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TEMA EM DEBATE

DIREITO PROCESSUAL 
DO TRABALHO





1. Natureza da Conciliação no Direito Coletivo do Trabalho

2. Transação —  C on cessões  mútuas (arts. 1.025, 1.026 e 1.027 
do Código  Civil)

3. Indivisibilidade do Acordo

C .  A .  B a ra ta  S i l v a  ( * )

Questão que tem suscitado controvérsia entre os estudiosos e especialmente 
nos Tribunais do Trabalho é a relativa à indivisibilidade do acordo, especificamente 
o coletivo, geralmente celebrado nos autos de dissídios coletivos do trabalho.

O Direito Processual do Trabalho empresta grande importância à conciliação, 
como forma de se obter a paz social. É que, como afirma Wagner Giglio, "interessa 
ao Estado que as próprias facções em litígio encontrem, elas mesmas, a fórmula 
capaz de compor suas divergências. Por isso, ao criar órgãos judiciários especiali­
zados em questões do trabalho, insistiu na função conciliatória deles, devendo o 
juiz atuar como mediador na busca de uma solução pacifica para as pendências" 
("Direito Processual do Trabalho", LTr, 4.ª ed., página 150).

Assim, diz a CLT, em seu art. 764, que "os dissídios individuais ou coletivos 
submetidos à apreciação da Justiça do Trabalho, serão sempre sujeitos à concilia­
ção”, acrescentando, em seu § 1.°, que "para os efeitos deste artigo, os Juízes e 
Tribunais do Trabalho empregarão sempre os seus bons ofícios e persuasão no 
sentido de uma solução conciliatória dos conflitos" e concluindo, no parágrafo 
segundo, que “só após frustrados esses esforços é que será proferida a decisão".

Carnelutti, citado por Antonio Lamarca, à página 17 de seu “Ação na Justiça 
do Trabalho”, afirma que a conciliação apresenta a estrutura de mediação e a 
substância da sentença judicial, pois a decisão é uma conciliação imposta às partes, 
enquanto a conciliação é uma decisão aceita por elas.

Para Coqueijo Costa, “a conciliação é a justa composição da lide pelas partes, 
alcançada pela intervenção do Juiz. Enquanto a decisão é uma conciliação imposta 
às partes, a conciliação é uma decisão aceita por elas (“Direito Processual do 

Trabalho", 3.ª ed. Forense, página 323). Afirma ainda, Coqueijo, que enquanto a 
transação reconhece sua fonte na vontade das partes, exclusivamente, a “concilia­
ção" opera com um terceiro fator, que é a vontade do Estado, atuada mediante o 
funcionário de conciliação que a lei determina, não sendo, portanto, uma composição 

voluntária.

( * )  M in i s t r o  d o  T ST .
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A despeito da consideração que temos pelo jurista baiano, nosso saudoso 
colega do Tribunal, ousamos discordar do mesmo, quando distingue a conciliação 
trabalhista da transação. Na prática, os institutos se confundem, eis que a pro­
posta de conciliação, muito especialmente em lides coletivas, pode partir de uma 
parte e ser aceita pela outra, com a intervenção não necessária da autoridade 
Judiciária.

A  homologação, em qualquer caso, é da transação do acordo e não de suas 
cláusulas, tomadas isoladamente. E a nulidade de uma cláusula Implicará, necessa­
riamente, na nulidade de todo o acordo. É o pensamento do Insigne Clóvis Bevi­
láqua, quando afirma que "é duplo seu fundamento econômico: a transformação de 
um estado Jurídico inseguro em outro seguro e a obtenção desse resultado pela 
troca de prestações equivalentes. Esta reciprocidade é de sua essência. Sem ela, 
a transação seria uma liberalidade" (“Código Civil, Comentários”, vol. II, página 
185, Ed. Francisco Alves, 1930).

De conseqüência, a Indivisibilidade é da essência da transação. Como ainda 
afirma Clóvis (obra citada), “ela deve formar um todo, abrangendo o negócio jurí­
dico a que se refere, com os elementos que a compõem em sua totalidade".

Aparentemente, o parágrafo único do art. 1.026 do Código Civil contraria a 
regra de que o princípio do mesmo artigo proclama a natural conseqüência: a 
nulidade de uma de suas cláusulas acarreta a nulidade da transação. Para que 
assim não seja, é necessário que a proposição do parágrafo único do art. 1.026 do 
Código Civil, citado, tenha em vista transações que abranjam direitos distintos, 
não relacionados entre si. E, acrescenta o mestre, que a palavra d iv e r s o s ,  qualifi­
cando d ir e it o s  deve, no parágrafo, equivaler a e s t r a n h o s  ou in d e p e n d e n te s ,  reunidos 
apenas pelo ato material da transação.

O ra no direito coletivo do trabalho, onde se estimula a auto-composição, a 
negociação, não é possível ver essa in d e p e n d ê n c ia  de uma cláusula de um acordo 
celebrado para pôr fim ao mesmo dissídio com relação a outra, objeto do mesmo 
conflito, da mesma dissidência. Os acordantes são os mesmos para todas as c lá u ­

sulas. A s  relações individuais que se enriquecem com essas condições de trabalho 
são abrangidas nas mesmas categorias profissionais e econômicas e, sobretudo, a 
inclusão ou exclusão de uma determinada cláusula resultou de negociação que 
envolve, necessariamente, transação, que é o negócio pelo qual os interessados 
previnem ou terminam o litígio mediante concessões mútuas (CC, art. 1.025).

Este não é, contudo, o pensamento dominante no TST que vem, sistematica­
mente, deixando de homologar uma cláusula, homologando outras, o que é pior, 
adaptando cláusulas isoladas de acordos negociados, para adaptá-los aos “prece­
dentes jurisprudenciais”, muito próprios para julgamentos, mas inadequados para 
violentar a vontade das partes, livremente manifestada.

Multas vezes, a cláusula sobre a qual não houve a homologação do Tribunal, 
pode ter sido a razão do acordo, a “mola mestra", que levou uma das partes a 
aceitá-lo, mesmo renunciando a algumas outras pretensões. E, se a cláusula contém

10



i l e g a l id a d e s  o u  in c o n v e n iê n c ia ,  c u ja  d e c r e t a ç ã o  é  m u it o  p ró p r ia  d o  " p o d e r  n o r m a ­

t i v o ”, q u e  s e  n e g u e  a h o m o lo g a ç ã o  a  t o d o  o  a c o rd o ,  m a s  n ã o  s e  o  m u t ile ,  h o m o lo ­

g a n d o ,  a  f in a l,  a lg o  q u e  n ã o  r e s u l t o u  d a  v o n t a d e  d a s  p a r t e s  a c o rd a n t e s .

A  p r o p ó s it o ,  v im o s  v o t a n d o  v e n c id o s  e m  t a i s  c a s o s ,  c o m o  re c e n t e m e n t e  o c o r r e u

n o  D C  23/87 .7 , e m  q u e , j u s t i f i c a n d o  n o s s a  d iv e r g ê n c ia ,  a f i r m a m o s :

“O  a c o r d o  é  u n o  e  In d iv i s ív e l .  N ã o  é  a  s o m a  d e  c l á u s u l a s  s e p a r a d a m e n t e .  É  a

m a n i f e s t a ç ã o  d a  v o n t a d e  d a s  p a r te s ,  e m  s e u  t o d o .  S e  c o n t é m  i le g a l id a d e  o u  in c o n ­

v e n iê n c ia ,  e m  q u a i s q u e r  d e  s u a s  c l á u s u la s ,  n ã o  d e v e  s e r  h o m o lo g a d o .  O  q u e  n ã o  é  

p o s s í v e l  é  h o m o lo g a r  u m a  c o n d iç ã o  d e  t r a b a lh o  e  n ã o  h o m o lo g a r  o u t ra ,  q u a n d o  o  

a c o r d o  r e s u l t o u  d e  l iv r e  n e g o c ia ç ã o ,  e  é  p o s s í v e l  q u e  a  c l á u s u la  n ã o  h o m o lo g a d a  

t i v e s s e  s i d o  a  ra z ã o  d o  a c o rd o .

N o  c a s o ,  n ã o  h o m o lo g a d a  a lg u m a  c lá u s u la ,  d e ix o u  d e  h a v e r  o  a c o r d o  q u e  

in c lu ía  a q u e la  c o n d iç ã o ,  a f a s t a d a  o u  m o d i f ic a d a  p e lo  T r ib u n a l.

A f i r m o ,  m a i s  u m a  v e z :  t o c a d o  o  a c o rd o ,  c o m  s u a  m o d i f i c a ç ã o  c o n t r a  a  v o n t a d e  

d a s  p a r te s ,  q u e  h á  a c o rd o ,  q u e  fo i  r o m p id o  p o r  d e c i s ã o  ju d ic ia l  e  p o d e r á  r e s u l t a r  

e m  im p o s i ç ã o  à s  p a r te s .

É  q u e  o  a c o r d o  d e v e  s e r  h o m o lo g a d o  o u  n ã o .  S e  q u a lq u e r  c o n d iç ã o  d e  t r a b a lh o  

f o r  “c o n t r a  l e g e m ” o u  in c o n v e n ie n te ,  q u e  n ã o  s e  h o m o lo g u e  o  a c o r d o  p a ra  q u e  a s  

p a r t e s  r e a j u s t e m  s e u  e n te n d im e n t o  ou , s e  n ã o  s e  c o m p u s e r e m ,  u s e m  d o s  m e io s  

a d e q u a d o s  a o  a t e n d im e n t o  d e  s u a s  p r e t e n s õ e s .  É  a  v o l t a  a o  “s t a t u s  q u o  a n t e ”.

N ã o  s e  h o m o lo g a  c l á u s u la  o u  c o n d iç ã o .  H o m o lo g a - s e  o u  n ã o  o  a c o r d o ”.
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M A N D A D O  DE S E G U R A N Ç A  —  L IM IN A R  —  C A S S A Ç Ã O

M a r c o  A u r é lio  M e n d e s  d e  F a r ia s  M e l lo  

1. IN T R O D U Ç Ã O

O noticiário forense tem revelado a existência de inúmeros casos em que, 
após a concessão da liminar pelo relator, a parte interessada interpõe agravo regi­
mental e logra, junto ao Tribunal Regional do Trabalho, competente para julgar o 
mandado de segurança, a respectiva cassação. Agora mesmo, com o congelamento 
da URP e ajuizamento de cautelares, muitos agravos regimentais foram providos, 
expungindo-se do mundo fático e do mundo jurídico liminares que haviam, no bojo 
de mandados de segurança, suspendido os efeitos daquelas deferidas nas referidas 
demandas.

O quadro está a exigir reflexão, a fim de que o direito instrumental não perca 
a dinâmica e a organicidade que lhe são próprias. Há que se perquirir do acerto 
ou do desacerto de tais julgamentos, tendo-se presente, acima de tudo, que, espe­
cialmente em direito, o fim não justifica o meio, mas sim este aquele.

Com o objetivo de ensejar discussão jurídica sobre o tema, animamo-nos a dis­
corrê-lo, com a esperança de que, assim o fazendo, outros estudos semelhantes 
venham à baila, contribuindo, ainda mais, para que os provimentos judiciais não 
revelem simples decisões, mas verdadeiros julgamentos,

2. A  N A T U R E Z A  J U R ÍD IC A  D O  A T O  C O N C E S S IV O  D A  L IM IN A R  E M

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A

O art. 7 °  da Lei n. 1.533, de 31 de dezembro de 1951, preceitua que, ao des­
pachar a inicial, o juiz ordenará que se suspenda o ato que deu motivo ao pedido, 
quando for relevante o fundamento e do ato impugnado puder resultar a ineficiência 
da medida de segurança caso deferida.

A  atuação do magistrado ocorre no campo da livre discrição e independente­
mente de pedido. Aprecia as circunstâncias reveladas pela inicial e, verificando o 
concurso das condições legais —  relevância do pedido e possibilidade de a con­
cessão da segurança vir a cair no vazio —  determina a suspensão do ato. A  
doutrina é uníssona no sentido de a concessão ou não da liminar ser faculdade do 
juiz. Examinando a peça apresentada pelo impetrante, atua em campo onde predo­
mina o subjetivismo, sobressaindo a formação humanística e profissional que possua.

De decisão terminativa não se trata, posto que, deferida ou indeferida a limi­
nar, o processo não se extingue, prosseguindo a marcha em direção ao desfecho 
final. A  ausência de extinção e a observância, a seguir, do itinerário procedimental 
informam que não se trata de decisão definitiva. Esta apenas é passível de prolação 
pelo colegiado competente, no caso da Justiça do Trabalho, o Tribunal Regional ou
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o  T r ib u n a l  S u p e r io r ,  d e f in iç ã o  q u e  o c o r r e  d ia n te  d a  o r i g e m  d o  a to  —  a r t ig o  21, i n c i s o  

V I,  d a  Le i C o m p le m e n t a r  35, d e  14 d e  m a r ç o  d e  1979 .

R e s t a  o  e x a m e  s o b  o  â n g u lo  d a s  d e c i s õ e s  in t e r lo c u t ó r ia s .  A o  p r a t ic a r  o  ato , o  

m a g i s t r a d o  n a d a  d e c id e  e m  t o rn o  d e  q u e s t ã o  r e la t iv a  à  r e g u la r id a d e  p r o c e s s u a l .  

S im p le s m e n t e ,  p e r q u i r e  s o b r e  o s  p r e d ic a d o s  id ô n e o s  à  c o n c e s s ã o ,  o u  se ja ,  a n a l i s a  

o  c o n c u r s o  d o s  p r e s s u p o s t o s  le g a is .

A s s e n t a d a s  a s  p r e m i s s a s  d e  q u e  o  a to  n ã o  r e v e la  q u a lq u e r  d a s  d e c i s õ e s  

s u p r a  —  d e f in it iv a ,  t e r m in a t iv a  o u  in t e r lo c u tó r ia ,  o u t r o  e n q u a d r a m e n t o  n ã o  s e  t e m  

s e n ã o  o  q u e  p e r t in e  a o  s im p le s  d e s p a c h o .  A l i á s ,  a  p r ó p r ia  le i, a o  d i s c ip l in a r  a 

m a té r ia ,  r e v e la  q u e  a  a p r e c ia ç ã o  o c o r r e  q u a n d o  d o  la n ç a m e n t o  d o  d e s p a c h o  p e lo  

q u a l  s e  d e t e r m in a  a  n o t i f i c a ç ã o  d a  a u t o r id a d e  a p o n t a d a  c o a t o ra :

“A r t .  7 0  —  A o  d e s p a c h a r  a  in ic ia l,  o  ju iz  o r d e n a rá :

I —  q u e  s e  n o t i f iq u e  .............................................................................................

II —  q u e  s e  s u s p e n d a  o  a to  q u e  d e u  m o t iv o  a o  p e d id o ,  q u a n d o  f o r  r e le ­

v a n te  o  f u n d a m e n t o  e  d o  a to  im p u g n a d o  p u d e r  r e s u l t a r  a  i n e f ic á c ia  d a  m e ­

d id a , c a s o  s e j a  d e fe r id a . "

P o r ta n to ,  p o r  m a io r  q u e  s e ja  o  e s f o r ç o  in t e r p re t a t iv o  q u e  o b je t iv e  c o l a r  a o  a to  

c a r a c t e r í s t ic a s  d i v e r s a s ,  e x s u r g e ,  a o  p r im e i r o  e x a m e ,  q u e  s e  t ra ta  d e  s im p le s  

d e s p a c h o ,  e m b u t id o  n a q u e le  q u e  im p l ic a  a  n o t i f i c a ç ã o  d a  a u t o r id a d e  a p o n t a d a  

c o m o  c o a to ra ,  p a ra  c iê n c ia  d o s  t e r m o s  d a  in ic ia l  e  p a ra  q u e  p r e s t e  a s  i n f o r m a ­

ç õ e s  c a b ív e i s .

3. D A  C A S S A Ç Ã O  D A  L IM IN A R

O  C ó d i g o  d e  P r o c e s s o  C iv i l  p r e c e it u a  q u e  “ d o s  d e s p a c h o s  d e  m e r o  e x p e d ie n t e  

n ã o  c a b e  r e c u r s o "  —  a r t ig o  504. N o  s i s t e m a  d e  f r e io s  e  c o n t r a p e s o s ,  a  p a r te  

i n t e r e s s a d a  e m  im p u g n á - l o s  d e v e  a g u a r d a r  a  o p o r t u n id a d e  p ró p r ia ,  o u  se ja ,  a q u e la  

q u e  s u r g i r á  c o m  a d e c i s ã o  t e rm in a t iv a  d o  f e it o  o u  a  d e f in i t iv a  q u e  lh e  s e ja  d e s f a ­

v o rá v e l.  O s  d e s p a c h o s  m e r a m e n t e  p r e p a r a t ó r io s  d e  u m a  f u t u r a  s e n t e n ç a  n ã o  s ã o ,  

a s s im ,  o b je to  d e  im p u g n a ç ã o  d ire ta  e  i s o la d a .

N o  c a s o  d a  l im in a r  c o n c e d id a  e m  m a n d a d o  d e  s e g u r a n ç a ,  o  e n q u a d r a m e n t o  

n ã o  é  d iv e r s o ,  v a le n d o  n o ta r  q u e  id ê n t ic o  r a c io c ín io  p e r t in e  q u a n d o  o c o r r e  o  in d e ­

f e r im e n to ,  já  q u e  im p o s s í v e l  é  a  a d o ç ã o  d o  c o n d e n á v e l  c r i t é r io  d e  d o i s  p e s o s  e  

d u a s  m e d id a s .  A s  p a r t e s  c a b e  a g u a r d a r  o  p r o n u n c ia m e n t o  d o  ó r g ã o  c o m p e t e n t e  

p a ra  j u lg a r  a  l id e  c o n s t i t u c io n a l ,  n ã o  s e  lh e s  p r o p o r c io n a n d o  a  o r d e m  ju r íd ic a  

im p u g n a ç ã o  p ré v ia .

P o r  o u t r o  la d o , a  a tu a ç ã o  d a  C o r t e  q u a n d o  e la b o r a  o  R e g im e n t o  In t e r n o  d e v e  

o c o r r e r  c o m  o b s e r v â n c i a  i r r e s t r i t a  d o  o r d e n a m e n t o  j u r íd ic o  v ig e n t e  e  c o m  e s t e  

é  in c o m p a t ív e l  a  p r e v i s ã o  d o  c a b im e n t o  d e  a g r a v o  r e g im e n t a l  c o n t r a  d e s p a c h o  

q u e  o r d e n a  o u  d e ix a  d e  o r d e n a r  a  s u s p e n s ã o  d o  a to  a t a c a d o  v ia  m a n d a m u s .

O u t r a  n ã o  é  a  c o n c l u s ã o  q u a n d o  s e  p a s s a  à  in t e r p r e t a ç ã o  s i s t e m á t ic a .  Im ­

p o s s í v e l  é  d i s s o c i a r  d e t e r m in a d o  d i s p o s i t i v o  le g a l  d o  s i s t e m a  ju r íd ic o  n o  q u a l  s e
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encontra inserido. Adverte Carlos Maximiliano, em "Hermenêutica e Aplicação do 
Direito", 9.ª edição, Forense, Rio de Janeiro, que não se acha em ciência alguma 
preceitos isolados. Todos estão em comunhão e da análise conjunta exsurge bas­
tante luz para o desfecho seguro da controvérsia. A  previsão do art. 7°, da Lei 
n. 1.533/51, deve ter alcance fixado mediante consideração de três outros dispo­
sitivos legais. O primeiro é o art. 13 da própria Lei n. 1.533/51, no que prevê que, 
na hipótese de concessão da segurança, o Presidente do Tribunal ao qual com­
petir o conhecimento do recurso cabível, poderá ordenar ao juiz a suspensão da 
sentença, cabendo do ato suspensivo agravo para o Tribunal a que presida. Já 
aqui, verifica-se que a lei cogita da suspensão não da liminar, mas da sentença
pela qual foi concedida a segurança. Por outro lado, a competência é outorgada
a juízo monocrático diverso, não integrado ao órgão que julgou o mandado —  o 
Presidente do Tribunal ad quem —  e não a este próprio que, a final, como órgão 
revisor, rejulgará a lide. Fosse o caso, a lei conteria a previsão não só em torno 
da suspensividade da segurança resultante de decisão definitiva, como também 
da própria liminar que a antecipou, muito embora sujeita a cassação pelo próprio 
juiz que a concedeu ou a ser fulminada pela denegação da segurança.

Mas, enfoque superficial vem revelando, em que pese a inexistência de pre­
visão legal, a possibilidade de obter-se não a suspensão da liminar, mas sim algo 
de conteúdo diverso e mais drástico que é a cassação, como que prejulgando o 
Colegiado o próprio mandado de segurança, pois, se cassa a liminar, assenta não 
concorrerem a relevância do pedido e o perigo de ineficácia da sentença que, 
em futuro próximo, virá a proferir.

O outro dispositivo referido é o art. 2.º, da Lei n. 4.348/64 e versa, especifi­
camente, sobre a liminar e respectiva perempção ou caducidade. A  declaração 
de uma destas figuras somente cabe de ofício pelo juiz que deferiu a liminar ou 
mediante provocação do Ministério Público, o que bem revela que terceiros, ainda 
que interessados no julgamento do mandado, não têm sequer legitimidade para 
requerê-la.

Mas, a análise do terceiro dispositivo deita por terra qualquer dúvida que 
ainda possa sobrepairar no tocante à ilicitude de prever-se, em regimento interno, 
o agravo regimental contra despacho que ordena a suspensão da liminar. Dispõe 
o art. 4°, da Lei n. 4.348/64 que:

" . . .  a requerimento de pessoa jurídica de direito público interessada e para 
evitar grave lesão à ordem, à saúde, à segurança e à economia pública, o 
Presidente do Tribunal, ao qual couber o conhecimento respectivo recurso
(vetado) suspender em despacho fundamentado, a execução da liminar e da 
sentença, dessa decisão caberá agravo..." (grifos nossos).

Verifica-se que, mais uma vez, surge a mera suspensão da liminar e não a 
cassação que algumas decisões em agravos regimentais vêm operando, Compe­
tente para a medida não é o Tribunal que julgará originariamente o mandado, mas 
sim juízo monocrático que não o integra, o Presidente do Tribunal ad quem. Não 
fora isto, outro aspecto é muito sugestivo. O pedido de suspensão somente cabe 
naqueles casos em que o mandado de segurança envolve pessoa jurídica de
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direito público e vise evitar grave lesão à ordem, à saude, à segurança ou à 
economia públicas.

Frente à organicidade do direito, até mesmo diante dos princípios pertinentes 
à lógica racional, não é dado encontrar justificativa plausível e, portanto, aceitável, 
para as previsões legais se, a priori, puder ser assentado que, em qualquer hipó­
tese, seja qual for a pessoa interessada —  natural, jurídica (de direito privado 
ou de direito público), a liminar concedida pelo juiz relator fica sujeita ao crivo, 
mediante agravo regimental, do próprio Tribunal a que está integrado, muito em­
bora não seja competente para julgar recurso interposto em mandado de segu­
rança, mas sim para apreciar este último originariamente.

É inegável que a legislação em vigor, expungida a norma regimental que repu­
tamos extravagante, apenas prevê, quanto à liminar concedida, o pedido de suspen­
são e, assim mesmo, limitado quer sob o ângulo subjetivo —  deve ser requerida 
por pessoa jurídica de direito público, ao Presidente do Tribunal competente para 
julgar o mandado, em grau revisional, quer sob o objetivo —  há que ficar provada 
a possibilidade de grave lesão à ordem, à saúde, à segurança e à economia públi­
cas. Conclusão diversa, acaba por admitir a existência, na ordem legal, não de 
palavras ou expressões inúteis, mas sim de dispositivos totalmente inócuos. A 
norma do art. 4.°, da Lei n. 4.348/64, é especial, face às restrições nela contidas, 
e, por isto mesmo, exclui a abrangência maior.

Cabe indagar: para que a previsão especial, limitadora, se qualquer interessa­
do pode, uma vez inconformado com o despacho alusivo à liminar, acionar o 
próprio Tribunal competente para o julgamento final e, com isto, alcançar a cassa­
ção ou a concessão?

Argumente-se, ainda, com o salutar princípio da unirrecorribilidade. Assentada 
a premissa de cabimento do agravo regimental para a própria Corte a que esteja 
integrado o Relator, o que transparece injurídico, e homenageada a regra do artigo 
4° aludido, de todo inafastável se a parte interessada for pessoa jurídica de direito 
público, esta, uma vez concedida a liminar, contará, na verdade, com dois remé­
dios legais, podendo esgotá-los, com a possibilidade de surgimento de decisões 
conflitantes —  a do Tribunal em que tramita originariamente o mandamus e a do 
Presidente do ad quem. Dentre as interpretações possíveis devem ser excluídas 
aquelas que conduzam a verdadeiro paradoxo, a verdadeiro absurdo, como bem 
revelam os juristas que se dedicam à hermenêutica e aplicação do direito.

A  situação que se nota é verdadeiramente incongruente porque, diante da
inexistência de previsão legal e frente à norma do artigo 4.° —  repita-se limita­
dora —  alguns Tribunais acabaram por legislar fora do campo próprio, criando
para situação já disciplinada em lei recurso anômalo —  o agravo regimental, e o
que é pior, outorgando a si próprios competência para o julgamento, quando a 
que lhes está reservada é, no caso, apenas, originária e não revisional. Com isto, 
acabaram por esvaziar um dos principais efeitos da garantia constitucional —  a 
intangibilidade da suspensão liminar do ato atacado, a critério do órgão judicial 
competente.
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3.1 D a  D o u tr in a

A  doutrina sobre o tema agasalha a conclusão sobre a irrecorribilidade do 
despacho pelo qual é ordenada ou não a suspensão do ato e, portanto, da liminar.

Ely Lopes M e irelles, em “Mandado de Segurança e Ação Popular”, décima 
edição ampliada da editora Revista dos Tribunais, leciona, à folha 50, que;

“ . . .  negada a liminar, esse despacho é irrecorrível; se concedida, poderá 
ser cassada a qualquer tempo, pelo presidente do Tribunal competente para 
o recurso desde que solicitada pela entidade interessada e ocorram os 
pressupostos legais” (grifos nossos).

Mais incisivo é Othon Sidou, no que revela que;

“ . . . a  liminar é medida administrativa do juízo, não se condiciona a reque­
rimento da parte e só é tomada no exclusivo intuito de garantir a Inteireza 
da sentença".

E acrescenta ainda:

"Por tais motivos, o juiz, no exercício de seu officium iudicis, pode con­
ceder a medida liminar em qualquer tempo ou revogá-la a qualquer tempo, 
sempre Inspirado naquele intuito cardeal de assegurar materialmente a sen­
tença a ser editada. E por tais motivos ela não é recorrível".

O aludido autor cita o direito comparado, fazendo alusão ao Código de Pro­
cesso Civil Português que, mediante o artigo 679, dispõe que “não admitem re­
curso os despachos de mero expediente nem os proferidos no uso legal de um 
poder discricionário”, e a ordem de suspensão ou não do ato o é, conforme 
consignado acima.

No arremate final, é categórico;

“Do exposto observa-se que se a medida liminar em mandado de segu­
rança não e sentença, terminativa ou definitiva, cujo recurso seria a apela­
ção e se não é decisão interlocutória, porque não decide questão contro­
versa relativa à regularidade ou à marcha do processo, e cujo recurso seria 
o agravo de instrumento, então, por princípio excludente, é despacho de 
mero expediente a que se reserva o artigo 504 para inadmitir o recurso” 
(“Habeas Corpus, Mandado de Segurança e Ação Popular —  A s Garan­
tias Ativas dos Direitos Coletivos", 2.a ed., Forense, Rio de Janeiro, págs. 
255/258).

Outro não é o posicionamento de Sergio Sahione Fadel, lançado em “Teoria 
e Prática do Mandado de Segurança”, 2.a ed., editora José Konfino, Rio de Janeiro, 
1976, à pág. 118;

“A  medida liminar é, do ponto de vista jurídico, um despacho Irrecorrível.
A s  leis que regulam o mandado de segurança não prevêem a sua reforma 
por meio de recursos normais" (grifos nossos).
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Também o saudoso mestre Coqueijo Costa teve oportunidade de pronunciar-se 
sobre o tema, consignando que:

“Há uma certa semelhança do despacho concedendo a liminar com o 
do juízo de admissibilidade, no despacho positivo do recurso de matéria 
extraordinária, que a este admite. Ambos são declaratórios, não de mérito, 
iniciam-se na instância de origem, não delimitam nem vinculam o ad quem, 
tem mera função de exame preliminar e provisório de admissibilidade, são 
uma espécie de apreciação administrativa de cabimento, não são decisões 
completas, não tem força preclusiva de coisa julgada formal, não consti­
tuem grau de jurisdição, não ensejam embargos declaratórios e são interlo­
cutórios irrecorríveis" (“Mandado de Segurança e Controle de Constitucio­
nalidade”, 2.a ed., LTr Edit., 1982, pág. 98).

Por último, vale registrar a opinião de Celso Agrícola Barbi, em "Do Mandado 
de Segurança”, 3.a ed., 1976, editora Forense, Rio de Janeiro:

"O  despacho de prorrogação do prazo não é atacável por recurso, pois a 
lei não o criou para essa hipótese, não sendo também aplicável a técnica 
de suspensão da execução liminar, prevista no art. 13 da Lei n. 1.533, mo­
dificado pelo art. 4.° da Lei n. 4.348, a não ser que ocorram os pressupostos 
do aludido art. 4.°”.

O trecho transcrito bem revela que o ilustre jurista tem convencimento sobre 
a irrecorribilidade do despacho que concede a liminar, a não ser que se façam 
presentes os pressupostos do art. 4 º, da Lei n. 4.348/64, quando cabível é o pedido 
de suspensão da medida liminar, a ser formulado junto ao Presidente do Tribunal 
a d  quem .

3.2 D a  J u r isp ru d ê n c ia

O Pleno do Tribunal Superior do Trabalho já enfrentou a matéria e concluiu
que:

“Não se conhece, por incabível, de agravo regimental interposto contra 
despacho que concede medida liminar em mandado de segurança” (AG-MS 
03/81, Ac. TP-2.108/81, Relator Ministro Fernando Franco, DJ 16 de outubro 
de 1981).

De idêntica forma julgou o Tribunal Federal de Recursos:

“Mandado de Segurança. Cessação de efeitos de liminar. Agravo de ins­
trumento. Descabimento.

I —  A  Lei n. 1.533/51 não prevê agravo contra a decisão concessiva de 
liminar em mandado de segurança. II —  Recurso desprovido” (AG-0051485, 
Ac. 4.a Turma, Relator Ministro Antônio de Pádua Ribeiro, DJ de 05 de 

fevereiro de 1987).
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"Mandado de segurança contra ato judicial concessivo de medida liminar 
em mandado de segurança impetrado em primeira instância. O despacho 
que concede ou nega medida liminar é despacho de mero expediente, 
irrecorrível portanto (art. 504 do CPC), E na sua projeção não há qualquer 
direito subjetivo a resguardar, muito menos líquido e certo. Requerida a 
segurança, o juiz singular convencido da relevância da impetração concedeu 
a liminar, mas fê-lo nos termos que, a seu exclusivo critério, lhe pareceram 
mais adequados, agindo dentro dos exatos limites da discricionaridade que 
a lei lhe concede” (MS-0119663, Ac. 2.a Turma, Relator Ministro Miguel 
Ferrante, DJ de 11 de fevereiro de 1988).

“O despacho que nega ou concede a liminar é despacho de mero expe­
diente e, via de conseqüência, irrecorrível —  CPC artigo 504" (AG 0048268, 
Ac. 6.ª Turma, Relator Ministro Miguel Ferrante, DJ de 05 de novembro de 
1987).

Também o Supremo Tribunal Federal, a quem, no dizer de Celso Neves, cabe 
a última palavra sobre o jus legum, o que se dirá quando o tema tem implicações 
constitucionais, comunga com a irrecorribilidade da liminar:

"Mandado de Segurança. Medida Liminar. Incabível agravo regimental do 
despacho do relator que a defere ou denega. Recurso extraordinário Inde­
ferido e agravo não provido" (AG-0038315, Ac. 1ª  Turma, Relator Ministro 
Evandro Lins, RTJ 39, pág. 632).

Em outro caso, a Corte julgou procedente reclamação, consignando:

“Reclamação. Competência para suspender liminar em mandado de segu­
rança pelo desembargador relator. Nulo é o acórdão do Tribunal de Justiça 
que, em agravo regimental, suspende liminar concedida em mandado de 
segurança pelo desembargador relator, posto que a competência para tanto 
é do presidente do STF. Reclamação julgada procedente” (Recl. 228-4-ES, 
Relator Ministro Rafael Mayer, Plenário, decisão unânime, DJ de 23 de 
outubro de 1987).

4. D A  I M P U G N A Ç Ã O  D A  D E C I S Ã O  P R O F E R ID A  N O  A G R A V O  R E G IM E N T A L

A última das ementas acima transcritas revela que se o mandado de segu­
rança é da competência revisional do Supremo Tribunal Federal, cabível é a recla­
mação, a teor do disposto nos arts. 156 a 162 do Regimento Interno da referida 
Corte, cujo respaldo constitucional está no § 3°, do art. 119, da Constituição Fe­
deral, A  legitimidade para a medida é do Procurador-Geral da República ou do inte­
ressado na demanda.

No tocante às decisões dos Tribunais Regionais do Trabalho, a solução legal 
diversa já que a representação apenas cabe para preservar a competência do 

supremo Tribunal Federal. Não há a menor dúvida de que, no caso, cassando a 
liminar concedida, a Corte regional acaba por atuar em campo próprio à atividade 
do Presidente do Tribunal Superior do Trabalho, com a agravante de o fazer de
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forma irrestrita, sem observar o balizamento do art. 4.° da Lei n. 4.348/64, indo 
além e chegando a efeito diverso do previsto no citado artigo —  cassa a liminar 
e não apenas a suspende.

De início, exsurge que o artigo do regimento interno que preveja tal atuação 
se mostra inconstitucional, no que restringe o alcance do remédio heróico, contra­
riando, até mesmo, a legislação ordinária e a regra segundo a qual a competência 
para legislar sobre direito processual é da União —  art. 8.°, inciso XVII, alínea b, 
da Constituição Federal. Cabível assim é o ataque mediante a demanda direta de 
inconstitucionalidade, mas legitimado para a propositura, até aqui, é o Procurador- 
Geral da República e não qualquer dos interessados no mandado de segurança.

À parte Interessada na preservação da liminar poderia ser apontado o cami­
nho da Impetração de mandado de segurança, mas o efeito prático seria quase que 
nenhum, pois a competência para julgá-lo seria do próprio Tribunal prolator da de­
cisão no agravo regimental, a teor do disposto no art. 21, Inciso VI, da Lei Com­
plementar n. 35, de 14 de março de 1979 (Lei Orgânica da Magistratura Nacional). 
Dificilmente lograria liminar que afastasse os efeitos da decisão proferida no agravo 
regimental e o próprio julgamento do mandado de segurança já surgiria delineado. 
A Corte, certamente, caminharia para a denegação, mantendo intacta, assim, a pró­
pria decisão atacada, isto se não indeferisse de plano a Inicial, por não vislumbrar, 
diante da norma regimental, a existência de direito líquido e certo a proteger, pri­
meira condição da demanda constitucional.

Por outro lado, o recurso ordinário de que cogita a alínea b, do art. 895, da 
Consolidação das Leis do Trabalho, a ser julgado pelo Tribunal Superior do Traba­
lho, não proporcionaria, de imediato ou ao menos em curto espaço de tempo, o 
restabelecimento do alcance do mandado de segurança, tal como previsto na Cons­
tituição e disciplinado pela legislação ordinária. A  tramitação pouco célere e a 
regra de ser recebido, geralmente, sem o efeito suspensivo tornam imprópria a via, 
valendo notar que a concessão ou não do efeito é operada, ainda, no juízo primeiro 
de admissibilidade.

A medida legal cabível, deve coadunar-se com a celeridade do próprio manda­
do de segurança cuja liminar se pretenda ver restabelecida. Descortina-se, assim, 
uma única medida capaz de restabelecer o s t a tu  q u o  a n te , ou seja, o estado de 
fato e de direito anterior à cassação da liminar pelo Regional —  a correicional, a 
ser formalizada junto à Corregedoria Geral da Justiça do Trabalho, com base nos 
arts. 709, da Consolidação das Leis do Trabalho e 22 do Regimento Interno do Tri­
bunal Superior do Trabalho. A  hipótese revela, não há a menor dúvida, ato atenta­
tório à boa ordem processual e, o que é pior, com reflexos no conteúdo da própria 
garantia constitucional. De lado deve ser colocado o posicionamento ortodoxo em 
torno da impossibilidade de, via correicional, chegar-se à retirada do mundo jurí­
dico de um acórdão, quer frente ao sistema já aludido (de freios e contrapesos) 
—  a parte não conta com outra medida eficaz, quer diante da circunstância de 
a correicional mostrar-se, no caso, prevista em lei, discrepando, assim, daquelas 
situações em que está simplesmente consagrada pela jurisprudência. Frise-se, por 
oportuno, que não se trata, no caso, de cassação de acórdão prolatado no julga­
mento de recurso previsto na legislação processual, sendo que a correicional estará
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dirigida, na verdade, contra ato do juízo primeiro de admissibilidade que veiculou 
recurso de todo incabível, muito embora endossado pelo Tribunal. Na correicional 
não se apreciará o fundo da decisão deste último, ou seja, o acerto ou desacerto 
do provimento ou desprovimento do agravo regimental, mas tão-somente a subver­
são da boa ordem processual no que o referido recurso foi admitido.

Cabe notar, ainda, que a Consolidação das Leis do Trabalho ao prever a cor­
reicional não a limita, muito menos considerada a conseqüência.

Aberto fica, de qualquer forma e até mesmo objetivando reflexão maior, o de­
bate sobre o tema, sendo oportuno lembrar as palavras sábias de Goethe —  não 
me envergonho de me contradizer, porque não me envergonho de raciocinar.

5. C O N C L U S Ã O

5.1. O ato pelo qual o juiz relator suspende, liminarmente, o ato atacado me­
diante o mandado de segurança consubstancia mero despacho.

5.2. Contra o referido ato somente cabe o pedido de suspensão ao Presidente 
do Tribunal ad quem, quando formulado por pessoa jurídica de direito público, de­
vendo esta demonstrar que o pedido visa evitar grave lesão à ordem, à saúde, à 
segurança ou à economia públicas.

5.3. A  norma regimental que prevê a impugnação do ato mediante agravo é 
Inconstitucional.

5.4. No âmbito da Justiça do Trabalho, a admissibilidade de agravo regimen­
tal, objetivando reforma do despacho do juiz relator concedendo ou não liminar 
Implica subversão da boa ordem processual, e, assim, desafia correicional, a ser 
apreciada pelo Corregedor Geral da Justiça do Trabalho.

5.5. Operada a cassação por Tribunal de Justiça cuja competência para o 
mandamus seja originária, cabe a reclamação, a ser apresentada ao Supremo Tri­
bunal Federal pelo Procurador Geral da República ou pela parte prejudicada.
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d a  a d m i s s ã o  d o s  r e c u r s o s  d e  r e v i s t a  e e m b a r g o s

O r la n d o  T e ix e ir a  d a  C o s t a  ( * )

S U M A R I O :  1. P r e s ta ç ã o  ju r isd ic io n a l e x tra o rd in á r ia .  2. J u íz o s  p ré v io s  

d e  a d m is s ib i l id a d e .  3. P r e s s u p o s t o s  c o m u n s  e  e x t r ín s e c o s .  4. A d e q u a ­

ç ã o .  5. M o t iv a ç ã o .  6 . C a p a c ita ç ã o .  7. P ra z o s .  8 . P re p a ro . 9. P r e s s u p o s t o  

in t r ín s e c o  d o  r e c u r s o  t r a b a lh is t a  d e  n a tu re z a  e x tr a o rd in á r ia  n a  e x e ­

c u ç ã o .  10. P r e s s u p o s t o s  r e c u r s a i s  e s p e c í f i c o s  d a  r e v is t a  in te r p o s ta  na  

a ç ã o .  11. P r e s s u p o s t o s  r e c u r s a i s  in t r ín s e c o s  d o s  e m b a r g o s .  12. R e c u r s o  

a d e s iv o .

Cada um de nós, aqui aparecido,
Onde manda a lei certa e a falsa sorte,
Tem só uma demora de passagem

F e rn a n d o  P e s s o a

A  C o q u e ijo  C o s t a ,  d i le t o  a m ig o .

1. A  vasta extensão do território nacional impôs à jurisdição trabalhista, no 
Brasil, uma instância de acesso posterior ao uso do duplo grau, instituída com a 
finalidade precípua de uniformizar a jurisprudência necessariamente diversificada 
das numerosas regiões judiciárias em que se divide o país.

Justamente porque ultrapassa o princípio universal da duplicidade de jurisdi­
ção, corresponde a uma instância extraordinária, que visa satisfazer a sua finali­
dade, imposta pela peculiaridade da vastidão continental do território do Estado. 
E essa finalidade cinge-se ao tratamento jurisprudencial que, de variado, deve 
tornar-se único, semelhante, idêntico, para não gerar perplexidade entre os juris­
dicionados, quando discutem a respeito de uma mesma controvérsia jurídica.

Por isso, essa instância só pode ser alcançada mediante a satisfação de con­
dições rígidas essenciais, que não se resumem ao exigido para os recursos em 
geral.

Colimando esse desiderato, o processo do trabalho prescreveu dois degraus, 
como melo de obter, num primeiro plano, a uniformização das decisões entre Tri­
bunais Regionais do Trabalho e, num segundo, a obtenção desse mesmo resultado 
em relação aos Julgados das Turmas em que se divide o Tribunal Superior do Tra­
balho, órgão encarregado dessa tarefa de apaziguamento de teses conflitantes.

( * )  O  au to r  é M in i s t r o  T o ga d o  de  C a r re ir a  d o  T r ib u n a l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  e  P r o f e s s o r  T itu la r  da 

U n iv e r s id a d e  Fe d e ra l d o  Pará, c o lo c a d o  à d i s p o s iç ã o  d a  U n iv e r s id a d e  de  B r a s í l i a .
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Por isso, a Consolidação das Leis do Trabalho prevê dois recursos de natureza 
extraordinária para atender a essa duplicidade de situações: a revista, no seu art. 
896 e os embargos na alínea b do art. 894, que não devem ser confundidos com 
os da alínea a, pois visam estes assegurar a reiteração da instância, quando o 
TST houver funcionado como grau originário de jurisdição, como nos casos de 
ações coletivas que excedam a jurisdição dos Tribunais Regionais do Trabalho, 
de ações rescisórias contra seus próprios acórdãos ou de suas Turmas ou de man­
dados de segurança impetrados contra ato do próprio Tribunal ou do seu Presi­
dente, exercendo uma prestação jurisdicional ordinária.

Assim, os pressupostos de cabimento da revista e dos embargos, ultrapassam 
os de natureza extrínseca, para atingir o cerne do próprio questionamento que 
está sendo feito, desde que observados os requisitos da excepcionalidade da juris­
dição que está sendo prestada.

2. Ainda que impostos por uma realidade inarredável, esses dois recursos 
não devem ser encarados como uma concessão feita às partes, mas como decor­
rência da necessidade de alcançar uma uniformização jurisprudencial. Por isso, con­
trariamente ao que normalmente acontece, o recorrente, ao atingir a instância 
ad quem, encontra pela sua frente dois juízos prévios de admissibilidade plena­
mente justificáveis, já que o duplo exame antecipado da admissão se faz Indispen­
sável, para não comprometer o princípio fundamental do processo trabalhista que 
é a celeridade,

O primeiro juízo prévio de admissibilidade é exercido pela autoridade compe­
tente para examinar o cabimento do recurso. No caso da revista, o Presidente do 
Tribunal Regional ou aquele que o substitua eventualmente nesse encargo. Na hipó­
tese dos embargos, o Presidente da Turma do TST que houver prolatado a decisão 
embargada.

O segundo juízo prévio de admissibilidade pode atuar —  é uma faculdade —  
quando o Ministro sorteado como relator, na Turma ou no Pleno, entender que a 
revista ou os embargos contrariam enunciado da súmula de jurisprudência unifor­
me do Tribunal Superior do Trabalho (art, 9,° da Lei n, 5.584, de 1970),

À primeira vista, poderia parecer que este segundo juízo só pode negar segui­
mento aos recursos que se apoiarem em divergência jurisprudencial, já que esse 
trancamento deve basear-se nas decisões iterativas, notórias e atuais do Plenário 
do TST, consubstanciadas na sua jurisprudência sumulada. Ocorre, porém, que, toda 
vez que o recurso se apoiar na "violação de literal disposição de lei” (caso da 
revista) ou atacar decisão contrária “à letra de lei federal" (hipótese dos embar­
gos), essa afronta legal deverá “estar ligada à literalidade do preceito”, conforme 
ensina o Enunciado n. 221, pois “interpretação razoável de preceito de lei, ainda 
que não seja a melhor, não dá ensejo à admissibilidade ou ao conhecimento dos 
recursos de revista ou de ambargos" (enunciado citado). Dessa forma, sempre que 
o recurso vier por violação, mas ela não for evidente, porque não se esteia na 
literalidade da regra legal, os relatores sorteados na Turma ou no Pleno, poderão 
usar da faculdade de trancar o recurso, a ele negando prosseguimento, com supe­
dâneo no Enunciado n. 221.
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Além disso, mesmo em relação aos pressupostos extrínsecos do recurso, po­
derá o relator obstar o seu curso normal, apoiando-se em enunciados específicos, 
como, no que pertine à adequação, amparando-se no verbete n. 214, que enuncia 
não serem recorríveis, de imediato, as decisões interlocutórias; no que diz res­
peito à capacitação do advogado, invocando os Enunciados ns. 164 e 270, sempre 
que não houver procuração nos autos ou, havendo, apresente ela defeito de forma, 
como a falta de reconhecimento da assinatura do outorgante, a ausência de auten­
ticação —  quando se tratar de documento xerocopiado e, ainda, quando o mandato 
houver sido outorgado por certo tempo e o período fixado já se achar esgotado; 
referentemente ao prazo, quando a contagem do mesmo estiver errada, por incidir 
nas hipóteses dos Enunciados ns. 1 (intimação na sexta-feira), 16 (presunção de que 
a notificação foi recebida quarenta e oito horas depois de sua regular expedição), 
197 (uma vez não contado o prazo da audiência da prolação da sentença, quando 
a parte dela tiver sido intimada); finalmente, em relação ao preparo, quando tiver 
havido a inversão da sucumbência da primeira para a segunda instância e o paga­
mento das custas não tiver sido efetuado, já que isentada a parte então vencida 
no primeiro grau (Enunciado n. 25) e quando não complementado o depósito ad 
recursum ante o acréscimo da condenação pelo acórdão (Enunciado n. 126). Mas, 
além desses verbetes, lembrados apenas a título exemplificativo, pois adiante trata­
remos mais sistematicamente da matéria, há que invocar o Enunciado n. 42, quando 
for iterativa, notória a atual jurisprudência do TST Pleno a respeito da hipótese, 
como a intempestividade decorrente da mera extrapolação do prazo.

3. Apreciando o cabimento da revista ou dos embargos, o juízo de admissibi­
lidade a quo (primeiro juízo prévio de admissibilidade), o segundo juízo prévio de 
admissibilidade e o juízo de admissibilidade ad quem, desempenhado pela Turma 
do TST (no caso da revista) e pelo seu Plenário (no caso dos embargos) devem 
usar de um procedimento lógico, que se inicie pelo exame dos pressupostos 
extrínsecos, objetivos ou comuns do recurso, para depois passar à análise dos seus 
pressupostos intrínsecos, específicos ou subjetivos.

Os pressupostos extrínsecos são os que se referem a qualquer recurso e se 
resumem na adequação, na motivação, na capacitação da parte ou do seu advoga­
do para recorrer, na obediência ao prazo recursal e no preparo, que, no proces­
so do trabalho, não se resume ao pagamento das custas, mas que também se
estende ao depósito do valor da condenação até certa importância fixada em lei.

Já os pressupostos intrínsecos, são aqueles que resultam da natureza extraor­
dinária desses dois recursos e devem ser examinados rigorosamente, sob pena de, 
mesmo observadas as condições objetivas, não poderem eles ser julgados na sua 
substância.

Os pressupostos subjetivos também devem ser considerados conforme o re­
curso haja sido interposto na ação ou na execução, pois, como veremos, as exi­
gências específicas do cabimento são muito mais rígidas em relação a este último.

4. A adequação do recurso é o primeiro dos seus pressupostos objetivos.
“O recurso deve ser adequado para impugnar o ato decisório, isto é, cabível à
espécie deste” diz Moacyr Amaral Santos ("Primeiras Linhas de Direito Processual 
Civil”, 3.° volume, página 88). Ou seja, deve ser interposto o recurso indicado contra
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a decisão que se quer impugnar; mister se faz que haja correspondência ou con­
formidade exata entre a decisão, sentença ou acórdão e o meio para obter a sua 
revisão, pois se o procedimento usado não for apropriado, o recurso não poderá 
ser aceito.

No processo do trabalho, só cabe revista contra acórdão de Tribunal Regional 
ou de uma de suas Turmas, quando este assim for dividido e os embargos, na 
acepção em que estamos usando essa denominação, só podem ser manifestados 
contra acórdão de uma das Turmas em que se desdobra o Tribunal Superior do 
Trabalho.

Não se pode recorrer diretamente para o Tribunal Superior do Trabalho de 
sentença de Junta de Conciliação e Julgamento, pois o recurso cabível, na espé­
cie, destinado a esgotar o duplo grau de jurisdição, é o ordinário.

Também não se pode recorrer através de embargos, contra acórdão de segun­
do grau, pois o recurso cabível é o de revista, como não cabe usar deste recurso 
para atacar acórdão de Turma do TST. Cada recurso tem a sua oportunidade de uso.

Por isso, não se deveria permitir a utilização do princípio da fungibilidade de 
recursos, mormente depois que o Código de Processo Civil de 1973 eliminou o 
preceito que se continha no artigo 830 do Código anterior, segundo o qual a parte 
não seria prejudicada pela interposição de um recurso por outro, "salvo a hipótese 
de má-fé ou erro grosseiro". O espírito extremamente complacente dos juízes 
brasileiros, contudo, tem levado os Tribunais a admitir a correção desses erros, 
ex officio ou por iniciativa da parte. Não concordamos com esse procedimento, 
mas já fomos levados a aceitá-lo, ante a persistente liberalidade dos colegas,

5. Os recursos, na Justiça do Trabalho, são interpostos por simples petição, 
diz o caput do art. 899 da CLT. Esse preceito, no entanto, tem que ser entendido 
como se referindo aos procedimentos recursais de natureza ordinária, pois, ainda 
que a simplicidade do processo trabalhista não exija motivação expressa para cada 
recurso, como ocorre, por exemplo, em relação ao processo civil (arts. 514, II, 523, 
I e II, 536 e 542, I e II do CPC), relativamente aos recursos extraordinários (re­
vista e embargos), necessário se faz que a petição ou arrazoado recursais venham 
fundamentados juridicamente, não só para demonstrar o cabimento, como para 
fundamentar o pedido de reforma da decisão. Esta a razão pela qual muita revista 
e numerosos embargos não são conhecidos. Diz-se que o recurso apresenta-se des­
fundamentado, para os efeitos dos arts. 896, letras a e b e 894, letra b da CLT. 
Os arrazoados recursais da revista e dos embargos têm, pois, que demonstrar o 
seu cabimento por divergência ou violação, elencando arestos discrepantes da de­
cisão recorrida e/ou argüindo e demonstrando afronta literal da decisão recorrida 
a preceito de lei ou a cláusula de sentença normativa, no caso específico da 
revista.

Como a motivação significa, também, "causar", “dar motivo a", entendemos 
como integrante desse pressuposto, que a parte tenha razão para recorrer, pois 
só deve proceder nessa qualidade, quem foi sucumbente. A faculdade recursal é 
reconhecida pela lei à "parte vencida" (art. 499 do CPC), embora possam, igual­
mente recorrer, o “terceiro prejudicado" e o Ministério Público, este "nos casos
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previstos em lei” (arts, 746, letra f  e 747 da CLT), Como parte, entretanto, só pode 
manifestar inconformação, quem tenha motivo para isso e o móvel é a perda total 
ou parcial da ação, como reclamante ou reclamado.

Eis porque Seabra Fagundes diz, mui apropriadamente, que sem "as razões do 
pedido de novo julgamento, não se conhece do recurso formulado sem um dos 
seus requisitos essenciais" ("Dos Recursos Ordinários em Matéria Civil”, pág. 102).

6. O processo do trabalho consagra o salutar principio do jus postulandi, se­
gundo o qual a reclamação pode ser apresentada, pessoalmente, pelos emprega­
dos e empregadores (art. 839 da CLT). Daí decorre que, quem pode acionar, deve 
possuir, igualmente, a faculdade de recorrer. Não é comum, todavia, esse tipo de 
conduta procedimental, pelo menos na instância extraordinária, face à necessidade 
de fundamentar, juridicamente, o recurso. Desde, porém, que se apresente em 
forma, a revista ou os embargos não podem deixar de ser conhecidos, pelo fato 
de terem sido interpostos pela própria parte,

Se o trabalhador for representado ou substituído em juízo por seu sindicato 
de classe, pode o recurso ser manifestado pelo representante legal da associação 
sindical, obedecidos os mesmos requisitos exigidos para que a parte possa recor­
rer pessoalmente, pois cabe aos sindicatos representar, perante as autoridades 
judiciárias, os interesses individuais dos associados relativos à atividade ou pro­
fissão exercida (art. 513, a, da CLT) e à sua diretoria, encabeçada por um presi­
dente, a representação e a defesa dos interesses da entidade (art. 522, § 3.°, da 
CLT), consubstanciadas nas prerrogativas do já aludido art. 513 consolidado.

A parte e o sindicato podem, no entanto, se fazer representar em juízo por 
advogado legalmente habilitado (art. 36 do CPC). O freqüente é que o causídico 
receba a outorga de poderes da parte, que será o empregado ou o patrão, nos 
casos de representação com a conotação de assistência, ou do próprio sindicato, 
nos casos de substituição processual, isto é, quando este tiver autorizado, por lei, 
a pleitear, em nome próprio, direitos de associados seus ou da categoria profis­
sional ou econômica que representar.

A substituição processual é exercida, necessariamente, pelo sindicato, nos 
processos de dissídio coletivo (art. 857 da CLT) e pode ser usada, também, em pro­
cessos de dissídio individual, quando se tratar de ações de cumprimento (art. 872, 
parágrafo único da CLT), quando argüida em juízo insalubridade ou periculosidade 
(art. 195, § 2.° da CLT), quando o pleito tiver o objetivo de assegurar a percepção 
dos valores salariais corrigidos na forma do art. 2.° da Lei n. 6.708/79 e dos pre­
ceitos sobre a mesma matéria, versados pela legislação específica posterior (art.
3.°, § 2.°, da Lei n. 6.708/79 e outras).

O advogado, conseqüentemente, pode representar em juízo a parte, o substi­
tuto processual desta, o sindicato como representante (assistente) do trabalhador 
ou do patrão, ou o sindicato como substituto processual da sua categoria profis­
sional ou econômica, Para tal, deverá dispor de mandato em forma legal e com 
poderes suficientes para atuar judicialmente, quase sempre exibindo uma procura­
ção geral para o foro, conferida por instrumento público ou particular assinado, 
estando com a firma reconhecida (art, 38 do CPC).
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A  J u s t i ç a  d o  T ra b a lh o ,  n o  e n ta n to ,  p r o d ig a m e n t e  a d m ite ,  t a m b é m ,  o  m a n d a t o  

t á c ito  ( E n u n c i a d o  n. 164). N a  r e a l id a d e ,  in e x i s t e  m a n d a t o  ju d ic ia l  t á c ito ,  m a s ,  p o r  

a n a lo g i a  (art. 8.° d a  C L T ) ,  c o m  o d i s p o s t o  n o  art, 2 6 6  d o  C ó d i g o  d e  P r o c e s s o  Pena l,  

q u e  p r e v ê  a  c o n s t i t u i ç ã o  d e  d e f e n s o r  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d e  i n s t r u m e n t o  d e  m a n ­

d a to ,  s e  o  a c u s a d o  o  in d ic a r  p o r  o c a s i ã o  d o  in t e r r o g a t ó r io ;  v a le n d o - s e  d o  p re c e i t o  

a  r e s p e i t o  d a  p r o c u r a ç ã o  a p u d  acta , p r e v i s t o  n o  art. 16 d a  Le i n. 1.060, d e  1950, 

q u e  e s t a b e l e c e  n o r m a s  p a ra  a c o n c e s s ã o  d e  a s s i s t ê n c i a  a o s  n e c e s s i t a d o s ;  o u  a in d a  

t e n d o  e m  v i s t a  a p r o c u r a ç ã o  p o r  t e r m o  n o s  a u t o s ,  p r e v i s t a  p e lo  art. 70, ca p u t ,  d o  

E s t a t u t o  d a  O A B  (Le i n. 4.215, d e  1963 ) a d m it iu - s e ,  j u r i s p r u d e n c ia lm e n t e ,  e s s a  a n o ­

m a l ia  j u r íd ic a  a q u e  s e  r e f e re  o E n u n c i a d o  n. 164. Q u a l i f i c o  d e  a n o m a l ia  ju r íd ic a ,  

p o r q u e  o q u e  s e  c o n s i d e r a  d e  m a n d a t o  t á c i t o  n ã o  t e m  n e n h u m a  s e m e lh a n ç a  c o m  

o s  s e u s  p a r â m e t r o s  a n a ló g i c o s .  P a ra  q u e  s e  c a r a c t e r i z e  o  m a n d a t o  t á c it o  n o  p r o ­

c e s s o  d o  t ra b a lh o ,  b a s t a  q u e  o a d v o g a d o ,  p o r  b e n e v o lê n c i a  d o  ju íz o  d a  in s t r u ç ã o ,  

ha ja  f u n c i o n a d o  na  a u d iê n c ia  c o m o  r e p r e s e n t a n t e  d a  p a rte .  N ã o  s e  e x ig e ,  c o m o  n o  

C P P ,  q u e  o  t r a b a lh a d o r  o u  o p a t rã o  o  in d iq u e m  ou, m u i t o  m e n o s ,  q u e  s e  e x a r e m  

n a  a ta  d a  a u d iê n c i a  o s  t e r m o s  d a  o u t o r g a  d e  p o d e r e s .  C o m  i s s o ,  p r i n c ip a lm e n t e  o s  

o p e r á r i o s  d e  p o u c a s  lu ze s ,  f i c a m  s u j e i t o s  à s  i n v e s t i d a s  d e  p r o f i s s i o n a i s  i n e s c r u ­

p u l o s o s ,  q ue , a e x e m p lo  d o s  c h a m a d o s  “a d v o g a d o s  d e  p o r ta  d e  x a d r e z " ,  f i c a m  

n o s  v e s t í b u l o s  d a s  s a l a s  d e  a u d iê n c ia ,  c a ç a n d o  c l ie n t e s ,  n e m  s e m p r e  c o m  b o a s  

in t e n ç õ e s .

O  a d v o g a d o  r e g u la r m e n t e  c o n s t i t u íd o ,  n o  e n ta n to ,  a p r e s e n t a - s e  e m  ju íz o  c o m  

a p r e o c u p a ç ã o  q u e  lh e  foi o u t o r g a d a  o u  p e d e  p ra z o  p a ra  a p re se n tá - la .  A p r e s e n t a n ­

do-a, d e v e  e la  s a t i s f a z e r  a s  e x i g ê n c i a s  f o r m a i s  d o  m a n d a to ,  d e s i g n a n d o  o  E s ta d o ,  

c id a d e  o u  c i r c u n s c r i ç ã o  c iv i l  e m  q u e  fo i p a s s a d a ,  a data, o  n o m e  d o  o u t o r g a n t e ,  

a i n d iv id u a l i z a ç ã o  d e  q u e m  s e ja  o  o u t o r g a d o  e, b e m  a s s im ,  a n a tu re za ,  a d e s i g n a ­

ç ã o  e e x t e n s ã o  d o s  p o d e r e s  c o n f e r i d o s  (art. 1.289, §  1.º d o  C ó d i g o  C iv i l ) .  S e  o 

i n s t r u m e n t o  fo r  p a r t ic u la r ,  o  r e c o n h e c im e n t o  d a  f i r m a  é  c o n d i ç ã o  e s s e n c i a l  à s u a  

v a l id a d e  (a rt s .  1.289, §  3.° d o  C ó d i g o  C iv i l  e  38  d o  C P C ) .

D i z  o art. 70  da  Le i n, 4.215, d e  1963  ( E s t a t u t o  d a  O A B )  q u e ,  “ s a l v o  n o s  p r o ­

c e s s o s  d e  h a b e a s  c o r p u s  o  a d v o g a d o  p o s t u l a r á  e m  ju ízo  o u  f o r a  d e le ,  f a z e n d o  a 

p r o v a  d o  m a n d a t o " .  A n t e  a p e r m i s s ã o  d o  m a n d a t o  tác ito ,  e n t re ta n to ,  e s s a  d i s p o ­

s i ç ã o  d e v e  s e r  e n t e n d id a  c o m o  s e  r e f e r in d o  a o  m a n d a to  e x p r e s s o ,  e m  r a z ã o  d o  

q u e ,  s ó  s e  u s a  d o s  E n u n c i a d o s  n s .  164 e 270, p a ra  t r a n c a r  r e c u r s o s  d e  r e v i s t a  

o u  d e  e m b a r g o s ,  q u a n d o  o a d v o g a d o  n ã o  ju n ta  a  p r o c u r a ç ã o  e  n ã o  p o s s u i  m a n d a t o  

tác ito ,  o u  q u a n d o ,  j u n ta n d o  a q u e le  in s t r u m e n t o ,  n ã o  o b e d e c e  e le  a o s  r e q u i s i t o s  

f o r m a i s  da lei n o  q u e  d iz  r e s p e i t o  à s u a  a p r e s e n t a ç ã o  e r e p ro d u ç ã o .

S e  a p r o c u r a ç ã o  e s t i v e s s e  n o  o r ig in a l ,  d e v e  e x ib i r  o  r e c o n h e c im e n t o  d a  a s s i ­

n a tu ra  d o  o u t o r g a n t e  p o r  tab e l iã o ,  e m  s e  t ra t a n d o  d e  in s t r u m e n t o  p a r t ic u la r .  S e

t iv e r  s i d o  r e p r o d u z id a  p o r  q u a i s q u e r  d o s  p r o c e s s o s  m o d e r n o s  d e  m u l t ip l i c a ç ã o  d e

d o c u m e n t o s ,  a c ó p ia  d e v e  s e r  c o n f e r id a  p o r  tab e l iã o ,  ju iz  o u  t r ib u n a l,  n o s  t e r m o s  

d o  q u e  p re c e i t u a  o art. 8 3 0  d a  C LT .

7. O  p r a z o  p a ra  a i n t e r p o s i ç ã o  d o s  r e c u r s o s  d e  r e v i s t a  e e m b a r g o s  é d e  

8 (o ito )  d i a s  (a rt s ,  896, §  1.° e 89 4  d a  C L T ) .  D e v e  e le  s e r  c o n ta d o ,  tal c o m o  p r e ­

v i s t o  n o s  a rts .  774  e 77 5  d a  C LT ,  o u  se ja ,  o b s e r v a n d o - s e  a s  s e g u i n t e s  r e g r a s ;

a ) a p a r t i r  da  d a ta  e m  q u e  fo r  fe ita, p e s s o a l m e n t e ,  o u  re c e b id a  a n o t i f i c a ç ã o ;  b) da
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data em que for publicado o edital no jornal oficial ou no que publicar o expediente 
da Justiça do Trabalho; c) da data em que for afixado o edital na sede da Junta, 
J u íz o  o u  Tribunal, n a s  localidades em que não houver jornal oficial ou outro qual­
quer que possa publicar o expediente da Justiça do Trabalho; d) faz-se a contagem 
com exclusão do dia do começo e inclusão do dia do vencimento, de modo con­
tínuo e irrelevável, salvo se for prorrogado pelo juiz ou Tribunal, pelo tempo estrita­
mente necessário ou em virtude de força maior devidamente comprovada; e) pror­
rogam-se para o primeiro dia útil seguinte, os prazos que se vencerem em sábado, 
domingo ou dia feriado.

Essas cinco regras são aparentemente simples, mas, apesar disso, têm, por 
vezes, despertado multas controvérsias, motivo pelo qual houve a necessidade da 
sedimentação da jurisprudência a respeito das questões que foram surgindo,

Assim, quando a intimação tiver lugar na sexta-feira ou a publicação com efeito 
de intimação for feita nesse dia, como se deve proceder a contagem? —  O enten­
dimento jurisprudencial, cristalizado através do Enunciado n, 1, diz que, nesses 
casos, o prazo será contado da segunda-feira imediata, inclusive, salvo se não 
houver expediente, caso em que o prazo fluirá do dia útil que se seguir. Assim 
se entendeu, face à supressão do expediente aos sábados, nos órgãos judiciários 
e à ocorrência do domingo, necessariamente dia de repouso.

E se a Intimação ou notificação se der no sábado? —  Nessa hipótese, diz o 
Enunciado n. 262, o inicio do prazo dar-se-á no primeiro dia útil Imediato e a con­
tagem no subseqüente. Para chegar a esse entendimento, aplicou-se, subsidiaria­
mente, ante a autorização do art, 769 da CLT, o art. 184 do CPP, segundo o qual 
os prazos somente começam a correr a partir do primeiro dia útil após a intimação. 
Dá-se, pois, como intimada, a parte, no primeiro dia útil imediato e a contagem 
passa a ser feita do dia subseqüente, se for dia de trabalho.

A notificação ou intimação também ofereceu alguma controvérsia, tendo em 
vista a falta de prova do seu recebimento, a não juntada da sentença ao processo 
em 48 horas e a ausência da parte da audiência em prosseguimento para a pro- 
lação da sentença. Essas questões, no entanto, foram apreciadas e pacificadas 
através dos Enunciados ns. 16, 30 e 197, este substituindo o Enunciado n. 37.

Ausente a parte da audiência em que publicada a sentença, deve ela ser noti­
ficada por escrito. Essa notificação deve ser expedida através dos correios, isto é, 
via postal, com aviso de recebimento. Embora os serviços dessa natureza já tenham 
alcançado satisfatório desempenho em nosso país, por vezes ainda ocorre extravio 
da correspondência, a não devolução do aviso de recebimento ou, se devolvido, a 
sua não juntada aos autos por relápsia do funcionário da repartição judiciária encar­
regado de fazê-lo. Enfrentando essas ocorrências, resolveu a jurisprudência esta­
belecer, por construção, uma forma de presunção, enunciando o seguinte postula­
do; presume-se recebida a notificação quarenta e oito horas depois de sua regular 
expedição”. A  jurisprudência sumulada, no entanto, possibilitou, ainda, ao destina­
tário da notificação ou intimação, a produção da prova da sua entrega após o de­
curso desse prazo, como se vê da parte final do Enunciado n. 16, que é o que 
deve ser observado em relação à matéria, Não comprovada, porém, a entrega retar­
datária ou o extravio da correspondência, presume-se que a notificação ou intima­
ção foi recebida quarenta e oito horas depois da sua regular expedição.
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Tal p r e s u n ç ã o ,  n o  e n ta n to ,  d e v e  s e r  a fa s t a d a ,  q u a n d o  a  s e n t e n ç a  v i e r  a  s e r  

j u n t a d a  a o s  a u t o s  f o r a  d o  p r a z o  p r e v i s t o  n o  §  2° , d o  art. 851 d a  C L T  ( E n u n c ia d o  

n. 30 ). E s s a  m a té r ia ,  c o n tu d o ,  a s s i m  c o m o  a q u e la  q u e  c o n s t o u  d o  E n u n c i a d o  n. 37, 

p o s t e r i o r m e n t e  r e f o r m u la d o  o u  s u b s t i t u í d o  p e lo  d e  n ú m e r o  197, c o n s t i t u e m  h ip ó t e ­

s e s  q u e  n ã o  s e  c o n f i g u r a m  p o r  o c a s i ã o  d a  o p o s i ç ã o  d o s  r e c u r s o s  d e  r e v i s t a  o u  

e m b a r g o s ,  m a s  a p e n a s  n a  o c o r r ê n c ia  d a  in t e r p o s i ç ã o  d e  r e c u r s o  o r d in á r io  c o n t r a  

s e n t e n ç a  d e  p r im e i r o  g ra u ,  ra z ã o  p e la  q u a l  a p e n a s  s e  o f e r e c e m  a o  T r ib u n a l  S u p e ­

r io r  d o  T r a b a lh o  c o m o  m a t é r ia s  d e  m é r i t o  d o s  r e c u r s o s  d e  r e v i s t a  o u  d e  e m b a r g o s  

e  n u n c a  c o m o  c o n d i ç õ e s  o u  p r e s s u p o s t o s  p a ra  o  s e u  c a b im e n to .

F in a lm e n te ,  a in d a  q u a n to  à  c o n t a g e m  d o  p ra z o  r e c u r s a l ,  c a b e  le m b r a r  o  q u e  

fo i t ra t a d o  p e lo  E n u n c i a d o  n. 21 3 :  “ o s  e m b a r g o s  d e  d e c la r a ç ã o  s u s p e n d e m  o  p ra z o  

d o  r e c u r s o  p r in c ip a l,  p a ra  a m b a s  a s  p a r te s ,  n ã o  s e  c o m p u t a n d o  o  d ia  da  s u a  in t e r ­

p o s i ç ã o  ”.

A  s u s p e n s ã o  d o  p ra z o  é  d e  le i (a r t s .  465, p a r á g r a f o  ú n ic o  e  538, c a p u t ,  d o  

C P C ) ,  m a s  a i la ç ã o  s e g u n d o  a q u a l n ã o  s e  c o m p u t a  o  d ia  d a  s u a  in t e r p o s i ç ã o ,  é 

d e  c o n s t r u ç ã o  J u r i s p r u d e n c ia l .  E s p e lh a n d o - s e  n a  j u r i s p r u d ê n c i a  d o  S u p r e m o  T r ib u ­

na l F e d e r a l  é q u e  o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T r a b a lh o  s u m u lo u  a  m a té r ia  c o n t id a  n o  

E n u n c i a d o  n. 213, A s s i m ,  s e  a  p a r te  o p õ e  e m b a r g o s  d e c la r a t ó r io s  n o  q u in t o  d ia, 

s ó  s e  c o m p u t a m  q u a t ro ,  s o b e j a n d o  o u t r o s  q u a t r o  p a ra  a  i n t e r p o s i ç ã o  d o  r e c u r s o  

p o s t e r io r ,  v i s a n d o  a  r e f o r m a  da  d e c i s ã o .  E s s e  p r o c e d im e n t o  n ã o  im p l ic a ,  p o ré m ,  

e m  a d m i t i r  q u e  o s  e m b a r g o s  d e c la r a t ó r io s  s e j a m  o p o s t o s  f o r a  d o  q ü in q ü íd io  p r e ­

v i s t o  n o  art. 5 3 6  d o  C P C ,  p o i s  u m a  c o i s a  é  o  p ra z o  d o s  e m b a r g o s  d e c la r a t ó r io s  e 

o u t r a  a  s u s p e n s ã o  d o  p ra z o  r e c u r s a l  c o m o  d e c o r r ê n c i a  d a  s u a  o p o s i ç ã o .

8 . O  p r e p a r o  d o s  r e c u r s o s  t r a b a lh i s t a s  r e q u e r  d u a s  p r o v id ê n c i a s  i n d i s p e n s á v e i s  

s e  o  r e c o r r e n t e  fo r  o e m p r e g a d o r  e  a p e n a s  u m a  d e l a s  s e  o  r e c u r s o  t iv e r  q u e  s e r  

i n t e r p o s t o  p e lo  e m p r e g a d o :  o  p a g a m e n t o  d a s  c u s t a s  e  o  d e p ó s i t o  d a  c o n d e n a ç ã o ,  

a té  u m  c e r t o  v a lo r ,  p e lo  s u c u m b e n t e ,

C o m o ,  e n t re ta n to ,  a s  p e s s o a s  j u r íd i c a s  d e  d i r e i t o  p ú b l ic o  e s t ã o  s u j e i t a s  a  u m  

o r ç a m e n t o  a p r o v a d o  p e lo  p o d e r  le g i s la t iv o ,  n ã o  p o d e m  fa z e r  d e s p e s a s  n e le  n ã o  

p r e v i s t a s  e  é  im p o s s í v e l  a n t e v e r  o  a ju iz a m e n t o  d e  d e m a n d a s  c o n t r a  e s s a s  p e s s o a s ,  

s e u s  c o n s e q ü e n t e s  r e c u r s o s ,  p a g a m e n t o s  o u  d e p ó s i t o s  a  s a t i s f a z e r  e m  ju ízo .  P o r  

i s s o ,  fo i e la b o r a d o  o  E n u n c ia d o  n. 4, s e g u n d o  o  q u a l  “a s  p e s s o a s  j u r íd i c a s  d e  d i re ito  

p ú b l i c o  n ã o  e s t ã o  s u j e i t a s  a p r é v io  p a g a m e n t o  d e  c u s t a s ,  n e m  a d e p ó s i t o  d a  im p o r ­

t â n c ia  d a  c o n d e n a ç ã o ,  p a ra  o  p r o c e s s a m e n t o  d e  r e c u r s o  na  J u s t i ç a  d o  T r a b a lh o " .

A s  p e s s o a s  j u r í d i c a s  d e  d i r e i t o  p ú b l ic o  in t e r n o  s ã o  a U n iã o ,  c a d a  u m  d o s  E s t a ­

d o s  m e m b r o s  e o  D i s t r i t o  F e d e ra l,  f in a lm e n t e ,  c a d a  u m  d o s  M u n i c í p i o s  le g a lm e n t e  

c o n s t i t u í d o s .  A s  p e s s o a s  d e  d i r e i t o  p ú b l i c o  e x t e r n o  s ã o  o s  E s t a d o s  e s t r a n g e i r o s ,  

q u e  g o z a m  d e  im u n id a d e  d e  j u r i s d iç ã o ,  d e c o r r e n t e  d o  p r in c íp io  p a r  in  p a r e m  n o n  

h a b e t  im p e r iu m .  E s s a  im u n id a d e  p o d e ,  e n t re t a n to ,  s e r  re n u n c ia d a .  N e s t e  c a s o ,  o s  

r e c u r s o s  d e s s a s  e n t id a d e s  n ã o  n e c e s s i t a m  d e  p re p a ro ,  c o n f o r m e  le c io n a  G e o r g e n o r  

d e  S o u z a  F r a n c o  F i lh o  na  s u a  im p o r t a n t e  m o n o g r a f i a  " Im u n i d a d e  d e  J u r i s d i ç ã o  T ra ­

b a lh i s t a  d o s  E n t e s  d e  D i r e i t o  In t e r n a c io n a l  P ú b l i c o "  (p á g .  104, c o n c l u s ã o  13.").

A  j u r i s p r u d ê n c i a  s u m u la d a  t a m b é m  i s e n t o u  d o  p a g a m e n t o  d a s  c u s t a s  d u r a n te  

o  c u r s o  d o  p r o c e s s o  e d o  d e p ó s i t o  a d  r e c u r s u m  a m a s s a  fa lida, f a c e  à  s u a  s i t u a ç ã o
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sui generis, de pessoa formal, similar à da insolvência, quanto ao administrador da 
“massa de bens”. É o que foi sumulado através do Enunciado n. 86.

Fora desses casos de isenção e ante o exíguo número de preceitos legais a 
respeito do direito processual do trabalho, a jurisprudência foi obrigada a construir 
uma série de regras a respeito do pagamento das custas e do depósito ad recursum.

Sobre o pagamento das custas estabeleceu: a) que a parte vencedora na pri­
meira instância, se vencida na segunda, está obrigada, independentemente de inti­
mação, a pagar as custas fixadas na sentença originária, das quais ficará isenta a 
parte então vencida (Enunciado n. 25); b) que nas ações plúrimas, as custas incidem 
sobre o respectivo valor global (Enunciado n. 36); c) que no inquérito judicial, 
contadas e não pagas as custas no prazo fixado pelo juízo, será determinado o 
arquivamento do processo (Enunciado n. 49), não podendo, conseqüentemente, haver 
recurso, a não ser contra o arquivamento que se determinou; d) que o prazo para 
pagamento das custas, no caso de recurso, é contado da intimação do cálculo 
(Enunciado n. 53); e) que as custas devem ser complementadas, se acrescida a 
c o n d e n a ç ã o  pelo a c ó r d ã o  regional, sob pena de deserção (Enunciado n. 128).

A  respeito do depósito do valor da condenação, pacificou, a jurisprudência, os 
entendimentos controvertidos, assentando o seguinte: a) que da mesma forma que 
as custas, o depósito da condenação deve ser complementado até o limite legal, 
se acrescida a condenação pelo acórdão, sob pena de deserção (Enunciado n. 128);
b) que não havendo condenação em pecúnia, descabe o depósito prévio de que 
tratam os §§ 1° e 2.° do art. 899 da CLT (Enunciado n. 161); c) que o depósito, 
para fins de recurso, realizado fora da conta vinculada do trabalhador, desde que 
feito na sede do juízo, ou realizado na conta vinculada do trabalhador, apesar de 
fora da sede do juízo, uma vez que permaneça à disposição deste, não impedirá 
o conhecimento do apelo (Enunciado n. 165); d) que são juridicamente desnecessá­
rias a autenticação mecânica do valor do depósito recursal na relação de emprega­
dos (RE) e a individualização do processo na guia de recolhimento (GR), pelo que 
a falta não importa em deserção (Enunciado n. 216); e) que o credenciamento dos 
Bancos para fim de recebimento do depósito recursal é fato notório, independendo 
de prova (Enunciado n. 217); f) que o depósito recursal deve ser feito e compro­
vado no prazo alusivo ao recurso, sendo que a interposição antecipada deste não 
prejudica a dilação legal (Enunciado n. 245),

A  quantia das custas é calculada sobre o valor da condenação, a teor do art. 
789, § 3°, a, da CLT, ou sobre o valor arbitrado desta, quando indeterminado esse 
valor, obedecido o limite previsto no § 2.° do art. 899 consolidado. O limite esta­
belecido em lei foi, inicialmente, o de até dez vezes o valor do salário mínimo. 
Depois passou a ter como parâmetro o décuplo do valor de referência regional. 
Hoje, com a promulgação da Lei n. 7.402, de 1985, que alterou o § 4.° do artigo 2.° 
da Lei n. 5.584, de 1970, sobre o cabimento de recurso contra sentença proferida 
em dissídio de alçada, tendo o preceito voltado a tomar, como ponto de referência, 
o salário mínimo à data do ajuizamento da ação, entende-se que é o décuplo desse 
mesmo valor, atualmente correspondente ao piso nacional de salário, que deve ser 
tomado como base para o cálculo do depósito ad recursum.
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De qualquer maneira, para a parte isso é de menor importância, pois quem 
calcula o valor do depósito é o juiz, ao arbitrar o valor da condenação ou a secre­
taria, por determinação do juízo.

9. Os pressupostos recursais intrínsecos devem ser considerados sobre tríplice 
ponto de vista: a) quando se tratar de recurso interposto na ação ou na execução;
b) quando se tratar de revista; c) quando se tratar de embargos.

O recurso trabalhista de natureza extraordinária interposto na ação, deve su­
bordinar-se aos pressupostos específicos da revista ou dos embargos, conforme 
o caso, o que será examinado posteriormente. Quando, entretanto, esse recurso é 
manifestado na execução, existe o preceito impeditivo do § 4°, do art. 896 da CLT, 
que o veda, em princípio, ao dizer que “das decisões proferidas pelos Tribunais 
Regionais ou por suas Turmas, em execução de sentença, não caberá recurso de 
revista para o Tribunal Superior do Trabalho", Por construção jurisprudencial, en­
tretanto, e atendendo ao preceito constitucional, que assegura o cabimento de 
recurso para o Supremo Tribunal Federal, das decisões do Tribunal Superior do 
Trabalho que contrariarem a Constituição (art. 143 da Carta Magna), passou-se a 
entender que, das decisões proferidas em agravo de petição, que é um recurso que 
só pode ser manifestado na execução, caberia revista ao Tribunal Superior do Tra­
balho, quando a mesma versasse sobre matéria constitucional, para possibilitar 
o acesso à suprema instância. Daí o Enunciado n. 210, da Súmula do TST, segundo 
o qual a admissibilidade do recurso de revista contra acórdão proferido em execu­
ção de sentença depende de demonstração inequívoca de violação direta da Cons­
tituição Federal.

Face às controvérsias surgidas, no entanto, a respeito do recurso cabível con­
tra decisão proferida em embargos de terceiro, houve a necessidade de refor­
mular, posteriormente, esse verbete, para especificar que o recurso oponível contra 
decisão proferida em execução, é, sempre, o agravo de petição, atendendo a que, 
no processo do trabalho, os embargos de terceiro constituem mero incidente na 
execução, conforme entendimento predominante na melhor doutrina. Enunciou-se, 
então, que a admissibilidade do recurso de revista contra acórdão proferido em 
agravo de petição, na liquidação de sentença ou em processo incidente na exe­
cução, inclusive os embargos de terceiro, depende de demonstração inequívoca de 
violência direta à Constituição Federal (Enunciado n. 266).

A pacificação desse entendimento leva, pois, à ilação necessária de que existe 
apenas um único pressuposto recursal específico a autorizar a interposição de 
revista na execução: a violação literal e direta do texto constitucional. Nesses 
casos, não cabe revista ou embargos por divergência jurisprudencial, cabendo, 
entretanto, embargos por violação do art. 896 da CLT, tendentes a demonstrar que 
determinada revista não conhecida, deveria tê-lo sido por violação a preceito 
constitucional.

10. Quando interposta na ação, a revista subordina-se aos seguintes pressu­
postos intrínsecos, específicos ou subjetivos: a) divergência da decisão revisanda 
com outra do mesmo ou de outro Tribunal Regional; b) discrepância da decisão 
recorrida com outra do Tribunal Superior do Trabalho na sua composição plena;
c) violação de literal disposição de lei; d) violação de norma de sentença normativa.
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Como se vê, dois são os tipos de divergências argüíveis, assim como são de 
dois gêneros as vulnerações que se podem invocar.

No que pertine ao conflito pretoriano, deve ele ser suscitado mediante a ob­
servância de certos requisitos impostos por lei ou estabelecidos pela jurisprudên­
cia uniforme do Tribunal Superior do Trabalho.

Exige a CLT, para que se caracterize o confronto de teses, que a decisão re­
corrida não seja contrária a súmula de jurisprudência uniforme do TST, pois, se 
for, o recurso não mais tem cabimento, já que a sua finalidade seria obter uma 
uniformização já conseguida. Esta a razão pela qual o juízo de admissibilidade 
a quo ou o Ministro Relator, no Tribunal Superior do Trabalho, podem obstar o se­
guimento do recurso de revista, quando a decisão revisanda expressar tese já su­
mulada pela instância extraordinária ad quem.

Afastada, porém, essa hipótese, ainda assim, a demonstração do conflito pre­
toriano tem que se revestir de certas formalidades. É necessário que a parte re­
corrente junte certidão, ou documento equivalente, do acórdão paradigma ou faça 
transcrição do trecho pertinente à hipótese, indicando sua origem e esclarecendo 
a fonte de publicação, isto é, o órgão oficial ou o repertório idôneo de jurispru­
dência de que se socorreu (Enunciado n. 38). Melhor seria que se tivesse exigido, 
sempre, a certidão, pois nem sempre são confiáveis, por razões humanamente 
compreensíveis, as transcrições feitas.

Também não são aceitáveis arestos paradigmas que não enfrentam todos os 
fundamentos do acórdão recorrido, quando este apresenta diversos fundamentos 
(Enunciado n. 23), ou enfrentam tese que, embora ainda não tenha sido sumulada, 
já se encontra superada por interativa, notória e atual jurisprudência do TST Pleno 
(Enunciado n. 42).

Em que pese, entretanto, a satisfação de todos esses requisitos formais, a 
decisão revisanda pode estar baseada em argumentos de natureza fático-probató­
ria e a divergência sobre a interpretação de fatos não enseja a interposição de 
revista, pois a lei exige que a discrepância resida na interpretação de dispositivo 
legal. Diz o art. 896 da CLT: "cabe recurso de revista das decisões de última ins­
tância, quando: a) derem ao mesmo dispositivo legal interpretação diversa..." 
Eis a razão dos Enunciados ns. 126 e 208, o primeiro ensinando que não cabe 
revista "para reexame de fatos e provas" e o segundo esclarecendo que "a ju­
risprudência, suficiente a ensejar a admissibilidade ou o conhecimento do recurso 
de revista, diz respeito a interpretação de lei, sendo imprestável aquela referente 
ao alcance de cláusula contratual, ou de regulamento de empresa". É que tanto o 
contrato, como o regulamento empresarial constituem prova nos autos e não po­
dem ser reapreciados pelo grau extraordinário de jurisdição.

A natureza da decisão e o seu conteúdo, também condicionam a validade do 
recurso e das teses nele defendidas. Assim, as decisões interlocutórias, que, por 
disposição do § 1.° do art. 893 da CLT, somente podem ter apreciado o seu mere­
cimento, em recurso de decisão definitiva, encontram óbice no Enunciado n. 214. 
Do que decorre que, a não ser quando são terminativas do feito na Justiça do 
Trabalho, as decisões interlocutórias não são recorríveis de imediato.
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Por outro lado, quando a decisão revisanda não trata das questões ventiladas 
pelo recurso, ocorre a preclusão, não tendo nenhuma eficácia as divergências e 
violações legais arguidas. A  parte deve ter a cautela de prequestionar os temas 
e questões contra as quais deseja recorrer, pois se assim não proceder, encontra­
rá pela frente o óbice do Enunciado n. 184, assim redigido: “Ocorre preclusão 
quando não forem opostos embargos declaratórios para suprir omissão apontada 
no recurso de revista...”.

No que diz respeito ao pressuposto da violação de lei, deve ela ser literal, Isto 
é, "conforme a letra do texto", ipsis verbis. Não cabe, pois, o recurso, quando a 
violação é deduzida por via interpretativa, pois já corresponde a uma exegese e 
não à exigência do preceito processual. Em que pese a disposição consolidada 
sobre o assunto, no sentido de que, para caber o recurso de revista, a decisão 
deve ser proferida “com violação de literal disposição de lei", nem sempre as 
partes e seus advogados assim entendem, motivo pelo qual muita revista é ofe­
recida com fundamento na alínea “b” do art. 896 da CLT, mas, na realidade, inves­
tindo contra a interpretação dada ao preceito de lei. A fim de alertar os jurisdi­
cionados e, por outro lado, possibilitar, nesses casos, o trancamento do recurso 
pelo juízo de admissibilidade a quo ou pelo Ministro Relator no TST, com funda­
mento no art. 9.º da Lei n. 5.584, de 1970, sedimentou-se a jurisprudência em 
torno do entendimento consubstanciado no Enunciado n. 221, que resultou assim 
redigido: “Interpretação razoável de preceito de lei, ainda que não seja a melhor, 
não dá ensejo a admissibilidade ou ao conhecimento dos recursos de revista ... 
A  violação há que estar ligada à literalidade do preceito". Ao assim proceder, 
atuou pedagogicamente a jurisprudência, ensinando às partes, que violação literal 
não se confunde com interpretação insatisfatória. O ataque a essa interpretação 
se faz mediante o confronto de teses e, conseqüentemente, recorrendo com fulcro 
na letra “a" e não na letra b, do art. 896 da CLT.

Mas, a revista ainda cabe por violação de sentença normativa, que é aquela que 
se prolata nas ações coletivas ou processos de dissídio coletivo.

Não há que confundir sentença normativa com acordo ou convenção coletivos. 
Estes possuem definição legal no art. 611 da CLT, e, embora sejam instrumentos 
normativos como aquela sentença, não possuem a natureza heterônoma desta, 
pois são produto da autonomia das categorias econômicas e profissional em 
confronto.

Assim  como a violação legal tem que ser especificada em relação à “disposi­
ção de lei” a que se refere, também a violação “de sentença normativa” há que 
ser indicada com precisão, mencionando-se qual a cláusula que está sendo ofen­
dida. Não se pode recorrer, pois, argüindo, genericamente a vulneração da sen­
tença normativa, como não se pode suscitar a violação de lei, sem indicar o 
preceito que está sendo desobedecido.

11. O leque de opções para a oposição de embargos é mais restrito que o da 
revista. Os embargos cabem apenas por divergência de julgados, confrontando-­
se a decisão embargada com acórdão oriundo de Turma do TST ou deste, na sua 
composição plena, e por contrariedade à letra de lei federal.
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R e s p e i t a d a  a o r ig e m  d a  ju r i s p ru d ê n c ia ,  c a b e m  a q u i a s  o b s e r v a ç õ e s  q u e  t e ­

c e m o s  c o m  b a s e  n o s  E n u n c ia d o s  n s .  38, 23, 126, 208, 4 2  e  184. N o  q u e  d iz  r e s ­

p e it o  a o  E n u n c ia d o  n. 214, s o b r e  d e c i s õ e s  in t e r lo c u t ó r ia s ,  h á  q u e m  e n te n d a  q u e  

o  m e s m o  n ã o  s e  a p l ic a  a o  r e c u r s o  d e  e m b a r g o s ,  m a s ,  p o s s u i n d o  e le  u m  s e n t id o  

a m p lo ,  n ã o  p o d e  s e r  le v a d o  a  u m a  o b s e r v â n c ia  d e p e n d e n t e  d e  in t e rp re ta ç ã o ,  p o r ­

q u e  j u r i s p r u d ê n c ia  n ã o  s e  in te rp re ta ,  já s e n d o  e la  o  p r o d u t o  d e  u m a  in t e rp re t a ­

ç ã o .  N a  h ip ó te s e ,  o  q u e  s e  in te rp re to u ,  fo i o  art. 893 , §  1 °  d a  C L T ,  q u e  n ã o  t e m  

d e s t in a ç ã o  e x c lu d e n t e  e m  re la ç ã o  a o s  e m b a r g o s .  P o r  i s s o ,  e n t e n d e m o s  n ã o  c a b e r  

e m b a r g o s  c o n t r a  d e c i s ã o  d e  T u rm a  q u e  p o s s u a  n a t u re z a  in t e r lo c u tó r ia .

D i s c u t e - s e ,  p o r  o u t r o  lado , s e  é p o s s í v e l  o p o r  e m b a r g o s  f u n d a d o s  e m  d i ­

v e r g ê n c ia ,  q u a n d o  o  a c ó r d ã o  e m b a r g a d o  e o  p a r a d ig m a  s ã o  d a  m e s m a  T u rm a .  A  

l i t e ra l id a d e  d o  art. 894, le tra  b  d a  C L T ,  a d m ite  e s s a  p o s s ib i l i d a d e ,  p o i s  fa la  e m  

“d e c i s õ e s  d a s  T u r m a s . . .  q u e  d iv e r g i r e m  e n t re  s i ”. C o m o  a d i v e r g ê n c ia  s e  re fe re  

a d e c i s õ e s  e  n ã o  a  T u rm a s ,  é  e v id e n t e  q u e  o  c o n f l i t o  j u r i s p r u d e n c ia l  p o d e  s e r  

c a r a c t e r iz a d o  p o r  d u a s  d e c i s õ e s  d o  m e s m o  ó r g ã o ,  o u  se ja ,  d a  m e s m a  T u rm a ,  c o m o  

o c o r r e  e m  r e la ç ã o  à re v is t a ,  q u e  p o d e  a ta ca r ,  p o r  d iv e r g ê n c ia ,  a in t e r p re t a ç ã o  d i ­

v e r s a  d a d a  p e lo  m e s m o  o u  p o r  o u t r o  T r ib u n a l R e g io n a l ,  a t r a v é s  d o  P le n o  o u  d e  

s u a s  T u r m a s .  H á  q u e m  e n te n d a ,  q u e  a  d i s c r e p â n c ia  e n t re  d u a s  d e c i s õ e s  o r iu n d a s  

d a  m e s m a  T u r m a  c o r r e s p o n d e  a p e n a s  a  u m a  e v o lu ç ã o  n o  e n t e n d im e n t o  d o  ó r g ã o ,  

n ã o  p o d e n d o  s e r v i r  d e  s u s t e n t á c u lo  à  I n t e r p o s iç ã o  d e  e m b a r g o s  p o r  d iv e r g ê n c ia .

N ã o  c a b e m  e m b a r g o s  c o n t r a  d e c i s ã o  p ro fe r id a  e m  a g r a v o  d e  i n s t r u m e n t o  o u  

e m  a g r a v o  re g im e n t a l  ( E n u n c ia d o s  n s .  183 e  195), s a l v o ,  q u a n d o  a o  p r im e ir o ,  s e  

t iv e r  o c o r r id o  o f e n s a  a o  art. 153, §  4.° d a  C o n s t i t u i ç ã o ,  o u  se ja ,  s e  s e  c a r a c t e r iz a r  

r e c u s a  d e  p r e s t a ç ã o  ju r i s d ic io n a l .  L o g o ,  n ã o  c a b e  a rg ü ir ,  n e s s e s  c a s o s ,  d i v e r g ê n ­

c ia  o u  v io la ç ã o  d e  lei o rd in á r ia ,  s ó  c a b e n d o  a  a le g a ç ã o  d e  a f r o n t a  à  C o n s t i t u i ç ã o ,  

n o s  e m b a r g o s  o p o s t o s  c o n t r a  d e c i s ã o  p ro fe r id a  e m  a g r a v o  d e  In s t r u m e n t o ,  e x i s ­

t in d o  o f e n s a  a o  art. 153, §  4.º d a  C a r t a  M a g n a .

N o s  e m b a r g o s ,  a l iá s ,  a  a r g ü iç ã o  d e  a f r o n t a  le g a l,  t e m  q u e  s e r  s e m p r e  e m  

re la ç ã o  “à  le tra  d e  le i f e d e r a l ”, a n t e  a  e s p e c i f i c a ç ã o  d a  d i s p o s i ç ã o  d o  art. 894, 

le tra  b, d a  C L T .  E s s a  e x p l ic i t a ç ã o  n ã o  d e v e  le v a r  à  i la ç ã o  d e  q u e ,  e m  c o n t r a p o ­

s iç ã o ,  o  p r e s s u p o s t o  d a  v io la ç ã o  d e  le i, n a  r e v i s t a ,  a d m it a  a  v u ln e r a ç ã o  d e  lei 

e s t a d u a l  o u  m u n ic ip a l.  N ã o  a d m ite .  O  d i r e i t o  m u n ic ip a l  o u  e s t a d u a l ,  c o m o  o  e s ­

t r a n g e i r o  o u  o  c o n s u e t u d in á r io ,  d e p e n d e m  d e  p ro v a .  D i z  o  art. 3 3 7  d o  C ó d i g o  d e  

P r o c e s s o  C iv i l ,  q u e  a  p a r te  d e v e  p r o v a r  “o  t e o r  e  a  v i g ê n c i a ” d e s s e s  d i r e it o s ,  s e  

a s s i m  d e t e r m in a r  o  ju iz. O r a ,  a  d e t e r m in a ç ã o  ju d ic ia l  a p e n a s  n ã o  o c o r re ,  q u a n d o  

o  ju iz  t e m  a c e s s o  im e d ia t o  a  e s s a s  f o n t e s  d e  d ire ito ,  c o m o  p o d e  a c o n t e c e r  e m  

re la ç ã o  à s  J u n t a s  d e  C o n c i l i a ç ã o  e  J u l g a m e n t o  e  a o s  J u í z e s  d e  D ire it o ,  q u e  e x e r ­

c e m  u m a  j u r i s d i ç ã o  lo ca l,  o u  e m  re la ç ã o  a o s  T r i b u n a i s  R e g i o n a i s  d o  T r a b a lh o  

c o m  j u r i s d i ç ã o  e m  u m  ú n ic o  E s t a d o  o u  a té  e m  u m a  p a r t e  d e le ,  c o m o  o c o r r e  c o m  

o  d a  15.ª  R e g iã o .  N o s  d e m a i s  c a s o s ,  c o m o  o  ju iz  o u  o  T r ib u n a l  n ã o  é  o n i s c ie n t e ,  

a  p r o v a  t e m  q u e  s e r  n e c e s s a r i a m e n t e  p ro d u z id a ,  m o r m e n t e  c o n s id e r a n d o ,  s e m p r e ,  

a  e x i s t ê n c i a  d e  u m a  in s t â n c ia  r e c u r s a l  t r a b a lh i s t a  e x t r a o r d in á r ia ,  à  q u a l a  p a r te  

p o d e  p re t e n d e r  c h e g a r .  O ra ,  s e  t e m  q u e  s e r  p ro v a d o ,  é  p r o v a  e, p o r ta n to ,  n ã o  

p o d e  s e r  p a s s í v e l  d e  a p r e c ia ç ã o  p e lo  g r a u  e x t r a o r d in á r io  d e  j u r i s d iç ã o .  É  o  n o s s o  

e n te n d im e n t o ,
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Outrossim, a exigência da literalidade da violação, que aparece no preceito 
da revista, mas não é encontrado na norma processual dos embargos, deve, de 
qualquer maneira, ser observada. É que o procedimento interpretativo já é usado 
através da técnica do confronto de teses, quando o recurso vem por divergência, 
não sendo compreensível que esse mesmo procedimento sofra uma dupla apli­
cação, pelo uso do pressuposto recursal da contrariedade à letra de lei federal.

12. Sendo vencidos autor e réu, ao recurso interposto por qualquer deles po­
derá aderir a outra parte, diz o art. 500 do Código de Processo Civil. É o cha­
mado recurso adesivo, que na terminologia portuguesa, melhor que a nossa, se 
denomina recurso independente e subordinado.

Esse meio facultado pelo Código à parte que sucumbiu mas não recorreu, de 
fazê-lo após a intimação do despacho que admitiu o já interposto pelo seu ex 
adverso, acabou sendo admitido pela jurisprudência trabalhista sumulada, inicial­
mente através do Enunciado n. 196 e, posteriormente, por revisão, pelo Enuncia­
do n. 283.

Dissemos "acabou sendo”, porque, primitivamente, o Tribunal Superior do 
Trabalho entendeu que o recurso adesivo era incompatível com o processo do 
trabalho (Enunciado n. 175), afastando a possibilidade de aplicação do princípio 
da subsidiariedade do processo comum, por permissão do art. 769 da CLT.

Admitido que é, no entanto, por construção jurisprudencial, deve ele subme­
ter-se às mesmas exigências formais extrínsecas e intrínsecas das revistas e dos 
embargos, quando for manifestado individualmente a cada um deles.

Além do mais, sendo um recurso dependente, seu conhecimento fica subor­
dinado ao do recurso principal.
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D A  C O M P E T Ê N C IA  IN T E R N A C IO N A L  D A  

JU ST IÇA  D O  T RA BA LH O

G e o r g e n o r  d e  S o u s a  F ra n c o  F ilh o  ( * )

S U M Á R I O :  1. A  e m e n d a  g e r a d o ra  d a  c o m p e t ê n c ia  in te rn a c io n a l d a  

J u s t iç a  d o  T ra b a lh o . 2. D iv e r g ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l  e  d o u t r in a  a n te ­

rior. 3 . E v o lu ç ã o  d a  c o m p e tê n c ia  in te rn a c io n a l d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  

n a  n o v a  C o n s t itu iç ã o .  4. O s  p r in c íp io s  d a  d u p la  im u n id a d e  e  d a  d u p la  

re n ú n c ia . 5. A  d e s n e c e s s id a d e  d a  d is t in ç ã o  e n t re  a t o s  d e  im p é r io  e  

a t o s  d e  g e s t ã o .  6 . T ra m ita ç ã o  d o  p r o c e s s o  t r a b a lh is t a  n o  p r im e iro  

g r a u  d e  ju r isd iç ã o .  7. P ra z o  re c u r s a l  e  g a ra n t ia  d o  ju íz o  d e  a d m is s ib i ­

lid a d e . 8 . R e c u r s o  c a b ív e l d a  d e c is ã o  a  quo . 9. S i t u a ç ã o  d o  tra b a lh a d o r

n a c io n a l.  10. C o n c lu s õ e s .  11. F o n te s  c o n s u lta d a s .

1 . A  E M E N D A  G E R A D O R A  D A  C O M P E T Ê N C IA  IN T E R N A C IO N A L  D A  J U S T IÇ A  

D O  T R A B A L H O

O  a c e s s o  d o s  e n t e s  d e  D ire ito  In te rn a c io n a l P ú b lic o  (D IP )  a o  J u d ic iá r io  na ­

c io n a l,  s o b r e tu d o  e m  q u e s t õ e s  la b o ra is ,  se m p re  fo i o b je to  d e  d iv e r g ê n c ia s  d o u ­

t r in á r ia s  e  Jur isp rudenc ia is ,  m o rm e n te  p e la  in v o c a ç ã o  d o  p r in c íp io  d a  p ro te ç ã o  a o  

t ra b a lh a d o r  n a c io n a l e a n te  u m a  p o s s ív e l  o m is s ã o  le g is la t iv a  in te rn a, c o n s id e ra n d o  

c o m o  ta l a  n o rm a ç ã o  o r iu n d a , o r ig in a r ia m e n te ,  d o  P o d e r  L e g is la t iv o  d a  U n iã o .

A  n o v a  C o n s t i t u iç ã o  F e d e ra l (C F )  d o  B ra s i l,  a  s é t im a  d e  n o s s a  h is t ó r ia  c o m o

E s ta d o  s o b e r a n o  e in d e p e n d e n te , p ro m u lg a d a  a  05 d e  o u tu b ro  d e s te  a n o  (1988),

v e m  d ir im ir  e s s a  im p o r ta n te  c o n t r o v é r s ia  q u e  v in h a , há  te m p o s ,  a f l ig in d o  o s  ju­

r i s t a s  n a c io n a is .  É s a b id o  que, p e la  re d a ç ã o  d e f in it iv a  d o  te x to  c o n s t itu c io n a l,  

a m p lio u - se  a  c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o . C o n tu d o ,  e m  re le v o  e s t á  a  c o m ­

p e tê n c ia  in te rn a c io n a l que , a  p a r t ir  d e  a g o ra ,  é a t r ib u íd a  a  e s s e  s e g m e n t o  d o  

P o d e r  J u d ic iá r io .

D is p õ e  o  art. 114, d a  C F  de  1988, a c o lh e n d o  a re d a ç ã o  c o n s ta n te  d o  te x to  

d o  P ro je to  " B ” (d e  ju lh o  d e  1988), a p ro v a d a  p e lo  P le n á r io  d a  A s s e m b lé i a  N a c io n a l  

C o n s t itu in te ,  n o  s e g u n d o  tu rn o  de  v o ta ç ã o ,  v e rb is :

"A r t .  114 —  C o m p e t e  à J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  c o n c i l ia r  e  ju lg a r  o s  d i s s íd io s  

in d iv id u a is  e  c o le t iv o s  e n tre  t ra b a lh a d o re s  e  e m p r e g a d o r e s ,  a b r a n g id o s  o s  

e n t e s  d e  d ire ito  p ú b lic o  e x te rn o  e  d a  a d m in is t r a ç ã o  p ú b lic a  d ire ta  e  in d ire ­  

( * )  J u iz  P re s id e n te  da  Ju n ta  de  C o n c i l ia ç ã o  e J u lg a m e n to  de  M a c a p á  (8.a R e g iã o ) ,  P r o f e s s o r  T itu la r  de 
D ir e it o  In te rn a c io n a l P ú b l ic o  d a  U n iã o  d a s  E s c o la s  S u p e r io r e s  d o  E s ta d o  d o  Pa rá  ( U N E S P A ) ,  M e m ­
b ro  da  A c a d e m ia  P a ra e n se  de  Le tra s, S o c ie d a d e  B r a s i le i r a  d e  D ir e it o  In te rn a c io n a l,  A s s o c ia ç ã o  
B r a s i le i r a  d e  D ir e it o  N u c le a r ,  In s t itu to  B r a s i le i r o  de  D ir e it o  P re v id e n c iá rio , In s t itu to  d o s  M a g i s t r a ­
d o s  d o  B r a s i l  e  O rd e m  N a c io n a l d o s  E sc r it o re s .
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ta, dos Municípios, do Distrito Federal, dos Estados e da União, e, na forma 
da lei, outras controvérsias decorrentes da relação de trabalho, bem como 
os litígios que tenham origem no cumprimento de suas próprias sentenças, 
inclusive coletivas" (grifei).

A  competência internacional da Justiça do Trabalho advém justamente da ex­
pressão “abrangendo os entes de direito público externo”, que foi objeto de su­
gestão que apresentei, em artigo publicado na imprensa diária de Belém do Pará (1).

A  inclusão dessa expressão decorreu de emenda apresentada ao art. 137 do 
Projeto “A " (de novembro de 1987), pelo Deputado Constituinte Aloysio da Costa 
Chaves, a 07 de janeiro de 1988, cuja justificação estava assim redigida:

“Da forma como se acha regido (*) o art. 137 (**), não tem a Justiça do 
Trabalho competência para apreciar questões que envolvam, ativa ou passi­
vamente, sujeitos outros do DIP que não as M issões Diplomáticas. Exceto 
essas, todos os demais são da competência da Justiça Federal, através dos 
Juízes Federais, como prescreve o substitutivo em exame.

A  matéria foi tratada no livro 'Imunidade de jurisdição trabalhista dos en­
tes de DIP' ( * * * )  (São Paulo, LTr Edit., 1986), que é considerado o único no 
gênero em português (cf. Evaristo de Moraes Filho, C. A. Barata Silva, Or­
lando Teixeira da Costa, Délio Maranhão e outros) e em espanhol (José 
Montenegro Baca, da Universidade de Trujillo, Peru).

Parece-nos que o correto é substituir 'inclusive de M issões Diplomáticas 
acreditadas no Brasil' por 'inclusive de entes de Direito Público externo'. 
Dessa forma estarão abrangidas as M issões Diplomáticas e as Repartições 
Consulares (ultima ratio, Estados estrangeiros), organismos internacionais 
e as chamadas coletivas ( * * * * )  não-estatais (Santa Sé, Soberana Ordem de 
Malta, etc.), que são entes de DIP e não se confundem com M issões Diplo­
máticas (Convenção de Viena sobre Relações Diplomáticas de 1961, ratificada 
pelo Brasil)” (2).

Como se verifica, baseou-se a emenda constitucional em livro de minha au­
toria, onde aponto não só a necessidade da competência internacional da Justiça 
do Trabalho para apreciar questões que envolvam os diversos sujeitos do Direito 
Internacional (D I), como o procedimento a ser observado pelos julgadores em 
demandas dessa natureza.

(1) G e o rg e n o r  d e  S o u s a  F ra n c o  F ilh o ,  “O s  s u je it o s  d o  D I e a Ju s t iç a  d o  T rab a lh o  n o  P ro je to  de  

C o n s t i t u i ç ã o ”, Be lé m , In  O  L ibe ra l,  ed. de  08.11.1987, pág. 26. O  texto  d e f in i t iv o  a lte ro u  ap e n a s  

o  a d je t ivo  “ In c l u s i v e ” e a  p ro p o s iç ã o  “d e ”, s u b s t it u in d o -o s  p e lo  v e rb o  “a b r a n g id o s "  e o  a r t ig o  

“o s ”, m u d a n ç a s  e fe tu a d a s  p e la  C o m i s s ã o  d e  Redação .

( * )  L e ia - s e  “r e d ig id o ”.

( * * )  R e la t iv o  ao P ro je to  “A ”, de  n o ve m b ro ,  1987.

( * * * )  D e  m in h a  auto ria , a m p l ia ç ã o  da  m o n o g ra f ia  d o  m e s m o  no m e , que  re ce b e u  o  P rê m io  “O s c a r  S a ­

ra iv a ",  d o  C .  T r ib u n a l S u p e r io r  d o  T rab a lho .

( * * * * )  L e ia - s e  “c o le t iv id a d e s ”.

(2) V .  Em e n d a  2P00042-8, in  E m e n d a s  o fe re c id a s  em  P le n á r io  (I),  B r a s í lia, C e n t ro  G rá f ic o  do  S e n a d o  F e ­

de ra l,  jan./88, p ág . 0019.
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H a v ia ,  é  ce rto ,  o u t ra  e m e n d a ,  a c o le t iv a  n. 2 P 0 2 0 4 0 -2 ,  e n c a b e ç a d a  p e lo  D e ­

p u t a d o  E r a ld o  T in o c o ,  c o m  2 8 6  a s s in a t u r a s ,  d e  13 d e  j a n e ir o  d e  1 9 8 8 (3). Ta l e m e n ­

da, e n t re ta n to ,  n ã o  lo g r o u  a p ro v a ç ã o ,  p r e v a le c e n d o  a  in d iv id u a l  d o  c o n s t i t u in t e  

p a ra e n s e ,  t a n to  m a i s  q u e  s e q u e r  t r a t a v a  d a  e x t e n s ã o  d a  c o m p e t ê n c ia  d a  J u s t iç a  

d o  T r a b a lh o  a o s  e n t e s  d e  D I ,

2. D I V E R G Ê N C I A  J U R I S P R U D E N C I A L  E  D O U T R I N A  A N T E R I O R

N o  d ire it o  c o m p a r a d o  t e m p o r a l  b r a s i le i r o ,  n ã o  h á  p r e c e d e n t e s  q u a n to  à  c o m ­

p e t ê n c ia  e x p r e s s a  d a  J u s t iç a  d o  T r a b a lh o  p a ra  a p r e c ia r  q u e s t õ e s  e n v o lv e n d o  e n ­

t e s  d e  D IP .  A  o m i s s ã o  q u e  e x i s t ia  n a  C F  d e  1 9 6 7  (a rt. 142, c a p u t )  g e r o u  d i v e r g ê n ­

c i a s  j u r i s p r u d e n c ia i s  e  d i s c u s s õ e s  d o u t r in á r ia s .

P r e v a le c ia  a té  a  n o v a  C a r ta ,  e m b o r a  n e m  s e m p r e  a c o lh id a  p e lo s  ju lg a d o re s ,  

a  S ú m u la  n. 83, d o  T r ib u n a l F e d e ra l  d e  R e c u r s o s  ( a g o r a  S u p e r i o r  T r ib u n a l  d e  J u s ­

t iç a  —  S T J ) ,  d e c la r a n d o  q ue , " c o m p e t e  à  J u s t i ç a  F e d e r a l  p r o c e s s a r  e  j u lg a r  re ­

c l a m a ç ã o  t r a b a lh i s t a  c o n t r a  r e p r e s e n t a ç ã o  d ip lo m á t ic a  d e  p a í s  e s t r a n g e i r o ,  in c lu s i v e  

p a ra  d e c id i r  s o b r e  a p r e l im in a r  d e  im u n id a d e  d e  j u r i s d i ç ã o ”. E s s e  e n u n c ia d o ,  

e m b o r a  r e s t r i t o  a  r e p r e s e n t a ç õ e s  d ip lo m á t ic a s ,  e r a  a p l ic a d o ,  q u a n d o  o c o r r ia ,  in d i s ­

t in t a m e n t e  a  t o d o s  o s  e n t e s  d e  D IP .

A  d o u t r in a ,  p o r  s e u  turno,  d iv e r g ia  q u a n to  à  c o m p e t ê n c ia  d a  J u s t i ç a  d o  T ra ­

b a lh o  p a ra  a p r e c ia r  d e m a n d a s  c o n t r a  q u a i s q u e r  s u j e i t o s  d e  D IP .  A l g u n s  o p t a v a m  

p e la  J u s t i ç a  F e d e ra l  ( c o m u m ) ,  c o m o  P o n t e s  d e  M i r a n d a (4 ) , J o s é  F r e d e r ic o  M a r ­

q u e s (5 ), A n t ô n io  L a m a r c a (6), A m a u r i  M a s c a r o  N a s c im e n t o (7) e  C .  P. T o s t e s  M a l ­

t a (8 ) . O u t r o s  p re f e r i r a m  a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o ,  f e d e r a l  c o m o  a p r im e ir a ,  e  ú n ic a  

e s p e c ia l i z a d a  e m  m a té r ia  t r a b a lh i s t a  n o  B r a s i l ,  c o m o  M o z a r t  V i c t o r  R u s s o m a n o  (9) , 

R ib e i r o  d e  V i lh e n a  (10) e  V a le n t in  C a r r i o n (11), e n t re  o u t r o s .

A  ú l t im a  p o s i ç ã o  s e m p r e  fo i a  m a i s  a c e r ta d a ,  e, a  p a r t i r  d e  a g o ra ,  a  c o n s t i t u ­

c io n a lm e n t e  a d m is s í v e l ,  c o n s id e r a n d o  q u e  t a n to  a  C o n v e n ç ã o  s o b r e  R e la ç õ e s  D i ­

p lo m á t ic a s  (1 9 6 1 ),  q u a n t o  a  C o n v e n ç ã o  s o b r e  R e la ç õ e s  C o n s u l a r e s  (1 9 6 3 ),  ra t i f ic a ­

d a s  p e lo  B r a s i l  e  i n c o r p o r a d a s  a o  n o s s o  d i r e i t o  p o s i t i v o  in t e r n o  (12), t ra ta m  d e

(3) In  E m e n d a s  cit, ( I I ) ,  p á g s .  0785/0796.

(4) F . C .  P o n te s  d e  M ir a n d a ,  “C o m e n tá r io s  à  C o n s t it u iç ã o  d e  1967 " ( IV ) ,  S ã o  Pau lo , R e v is t a  d o s  T r ib u ­

n a is ,  2 .ª ed., 1970, p á g s .  76/77.

(5) J o s é  F re d e r ic o  M a r q u e s ,  “M a n u a l d e  D ir e it o  P r o c e s s u a l  C i v i l "  ( I),  S ã o  P a u lo , S a ra iv a ,  3 .ª ed., 1975, 

p ág . 190.

(6) A n t ô n io  L am arca , " O  L iv ro  d a  co m p e tê n c ia " ,  S ã o  Pau lo , R e v is t a  d o s  T r ib u n a is ,  1979, pág. 463.

(7) A m a u r i  M a s c a r o  N a s c im e n to ,  “E le m e n to s  d e  d ire ito  p ro c e s s u a l d o  t ra b a lh o ",  S ã o  Pau lo , LT r E d it., 

2 .ª  ed., 1975, pág. 47.

(8) C .  P. T o s t e s  M a lta ,  “P rá tica  d o  p r o c e s s o  t ra b a lh is ta " ,  R io ,  T ra b a lh is t a s ,  13.ª ed., 1980, pág. 300.

(9) M o z a r t  V ic t o r  R u s so m a n o ,  “C o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o ",  S ã o  Pau lo , in  C o le ç ã o  d a  D ire it o  

do  T rab a lh o , R e v is t a  d o s  T r ib u n a is ,  1981, p á g s .  40/41.

(10) P a u lo  E m í l io  R ib e ir o  d e  V ilh e n a ,  " E s t a d o  e s t r a n g e ir o  e  co n tra to  de  t ra b a lh o ",  S ã o  Pau lo , ln  “A n a i s  

d o  IV  C o n g r e s s o  Ib e ro -A m e r ic a n o  d e  D ire it o  d o  T rab a lh o  e  P re v id ê n c ia  S o c ia l " ,  U n iv e r s id a d e  M a ­

c k e n z ie, 1972, pág. 657.

(11) V a le n t in  C a r r i on, "C o m e n t á r io s  à  C L T " ,  S ã o  Pau lo , R e v is t a  d o s  T r ib u n a is ,  10.» ed., 1987, p á g .  423.

(12) A  C o n v e n ç ã o  de  V ie n a  d e  1961 fo i ra tif ica d a  p e lo  B r a s i l  a  23 de  fe v e re iro  de  1965, e n trand o  em  

v ig o r  a  24  d e  ab r il se g u in te ,  p ro m u lg a d a  p e lo  D e c re to  n.56.435, de  08.06.1965. A  C o n v e n ç ã o  de 

1963 fo i ra t if ic a d a  p e lo  B r a s i l  a  20  de  ab r il de 1963 e  en tro u  e m  v ig o r  a 10 de  ju n h o  de  1967, 

p ro m u lg a d a  p e lo  D e c re to  n. 61.078, d e  26.07.1967.
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im u n id a d e  d e  j u r i s d i ç ã o  c iv i l  e  a d m in is t r a t iv a ,  a b ra n g e n d o ,  a  p r im e ira ,  i n d u v id o s a -  

m e n te ,  a  j u r i s d i ç ã o  t r a b a lh is t a ,  c o m o  s e  a p o n t o u  a lh u r e s (13), e  c o m o  e n t e n d e m  

a l g u n s  d o s  m a i s  r e s p e i t a d o s  j u r i s t a s  n a c io n a i s ,  c o m o  D é l io  M a r a n h ã o (14), G u id o  

S o a r e s  (15),  R e z e n d e  P u e c h ( 16) e  G i ld a  R u s s o m a n o ( 1 7), a lé m  d e  G .  E. d o  N a s c im e n t o  

e  S i l v a ,  d e le g a d o  b r a s i le i r o  à  C o n f e r ê n c ia  d e  1961, q u e , c o m e n t a n d o  o  art. 31 d a  

C o n v e n ç ã o  a d o ta d a ,  re fe re ,  e x p r e s s a m e n t e ,  a " o s  t r ib u n a i s  d e s t in a d o s  à  a p r e ­

c ia ç ã o  d a  le g i s la ç ã o  s o c i a l ” (18) .

M e s m o  n o s  E s t a t u t o s  M á x i m o s  a n t e r io r e s  a  1967, o  t r a t a m e n to  d i s p e n s a d o  

a o s  e n t e s  d e  D IP  e r a  s im i la r .  N u n c a  o  l e g i s la d o r  c o n s t i t u in t e  p r e o c u p o u - s e  t a n to  

c o m  a s i t u a ç ã o  d o s  t r a b a lh a d o r e s  d e s s e s  e n te s ,  q u a n to  c o m  a  c o n d iç ã o  j u r íd ic a  

v e r d a d e i r a m e n t e  a t íp ic a  q u e  p o s s u e m ,

3. E V O L U Ç Ã O  D A  C O M P E T Ê N C IA  IN T E R N A C IO N A L  D A  J U S T IÇ A  D O  T R A B A L H O

N A  N O V A  C O N S T IT U IÇ Ã O

A n t e s  d o  a d v e n to  d a  n o v a  C o n s t i t u i ç ã o ,  c u m p r e  v e r i f ic a r  a  q u a n t a s  a n d o u  a  

c o m p e t ê n c ia  In t e r n a c io n a l  d a  J u s t i ç a  d o  T ra b a lh o ,  q u e r  a n t e r io r m e n t e  à  in s t a la ç ã o  

d a  A s s e m b l é i a  N a c io n a l  C o n s t i t u in t e ,  q u e r  n o  c u r s o  d a  e l a b o r a ç ã o  d o  D ip lo m a  

M a io r .

O  d i s p o s i t i v o  e m  q u e s t ã o  a m p l ia  a  c o m p e t ê n c ia  o r ig in á r ia  d a  J u s t i ç a  d o  T ra ­

b a lh o  e  n ã o  s e  a s s e m e lh a  a o  art. 30 7 , d o  A n t e p r o j e t o  d e  C o n s t i t u i ç ã o  e la b o r a d o  

p e la  C o m i s s ã o  P r o v i s ó r ia  d e  E s t u d o s  C o n s t i t u c io n a i s ,  in s t i t u íd a  p e lo  D e c r e t o  n. 

91 .450, d e  18 d e  Ju lho  d e  1 9 8 5  ( C o m i s s ã o  A f o n s o  A r i n o s ) ,  q u e  n ã o  c o n t in h a  q u a l­

q u e r  r e f e r ê n c ia  a o s  s u j e i t o s  d e  D IP .

N o  A n t e p r o j e t o  d a  S u b c o m i s s ã o  d a  O r g a n i z a ç ã o  d o  P o d e r  J u d ic iá r io  e  d o  

M i n i s t é r i o  P ú b l ic o  (d e  m a io ,  1 9 8 7 )  t a m b é m  n ã o  s e  c u id o u  d a  m a té r ia  (a rt .  36 ). 

T a m p o u c o  n o  C a p í t u lo  d o  P o d e r  J u d ic iá r io ,  c o n s t a n t e  d o  A n t e p r o j e t o  d a  C o m i s s ã o  

d e  O r g a n iz a ç ã o  d o s  P o d e r e s  e  S i s t e m a  d e  G o v e r n o  (a rt. 121).

N o  P ro je to  d a  C o m i s s ã o  d e  S i s t e m a t i z a ç ã o  (d e  ju lh o , 1 9 8 7 )  ig u a lm e n t e  n ã o  

f o i  c o g i t a d a  a  p o s s ib i l i d a d e  d e  e n t e s  d e  D I P  r e s id i r e m  n o  j u íz o  t r a b a lh i s t a  e s p e c i a ­

l iz a d o  (a rt. 21 8 , ca p u t ).  O  p r im e i r o  S u b s t i t u t i v o  (d e  a g o s t o ,  19 87 ), a p r e s e n t a d o

(13) G e o rg e n o r  d e  S o u z a  F ra n c o  F ilh o ,  " Im u n id a d e  d e  Ju r isd iç ã o  t ra b a lh is ta  d o s  e n te s  d e  D I P " , S ã o  

P a u lo , LTr, 1986, p ág . 80.

(14) D é l io  M a ra n h ã o ,  “D ir e it o  d o  t ra b a lh o ’ , R io ,  F G V ,  7 .ª  ed., 1979, i ig. 67.

(15) G u id o  F e rn a n d o  S i l v a  S o a re s ,  " D a s  im u n id a d e s  d e  J u r isd iç ã o  e  d e  e x e c u ç ã o " , R io ,  F o re n se ,  1984, 

pág. 50.

(16) L u iz  R o b e r to  d e  R e ze n d e  P u e c h , " N a  v iv ê n c ia  d o  d ire ito  s o c ia l " , S ã o  Pau lo , R e s e n h a  U n iv e r s it á r ia ,  

1975, p á g . 154.

(17) A p u d  C e l s o  R .  D .  d e  A lb u q u e rq u e  M e l l o ,  ‘ C u r s o  d e  D I P '  ( I ) ,  R io ,  F re ita s  B a s to s ,  7 .ª  ed., 1982, 

p ág . 320. A  e s s e  re sp e ito ,  h á  m a n ife s ta ç ã o  d o  C .  T r ib u n a l S u p e r io r  d o  T rab a lh o  (T ST ), e m  Ju lg a ­

d o  e m  q u e  e ra  p a rte  o  C o n s u la d o  d o s  E s t a d o s  U n id o s  d a  A m é r ic a  e m  B e lo  H o r iz o n te  (A c .  T S T  

P le n o  n. 2.439/78).

(18) G e ra ld o  E u lá l io  d o  N a s c im e n to  e  S i l v a ,  " A  c o n v e n ç ã o  d e  V ie n a  s o b r e  re la ç õ e s  d ip lo m á t ic a s " , B ra ­

s í l i a ,  M R E / IB G E ,  2 .ª  ed., 1978, p á g . 143. O  e m in e n te  a tu a l P re s id e n te  d a  S o c ie d a d e  B r a s i le i r a  de  

D ir e it o  In te rn a c io n a l ( S B D I )  c o m e n ta , n e s s a  ob ra , t o d o s  o s  d i s p o s i t iv o s  d a  C o n v e n ç ã o  d e  1961, 

tra ta n d o -se , a o  q u e  s e  s a b e ,  d o  m a is  c o m p le to  e s tu d o  co m e n tad o , e m  l ín g u a  p o r tu g u e sa  s o b re  

e s s a  Im p o rtan te  c o n ve n ç ã o  In te rn a c io n a l.
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p e lo  R e la to r  d a  C o m i s s ã o  d e  S is te m a t iz a ç ã o ,  D e p u ta d o  B e rn a rd o  C a b ra l,  re fe r ia  

a p e n a s  a  q u e s t õ e s  e n v o lv e n d o  a s  M i s s õ e s  D ip lo m á t ic a s  d e  E s t a d o s  e s t r a n g e ir o s  

a c r e d ita d a s  ju n to  a o  G o v e r n o  b ra s i le ir o  (a rt. 162, c a p u t ),  s e n d o  d e  d e s t a c a r  q u e  

e ra  a  p r im e ira  v e z  q u e  a p a re c ia  u m  su je ito  d e  D IP  n e s s a  c o n d iç ã o ,  m a s ,  c o m o  s e  

v e r i f ic a  d e s d e  lo go ,  d e  fo r m a  m u ito  lim itad a , e i s  q u e  n ã o  e x te n s iv a  à s  o u tr a s  

f ig u ra s .

N o  s e g u n d o  S u b s t it u t iv o  (d e  s e te m b ro ,  1987), a s s i m  c o m o  n o  P ro je to  “A ” 

(d e  n o v e m b ro , 1987), f ic o u  m a n t id a  a  r e d a ç ã o  a n te r io r ,  d o n d e  n ã o  s e  in c lu ía m  o s  

o u tro s  e n te s  d e  D IP . I s t o  é, a o  n ã o  re fe r ir  à s  r e p a r t iç õ e s  c o n s u la r e s ,  à s  o r g a n i­

z a ç õ e s  in te rn a c io n a is ,  à s  m i s s õ e s  e s p e c ia is ,  à s  a g ê n c ia s  e s p e c ia l iz a d a s  d a s  N a ­

ç õ e s  U n id a s ,  à s  d e le g a ç õ e s  a c re d ita d a s  ju n to  a o r g a n is m o s  in te rn a c io n a is  c o m  

s e d e  (c a so ,  v.g., d a  C o m i s s ã o  J u r íd ic a  In te ra m e r ic a n a )  o u  a g ê n c ia  n o  B ra s i l,  à s  

c h a m a d a s  c o le t iv id a d e s  n ã o -e s ta ta is  (S a n ta  S é  e S o b e ra n a  O r d e m  d e  M a lt a ,  e n tre  

o u tra s ) ,  in c o r r ia  e m  la m e n tá v e l o m is s ã o .

A  e m e n d a  a c o lh id a  p e lo  P ro je to  " B " ,  e, a o  f in a l, t r a n s fo r m a d a  e m  m a n d a ­

m e n to  c o n s t itu c io n a l,  c o lo c o u  f im  à d iv e r g ê n c ia  a p o n ta d a  e  a tr ib u iu , d e f in it iv a ­

m e n te , à J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  c o m p e tê n c ia  p ara  a p r e c ia r  d e m a n d a s  c o n tra  t o d o s  

o s  e n te s  d e  D IP ,  in c lu s iv e  p a ra  d e lib e ra r  a c e rc a  d a  p re lim in a r  d e  Im u n id a d e  d e  

ju r isd iç ã o .

4. O S  P R IN C ÍP IO S  D A  D U P L A  IM U N I D A D E  E  D A  D U P L A  R E N Ú N C IA

P a ra  s e  c o m e n ta r  a  c o m p e tê n c ia  in te rn a c io n a l d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  a tr i­

b u íd a  p e lo  art. 114 d a  n o v a  C a r ta ,  é  Im p e r io so ,  p re lim in a rm e n te ,  a f irm a r -se  q u e  

e x is te m  d u a s  e s p é c ie s  d e  im u n id a d e s ,  e, d e  ig u a l so r te ,  h á  d u a s  r e n ú n c ia s  a  

e s s a s  p re r ro g a t iv a s .  S ã o  o s  p r in c íp io s  d a  d u p la  im u n id a d e  (19) e  d a  d u p la  r e n ú n c ia  (20).

O  p r im e iro , p r in c íp io  d a  d u p la  im u n id a d e , e s t á  p re s e n t e  e m  t o d o s  o s  a to s  

in te rn a c io n a is  q u e  c o n s a g r a m  a s  i s e n ç õ e s  d o s  e n t e s  d e  D IP .  É  a  im u n id a d e  d e  

ju r isd iç ã o  e  a  d e  e x e c u ç ã o .  T a is  p r in c íp io s  im p o r ta m  e m  q u e  o  su je ito  in te rn a ­

c io n a l e s t á  fo r a  d o  e x e rc íc io  d a  ju r is d iç ã o  d o  E s t a d o  e m  q u e  s e  e n c o n t r a  e, 

s u p e ra d a  a  p r im e ira  ise n ç ã o ,  o s  a to s  p a ra  to rn a r  a  e fe it o  o  ju lg a d o  d e fro n ta m -se  

c o m  o u tro  p r iv i lé g io ,  q u e  o  e x c lu i d o s  a t o s  d e  e x e c u ç ã o  p o r  p a r te  d a s  a u to r id a d e s  

d e s s e  m e s m o  E s ta d o .

O  s e g u n d o ,  p r in c íp io  d a  d u p la  re n ú n c ia , e x is te  c o m  re la ç ã o  a o s  ó r g ã o s  d e  

re p re se n ta ç ã o  d o s  E s t a d o s ,  m a s  n ã o  s e  e s te n d e  à s  o r g a n iz a ç õ e s  in te rn a c io n a is ,  

c o m o , v.g., a  O r g a n iz a ç ã o  d a s  N a ç õ e s  U n id a s ,  p e la  C o n v e n ç ã o  d e  L o n d re s  de  

1 9 4 6 (21), a  O r g a n iz a ç ã o  d o s  E s t a d o s  A m e r ic a n o s ,  p e lo  A c o r d o  d e  W a s h in g t o n  

d e  1949 (22), a A s s o c i a ç ã o  L a t in o -A m e r ic a n a  d e  In te g ra ç ã o ,  p e lo  A c o r d o  d e  M o n -

(19) V ., a  respe ito , o m eu  “ Im un idade  da  Ju risd ição  t rab a lh is ta  d o s  en tes  de  D IP " ,  c it., p á g s, 43/48.

(20) A s s im  refere  G ild a  R u s so m a n o  (In  M o za rt  V ic to r  R u s so m a n o , ob. c it . , p á g . 39). A  n e ce ss id a d e  da  

d u p la  renúncia  fo i objeto  de d e c is ã o  do  E x c e lso  Pretó rio  (A c s .  n s. 9.684 e 9.698).

(21) Co nve n ção  so b re  P r iv i lé g io s  e Im u n id ad e s d a s  N a ç õ e s  U n id a s, de 15.05.1946, ra tif icad a  pe lo  B ra s il 

a 11.11.1949, e p ro m u lgad a  pe lo  D ecre to  n. 27.782, de 16.02.1950.

(22) A co rd o  so b re  p r iv i lé g io s  e Im u n id ad e s da  O E A , de  15.05.1949, ra tif ic ad o  p e lo  B r a s i l a  30.03.1965, 

e  p ro m u lgad o  p e lo  D e c re to  n. 57.942, d e  10.03.1966.
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tevidéu de 1961 (23), e as Agências Especializadas das Nações Unidas, pela Con­
venção de Nova York de 1947 (24).

Isso Importa em que somente quando se tratar de missões diplomáticas e 
repartições consulares é possível a existência do princípio da dupla renúncia, o 
que significa em o ente de DIP (o Estado) renunciar à imunidade de jurisdição e, 
após, à imunidade de execução. Em se tratando de organismos internacionais, 
somente cabe a primeira renúncia, acarretando a prevalência do princípio da dupla 
imunidade, mas não o da dupla renúncia, eis que, na hipótese, somente ocorre 
quanto à jurisdição. Explica-se tal fato em decorrência de as organizações inter­
nacionais serem associações de Estado, onde há uma multiplicidade de sobera­
nias e de interesses. A prática de atos que tornem a efeito o julgado só pode 
ocorrer na existência de renúncia expressa à imunidade de execução, vedada às 
organizações internacionais.

Por oportuno, convém destacar a impossibilidade de renúncia tácita, como se 
pode pretender de início. Em decorrência de previsão legal, somente ocorre re­
núncia a qualquer das isenções de modo expresso. E o Estado estrangeiro, ao 
assim agir, o faz no exercício de sua soberania, vedado ao Estado acreditado ou 
receptor tomar quaisquer medidas para exercício de jurisdição ou atos de execução 
sem que a renúncia expressa ocorra. É a aplicação do princípio par in parem non 
habet imperium (ou judicium).

Excepciona-se essa necessidade, quando o próprio ente de DIP procura o 
Judiciário do Estado acreditado ou nos casos expressamente elencados nas Con­
venções pertinentes.

5. A  D E S N E C E S S I D A D E  D A  D I S T IN Ç Ã O  E N T R E  A T O S  D E  IM P É R IO

E  A T O S  D E  G E S T Ã O

Um outro ponto que implica em abordagem preambular é quanto à pretendida 
distinção entre atos de império e atos de gestão. Significativo segmento doutri­
nário condena essa distinção. Juristas como B r ie r ly  (25), R o g e r  B o n n a rd  (26) e L e o n  

D u g u i t  (27), fora do Brasil, e D é l io  M a r a n h ã o  (28), B u e n o  M a g a n o  (29), A ra ú jo  C in tra ,  

C â n d id o  D in a m a r c o  e A d a  P e lle g r in i G r in o v e r  (30) G u id o  S o a r e s  (31) e H a r o ld o  V a lia -

(23) A c o r d o  s o b re  p r iv i lé g io s  e  im u n id a d e s  da  a n t ig a  A L A L C  (atua l A L A D I ) ,  d e  01.09 961, ra t i f ic a d o  

p e lo  B r a s i l  a 05.02.1965, e  p ro m u lg a d o  p e lo  D e c re to  n. 57.784, de  11.02.1966.

(24) C o n v e n ç ã o  s o b r e  p r iv i lé g io s  e  Im u n id a d e s  d a s  a g ê n c ia s  e s p e c ia l iz a d a s  d a s  N a ç õ e s  U n id a s  ( R e s o ­

lu ç ã o  n. 179 ( I I ) ,  de  21,11.1947).

(25) J a m e s  L e s le y  B r ie r ly ,  “D i r e it o  In te rn a c io n a l" ,  t rad. M .  R. C r u c h o  d e  A lm e id a ,  L isb o a ,  C a lo u s t e  G u i­

b e n k ian, 3.ª ed., 1972, p ág . 249.

(26) A p u d  T h e m ís t o c le s  B ra n d ã o  C a va lc a n te ,  “T ra tado  d e  D i r e it o  A d m in is t r a t iv o *  ( I) ,  R io ,  F re ita s  B a s to s ,  

5.a ed., 1964, p ág .  258.

(27) A p u d  Id e m , Ib id e m  ( I ) ,  p ág .  259.

(28) D é io  M a r a n h ã o  e t  a l i i,  “ In s t i t u iç õ e s  d e  d ire ito  d o  t ra b a lh o ” ( I) ,  R io ,  F re ita s  B a s to s ,  6 .a ed., 1974, 

pág. 140.

(29) O c ta v io  B u e n o  M a g a n o ,  “C o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o " ,  B r a s í lia, In  A n a i s  d o  C o n g r e s s o  

In te rn a c io n a l s o b re  J u s t iç a  d o  T rab a lho , TST , 1981, p ág . 90.

(30) A n t ô n io  C a r l o s  de  A ra ú jo  C in t ra  et a l i i , “T e o r ia  ge ra l d o  p r o c e s s o ”, S ã o  Pau lo , R e v is t a  d o s  T r ib u ­

n a is ,  1974, pág. 103.

(31) G u id o  F e rn an d o  S i l v a  S o a re s ,  ob, c it., p ág . 153.
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dão (32), em nosso país, condenam a distinção, que, entretanto, possui alguns de­
fensores, como Ribeiro de Vilhena (33), Campos Batalha (34) e indalécio Gomes 
Neto (35), entre outros.

A  meu ver, não tem razão de ser a diferença que pretendem aqueles que 
alegam sua necessidade. Escrevi que "com a publicização do Direito, com a cres­
cente participação do Poder Público na atividade privada, com a socialização do 
Estado, tornou-se inviável, até mesmo impossível, saber-se se o Estado está a 
agir como ente soberano, no seu poder de império, ou como gestor de uma ati­
vidade qualquer, equiparado, como tal, a pessoa privada", E, conclui, que "pre­
tender esse raciocínio, incorrer-se-á no risco de romper com o minimum neces­
sário para a sobrevivência dos Estados, enquanto Estados, que é o respeito a 
sua autodeterminação e à soberania, relativa, mas incontestável, restringida, tão 
somente, às obrigações internacionais que assumem, como a adoção de tratados 
internacionais, e nunca extensiva, a ponto de se permitir jurisdição alheia em 
atividade da qual o Estado, personalidade una e indivisível, é o titular direto e 
efetivo” (36).

Tanto assim é que os processualistas Araújo Cintra, Ada Pellegrini Grinover 
e Cândido Dinamarco apontam que "a imunidade prevalece ainda que se trate de 
atos praticados jure gestionis pelas embaixadas e agências com erciais"(37). Isso 
porque os atos jure imperil são inerentes aos fins da representação diplomática 
e, na lembrança de Guido Soares, "o direito brasileiro desconhece a distinção" (38).

Ademais, pretender exercer jurisdição interna em questões que envolvam ente 
de DIP sob a invocação de que este está a praticar atos jure gestionis importa­
ria, necessariamente, em violar-lhes a soberania, não sendo justo admitir-se que o 
Estado estrangeiro ao contratar um empregado, v.g., coloque, na eventualidade 
de uma reclamação trabalhista, o julgador diante de um caso de submissão à lex 
loci executionis, porque a matéria seria da esfera negocial, como decidiu o 
C. Tribunal Superior do Trabalho (39).

Seja ato de império, seja ato de gestão, pela dificuldade prática de distingui­
los, deve o julgador reconhecer o poder de império, soberano, do Estado estran­
geiro, e, como tal, declarar a imunidade que lhe é intrínseca. Frise-se, ainda, que 
a isenção proclamada visa a beneficiar o ente de DIP, e não o nacional, que, como 
se apontará adiante, goza do direito de recorrer à via diplomática para buscar os 
créditos que porventura fizer jus.

(32) H a ro ld o  T e ix e ira  V a l la d ã o .  “ D I P r iv a d o "  ( I I ) ,  R io ,  F re ita s  B a s to s ,  1978, p ág . 154.

(33) P a u lo  E m í l io  R ib e ir o  d e  V i lh e n a ,  ob . c it., p á g s .  655 -656.

(34) W i l s o n  d e  S o u z a  C a m p o s  B a ta lha , "T ra ta d o  de  d ire ito  Ju d ic iá r io  d o  t ra b a lh o ",  S ã o  Pa u lo ,  LTr, 1977,

pág. 250.

(35) In d a lé c io  G o m e s  N eto , “A  no va  le i que  d i sp õ e  s o b r e  a c o b ra n ç a  da  d í v id a  a t iva  d a  Fa ze n d a  P ú ­

b l ic a  e  s u a r e p e r c u s s ã o  n o  p r o c e s s o  de  e x e c u çã o  t ra b a lh is ta " ,  C u r it ib a ,  in  C a d e r n o s  D e c i s ó r io  

T rab a lh is ta ,  1.a q u in zena , fev./1983, pág. 17.

(36) G e o rg e n o r  d e  S o u z a  F ra n c o  F ilh o ,  ob. c it., p á g s .  35/36.

(37) A n t ô n io  C a r l o s  de  A ra ú jo  C in t ra ,  ob. c it., pág. 103.

(38) G u id o  F e rn an d o  S i l v a  S o a re s ,  ob. cit., pág. 153.

(39) T ra ta -se  d o  A c . T S T  P le n o  n. 1.731/73, de  10,10,1973 (P ro c. E -R R  n. 3.302/71). R e la to r ; M in i s t r o  

R ib e ir o  de  V i lh e n a  (Ja iro  F lo re n t in o  d o s  S a n to s  v. C o n s u la d o  G e ra l  d a  F ra n g a  e m  S ã o  Pau lo ),
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N e s s a  m a té r ia ,  s o b r e s s a i r i a  o  p r i v i le g iu m  j u r i s d i c t io n i s  q u e  p o s s u e m  o s  e n t e s  

d e  D IP .  E  a  im u n id a d e  d e  j u r i s d iç ã o ,  d e  f o r m a  a lg u m a ,  s e  h á  d e  c o n f u n d i r  c o m  a 

e x t r a te r r i t o r ia l id a d e ,  p r e g a d a  p o r  H u g o  G ró c io ,  n o  s é c u lo  X V I I ,  e h o je  a m p la m e n t e  

s u p e ra d a .

6 . T R A M I T A Ç Ã O  D O  P R O C E S S O  T R A B A L H I S T A  N O  P R I M E I R O  G R A U

D E  J U R I S D I Ç Ã O

S i t u a d a s  e s s a s  q u e s t õ e s  a d v e n t íc ia s ,  im p o r ta ,  a g o ra ,  a n te  a  n o v a  C o n s t i t u i ç ã o  

d e  1988, v e r i f i c a r  o  p r o c e d im e n t o  q u a n to  a o  a ju iz a m e n to  d e  u m a  r e c la m a ç ã o  t r a ­

b a lh i s t a  e  s u a  t r a m it a ç ã o  n o  J u d ic iá r io  e s p e c ia l i z a d o  b ra s i le i r o .

In t e r p o s t a  a  a ç ã o  p e r a n te  u m  ó r g ã o  d e  1 °  g r a u  d e  j u r i s d iç ã o  (J u n ta  d e  C o n ­

c i l ia ç ã o  e  J u l g a m e n t o  —  J C J ) ,  o  J u íz o  d e  c o n h e c im e n t o  d e v e r á  n o t i f ic a r  o  r e c la ­

m a d o  (e n te  d e  D IP )  p a ra  s e  m a n i f e s t a r  e m  a u d iê n c ia .  O  p ra z o  p a ra  a  r e s p o s t a  é 

e m  q u a d rú p lo ,  c o m o  s e  in d ic a r á  m a i s  ta rd e .

N e s s a  o p o r t u n id a d e ,  t r ê s  s i t u a ç õ e s  p o d e m  s e  a p r e s e n t a r  a o  C o le g i a d o  j u lg a ­

d o r :  1) c o n c i l ia ç ã o :  2 )  a r g ü iç ã o  d a  p r e l im in a r  d e  im u n id a d e ;  e  3 ) a u s ê n c i a  d o  re ­

c la m a d o .

P r im u s ,  o  d e m a n d a d o  (e n te  d e  D IP )  p o d e  c o n c i l ia r  s e m  q u e  ha ja  a b e r t u r a  d a  

in s t r u ç ã o  p r o c e s s u a l  (40), e  o  p r o c e s s o  s e r á  a r q u iv a d o  d e p o i s  d e  c u m p r id a  a  a v e n ç a ,  

o  q u e  n ã o  im p lic a ,  c o m o  s e  p o d e  p r e s u m i r  d e  in íc io ,  e m  re n ú n c ia  tá c it a  à  im u n i ­

d a d e  d e  j u r i s d iç ã o ,  a  q u a l,  c o m o  a s s i n a l a d o  su p ra ,  s ó  p o d e  s e r  e x p r e s s a .  A q u i ,  

o c o r r e n d o  in a d im p le m e n t o  d o  r e c la m a d o  ( s u je it o  d e  D IP ) ,  n e n h u m  a to  v i s a n d o  

t o r n a r  a  e fe it o  o  a c o r d o  p o d e r á  s e  p r o c e s s a r  p o r  f o r ç a  d o  p r in c íp io  d a  d u p la  

im u n id a d e  ( a g o r a  d a  i s e n ç ã o  d e  e x e c u ç ã o ) .

S e c u n d u s ,  o  re c la m a d o ,  a o  c o m p a r e c e r  e m  Ju íz o ,  a r g ü i  a p re l im in a r  d e  im u ­

n id a d e  d e  ju r i s d iç ã o .  N e s s a  h ip ó t e s e ,  o  p ra z o  p a ra  a  p a r te  o f e r e c e r  s u a  r e s p o s t a  

d e v e  s e r  e m  q u á d ru p lo ,  p o r  a p l ic a ç ã o ,  p o r  a n a lo g ia ,  d o  art. 1 .º  n. I l, d o  a in d a  

v i g e n t e  D e c re t o - le i  n. 77 9/ 69 , c o m b in a d o  c o m  o  art. 841, in  f ine , d a  C o n s o l i d a ç ã o  

d a s  L e i s  d o  T r a b a lh o  (C L T ) ,  t a m b é m  a in d a  v ig o r a n d o .  In v o c a d a  a im u n id a d e ,  d e v e  

s e r  a c o lh id a  a  p r e l im in a r  e  d e c la r a d a  a  i s e n ç ã o  p e la  im p o s s ib i l i d a d e  j u r íd ic a  d o  

p e d id o ,  e i s  q u e  in v iá v e l  s e  p r o c e s s a r ,  n o  f o r o  n a c io n a l,  e n te  d e  D IP .

T e r t iu s ,  o  r e c la m a d o  (e n te  d e  D IP )  n ã o  c o m p a r e c e ,  ou , h ip ó t e s e  p o u c o  p r o ­

v á v e l,  t e n d o  s i d o  re je ita d a  a  p r e l im in a r  d e  im u n id a d e  a rg ü id a ,  q ue , p o r  s i  s ó ,  é  u m  

a to  q u e  c o n t r a r ia  o s  m ín im o s  p o s t u l a d o s  d o  r e la c io n a m e n t o  e n t re  o s  E s t a d o s ,  

r e c u s a - s e  a  c o n t e s t a r  o  m e r i t u m  c a u s a e .  E m  ta l s i t u a ç ã o ,  o  j u lg a d o r  d e v e r á ,  p o r  

m e d id a  d e  b o m  s e n s o ,  e  n o  s e n t id o  d e  a t e n d e r  t a m b é m  a s  n e c e s s i d a d e s  d o  

r e c la m a n t e  ( t r a b a lh a d o r  —  n a c io n a l  o u  n ã o  —  d e  e n te  d e  D IP ) ,  p r o c e d e r  c o m o  

n o  s e g u n d o  c a s o ,  i s t o  é, d e c la r a r  e x t in t o  o  p r o c e s s o ,  p e la  im p o s s ib i l i d a d e  ju r íd ic a  

d o  p e d id o  (41), e i s  q u e  n in g u é m  re c o r r e  d o  J u d ic iá r io  a p e n a s  c o m  o  f i t o  d e  e s t a r

(40) Fo i o  c a s o  d o  P roc . 3 .a J C J  de  B e lé m  n. 1.697/86 (Te reza  S i lv é r ia d a  S i l v a  v . C o n su la d o  G e ra l do

J a p ão  e m  B e lé m ),  a u d iê n c ia  p re s id id a  p e la  J u íza  D ra . M a r i ld a  W a n d e r le y  C o e lh o .

(41) A s s im  o  V .  A c . S T F  P le n o  de  02.10.1986 (P roc. A C  n. 9.698-0 D F ). R e la to r: M in is t r o  O tá v io  G a llo t t i

(J o sé  N o g u e ir a  v. E m b a ix a d a  d o  R e in o  d o s  P a ís e s  B a ix o s )  (In  D iá r io  d a  J u s t iç a  d a  U n iã o  de

24.10.1986).
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e m  Ju íz o ,  m a s  c o m  a lg u m  o b je t iv o ,  e, n o  T r a b a lh is t a ,  d e  re g ra ,  p r e t e n d e n d o  r e c e ­

b e r, In  p e c ú n ia ,  s e u s  p o s s í v e i s  d i r e i t o s  (42).

H á ,  a in d a ,  u m a  q u a r t a  h ip ó te s e ,  a  d o  r e c la m a d o  (e n t e  d e  D IP )  n ã o  c o m p a r e c e r  

à  a u d iê n c ia  in a u g u ra l.  N a  e v e n tu a l id a d e ,  d e v e  s e r  d e c la r a d a  e x  o f f ic i o  a  I s e n ç ã o  

d e  j u r i s d i ç ã o  p e lo  ó r g ã o  ju d ic a n te ,  e i s  q u e , c o m o  a p o n t e i  a lh u r e s ,  “ n ã o  é  n e c e s ­

s á r io  q u e  o  e n te  d e  D I P  a r g ú a  s u a  i s e n ç ã o ,  p o r q u e  n ã o  h á  f a la r  e m  r e n ú n c ia  tá c it a  

p e lo  s i l ê n c io  o u  p e la  re v e l ia ,  a té  p o r q u e  e m  q u a lq u e r  m o m e n t o  p r o c e s s u a l  p o d e  

s e r  in v o c a d a  a  im u n id a d e ,  s e  n ã o  d e c la r a d a  p o r  in ic ia t iv a  d o  p ró p r io  ju lg a d o r ,  m a s  

s ó  r e n ú n c ia  e x p r e s s a  (a rt. 32 , 2, d a  C o n v e n ç ã o  d e  V ie n a  d e  1 9 6 1 ) "  (43). E s s a  d e ­

c l a r a ç ã o  e x  o f f ic io  d a  im u n id a d e  q u e  s u g i r o  n ã o  é  i s o la d a ,  t e m  b a s e  e m  d i v e r s o s  

p r e c e d e n t e s  j u r i s p r u d e n c ia i s ,  i n c lu s i v e  d o  E x c e l s o  P re tó r io  (44). A l i á s ,  o  i lu s t r e  r e ­

p r e s e n t a n t e  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l ic o  F e d e ra l,  P r o c u r a d o r  d a  R e p ú b l ic a  M o a c i r  A n t ô n io  

A n d r a d e  d a  S i l v a ,  e m  s e u  p a re c e r ,  a p o n t o u  q u e  “ta l m a té r ia  ( im u n id a d e )  p o d e  s e r  

c o n h e c id a  d e  o f íc io ,  e m  q u a lq u e r  t e m p o  e  g r a u  d e  J u r i s d iç ã o  ( C P C ,  art. 267 , §  3.°)”, 

t e n d o  o  M i n i s t r o  R e la t o r  d o  P ro c .  A C  n. 9 .6 9 7 / 1 -D F ,  D j a c i F a lc ã o ,  d e c la r a d o  q u e  

“ s e  n ã o  h o u v e  r e n ú n c ia  e x p r e s s a  d o  E s t a d o  q u e  f ig u r a  c o m o  d e m a n d a d o  o  s e u  

s i l ê n c io  n ã o  im p o r t a  e m  re n ú n c ia  à  im u n id a d e  d e  j u r i s d i ç ã o ” (45).

7. P R A Z O  R E C U R S A L  E  G A R A N T IA  D O  J U ÍZ O  D E  A D M I S S I B I L I D A D E

O u t r o  â n g u lo  a  s e r  a b o r d a d o  n e s s a  m a t é r ia  é  o  p e r t in e n t e  a o s  r e c u r s o s :  

r e m é d io  c a b ív e l,  p ra z o  p a ra  in t e r p o s iç ã o ,  g a r a n t ia  d o  Ju íz o  In fe r io r .

Q u a n t o  a  e s s e s  d o i s  ú l t im o s  a s p e c t o s ,  e n t e n d o  q u e  o  p r a z o  r e c u r s a l ,  p o r  

a p l ic a ç ã o  a n a ló g ic a  d o  art. 1.°, n. III, d o  D e c re t o - L e i  n. 7 7 9 / 6 9 ,  a in d a  e m  v ig o r ,  p a ra  

a  in t e r p o s iç ã o  d o  r e m é d io  v o lu n t á r io  p e lo  e n te  d e  D IP  d e v e r á  s e r  e m  d o b ro .  N o  

p e r t in e n te  à  g a r a n t ia  d o  ju ízo , o  r e c u r s o  in t e r p o s t o  p e lo  e n t e  d e  D IP ,  n a  i n e x i s ­

t ê n c ia  d e  r e c u r s o  (o u  r e m e s s a )  e x  o f f ic io ,  n ã o  n e c e s s i t a r á  d e  p re p a ro ,  t a n t o  q u e  

o  art. 61, §  2° , d o  R e g im e n t o  In t e r n o  d o  S u p r e m o  T r ib u n a l  F e d e r a l  d e t e r m in a  que , 

“ n a s  c a u s a s  e m  q u e  f o r e m  p a r t e s  E s t a d o s  e s t r a n g e i r o s  e  o r g a n i s m o s  in t e r n a ­

c io n a i s ,  p r e v a le c e r á  o  q u e  d i s p u s e r e m  o s  t r a t a d o s  in t e r n a c io n a i s  r a t i f i c a d o s  p e lo  

B r a s i l " .  H á  o m i s s ã o  n o s  t r a t a d o s  q u a n to  a  e s s e  a s p e c t o ,  lo g o ,  s e  o s  e n t e s  d e  

D i r e it o  P ú b l ic o  in t e r n o  e s t ã o  d i s p e n s a d o s  d a  g a r a n t ia  d o  ju íz o  (a rt. 511 , d o  C P C ) ,  

a s s i m  c o m o  o  E n u n c ia d o  n. 4, d o  C .  T S T  i s e n t a  d o  r e c o lh im e n t o  p r é v io  d e  c u s t a s  

e  d e  d e p ó s i t o  r e c u r s a l  a s  p e s s o a s  j u r íd i c a s  d e  D i r e it o  P ú b l ic o  ( s e m  d i s t in g u i r  

e n t re  a s  d e  d ir e it o  in t e r n o  o u  e x te rn o ) ,  e  a  U n iã o  n ã o  r e c o lh e  c u s t a s  (art. 789, 

§  4°, d a  C L T ) ,  d e  q u e  e s t á  d i s p e n s a d a  (a rt. 1.°, n. V I ,  in  f in e ,  d o  D e c re t o -L e i

(42) N o  Proc. 3 .ª J C J  d o  B e lé m  n. 1.551/87 (A n tô n io  d a  S i l v a  v . C o n s u la d o  G e ra l d o  Ja p ã o  e m  B e lé m ), 

o  C o n s u la d o  l im ito u -se  a  In v o c a r  a  Is e n ç ã o  de  ju r isd iç ã o ,  a lé m  de  p re te n d e r  o  d e s lo c a m e n to  d o  

fe ito  p a ra  a J u s t iç a  F e d e ra l.  A ce rta d a m e n te ,  fo i d e c la ra d a  a  c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T rab a lh o . 

T o d av ia , o  C o le g iad o  a  q u o  re je ito u  a  Im u n id a d e , e  o  C o n s u la d o  n ã o  c o n te s to u  o  m é rito . A lu d id o

p r o c e s s o  a c h a - se  e m  f a s e  re c u r sa l no  m o m e n to  (ou tu b ro , 1888).

(43)  G e o rg e n o r  d e  S o u s a  F ra n c o  F ilh o ,  ob. c it., pág. 90.

(44) É  o  c a s o  d o  V . A c .  S T F  P le n o  de  30.04.1986 (P roc. A C  n. 9 .6 97 -1/ D F ). R e la to r: M in i s t r o  D ja c i 

F a lc ã o  (W a lt e r  J o s é  A r a n te s  v . R e p re se n ta ç ã o  D ip lo m á t ic a  da  R e p ú b lic a  C o o p e r a t iv is t a  da  G u ia n a  

e  M in i s t é r io  P ú b l ic o  F e d e ra l),  q u e  Ju lgo u  e x t in to  o  p r o c e s s o .  O  a re s t o  e s tá  p u b lic a d o  n o  D iá r io

d a  J u s t iç a  d a  U n iã o  d e  30.05.1986, e  n a  R e v is ta  LTr n. 50, 1986, p á g s .  1.310/1,311.

(45)  I n  R e v is t a  LTr n. 50, 1986, pág. 1.311.

43



n. 7 7 9 / 6 9 ),  c o m  re d o b ra d a  ra z ã o  o s  e n t e s  p ú b l ic o s  e x t e r n o s .  S o b r e t u d o  s e  c o n s i ­

d e r a r m o s  a  im p o s s ib i l i d a d e  d e  s e  t o rn a r  a e fe it o  o  j u lg a d o  s e m  a  r e n ú n c ia  à  s e ­

g u n d a  im u n id a d e ,  a  d e  e x e c u ç ã o  q u e , c o m o  a  p r im e ira ,  é  e x p r e s s a ,  n u n c a  tá c ita ,  

s a l v o  a s  h i p ó t e s e s  in d ic a d a s  s u p r a .

P o r  o u t r o  lado , o  r e c u r s o  ( o b r ig a t ó r io  o u  v o lu n t á r io )  d e v e r á  s e r  r e c e b id o  e m  

d u p lo  e f e it o  (art. 520 , d o  C P C .  D e v o lu t iv o ,  p o r  f o r ç a  d o  art. 899 , d a  C L T .  S u s ­

p e n s iv o ,  p e la  im p o s s ib i l i d a d e  d e  s e  e x e c u t a r  p r o v i s o r ia m e n t e  o  ju lg a d o ,  c o m o  p re ­

v i s t o  n o  art. 251 , in  f in e , d o  C P C .

im p o r ta ,  t a m b é m ,  r e s s a l t a r  q u e  d e v e  h a v e r  r e c u r s o  e x  o f f ic io  p o r  p a r te  d o  

j u lg a d o r  a  q u o ,  s e m p r e  q u e , e m  t e n d o  o c o r r id o  r e n ú n c ia  à  im u n id a d e  d e  j u r i s d i ­

çã o , a  p a r te  s u c u m b e n t e  f o r  e n te  d e  D IP ,  p o r  a n a lo g ia  a o s  e n t e s  d e  D i r e it o  P ú ­

b l ic o  in te rn o ,  a o s  q u a i s  s e  g a ra n t e  o  d u p lo  g r a u  d e  ju r i s d iç ã o ,

8 . R E C U R S O  C A B Í V E L  D A  D E C I S Ã O  A  Q U O

Q u a l  o  r e c u r s o  v o lu n t á r io  o u  o b r ig a t ó r io  in t e r p o n ív e l  d a  d e c i s ã o  p ro fe r id a  n o s  

a u t o s  d e  r e c la m a ç ã o  t r a b a lh is t a  c o n t r a  u m  e n te  d e  D I P ?  A  m a té r ia  e s tá ,  n a  n o v a  

C a r ta ,  c o lo c a d a  d e  f o rm a  b a s t a n t e  c o n t r o v e r t id a .

R e fe r i,  e m  o  l iv ro  q u e  s e r v iu  d e  b a s e  à j u s t i f ic a t iv a  a p r e s e n t a d a  p a ra  e m e n d a  

d o  d i s p o s i t i v o  c o n s t i t u c io n a l ,  q u e , " a p e s a r  de, e m  ge ra l,  t e r  o c o r r id o  a  i n t e r p o s i ­

ç ã o  d o s  r e c u r s o s  p r e v i s t o s  n o  art. 893, d a  C L T  (o rd in á r io ,  e m b a r g o s ,  r e v i s t a  e 

a g r a v o s ) ,  a c r e d i t a m o s  c a b ív e l  o  r e c u r s o  o r d in á r io  c o n s t i t u c io n a l ,  t ra t a d o  n o  art. 119, 

n. II, d a  C F  (d e  1967 ), i s t o  é, a  a p e la ç ã o  c ív e l  d o  a rt, 539, n. I, d o  C P C ,  a p l ic á v e l  

s u b s id ia r i a m e n t e  ao  p r o c e s s o  d o  t ra b a lh o ,  e x  v i  d o  art. 7 6 9  c o n s o l id a d o ,  d i r e t a ­

m e n t e  d a  p r im e i r a  in s t â n c ia ,  i s t o  é, d a  J C J ,  p a ra  o  E x c e l s o  P r e t ó r io ” (46).

O c o r r e ,  p o ré m ,  q u e  o  r e c u r s o  o r d in á r io  c o n s t i t u c io n a l  n ã o  e s t á  m a n t id o  n o  

n o v o  t e x t o  (a rt. 102, n. II). A s s i m ,  a  m a té r ia  r e c u r s a l  s u s c i t a  d ú v id a s .  A  c o m p e ­

t ê n c ia  d e v e r ia  s e r  d o  S T F ,  m e s m o  n o s  o u t r o s  c a s o s ,  q u e  n ã o  t r a b a lh i s t a s ,  e m  

q u e  e s t i v e s s e m  e n v o l v i d o s  e n t e s  d e  D IP  e m  g e r a l  ( m a t é r ia s  p e n a l,  c ív e l  o u  a d ­

m in is t r a t iv a ) .  A  C o n s t i t u i ç ã o  d a s  F i l ip in a s ,  d e  15  d e  o u t u b r o  d e  1986, v.g., a t r ib u i  

à  S u p r e m a  C o r t e  c o m p e t ê n c ia  o r ig in á r ia  ( n ã o  r e c u r s a l )  p a r a  a p r e c ia r  c a s o s  q u e  

a fe te m  e m b a ix a d o r e s ,  m in i s t r o s  p ú b l i c o s  o u  c ô n s u l e s  (a rt. V I I I ,  s e ç ã o  5 ( 1 ) ) .

N a  n o v a  C F  b ra s i le i r a ,  a  c o m p e t ê n c ia  ( a n t e s  d o  S T F )  d e s l o c o u - s e  p a ra  o  S u ­

p e r io r  T r ib u n a l  d e  J u s t i ç a  ( a n t ig o  T F R )  (a rt. 105, n. II, c ), m a s  o  p ro c e d im e n t o  

d o  d ip lo m a  a n t e r io r  d e v e r ia  t e r  s i d o  m a n t id o ,  t a n to  a s s i m  q u e  a d m it iu  o  S T F ,  n o  

V . A c .  S T F  P le n o  d e  30 .0 4 .1 9 8 6  (P ro c .  A C  n. 9 .6 9 7 -1 -D F ),  a c im a  re fe r id o ,  q u a n d o ,  

a fo r a d o  p e r a n te  a  J u s t i ç a  F e d e ra l,  h o u v e  in t e r p o s i ç ã o  d o  r e c u r s o  o r d in á r io  c o n s ­

t it u c io n a l  d i r e t a m e n t e  d o  J u iz  F e d e r a l  ( s i n g u la r )  a o  S T F ,  f u n d a d a  t a m b é m  n o  

art. 49 9 , §  2°, d o  C P C ,  m e d ia n te  o f íc io  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l ic o  F e d e ra l.

A  in t e r p re t a ç ã o  r e s t r i t i v a  d o  t e x t o  c o n s t i t u c io n a l  le va  a  s e  t e r  a  J u s t i ç a  d o  

T ra b a lh o ,  e m  p r im e i r o  g r a u  d e  J u r isd iç ã o ,  c o m o  c o m p e te n te ,  e, v ia  r e c u r s o  o rd in á -

(46) G e o rg e n o r  do S o u s a  F ra n c o  F ilh o ,  ob. cit., p ág . 94. N o  m e sm o  se n t id o  M o z a r t  V ic t o r  R u s so m a n o ,  

ob. cit., pág. 42.
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rio constitucional, o Superior Tribunal de Justiça, que integra a esfera da Justiça 
Federal (comum). Deslocar-se-ia então a competência apenas no momento recur­
sal, inclusive no recurso obrigatório, o que, evidente, conflita com a intenção do 
legislador constituinte, que foi exatamente a de dirimir a dúvida até então exis­
tente, e o próprio espírito da Lei Maior, que foi o de dar tratamento preferencial 
aos entes de Direito Público externo, justamente pela necessidade da boa con­
vivência entre os Estados.

Quais os caminhos indicados? Quais os meios recursais a tomar? Entendo 
deva a parte recorrer ao STF, mediante mandado de injunção, no caráter genérico 
do art. 5.°, n. LXXI, eis que será concedido "sempre que a falta de norma regu­
lamentadora torne inviável o exercício dos direitos e liberdades constitucionais e 
das prerrogativas inerentes à nacionalidade, à soberania e à cidadania" (grifei), 
e o Estado estrangeiro é soberano e o caput do art. 5.° se refere também a es­
trangeiros, pelo que se pode ampliar a regra do art. 102, n. II, a, que, ao con­
sagrar o recurso ordinário ao STF, dispõe sobre o julgamento de mandado de 
Injunção decidido em única instância pelos Tribunais Superiores, se denegatória 
a decisão, tanto mais que não indicada qual a parte prejudicada.

Se assim não for, eis que o dispositivo em tela cogita de “Tribunais Supe­
riores", caber-lhe-á originariamente processar e julgar reclamação para preservar 
sua competência (art. 102, n. I, 1, 1.ª parte), o que pode ser intentado pela parte 
objetivando interpretar o art. 114, dado que se vai deslocar de um para outro 
segmento do Judiciário matéria nitidamente trabalhista, na exegese do art. 105, 
n. II, c. Ou, ainda originariamente, apreciar conflito de jurisdição entre o Superior 
Tribunal de Justiça e quaisquer tribunais (art. 102, n. I, o, 1.ª parte), considerando 
que as JCJs, pela sua própria composição colegiada, são tribunais de 1.° grau.

Talvez esta última seja a solução a esse conflito de jurisdição que, Inevita­
velmente, surgirá a partir do advento da nova Carta de 1988 e com o ajuizamento 
de reclamações trabalhistas por parte de empregados de entes de DIP contra seus 
empregadores. Como se verifica, haverá dúvidas quanto a ações trabalhistas movidas 
contra esses entes. Observe-se que irá o STF decidir, em seus julgados futuros, 
a interpretação que deve ser dada à matéria. E, a meu ver, a mais indicada é, se 
só será possível alterar a nova Constituição, por via de emenda, em 5 (cinco) 
anos (art. 3°, do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias), suscitar con­
flito de jurisdição para que o STF declare sua própria competência para apreciar, 
por via de recurso ordinário constitucional, questões decididas em JCJs, que en­
volvam entes de DIP.

9. S I T U A Ç Ã O  D O  T R A B A L H A D O R  N A C IO N A L

O caráter protecionista do Direito do Trabalho coloca em destaque a situação 
do trabalhador nacional. Ante esse princípio, assente em nosso Direito, e a situação 
atípica do empregador, ente de DIP, impõe-se a colocação de algumas questões. 
Ficaria, ao cabo, o trabalhador nacional prejudicado em seus direitos? Ficaria a 
mercê de demandas infindáveis em outro Estado? Entendo que não. Inicialmente, 
pela legislação brasileira, os empregados dos entes de DIP são considerados tra-

4 5



b a lh a d o r e s  a u t ô n o m o s  (a rt. 5° , §  1.° d a  C L P S ) ,  o  q u e , d e  p la n o ,  já  o  e x c lu i r ia  d o  

a c e s s o  à  p r e s t a ç ã o  j u r i s d ic io n a l  t r a b a lh is t a .

D o u t r a  fe ita ,  o  p r in c íp io  d a  p r o t e ç ã o  a o  t r a b a lh a d o r  n a c io n a l  n ã o  d e v e  s e r

c o n s i d e r a d o  na  e s p é c ie  e i s  q u e  s e  t ra ta  d e  r e s p e i t a r  e  r e s g u a r d a r  a  s o b e r a n ia  d e  

o u t r o  E s t a d o .

E m  t o d a s  a s  C o n s t i t u i ç õ e s  q u e  v i g o r a r a m  n o  B r a s i l ,  d e s d e  s u a  In d e p e n d ê n c ia ,  

a  p a r t i r  d a  C a r t a  d e  18 24  (a rt. 7.°, n. II), e r a  c o n s a g r a d a  a  p e rd a  d a  n a c io n a l id a d e  

a o  b r a s i le i r o  q u e  a c e i t a s s e ,  s e m  l ic e n ç a  d o  C h e f e  d o  E s ta d o ,  d e  G o v e r n o  e s t r a n ­

g e iro ,  c o m i s s ã o ,  e m p r e g o  o u  p e n s ã o .  A  n o r m a  c o n s t o u  d a s  C o n s t i t u i ç õ e s  r e p u ­

b l i c a n a s  d e  1891 (a rt. 71, §  2.°, b ), d e  1 9 3 4  (a rt. 107, b ), d e  1 9 3 7  (a rt. 146, b ), d e  

1 9 4 6  (a rt. 130, n. I I)  e  d a  r e c e n t e  C o n s t i t u i ç ã o  d e  1 9 6 7  (art. 146, n. II).

A n t e s  d a  in s t a la ç ã o  d a  r e c é m -f in d a  A s s e m b l é i a  N a c io n a l  C o n s t i t u in t e ,  o  A n t e ­

p ro je t o  d a  C o m i s s ã o  A f o n s o  A r i n o s  d a v a  c o m p e t ê n c ia  a o  P r e s id e n t e  d a  R e p ú b l ic a  

p a ra  a u t o r iz a r  o  b r a s i le i r o  a  a c e i t a r  c o m i s s ã o ,  e m p r e g o  o u  p e n s ã o  d e  G o v e r n o  

e s t r a n g e i r o  (a rt. 229 , n. X X I I ) ,  s e m  c o g i t a r  d e  p e r d a  d a  n a c io n a l id a d e .  O  m e s m o  

o c o r r e u  n o  P ro je to  d a  C o m i s s ã o  d e  S i s t e m a t i z a ç ã o  (d e  ju lh o ,  1 9 8 7 )  (a rt. 158, n. 

X V I I I )  e  n o  p r im e i r o  S u b s t i t u t i v o  (d e  a g o s t o ,  1 9 8 7 )  (a rt. 115, n. X V I I ) .  A  p a r t i r  d o  

s e g u n d o  S u b s t i t u t i v o  (d e  s e t e m b r o ,  19 87 ), e  n o s  P ro je t o s  “A "  (d e  n o v e m b ro ,  

1 9 8 7 )  e  “ B ” (d e  ju lh o , 1988 ), n o s  a r t s .  11, §  5.°, n. I, 12, §  4.º, n. 1, e  14, §  4.°, 

n. 1, f i c o u  m a n t id a  a  re g ra ,  c o m  a  p e r d a  d a  n a c io n a l id a d e ,  n o s  m o ld e s  d a s  C o n s ­

t i t u i ç õ e s  p re té r i t a s .

E m e n d a  s u p r e s s i v a ,  a c o lh id a  p e lo  P le n á r io  (47), n o  t u rn o  d e r ra d e iro ,  re t i r o u  d o  

t e x t o  d o  P ro je to  “ B ”, a  n o r m a  p r e v e n d o  a  p e r d a  d a  n a c io n a l id a d e ,  n a  o c o r r ê n c ia  

d e  o  n a c io n a l  a c e i t a r  c o m i s s ã o ,  e m p r e g o  o u  p e n s ã o  d e  G o v e r n o  e s t r a n g e i r o  s e m  

a u t o r iz a ç ã o  p r e s id e n c ia l .  C o n t r a r ia  e s s a  s u p r e s s ã o  t o d o  o  p a s s a d o  c o n s t i t u c io n a l  

b r a s i le i r o ,  c o m o  d e m o n s t r a d o  a c im a ,  e  o  t e x t o  a p r o v a d o  a  2 3  d e  s e t e m b r o  d e  

1988, e  p r o m u lg a d o  a  5  d e  o u t u b r o  s e g u in t e ,  a p r e s e n t a - s e  c o m  e s s a  o m i s s ã o  

in ju s t i f ic á v e l,  fa to  q u e , c o m o  d ito , n ã o  e n c o n t r a  p r e c e d e n t e  e m  n o s s a  h i s t ó r ia  

c o n s t i t u c io n a l  e  o s  p r o je t o s  e  s u b s t i t u t i v o s  q u e  a n t e c e d e r a m  à  n o v a  C a r t a  p r e ­

v ia m ,  s e n ã o  a  p e rd a  d a  n a c io n a l id a d e ,  p e la  a u s ê n c i a  d e  a u to r iz a ç ã o ,  p e lo  m e n o s  

a  s u a  Im p e r io s a  n e c e s s id a d e .

C o m o  a  m a té r ia  n ã o  e s t á  t ra t a d a  n a  C a r t a  M a g n a ,  p o d e r á  s e r  o b je to  d e  u l t e ­

r io r  d i s p o s i ç ã o  p o r  le i o rd in á r ia ,  q u e  é, d a d a s  a s  c i r c u n s t â n c ia s  n o v a s ,  a  ú n ic a  

s o lu ç ã o  a d e q u a d a  a  c u r t o  p ra zo .  E n tã o ,  e x i s t in d o  e s s a  le i, a o  f o r m u la r  o  p e d id o ,  

é  ó b v io  q u e  o  t r a b a lh a d o r  t e m  c o n h e c im e n t o  d a s  c o n d i ç õ e s  d e  s e u  c o n t r a t o  d e  

t ra b a lh o ,  d a s  n o r m a s  q u e  v a i  o b s e r v a r ,  q u e  r e g e r ã o  s u a  s i t u a ç ã o  n o  r e la c io n a ­

m e n t o  c o m  o  e m p re g a d o r ,  e n te  d e  D IP ,  m u i t a s  v e z e s  m e lh o r e s  q u e  a s  c o n d i ç õ e s  

d a d a s  a o  n a c io n a l  b r a s i le i r o  l i g a d o  a  e m p r e g a d o r  c o m u m .  A  C o n s t i t u i ç ã o  d o  Pe ru , 

v.g., g a r a n t e  e s t a b i l id a d e  a o  t r a b a lh a d o r  (a rt. 48, d a  C o n s t i t u i ç ã o  p e r u a n a  d e  1980 ),

(47) T ra ta -se  d a  E m e n d a  n. 21 00052-9, d o  S e n a d o r  L u iz  V ia n a  F ilh o ,  d e  07.07.1988 ( In  “E m e n d a s  o fe re c i­

d a s  e m  P le n á r io " ,  B r a s í l i a ,  C e n t ro  G r á f ic o  d o  S e n a d o  F e d e ra l,  Ju lho/1988 , p á g s .  8/9), e  q u e  re ­

c e b e u  “P a re ce r  p e la  R e je iç ã o " ,  d o  R e la to r  D e p u ta d o  B e rn a rd o  C a b ra l ( In  "P a re c e re s  d o  R e la to r  

s o b re  a s  E m e n d a s  o fe re c id a s  e m  P le n á r io " ,  B r a s í lia , C e n t ro  G rá f ic o  d o  S e n a d o  Fe d e ra l,  Ju lho/1988, 

p ág . 12),
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e  re su lta , o c o r re n d o  d is p e n s a ,  em  in d e n iz a ç ã o  que, c o m o  a n o ta  M a r io  P a sc o ,  é 

“u n a  d e  la s  m á s  e le v a d a s  a n ive l m u n d ia l"  (48).

O  m e lo  le ga l, e co rre to , p a ra  o  n a c io n a l b ra s i le iro ,  e m p r e g a d o  d e  u m  en te

d e  D IP ,  r e c e b e r  e v e n tu a is  d ir e ito s  t ra b a lh is t a s  é a t r a v é s  d a  v ia  d ip lo m á t ic a ,  ú n ico  

p a ra  to rn a r  e f ic a z  e g a ra n t id o  o c u m p r im e n to  de  s e u s  d ir e it o s  la b o ra is .  O u , s e  

pre fe rir, c o n s t itu ir  a d v o g a d o  n o  E s ta d o  q u e  o c o n tra to u , ou  p e ra n te  o o r g a n is m o

in te rn a c io n a l d e  q u e  fo i e m p re g a d o ,  p ara  fa z e r  v a le r  s e u s  d ire ito s .

10. C O N C L U S Õ E S

C o m o  c o n c lu s õ e s ,  a c e rc a  d a  n o v a  c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  b r a s i ­

le ira, a  s u a  c o m p e tê n c ia  In te rn a c io n a l,  p o d e -se  a p o n ta r  a s  s e g u in t e s  d ire tr ize s,  

a lg u m a s  d a s  q u a is  Já a s s in a le i  a n te r io rm e n te  (49):

1º ) A  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  é, d e f in it iv a m e n te ,  c o m p e te n te  p a ra  a p re c ia r  re­

c la m a ç õ e s  t ra b a lh is t a s  c o n tra  t o d o s  o s  e n te s  d e  D IP ,  i n c lu s iv e  p a ra  

d e c id ir  a c e rc a  d a  p re lim in a r  d e  im u n id a d e  d e  ju r isd iç ã o ;

2 º) C o n t in u a m  a  p re v a le c e r  o s  p r in c íp io s  d a  d u p la  im u n id a d e  e  d a  d u p la  re ­

n ú n c ia  ( ju r isd iç ã o  e e x e c u ç ã o ),  a q u e le  a p lic á v e l a t o d o s  o s  e n te s  d e  

D IP ;  e s te  e x c lu s iv e  o s  o r g a n is m o s  in te rn a c io n a is ;

3.°) E s tá  s u p e r a d a  a d is t in ç ã o  en tre  a to s  ju re  im p e r il e a to s  ju re  g e s t io n is ,  

p re v a le c e n d o  o  p r in c íp io  p a r  In  p a re m  n o n  h a b e t  im p e r iu m ;

4.°) A  im u n id a d e  de  J u risd ição , s a lv o  re n ú n c ia  e x p r e s s a ,  d e v e  s e r  d e c la ra d a  

d e  o f íc io  e, p o r  co ro lá r io , e x t in to  o  p r o c e s s o ,  p e la  im p o s s ib i l id a d e  ju ­

r íd ic a  d o  p e d id o , d o n d e  n ã o  d e ve , J am a is, s e r  o  e n te  d e  D IP  c o n s id e r a d o  

reve l e  a p e n a d o  c o m  a  f ic t a  c o n fe s s io ;

5.°) O  p ra z o  p a ra  o  e n te  d e  D IP  c o n te s ta r  é  e m  q u á d ru p lo  e, p a ra  reco rre r,

e m  d o b ro , s e m  g a ra n t ia  d o  ju ízo  d e  a d m is s ib i l id a d e  e  re c o lh im e n to  d e

c u s t a s  p r o c e s s u a is .  P o r  o u tro  lado, o  re m é d io  re c u rs a l  d e v e  s e r  re c e ­

b id o  e m  s e u  d u p lo  e fe ito  (d e v o lu t iv o  e  s u s p e n s iv o ) ;

6 °) D a  d e c i s ã o  p ro fe r id a , s e  c o n t r a r ia  a o  e n te  d e  D IP ,  d e v e rá  h a v e r  r e c u r s o

e x  o f f ic io ,  in d e p e n d e n te m e n te  d o  v o lu n tá r io .  N e s s e  a s p e c to ,  o  r e c u r s o  

c a b ív e l d e v e rá  s e r  o  r e c u r s o  o rd in á r io  c o n s t itu c io n a l,  d ire ta m e n te  d a  

J C J  p a ra  o  S T F ;

7° ) T ra n s ita d a  e m  ju lg a d o  a  se n te n ç a ,  d a d a  a  im u n id a d e  d o s  e n t e s  d e  D IP ,

s ó  p o d e rá  s e r  t o r n a d a  a  e fe ito  s e  o c o r re r  re n ú n c ia  à  is e n ç ã o  d e  e x e c u ­

ç ã o  que , e m  q u a lq u e r  h ip ó te se ,  n ão  c a b e  à s  o r g a n iz a ç õ e s  in te rn a c io ­

n a is ;  e,

8 .°) O  t ra b a lh a d o r  n a c io n a l,  q u e  é  a u tô n o m o , d e v e rá  p ro c u ra r  s e u s  d ire it o s

p o r  v ia  d ip lo m á t ic a  ou, d ire ta m e n te , p e ra n te  o  ó r g ã o  c o m p e te n te  d e  

e n te  d e  D IP .

(48) M a r io  P a sc o  C o sm ó p o lis  e t a l i i , “La  e x tin c ió n  de  la  re lac ió n  la b o ra l" .

(49) G e o rg e n o r  de  S o u s a  F ranco  F ilh o , ob . c it., p á g s .  102/104.
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T a is  c o lo c a ç õ e s ,  c o n q u a n t o  a p a r e n t e m e n t e  o r t o d o x a s ,  d e c o r r e m  d a  r e a l id a d e  

in t e r n a c io n a l.  N o  c o n f l i t o  e n t re  s o b e r a n ia s ,  d e v e  p r e v a le c e r  o  b o m  s e n s o .  O  J u lg a ­

d o r ,  n o  c a s o  o  n a c io n a l,  d e v e rá ,  n e s s e  a s p e c t o ,  a te n ta r  m a i s  p a ra  o  i n t e r e s s e  

c o le t iv o ,  r e p r e s e n t a n d o  p o r  to d o  o  E s t a d o ,  q u e  p a r a  o  in d iv id u a l  (o  d o  a u t o r  d a  

r e c la m a ç ã o  t ra b a lh is t a ) .  D e v e r á  t e r  s e m p r e  p r e s e n t e  a  r e g ra  in s c u lp id a  n o  art. 5.°, 

d a  L e i d e  In t r o d u ç ã o  a o  C ó d i g o  C iv i l  b r a s i le i r o ,  p e lo  q ua l, " n a  a p l ic a ç ã o  d a  le i, o  

ju iz  a t e n d e r á  a o s  f i n s  s o c i a i s  a  q u e  e la  s e  d i r ig e  e  à s  e x i g ê n c i a s  d o  b e m  c o m u m "  

(g r if e i) .  A f in a l ,  é  e s s e  b e m  e s t a r  c o m u m  q u e  e s t á  e m  jo g o  e  o  J u d ic iá r io ,  m o r ­

m e n t e  o  T ra b a lh is t a ,  d e v e  p r o v e r  o  i n t e r e s s e  d a  c o le t iv id a d e ,  a t e n ta n d o  p a ra  a 

im p o r t â n c ia  d a s  r e la ç õ e s  in t e r n a c io n a i s  m a n t id a s  p e lo  B r a s i l ,  q u e  p r e c i s a m  s e r  

c o n s e r v a d a s ,  o b je t iv a n d o ,  ju s t a m e n te ,  o  d e s e n v o lv im e n t o  in t e g ra l  e  r a c io n a l  d e  

t o d o  o  p a ís .
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P o n te s  d e  M ir a n d a ,  F. C .  C o m e n t á r io s  à  c o n s t it u iç ã o  de 1967, S ã o  Pau lo , R e v is t a  d o s  T r ib u n a is ,  2 .ª ed.,

1970.

R e ze n d e  Puech, Lu iz  R o b e rto  de. N a  v iv ê n c ia  d o  d ire ito  s o c ia l ,  S ã o  Pau lo , R e s e n h a  U n iv e r s it á r ia ,  1975.

48



R ib e ir o  de  V ilh e n a ,  P a u lo  E m í l io .  E s ta d o  e s t r a n g e ir o  o  c o n tra to  d e  t ra b a lh o , S ã o  Pau lo , ln  'A n a i s  do  

IV  C o n g r e s s o  Ib e ro -A m e r ic a n o  d e  D ir e it o  d o  t ra b a lh o  e  P re v id ê n c ia  S o c i a l " ,  U n iv e r s id a d e  M a c k e n ­

z ie , 1972.

R u s so m a n o ,  M o z a r t  V ic tor. C o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T rab a lh o , S ã o  Pau lo , In  “C o le ç ã o  de  D ir e it o  d o  

T ra b a lh o ",  R e v is ta  d o s  T r ib u n a is ,  1981.

S o a re s ,  G u id o  F e rn a n d o  S i l v a .  D a s  im u n id a d e s  d e  j u r i s d iç ã o  e  d e  e x e c u ç ã o ,  R io ,  F o re n se ,  1984.

T o s t e s  M a lta ,  C . P. P rá t ic a  d o  p r o c e s s a  t ra b a lh is ta ,  R io ,  T ra b a lh is t a s ,  13.ª ed., 1980.

V a lla d ã o ,  H a ro ld o  T e ix e ira .  D ir e it o  In te rn a c io n a l p r iv a d o ,  R io ,  F re ita s  B a s to s ,  1978.

49





TEMAS DIVERSOS





LA H U ELG A  Y LA SO L U C IÓ N  DE LO S C O N F L IC T O S  

C O LE C T IV O S  EN LO S S E R V IC IO S  E SE N C IA LE S

p o r  O s c a r  E rm id a  U r ia r te  ( * )

S U M A R I O

I. E L  M A R C O  G E N E R A L .  —  1 . —  L o s  v a lo r e s  e m  Juego. 2. —  S e c t o r  p ú ­
b l ic o  y  s e r v ic io s  e s e n c ia le s .  3. —  A lg u n a s  p a r t ic u la r id a d e s  la t in o a m e ­

r ic a n a s .

II. L O S  P R O B L E M A S  F U N D A M E N T A L E S .  —  1. —  L a  d e te rm in a c ió n  de  

l o s  s e r v ic io s  e s e n c ia le s .  La  f u e n t e  d e  la  d e t e r m in a c ió n .  L a  f o r m a  d e  

la  d e f in ic ió n .  El c o n t e n id o  d e  la d e f in ic ió n : c u á l e s  s o n  lo s  s e r v i c i o s  
e s e n c i a le s ? .  2. —  L im it a c io n e s  a l e je rc ic io  d e l d e re c h o  d e  h u e lg a  en  

lo s  s e r v ic io s  e s e n c ia le s .  La  p r o h ib i c ió n  d e  la  h u e lg a  e n  lo s  s e r v i c i o s  

e s e n c ia le s .  L a s  l im it a c io n e s  d e  la h u e l g a  e n  lo s  s e r v i c i o s  e s e n c ia le s .

3. —  L o s  p a l ia t iv o s  d e  la  l im ita c ió n  o  p ro h ib ic ió n  d e  la  h u e lg a  en  lo s  
s e r v ic io s  e s e n c ia le s .  4. —  L a  p re v e n c ió n  d e l c o n f l ic to .

III.  C O N C L U S IO N E S .

I —  EL M A R C O  G ENERAL

1. —  L o s  v a lo r e s  e n  ju e g o

La  c u e s t ió n  d e l e j e r c ic io  d e l d e r e c h o  d e  h u e lg a  y  la s o lu c i ó n  d e  lo s  c o n f l ic t o s  

c o l e c t i v o s  d e  t ra b a jo  e n  l o s  s e r v i c i o s  e s e n c i a le s  d e s p ie r t a  a c tu a lm e n te ,  la  m a y o r  

a te n c ió n ,  t a n to  t e ó r ic a  c o m o  p rá c t ic a ,  y a  q u e  p o n e  e n  j u e g o  u n  d e r e c h o  la b o ra l 

fu n d a m e n ta l ,  c o m o  el d e  h u e lg a ,  y  el in t e r é s  d e  la c o le c t iv id a d  e n  la  c o n t in u ld a d  

d e  a q u e l lo s  s e r v i c i o s  q u e  s o n  in d i s p e n s a b le s  p a ra  la m is m a .  A l  r e s p e c t o  s e  ha  

d i c h o  q u e  “ e n  t o d o  s i s t e m a  d e  s o lu c ió n  d e  c o n f l i c t o s  d e l t ra b a jo  e n  lo s  s e r v i c i o s  

e s e n c ia le s ,  el p r o b le m a  f u n d a m e n t a l  ra d ic a  e n  q u e  f o r z o s a m e n t e  s u  f in a l id a d  e s  

e v it a r  u n a  in t e r r u p c ió n  p r o lo n g a d a  — y  e n  a l g u n o s  c a s o s  c u a lq u ie r  in t e r r u p c ió n —  d e  

c ie r t a s  a c t i v id a d e s " ,  lo  q u e  in e v it a b le m e n t e  im p l ic a  la  i n t r o d u c c ió n  d e  a lg ú n  l im ite  

al e j e r c ic io  d e l d e r e c h o  d e  h u e lg a :  “s e  t ra ta , p u e s ,  d e  e s t a b le c e r  u n  e q u i l ib r io  

e n t r e  e l i n t e r é s  g e n e r a l  y  l o s  d e r e c h o s  d e  la s  p a r t e s  e n  c o n f l i c t o ” (1).

En  u n  e n fo q u e  ju r íd ico , la s  d i f ic u l t a d e s  y  el i n t e r é s  d e l t e m a  s e  a c re c ie n ta n  

a  p a r t i r  d e l  r e c o n o c im ie n t o  d e l d e r e c h o  d e  h u e lg a  c o m o  u n o  d e  lo s  d e r e c h o s  f u n ­

d a m e n t a le s  y  c o m o  u n  c o m p o n e n t e  n a tu ra l d e  la l ib e r ta d  s in d ic a l  y  d e  la t e n d e n c ia 

a  r e c o n o c e r  s u  t it u la r id a d  t a m b ié n a  lo s  t r a b a ja d o r e s  d e l E s t a d o .  P o r  o t ra  pa rte , 

en  un  e n fo q u e  p rá c t ico , la  r e a l id a d  d e  la e x i s t e n c ia  y  la  p e r s i s t e n c ia  d e  lo s  c o n ­

f l i c t o s  c o l e c t i v o s  e n  e l s e c t o r  p ú b l ic o  y  a ú n  la  m a y o r  c o n f l i c t i v id a d  q u e  a  m e n u d o

s e  c o n s t a t a  e n  e s t e  ú l t i m o (2), c o n v e r g e n  e n  id é n t ic o  s e n t id o .

( * )  E l p re se n te  a r t íc u lo  e x p re sa  o p in io n e s  p e r s o n a le s  de l autor, q u e  n o  c o m p ro m e te n  a  la  O IT .

(1) A lf r e d  Pankert, S o lu c ió n  d e  c o n f l ic t o s  d e  t rab a jo  e n  lo s  s e r v i c io s  e s e n c ia le s ,  e n  “R e v is t a  In te rn a ­

c io n a l d e l T ra b a jo ”, G in e b ra  1981, v o l.  100, n. 1, pág. 56.

(2) E fré n  C ó rd o v a ,  T e n d e n c ia s  y  d e te rm in a n te s  de  la s  h u e lg a s  e n  la  a d m in is t r a c ió n  p ú b lic a ,  en  “ R e ­

v is t a  In te rn a c io n a l de l T ra b a jo ",  G in eb ra  1985, v o l.  104, n. 2, p á g s .  155 e  s ig u ien te s.
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2. S E C T O R  P Ú B L IC O  Y  S E R V IC IO S  E S E N C IA L E S

Entre muchas otras, dos circunstancias fundamentales parecen determinar que, 
hoy por hoy, el meollo de este problema ya no radique en la consideración de la 
huelga en el sector público, ni mucho menos, en la mera negación del ejercicio 
del derecho de huelga a los trabajadores del Estado.

La primera de ellas consiste en que, como acabamos de indicar, se registra 
una tendencia a reconocer la titularidad del derecho de huelga a los servidores 
públicos, tanto en el plano jurídico como en el de las realidades sociales. Así, 
mientras la legislación brasileña prohibe la huelga de los funcionarios estatales, las 
de Argentina y Uruguay la reconocen con diferentes grados y tipos de limitaciones, 
pero en la realidade práctica, la huelga en el sector público es un hecho en los 
tres países. Análogamente, la Comisión de Expertos en Aplicación de Convenios y 
Recomendaciones de la OIT, ha considerado que “la prohibición debería limitarse 
a los funcionarios que actúan en calidade de órganos del poder público o a los 
servicios cuya interrupción podría poner en peligro la vida, la seguridad o la salud 
de la persona en toda o parte de la población (3).

La segunda circunstancia que ha incidido para desplazar el centro de gravedad 
de la cuestión, sustrayéndolo de la mera negación o limitación de la huelga de los 
trabajadores del Estado, ha sido la evolución del propio sector público. En efecto, 
como es notorio, el Estado ha dejado de ser el clásico “juez y gendarme" que se 
limitaba a desempeñar lo que en Derecho Administrativo se denominan “cometidos 
esenciales del Estado" (4), para asumir actividades antes reservadas a los parti­
culares, mientras que, paralelamente, en muchos regímenes la empresa privada 
desarrolla actividades de alto interés y esencialidad. El resultado de ello es que 
no todos los servicios brindados por el Estado son esenciales, en tanto pueden 
serlo algunos de los proporcionados por las empresas privadas.

En otras palabras, “la situación del sector público se ha aproximado así consi­
derablemente a la situación en el sector privado" (5), tanto jurídica como fáctica­
mente, por lo cual la distinción, en cuanto al ejercicio del derecho de huelga ya no 
puede pasar, lisa y llanamente, por la línea divisoria entre uno y otro.

De ahí que, analizando los pronunciamientos del Comité de Libertad Sindical, 
se aprecien dos grandes lineamientos, sustitutivos del que se viene de comentar. 
A  partir del principio del reconocimiento pleno del derecho de huelga, se admite 
la introducción de restricciones al mismo en dos áreas; a) respecto de los “funcio­
narios públicos” stricto sensu, entendidos como “aquéllos que actúan como órganos 
del poder público”, considerándose, en cambio, que no sería apropiado restringir 
el derecho de huelga a todos los trabajadores del Estado, y b) “en los servicios 
esenciales en el sentido stricto del término (es decir, aquellos servicios cuya

(3) O IT ,  L ib e rtad  s in d ic a l  y  n e g o c ia c ió n  co le c t iv a ,  E s t u d io  G e n e ra l  de  la  C o m i s ió n  de  E x p e r to s  e n  

A p l ic a c ió n  de  C o n v e n io s  y  R e c o m e n d a c io n e s ,  G in e b ra  1983, n. 214, pág. 86.

(4) E s  de c ir ,  lo s  q u e  s ó lo  s e  c o n c ib e n  e je r c id o s  d ire c ta m e n te  p o r  el E stado , t a le s  c o m o  la s  r e la c io ­

n e s  e x te r io re s ,  la  d e fe n sa  n a c io n a l,  la  p o l ic ía ,  lo s  s e r v i c io s  f in a n c ie ro s ,  de con tro l a d m in is t ra t iv o ,  

la  v ia l id a d ,  la  c o n se r v a c ió n  d e  b ie n e s  e s ta t a le s  y  la  e je c u c ió n  de  o b ra s  p ú b l ic a s .

(5) A l f r e d  Panke rt, ob .  c it., p ág .  59.
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interrupción podría poner en peligro la vida, la seguridad o la salud de la persona 
en toda o en parte de la población)" (6).

En definitiva, de las múltiples limitaciones que se han opuesto a la huelga, 
las dos que en el actual estado de la evolución jurídica y social parecen más fun­
dadas y, por consiguiente, más sólidas en una perspectiva de futuro, son las refe­
ridas a los funcionarios públicos que ejercen el poder del Estado y a la continuidad 
de los servicios essenciales. Y  a partir de tal conceptualización, el ámbito del segun­
do de dichos límites — el relacionado con los servicios esenciales— , ya no coincide 
necesariamente con el del primero —  la titularidad del derecho de huelga por los 
empleados y obreros del Estado— .

3. A L G U N A S  P A R T IC U L A R ID A D E S  L A T IN O A M E R IC A N A S

El marco general que se viene exponiendo debería complementarse con la 
identificación de algunas particularidades que se dan en muchos de los países 
latinoamericanos.

Así, parece cierto que en muchos de ellos se registra una presencia Importante 
del sector público, tanto en número de funcionarios como de organismos y em­
presas estatales, junto con una conflictividad apreciable en el mismo, en algunos 
casos mayor que la registrada en la actividad privada (7).

Por otra parte, se ha llamado la atención sobre las relaciones entre la situación 
de subdesarrolo y los conflictos laborales, destacándose que las economías frágiles 
están en peores condiciones para sobrellevar los efectos de la conflictividad y espe­
cialmente la Interrupción de servicios esenciales y actividades de importancia eco­
nómica (8), lo que podría llevar a preguntarse sobre la posibilidad de admitir mayores 
limitaciones al derecho de huelga.

Pero paralelamente y en sentido contrario, se denuncia la existencia, en Amé­
rica Latina, de una “crisis de autenticicidad" (9) o “tara de Inanidad” (10) de la legisla­
ción laboral en su conjunto, la que no recibe un satisfactorio grado de cumplimiento, 
lo cual se refleja, en los campos más próximos al objeto de nuestro análisis, en 
“un desfase” entre las normas que rigen las relaciones laborales en el sector

(6) O IT ,  L a  lib e rd a d  s in d ic a l ,  R e c o p ila c ió n  de d e c i s io n e s  y  p r in c ip io s  de l C o m ité  de  L ib e rdad  S in d ic a l ,

3.» e d ic ió n ,  G in e b ra  1985, n s .  394-395, p á g s .  80-81, con f., tam b., O IT ,  L ib e rta d  s in d i c a l  y  n e g o c ia c ió n  

c o le c t iv a ,  l o c . c it.

(7) La  c o n f l ic t iv idad  p a re c e r ía  s e r  m a y o r  en  la  a d m in is t r a c ió n  p ú b l ic a  p ro p ia m e n te  d ic h a  o  “a d m in i s ­

t ra c ió n  c e n t r a l "  q u e  en  la s  e m p re s a s  e s ta t a le s  (O IT ,  L a s  r e la c io n e s  la b o ra le s  en  la s  e m p re s a s  

e s ta t a le s  d e  A m é r ic a  La t in a  dir.: A r tu ro  S .  B r o n s t e in, G in e b ra  1981, p á g .  94), p e ro  en  to d o  c a s o  

e s  Im p o rtan te  en  el c o n ju n to  d e l s e c to r  p ú b l ic o  (con f. O IT ,  R e la c io n e s  d a  t raba jo  y  d e sa r ro l lo ,  

In fo rm e  I I I  a la  D u o d é c im a  C o n fe re n c ia  de lo s  E s t a d o s  d e  A m é r ic a  M ie m b r o s  d e  la  O IT ,  G in e b ra  

1986, p á g s .  57-58.

(8) O IT ,  R e la c io n e s  d e  t ra b a jo  y  d e sa r ro l lo ,  c i t . , p á g s .  48-49.

(9) A m é r ico  P lá  R o d r íg u e z ,  E l D e re c h o  de l T rabajo  en  A m é r ic a  Lat in a. S u s  c r i s i s  y  p e r s p e c t iv a s ,  en 
rev . “D e re c h o  L a b o r a l”, M o n t e v id e o  1978, t. X X I ,  n. 110, p á g s .  139-140.

(10) H é c to r -H u g o  B a rb a ge la ta ,  S o b r e  e l  D e re c h o  d e l t raba jo  y  s u s  fu e n te s ,  en  " S im p o s i o  de l D e re c h o  

de l T ra b a jo ",  A c a d e m ia  Ib e ro a m e r ic a n a  de D e re c h o  de l T rabajo , E d ic io n e s  C u lt u ra  H is p á n ic a  de l 

C e n t ro  Ib e ro a m e r ic a n o  d e  C o o p e ra c ió n ,  M a d r id  1978, p á g s .  81 y  84.
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p ú b lic o  y  la re a lid a d  (11), a s í  c o m o  en  la c o n s ta ta c ió n  d e  q u e  "e n  A m é r ic a  Latin a  

s e  p ro d u c e n  m u c h o s  c o n f l ic to s  p e ro  re la t iv a m e n te  p o c a s  h u e lg a s  le g a le s "  (12).

En  re su m e n , a gu d iz a c ió n  de l p ro b le m a : c ir c u n s ta n c ia s  e c o n ó m ic a s  y  n e c e s i ­

d a d e s  de  d e s a r r o l lo  qu e  in d u c ir ía n  a  m a y o r e s  l im it a c io n e s  de l d e re c h o  d e  h u e lga ,  

f re n te  a lo s  re q u e r im ie n to s  de  la ju s t ic ia  s o c ia l  y  a la re a lid a d  de  n o r m a s  ya  

re s t r ic t iv a s  e In e f ic a c e s  p a ra  d ism in u ir  la c o n f l ic t iv id ad .

II —  LOS PROBLEMAS FUNDAMENTALES

A s í  p lan te a d a , la p ro b le m á t ic a  d e  lo s  m e d io s  de  s o lu c ió n  d e  c o n f l ic to s  c o le c t i­

v o s  en  lo s  s e r v ic io s  e s e n c ia le s  e n c ie r ra  a lg u n a s  g r a n d e s  c u e s t io n e s  s o b r e  la s  

c u a le s  ta l v e z  fu e ra  a p ro p ia d o  c e n tra r  el a n á lis is .  D o s  d e  e l la s  han  s id o  e x p u e s ta s  

en  a lg u n o s  e s tu d io s  ya  m e n c io n a d o s  (13): la  d e te rm in a c ió n  d e  lo s  s e r v ic io s  e s e n c ia ­

le s ,  a e fe c t o s  de  q u e  s ó lo  s e  c o n s id e r e n  t a le s  a q u e l lo s  q u e  re a lm e n te  lo s o n  y  el 

a n á l i s i s  de  c u á le s  a s p e c t o s  d e l s i s t e m a  d e b e r ía n  s e r  d ife re n te s  d e l r é g im e n  g e n e ra l  

en  p ro c u ra  de l d o b le  o b je t iv o  d e  s a lv a g u a r d a r  el in te ré s  g e n e ra l y  de  e v ita r  qu e  

la s  p a r te s  s u f r a n  l im it a c io n e s  s u p e r io r e s  a lo  e s t r ic t a m e n te  in e v ita b le . U n a  te rc e ra  

c u e s t ió n  s u r g e  al d e te rm in a r  e s e  ré g im e n  d e  e x c e p c ió n  c u a n d o  im p lic a  — c o m o  

g e n e ra lm e n te  s u c e d e —  a lg ú n  g r a d o  d e  lim ita c ió n  o  aú n  de  p ro h ib ic ió n  d e l d e re c h o  

d e  h u e lg a :  la  b ú sq u e d a  d e  p a lia t iv o s  o  m e c a n is m o s  s u s t i tu t iv o s  e f ic a c e s .  Y  f in a l­

m e n te , h a b r ía  q u e  re f le x io n a r  s o b r e  el re a lc e  q u e  c o b ra  e l fu n c io n a m ie n to  f lu id o  

d e l s i s t e m a  d e  r e la c io n e s  la b o ra le s  e n  s u  co n ju n to , c o m o  p r in c ip a l e le m e n to  p re ­

v e n t iv o  d e l c o n f l ic to  en  lo s  s e c t o r e s  q u e  p re s ta n  s e r v ic io s  e s e n c ia le s .

1. L A  D E T E R M IN A C IÓ N  D E  L O S  S E R V IC IO S  E S E N C IA L E S

La  c u e s t ió n  d e  la  d e te rm in a c ió n  d e  lo s  s e r v ic io s  e s e n c ia le s  im p lica , a  s u  vez, 

v a r io s  p ro b le m a s ,  c o m o  e l d e  la  fu e n te  d e  la  re g la m e n ta c ió n  (q u ié n  d e te rm in a  

c u á le s  s o n  lo s  s e r v ic io s  e s e n c ia le s ? ) ,  el d e l t ip o  o  fo r m a  d e  d e f in ic ió n  ( s i  s e  re c u rre  

a  u n a  e n u m e ra c ió n  ta x a t iv a  o  a u n a  d e f in ic ió n  g e n é r ic a )  y  p o r  ú lt im o , e l d e l c o n ­

te n id o  d e  la  d e f in ic ió n  m ism a .

L a  fu e n te  d e  la  d e te rm in a c ió n

En  la  m a y o r  p a r te  d e  lo s  p a í s e s  la  re g la m e n ta c ió n  a p lic a b le  a  lo s  c o n f l ic to s  

en  lo s  s e r v ic io s  e s e n c ia le s  e s  d e  o r ig e n  le ga l.  A s í  su c e d e ,  p o r  e je m p lo , en  B ra s i l  

y  U ru g u a y ,  d o n d e  e x is te n  d i s p o s i c io n e s  e s p e c í f ic a s  s o b r e  lo s  s e r v ic io s  e s e n c ia le s ,  

en  A rg e n t in a ,  en  c a m b io ,  e s tá n  s u b s u m id a s  en  n o r m a s  m á s  g e n e r a le s  s o b r e  c o n c i ­

l ia c ió n , a rb itra je  y  “e m p r e s a s  y  o r g a n iz a c io n e s  d e l E s ta d o  q u e  p re s te n  s e r v ic io s  

d e  in te r é s  p ú b lic o  o  d e sa r ro l le n  a c t iv id a d e s  c o m e r c ia le s  e  in d u s t r ia le s ”.

( 11) O IT ,  R e la c io n e s  d e  traba jo  y  d e sa rro llo , c i t., pág. 59.

(12) E frén  C ó rd o v a  y  E m ilio  M o rga d o , La  h u e lga  y  e l c ie rre  pa trona l, en O IT .  “L a s  re la c io n e s c o le c t i- 

v a s  de  traba jo  en A m é r ic a  L a t in a " , G in e b ra  1981, p á g . 231.

(13) A lf r e d  Pankert, ob . c i t., p á g s .  55 y  56.
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Sin embargo, tal reglamentación puede tener otro origen aunque no sea lo 
más común, como sucede en Suecia y en la República Federal Alemana, donde el 
tema es regulado en los convenios colectivos o en directrices de los sindicatos, 
respectivamente (14). Formas similares de autorregulación se registran en alguno 
de los pactos sociales españoles y muy notablemente en Italia (15), aunque la situa­
ción actual de este país podría ser calificada de “autorreglamentación mixta" (16) 
desde que la ley No. 93/983 sobre el servicio público dispuso que la adopción 
de un código de autorregulación por los sindicatos del sector sería una condición de 
admisión de los mismos a la negociación colectiva por parte del empleador (17).

La forma de la definición

Sea qual fuere la fuente escogida para determinar los servicios esenciales, 
debe también escogerse la forma de dicha definición, es decir, se recurrirá a una 
enumeración taxativa y minuciosa de servicios que se declaran esenciales o se 
opta por una definición conceptual y genérica formulada en términos abstractos? (18).

La enumeración de los servicios considerados esenciales en una lista es el 
utilizado en Brasil, entre muchos otros países. Riesgos mayores de este sistema, 
son, en primer lugar, el de que generalmente da cabida a listas Interminables que 
Incluyen a servicios que no son esenciales (19) Por su parte, el recurso a una 
definición genérica o a la simple referencia a " l o s  servicios esenciales", como 
en Uruguay, si bien puede parecer más conceptual y flexible, corre el riesgo de 
favorecer un uso excesivamente discrecional — y por lo tanto, eventualmente arbi­
trarlo—  por parte del órgano estatal encargado de aplicarla (20).

El contenido de la definición: ¿cuáles son los servicios esenciales?

Desde un punto de partida hoy Inaceptable en que se consideraba que todos 
los servicios públicos eran esenciales (21), se ha registrado una tendencia a restringir 
la definición para que la norma tenga respetabilidad, confiabilidad y consenso, lo que 
es decir, en definitiva, eficacia o por lo menos posibilidades de cumplimiento.

Abandonada la Identificación con el sector público y también superada la idea 
del mero perjuicio público (22) por su vaguedad, el concepto actualmente postulado 
por el Comité de Libertad Sindical y por la Comisión de Expertos en Aplacación 
de Convenios y Recomendaciones es el que estos mismos órganos califican como

(14) A lf r e d  Pankert, ob. c i t . , pág. 57.

(15) E frén  C ó rd o va ,  T e n d e n c ia s  y  d e te rm in a n te s .  . ., ob . c i t . , pág. 168.

(16) F e rn an d o  D I  C e rb o ,  L 'a u to r re g o la m e n ta z lo n e  d e l lo  s c i opero , G iu f f r è . M i l a n o  1980, p á g s ,  67 y   s ig s .

(17) C o n f .  T iz ian o  T reu, Ita ly , en  “E n c y c lo p a e d ia  fo r  L ab o u r  L a w  and  In d u s t r ia l  R e la t io n s ” (d ir.: R-

B la n p a in), K lu w e r,  D e v e n te r  1985, S u p p l.  58, n. 487, p á g s .  187-188. S in  e m b a rgo ,  e s te  m ism o  auto r 

s e ñ a la  que, en  la  p rác t ic a , la s  e m p re s a s  e s ta t a le s  n o  h an  h e c h o  u s o  d e  e s ta  facu ltad .

(18) A l f r e d  Pankert, o b .  c it., p ág ,  59.

(19) O IT ,  R e la c io n e s  d e  t rab a ja  y  d e sa r ro l lo ,  c it., pág. 53 y  E fré n  C ó rd o v a ,  ob . c it., pág. 169.

(20) V é a se ,  m á s  a m p lia m e n te ,  A l f r e d  Pankert, ob . c it., p á g s .  60/63.

(21) Su p ra ,  I.2.

(22) “P u b lic  h a r d s h ip ” .
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"estricto” o restringido, sólo aceptando como esenciales aquellos "servicios cuya 
interrupción podría poner en peligro la vida, la seguridad o la salud de la persona 
en toda o parte de la población” (23). En aplicación de esta definición, estos mismos 
órganos han descalificado como servicios esenciales a los trabajos portuarios, la 
reparación de aeronaves, el transporte, la banca, las actividades agrícolas, la meta­
lurgia, la enseñanza, los establecimientos petroleros, el abastecimiento y distri­
bución de productos alimenticios, la "Casa de la Moneda”, la "Agencia Gráfica del 
Estado", los monopolios estatales del alcohol, la sal y el tabaco, la educación, la 
metalurgia y el sector minero; en cambio, han considerado como esenciales a los 
servicios de abastecimiento de agua y los prestados por el sector hospitalario y 
por los controladores del tráfico aéreo (24). También se ha admitido, como ya se 
adelantó, la limitación o prohibición de la huelga en la función pública, conside­
rando funcionarios públicos a aquellos que actúan como órganos del poder pú­
blico (25).

La definición y su aplicación son, sin duda, restringidas, lo que se justifica por 
tratarse de una noción cuya aplicación determina la proscripción o limitación de un 
derecho fundamental. A  pesar de ello, el Comité de Libertad Sindical y la Comisión 
de Expertos han admitido una limitación análoga adicional al derecho de huelga o 
— visto desde otro ángulo— , una suerte de “extensión” de aquel concepto parti­
cularmente estricto del servicio esencial, al considerar legítima la exigencia de 
que se mantenga “un servicio mínimo en caso de huelgas cuya extensión y dura­
ción pudieran provocar una situación de crisis nacional aguda tal, que las condi­
ciones normales de existencia de la población podrían estar en peligro”. O sea que, 
por esta vía, junto a la función pública y a los servicios esenciales — ambos en el 
sentido estricto ya comentado— , se suma una tercera noción habilitante de la 
limitación del derecho de huelga: la de aquellos servicios que no serían esenciales 
“a priori" pero que pueden devenir tales en determinadas circunstancias, como 
por ejemplo, su duración o extensión (26). No obstante, como veremos más adelante, 
los efectos no coinciden; mientras que en los dos primeros casos — funcionarios 
públicos que actúan como órganos del poder público y servicios esenciales en 
sentido estricto—  se admite tanto la prohibición como otras formas de limitación 
de la huelga, en este nuevo caso de "servicio esencial por extensión” sólo se 
admite la Imposición de un servicio mínimo el cual, por lo demás, "debería limitarse 
a las operaciones estrictamente necesarias para no comprometer la vida o las 
condiciones normales de existencia de toda o parte de la población" y contar con 
la participación voluntaria de las organizaciones de trabajadores y empleadores 
junto a las autoridades, en su definición (26).

Ejemplificando con las normas vigentes en Argentina, Brasil y Uruguay, cabe 
señalar que la legislación brasileña contiene dos enumeraciones diferentes que

(23) O IT ,  La  l ib e rta d  s in d ic a l ,  c i t . , n s .  394 y  400, p á g s .  81 y  82 y  L ibe rtad  s in d ic a l  y  n e g o c ia c ió n  c o le c ­

t iv a ,  c it., nota  1 en  pág. 86.

(24) O IT ,  La  l ib e rta d  s in d ic a l ,  c i t . , n s. 402/412, p á g s .  82-83 y  L ibe rtad  s in d ic a l  y  n e g o c ia c ió n  co le c t iv a ,  

c i t . , no ta  1 en  pág. 86.

(25) S u p ra ,  1.2 y  nota  6.

(26) O IT ,  La  l ib e rta d  s in d ic a l ,  cit., n. 415, pág. 84  y  L ib e rta d  s in d ic a l  y  n e g o c ia c ió n  co le c t iv a ,  cit., 

n. 215. V é a s e ,  a d e m á s ,  Infra , 2.
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d e s b o r d a n  la s  p r e v i s i o n e s  d e l  C o m i t é  d e  L ib e r ta d  s in d ic a l  y  d e  la C o m i s i ó n  d e  

E x p e r t o s  e n  A p l i c a c i ó n  d e  C o n v e n i o s  y  R e c o m e n d a c io n e s :  u n a  d e  “ s e r v i c i o s  f u n d a ­

m e n t a le s " ,  e n  lo s  c u a l e s  la h u e lg a  e s  l im ita d a  y  c o n d ic io n a d a ,  y  q u e  in c lu y e  lo s  

s e r v i c i o s  d e  a g u a ,  e n e r g ía ,  luz, g a s ,  d e s a g ü e s ,  c o m u n ic a c io n e s ,  t r a n s p o r t e s ,  c a rg a ,  

d e s c a r g a ,  f u n e r a r io s ,  h o s p i t a le s ,  m a te rn id a d e s ,  v e n t a s  d e  a l im e n t o s  d e  p r im e ra  

n e c e s id a d ,  f a r m a c ia s  y  d r o g u e r ía s ,  h o t e le s  e  in d u s t r ia s  b á s i c a s  o  e s e n c i a l e s  p a ra  

la d e f e n s a  n a c io n a l  (27); o t ra  d e  “ s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s  d e  in t e r é s  d e  la  s e g u r id a d  

n a c i o n a l”, e n  lo s  c u a l e s  la h u e lg a  e s  p ro h ib id a ,  y  q u e  re ite ra  p a r c ia lm e n t e  la a n t e ­

rio r, e x c lu y e n d o  s o la m e n t e  la luz, l o s  s e r v i c i o s  f u n e r a r io s ,  la  v e n t a  d e  a l im e n to s ,  

l o s  h o t e le s  y  la r e f e r e n c ia  g e n é r i c a  a  la e n e r g ía ,  p e r o  in c lu y e n d o  lo s  s e r v i c i o s  

p ú b l i c o s  p r e s t a d o s  d i re c t a  o  in d i r e c t a m e n te  p o r  e l E s t a d o ,  la e n e r g ía  e lé c t r ic a ,  el 

p e t ró le o ,  l o s  c o m b u s t ib l e s ,  l o s  b a n c o s  y  o t r a s  i n d u s t r i a s  q u e  s e  d e f in a n  p o r  D e ­

c r e t o  (28).

E n  A r g e n t i n a  s e  a d m ite  el e j e r c ic io  d e l d e r e c h o  d e  h u e lg a  e n  el s e c t o r  p ú b l ic o  

c o n  la e x c e p c ió n  d e  lo s  f u n c io n a r io s  q u e  “ e x p r e s a n  la v o lu n t a d  d e l E s t a d o "  (29) o 

" d e p o s i t a r i o s  d e  c ie r t a  p a r te  d e  la a u t o r id a d  p ú b l i c a ” (30). P o r  o t ra  pa rte , la  le g i s l a ­

c ió n  n o  c o n t ie n e  u n a  d e f in ic ió n  d e  s e r v i c i o s  e s e n c ia le s ,  s i n o  q u e  in t r o d u c e  l im it a ­

c i o n e s  al r é g im e n  g e n e r a l  d e  e j e rc ic io  de l d e r e c h o  d e  h u e l g a  y  d e  s o lu c i ó n  d e  

c o n f l i c t o s  c o l e c t i v o s  p a ra  la s  “e m p r e s a s  y  o r g a n i z a c i o n e s  d e l E s t a d o  q u e  p r e s t e n  

s e r v i c i o s  d e  in t e r é s  p ú b l ic o  o  d e s a r r o l le n  a c t i v id a d e s  c o m e r c i a l e s  e  i n d u s t r i a l e s ” (31), 

E s t a  re f e re n c ia  a  “ s e r v i c i o s  d e  in t e r é s  p ú b l i c o "  p o d r ía  r e s u l t a r  m á s  a m p l ia  e  im ­

p r e c i s a  q u e  el c o n c e p t o  d e  “s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s  e n  s e n t id o  e s t r i c t o ”, m ie n t r a s  

q u e  la e q u ip a r a c ió n  c o n  la s  “a c t i v id a d e s  c o m e r c i a l e s  e  i n d u s t r i a l e s "  p a re c e  r e b a ­

s a r lo  a m p l ia m e n te .

E n  U r u g u a y ,  d o n d e  t a m b ié n  s e  r e c o n o c e  el d e r e c h o  d e  h u e l g a  a  lo s  f u n c i o n a r io s  

p ú b l ic o s ,  la l e g i s l a c ió n  p re v é  l im it a c io n e s  p a ra  lo s  “ s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s ”, s e a n  

p r e s t a d o s  p o r  el E s t a d o  o  p o r  p a r t ic u la re s ,  p e r o  s in  b r in d a r  n in g u n a  d e f in ic ió n  d e  

lo s  m i s m o s  y  a t r ib u y e n d o  al P o d e r  E je c u t iv o  la f a c u lt a d  d e  d e t e r m in a r l o s  e n  c a d a  

c a s o  (32). E s t a  fa c u lta d ,  q u e  n o  fu e  u t i l iz ad a  p o r  e l g o b ie r n o  d u r a n te  el p r im e r  a ñ o  

d e  g e s t ió n  d e m o c r á t ic a  a p a r t ir  d e  la r e in s t i t u c io n a l i z a c ió n  o p e r a d a  e n  1985 , c o ­

m e n z ó ,  s í,  a s e r  e je rc id a  a  p a r t i r  d e  f i n e s  d e  m a y o  d e  1986 , a n o  e n  e l c u a l  e l P o d e r  

E je c u t iv o  d e c la r ó  e s e n c i a l e s  a  c ie r t o s  s e r v i c i o s  p o r t u a r io s ,  a d u a n e r o s ,  d e  s e g u r id a d  

s o c ia l ,  d e  c o m b u s t i b l e s  y  d e  s a lu d .  Tal a p l ic a c ió n  d e  la n o rm a  fu e  e n  t o d o s  lo s  

c a s o s  c o n f l ic t iv a ,  e n t r e  o t r a s  r a z o n e s ,  p o r q u e  l a s  o r g a n i z a c i o n e s  s i n d i c a le s  c o n s i ­

d e r a r o n  q u e  n in g u n o  d e  e s o s  s e r v i c i o s  e r a  r e a lm e n te  e s e n c ia l ,  c o n  e x c e p c ió n  de l 

ú lt im o :  e f e c t iv a m e n t e ,  d e  d ic h o s  s e r v i c io s ,  s ó l o  el d e  s a lu d  c o in c id e  c o n  a lg u n o  d e  

lo s  q u e  el C o m i t é  d e  L ib e r ta d  S in d ic a l  y  la C o m i s i ó n  d e  E x p e r t o s  h a n  c o n s i d e r a d o  

e s e n c ia le s .

(27) L e y  n. 4.330 de  1ro. de  Ju n io  de  1964, a r t íc u lo  11.

(28) D e c re to - le y  n. 1.632 de  4 d e  a g o s to  de  1978, a r t íc u lo  1ro.

(29) A n t o n io  V á s q u e z  V la la rd ,  D e re c h o  d e l t raba jo  y  d e  l a s e g u r id a d  s o c ia l ,  2da. e d ic ió n ,  A s t re a ,  B u e ­

n o s  A i r e s  1984, t. 2, pág. 213.

(30) E rn e sto  K ro to sc h in ,  M a n u a l  d e  D e re c h o  d e l T rabajo , 2da . e d ic ió n ,  D e p a lm a ,  B u e n o s  A i r e s  1975, 

pág. 226.

(31) D e c r e to s - le y e s  n s .  879/57  y  17,183/67,

(32) Ley  n. 13.720 d e  16 de  d ic ie m b re  de  1968, art. 4.
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E l a n á l i s i s  d e  é s t a s  y  o t r a s  l e g i s l a c i o n e s  t a n to  c o m o  d e  la p r á c t ic a  h a b itu a l,  

r e v e la n  q u e  e n t re  l a s  m u c h a s  a c t iv id a d e s ,  s e r v i c i o s ,  c a t e g o r ia s  o  s i t u a c i o n e s  q u e  

s e  c o n s i d e r a n  e s e n c i a l e s  e n  u n o  o  o t ro  p a í s  a  p e s a r  d e  e x c e d e r  e l c o n c e p t o  

r e s t r in g id o  e la b o r a d o  p o r  lo s  r e f e r id o s  ó r g a n o s  d e  la O IT , h a y  d o s  q u e  p a r e c e n  

r e c la m a r  u n a  e s p e c ia l  a t e n c ió n :  lo  r e la c io n a d o  c o n  la p r o t e c c ió n  d e  la m a q u in a r ia  

e  i n s t a l a c i o n e s  d e  t ra b a jo  y  lo  r e f e r id o  a  lo s  p e r j u ic io s  a  la e c o n o m ía  n a c io n a l.

E n  p r im e r  lu ga r,  l o s  e s t u d io s  d e  d e r e c h o  c o m p a r a d o  re v e la n  q u e  a l g u n a s  

l e g i s l a c i o n e s  n a c io n a l e s  e x ig e n  la p r e s e r v a c i ó n  d e  la m a q u in a r ia  — n o t o r ia m e n t e  

la  d e  f u n c io n a m ie n t o  c o n t in u o — , c a l i f i c á n d o la  c o m o  s e r v i c i o  e s e n c ia l  o, al m e n o s ,  

c o m o  u n a  a c t iv id a d  q u e  d e b e  q u e d a r  al m a r g e n  d e  la h u e l g a  o  d e  s u s  e f e c t o s  (33). 

S i  b ie n  n o  p a r e c e  q u e  e s t e  t ip o  d e  d i s p o s i c i ó n  s e  a d e c u e  al c o n c e p t o  d e  s e r v i c i o s  

e s e n c i a l e s  q u e  m a n e ja n  lo s  ó r g a n o s  t é c n i c o s  y  d e  c o n t r o l  d e  la O IT ,  c u a n d o  e s a s  

p r e v i s i o n e s  e s t á n  f o r m u la d a s  e n  t é r m in o s  r a z o n a b le s  n o  p la n te a n  m a y o r e s  p r o b le ­

m a s  p o r q u e ,  p o r  lo  g e n e r a l  y  s a l v o  " p i c o s "  p a r t ic u la r m e n t e  a g u d o s  d e  c o n f l ic t i ­

v id a d ,  l a s  o r g a n iz a c io n e s  d e  t r a b a ja d o r e s  e s t á n  d e  a c u e r d o  e n  e v it a r  l o s  d a ñ o s  

q u e  d ir e c t a  o  in d i r e c t a m e n t e  s e  p u e d a n  p r o v o c a r  e n  la m a q u in a r ia ,  e n t r e  o t r o s  

m o t i v o s ,  p a ra  p r e s e r v a r  la f u e n t e  d e  t rab a jo .

E n  s e g u n d o  t é rm in o ,  t a m b ié n  s e  c o n s t a t a  q u e  e n  a l g u n o s  p a í s e s  e n  v í a s  d e  

d e s a r r o l l o  s e  ha  p la n t e a d o  la " e s e n c i a l i d a d "  d e  la s  a c t i v id a d e s  e c o n ó m ic a s  e n  

g e n e r a l  o  d e  a l g u n a s  d e  e l la s ,  a  p a r t i r  d e l a r g u m e n t o  d e  q u e  la f r a g i l id a d  d e  s u s  

r e s p e c t i v a s  e c o n o m ía s  t a n to  c o m o  la im p e r io s a  n e c e s id a d  d e  im p o n e r  el c r e c i ­

m ie n t o  la s  h a c e  p a r t ic u la r m e n t e  v u ln e r a b le s  a  la s  i n t e r r u p c io n e s  d e  la a c t iv id a d  

p r o d u c t iv a (34). E n  la D u o d é c im a  C o n f e r e n c ia  d e  E s t a d o s  d e  A m é r ic a  M i e m b r o s  d e  

la O IT ,  c e le b r a d a  e n  M o n t r e a l  e n  1986, u n  d e le g a d o  g u b e r n a m e n t a l  in d ic ó  q u e  e n  

s u  p a í s  e l p r o b le m a  r a d ic a b a  e n  la  d e f in ic ió n  m i s m a  d e  " s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s " ,  

p u e s t o  q u e  c o n s id e r a b a  in s u f ic ie n t e  q u e  p o r  é s t o s  s ó l o  s e  e n t e n d ie s e n  a q u e l lo s  

d e  lo s  q u e  d e p e n d ía  la s a l u d  y  la s e g u r id a d  d e  la p o b la c ió n ,  y a  q u e ,  a t e n d ie n d o  

a  la f r a g i l id a d  d e  la e c o n o m ía  d e  n u m e r o s o s  p a í s e s  d e  la re g ió n ,  c ie r t a s  a c t i v id a d e s  

d e b e r ía n  c o n s i d e r a r s e  ta n  “ e s e n c i a l e s ” c o m o  la s a lu d  y  la  s e g u r i d a d  (35). A l  r e s p e c t o  

e s  p e r t in e n te  r e c o r d a r  q ue , c o m o  s e  d ijo  a n t e r io r m e n te ,  e l C o m i t é  d e  L ib e r ta d  

S in d i c a l  y  la C o m i s i ó n  d e  E x p e r t o s  h a n  a d m it id o  u n a  e s p e c ie  d e  “e x t e n s i ó n "  de l 

c o n c e p t o  d e  " s e r v i c i o  e s e n c i a l ” r e s p e c t o  d e  a q u e l la s  “ h u e l g a s  c u y a  e x t e n s ió n  y  

d u r a c ió n  p u d ie r a n  p r o v o c a r  u n a  s i t u a c ió n  d e  c r i s i s  n a c io n a l  a g u d a  tal, q u e  la s  c o n ­

d i c i o n e s  n o r m a le s  d e  e x i s t e n c ia  d e  la p o b l a c i ó n ” p u d ie r a n  e s t a r  e n  p e l ig ro ,  a u n q u e  

a d m it ie n d o  e n  e s t a  s u e r t e  d e  s e r v i c i o s  q u e  n o  s o n  e s e n c i a l e s  p e r o  q u e  p u e d e n  

d e v e n i r  t a le s  p o r  s u s  e f e c to s ,  u n  g r a d o  m e n o r  d e  l im it a c ió n  de l d e r e c h o  d e  h u e lg a  

q u e  e n  l o s  s e r v i c i o s  e s e n c i a le s  p r o p ia m e n t e  d ic h o s .  N o  o b s ta n te ,  a v e c e s  s e  

s o s t i e n e  q u e  la p ro p ia  s i t u a c ió n  d e  s u b d e s a r r o l l o  e c o n ó m ic o  e x ig e  o, p o r  lo  m e n o s  

ju s t i f ic a ,  u n  g r a d o  a ú n  m a y o r  d e  l im it a c ió n  d e l d e r e c h o  d e  h u e lg a  e n  a c t i v id a d e s  

d e  im p o r t a n c ia  e c o n ó m ic a  n a c io n a l  o, e n  o t r a s  p a la b ra s ,  q u e  t a le s  c o n d ic io n a n t e s  

e c o n ó m ic a s  p e r m ite n  da r, e n  e s t o s  p a í s e s ,  u n  c o n t e n id o  m a y o r  al c o n c e p t o  d e

(33) A l f r e d  Pankert, ob . c i t . , pág. 60.

(34) A l f r e d  Panke rt, lo c . cit.

(35) O IT ,  A c t a s  p r o v is io n a le s  d e  la D u o d é c im a  C o n fe re n c ia  de  lo s  E s t a d o s  d e  A m é r ic a  M ie m b r o s  de 

la  O IT ,  In fo rm e  d e  la  C o m i s ió n  d e  R e la c io n e s  d e  T rab a jo, n. 27. p ág . 6,
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s e r v i c i o s  e s e n c ia le s .  E n  t o d o  c a s o ,  el a n á l i s i s  d e  u n a  ta l a p e r t u r a  t a m b ie n d e b e r ía  

c o n s id e r a r  q u e  al la d o  d e  a q u e l la s  a c t i v id a d e s  q u e  v e r d a d e r a m e n t e  s o n  “e c o n ó ­

m ic a m e n t e  e s e n c i a l e s "  p a ra  e l d e s a r r o l l o  y  e n  la s  c u a le s ,  c o n s e c u e n t e m e n t e ,  e s  

el c o n f l i c t o  la b o ra l  el q u e  p e r ju d ic a  a  la  e c o n o m ía ,  e x i s t e  u n a  s i t u a c ió n  c o n c e p t u a l ­

m e n t e  i n v e r s a  e n  la c u a l  s o n  la s  p r o p ia s  p o l í t i c a s  e c o n ó m i c a s  d e  a ju s t e  o  r e c e s ió n  

la s  q u e  d e s e n c a d e n a n  lo s  c o n f l i c t o s ( 36), s i n  p ro v o c a r ,  a  c a m b io ,  u n a  m e jo ra  e n  la 

s i t u a c ió n  g e n e r a l  o  e n  la d e  la s  c a p a s  m á s  d e s f a v o r e c id a s  d e  la  p o b la c ió n  (37).

2. L IM IT A C IO N E S  A L  E J E R C IC IO  D E L  D E R E C H O  D E  H U E L G A  

E N  L O S  S E R V I C I O S  E S E N C IA L E S

D e t e r m in a d o s  lo s  s e r v i c i o s  e s e n c ia le s ,  c o r r e s p o n d e  a n a l i z a r  c u á l  e s  el r é g im e n  

e s p e c ia l  al q u e  q u e d a  s o m e t id o  el d e r e c h o  d e  h u e l g a  e n  d i c h o s  c a s o s .  C u a lq u ie r a  

s e a  s u  fu e n t e  (la  r e g la m e n t a c ió n  e s t a t a l  o  la a u t o r r e g la m e n t a c ió n ) ,  ta l r é g im e n  

e x c e p c io n a l  p u e d e  c o n s i s t i r  e n  la  p r o h ib ic ió n  d e  la  h u e l g a  o  e n  la  a d m i s i ó n  d e l 

e j e r c ic io  d e l  d e r e c h o  p e r o  s o m e t id o  a  l im i t a c io n e s  d e  d i v e r s o  t ip o  e  in t e n s id a d .

L a  p ro h ib ic ió n  d e  la  h u e lg a  e n  lo s  s e r v ic io s  e s e n c ia le s

La  p r o h ib ic ió n  l i s a  y  l la n a  d e  la h u e lg a  e s  u n o  d e  lo s  t r a t a m ie n t o s  q u e  p u e d e  

r e c ib i r  d ic h o  d e r e c h o  e n  el á m b it o  e s t r i c t o  d e  lo s  s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s  o  d e  lo s  

f u n c io n a r io s  p ú b l i c o s  q u e  e je r c e n  el p o d e r  d e l  E s t a d o .  E l p r o p io  C o m i t é  d e  L ib e r ­

tad  S in d ic a l  y  la C o m i s i ó n  d e  E x p e r t o s  h a n  l l e g a d o  a  a d m it i r  ta l p r o h ib ic ió n  a  c o n ­

d ic ió n  d e  q u e  s e  l im ite  a  e s o s  d o s  c a s o s  y  s i e m p r e  q u e  s e  p r o v e a n  m e d io s  s u s t i ­

t u t iv o s  d e  s o lu c i ó n  d e  lo s  c o n f l i c t o s  q u e  s e a n  á g i le s ,  p a r t i c ip a t i v o s  y  r á p id o s  (38).

Ta l t ip o  d e  p r o h ib ic ió n  d e l d e r e c h o  d e  h u e l g a  e s  r e la t iv a m e n t e  c o m ú n  e n  D e r e ­

c h o  c o m p a r a d o ,  e s p e c ia lm e n t e  e n  lo s  p a í s e s  e n  v í a s  d e  d e s a r r o l lo .  E s e  e s  el r é g i ­

m e n  p r e d o m in a n t e  e n  B r a s i l ,  c u y a  le g i s la c ió n ,  c o m o  s e  d ijo , p r o h ib e  la h u e l g a  e n  

t o d o  el s e c t o r  p ú b l ic o  y  e n  d e t e r m in a d o s  s e r v i c i o s  d e c l a r a d o s  e s e n c i a le s .  E l lo  p a r te  

d e  la p r o p ia  C o n s t i t u c i ó n  — c u y a  r e f o r m a  e s t á  s i e n d o  a c t u a lm e n t e  c o n s id e r a d a  p o r  

la A s a m b le a  C o n s t i t u y e n t e — , q u e  e n  s u  A r t í c u l o  16 5  n u m e r a l  X X  a s e g u r a  a  lo s  

t r a b a ja d o r e s  e l d e r e c h o  d e  "h u e lg a ,  s a l v o  lo  d i s p u e s t o  e n  e l A r t í c u l o  1 6 2 ”, e l q ue , 

a s u  v e z ,  e s t a b le c e  q u e  “ n o  s e r á  p e r m it id a  la h u e lg a  e n  l o s  s e r v i c i o s  p ú b l i c o s  y  

a c t i v id a d e s  e s e n c ia le s ,  d e f in id a s  e n  la l e y ”. L a  le g i s l a c ió n ,  p o r  s u  p a rte ,  y  ta l c o m o  

y a  s e  c o m e n ta ra ,  a d m ite  l im it a d a m e n t e  la h u e l g a  e n  d e t e r m in a d o s  s e r v i c i o s  c a l i f i ­

c a d o s  c o m o  “f u n d a m e n t a l e s "  y  la p r o h ib e  e n  o t r o s  c a l i f i c a d o s  c o m o  p ú b l i c o s  y  

a c t i v id a d e s  e s e n c i a l e s  d e  I n t e r é s  d e  la s e g u r id a d  n a c io n a l  (39).

La  s o lu c i ó n  d e  la p r o h ib ic ió n  l i s a  y  l la n a  h a  s i d o  c r i t ic a d a  e n  la d o c t r in a  b r a s i ­

le ñ a  t a n to  e n  r e la c ió n  c o n  lo s  f u n c io n a r io s  p ú b l i c o s  c o m o  c u a n d o  s e  la  r e f ie re  a 

lo s  s e r v i c i o s  e s e n c ia le s .  C o n  r e s p e c t o  a  lo s  p r im e r o s ,  s e  h a  d ic h o  q u e  “ la  p r o h i ­

b ic ió n  in d i s c r im in a d a  d e  la h u e lg a  e n  el s e r v i c i o  p ú b l i c o  e s  c r i t ic a b le  p o r q u e  im p l ic a

(36) O IT ,  R e la c io n e s  d e  t raba jo  y  d e sa r ro l lo ,  p á g s .  48-49.

(37) J u l io  G a le r,  d i s c u r s o  d e  c la u su ra  de la  C o n fe re n c ia  d e  M o n t re a l,  en  re p a r t id o  d e  p re n s a  de  la  O IT ,  

G in e b ra ,  26  de  m a rzo  de  1986, n. 11/86.

(38) S o b r e  e s t a  s e g u n d a  c o n d ic ió n ,  v é a se ,  m á s  a m p lia m e n te ,  In fra  3.

(39) S u p ra ,  1.
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la  i n v e r s i ó n  d e  la r e g la  q u e  d e b e r ía  p r e v a le c e r  r e s p e c t o  d e l a s u n t o ,  a  s a b e r ,  el 

r e c o n o c im ie n t o  d e l d e r e c h o  d e  h u e lg a ,  c o n  e x c lu s i ó n  d e  d e t e r m in a d a s  c a t e g o r ía s  

d e  s e r v i d o r e s ,  c o m o  lo s  m i l i t a r e s ,  l o s  m a g i s t r a d o s ,  l o s  p o l ic ia le s  y  o t r o s  a g e n t e s  

d e  s e g u r id a d .  La  r e g la  g e n e r a l  d e b e r ía  s e r  la d e l r e c o n o c im ie n t o  d e l d e r e c h o  d e  

h u e l g a "  (40). E n  r e la c ió n  c o n  la  p r o h ib ic ió n  d e  la h u e l g a  e n  lo s  s e r v i c i o s  e s e n c ia le s ,  

s e  h a  d ic h o  q u e  c r e a  " u n a  s i t u a c ió n  d e  d e s i g u a l d a d "  e n t re  el g r u e s o  d e  lo s  t r a b a ­

j a d o r e s  y  a q u e l lo s  q u e  la b o ra n  e n  a c t i v id a d e s  e s e n c i a l e s  (41).

A  s u  v e z ,  s i n  r e f e r e n c ia  e s p e c í f i c a  al B r a s i l  s i n o  m á s  g e n é r i c a m e n t e  a  la s

l e g i s l a c i o n e s  q u e  p r o h íb e n  la h u e l g a  e n  el s e c t o r  p ú b l ic o  o  e n  lo s  s e r v i c i o s  e s e n ­

c ia le s ,  s e  h á  s e ñ a la d o  r e i t e r a d a m e n t e  q u e  ni la p r o h ib ic ió n  n i la  l im it a c ió n  le ga l  

o  re g la m e n ta r la ,  g a r a n t iz a n  la d e s a p a r ic ió n  d e  d i c h a s  h u e l g a s  y  q ue , p o r  e l c o n t ra r io ,  

e n  a l g u n a s  o c a s i o n e s ,  e s o s  s e c t o r e s  r e g i s t r a n  u n a  a p re c ia b le  t a s a  d e  c o n f l ic t iv i ­

d a d  (42)

L a s  l im i t a c io n e s  d e  la  h u e l g a  e n  l o s  s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s

E n  m u c h o s  d e  lo s  p a í s e s  q u e  e v it a n  la p r o h ib ic ió n  l i s a  y  l la n a  d e l d e r e c h o  d e  

h u e l g a  e n  lo s  s e r v i c i o s  e s e n c i a le s  p r e f i r ie n d o  s u  r e c o n o c im ie n t o  r e s t r in g id o ,  e s  

c o m ú n  q u e  s u  e j e r c ic io  s e  s o m e t a  a  l im i t a c io n e s  m u y  v a r ia d a s ,  s e a  q u e  é s t a s  

o p e r e n  d i r e c t a m e n t e  o  lo  h a g a n  in d i r e c t a m e n t e  a  t r a v é s  d e  u n  r é g im e n  e s p e c ia l  

d e  s o lu c i ó n  d e  c o n f l ic t o s ,  y  t r á t e s e  d e  e x c e p c i o n e s  i n t r o d u c id a s  p o r  v ía  le g a l  o

r e g la m e n t a r ia  o  p o r  v ía  c o n v e n c io n a l  o  a ú n  u n i la te ra l.

T a le s  r e s t r i c c i o n e s  p u e d e n  c o n s i s t i r  e n  la  e x ig e n c ia  d e  u n  p r e a v i s o  o  d e l  m a n ­

t e n e m ie n to  d e  s e r v i c i o s  m ín im o s ,  g e n e r a lm e n t e  e n  r é g im e n  d e  t u r n o s ,  a s í  c o m o ,  

e n  o c a s i o n e s ,  e n  la p r o h ib ic ió n  o  a b s t e n c i ó n  (43) d e  e j e r c e r  e l  d e r e c h o  d e  h u e l g a  

e n  d e t e r m in a d o s  p e r í o d o s  d e l  a ñ o ,  t a n to  c o m o  d e  la  p r o m o c ió n  d e  f ó r m u la s  d e  

n e g o c ia c ió n ,  c o n c i l ia c ió n ,  m e d ia c ió n  o  a rb it ra je ,  l l e g a n d o ,  e n  o c a s i o n e s ,  a l a rb it r a je  

o b l ig a t o r io .

C o m o  v a  d ic h o ,  e x i s t e  u n a  g r a n  v a r ie d a d  d e  s o lu c i o n e s ,  p e r o  p a r e c e  c l a r o  

q u e  e n  l o s  p a í s e s  In d u s t r ia l i z a d o s ,  s i  b ie n  s e  a d m ite  la  e v e n tu a l id a d  d e  a p l ic a r  

m e d id a s  c o e r c it iv a s ,  p r e v a le c e  u n a  m a r c a d a  t e n d e n c ia  a  e v i t a r l a s  y  a  p r e f e r i r  l o s  

s i s t e m a s  o  l a s  s o l u c i o n e s  v o lu n t a r ia s ,  m ie n t r a s  q u e  e n  lo s  p a í s e s  s u b d e s a r r o l l a d o s  

p a r e c e  e x i s t i r  u n a  p r e d i s p o s i c i ó n  m a y o r  a  la  im p o s i c i ó n  d e  r e g ím e n e s  m á s  r e s ­

t r i c t i v o s  e n  m a te r ia  d e  h u e lg a  y  s o lu c i ó n  d e  c o n f l i c t o s  c o l e c t i v o s  e n  lo s  s e r v i c i o s  

e s e n c i a l e s  (44).

(40) O c ta v io  B u e n o  M a g a n o ,  O rg a n iz a ç ã o  s in d i c a l  b ra s i le i ra ,  LTr, S ã o  P a u lo  1982, pág. 84. P e ro  lo s  

p o c o s  “s e r v i c io s  f u n d a m e n t a le s "  q u e  no  q u e d a ro n  a b s o rb id o s  en  la  l i s t a  de lo s  “e s e n c ia l e s ” y  

q u e  p o r  lo  tan to  g o z a r ía n  de  un  r e c o n o c im ie n to  l im ita d o  de l d e re ch o  de  hu e lga , n o  c o n s t it u y e n  

s e r v i c io s  e s e n c ia le s  ( J o sé  L u iz  F e rre ira  P ru n e s ,  A  g re v e  n o  B r a s i l ,  LTr, S ã o  P a u lo  1886, pág. 77).

(41) A m a u r i M a s c a r o  N a s c im e n to ,  D i r e it o  s in d ic a l ,  LTr, S ã o  P a u lo  1982, pág. 343.

(42) O IT ,  L a s  r e la c io n e s  la b o ra le s  e n  la s  e m p re s a s  e s ta t a le s  de  A m é r ic a  Lat ina, c it., pág. 94, E frén  

C ó rdova , T e n d e n c ia s  y  d e te rm in a n te s .  . . ,  c it., p á g s .  158 y  167 y  A l f r e d  Pankert, ob . c it., p ág .  57, 

en tre  o t ro s .

(43) S e g ú n  q u e  s e a  Im p u e s ta  o  aco rdada .

(44) A l f r e d  Panke rt, ob . c i t., pág. 66.
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La  l e g i s l a c ió n  a r g e n t in a  n o  p o s e e ,  c o m o  a d e la n t a m o s ,  u n a  r e g la m e n t a c ió n  e s p e ­

c i f ic a  y  e x c lu s i v a  p a ra  lo s  s e r v i c i o s  e s e n c ia le s ,  s i n o  q u e  o f r e c e ,  p o r  u n  la d o , el 

r é g im e n  g e n e r a l  d e  s o lu c i ó n  d e  c o n f l i c t o s  c o le c t iv o s ,  y  p o r  o t ro ,  u n  r é g im e n  e s p e c ia l  

p a ra  la s  “ e m p r e s a s  y  o r g a n i s m o s  d e l E s t a d o  q u e  p r e s t e n  s e r v i c i o s  d e  in t e r é s  

p ú b l ic o  o  d e s a r r o l le n  a c t i v id a d e s  c o m e r c i a l e s  e  i n d u s t r i a l e s " .  L a  m a y o r  p a r te  d e  

lo s  s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s  c a e r á n  d e n t r o  d e  e s t e  r é g im e n  e s p e c ia l  p a ra  e l c u a l  s e  

p r e v é  la  p o s ib i l i d a d  d e  u n a  in t im a c ió n  d e  la p ro p ia  e m p r e s a  o  o r g a n i s m o  a fe c ta d o  

a  lo s  t r a b a ja d o r e s  p a ra  q u e  c e s e n  la s  m e d id a s  d e  f u e r z a  b a jo  a p e r c ib im ie n t o  d e  

c e s a n t ía  y  la r e s o lu c ió n  o b l ig a t o r ia  d e l c o n f l i c t o  p o r  e l P o d e r  E je c u t iv o  ( e s  d e c ir ,  

u n  a rb it ra je  o b l ig a t o r io  a  c a r g o  e x c lu s i v o  d e l p r o p io  E s t a d o ) .  L o s  r e s t a n t e s  c o n f l i c t o s  

q u e  a fe c te n  s e r v i c i o s  e s e n c ia le s ,  e s  d e c ir ,  l o s  q u e  s e  p la n t e a n  e n  e m p r e s a s  p r iv a ­

d a s  q u e  d e s a r r o l l a n  a c t i v id a d e s  e s e n c ia le s ,  p e r m a n e c e n  e n  e l r é g im e n  c o m ú n ,  q u e  

p r e v é  u n a  in s t a n c ia  o b l ig a t o r ia  d e  c o n c i l i a c ió n  a d m in i s t r a t i v a  y  la  f a c u lt a d  de l 

M i n i s t e r i o  d e  T ra b a jo  d e  im p o n e r  u n  a r b i t r a g e  o b l ig a t o r io  a  c a r g o  d e l m i s m o ,  c u a n d o  

e l c o n f l i c t o  t e n g a  g r a v e  t r a s c e n d e n c i a  p a ra  la  e c o n o m ía  o  s e g u r i d a d  d e  la n a c ió n .  

S e  s e ñ a la  q u e  e n  a l g u n a s  o p o r t u n id a d e s  s e  h a  d i s p u e s t o  la “ m i l i t a r i z a c ió n "  d e  lo s  

t r a b a ja d o r e s  e n  h u e lg a ,  e s t o  e s ,  s u  c o n v o c a t o r ia  al s e r v i c i o  m i l i t a r  p a ra  re a l iz a r  

l a s  t a r e a s  h a b i t u a le s  (45).

E n  U r u g u a y ,  m ie n t r a s  ta n to , e x i s t e  s í  u n a  p r e v i s i ó n  e x p r e s a  ¡ s o b r e  la h u e lg a  

e n  lo s  s e r v i c i o s  e s e n c ia le s ,  c o n t e n id a  e n  lo s  a r t í c u lo s  4  y  5  d e  la le y  13 .720, s e g ú n  

lo s  c u a l e s  el M i n i s t e r i o  d e  T ra b a jo  t ie n e  la f a c u lt a d  d e  d e c la r a r  c u á l e s  s o n  a q u e l lo s  

s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s  c u y o  f u n c io n a m ie n t o  d e b e r á  s e r  a s e g u r a d o  e n  r é g im e n  d e  

t u r n o s  y  la  a t r ib u c ió n  d e  e x ig i r  q u e  la s  o r g a n i z a c i o n e s  d e  t r a b a j a d o r e s  o  d e  e m ­

p le a d o r e s  s o m e t a n  a  v o t a c ió n  la s  f ó r m u la s  c o n c i l i a t o r ia s  q u e  s e  h a y a n  p r o p u e s t o  

o  la c o n t in u a c ió n  d e  la s  m e d id a s  d e  c o n f l ic t o .  A s i m i s m o ,  e n  c a s o  d e  in t e r r u p c ió n  

d e  u n  s e r v i c i o  e s e n c ia l ,  la  le y  f a c u lt a  a  la a u t o r id a d  p ú b l ic a  p a ra  d i s p o n e r  l a s  m e d i ­

d a s  n e c e s a r i a s  p a ra  a s e g u r a r  s u  c o n t in u id a d ,  in c lu y e n d o  “ la u t i l iz a c ió n  d e  b ie n e s  

y  la c o n t r a t a c ió n  d e  p r e s t a c i o n e s  p e r s o n a le s  i n d i s p e n s a b l e s " .  C o m o  s e  v e ,  s e  p a r te  

d e l r e c o n o c im ie n t o  d e l d e r e c h o  d e  h u e l g a  e n  lo s  s e r v i c i o s  e s e n c i a le s ,  p a ra  s o m e ­

te r lo  a  u n  " p r im e r  g r a d o ” d e  l im it a c io n e s  c o n s i s t e n t e  e n  la o b l i g a c ió n  d e  lo s  

t r a b a j a d o r e s  d e  m a n t e n e r  s u  f u n c io n a m ie n t o  p o r  t u r n o s  d e  e m e r g e n c i a  y  la  p o s i ­

b i l id a d  d e  q u e  el g o b ie r n o  e x ija  q u e  s e  s o m e t a  a  p le b i s c i t o  la  c o n t in u a c ió n  de l 

c o n f l ic t o .  L a s  o r g a n i z a c i o n e s  s i n d i c a le s  y  la  d o c t r in a  la b o ra l  h a n  c u e s t io n a d o  la 

c o n s t i t u c io n a l id a d  d e  a l g u n a s  d e  e s t a s  p r e v i s i o n e s  y  h a n  c r i t ic a d o  la  a p l ic a c ió n  q u e  

d e  la s  m i s m a s  h a  h e c h o  el M i n i s t e r i o  d e  T ra b a jo  a  p a r t i r  d e  m a y o  d e  1986, e s p e c i a l ­

m e n t e  e n  c u a n to  s e  e n t ie n d e  q u e  s o n  la s  p r o p ia s  o r g a n i z a c i o n e s  s i n d i c a l e s  y  n o  

e l P o d e r  E je c u t iv o ,  la s  q u e ,  a in c it a c ió n  d e  é s t e ,  d e b e n  o r g a n iz a r  l o s  t u r n o s  d e  

e m e r g e n c ia  y  la  c o n s u l t a  a  lo s  t r a b a ja d o r e s  (46). U n  s e g u n d o  n iv e l  d e  l im it a c io n e s  

a p a r e c e  c u a n d o  la le y  a u t o r iz a  a l P o d e r  E je c u t iv o  p a ra  q u e ,  e n  c a s o  d e  m a n t e n e r s e  

la i n t e r r u p c ió n  to ta l  de l s e r v i c io ,  u t i l ic e  l o s  b ie n e s  y  c o n t r a t e  e l p e r s o n a l  n e c e s a r io  

p a ra  h a c e r lo  f u n c io n a r .

E n  c ie r t a s  o c a s i o n e s  — a u n q u e  c o n  m e n o r  f r e c u e n c ia  q u e  e n  A r g e n t i n a — , t a m b ié n  

e n  U r u g u a y  s e  ha  p ro d u c id o ,  d e  h e c h o ,  la  le v a  o  "m i l i t a r i z a c ió n "  d e  t r a b a ja d o r e s

(45) A n t o n io  V á s q u e z  V ia la rd ,  ob . c i t., p á g s .  196-197.

(46) O t ro  punto  d eb at id o , s e g ú n  y a  s e  ade lanta ra, e s  el q u e  s e  re f ie re  a la  d e te rm in a c ió n  de s e r v i c io s  

e s e n c ia le s  que , en  o c a s io n e s ,  ha  e fe c tu a d o  e l P o d e r  E je c u t iv o  ( v é a s e  s u p r a  1).
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e n  h u e lg a ,  a  p e s a r  d e  q u e  la  m e n c io n a d a  le y  s ó l o  a u t o r iz a  “ la  c o n t r a t a c ió n  d e  

p r e s t a c i o n e s  p e r s o n a l e s ” (47).

P o r  s u  pa rte , el C o m i t é  d e  L ib e r ta d  S in d ic a l  y  la C o m i s i ó n  d e  E x p e r t o s  e n  

A p l i c a c i ó n  d e  C o n v e n i o s  y  R e c o m e n d a c io n e s  d e  la  O IT ,  ta l c o m o  y a  s e  s e ñ a la r a ,  

h a n  a d m i t id o  t a n to  la  p r o h ib ic ió n  c o m o  la l im it a c ió n  d e l d e r e c h o  d e  h u e l g a  r e s p e c t o  

d e  l o s  f u n c i o n a r io s  p ú b l i c o s  q u e  a c tú a n  c o m o  ó r g a n o s  d e l p o d e r  p ú b l i c o  y  e n  lo s  

s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s  “ s t r i c t o  s e n s u " ,  s i e m p r e  q u e  l o s  t r a b a j a d o r e s  g o c e n  “ d e  u n a  

p r o t e c c ió n  a d e c u a d a ,  d e  s u e r t e  q u e  s e  l e s  c o m p e n s e n  la s  r e s t r i c c i o n e s  im p u e s t a s  

a  s u  l ib e r ta d  d e  a c c ió n  d u r a n te  lo s  c o n f l i c t o s  q u e  p u e d a n  s u r g i r  e n  d i c h a s  e m p r e s a s  

o  s e r v i c i o s ” (48). A s i m i s m o ,  d i c h o s  ó r g a n o s  h a n  e n t e n d id o  q u e  t a m b ié n  e s  a d m is ib le  

e l e s t a b le c im ie n t o  d e  u n  s e r v i c i o  m ín im o  “ e n  c a s o s  d e  h u e l g a s  c u y a  e x t e n s ió n  y  

d u r a c ió n  p u d ie r a n  p r o v o c a r  u n a  s i t u a c ió n  d e  c r i s i s  a g u d a  t a l "  q u e  p u s i e r a  e n  

p e l i g r o  l a s  c o n d i c i o n e s  n o r m a le s  d e  e x i s t e n c ia  d e  la  p o b la c ió n ,  a g r e g a n d o  q u e  

“ p a ra  s e r  a c e p ta b le ,  u n  s e r v i c i o  m ín im o  d e b e r ía  l im i t a r s e  a  l a s  o p e r a c i o n e s  e s t r i c t a ­

m e n t e  n e c e s a r i a s  p a ra  n o  c o m p r o m e t e r  la  v id a  o  l a s  c o n d i c i o n e s  n o r m a le s  d e  e x i s ­

t e n c ia  d e  t o d a  o  p a r te  d e  la  p o b la c ió n  y  d e b e r ía  p o s ib i l i t a r ,  p o r  o t ra  p a rte ,  e n  lo  

q u e  s e  r e f ie re  a  s u  d e t e r m in a c ió n ,  la  p a r t ic ip a c ió n  d e  l a s  o r g a n iz a c io n e s  d e  t r a b a ­

j a d o r e s  a s í  c o m o  d e  lo s  e m p le a d o r e s  y  d e  la s  a u t o r id a d e s  p ú b l i c a s ” (49). Y  p o r  s u  

p a rte ,  la  C o m i s i ó n  d e  E x p e r t o s  ha  a g r e g a d o  q u e  el s i s t e m a  d e  s e r v i c i o s  m ín im o  

" p o d r í a  u t i l i z a r s e  Ig u a lm e n t e  e n  e l c a s o  d e  lo s  s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s  p a ra  e v it a r  

u n a  p r o h ib ic ió n  a b s o lu t a  d e  la h u e lg a  e n  d i c h o s  s e r v i c i o s ” (50)

R e s u m ie n d o  e s t e  a s p e c t o  d e  la c u e s t ió n ,  p u e d e  d e c i r s e  q u e  l o s  r e f e r id o s  

ó r g a n o s  d e  la O IT  h a n  a d m it id o  la  p r o h ib ic ió n  o  l im it a c ió n  d e  la  h u e l g a  r e s p e c t o  

d e  l o s  f u n c i o n a r io s  p ú b l i c o s  y  d e  l o s  s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s  e n  s e n t i d o  e s t r i c t o  y  

q u e  h a n  a p r o b a d o  e l s i s t e m a  d e  l o s  s e r v i c i o s  m ín im o s  p a ra  e s o s  m i s m o s  c a s o s ,  

a s í  c o m o  p a r a  l o s  s e r v i c i o s  q u e  n o  s i e n d o  e s t r i c t a m e n t e  e s e n c ia le s ,  p u e d e n  “d e v e ­

n i r ” t a l e s  p o r  s u s  e f e c to s .

F in a lm e n te ,  e n  r e la c ió n  c o n  l a s  m e d id a s  d e  “m i l i t a r i z a c ió n "  o  “ l e v a ” d e  h u e l ­

g u i s t a s  q u e  o c a s i o n a lm e n t e  s e  h a n  a d o p t a d o  e n  a l g u n o s  p a í s e s ,  e l C o m i t é  d e  L ib e r ­

tad  S in d i c a l  h a  m a n i f e s t a d o ,  e n  v a r i a s  o p o r t u n id a d e s ,  q u e  e n c ie r r a n  s e r i o s  r i e s g o s  

d e  a b u s o  y  “ h a  r e c a lc a d o  la  i n o p o r t u n id a d  d e  r e c u r r i r  a  t a le s  m e d id a s ,  e x c e p t o  

c o n  e l f in  d e  m a n t e n e r  e l f u n c io n a m ie n t o  d e  l o s  s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s  e n  c i r ­

c u n s t a n c i a s  d e  la  m a y o r  g r a v e d a d  o  d e  c r i s i s  n a c io n a l  a g u d a ” (51). Y  e n  c u a n t o  al 

r e c u r s o  a  l a s  f u e r z a s  a r m a d a s  o  a  la  c o n t r a t a c ió n  d e  o t r o  p e r s o n a l  p a ra  d e s e m ­

p e ñ a r  l a s  t a r e a s  a b a n d o n a d a s  p o r  l o s  h u e l g u i s t a s ,  s ó l o  p o d r ía  j u s t i f i c a r s e  e n  la

(47) H é c to r-H u go  B a rb a ge la ta , L a  le v a  d e  h u e lg u is ta s  an te  e l D e re ch o  u rugua io , en “R e v is ta  de  la  Fa ­

cu ltad  de  D e re ch o  y  C ie n c ia s  S o c ia le s ',  M o n te v id e o  1969, año  X X ,  n s. 3-4, p á g s. 359 y  s ig u ie n te s .

(48) O IT .  La lib e rtad  s in d ic a l,  c it,, n. 396, pág. 81 y  L ibe rtad  s in d ic a l y  n e go c iac ió n  co le c t iv a , c it., 

n. 214, pág. 86.

(49) O IT ,  La  lib e rtad  s in d ic a l,  c it., n. 415, pág. 84 y  L ibertad  s in d ic a l y  n e go c iac ió n  co le c t iv a , c it., 

n. 215, p á g .  86.

(50) O IT ,  L ibe rtad  s in d ic a l y  n e g o c ia c ió n  c o le c t iv a , c it ., loe. cit.

(51) O IT , La  lib e rtad  s in d ic a l,  c it., n s. 424 a  426, pág. 86. En uno de e s to s  p ron u n c iam ien to s s e  d e s e s ­

t im ó  que  la  su sp e n s ió n  d e  se r v ic io s  d e  tran sp o rte s, te le c o m u n ic a c io n e s  y  e le c tr ic id ad  co ndu jera  

'n e c e sa r ia m e n te ' a  una  c r i s i s  n a c io n a l a gu d a  (n. 426). V é a se  tam bién  H écto r-H u go  B a rbage lata,  

ob. c it., e sp e c ia lm e n te  p á g s .  378 y  s ig u ie n te s .
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o b l i g a c ió n  g u b e r n a m e n t a l  d e  a s e g u r a r  la  c o n t in u id a d  d e  s e r v i c i o s  v e r d a d e r a m e n t e  

e s e n c i a l e s  (52).

P e r o  e n  t o d o s  l o s  c a s o s  e n  q u e  s e  a d m ite  a lg ú n  t ip o  d e  r e s t r i c c ió n  —  m a y o r  o  

m e n o r —  al d e r e c h o  d e  h u e lg a ,  e l C o m i t é  y  la C o m i s i ó n  i n s i s t e n  e n  la  n e c e s id a d  

d e  o t o r g a m ie n t o  d e  g a r a n t í a s  a p r o p ia d a s  p a ra  p r o t e g e r  a  l o s  t r a b a j a d o r e s  q u e  

q u e d a n  to ta l  o  p a r c ia lm e n t e  p r i v a d o s  d e  u n  m e d io  e s e n c i a l  d e  d e f e n s a  d e  s u s  

i n t e r e s e s  p r o f e s io n a le s ,  lo  q u e  e x i g e  c o n s i d e r a r  d e  in m e d ia t o  c u á l e s  s o n  l o s  p a l ia ­

t i v o s  d e  la  l im it a c ió n  o  p r o h ib ic ió n  d e l d e r e c h o  d e  h u e lg a ,

3 . L O S  P A L I A T I V O S  D E  L A  L I M I T A C I Ó N  O  P R O H I B I C I Ó N  D E  L A  H U E L G A  

E N  L O S  S E R V I C I O S  E S E N C I A L E S

La  r e fe r id a  a d m i s i ó n  d e  la p r o c e d e n c ia  d e  c ie r t a s  r e s t r i c c i o n e s  al d e r e c h o  d e  

h u e l g a  e n  lo s  s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s  s e  p r e s e n t a  u n id a  a  d o s  i d e a s  c o m p le m e n t a r la s  

e n u n c ia d a s  c o m o  c o n c l u s i o n e s  e n  la 12a. C o n f e r e n c i a  d e  lo s  E s t a d o s  d e  A m é r ic a  

M i e m b r o s  d e  la O IT .  La  p r im e ra ,  v e r d a d e r o  p r e s u p u e s t o  — y  p o r  c o n s i g u ie n t e ,  

p r e v ia — , c o n s i s t e  e n  q u e  " l a  s o lu c i ó n  d e  lo s  c o n f l i c t o s  d e  t ra b a jo  e n  lo s  s e r v i c i o s  

e s e n c i a l e s  d e b e r la  t ra t a r  d e  lo g r a r s e  m e d ia n t e  n e g o c ia c ió n  e n t r e  l a s  p a r t e s " , La  

s e g u n d a ,  p o s t e r io r  o  d e r iv a d a  y  a lte rn a t iv a ,  c o n s i s t e  e n  q ue , e n  d e f e c t o  d e l a c u e rd o  

p la n t e a d o  c o m o  s o lu c i ó n  d e  p r in c ip io ,  d e b e r ía  r e c u r r i r s e  a  “ p r o c e d im ie n t o s  t a le s  

c o m o  la m e d ia c ió n ,  la c o n c i l i a c ió n  o  el a rb it ra je ,  q u e  o f r e z c a n  g a r a n t ía s  d e  In d e p e n ­

d e n c ia ,  Im p a r c ia l id a d  y  c e le r id a d  e n  lo s  c u a l e s  la s  p a r t e s  p u e d a n  In t e r v e n i r  en  

t o d a s  l a s  e t a p a s "  (53).

E s  e n  e s t e  s e g u n d o  a s p e c t o  e n  el q u e  h a n  i n s i s t i d o  r e i t e r a d a m e n t e  e l C o m i t é  

d e  L ib e r ta d  S in d ic a l  y  la C o m i s i ó n  d e  E x p e r t o s ,  r e c la m a n d o  q u e  t o d a  p r o h ib ic ió n  o  

l im it a c ió n  d e  la  h u e l g a  e n  lo s  s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s  s e a  c o m p e n s a d a  c o n  u n a  “p r o ­

t e c c ió n  a d e c u a d a " (54) o  " g a r a n t í a s  a p r o p i a d a s " ( 5 5 )  o  “g a r a n t ia s  c o m p e n s a t o r i a s ”(56), 

l a s  q u e  s o n  d e f in id a s  c o m o  “ p r o c e d im ie n t o s  d e  c o n c i l i a c ió n  y  a rb it r a je  a d e c u a d o s ,  

im p a r c ia le s  y  r á p id o s  e n  q u e  l o s  i n t e r e s a d o s  p u e d a n  p a r t ic ip a r  e n  t o d a s  l a s  e t a p a s  

y  e n  l o s  q u e  lo s  l a u d o s  d i c t a d o s  d e b e r ía n  s e r  a p l i c a d o s  p o r  c o m p le t o  y  r a p id a ­

m e n t e "  (57).

E l p u n to  e s e n c ia l  a q u i,  e s  q u e  la  r e s t r i c c ió n  q u e  s e  h a y a  In t r o d u c id o  al e je r ­

c i c io  d e l d e r e c h o  d e  h u e l g a  e n c u e n t re ,  d e  a lg u n a  fo rm a ,  e l c o n t r a p e s o  d e  m e d io s  

r á p id o s ,  e f e c t i v o s  y  c o n f ia b le s  d e  c o n s i d e r a c i ó n  y  s o l u c i ó n  d e  l a s  r e c la m a c io n e s .  

Tal v e z  e n  e s t e  t e r r e n o ,  e l a rb it ra je  o b l ig a t o r io  q ue , d e  re g la ,  r e s u l t a  in c o m p a t ib le  

c o n  e l d e r e c h o  d e  h u e lg a ,  p o d r ía  s i g n i f i c a r  u n a  g a ra n t ía  s u s t itu t iv a  p a ra  l o s  t r a b a ­

j a d o re s ,  s i e m p r e  q u e  f u e ra  rá p id o ,  p a r t ic ip a t iv o  y  d e  a c a t a m ie n t o  v e r d a d e r a m e n t e  

o b l ig a t o r io  p a ra  a m b a s  p a r t e s  e n  c o n f l ic t o ,  a ú n  c u a n d o  é s t a  s e a  e l E s ta d o ,

La  n e c e s id a d  d e  ra p id e z  e s  o b v ia ,  y a  q u e  d e  lo  c o n t r a r io ,  la  r e a l id a d  d e l c o n ­

f l ic t o  n o  r e s u e l t o  s e  s o b r e p o n d r ía ,  d e  h e c h o ,  a  l o s  t r á m i t e s  e n  c u r s o .  La  d e  q u e

(52) Ide m , n s. 427 a  429, pág. 86.

(53) O IT ,  A c ta s  p ro v is io n a le s ,  c it., C o n c lu s io n e s ,  n. 13, pág. 13.

(54) O IT , La libe rtad  s in d ic a l,  c it . , n. 396, pág. 81.

(55) Ide m , n. 397, pág. 81.

(56) Ide m , n. 393, p á g . 80.

(57) Ide m , n. 397, p á g .  81.
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la s  p a r t e s  p a r t ic ip e n ,  t a m b ié n  lo  e s ,  e n  c u a n t o  r e q u i s i t o  d e  e f ic a c ia ,  y a  q u e  e l lo  

f a v o r e c e r á  la im p r e s c in d ib le  c o n f ia b i l id a d :  “e n  c a s o  d e  m e d ia c ió n  y  a rb it r a je  e n  

c o n f l i c t o s  c o le c t iv o s ,  lo  e s e n c ia l  e s  q u e  t o d o s  lo s  m ie m b r o s  d e  lo s  ó r g a n o s  e n c a r ­

g a d o s  d e  e s a s  f u n c i o n e s  n o  s ó l o  s e a n  e s t r i c t a m e n t e  im p a rc ia le s ,  s i n o  q u e  t a m b ié n  

lo  p a re z c a n ,  t a n to  a  lo s  e m p le a d o r e s  c o m o  a  lo s  t r a b a ja d o r e s  i n v o lu c r a d o s ,  p a ra  

o b t e n e r  y  c o n s e r v a r  la  c o n f ia n z a  d e  a m b a s  p a r t e s ,  d e  lo  c u a l  d e p e n d e  r e a lm e n te  

e l f u n c io n a m ie n t o  e f ic a z  d e l a rb it ra je , a ú n  c u a n d o  s e a  o b l ig a t o r io  (58).

Y  la  n e c e s id a d  d e  s u  a c a t a m ie n t o  v e r d a d e r a m e n t e  o b l ig a t o r io  p o r  a m b a s  p a r t e s

c o b r a  e s p e c ia l  i n t e r é s  c u a n d o  u n a  d e  e l la s  e s  e l E s t a d o ,  c a s o  r e s p e c t o  d e l c u a l  

s e  a b re n  d o s  n u e v a s  c u e s t i o n e s  d e  in t e ré s .  P o r  u n  la d o , el r e q u i s i t o  d e  q u e  e l 

á rb it r o  s e a  im p a rc ia l  d e s c a l i f i c a r ía  a q u í  el r e c u r s o ,  m u y  h a b itu a l  e n  A m é r ic a  La t ina , 

d e  a t r ib u i r  la f u n c ió n  a rb it ra l  al M i n i s t e r i o  d e  T ra b a jo  o  al P o d e r  E je c u t iv o .  P o r  o t ra  

p a rte ,  d e b e r ía  e x i s t i r  to ta l c e r t e z a  d e l c u m p l im ie n t o  y  rá p id a  a p l ic a c ió n ,  p o r  p a r te  

d e l p r o p io  E s t a d o  o  ó r g a n o  p ú b l ic o  p a r te  e n  el c o n f l ic t o ,  d e l la u d o  d ic t a d o  p o r  u n  

á rb it r o  o  t r ib u n a l  a rb it ra l  r e c o n o c id a m e n t e  im p a rc ia l  e  in t e g ra d o  o  d e s i g n a d o  p a r t i ­

c ip a t iv a m e n t e .  E s t e  e s  u n  p u n to  c ru c ia l,  s o b r e  el c u a l  el C o m i t é  d e  L ib e r ta d  S in d ic a l  

h a  c o n s i d e r a d o  q u e  “e l h e c h o  d e  q u e  la s  f a c u l t a d e s  p r e s u p u e s t a le s  e s t é n  r e s e r ­

v a d a s  a  la a u t o r id a d  le g is la t iv a ,  n o  d e b e r ía  t e n e r  p o r  c o n s e c u e n c i a  im p e d i r  la 

a p l ic a c ió n  d e  u n  la u d o  d ic t a d o  p o r  e l t r ib u n a l  d e  a rb it ra je  o b l ig a t o r io  (59)

El p r o b le m a  a q u í  r a d ic a  e n  e l g r a d o  d e  a c e p t a c ió n  o  re c h a z o ,  p o r  p a r te  d e  

o r g a n i z a c i o n e s  d e  t r a b a j a d o r e s  y  d e  g o b ie r n o s ,  d e  u n  a rb it ra je  o b l ig a t o r io  e n  lo s  

c a s o s  d e  p r o h ib ic ió n  o  l im it a c ió n  d e  l o s  s e r v i c i o s  e s e n c ia le s .

O t r o  a s p e c t o  q u e  t a m b ié n  d e b e r ía  s e r  o b je to  d e  e s p e c ia l  c o n s id e r a c ió n  e s  el 

r e la c io n a d o  c o n  la  p r o c e d e n c ia  o  n o  d e  in t r o d u c i r  e s t e  t ip o  d e  p a l ia t iv o s  o  g a r a n t ía s  

c o m p e n s a t o r i a s  c u a lq u ie r a  s e a  el t ip o  o  g r a d o  d e  l im it a c ió n  d e l d e r e c h o  d e  h u e lg a .  

E n  e fe c to ,  la  a b s o lu t a  n e c e s id a d  d e  a s e g u r a r  u n a  p r o t e c c ió n  a d e c u a d a  a  t r a v é s  d e  

m e c a n i s m o s  s u s t i t u t i v o s  e f ic a c e s ,  p a r t ic ip a t iv o s  y  r á p id o s ,  e s  e v id e n t e  e n  e l c a s o  

d e  q u e  la  h u e l g a  s e a  l i s a  y  l l a n a m e n t e  p r o h ib id a  e n  l o s  s e r v i c i o s  e s e n c ia le s .  P e ro  

¿  s i g u e  s i é n d o lo  e n  u n  r é g im e n  e n  e l c u a l,  p o r  e je m p lo ,  s e  a d m it a  el e j e r c ic io  de l 

d e r e c h o  d e  h u e l g a  e n  lo s  s e r v i c i o s  e s e n c ia le s ,  a u n q u e  s u j e t o  a  la p r e s t a c ió n  d e  u n  

s e r v i c i o  m ín im o  d e  e m e r g e n c i a ?  P a r e c e r ía  p o s i b le  — y  ta l v e z  n e c e s a r io —  a n a l iz a r  

el u s o  c o m b in a d o  o  a l t e rn a d o  d e  lo s  d i v e r s o s  s i s t e m a s ,  y  e n  q u é  m e d id a  la  n e c e s i ­

d a d  d e  r e c u r r i r  a  g a r a n t ía s  c o m p e n s a t o r i a s  t a n to  c o m o  s u  in t e n s id a d  s e r ía n  p r o p o r ­

c i o n a l e s  al g r a d o  d e  l im it a c ió n  d e  la  h u e l g a  e n  lo s  s e r v i c i o s  e s e n c ia le s :  a  m a y o r e s  

l im i t a c io n e s  d e l  d e r e c h o  d e  h u e lg a ,  m a y o r  n e c e s id a d  d e  p r o t e c c ió n  s u s t i t u t i v a ;  a  

m e n o r  l im it a c ió n  d e l d e r e c h o  d e  h u e lg a ,  m e n o r  n e c e s id a d  d e  r e c u r r i r  a  t a le s  p a l ia ­

t iv o s .

4 . L A  P R E V E N C IÓ N  D E L  C O N F L IC T O

E s t a  c o n s i d e r a c i ó n  d e l t e m a  d e  lo s  c o n f l i c t o s  c o l e c t i v o s  d e  t ra b a jo  e n  lo s  

s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s  n o  d e b e r ía  c o n c l u i r  s i n  e f e c t u a r  u n a  r e f e re n c ia  a la  im p o r t a n c ia  

g e n é r ic a ,  a c r e c id a  e n  e s t e  c a s o  e s p e c í f i c o ,  d e  lo  q u e  p o d r ía m o s  d e n o m in a r  la

(58) Id e m , n. 399, p á g s .  81-82.

(59) Id e m , n. 393, p ág .  81.
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p r e v e n c ió n  d e  l o s  c o n f l i c t o s .  S i  e s t a  e s  im p o r t a n t e  e n  t o d o s  lo s  c a s o s ,  lo  e s  m á s  

a ú n  e n  el q u e  a h o r a  n o s  o c u p a ,  d a d o s  lo s  v a l o r e s  e n  j u e g o  y  la  c a s i  in e v it a b i l id a d  

d e  q u e  la  s o lu c i ó n  e x - p o s t  d e l  c o n f l i c t o  im p l iq u e  u n a  l im it a c ió n ,  s e a  al d e r e c h o  d e  

h u e lg a ,  s e a  a  lo s  i n t e r e s e s  o  n e c e s i d a d e s  d e  la c o le c t iv id a d ,  c u a n d o  n o  a  a m b o s .

A h o r a  b ie n ,  c o m o  s e  s a b e ,  la  p r e v e n c ió n  d e  l o s  c o n f l i c t o s  c o l e c t i v o s  d e  t ra b a jo  

e n  g e n e r a l  y  d e  lo s  q u e  a fe c t a n  a  lo s  s e r v i c i o s  e s e n c i a l e s  e n  e s p e c ia l ,  n o  d i s p o n e  

d e  f ó r m u la  e s p e c í f i c a  a lg u n a ,  c o m o  n o  s e a  e l f u n c io n a m ie n t o  f lu id o  d e  t o d o  el s i s t e ­

m a  d e  r e la c io n e s  d e  t ra b a jo  e n  s u  c o n ju n to .

E n  e fe c to ,  s i  s e  t o m a  c o m o  e je m p lo  u n  s e c t o r  c o n f l i c t i v o  g e n e r a lm e n t e  s o m e ­

t id o  a  r e s t r i c c i o n e s  y  q u e  a  v e c e s  c o in c id e  c o n  el d e  l o s  s e r v i c i o s  e s e n c ia le s ,  c o m o  

e s  e l d e  lo s  t r a b a ja d o r e s  d e l  E s ta d o ,  s e  p e r c ib e  q u e  m u c h a s  d e  la s  h u e l g a s  d e  la 

a d m in i s t r a c ió n  p ú b i ic a  s e  d e b e n  a  " u n a  fa lta  d e  a d e c u a d a  p a r t ic ip a c ió n  d e l p e r s o n a l  

e n  la d e t e r m in a c ió n  d e  s u s  c o n d i c i o n e s  d e  e m p le o ” (60), a  ta l p u n t o  q u e  e n  re c ie n te  

re u n ió n  c o n v o c a d a  p o r  la O IT  p a ra  c o n s i d e r a r  e l p u n to ,  s e  c o n c l u y ó  q u e  “ p a ra  e v it a r  

y  s o lu c i o n a r  a  t ie m p o  lo s  c o n f l i c t o s  d e  t ra b a jo  (e n  la a d m in i s t r a c ió n  p ú b l ic a ) ,  e s  

n e c e s a r io  q u e  e x i s t a n  m e d io s  a p r o p r ia d o s  d e  p a r t ic ip a c ió n  d e  la s  o r g a n iz a c io n e s  

d e  e m p le a d o s  p ú b l i c o s  e n  la  d e t e r m in a c ió n  d e  la s  c o n d i c i o n e s  d e  e m p le o  d e  s u s  

a f i l i a d o s ” (61), Y  e s t e  e j e m p lo  e s  v á l id o  p a ra  c u a lq u ie r  s e c t o r  la b o ra l,  t a n to  c o m o  

p a ra  e l c o n ju n t o  d e l  s i s t e m a .

P o r  s u p u e s t o  q u e  a d e m á s  d e  lo s  d e f e c t o s  o  v i r t u d e s  i n t r í n s e c o s  al s i s t e m a  

d e  r e la c io n e s  d e  t ra b a jo  v i g e n t e  e n  u n  m o m e n t o  d a d o ,  e x i s t i r á n  m ú l t ip l e s  c o n d i ­

c io n a n t e s  e x ó g e n a s ,  e s p e c ia lm e n t e  e c o n ó m ic a s  y  p o l í t i c a s  y  m á s  n o to r ia m e n t e  

a ú n  e n  lo s  p a í s e s  n o  d e s a r r o l l a d o s ,  q u e  f a v o r e c e r á n  la c o n f l i c t iv id a d  y  d if ic u l ta rá n  

el b u e n  f u n c io n a m ie n t o  d e  a q u e l  s i s t e m a .  P e r o  d e  t o d o s  m o d o s ,  a u n  c u a n d o  s e  lo 

c o n s i d e r e  c o m o  u n a  v a r ia b le  d e p e n d ie n t e  de l s i s t e m a  e c o n ó m ic o  o  d e l p o l ít ic o ,  

l a s  c a r a c t e r í s t ic a s  d e l  r e l a c i o n e s  d e  t ra b a jo  e n  s í  m i s m o  p u e d e n  in f lu i r  n o ta b le -  

m e n t e  a f a v o r  o  e n  c o n t r a  d e  la g e n e r a c ió n  d e  c o n f l ic t o s ,

S i  t r a s l a d a m o s  e s t e  e n f o q u e  d e s d e  el á r e a  g lo b a l  d e l D e r e c h o  c o le c t i v o  la b o ra l  

a la  e s p e c í f i c a  d e  la h u e l g a  y  la s o lu c i ó n  d e  c o n f l i c t o s  e n  l o s  s e r v i c i o s  e s e n c i a le s  

h a b rá  q u e  c o n s t a t a r  q u e  la s  s o l u c i o n e s  c o n s e n s u a l e s  r e v e la n  s e r  m á s  e f i c a c e s  

— a lé m  d e  m á s  a d e c u a d a s  a l p r in c ip io  d e  l ib e r ta d  s in d ic a l—  q u e  la s  im p u e s t a s  o  

h e t e r ó n o m a s ,  t a n to  e n  lo  q u e  s e  r e f ie re  a  la  d e t e r m in a c ió n  d e  l o s  s e r v i c i o s  e s e n ­

c ia l e s  c o m o  al e s t a b le c im ie n t o  d e  e v e n t u a le s  l im i t a c io n e s  al d e r e c h o  d e  h u e lg a  

y / o  d e  m e c a n i s m o s  e s p e c i a l e s  d e  s o lu c i ó n  d e  c o n f l ic t o s .

E s  a s í  que , e s p e c ia lm e n t e  e n  l o s  p a í s e s  i n d u s t r ia l i z a d o s ,  e s t a  p r e f e r e n c ia  p o r  

la  a u t o n o m ia  c o le c t i v a  (62) s u m a d a  a  la e v id e n c ia  d e  q u e  “ la p r o h ib ic ió n  le ga l  

r e s u l t a b a  in o p e r a n t e ” (63), h a n  im p u l s a d o  la  b ú s q u e d a  d e  s o l u c i o n e s  d e  c o n s e n s o  

o  a u t o r r e g u la c ió n ,  t a n to  e n  e l c o n ju n t o  d e  la s  r e la c io n e s  d e  t ra b a jo  c o m o  e n  el 

t e m a  e s p e c í f i c o  d e  l o s  c o n f l i c t o s .  P a re c e  n e c e s a r i o  a b o r d a r  s e r ia m e n t e  el a n á l i s i s  

d e  f a c t ib i l id a d  d e  e s t e  m o d e lo  e n  lo s  p a í s e s  l a t in o a m e r ic a n o s ,  e l q u e  p o d r ía

(60) E fré n  C ó rd o v a ,  T e n d e n c ia s  y  d e t e r m in a n t e s . . . ,  c it., pág. 15B.

(61) O IT ,  In fo rm e  s o b re  la  s o lu c ió n  d e  lo s  c o n f l ic t o s  d e  t rab a jo  e n  la  a d m in is t r a c ió n  p ú b lic a ,  G in e b ra  

1988, d o c u m e n to  GB-234/8/11 , A n e x o  I: C o n c lu s io n e s  y  R e s o lu c ió n ,  n. 4, p á g . 1.

(62) A lf r e d  Panke rt, o b . c it. ,  p á g s .  57, 65, 66  y  6B.

(63) E fré n  C ó rd o v a ,  o b . c it., p á g . 167.
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reportar a los gobiernos, la ventaja de disponer de un régimen verdaderamente 
eficaz, que harfa desaparecer o disminuir la brecha alarmante que hoy existe entre 
norma y realidad en muchas de nuestras naciones y a las organizaciones de traba­
jadores la de preservar una posición favorable ante la opinión pública — la que 
a m e n u d o  reacciona desfavorablemente ante los conflictos sindicales que afectan 
determinados servicios esenciales— , y especialmente la de prevenir una regla­
mentación o intervención estatal más agudamente restrictiva.

Ill —  CONCLUSIONES

La exposición antecedente pretende poner de manifiesto el estado actual y 
algunas perspectivas de la cuestión del ejercicio del derecho de huelga y la solución 
de conflictos colectivos en los servicios esenciales, así com sugerir la reflexión y 
el debate en torno a algunos puntos que se consideran de mayor Interés,

El centro de los problemas radica en la entidad de los valores en juego: el 
derecho de huelga y, más ampliamente, la libertad sindical, ante el interés de la 
colectividad en la continuidad de determinados servicios. A  partir de tal plantea­
miento, se analizaron cuatro problemas fundamentales, a saber, la determinación 
de los servicios esenciales, las posibles excepciones al régimen común en matéria 
de huelga y solución de conflictos, la búsqueda de paliativos o garantias suple­
mentarias en caso de limitarse el derecho de huelga en estos servicios, y la 
importancia de la prevención de este tipo de conflictos.

Algunas propuestas de conclusiones apuntarían, en primer lugar, a la necesidad 
de precisión y consenso en la definición de los servicios esenciales a efectos de 
evitar que el derecho de huelga sufra limitaciones que excedan lo absolutamente 
inevitable y, en segundo lugar, a que régimen excepcional al cual pudiera someterse 
la solución de los conflictos en estas actividades, debería también ser acordado 
entre las partes. Una tercera propuesta de conclusión harta referencia a la nece­
sidad de que toda prohibición o limitación de la huelga en los servicios esenciales 
debería estar compensada por mecanismos equitativos, ágiles, participativos y efica­
ces de atención y solución de las reclamaciones de los trabajadores. Finalmente, 
también podría concluirse destacando la importância de la prevención de este tipo 
de conflictos, la cual depende, fundamentalmente, de condicionantes económico-po­
Iíticas, por una parte, y por la otra, de un fluido funcionamiento de todo el sistema 
de relaciones de trabajo, a cuyos efectos las formulas consensuales parecen 
revelarse como más eficaces además de más adecuadas al principio de libertad 
sindical.
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A  N O V A  C O N ST IT U IÇ Ã O  E S U A S  IM P L IC A Ç Õ E S  N A  

L E G ISL A Ç Ã O  T RA BA LH IST A  B R A S IL E IR A  (*)

M a r c e l o  P im e n t e l  ( * * )

J á  m e  o c u p e i  d e m o r a d a m e n t e ,  e m  o u t r a s  p a le s t r a s ,  d a s  n o v a s  n o r m a s  r e la t iv a s  

a o  t ra b a lh o ,  à  o r g a n iz a ç ã o  d e  t r a b a lh a d o r e s  e à  J u s t i ç a  d o  T ra b a lh o ,  M a s ,  s in t o  q u e  

s e  fa z  n e c e s s á r i o  d iz e r  a lg o  s o b r e  a n o s s a  v id a  in s t i t u c io n a l,  p r ó x im a  a s e r  in ic ia d a ,  

c o m o  u m  t o d o :  e n f im ,  e x a m in a r ,  a in d a  q u e  ra p id a m e n te ,  a s  m u d a n ç a s  in s t i t u c io n a i s  

q u e  a  C o n s t i t u i ç ã o  a d o t o u  e f a z e r  u m a  s í n t e s e  d a s  s u a s  c o n s e q u ê n c i a s  p o s s í v e i s .  

S o b  m in h a  v i s ã o  p e s s o a l  e  o b je t iv a  d e  e s p e c t a d o r  d a  a n t e r io r  C o n s t i t u in t e ,  g o s t a r ia ,  

s e  n ã o  m e  f a l t a s s e  e n g e n h o  e  a rte , d e  c o n c l u i r  d iz e n d o  s e  a  C o n s t i t u i ç ã o  p o d e  

j u s t i f i c a r  a lg u m a  e x p e c t a t iv a  d e  r e d e n ç ã o  n a c io n a l  o u  não .

C o n c lu iu - s e  u m  t e x to  fo r j a d o  p a s s o  a  p a s s o ,  s e m  u m  o u t r o  b á s ic o ,  q u e  d i t a s s e  

u m a  o r ie n t a ç ã o  p e lo  m e n o s  p r im á r ia .  D a í  u m  c e r t o  d e s c a b im e n t o ,  a té  d e s c o n s i d e ­

ra çã o ,  e m  o b r a  q u e  n ã o  p r im a  p e la  t é c n ic a .  M a s ,  v a i  n o s  r e g e r  e, c o m o  c o n s e ­

q ü ê n c ia, a s  im p e r f e iç õ e s  já  n ã o  in t e r e s s a m  m a i s  a  q u e m  v a i  a p l ic á - la s .

A  p r im e i r a  p e r p le x id a d e  d o  t e x to  c o n s t i t u c io n a l  n a  e s f e r a  t r a b a lh i s t a  é  p r in c i ­

p a lm e n te  d o u t r in á r ia .  A s  r e la ç õ e s  d e  t r a b a lh o  p o d e m  s o f r e r  m a i s  o u  m e n o s  in t e r ­

v e n ç ã o  g o v e r n a m e n t a l ,  p a r e c e n d o  ó b v io ,  ho je , q u e ,  q u a n to  m a i s  l ib e rd a d e  s e  

c o n c e d e r  à s  p a r te s ,  m e lh o r ,  d e s d e  q u e  p r e s e r v a d o  o  i n t e r e s s e  p ú b l ic o ,  m a io r  q u e  

o  in t e r e s s e  d a s  p a r t e s  p o r  m a i s  e s p e c ia l  q u e  se ja .  U m a  d a s  in t e r f e r ê n c ia s  d o  

E s t a d o  q u e  m e n o s  s e  d e se ja ,  n u m a  d e m o c ra c ia ,  é a  q u e  l im it a  o  d i re it o  d e  

a s s o c ia ç ã o .  E n t re ta n to ,  o  t e x t o  e m  d e b a te  c o n s a g r a  u m a  s i n g u l a r  in t e r v e n ç ã o  d o  

c o n s t i t u in t e  n a  v id a  a s s o c i a t i v a  s in d ic a l.  V a m o s  n o s  f ix a r  na  c a t e g o r ia  e c o n ô m ic a :  

t o d o s  p o d e m  c o n s t i t u i r  l i v r e m e n t e  a s  a s s o c i a ç õ e s  q u e  q u i s e r e m ,  m a s ,  o s  t r a b a ­

l h a d o r e s  n ã o :  s ó  p o d e m  t e r  u m  s in d ic a t o  e m  c a d a  b a s e  t e r r ito r ia l.  A  “ b a s e  t e r r i ­

t o r i a l ” é  a lg o  s e m e lh a n t e  a o  fe u d o :  u m a  fo r m a  a s t u t a  d e  g o v e r n a r  a u t o r i t a r ia m e n t e  

a t r a v é s  d e  o r g a n i s m o s  a u t o r i t á r io s .  C u r io s a m e n t e ,  o  t e x to  a s s e g u r a  l ib e rd a d e  d e  

a s s o c ia ç ã o ,  q u e  in d e p e n d e  d e  a u t o r iz a ç ã o  e  s o b r e  c u jo  f u n c io n a m e n t o  o  E s t a d o  

n ã o  p o d e  In te rv ir ,  s a l v o  p a ra  d i s s o l u ç ã o  p o r  s e n t e n ç a  ju d ic ia l.  M a i s  a in d a :  a s  

a s s o c i a ç õ e s  c iv i s ,  q u a n d o  a u t o r iz a d a s  e m  s e u  i n s t r u m e n t o  c o n s t i t u t iv o ,  t ê m  le g i ­

t im id a d e  p a ra  r e p r e s e n t a r  s e u s  f i l ia d o s  e m  ju íz o  o u  f o r a  d e le .  S ó  o s  t r a b a lh a d o r e s  

e  e m p r e g a d o r e s  é  q u e  n ã o  t ê m  e s s a  l ib e rd a d e ,  p o r q u e  o s  s i n d i c a t o s  a t u a i s  (e  

c o m  e l e s  a s  f e d e r a ç õ e s  e  c o n f e d e r a ç õ e s )  c o n s a g r a r a m  o  s e u  m o n o p ó l i o  d e  r e p r e ­

s e n t a ç ã o  e, m a is ,  o  m o n o p ó l io  d o  e n q u a d r a m e n t o  s in d ic a l ,  p o r q u e  s ã o  e l e s  p r ó p r io s  

q u e  d e f in i r ã o  a  s u a  “ b a s e  t e r r i t o r ia l”, q u e  a p e n a s  n ã o  p o d e r á  s e r  “ in f e r io r  à  á re a

( * )  C o n fe rê n c ia  p ro fe r id a  na  rea b e rtu ra  d o  50.° F ó ru m  de D e b a te s  d a  F e d e ra ç ã o  d o  C o m é r c io  de 

B r a s í l i a .

( “ ) O  au to r  é  M in i s t r o  P re s id e n te  d o  T r ib u n a l S u p e r io r  d o  T raba lho .



d e  u m  m u n i c í p i o " .  S ó  o  s in d ic a t o  ú n ic o  é  s u b s t i t u t o  p r o c e s s u a l  d a  f a m o s a  

" c a t e g o r i a " ,  o u t r a  m o d e la g e m  f a s c i s t a  q u e  s u b s i s t i r á  n a  C o n s t i t u i ç ã o .  N ã o  o b s t a n t e ,  

e m  m a té r ia  d e  m a n d a d o  d e  s e g u r a n ç a  c o le t iv o ,  e le  c o n c o r r e  c o m  q u a lq u e r  “e n t i ­

d a d e  s in d ic a l  o u  q u a lq u e r  a s s o c i a ç ã o  le g a lm e n t e  c o n s t i t u í d a ”.

A  o u t r a  p e r p le x id a d e  re s id e ,  p r e c i s a m e n t e ,  n o  m a n d a d o  d e  s e g u r a n ç a  c o le t iv o :  

q u a l a s s o c i a ç ã o  p o d e  im p e t rá - lo  " e m  d e f e s a  d o s  i n t e r e s s e s  d e  s e u s  m e m b r o s  o u  

a s s o c i a d o s " ?  C o m o  s e  r e s o lv e r á  o  c o n f l i t o  d e  r e p r e s e n t a ç ã o ,  q u a n d o  o s  d e t e n t o r e s  

d o  p r i v i lé g io  s in d ic a l  ( o s  s i n d i c a t o s )  d e f e n d e r e m  o s  s e u s  a s s o c i a d o s  e  o u t r a s  

a s s o c i a ç õ e s  d e f e n d e r e m  o s  s e u s  (q u e  p o d e m  a té  s e r  o s  m e s m o s )  e m  s e n t id o  

c o n t r á r i o ?  Q u e m  e s t a r á  m a i s  le g i t im a d o  p a ra  r e p r e s e n t a r  e s s e s  " a s s o c i a d o s " ?  

N o v a m e n t e  a  ló g ic a  in d ic a  q u e  a  v it ó r ia  s e r á  d o s  d e t e n t o r e s  d o  m o n o p ó l io  s in d ic a l ,  

q u e  t ra ç a rã o ,  a s s im ,  a té  n o s  c o n f l i t o s  ju d ic ia is ,  o s  l im it e s  p r e c i s o s  d e  s e u  f e u d o  

o u  p r iv i lé g io  d e  re p re s e n t a ç ã o .

P a ra  c o m p l i c a r  o  p ro b le m a ,  o u t r a  p e r p le x id a d e :  q u a n d o  s e  t ra t a r  d e  m a n d a d o  

d e  in j u n ç ã o  “ p a ra  e x e r c í c io  d a s  l i b e r d a d e s  c o n s t i t u c i o n a i s " ,  n ã o  e s t a r ã o  a m b o s  

le g i t im a d o s ,  o  s in d ic a t o  e  a  a s s o c i a ç ã o  c iv i l  d e  t r a b a lh a d o r e s ,  e m  re la ç ã o  à 

l i b e r d a d e  d e  a s s o c i a ç ã o  d e  s e u s  a s s o c i a d o s ?  N o v a m e n t e  a  J u s t i ç a  s e r á  c h a m a d a  

a c o n v a l id a r  o  p r i v i lé g io  “s i n d i c a l "  c o n t r a  a  l ib e rd a d e  d e  a s s o c ia ç ã o ,  p r o c la m a n d o  

u m  c o n f l i t o  in t e r c o n te x tu a l  n a  p ró p r ia  C o n s t i t u i ç ã o ?

A  a ç ã o  d e  in c o n s t i t u c io n a l id a d e  t a m b é m  p o d e r á  s e r  a ju iz a d a  c o n t r a  o s  a t o s  

q u e  f i r a m  a  l ib e rd a d e  d e  a s s o c i a ç ã o ?  E, e m  ta l c a s o ,  t e rá  a  J u s t i ç a  q u e  p r e s t i g ia r  

a  l ib e rd a d e  d e  a s s o c i a ç ã o  o u  o  p r i v i lé g io  s i n d i c a l ?  C r e io  q u e  o  m o n i s m o  p lu r a l i s t a  

d a  C o n s t i t u i ç ã o  v a i  s u s c i t a r  d e m a n d a s  s e m  f im .

H á  o u t r a s  p e r p le x id a d e s  a  a p o n ta r .

O  s a lá r io ,  p o r  m a n d a m e n t o  c o n s t i t u c io n a l ,  t e r á  q u e  s e r  “ n a c io n a lm e n t e  u n i f i ­

c a d o ”. N ã o  s e  p o d e r ia  p e n s a r  e m  c o i s a  p io r  p a ra  o  t r a b a lh a d o r  u r b a n o  d o s  g r a n d e s  

c e n t r o s :  o  s a l á r io  m ín im o  s e r á  s e m p r e  n iv e la d o  p o r  b a ix o ,  i s t o  é, p a ra  n ã o  

p re ju d ic a r  a e c o n o m ia  d o s  E s t a d o s  m a i s  p o b r e s .  I s t o  t a m b é m  g e r a  p e r p le x id a d e :  

a  q u e m  in t e r e s s a  e s s a  " u n i f i c a ç ã o " ?  O u  s e r á  o  v íc i o  d a  u n i c i d a d e ? . . .

O  m e s m o  v íc io  v a i  p a ra  o  " p i s o  s a l a r ia l " ,  s u p o s t a m e n t e  m a io r  q u e  o  s a l á r io  

m ín im o ,  m a s  q u e  c o n t e m p la r á  a p e n a s  “a  e x t e n s ã o  e  a  c o m p le x id a d e  d o  t r a b a lh o " .  

N o v a m e n t e ,  o  p is o ,  p a ra  s e r  f ie l a o  m a n d a m e n t o  c o n s t i t u c io n a l ,  t e rá  q u e  s e r  

n a c io n a lm e n t e  u n i f ic a d o ,  p o i s  a  e x t e n s ã o  e  c o m p le x id a d e  d e  c a d a  p r o f i s s ã o  s ã o  

p r e s u m iv e lm e n t e  a s  m e s m a s  e m  t o d o  o  t e r r i t ó r io  n a c io n a l.  M a i s  u m a  v e z ,  v o u  

r e p i s a r  a q u i lo  q u e  v e n h o  a f i r m a n d o  e m  a r t ig o s ,  c o n f e r ê n c ia s  e  c o n t a t o s  c o m  

c o n g r e s s i s t a s :  fo i u m  e r r o  r e g u la r  t a n ta  c o i s a  n a  C o n s t i t u i ç ã o .  A s  “g a r a n t i a s "  

t o r n a m - s e  u m  b o o m e r a n g ,  p o d e n d o  v o l t a r - s e  c o n t r a  o  t r a b a lh a d o r  o u  p e la  r ig id e z  

d o  te x to ,  o u  p e la  im p r e v i s ã o  o u  in e x p e r iê n c ia  d o  c o n s t i t u in t e .  O s  p i s o s  p r o f i s s i o ­

n a is ,  ta l c o m o  o  s a l á r io  m ín im o ,  s e r ã o  n i v e l a d o s  p o r  b a ix o .  N a  v e rd a d e ,  a C o n s t i ­

t u i ç ã o  n a d a  te r ia  a v e r  c o m  p i s o  p r o f i s s io n a l .  N e m  o  l e g i s l a d o r  o r d in á r io  s e r ia  

c a p a z  d e  n o rm a t iz a r  r a z o a v e lm e n t e  e s t a  m a té r ia ,  q u e  é  t íp ic a  d a  n e g o c ia ç ã o  

c o le t iv a .
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A  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s ,  " d e s v i n c u l a d a  d a  r e m u n e r a ç ã o " ,  c r ia  u rn a  f ig u r a  

j u r íd ic a  s u i  g e n e r i s :  p a r t ic ip a ç ã o  e m  lu c r o s  q u e  n ã o  é  s a l á r io  n e m  lu c ro .  C e r ta -  

m e n te ,  o  q u e  s e  q u is  e v it a r  f o r a m  o s  e f e i t o s  e m  c a d e la  d a  p a r t ic ip a ç ã o  c o m o  

s a lá r io ,  p a ra  d i v e r s a s  In c id ê n c ia s ,  c o m o ,  p o r  e x e m p lo ,  a s  c o n t r i b u i ç õ e s  à P re v i ­

d ê n c ia  S o c ia l .  M a s ,  i s t o  p o d e r á  te r  r e f le x o s  n o c i v o s  n a  e c o n o m ia  d o  t r a b a lh a d o r  

o u  d e  s u a  f a m í lia, q u a n d o  d e  s u a  a p o s e n t a d o r ia  o u  m o r te ,  r e b a ix a n d o  m u it o  a s u a  

r e n d a  re a l q u e  s e r v i r á  d e  b a s e  p a ra  o s  p r o v e n t o s .

S e  a  Id é ia  é  d e s e n v o l v e r  a n e g o c ia ç ã o  c o le t iva ,  n ã o  fa z  s e n t i d o  q u e  a le i, e 

m u ito  m e n o s  a C o n s t i t u i ç ã o ,  o b r ig u e  a  n o v o s  d i r e it o s ,  c o m o  o  p i s o  s a la r ia l ,  o 

d é c im o  t e r c e i r o  c o m  b a s e  na  r e m u n e r a ç ã o  in t e g ra l  d e  d e z e m b r o  ( o  q u e  “ e s f r i a  a s  

c o n c e s s õ e s  d e  f im  d e  a n o  n o  p la n o  c o n t r a t u a l " ) ,  o  s a lá r io - f a m í l ia  a o s  d e p e n d e n t e s  

(q u e  já  é  p r e s t a ç ã o  p r e v id e n c iá r ia ,  c o m  c u s t e i o  p ró p r io ) ,  a  d u r a ç ã o  s e m a n a l  d e  

4 4  h o ra s ,  a  d o b r a  s a la r ia l  n a s  f é r ia s ,  a  l i c e n ç a  à  g e s t a n t e ,  o  a v i s o  p r é v io  p r o p o r ­

c io n a l  a o  t e m p o  d e  s e r v i ç o ,  o  a d ic io n a l  p o r  t r a b a lh o  p e n o s o ,  a  a p o s e n t a d o r ia  (o u t ra  

p r e s t a ç ã o  p r e v id e n c iá r ia  e  n ã o  t r a b a lh is t a ) ,  a  a s s i s t ê n c i a  g r a t u i t a  a  f i l h o s  e  d e p e n ­

d e n te s ,  a  p a r t ic ip a ç ã o  n a s  v a n t a g e n s  a d v in d a s  d a  m o d e r n i z a ç ã o  t e c n o ló g ic a  e  d a  

a u t o m a ç ã o ,  o  s e g u r o  c o n t r a  a c id e n t e s  d o  t r a b a lh o  (o u t r a  p r e s t a ç ã o  i n s e r i d a  n o  

s i s t e m a  d a  p r e v id ê n c ia  s o c i a l )  e tc . N ã o  s e  t ra ta  d e  c o m b a t e r  e s t e s  d i r e i t o s ,  m a s  

d e  in d a g a r  p o r  q u e  ra z ã o  o s  c o n s t i t u in t e s  i n s i s t i r a m  e m  j u lg a r  n e c e s s á r i o  d a r  

a lg u m a  c o i s a  d e  n o v o  a o s  t r a b a lh a d o r e s  n a  C o n s t i t u i ç ã o ,  c o m o  a  j u s t i f i c a r  a  s u a  

e le i ç ã o  p o r  e le s ,  q u a n d o  o  q u e  s e  q u e r  é  n e g o c ia ç ã o  c o le t i v a  l iv re ,  a t r a v é s  d a  

q u a l e s s a s  e  o u t r a s  v a n t a g e n s  s e r ã o  a j u s t a d a s  à  r e a l id a d e  d e  c a d a  s e t o r  d a  

p r o d u ç ã o  o u  m e s m o  d e  c a d a  e m p r e s a .  A s s i m  n ã o  p e n s a n d o ,  o  c o n s t i t u in t e ,  a  c a d a  

d ir e it o  q u e  s e  e n r i j e c e  s o b  a  f o r m a  c o n s t i t u c io n a l ,  e s t á  r e d u z in d o  o  e s p a ç o  d e  

n e g o c ia ç ã o  d a s  p a r te s .  C r e io  q u e ,  n a  ra iz  d e  t u d o  is to ,  e s t á  o  m e d o  d a  n e g o c ia ç ã o  

c o le t iv a  e  d e  s e u  c o n s e c t á r io ,  a  g r e v e ,  q u a n d o ,  n a  v e rd a d e ,  s e r i a  d e s e j á v e l  p r e v e r  

m e c a n i s m o  d e  d e f e s a  d a  s o c i e d a d e  c o n t r a  a s  g r e v e s  i n s u p o r t á v e i s  e  In c a b ív e i s  

p a ra  a  c o le t iv id a d e  e  l ib e ra r  a s  p a r te s ,  n o  m a is ,  p a ra  a  l i v r e  n e g o c ia ç ã o .  M a i s  u m a  

v e z ,  n ã o  d e f i n im o s  o  q u e  q u e r e m o s  e m  m a té r ia  d e  n e g o c ia ç ã o  c o le t iva ,  o u  d e f i ­

n im o s  p re c a r ia m e n te ,  a té  p o r q u e  o  p o d e r  n o r m a t iv o  d a  J u s t i ç a  d o  T r a b a lh o  v a i  s e  

e x e rc e r ,  m a s  c o m  c e r t a  im p r e c i s ã o ,  p e la  in e x p e r iê n c ia  e  o  i n u s i t a d o  d a  n o v a  

c o m p e t ê n c ia .  O s  “ n o v o s  d i r e i t o s " ,  n a  C o n s t i t u i ç ã o ,  p o d e m  e m p o lg a r  a lg u n s ,  m a s ,  

re a lm e n te ,  t o rn a - s e  c la r o  q u e  ali n ã o  d e v e r ia m  e s t a r ,  p o r  s e  c a r a c t e r iz a r  c o m o  

l e g i s l a ç ã o  in f r a c o n s t i tu c io n a l.

N o  n o v o  te x to ,  a s  i n s t i t u iç õ e s  p e r m a n e c e m  in t a c t a s  e  o s  i n s t i t u t o s  j u r íd i c o s  

p o u c o  s e  m o d i f ic a m ,  a d e s p e i t o  d a  s a l u t a r  d i s t i n ç ã o  e n t r e  g a r a n t ia  d e  e m p r e g o  e  

f u n d o  d e  g a r a n t ia  d o  t e m p o  d e  s e r v i ç o .  P o u c o  o u  n a d a  d e  ú t il s e  f e z  p a ra  d a r  a 

e s t a b i l id a d e  d e s e j a d a  p e l o s  t r a b a lh a d o r e s .  O  q u e  v a i  a c o n t e c e r  é  t ã o - s ó  o  e n c a r e ­

c im e n t o  d a  d i s p e n s a ,  p a s s a n d o  o  e m p r e g a d o r  a  p a g a r  a  im p o r t â n c ia  d e  4 0 %  d o  

m o n ta n t e  d o s  d e p ó s i t o s  d o  F G T S ,  e  n ã o  a p e n a s  o s  1 0 % .  S e  o  c o n g r e s s i s t a  n ã o  

e n c o n t r a r  u m  m e io  d e  re g u la m e n t a r ,  c o m  e f ic iê n c ia ,  o  in s t i t u t o  d a  e s t a b i l id a d e ,  a 

r o t a t iv id a d e  d a  m ã o -d e -o b ra  v a i  c o n t in u a r ,  s a c r i f i c a n d o  s e l v a g e m e n t e  o  o p e r á r io  

b r a s i le i r o ,  c o m o  h o je  a c o n t e c e ,  a n u la n d o  a s  c o n q u i s t a s  s o c i a i s  e  d im in u in d o  o s  h o r i ­

z o n t e s  d e  p r o g r e s s o  d o  t ra b a lh a d o r .

71



D e i x e m o s ,  p o is ,  d e  la d o  o  p r o b le m a  p e c u l i a r  a  c a d a  u m a  d e s s a s  In s t i t u iç õ e s  e 

in s t i t u t o s  j u r íd i c o s  e v e j a m o s  o  q u e  s e r á  o  m u n d o  d a s  r e la ç õ e s  d e  t r a b a lh o  n o  

B r a s i l ,  d e  u m  m o d o  g e ra l,  a  p a r t i r  d a  n o v a  C o n s t i t u i ç ã o ,  A s  e n t id a d e s  e s t a t a i s  

c o n t in u a m  f o r t e s ,  a i n t e r v e n ç ã o  e s t a t a l  p e r m a n e c e  o n ip r e s e n t e  n a  a t iv id a d e  p r iv a ­

da : b a s t a  v e r  a  a m p l ia ç ã o  q u e  r e c e b e  o  t ít u lo  s o b r e  a o r d e m  so c ia l ,  a s s i m  c o m o  o 

d a  o r d e m  e c o n ô m ic a  e f in a n c e ira .  S a b e m o s  q u e  há  u m a  d e c la r a ç ã o  d e  p r e v a lê n c ia  

d o  p r in c íp io  d a  p ro p r ie d a d e  p r iv a d a  e d a  l iv re  c o n c o r r ê n c ia ;  s a b e m o s  q u e  há  a té  

m e s m o  a p e r s p e c t i v a  d e  a  n o v a  C o n s t i t u i ç ã o  g e r a r  u m  im p e r a t iv o  d e  d e s e s t a t i ­

z a ç ã o  e m  m u i t o s  s e t o r e s .  M a s ,  n a d a  d i s t o  d e v e r á  s e r  le v a d o  a  t e rm o ,  p o i s  a  f o r ç a  

d o  s i s t e m a  v ig e n t e  s e  fe z  p r e s e n t e  na  m u lt ip l ic a ç ã o  d e  r e g r a s  i n t e r v e n c io n i s t a s ,  

a l g o  in c o m p a t ív e l  c o m  o s  p r o p ó s i t o s  d e  d e s e s t a t i z a ç ã o  d e  e m p r e s a s  e d im in u iç ã o  

d a  p r e s e n ç a  d o  E s t a d o  na  e c o n o m ia  e n o  c o n t r o le  d a s  r e la ç õ e s  s o c ia i s .  S a b e m o s  

t a m b é m  q u e  o  s i s t e m a  f in a n c e i r o  n a c io n a l  d e v e r á  s e r  " e s t r u t u r a d o "  p e lo  E s t a d o ,  

m a s  v e m o s  a p r e s e n ç a  p r e v a le c e n t e  d o  E s t a d o  n o  m e r c a d o  f in a n c e i r o  e  n ã o  c o n s e ­

g u im o s  im a g in a r  c o m o  e la  s e  re d u z irá ,  c o m  t a n t o s  " p r o g r a m a s  c o n s t i t u c i o n a i s "  a 

c u m p r ir .  A t é  j u r o s  t e m o s  t a b e la d o s  e e x e c r a d o  o  c a p ita l  e s t r a n g e i r o  q u e  o s  o u t r o s  

p a í s e s  a c o lh e m  c o m  e n t u s ia s m o .  A  a t iv id a d e  e s t a t a l  na  e c o n o m ia  t e m  a l g u m a s  

p e c u l i a r id a d e s :  é c a p a z  d e  s e r  l ib e ra l  e m  m o m e n t o s  d e  c r i s e  e  p a r c im o n io s a  e m  

m o m e n t o s  d e  a b a s t a n ç a ,  s e m p r e  e m  f a v o r  d e  s e u s  p ro je t o s  p o l í t i c o s .  E m  o u t r o s  

t e r m o s ,  a e c o n o m ia  e s t a t a l  é u m a  e c o n o m ia  v ic ia d a  e v ic ia d o r a :  t u d o  s u b m e t e  a 

I n t e r e s s e s  p o l í t i c o s ,  f a z e n d o  c o m  q ue , na  e c o n o m ia  p r iv ad a ,  t a m b é m  s e  re f l i t a m  

e s s e s  i n t e r e s s e s  e q u e  o  d e s e n v o l v im e n t o  d o s  d i r e i t o s  s o c i a i s  s e  s u b m e t a  à q u e la  

" s i n a l i z a ç ã o "  a q u e  n o s  r e f e r im o s ,  à s  v e z e s  c o m  d a n o  p a ra  a  e c o n o m ia  p r iv a d a ,  

o u t r a s  v e z e s  c o m  in d e v id a  v a n t a g e m  p a ra  e la.

O  B r a s i l  a m e a ç a  e n t r a r  na  c h a m a d a  “t e r c ia r iz a ç ã o  d a  e c o n o m ia " ,  d e s l o c a n d o  

o s  p r o b le m a s  s o c ia i s ,  i n c lu s i v e  e  e s p e c ia lm e n t e  o s  t ra b a lh i s t a s ,  d a  e c o n o m ia  i n d u s ­

t r ia l p a ra  a  e c o n o m ia  te rc iá r ia .  N o  s e t o r  d e  s e r v i ç o s  e n o  p ú b l ic o ,  n u n c a  h o u v e  

tan ta  g re v e ,  p r o p o r c io n a lm e n t e ,  c o m o  n o  a n o  q u e  p a s s o u .  A  u n iã o  o p e r á r ia  c o m  

q u e  s o n h a v a  M a r x  é a g o ra  u m a  q u im e ra ,  p o r q u e  o s  i n t e r e s s e s  s e  c o n f l i t a m  c a d a  

v e z  m a is ,  d e s d e  a e c o n o m ia  a g r á r ia  a té  a  t e rc iá r ia .  N o  m u n d o  tod o , e s s e  c o n f l i t o  

in t e r n o  na  e n o r m e  e  c r e s c e n t e  " c l a s s e  t r a b a lh a d o r a ” re v e la  q u e  e la  n ã o  é  u m a  s ó  

c l a s s e ,  m a s ,  na  v e rd a d e ,  e s t á  e m  t o d a s  a s  c l a s s e s  s o c ia i s .  I s t o  n ã o  r e d u z  a  g r a v i ­

d a d e  d o  c o n f l i t o  t ra b a lh is t a ,  m a s ,  a o  c o n t r á r io ,  t o rn a -o  m a i s  c o m p le x o  e  Im p o s s í v e i s  

a s  s o l u ç õ e s  u n itá r ia s ,  c o m o  a s  p e n s a d a s  d e s d e  o  s é c u lo  p a s s a d o  p e la s  m a i s  d i f e ­

r e n t e s  c o r r e n t e s  p o l í t ic a s .  A  d i v i s ã o  e n t re  c a p i t a l i s t a s  e c o m u n i s t a s  v a i  d e s a p a r e ­

c e n d o ,  c o m  a e v o lu ç ã o  c h in e s a  e  a p e r e s t r o ik a  c a m in h a n d o  a p a s s o s  l a r g o s  p a ra  

a  o c id e n t a l iz a ç ã o  d a  R ú s s i a .  D e v e m o s  c o n s i d e r a r  t a m b é m  a  in t e r n a c io n a l i z a ç ã o  d a  

e c o n o m ia ,  q u e  t o rn o u  o b s o le t o s  o s  p r e c o n c e i t o s  c o n t r a  o  c a p ita l  e s t r a n g e i r o  —  

s a l v o  n o  B r a s i l ,  v e ja m  s ó  —  e t r o u x e  g r a n d e  p re ju íz o  à s  e c o n o m ia s  m a is  f e c h a d a s .  

O  d e s e m p r e g o ,  e n t re ta n to ,  c o n t in u a  a a s s u s t a r ,  p r in c ip a lm e n t e  n a s  e c o n o m ia s  m a i s  

a v a n ç a d a s ,  já  q u e  n a s  e c o n o m ia s  a t r a s a d a s  e le  é  u m a  d e c o r r ê n c ia  n e c e s s á r ia ,  p r in ­

c ip a lm e n t e  s o b  a  f o r m a  d e  s u b e m p r e g o ,  c o m o  n o  B r a s i l .  E s s e  p r o b le m a  n ã o  s e  

r e s o l v e  c o m  in ic ia t iv a s  e s t a t a i s ,  p r in c ip a lm e n te  a g o r a  e m  q u e  s e  e m p o b r e c e u  a 

U n iã o ,  m a s  c o m  f o r t a le c im e n t o  d a  e c o n o m ia  d e  m e rc a d o ,  c o m o  já c o m e ç a  a s e r  

p e r c e b id o  p o r  m u i t o s  s o c ia l i s t a s .
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T u d o  i s t o  r e c la m a  u m a  p o s t u r a  d e  v a n g u a r d a  d a s  e l i t e s  b r a s i le i r a s ,  já q u e  

p a r c ia lm e n t e  f r a c a s s a d o s  o s  e s f o r ç o s  p a ra  u m a  C o n s t i t u i ç ã o  m e n o s  in t e r v e n c io n i s t a .  

N ã o  d i s c u r s o s ,  N ã o  a r t i g o s  d e  C o n s t i t u i ç ã o .  N ã o  le is ,  N ã o  U R P s ,  N ã o  p o r t a r ia s  e 

in s t r u ç õ e s .  M a s ,  c o n s c i ê n c i a  d a  re a l id a d e  e  d e t e r m in a ç ã o  d e  a g ir .  M e u  d e s e j o  e 

m in h a  e s p e r a n ç a  é  q u e ,  a  p a r t ir  d a  C o n s t i t u i ç ã o  b r a s i le i r a ,  n ã o  q u e i r a m o s  re c r ia r  

o  B r a s i l .  E u  d i s s e  e m  u m  C o n g r e s s o  In t e r n a c io n a l  e m  F o r t a le z a  e  re p e t i  p a ra  o s  

e s t u d a n t e s ,  e m  C a m p in a s :  p r e c i s a m o s  é lib e rtá - lo  d o  c l i e n t e l i s m o ,  d a  c o r r u p ç ã o ,  

d a  d e m a g o g ia ,  l ib e r ta r  a s  f o r ç a s  p ro d u t iv a s ,  e m p r e s á r i o s  e t r a b a lh a d o r e s  d a  tu te la  

e s ta ta l,  p e r m it in d o  q u e  o  B r a s i l  m o s t r e  a o  m u n d o  q u e  s o m o s  u m  p o v o ,  n ã o  u m  

e s t a d o  c a r to r ia l,  o u  u m a  r e p ú b l ic a  d e  m a n d a r in s ,

A  C o n s t i t u i ç ã o ,  na  á re a  d o  t ra b a lh o ,  é c o n s e r v a d o r a  d e  c e r t a s  in s t i t u iç õ e s  e s t a ­

d o n o v i s t a s  b r a s i le i r a s ,  c o m o  já a f i rm e i  e m  a r t i g o s  e a g o r a  q u e r o  re p e t ir ,  p o r q u e  

a r e p e t iç ã o  lo n g e  d e  c a n s a r  t a lv e z  re f l ita  r e s u l t a d o s .

N a d a  h á  m a is  p e r i g o s o ,  hoje, d o  q u e  s e r  c o n s e r v a d o r  p o r  p r in c íp io ,  p o i s  o 

n o s s o  d e v e r  é  o  de, s e m  p r e c o n c e i t o s ,  s e m  id é ia s  p r e c o n c e b id a s ,  e s t a r m o s  p r o n t o s  

a  m u d a r ,  a  r e fo rm a r ,  s e m  re v o lu c io n a r .  P o r  i s s o ,  o  c o n s e r v a d o r i s m o  s e  fe z  p r o g r e s ­

s i s m o ,  a q u i  e  a lh u re s .  T o d o s  s e n t e m  a n e c e s s i d a d e  d e  u m a  m u t a ç ã o  c o n s t a n t e  d e  

in s t i t u iç õ e s ,  d e  p r á t ic a s ,  d e  e s t i l o s  e  d e  id é ia s ,  s e m p r e  a  s e r v i ç o  da  l ib e rd a d e  e 

d a  d ig n id a d e  h u m a n a s .  A  d i re ita  p o l ít ic a ,  p e lo  p ró p r io  s i g n i f i c a d o ,  d e v e r ia  s e r  u m a  

c o r r e n t e  a c e it á v e l  n o  p la n o  d o  p e n s a m e n t o  p o l ít ic o ,  m a s  a s s u m iu ,  e m  n o s s a  l i n g u a ­

g e m ,  u m a  c o n o t a ç ã o  p e jo ra t iv a ,  c o m o  q u e  p re p a r a d a  p a ra  n o s  la n ç a r  à e s q u e rd a .  

C u l t u r a lm e n te ,  é  c o m o  s e  t o d o s  d e v ê s s e m o s  n a s c e r  c a n h o t o s ,  p a ra  s e r m o s  p r o ­

g r e s s i s t a s .

O  r e s u l t a d o  d e s s e  p a t ru lh is m o  p o l í t ic o  a í e s t á :  c o n c e s s õ e s  i r r e a l i z á v e i s ,  a o  

g o s t o  d a  e s q u e rd a ,  e  r e s i s t ê n c i a  à m u d a n ç a ,  a o  g o s t o  d a  d ire ita ,  p a ra  a le g r ia  da  

e s q u e rd a ,  q u e  g o s t a  d e  v e r  a c e n t u a r e m - s e  a s  c o n t r a d iç õ e s  d o  s i s t e m a  c a p ita l i s t a .  

P a ra  o n d e  v a m o s ?  P a ra  a  in é rc ia ,  d i r ia  eu, a  p io r  d a s  s o lu ç õ e s ,  p o r q u e  a p ta  a  f e r ­

m e n t a r  d e c e p ç õ e s  e  r e a n im a r  f r u s t r a ç õ e s  a t iv i s t a s .  O  r e v o lu c io n á r io ,  p a ra  m im , é 

a q u e le  q u e  n ã o  s a b e  p a ra  o n d e  va i,  m a s  s a b e  d e  o n d e  q u e r  s a i r .  O  p io r  q u e  n o s  

p o d e  a c o n t e c e r  é  i s t o :  e m  p o u c o  t e m p o ,  t o d o s  s a b e r e m  q u e  n ã o  q u e r e m  e s s a  C o n s ­

t itu iç ão ,  e m b o r a  n ã o  s a ib a m  a in d a  q u e  C o n s t i t u i ç ã o  d e s e j a m .  J á  c o n h e c í a m o s  o 

f e n ó m e n o  d e  p e r to ,  p o i s  o  a n t e r io r  s i s t e m a  ju r íd ic o  d e  h á  m u it o  v in h a  s e n d o  d e s ­

r e sp e i t a d o ,  p o r q u e  p a re c ia  d e s a j u s t a d o  à  re a l id a d e ,  e m b o r a  n in g u é m  s a ib a  q ua l 

o  s i s t e m a  ju r íd ic o  q u e  p o d e  s u b s t i t u í - lo ,  i n c lu s i v e  c o m  a  d e s c r e n ç a  q u a n to  à  p e r ­

t in ê n c ia  d e s t a  C o n s t i t u i ç ã o .  A  N a ç ã o  v iv e  s u a  c r i s e  e x i s t e n c ia l ,  q u e  m e  p a re c e ,  

s o b r e t u d o ,  u m a  c r i s e  d e  p e n s a m e n t o  p o l ít ic o .  O  d e s e n c a n t o  é  g e ra l,  c o m  o s  d i f e ­

r e n t e s  s i s t e m a s  e c o n ô m ic o s  e  p o l í t i c o s .  É  a h o ra  p e r i g o s a  d o  c r e p ú s c u lo ,  e m  q u e  

t u d o  s e  c o n fu n d e ,  e  a té  u m  d e m a g o g o  p o d e  s e r  a c la m a d o  c o m o  s a l v a d o r  d a  Pá tr ia .

T e m o s  n e c e s s i d a d e  d e  o rd e m ,  lo g o ,  d e  G o v e r n o  c u ja  a u t o r id a d e  s e j a  a m p la ­

m e n t e  r e c o n h e c id a  e  r e sp e it a d a .  N ã o  é  p o s s í v e l  p r e t e n d e r  u m a  d e m o c r a c ia  fo rte ,  

c o m  u m  p o v o  l iv re  e  G o v e r n o  r e sp e it a d o .  P ra z a  a o s  c é u s  q u e  a  e n t r e g a  a o s  s i n d i ­

c a t o s  d o  p o d e r  d i s c r i c io n á r i o  d e  d e c id i r  q u a n d o  e  c o m o  v ã o  f a z e r  u m a  g r e v e  n ã o  

le v e  a  N a ç ã o  p a ra  o  c a o s .  E s t a m o s  n o  c o le t i v is m o ,  n o  s in d i c a l i s m o ,  n ã o  n a  d e m o ­

c r a c ia  p lu ra l i s t a ,  e m  q u e  t o d a s  a s  c l a s s e s  s o c i a i s  e  t o d a s  a s  c o r r e n t e s  d e  p e n s a ­
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m e n t o  p o s s a m  te r  l iv re  c u r s o .  Q u e  n ã o  c h e g u e m o s  a o  a u t o r i t a r i s m o  s in d ic a l  p a ra  

n ã o  g e r a r  a t r i t o s :  in c o n f o r m id a d e  d o  P o d e r  E x e c u t iv o  p a ra  c o m  a b u s o s  d o  p o d e r  

s in d ic a l ;  in c o n f o r m id a d e  d o  P o d e r  J u d ic iá r io ,  p o r  c a u s a  d a  in u t i l id a d e  d o s  s e u s  

e s f o r ç o s  p a ra  a s s e g u r a r  a t ra n q u i l id a d e  p ú b l ic a ,  a n t e  a  o n ip o t ê n c ia  d o  s in d ic a t o  

c o r p o r a t i v i s t a  e  n e o - f e u d a l i s t a ;  e  in c o n f o r m id a d e  d o  P o d e r  L e g is la t iv o ,  p o r q u e  a s  

s u a s  le is ,  l e n t a s  e  in e f ic a z e s ,  n a d a  p o d e r ã o  c o n t r a  o  " p o d e r  s in d ic a l  ú n i c o ” q u e  s e  

c o n s o l i d o u  n e s s a  e s t r a n h a  d e m o c ra c ia .  S e  e s t o u  e r ra d o ,  o  t e m p o  d irá ,  e  e n tã o  

r e c o n h e c e r e m o s  q u e  o  B r a s i l  in v e n to u  u m a  N o v a  R e p ú b l ic a  s i n d i c a l i s t a  d e m o c r á t ic a .

L u te i  c o n t r a  e m e n d a s  d e s a s t r o s a s  q u e  v i l i p e n d ia v a m  a  c o m p e t ê n c ia  d o  T r ib u n a l  

S u p e r i o r  d o  T ra b a lh o ,  c o m o  a q u e la  q u e  c a s t r a v a  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  u n i f o r m iz a ç ã o  

d a  j u r i s p r u d ê n c ia ,  r e g io n a l i z a n d o  o  D i r e it o  d o  T ra b a lh o .  A s  d e c i s õ e s  r e g io n a i s  n ã o  

s e r i a m  p a s s í v e i s  d e  r e v i s ã o ,  p o r q u e  o s  r e c u r s o s  d e  r e v i s t a  s ó  t e r ia m  c a b im e n t o  

p o r  v io la ç ã o  l ite ra l à  lei. D im in u ía - s e  8 0 %  d a  c o m p e t ê n c ia ,  e  e m  c o n t r a p a r t id a ,  

h a v e r ia  o  c a o s  n a  J u s t i ç a  d o  T ra b a lh o .  A  P e t r o b r á s ,  p o r  e x e m p lo ,  te r ia  q u e  s e  

r e g io n a l i z a r  p a ra  e n f r e n t a r  a s  d e c i s õ e s  d í s p a r e s  d e  R e g io n a i s .  U m a  lo u c u r a  s e m  

n e x o .  E s t a r e m o s  lu ta n d o ,  c o m o  a té  a g o r a  t e m o s  fe ito ,  p a ra  o b t e r  u m a  r e m o d e la ç ã o  

d o  s i s t e m a  p r o c e s s u a l  d o  t r a b a lh o  d e  m o d o  a d in a m iz á - lo .  O  n o s s o  p a n o r a m a  a tu a l 

n ã o  é  a le n ta d o r .  E s t a m o s  c o m  J u n t a s  m a r c a n d o  a u d iê n c ia  c o m  u m  a n o  d e  a t r a s o  

e  o s  p r o c e s s o s ,  p e la  t r a m it a ç ã o  c a d a  d ia  m a i s  d if íc i l,  v ã o  s e  a c u m u la n d o .  A s  m e ­

d id a s  q u e  v a m o s  s u g e r i n d o  p e r m it i r ã o  u m a  d e s o b s t r u ç ã o  e u m a  t r a m it a ç ã o  m a i s  

c é le re .

O  a n o  p r ó x im o  s e r á  u m  a n o  d e  d i f i c u ld a d e s  n a  im p la n t a ç ã o  d o  s i s t e m a  n o v o  

q u e  s e  c r io u ,  e s p e c ia lm e n t e  d o  p o d e r  n o r m a t iv o  n a  J u s t i ç a  d o  T ra b a lh o ,  d o  m a n d a d o  

d e  In ju n ç ã o  e o s  n o v o s  d i r e i t o s ,  i n c lu s i v e  a  e s t a b i l id a d e .  M a s ,  a  i s t o  s e  s o m a r ã o  

a in d a  a s  d i f i c u ld a d e s  d o  p a n o r a m a  p o l í t ic o  e  a s  p e r s p e c t i v a s  p o u c o  a c a le n t a d o r a s  

o u  a le r t a d o r a s  d o  p a n o r a m a  e c o n ô m ic o .  O  P a í s  n ã o  r e s p i r a  a l i v ia d o  p e la  p r e s s ã o  

e x t e r n a  e  p e lo  v o lu m e  d o s  c o m p r o m i s s o s  in t e r n o s .  A  in c e r te z a  p o l í t ic a  s e  s o m a  

a  f a n t á s t ic a  c r i s e  d o  m e d o .  O  r ic o  d o r m e  p e n s a n d o  n a  p o b r e z a  e  o  p o b re ,  já  p o r  

s i  s ó  c o n f o r m a d o ,  s o m e n t e  v ê  d ia n te  d e  s i  a  m is é r ia ,  A  p r e s s ã o  d o s  p r e ç o s  e s m a g a  

a s  e s p e r a n ç a s .  O  P a í s  s o f r e  o  a m a r g o r  d a  c r i s e .

A  C o n s t i t u i n t e  a t r a v é s  d e  s e u s  r e p r e s e n t a n t e s  m a i s  r e s p o n s á v e i s  d e c id iu  p o r  

r e t i r a r  d o  t e x to  c o n s t i t u c io n a l  a  p a r te  q u e  e l im in a v a  o  r e c u r s o  d e  r e v i s t a  p o r  d i v e r ­

g ê n c i a  d e  j u lg a d o s  e n t r e  o s  T r ib u n a i s  R e g i o n a i s  d o  T ra b a lh o .

D u r a n t e  4  m e s e s  t e n t a m o s  d e m o n s t r a r  o  e q u ív o c o  c o m e t id o  n o  1.° T u rn o  d e  

v o t a ç õ e s ,  p o i s  a  f u n ç ã o  u n i f o r m iz a d o r a  d o  T S T  n a  in t e r p r e t a ç ã o  d a  le i t r a b a lh i s t a  

é f u n d a m e n t a l  p a ra  q u e  m i lh a r e s  d e  a ç õ e s  v e r s a n d o  s o b r e  o  m e s m o  t e m a  s e j a m  

s o l u c i o n a d a s  e o u t r a s  m i lh a r e s  n ã o  s e j a m  p r o p o s t a s .

A p o n t a m o s  q u e  a  j u r i s p r u d ê n c ia  u n i f o r m iz a d o r a  e q u ip a r a  a  t o d o s ,  s e m  d i s t i n ­

ç õ e s  d e  r e g iõ e s ,

O s  q u e  a r d o r o s a m e n t e  d e f e n d ia m  o  t e x to  d o  p r im e i r o  t u rn o  a le g a v a m  q u e  a 

e x a g e r a d a  d e m o r a  n a  t r a m it a ç ã o  d o s  p r o c e s s o s  n o  T S T  j u s t i f i c a v a  a  e x t in ç ã o  d o  

r e c u r s o .  E s t r a n h á v e l  n o s  p a re c e u  tal c o m p o r t a m e n t o ,  p o i s  a d e m o r a  n o  T S T  n ã o  

e r a  t ã o  g r a n d e  a s s i m  e  a  s o lu ç ã o  p a ra  ta l t ip o  d e  p r o b le m a  n u n c a  fo i a  e l im in a ç ã o
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d a s  h i p ó t e s e s  d e  r e c u r s o  e  s im  a a m p l ia ç ã o  d o s  T r i b u n a i s  e  s u a  m o d e r n iz a ç ã o .  O  

T S T  fo i a u m e n t a d o  p a ra  2 7  M i n i s t r o s  e  n o  S e n a d o  a g o r a  já  e s t á  t r a m i t a n d o  s u b s t i ­

t u t iv o  d a  C â m a r a  a  p ro je to -d e - le i  d i v id in d o  o  T S T  P le n o  e m  d u a s  S e ç õ e s  e s p e c ia l i ­

z a d a s  p a ra  d i s s í d i o s  i n d iv id u a i s  e  c o le t i v o s ,  o  q u e ,  n o  m ín im o ,  d u p l i c a r á  a  p r o d u ç ã o  

d o  T r ib u n a l  P le n o .

A  v e r d a d e i r a  c a u s a  p a ra  a  e l im in a ç ã o  d o  r e c u r s o  d e  r e v i s t a  p o r  d i v e r g ê n c i a  f o i 

d a d a  p o r  a l g u n s  C o n s t i t u i n t e s  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  o s  t r a b a lh a d o r e s  e x e r c e r e m  in ­

f lu ê n c ia  s o b r e  o s  T r ib u n a i s  R e g i o n a i s  d o  T ra b a lh o .

T a i s  m a n i f e s t a ç õ e s  r e v e la m  q u e  a  d e m o r a  n a  t r a m i t a ç ã o  d o s  p r o c e s s o s  n o  

T S T  n ã o  fo i o  v e r d a d e i r o  m o t i v o  ( in f u n d a d a s  a s  a f i r m a ç õ e s  d e  q u e  o s  p r o c e s s o s  

le v a m  d e  5  a  10 a n o s  n o  T S T ) ,  m a s  s i m p l e s  p re te x to ,  o  q u e  n o s  le v a  a  c o n c lu i r  

q u e  a  t e n t a t iv a  d e  e v i t a r  o  r e c u r s o  p o r  d i v e r g ê n c i a  s e r i a  f e i t a  a in d a  q u e  rá p id a  a  

t r a m it a ç ã o  d o s  p r o c e s s o s  n o  T S T . ..

A s  m a n i f e s t a ç õ e s  p ú b l i c a s  d e  a l g u n s  C o n s t i t u i n t e s  c a u s a m  g r a n d e  p r e o c u p a ­

ção , p o i s  é  i n c o n c e b ív e l  q u e  s e  t e n t e  a p r o v a r  d i s p o s i t i v o s  c o n s t i t u c i o n a i s  c o m  o  

o b je t iv o  d e  p o s s i b i l i t a r  a  p r á t ic a  d e  in f l u ê n c i a s  o u  d e  p r e s s õ e s  s o b r e  ó r g ã o s  d o  

P o d e r  J u d ic iá r io ,  q u e  d e v e  s e r  im p a rc ia l  n a  a p l i c a ç ã o  e  n a  in t e r p r e t a ç ã o  d a  le i, 

p o i s  a  j u s t iç a  n ã o  s e  fa z  s o b  p r e s s õ e s .

F e l i z m e n te  a  c o m p e t ê n c ia  fo i r e s g u a r d a d a  e  o  r e c u r s o  p o r  d i v e r g ê n c i a  p r e ­

s e r v a d o .

C r e io  q u e  e s t a m o s  v iv e n d o ,  n o  B r a s i l ,  u m a  c r i s e  d e  m e d o .  S e m  p e r s p e c t i v a s .  

D i s s e  e m  F o r t a le z a  e  v o u  re p e t i- lo  a g o r a  q u e  o  P a í s  v i v e  a  s í n d r o m e  d o  m e d o ,  

ú n ic o  c o m p a n h e i r o  p e r m a n e n t e  d e  u m a  N a ç ã o  q u e  n ã o  d i v i s a  m a i s  s e u  fu tu ro .  H á  

m e d o  e m  t o d o s  o s  s e n t id o s .  M e d o  d a  fo m e ,  m e d o  d a  a g r e s s ã o  a o  c a p it a l  e s t r a n g e i ­

ro, q u e  v a i  n o s  a b a n d o n a r ,  m e d o  d o s  e m p r e s á r i o s  q u e  a u m e n t a m  o s  p r e ç o s ,  m e d o  

d o  G o v e r n o ,  q u e  n ã o  d e f in e  r e c u r s o s ,  m e d o  d o  c o m u n i s m o ,  m e d o  d o s  m i l i t a r e s  

e  d o s  g o lp e s ,  m e d o  d e  s i  m e s m o ,  c o m o  s e  d e v ê s s e m o s  t o d o s  s e r  p a c i e n t e s  d e  

u m  p s ic a n a l i s t a ,  o  q u e  p o d e  a c o n t e c e r ,  s e  e s t a  s í n d r o m e  d o  m e d o  n ã o  f o r  d e s f e i t a .

D is s e - o  e  re p ito  q u e ,  a r r i s c a n d o - m e  e m  s e a r a  a lh e ia ,  d i r ia  q u e  o  m e d o  s e  

in s t a la  o n d e  h á  a n s e i o s  r e p r im id o s .  A  n o s s a  s o c i e d a d e  a n s e i a  p o r  u m a  v e r d a d e i r a  

d e m o c ra c ia ,  e m  q u e  t o d a s  a s  c o r r e n t e s  d e  p e n s a m e n t o  s e  e x e r c i t e m  a t r a v é s  d o  

r e s p e i t o  à s  c o r r e n t e s  c o n t r á r ia s  e  c o m o  c o n d iç ã o  m e s m a  d e s s e  e x e r c í c io  d a  l ib e r ­

d a d e .  O  p a t r u lh i s m o  d a  e s q u e r d a ,  o  m i l i t a r i s m o  d a  d ire ita ,  o  c o m o d i s m o  d o  c e n t r o  

s ã o  f r u t o s  d o  m e d o ;  n e s s a  s ín d r o m e ,  o s  q u e  f a la m  m a i s  c o r a j o s a m e n t e ,  e s t ã o ,  

a n t e s  d e  tu d o ,  d e f e n d e n d o  a  s u a  p r ó p r ia  p e le ,  a  s u a  c o n c e p ç ã o  d o  m u n d o ,  c o m o  

s e  p u d e s s e m  s o b r e v i v e r  a p e n a s  c o m  o  s a c r i f í c i o  d o s  d e m a i s .  E m b o r a  s u b s i s t a  o  

a n s e i o  d e m o c r á t ic o ,  h á  u m  im e d ia t i s m o  p o l í t ic o  q u e  n ã o  t e m  d o u t r in a ;  t e m  a p e n a s  

t á t ic a s  d e  lu ta , m a n h a s ,  e s p e r t e z a s ,  a s t ú c ia s ,  “j e i t in h o " ,  “j o g o  d e  c i n t u r a ” b r a s i le i ­

r o s ,  q u e  f a z e m  d e  n ó s  u m a  N a ç ã o  q u e  e x ib e  p r e p o t ê n c ia  e  c o r r u p ç ã o  a o  la d o  d e  

m a n i f e s t a ç õ e s  t ã o  c o m o v e n t e s ,  q u a n to  p a s s a g e i r a s  d e  s o l id a r ie d a d e  h u m a n a .  T u d o  

p o r q u e  n u n c a  a p r e n d e m o s  a  r e s p e i t a r  o s  a d v e r s á r io s  e  a  c o n v iv e r  c o m  e le s .  A  

s í n d r o m e  d o  m e d o  s e  d e s d o b r a  n a  s í n d r o m e  d a  re b e l iã o ;  é  p r e c i s o  n e g a r ,  é  p r e c i s o  

c o n te s t a r ,  é  p r e c i s o  m u d a r .  A  s í n d r o m e  le v a  à  n e c e s s i d a d e  d e  m u d a r ,  e m b o r a  n in - 
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g u é m  s a ib a  p a ra  o  qu e ; o s  q u e  re a g e m  à s  m a n ife s t a ç õ e s  d e s s a  s ín d r o m e  d o  m e d o ,  

n e g a m  a  m u d a n ç a  p o r  in s t in to , p o r  m e d o , n ã o  p o r  c o n v ic ç ã o .  M e d o  d o  go lp e ,  m e d o  

d a  re v o lu ç ã o  e m e d o  d e  n ã o  a c o n te c e r  n ad a . E s te  ú lt im o  á  ta lv e z  o  p io r  d e  t o d o s ,  

o  m a is  c a r a c t e r ís t ic o  d a  s ín d r o m e  q u e  m e  a tre v o  a d e sc re v e r ;  q u a s e  t o d o s  tê m

m e d o  de  q u e  s e  p a s s e  m a is  u m  a n o  s e m  a c o n te c e r  n ada, e a in f la ç ã o  n o s  e n g o ­

lindo, o s  c o r ru p to s  e n r iq u e ce n d o , o s  p re p o te n te s  s e  fo r ta le c e n d o  e o s  r e v o lu c io ­

n á r io s  fo rm a n d o  c u id a d o s a m e n te  o s e u  " c a ld o  d e  c u ltu ra " ,  e t o d o s  c o m  m e d o  d o  

q u e  p o d e  a co n te c e r , de  q u a lq u e r  la d o . . .

U m  m u n d o  de  e n te n d id o s  fa la  n o s  jo rn a is ,  n o  rá d io  e n a  t e le v is ã o  s o b r e  e s s e s  

a s s u n t o s ,  d ia n te  d e  u m  p o v o  a p a le rm a d o ,  q u e  e n te n d e  m a s  n ão  c o m p re e n d e ,  tal 

c o m o  q u e m  lh e s  fa la.

O s  m é d ic o s ,  o s  e n g e n h e iro s ,  o s  a d v o g a d o s ,  o s  s o c ió lo g o s ,  o s  e c o n o m is t a s ,  

etc. s o n h a m  e m  s e r  e s c r i tu r á r io s  d o  B a n c o  d o  B ra s i l,  p o rq u e  a s  p o s s ib i l id a d e s  

e s t a t í s t ic a s  s ã o  m u ito  p e q u e n a s .  D e s p e r d iç a m  o  c o n h e c im e n to  q u e  a d q u ir ira m  p a ra  

l iv ra r -se  d a  fo m e  o u  v o a m  p a ra  fo ra  d o  B r a s i l  p a ra  fa z e r  lá o qu e  n ão  tê m  c o r a g e m  

d e  fa z e r  a qu i: la v a r  o s  re tre te s, p a s s e a r  c o m  o s  c a c h o r r o s  d a s  m a d a m e s  o u  v a r re r  

ru a s  n a  f ru s t r a ç ã o  d e  u m  e ld o ra d o  In a t in g ív e l o n d e  o  s o n h o  d o  v e rd e  d o s  d ó la r e s  

s e  t r a n s fo r m a rá  m e s m o  é na  a n e m ia  p e la  a l im e n ta ç ã o  p re cár ia .

O  p o v o  p re c is a  a p re n d e r  d e m o c ra c ia  a n te s  de  m a is  nada. É p re c is o  d ize r  ao  

p o v o  que , n a  d e m o c ra c ia ,  n in g u é m  d e v e  v o ta r  c o m  ód io , c o m o  re p re sá lia ,  m a s  c o m  

a  se r e n id a d e  de  q u e m  e s tá  d e c id id o  a s u p o r ta r  q u a lq u e r  G o v e rn o ,  c o n ta n to  q u e  e le  

s u p o r te  a C o n s t i t u iç ã o  e a  cu m p ra . V a m o s  te r  u m a  C o n s t i t u iç ã o  id e o lo g ic a m e n te  

c o n tra d itó r ia  e t e c n ic a m e n te  p ro lixa . E m  m e lo  a tu d o  isto , te re m o s  q u e  c o n v iv e r  

c o m  e la  e a p re n d e r  a  a p e r fe iç o á - la  e m  c l im a  d e  p az  e  se g u ra n ç a .  E la  é  r e s p o n s a ­

b il id a d e  n o s s a .  D e m o c ra c ia ,  a o  c o n trá r io  d o  q u e  m u ita  g e n te  p e n sa , n ã o  s e  p ro v a  

n o s  p a la n q u e s ,  n a s  p a s s e a t a s ,  n o  b a ru lh a ç o , n a s  in v a s õ e s ,  na  o c u p a ç ã o  d e  te r r a s :  

tu d o  is t o  é  m e io  d e  p ro te s to ,  n ã o  d e  a p r im o ra r  a  d e m o c ra c ia .  D e m o c ra c ia  é  re s p e ito  

p e la  C o n s t i t u iç ã o  e  p e la s  in s t itu iç õ e s ,  n ã o  p o rq u e  e la s  ex ijam , m a s  p o rq u e  e la s  

e x is te m  e  s ã o  a  c o n d iç ã o  d a  n o s s a  c o n v iv ê n c ia  p a c í f ic a  e  d o  n o s s o  c o n s e n s o  p a ra  

a  re a liz a ç ã o  d o  p r o g r e s s o  d o  P a ís .

M a s ,  d e m o c r a c ia  n ã o  é a p e n a s  c o n s e n s o .  O  c o n s e n s o  e x is te  a té  n a  s o c ie d a d e  

d e  m a lfe it o re s .  E s t a m o s  v iv e n d o  u m  m o m e n to  d e  a g i t a ç ã o  In te le c tu a l e d e  e x a lta ­

ç ã o  d o  " s o c ia l " ,  d o  c o n s e n s o  e m  p ra ç a  p ú b lic a . P ro c u ra -se  d a r  a o  p o v o  a q u i lo  q u e  

lh e  fo i  v e n d id o  p e ia  p ro p a g a n d a ,  n ã o  o  q u e  e le  re a lm e n te  p re c is a .

E  é  e s t e  o  c l im a  q u e  s e  q u e r  c r ia r :  d e p o is  d a  e u fo r ia  d a  e le iç ã o  d o s  c o n s t i ­

tu in te s ,  u m  p ré -fa b r ic a d o  d e s e n c a n to  c o m  a  C o n s t itu iç ã o .

N ã o  c a b e  a q u i e s m iu ç a r  o s  d iv e r s o s  “ in f la c io n á r io s ” d a  n o v a  C o n s t itu iç ã o ,  

t o d o s  já  o  f ize ra m . M a s ,  c o m o  d i s s e ,  t e r e m o s  q u e  a c e it a r  a  n o v a  C o n s t i t u iç ã o  c o m o  

v ie r .  R e s t a -n o s  e x e rc ita r  a  d e m o c ra c ia .  A p e r fe iç o a r ,  a o  lo n g o  d a s  d é c a d a s ,  o  te x to  

c o n s t itu c io n a l,  a t r a v é s  d e  e m e n d a s  m e d ita d a s  e  a m a d u r e c id a s  n o  d iá lo g o  se re n o .  

E  p e r s e v e r a r  na  p rá t ic a  d e  u m a  d e m o c r a c ia  a d u lta , s e m  g r i t a r ia s  e  p ro te s to s ,  c o n ­

f ia n te s  n a s  In s t it u iç õ e s ,  c o n f ia n t e s  e m  q u e  a t r a v é s  d e la s  (p o rq u e  o  p o v o  a s  c r io u  

p e lo s  s e u s  r e p r e s e n ta n te s )  t e re m o s ,  p e lo  m e n o s ,  m e io s  in s t i tu c io n a is  p a ra  a  r e a li-

70



z a ç ã o  d a  l ib e rd a d e  e d o  p o d e r  d e m o c rá t ic o .  S e  a  c o n f ia n ç a  n o s  m e io s  ( d a d o s  p e la  

C o n s t i t u i ç ã o )  n ã o  e x is t i r ,  t o d o s  o s  m e io s  s e r ã o  " l e g i t i m a d o s "  e m  p ra ç a  p ú b l i c a . . .  

e  a  e s t ó r ia  c o m e ç a r á  d e  n o v o .

Q u e m  c o m p r e e n d e r  is to ,  c o m p r e e n d e u  d e m o c ra c ia .  Q u e m  n ã o  c o m p re e n d e r ,  

v e r á  r e v o lu ç ã o .  D i s t o  o  m u n d o  e s t á  c a n s a d o !
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C R IS E  E C O N Ô M IC A  E G A R A N T IA  DE E M P R EG O

J o s é  A ju r ic a b a  d a  C o s t a  e  S i l v a  ( * )

I. C R I S E  E C O N Ô M IC A

S e g u n d o  o s  e c o n o m is t a s ,  c a r a c t e r iz a - s e  a  c r i s e  e c o n ô m ic a  o u  d e p r e s s ã o  q u a n ­

d o  h á  u m a  c o n t in u a d a  r e c e s s ã o ,  q u e  é  a  c o m b in a ç ã o  d a  q u e d a  d o  n ív e l  d e  p r o d u ­

ç ã o  c o m  o  a u m e n t o  d e  d e s e m p r e g o .

E s t a  r e c e s s ã o  c o n t in u a d a  é  f e n ô m e n o  c a r a c t e r í s t ic o  d a s  e c o n o m ia s  d e  m e r ­

ca d o ,  v e r i f i c a n d o - s e  c ic l i c a m e n te .  P a ra  o  e c o n o m i s t a  in d ia n o  R a v i B a tra , r a d ic a d o  

e m  D a l la s ,  n o s  E s t a d o s  U n id o s ,  e  A u t o r  d e  “ 1 9 9 0  —  A  G r a n d e  D e p r e s s ã o " ,  r e c e n ­

t e m e n t e  t r a d u z id o  e  p u b l ic a d o  n o  B r a s i l ,  e s t e s  c i c l o s  d e  d e p r e s s ã o  e c o n ô m ic a ,  

q u e  s u c e d e m  a o s  d e  n o r m a l id a d e  o u  e q u i l íb r io ,  r e p e te -s e ,  a p ro x im a d a m e n t e ,  a  

c a d a  t r in ta  a n o s  e  s e  v e r i f i c a m  s e m p r e  q u e  h á  c o n c e n t r a ç ã o  e x c e s s i v a  d e  r iq u e z a (1).

A  r e c e s s ã o ,  p o ré m ,  q u e  c o n s i s t e  n a  c o n j u g a ç ã o  d a  q u e d a  d a  p r o d u ç ã o  c o m  o  

a u m e n t o  d a  p r o d u ç ã o  p o r  c u r t o  p e r ío d o ,  é  m u it o  m a i s  f r e q u e n te .  C r i s e s  e c o n ô m ic a s  

f a m o s a s  f o ra m  a d e p r e s s ã o  d e  1 9 29 /1 930 , d o s  E s t a d o s  U n id o s ,  c o m  r e f l e x o s  e m  

t o d o  o  m u n d o ,  e a  d a  A l e m a n h a  d a  R e p ú b l ic a  d e  W e im a r,  n o s  a n o s  20, q u e  s e  c a ­

r a c t e r iz o u  p o r  u m a  h ip e r in f la ç ã o ,  c o m  o  a u m e n t o  d e s e n f r e a d o  d o s  p r e ç o s ,  a  v e lo ­

c id a d e  da  c i r c u l a ç ã o  da  m o e d a  e  a  s u a  p e r d a  a c e le r a d a  d e  v a lo r ,  c u ja  c o n s e q ü ê n c ia  

m a i s  g r a v e  fo i o s u r g im e n t o  d o  n a z i s m o .  J á  o s  f e n ô m e n o s  d e  r e c e s s ã o ,  q u e  n ã o  

a s s u m e m  a s p e c t o s  tã o  c a t a s t r ó f i c o s  p a ra  a  e c o n o m ia  d e  u m  p a ís ,  s ã o  m a i s  f r e ­

q ü e n t e s .  E v e re t t  J o h n s o n  Bu rtt,  e m  s e u  “ L a b o r  in t h e  A m e r ic a n  E c o n o m y ”, e d it a d o  

e m  1979, m e n c io n a  s e i s  p e r ío d o s  d e  r e c e s s ã o  n o s  E s t a d o s  U n id o s ,  s ó  a p ó s  a  2.ª 

G r a n d e  G u e r r a  e  a n te s ,  e v id e n te m e n te ,  d a q u e le  a n o ,  a  s a b e r :  1949, 1954, 1958, 

1961, 1971 e 1975, c a r a c t e r i z a d o s  p e la  e le v a ç ã o  d o s  n í v e i s  d e  d e s e m p r e g o (2).

H á  q u e m  a f i r m e  q u e  n o  B r a s i l  o c o r r e u  u m a  v e r d a d e i r a  d e p r e s s ã o  e m  1 9 8 3 / 1 9 8 4 (3) 

e o s  e m p r e s á r i o s  d e  S ã o  P a u lo  já a d m it e m  a  p o s s i b i l i d a d e  p a ra  b r e v e  d e  u m a  n o v a  

e s t a g f la ç ã o  d a  e c o n o m ia  n a c io n a l ,  i s t o  é, u m a  c o m b in a ç ã o  d a  q u e d a  d o  n ív e l  d e  

p ro d u ç ã o ,  c o m  o a u m e n t o  d o  d e s e m p r e g o  e  e l e v a d o s  n í v e i s  d e  in f la ç ã o (4)

D e  t o d o s  e s s e s  f a t o s  e c o n ô m ic o s  o  q u e  m a i s  i n t e r e s s a  p a ra  e s t e  t r a b a lh o  é 

o  d e s e m p r e g o .

(* )  M in is t r o  do TST  e P ro fe sso r  U n iv e rs itá r io .

(1) C f .  r e v is t a  " V e j a " ,  ano  20, n. 13. 30.03.88, pág. 124.

(2) “ L ab o r  In  th e  A m e ric an  E co n o m y ”; N e w  Y o rk ,  1979, p ág . 395,

(3) “F o lh a  d e  S ão  P a u lo ”, ed. de  01.05.08, C a d e rn o  de  E c o n o m ia ,  pág, A-56.

(4) “Jo rn a l d o  B r a s i l ”, ed. de  03.05.88, t.° C a d e rn o ,  p ág .  16.
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II. O  D E S E M P R E G O

D iz  O r la n d o  T e ix e ira  d a  C o s t a ,  e m  re c e n te  e  lú c id o  t r a b a lh o  s o b r e  o  a s s u n t o :

“ O  d e s e m p r e g o ,  c o m o  f e n ô m e n o  c o le t iv o ,  é  c o e t â n e o  d a  m o d e r n a  e c o ­

n o m ia  c a p ita l i s t a ,  a in d a  q u e  n ã o  p r o d u t o  s e u  e  n e la  s e  a p r e s e n t a  c o m o

fe n ô m e n o  e s t ru t u ra l ,  e m  ra z ã o  d a  e x t r e m a  d i v i s ã o  d o  t ra b a lh o ,  d o s  m é t o d o s

d e  p ro d u ç ã o ,  d i s t r ib u iç ã o  e  a c u m u la ç ã o  d e  re n d a ,  tu d o  c o n d ic io n a d o  p e lo  

m e c a n i s m o  d e  m e r c a d o  e  p r e ç o  e  s e u  c o m p le x o  s i s t e m a  d e  c ré d it o .  A i n d a  

q u e  m a i s  id e n t i f ic a d o  c o m  o  c a p i t a l i s m o ,  o  d e s e m p r e g o  t a m b é m  e x i s t e  n o  

h e m is f é r io  d a s  e c o n o m ia s  r ig id a m e n t e  p la n i f ic a d a s ,  p o i s  o  p la n e ja m e n to  d a  

p o l í t ic a  e c o n ô m ic a - s o c ia l  c o n te m p o r â n e a ,  e m b o r a  v i s e  a  c o n s e c u ç ã o  d e  m e t a s  

d e  'p l e n a  o c u p a ç ã o ',  n e m  s e m p r e  i s s o  t e m  s i d o  c o n s e g u i d o ”(5).

C o m o  b e m  s a l ie n t a d o ,  p o is ,  p e lo  i lu s t r e  p r o f e s s o r  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  B ra s í l ia ,  

U n B ,  e M i n i s t r o  d o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T ra b a lh o ,  o  d e s e m p r e g o  n ã o  é  u m  f e n ô ­

m e n o  e x c lu s i v o  d a  e c o n o m ia  d e  m e r c a d o  o u  c a p ita l i s t a ,  m a s  u m  f la g e lo  q u e  a t in g e  

t a m b é m  o s  p a í s e s  s o c ia l i s t a s .  E o  t e m  fe ito ,  a c r e s c e n t o  eu , c o m  tal i n t e n s id a d e

q u e  e m  p a í s e s  c o m o  a C h in a ,  e  a  p ró p r ia  R ú s s i a ,  q u e  d u r a n te  a n o s  t iv e r a m  u m a

e c o n o m ia  r ig id a m e n t e  p la n i f ic a d a  e f e c h a d a  à  In ic ia t iv a  p r iv a d a ,  c o m e ç a - s e  a  re p e n ­

s a r ,  p ra g m a t ic a m e n t e ,  o  m o d e lo  p o l í t ic o  e s o b r e t u d o  e c o n ô m ic o ,  p a ra  a d m it i r  p r á ­

t ic a s  d a  e c o n o m ia  d e  m e rc a d o .  N e s t e  s e n t id o  f o r a m  in a u g u r a d o s ,  n o  g o v e r n o  d e  

D e n g  X i a o  P in g , da  C h in a  C o m u n i s t a ,  o  " P r o g r a m a  d a s  Q u a t ro  M o d e r n i z a ç õ e s "  

(a g r ic u l tu ra ,  In d ú s t r ia ,  t e c n o lo g ia  e  d e f e s a )  d e  1 9 7 9  e  a “ P o l í t ic a  d e  P o r t a s  A b e r ­

t a s ”, d e  1 9 8 0 / 1 9 8 1 (6), e, n a  R ú s s i a  d e  M i k h a i l  G o r b a c h e v ,  a  d e n o m in a d a  “ P e r e s ­

t r o i k a ”. O  q u e  e s t á  a  d e m o n s t r a r  q u e  a  e c o n o m ia  n ã o  t e m  id e o lo g ia ,  o u  m e lh o r ,  

n ã o  s e  s u b m e t e  a  e s q u e m a s  id e o l ó g ic o s  e  t e ó r i c o s  r í g id o s ,  s e j a m  l ib e ra l - c a p i t a l i s ­

t a s ,  s e j a m  in t e r v e n c io n i s t a s .

O  já  c i t a d o  E v e re tt  J. B u rtt  a f i r m a  q u e  u m a  d a s  g r a n d e s  t r a n s f o r m a ç õ e s  p o l í t i ­

c o - s o c i a i s  o c o r r i d a s  n a s  s o c i e d a d e s  i n d u s t r ia i s  n a s  ú l t im a s  q u a t r o  d é c a d a s  (o u  

se ja .  a  p a r t i r  d a  d é c a d a  d e  30 ), fo i a  m u d a n ç a  d a  o p in iã o  p ú b l ic a  a r e s p e i t o  d o  

d e s e m p r e g o  e m  m a s s a ,  d e ix a n d o  d e  c o n s id e r á - l o  u m  a s s u n t o  p a r t ic u la r ,  r e c o n h e ­

c e n d o  q u e  c r ia  u r g e n t e s  p r o b le m a s  e c o n ô m ic o s  e  p o l í t i c o s  p a ra  g r a n d e  p a r te  d a  

p o p u la ç ã o ,  o b r ig a n d o  o s  g o v e r n o s  a  a c e i t a r e m  m e d id a s  d e  p le n o  e m p r e g o  c o m o  

q u e s t ã o  d e  p r io r id a d e  p o l ít ic a .

A s s i n a l a ,  a in d a ,  o  e c o n o m i s t a  a m e r ic a n o  q u e  v á r io s  f a t o r e s  c o n t r ib u í r a m  p a ra  

e s t a  m u d a n ç a  d e  a t itu d e .  E m  p r im e i r o  lu ga r,  a rá p id a  In d u s t r ia l i z a ç ã o  a c a r re t o u  o 

ê x o d o  d o s  t r a b a lh a d o r e s  d o s  c a m p o s  p a ra  a s  c id a d e s ,  t r a n s f o r m a n d o - o s  e m  a s s a ­

la r i a d o s  e  d e p e n d e n t e s  d e  c o lo c a ç ã o  n o  m e r c a d o  d e  t ra b a lh o .  E m  s e g u n d o  lu ga r,  

a p e s a r  d a  in d ú s t r ia  m o d e r n a  r e m u n e r a r  o  t r a b a lh o  c o m  s a l á r i o s  m a i s  e l e v a d o s ,  s u a s  

f lu t u a ç õ e s  p o d e m  t ra z e r  m a io r e s  p r o v a ç õ e s  q u a n d o  s u r g e  o  d e s e m p r e g o .  F in a lm e n -­

(5) In  “D e s e m p re g o  e  G a ra n t ia  d a  E m p re g o ”, R e v .  d o  T R T  d a  8 .ª R e g ião, B e lé m , P A ,  Jul.-d e z . / 1984, 

pág s .  81/41.

(6 ) V .  “A  C h in a  R e v is i tad a ",  d a  R o b e r to  C a m p o s ,  n o  “C o r re io  B r a s il i e n s e " ,  B r a s í l i a ,  ed . de  16.03.86, 

pág . 38.
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te, c h e g o u - s e  à  c o n s t a t a ç ã o  d e  q u e  a s  d e p r e s s õ e s  n ã o  s ã o  f a t o s  im p r e v i s í v e i s  

c o m o  a s  i n u n d a ç õ e s  e  a s  s e c a s  e q u e  a s  c a u s a s  e c o n ô m ic a s  b á s i c a s  d o  d e s e m p r e ­

g o  p o d e m  s e r  c o n t r o la d a s .

V á r i a s  s ã o  a s  c o n s e q ü ê n c ia s  d o  d e s e m p r e g o .  E le  t e m  e f e i t o s  e c o n ô m ic o s  e 

p s i c o l ó g i c o s  p a ra  o  in d iv íd u o  d e s o c u p a d o  e s u a  f a m íl ia  e s o c i a i s  s o b r e  a c o m u n i ­

d a d e  n a c io n a l  c o m o  u m  tod o .

É b e m  v e r d a d e  q u e  o  c h a m a d o  d e s e m p r e g o  f r i c c io n a l " o u  p a rc ia l,  q u e  e s t á  

a s s o c i a d o  ao  m o v im e n t o  d o s  t r a b a lh a d o r e s  e m  b u s c a  d e  n o v o s  e m p r e g o s ,  n u m a  

e c o n o m ia  c o m  n ív e i s  d e  e m p r e g o  r e la t iv a m e n t e  e le v a d o s ,  e m b o r a  n ã o  d e ix e  d e  

te r  c o n s e q ü ê n c ia s  p a ra  a l g u n s  t r a b a lh a d o r e s ,  p o d e  t o rn a r  p o s s í v e i s  o s  a j u s t e s  n e ­

c e s s á r i o s  n u m a  e c o n o m ia  s a u d á v e l  e d in â m ic a .  E s t e  t ip o  d e  d e s e m p r e g o  c o m p r e e n ­

de, e s p e c i f i c a m e n t e ,  o d o s  t r a b a lh a d o r e s  q u e  d e ix a m  o e m p r e g o  v o lu n t a r ia m e n t e  

e e s t ã o  e m  b u s c a  d e  ou tro ,  e t a m b é m  o s  a f a s t a m e n t o s  in v o lu n t á r io s  d o  t ra b a lh o  

e m  d e c o r r ê n c ia  d e  d e s p e d id a s  d e t e r m in a d a s  p e l o s  e m p r e g a d o r e s ,  p a ra  a ju s t a r  s u a s  

e m p r e s a s  à s  a l t e r a ç õ e s  d o  m e r c a d o  o u  a n o v o s  m é t o d o s  d e  p r o d u ç ã o  e d e  t r a b a ­

lho. O  " d e s e m p r e g o  f r i c c i o n a i ” e s t á  t a m b é m  a s s o c i a d o  ao  m o v im e n t o  d e  e n t r a d a  

e s a í d a  d o s  t r a b a lh a d o r e s  na  d e n o m in a d a  P o p u la ç ã o  E c o n o m ic a m e n t e  A t i v a  (P E A ) ,  

t a i s  c o m o  o  d o s  j o v e n s  t r a b a lh a d o r e s  e n q u a n t o  p r o c u r a m  c o lo c a ç ã o  no  m e r c a d o  de 

t ra b a lh o .

O  d e s e m p r e g o  q u e  s e  a s s o c i a  c o m  a In c a p a c id a d e  da  d e m a n d a  (o fe r ta  e p r o ­

c u ra )  d e  p r o p o r c io n a r  u m  n ú m e r o  s u f i c ie n t e  d e  a d e q u a d a s  o p o r t u n id a d e s  de e m ­

p r e g o  p a ra  a q u e le s  q u e  p o d e m  e q u e r e m  t r a b a lh a r  é o t ip o  q u e  s u r g e  c o m  m a io r  

in t e n s id a d e  d u ra n te  a s  g r a n d e s  r e c e s s õ e s ,  c a r a c t e r iz a n d o  o  c h a m a d o  " d e s e m p r e g o  

c í c l i c o ”. A  p e rd a  d e  u m  e m p r e g o  c o m  n e n h u m a  a lte rn a t iv a  e m  p e r s p e c t i v a  a p ó s  

u m a  p r o lo n g a d a  p ro c u r a  p o d e  s i g n i f i c a r  p r iv a ç ã o  e ta lv e z  d e s a s t r e  p a ra  o t r a b a lh a ­

do r,  p o i s  o s  s a l á r i o s  c o n s t i t u e m  g e r a lm e n t e  a  ú n ic a  fo n te  d e  s u b s i s t ê n c i a  d e  q u e  

d i s p õ e  a  s u a  fam íl ia .

A  g r a v id a d e  d o  d e s e m p r e g o  p a ra  q u a lq u e r  in d iv íd u o  o u  s u a  f a m íl ia  a u m e n t a  

ra p id a m e n t e  c o m  s u a  d u ra ç ã o .  O  d e s e m p r e g o  d e  c u r ta  d u r a ç ã o  é c a r a c t e r í s t ic o  d o s  

p e r ío d o s  d e  r e la t iv o  p le n o  e m p re g o ,  i s t o  é, d o  “ d e s e m p r e g o  f r ic c io n a i " .

N o s  p a í s e s  e m  q u e  há  s e g u r o - d e s e m p r e g o ,  o  p a g a m e n t o  d e s t e  é Im p o r t a n t e  

p a ra  a l i v ia r  a s  c o n s e q u ê n c i a s  f i n a n c e i r a s  da  p e r d a  d o  e m p re g o ,  m a s  a c o b e r t u r a  

a s s e g u r a d a  é, g e ra lm e n te ,  in s u f ic ie n t e ,  p o i s  o s  b e n e f í c io s  r e c e b id o s  s ã o  in f e r io r e s  

a o s  g a n h o s  h a b i t u a is  d o  t ra b a lh a d o r .  D e m a i s ,  m e s m o  e m  p a í s e s  d e s e n v o lv id o s ,  

c o m o  o s  E s t a d o s  U n id o s ,  n e m  t o d o  d e s e m p r e g a d o  r e c e b e  s e g u r o - d e s e m p r e g o ,  h a ­

v e n d o  u m a  b oa  p o r c e n t a g e m  d o s  q u e  n ã o  s ã o  a m p a r a d o s  p o r  s e g u r o  n e n h u m (7). 

N o  B r a s i l  e x i s t e  n o rm a  m e r a m e n t e  p ra g m á t ic a ,  p r e v e n d o  a p o s s ib i l i d a d e  d e  s e  

in s t i t u i r  o  s e g u r o - d e s e m p r e g o  “ p a ra  a t e n d e r  s i t u a ç ã o  e x c e p c io n a l  d e c o r r e n t e  de 

c r i s e  o u  c a la m id a d e  p ú b l ic a  q u e  o c a s i o n e  d e s e m p r e g o  e m  m a s s a ” (A rt .  95, da  

C L P S ) .  A o  la d o  d is to ,  s o m e n t e  o s  d e p ó s i t o s  d o  F G T S  p o d e m  s o c o r r e r  o t r a b a lh a d o r  

b r a s i le i r o  n o  d e s e m p r e g o ,  a in d a  q u a n d o  d e s p e d id o  p o r  ju s ta  c a u s a ,  n a s  h i p ó t e s e s

(7) Eve re tt  J. Burtt, ob. c it., p á g s .  389/391.



p r e v i s t a s  n a s  a l í n e a s  a, c  e d, d o  A rt .  8 º  d a  Le i n. 5 .107/66 , o u  se ja ,  d e  a p l ic a ç ã o  

d o s  r e c u r s o s  e m  a t iv id a d e  c o m e rc ia l ,  in d u s t r ia l  o u  a g r o p e c u á r ia ,  o u  p a ra  p e r m it i r  

a  a q u i s i ç ã o  d o  e q u ip a m e n t o  n e c e s s á r i o  p a ra  o  e x e r c í c io  d e  a t iv id a d e  d e  n a tu re za  

a u t ô n o m a ,  ou , f in a lm e n te ,  p a ra  a te n d e r  a n e c e s s i d a d e  g r a v e  e p r e m e n t e  p e s s o a l  

o u  fa m il ia r .

E m b o r a  o s  d e s e m p r e g a d o s  p o s s a m  m in o r a r  s u a s  p r i v a ç õ e s  v e n d e n d o  o u  d e s f a ­

z e n d o - s e  d e  b e n s  o u  r e c u r s o s  d e  q u e  d i s p õ e m ,  c o m o  p o u p a n ç a s ,  a u t o m ó v e i s  o u  

m e s m o  im ó v e i s ,  o a s s a l a r i a d o  m é d io  q u a s e  n ã o  te m  n e n h u m a  p o s s ib i l i d a d e ,  e m  

t e r m o s  d e  p a t r im ô n io  l íq u id o ,  d e  s u s t e n t a r - s e  c o n d ig n a m e n t e  n o  d e s e m p r e g o ,  q u a n ­

d o  a  p e r d a  d e  s a l á r i o s  u l t r a p a s s a  u m  o u  d o i s  m e s e s .

G e ra lm e n t e ,  a p ó s  p o u c o  t e m p o  d e  d e s e m p r e g o  o s  t r a b a lh a d o r e s  c o m e ç a m  a 

fa z e r  m o d i f i c a ç õ e s  r a d ic a i s  e m  s e u s  h á b i t o s  d e  v id a ,  p a s s a n d o  a  p r o c u r a r  q u a lq u e r  

o u t r o  t ip o  d e  t ra b a lh o ,  q u a s e  s e m p r e  e x ig in d o  m e n o r  q u a l i f i c a ç ã o  p r o f i s s io n a l  e 

e x p e r iê n c ia  e  p e lo  q u a l s e  p a g a  s a l á r i o s  m a i s  b a ix o s ,  E, s e  d e c id e m  p re p a r a r - s e  

p a ra  o u t r o s  e m p r e g o s  m e lh o r  r e m u n e r a d o s ,  s e r ã o  o b r i g a d o s  a  In v e s t i r  r e c u r s o s ,  

t e m p o  e  e n e r g ia  n u m a  é p o c a  e m  q u e  o s  c u s t o s  d o s  c u r s o s  d e  t r e in a m e n t o  s ã o  

m a io r e s  e s u a  s i t u a ç ã o  f in a n c e i r a  é  b a s t a n te  p re c á r ia .  O u t r o s s im ,  u m a  d e t e r io r a ç ã o  

p r o g r e s s i v a  d o s  n í v e i s  d e  v id a  n o r m a i s  d o s  t r a b a lh a d o r e s  p o d e  a fe ta r  s u a  e f ic iê n c ia  

e m in a r  s u a  s a ú d e  e  a  d e  s u a  fam íl ia ,  le v a n d o - o s  à  a n g ú s t ia  e  a o  d e s e s p e r o .

O  d e s e m p r e g o  t e m  t a m b é m  e f e i t o s  na  p o lít ic a ,  t a n to  in t e rn a  c o m o  e x t e r n a m e n ­

te. M o v im e n t o s  r a d ic a is ,  q u e r  d a  d ire ita ,  q u e r  d a  e s q u e rd a ,  p o d e m  s e  a p ro v e i t a r  

d e  u m a  c r i s e  e c o n ô m ic a  n a  lu ta  p e lo  p o d e r .  C o m o  já v im o s ,  a  a s c e n s ã o  d o s  n a z i s ­

t a s  n a  A le m a n h a  d o s  a n o s  3 0  é  u m a  a m a r g a  p r o v a  d e  c o m o  u m a  s o c i e d a d e  q u e  

e n t r a  e m  c o l a p s o  e m  d e c o r r ê n c ia  d o  d e s e m p r e g o  e m  m a s s a  e d a  f r u s t r a ç ã o  e c o ­

n ô m ic a  p o d e  c a i r  n u m a  d it a d u r a  d e s u m a n a  e  c rue l.

N o  p la n o  e x te rn o ,  o  p a í s  m in a d o  p e lo  d e s e m p r e g o  c o m p r o m e t e  s e u  p r e s t íg io ,  

p o d e r  e l id e ra n ç a  e c o n ô m ic a  p e ra n te  a  c o m u n id a d e  in te rn a c io n a l.

H o u v e  é p o c a  e m  q u e  s e  a c r e d i t o u  q u e  o  d e s e m p r e g o  e m  m a s s a  e r a  n e c e s s á r i o  

o u  d e s e j á v e l  p a ra  e l im in a r  o s  d e s p r e p a r a d o s ,  c o r r i g i r  u m a  e c o n o m ia  d e s e q u i l ib r a d a  

o u  p r o m o v e r  a  d i s c ip l in a  n a  in d ú s t r ia .  T a m b é m  s e  c h e g o u  a  p r o m o v e r  o  d e s e m p r e g o  

c o m o  r e m é d io  p a ra  a  in f la ç ã o .  M a s  o s  c u s t o s  d o  d e s e m p r e g o  t a n to  p a ra  o s  in d i­

v í d u o s  c o m o  p a ra  a  s o c i e d a d e  e m  g e ra l  s ã o  m u ito  e l e v a d o s  p a ra  s e r e m  a r r i s c a d o s  

o u  t o le r a d o s .  O  e x c e s s o  d o  d e s e m p r e g o  d i f ic i lm e n t e  p o d e  s e r  a c e i t o  c o m o  o  m e io  

m a i s  a d e q u a d o  p a ra  c o r r i g i r  o s  m a le s  d a  s u p e r - p r o d u ç ã o  n u m a  in d ú s t r ia  q u a lq u e r  

o u  p a ra  r e d u z i r  a s  p r e s s õ e s  in f la c io n á r ia s  e n d ê m ic a s  n o  m u n d o  d a  e c o n o m ia  (8).

III. O  D IR E IT O  A O  T R A B A L H O

A  e s t e  f e n ô m e n o  d o  d e s e m p r e g o ,  q u e  t e n d e  a  s e  a g r a v a r  n o  B r a s i l ,  a tu a lm e n te ,  

c o m  a s  d i f i c u ld a d e s  d e  c a ix a  d o  G o v e r n o  F e d e r a l  p a ra  p a g a r  a  f o lh a  d o  p e s s o a l  

d a s  s u a s  e m p r e s a s ,  c o m  a fa lta  d e  r e c u r s o s  d e  a l g u n s  E s t a d o s  d a  F e d e r a ç ã o  e

(8) E ve ra tt  J, Burtt, ob . c it., p á g s .  392/394.



M u n ic íp io s  p a ra  p a g a r  a fo lh a  de  s e u s  s e r v id o r e s  e, a o  m e s m o  te m p o , re a liz a r  a s  

o b ra s  e s e r v iç o s  in d is p e n s á v e is ,  s e  c o n tra p õ e  o  d ire ito  do  h o m e m  a o  trab a lh o .

D e f ine-o  E v a r is to  d e  M o r a e s  F ilho , c o m o  " a  f a c u ld a d e  q u e  p o s s u i  c a d a  h o m e m  

de p o d e r  e x e rc e r  u m a  a t iv id a d e  útil, a s i,  à s u a  f a m íl ia  e à  s o c ie d a d e ,  m e d ia n te  

ju s ta  r e m u n e r a ç ã o " (9). E  p r o s s e g u e  o ilu s t re  ju r is ta  p atr íc io :

“S e n d o  o t ra b a lh o  u m  p ro lo n g a m e n to  d a  p ró p r ia  p e r so n a lid a d e ,  q u e  s e  

p ro je ta  n o  g ru p o  e m  q u e  v iv e  o  in d iv íd u o , v in c u la n d o -o , p e la  p ró p r ia  d iv is ã o  

do  t ra b a lh o  so c ia l,  a o s  d e m a is  (e le m e n to s )  qu e  o  c o m p õ e m , re p re se n ta  e s s e  

d ire ito , p o r  s i  só , a  raiz da  p ró p r ia  e x is tê n c ia  d o  h o m e m , p e lo  q u e  lhe  p ro ­

p o rc io n a  ou  lhe  p o d e  p ro p o rc io n a r  de  s u b s is tê n c ia ,  de  lib e rd a d e , de  auto -  

a f irm a ç ã o  e d e  d ig n id a d e " (10).

Já  o  g ra n d e  f i ló s o fo  c a tó lic o  J a c q u e s  M a r ita in ,  n o s  id o s  d e  1940, d e fe n d ia  

e s te  d ire ito  de  u m  m o d o  a m p lo , d iz e n d o  q u e  n ão  s ig n i f ic a ,  a p e n a s ,  o  d ire ito  à  

e fe t iva  o c u p a ç ã o  de  u m  e m p re g o ,  m a s  ta m b é m  o d ire ito  de  a s s i s t ê n c ia  e de  p ro ­

te ç ã o ,  e d e  o r g a n iz a ç ã o  p a ra  s u a  d e fe sa ,  o  que , s e g u n d o  o m e s m o  E v a r is t o  d e  

M o r a e s  F ilho , le va  a c o n c lu ir  q u e  “o  d ire ito  a o  t ra b a lh o  a c a b a  p o r  s e  co n fu n d ir,  n a s  

s u a s  g a ra n t ia s ,  c o m  o  p ró p r io  D ire ito  do  T ra b a lh o ”(11).

A p e s a r  d o  h o m e m  h a v e r  s e  d e d ic a d o  a  u m a  a t iv id a d e  p ro d u t iv a  q u a lq u e r  d e s d e  

a  p ré -h is tó r ia ,  q u e r  e s t a  a t iv id a d e  f o s s e  a ca ça , a p e sc a ,  a  c r ia çã o ,  a a g r ic u ltu ra  e, 

f in a lm e n te , o  t ra b a lh o  u rb a n o  n o  c o m é rc io  e na  in d ú s tr ia ,  s o m e n te  na  Id a d e  C o n t e m ­

p o râ n e a  é qu e  o  d ire ito  a o  t ra b a lh o  p a s s o u  a  s e r  a d m it id o  c o m o  d ire ito  p ú b lico ,  

su b je t iv o  e p o s it iv o .  T a lve z  o  p r im e iro  d ip lo m a  le g a l a  re c o n h e c ê - lo  te n h a  s id o  o  

D e c re to  d o  G o v e rn o  p ro v is ó r io  f r a n c ê s  d a  II R e p ú b lic a ,  p re s id id o  p o r  L o u is  B lan c ,  

d e  1848, p e lo  q u a l o  E s t a d o  s e  c o m p ro m e t ia  a  s e  e m p e n h a r  p a ra  g a ra n t ir  t ra b a lh o  

a  t o d o s  o s  c id a d ã o s ,  re c o n h e c e n d o ,  a in d a , q u e  o s  o p e r á r io s  d e v ia m  s e  o r g a n iz a r  

e m  a s s o c ia ç õ e s .  A o  la d o  d o  r e c o n h e c im e n to  e x p r e s s o  d o  d e v e r  d o  E s t a d o  d e  

g a r a n t ir  t ra b a lh o  p a ra  t o d o s ,  e s s e  d e c re to  s e  to rn o u  t a m b é m  c é le b re  p o rq u e  ro m ­

p e u  c o m  a  p ro ib iç ã o  le g a l d o  d ire ito  d o s  t r a b a lh a d o r e s  d e  s e  o rg a n iz a re m , q u e  lh e s  

fo ra  re t ira d o  p e lo  E d ito  d e  T u rgo t,  d e  1776, e  p e la  Le i Le C h a p e lie r ,  d e  1791, q u e  

e x t in g u ira  a s  c o r p o r a ç õ e s  d e  o f íc io .

A  Ig re ja  C a tó lic a ,  q u e  já  s e  m a n ife s ta r a  s o b r e  a g r a v e  s i t u a ç ã o  d o s  t ra b a lh a ­

d o r e s  n o  in íc io  d o  c a p it a l i s m o  s o c ia l  a  p a r t ir  d o s  p ro n u n c ia m e n to s  d e  D .  K e te le r,  

n a  A le m a n h a ,  d e  D . B o s c o ,  n a  Itá lia , v o lt a d o s  s o b r e tu d o  p a ra  o  t ra b a lh o  d o  m e n o r,  

to m o u  u m a  p o s iç ã o  o f ic ia l,  p e la  p r im e ira  vez , c o m  a  e n c íc l ic a  “R e ru m  N o v a r u m ”, 

de  L e ã o  X I I I ,  d e  1891, o n d e  já a f irm a v a  o g r a n d e  p o n t íf ic e  q u e  “o t ra b a lh o  te m  tal 

fe c u n d id a d e  e tal e f ic á c ia  qu e  s e  p o d e  a firm a r, s e m  re c e io  d e  en ga n o , q u e  e le  é  

a fo n te  ú n ic a  de o n d e  p ro c e d e  a r iqu e za  d a s  n a ç õ e s " (12).

(9) In  “T e m a s  A t u a i s  d o  D ir e it o  d o  T ra b a lh o ’ , S ã o  Pau lo , 1978, p ág . 17.

(10) O b . c it., p ág . 17.

(11) O b . c it., pág. 18,

(12) Papa  L eão  X I I I ,  In  “D e  R e ru m  N o v a r u m ’ , 1981,
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A  p r e o c u p a ç ã o  c o m  o  d e s e m p r e g o  s e r á  s a l ie n t a d a  d e p o i s  p o r  P io  X I ,  n a  

" Q u a d r a g é s im o  A n n o ”, d e  1931 , o n d e  a f i r m a v a  n ã o  s e  p o d e r  s i l e n c i a r  s o b r e  o u t r o  

p o n to  n ã o  m e n o s  im p o r t a n t e  n o s  n o s s o s  t e m p o s ,  o u  se ja ,  o  d e  " q u e  t o d o s  o s  q u e  

t ê m  v o n t a d e  e  f o r ç a s  p o s s a m  e n c o n t r a r  t r a b a l h o . . " e  q u e  s e  r e g u le m  o s  s a l á r i o s  

d e  ta l m o d o ,  q u e  o  m a io r  n ú m e r o  d e  o p e r á r io s  p o s s a  e n c o n t r a r  t r a b a lh o  e  g a n h a r  

o  n e c e s s á r i o  p a ra  o  s u s t e n t o  d a  v i d a . . . " .  A s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  e m p r e g o  d e p e n d e m ,  

e m  g r a n d e  e s c a la ,  d o  n ív e l  d o s  s a l á r io s .  M a n t i d o  e m  l im it e s  r a z o á v e i s ,  m u lt ip l ic a  

a s  o p o r t u n id a d e s  d o  t ra b a lh o ,  e  a s  re d uz , a o  c o n t r á r io ,  d e s d e  q u e  d e l e s  s e  a fa s te .  

N in g u é m  ig n o ra ,  c o m  e fe ito ,  q u e  ta n to  u m  n ív e l  m u ito  b a ix o ,  c o m o  u m  n ív e l  

e x a g e r a d a m e n t e  e le v a d o  d e  s a l á r i o s  g e r a m  i g u a lm e n t e  o  d e s e m p r e g o  (13).

N ã o  s e  e s t a r á  o  B r a s i l ,  n o s  d ia s  a t u a is ,  e n f r e n t a n d o  u m a  s i t u a ç ã o  e m  q u e  a  

l im it a ç ã o  d o s  a u m e n t o s  s a l a r i a i s  s e  f a z  i n d i s p e n s á v e l  p a ra  q u e  s e  p r e s e r v e  o  

d i r e i t o  a o  t r a b a lh o  p a ra  a  m a io r i a ?  S e m  e n t r a r  n o  e x a m e  d a  le g a l id a d e  o u  n ã o  

d a  m e d id a ,  n ã o  e s t a r á  o  G o v e r n o  F e d e ra l,  c o n g e la n d o  p r o v i s o r i a m e n t e  a  U R P ,  

a d o t a n d o  u m a  p o l í t ic a  lo u v á v e l,  p o r q u e  o b je t iv a n d o  a  p r e s e r v a ç ã o  d o  e m p r e g o  e m  

s u a s  e m p r e s a s  p a ra  u m  m a io r  n ú m e r o  d e  t r a b a l h a d o r e s ?  N ã o  e s t a r á  e s t a  o r ie n t a ­

ç ã o  m a i s  d e  a c o r d o  c o m  a  J u s t i ç a  S o c ia l ,  q u e  v a lo r iz a  o  d i r e i t o  a o  t ra b a lh o ,  d o  

q u e  a  d a q u e le s  q u e ,  a  d e s p e i t o  d a  c r í t ic a  s i t u a ç ã o  e c o n ô m ic a  d o  p a ís ,  c l a m a m  

s e m p r e  p o r  s a l á r i o s  m a i s  e l e v a d o s ,  s e m  c o n s i d e r a r  q u e  p o d e m ,  d e s s e  m o d o ,  a c a r ­

r e ta r  o  d e s e m p r e g o  d e  m i lh a r e s  d e  t r a b a lh a d o r e s ?

E s s e  d i r e it o  a o  t r a b a lh o  c o n t in u o u  a  s e r  p r o c la m a d o  p e l o s  p o n t í f i c e s  q u e  s e  

s u c e d e r a m  n a  c á te d ra  d e  S .  P e d ro ,  d e  P io  X I I  a  J o ã o  P a u lo  II. E s t e  ú lt im o ,  n a  

v i s i t a  q u e  fe z  a o  B r a s i l  e  n o  e n c o n t r o  q u e  m a n t e v e  c o m  o s  t r a b a lh a d o r e s  n o  

M o r u m b i , S .  P a u lo ,  a f i r m o u :  " A  p r im e i r a  p r e o c u p a ç ã o  d o  o p e r á r io  é  t ra b a lh a r .  O  

d e s e m p r e g o  é  c a u s a  d e  m is é r ia ,  d e  a n g ú s t ia  e  d e  s o f r im e n t o .  P o r  i s s o ,  a  p r im e i r a  

p r e o c u p a ç ã o  d e  t o d o s  e  d e  c a d a  u m  —  h o m e n s  d e  g o v e r n o ,  p o l í t i c o s ,  d i r i g e n t e s  

s i n d i c a i s  e  d o n o s  d e  e m p r e s a  —  d e v e  s e r  e s t a :  d a r  t r a b a lh o  a  t o d o s  (14)

O  d ir e it o  a o  t r a b a lh o  fo i r e c o n h e c id o ,  e x p l ic i t a m e n t e ,  p e la  p r im e i r a  v e z  n u m  

t e x to  c o n s t i t u c io n a l ,  n a  C o n s t i t u i ç ã o  d e  W e lm a r  d e  1919 . O  s e u  A r t .  16 3  d iz ia :  

" D e v e  s e r  d a d a  a  p o s s i b i l i d a d e  a  t o d o  a le m ã o  d e  g a n h a r  a  v id a  m e d ia n t e  t ra b a lh o  

p r o d u t i v o . " O  Irô n ic o  é  q u e  e s t e  p re c e i t o  t ã o  c l a r o  n ã o  t e n h a  im p e d id o  a  A le m a n h a  

d e  m e r g u lh a r  n a  h ip e r in f la ç ã o  e  n o  d e s e m p r e g o  d o s  a n o s  20, q u e  a  f e z  c a i r  a o  

f in a l  n o  n a z i s m o .  O  q u e  d e m o n s t r a  n ã o  s e r  b a s t a n t e  a s s e g u r a r  o  d i r e i t o  a o  t r a b a lh o  

e m  t e x t o s  le g a i s  o u  m e s m o  c o n s t i t u c io n a i s .  É  n e c e s s á r i o  q u e  s e  d o te  a  s o c ie d a d e  

d o s  m e io s  e c o n ô m ic o s  e f in a n c e i r o s  n e c e s s á r i o s  p a ra  q u e  a s  e m p r e s a s  s e  d e s e n ­

v o l v a m  e  s e  m u lt ip l iq u e m ,  o f e r e c e n d o  c a d a  v e z  m a i s  e m p r e g o s .  É  s a b id o ,  p o ré m ,  

q u e ,  n a  A l e m a n h a  d e  W e lm a r ,  u m a  c o n ju n t u r a  In t e r n a c io n a l  t o t a lm e n t e  d e s f a v o r á v e l  

d e c o r r e n t e  d a s  p e s a d a s  im p o s i ç õ e s  d e  o r d e m  e c o n ô m ic a  im p o s t a s  p e l o s  v e n c e ­

d o r e s  d a  1.ª  G r a n d e  G u e r r a  fo i t a lv e z  a  c a u s a  p r in c ip a l  d o  d e s a s t r e  q u e  s e  a b a t e u  

s o b r e  a q u e le  p a ís .

N a  a tu a l id a d e ,  q u a s e  t o d a s  a s  c o n s t i t u i ç õ e s  r e c o n h e c e m  o  d i r e i t o  a o  t ra b a lh o ,  

q u e  t e m  s i d o  p r o c la m a d o  t a m b é m  e m  v á r io s  d o c u m e n t o s  in t e r n a c io n a i s ,  d e s t a -

(13) In  “Q u a d ra gé s im o  A n n o " , n. 74, em  D o cu m e n to s P o n tif íc io s , v o l.  3, pág. 29.

(14) In  “Papa  João Pau lo  I I  —  V ia g e m  P asto ra l ao  B r a s i l”, S ã o  P au lo . 1980, pág. 120.
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c a n d o - s e ,  d e n t r e  e le s ,  a  C a r t a  d a  O r g a n iz a ç ã o  d o s  E s t a d o s  A m e r ic a n o s ,  d e  1948  

( A r t s .  14  a  37 ),  a  D e c la r a ç ã o  U n i v e r s a l  d o s  D i r e i t o s  d o  H o m e m ,  d e  1 9 48  (A r t .  23 ),  

a  R e s o l u ç ã o  n. 2542 , d e  1969, d a  O r g a n i z a ç ã o  d a s  N a ç õ e s  U n id a s  (A rt .  6.°) e  a  

C o n v e n ç ã o  n. 122, d e  1964, d a  O r g a n i z a ç ã o  In t e r n a c io n a l  d o  T ra b a lh o ,  a s s i n a d a  e 

ra t i f ic a d a  p e lo  B r a s i l .  D e d ic a d a  e x c lu s i v a m e n t e  à  p o l í t ic a  d o  e m p re g o ,  o r d e n a  e s t a  

C o n v e n ç ã o ,  e m  s e u  A r t .  1.°, a  c a d a  E s t a d o  M e m b r o ,  q u e  f o r m u le  e  e x e c u t e  u m a  

p o l í t ic a  d e s t in a d a  a  f o m e n t a r  o  p le n o  e m p r e g o ,  d e v e n d o ,  p a ra  tan to , a s s e g u r a r  

q u e  h a ja  t r a b a lh o  p a ra  t o d a s  a s  p e s s o a s  d i s p o n í v e i s  e  q u e  p r o c u r e m  e m p r e g o ,  

t r a b a lh o  e s t e  q u e  d e v e r á  s e r  tã o  p r o d u t iv o  q u a n to  p o s s í v e l  e  l i v r e m e n t e  e s c o lh id o ,  

p o d e n d o  c a d a  t r a b a lh a d o r  te r  t o d a s  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  a d q u i r i r  a  f o r m a ç ã o  

n e c e s s á r i a  p a ra  o c u p a r  o  e m p r e g o  q u e  lh e  c o n v e n h a ,  q u a lq u e r  q u e  s e ja  s u a  raça , 

co r ,  s e x o ,  re l ig iã o ,  o p in iã o  p o l ít ic a ,  p r o c e d ê n c ia  n a c io n a l  o u  o r ig e m  s o c ia l  (15).

N o  B r a s i l ,  a p r im e i r a  C o n s t i t u i ç ã o  q u e  p ro c la m o u ,  e x p r e s s a m e n t e ,  o  d i re ito  

a o  t r a b a lh o  fo i a  C a r t a  d e  1937, d o  E s t a d o  N o v o ,  c u jo  A r t .  13 6  r e c o n h e c e  s e r  o 

t r a b a lh o  u m  d e v e r  s o c ia l  e  q u e  “ a t o d o s  é  g a r a n t id o  o  d i r e it o  d e  s u b s i s t i r  

m e d ia n t e  o  s e u  t r a b a lh o  h o n e s t o  e  e s t e ,  c o m o  m e lo  d e  s u b s i s t ê n c i a  d o  In d iv id u o ,  

c o n s t i t u i  u m  b e m  q u e  é  d e v e r  d o  E s t a d o  p ro te g e r ,  a s s e g u r a n d o - l h e  c o n d i ç õ e s  

f a v o r á v e i s  e  m e io s  d e  d e f e s a " .  E  c o m o  g a ra n t ia  c o n t r a  a  d e s p e d id a  im o t iv a d a ,  

q u a n d o  n ã o  f o r  p o r  le i a s s e g u r a d a  a  e s t a b i l id a d e ,  c r io u  a q u e la  C o n s t i t u i ç ã o ,  n o  

A r t .  137, a l ín e a  " f " ,  o  d i r e it o  a  u m a  in d e n iz a ç ã o  p r o p o r c io n a l  a o s  a n o s  d e  s e r v i ç o .  

A  C a r t a  d e  1946, n o  A r t .  145, c o m  q u e  a b re  o  T ítu lo  V, d e d ic a d o  à  O r d e m  

E c o n ô m ic a  e  S o c ia l ,  d e c la r a  q u e  a o r d e m  e c o n ô m ic a  d e v e  s e r  o r g a n iz a d a  c o n f o r m e  

o s  p r i n c íp i o s  d a  J u s t iç a  s o c ia l ,  " c o n c i l ia n d o  a  l ib e rd a d e  d e  in ic ia t iv a  c o m  a  v a lo ­

r i z a ç ã o  d o  t r a b a lh o  h u m a n o ”. E  n o  p a r á g r a f o  ú n ic o  d o  m e s m o  a r t ig o  a c r e s c e n t a :  

“A  t o d o s  é  a s s e g u r a d o  t r a b a lh o  q u e  p o s s i b i l i t e  e x i s t ê n c ia  d ig n a .  O  t r a b a lh o  é  

o b r ig a ç ã o  s o c i a l . "  A  C a r t a  d e  1967 , e m b o ra ,  a o  d e f in i r  a  o r d e m  e c o n ô m ic a  e  s o c ia l  

t e n h a ,  c o m o  s a l ie n t a d o  p o r  O r la n d o  T e ix e ira  d a  C o s t a ,  d a d o  p r io r id a d e  a o  d e s e n ­

v o l v im e n t o  n a c io n a l  s o b r e  a  j u s t i ç a  s o c ia l ,  n ã o  d e ix o u ,  p o ré m ,  d e  e s t a b e l e c e r  

c o m o  u m  d o s  p r i n c íp i o s  b á s i c o s  d e s s a  o r d e m  a  “v a lo r iz a ç ã o  d o  t r a b a lh o  c o m o  

c o n d iç ã o  d a  d ig n id a d e  h u m a n a ” (16), n o  q u e  fo i m a n t id a  s e m  n e n h u m a  a lt e r a ç ã o  

p e la  E m e n d a  C o n s t i t u c io n a l  n.° 1, d e  1969 . F in a lm e n te ,  a  C o n s t i t u in t e  o r a  re u n id a ,  

e m  s e s s ã o  d e  28 .04.88, a p r o v o u  o  s e g u in t e  t e x to  p a ra  o  A r t .  199, c o m  q u e  in ic ia  

o  T ít u lo  V I I ,  d a  fu t u r a  C o n s t i t u i ç ã o ,  q u e  d i s p õ e  s o b r e  a  “O r d e m  E c o n ô m ic a  e 

F i n a n c e i r a ” :

“A r t .  1 9 9  —  A  o r d e m  e c o n ô m ic a ,  f u n d a d a  n a  v a lo r iz a ç ã o  d o  t ra b a lh o  

h u m a n o  e  n a  l i v r e  in ic ia t iv a ,  t e m  p o r  f im  a s s e g u r a r  a  t o d o s  e x i s t ê n c ia  d ig n a ,  

c o n f o r m e  o s  d i t a m e s  d a  j u s t i ç a  s o c ia l ,  o b s e r v a d o s  o s  s e g u i n t e s  p r in c íp io s :

I a  V I I  —  'O m is s i s ' .

V I I I  —  b u s c a  d o  p le n o  e m p r e g o . ”

(15) A rt. 1.º , n s. 1 e  2, da  C o n v e n ção  n. 122, d a  O IT , a s s in a d a  em  G en eb ra  em  17.06.64 e em  v igo r  

d e sd e  15.07.66.

(16) C o n s t i t u iç ã o  B r a s i le i r a  de 1967, art, 160 e s e u  In c i s o  I I .
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IV . P R O T E Ç Ã O  J U R ÍD IC A  C O N T R A  O  D E S E M P R E G O

A  c o n c l u s ã o  a t ir a r  d o  c o n f r o n t o  d e s s a s  n o r m a s  c o n s t i t u c io n a i s ,  q ue , n o  

B r a s i l ,  d e s d e  1937, já e s t a b e le c ia m  a lg u m  t ip o  d e  p r o t e ç ã o  d o  e m p r e g o ,  c o m  a 

r e a l id a d e  d e  n o s s o  p a ís ,  é  q u e  n ã o  f o r a m  e la s  s u f i c i e n t e s  p a ra  im p e d i r  o  d e s e m ­

p re g o ,

É  q u e  o  p r o b le m a  n ã o  é s o m e n t e  ju r íd ic o ,  m a s  t a m b é m  e c o n ô m ic o ,  s o c ia l ,  

p o l ít ic o .  N ã o  b a s t a  e x i s t i r  a  n o r m a  v a lo r iz a n d o  o  t r a b a lh o  e  a s s e g u r a n d o  o  d i re ito  

c o n t r a  a d e s p e d id a  a rb it rá r ia .  É p r e c i s o  h a v e r  t a m b é m ,  e m  p r im e i r o  lu ga r,  a 

v o n t a d e  p o l í t ic a  d o s  g o v e r n a n t e s  d e  im p le m e n t a r  o  q u e  a  C o n s t i t u i ç ã o  e a s  le i s  

a s s e g u r a m .  C o m o  m e d id a  p r e l im in a r  im p õ e - s e  u m a  p o l í t ic a  e c o n ô m ic a  d e  p le n o  

e m p r e g o ,  c o m o  p r e s c r e v e  a  C o n v e n ç ã o  n. 122, d a  O IT .  É t a m b é m  n e c e s s á r i o  q u e  

o s  l í d e r e s  d o s  p a r t id o s  p o l í t i c o s  s e  c a p a c i t e m  d e  q u e  n ã o  p o d e  h a v e r  d e s e n v o l v i ­

m e n t o  e c o n ô m ic o  s e m  ju s t iç a  s o c ia l ,  m a s  q u e  e s t a  é  t a m b é m  im p o s s í v e l  s e m  

a q u e le .  F in a lm e n te ,  o s  d i r i g e n t e s  s i n d i c a i s  d e v e m  s e  c o n v e n c e r  d e  q u e ,  e m  

p e r ío d o s  d e  c r i s e  e c o n ô m ic a ,  q u e  c o n d u z e m  a u m  a u m en to  d o  d e s e m p r e g o ,  é 

n e c e s s á r i a  u m a  m a io r  f le x ib i l id a d e  n a s  r e in v in d i ç a ç õ e s  s a l a r ia i s ,  u m  m a io r  s e n s o  

d a  re a l id a d e ,  p a ra  n ã o  a g r a v a r  a s i t u a ç ã o  d a s  e m p r e s a s  e p e r m it i r - lh e s  s a i r  da

c r i s e ,  s e m  d e s p e d i r  m a i s  e m p r e g a d o s ,  n e m  e n c e r r a r  s u a s  a t iv id a d e s .

O  D i r e it o  p o d e  e  d e v e  d e s e m p e n h a r  u m  p a p e l  s a l ie n t e  n a  g a ra n t ia  d o  d ire ito  

a o  t ra b a lh o .  E n t re  n ó s  já  o  fa z  a t r a v é s  d a  n o r m a  c o n s t i t u c io n a l  v ig e n te ,  q u e  

e s t a b e le c e  (A r t .  165, i n c i s o  X I I I )  o  d i r e it o  à  "e s t a b i l i d a d e ,  c o m  in d e n iz a ç ã o  ao  

t r a b a lh a d o r  d e s p e d id o ,  o u  f u n d o  d e  g a ra n t ia  e q u iv a le n t e " .  É  b e m  v e r d a d e  q u e  tal 

e s t a b i l id a d e ,  s e g u n d o  a  d i s c ip l in a  d a  le i o rd in á r ia ,  s ó  p o d e  s e r  o b t id a  a p ó s  10 (d e z )  

a n o s  d e  e f e t iv o  s e r v i ç o  p a ra  u m a  s ó  e m p r e s a ,  h ip ó t e s e  e m  q u e  o  e m p r e g a d o  

“ n ã o  p o d e r á  s e r  d e s p e d id o  s e n ã o  p o r  m o t iv o  d e  fa lta  g r a v e  o u  c i r c u n s t â n c ia  d e  

fo r ç a  m a io r ,  d e v id a m e n t e  c o m p r o v a d a s "  (A r t .  49 2 , d a  C L T ) .  E s s a  c o m p r o v a ç ã o ,  

p o r  o u t r o  la d o , s ó  p o d e  s e r  fe it a  a t r a v é s  d e  in q u é r i t o  ju d ic ia l,  n o  q u a l s e  f a c u lt a r á  

a o  e m p r e g a d o  d e f e n d e r - s e  a m p la m e n t e  d a  a c u s a ç ã o  d e  fa lta  g r a v e .

É t a m b é m  v e r d a d e  q u e  o  a d v e n t o  d a  Le i d o  F G T S  (5 .1 0 7 / 6 6 )  c o m p r o m e t e u

s ig n i f i c a t i v a m e n t e  e s s a  e s t a b i l id a d e  p a ra  o s  t r a b a lh a d o r e s  u r b a n o s ,  a o s  q u a i s  e la  

s e  a p l ic a .  P o i s  o  d i r e it o  d e  e s c o l h a  e n t r e  o  r e g im e  d a  e s t a b i l i d a d e  e  o  d o  F u n d o ,  

p r e v i s t o  n a  C o n s t i t u i ç ã o  e  n o  A r t .  1 º, d a  Le i n. 5 .10 7/6 6 , é  p r a t ic a m e n t e  in e f ic a z  

p a ra  a  g r a n d e  m a io r ia  d o s  t r a b a lh a d o r e s  b r a s i le i r o s ,  s o b r e t u d o  n o s  p e r ío d o s  d e  

r e c e s s ã o  e  d e s e m p r e g o ,  p o i s  s ó  s ã o  a d m i t id o s  n o  e m p r e g o  a q u e l e s  q u e  m a n i ­

f e s t a m ,  d e  lo g o ,  p e r a n te  o  e m p r e g a d o r ,  a o p ç ã o  p e lo  r e g im e  d o  F G T S ,  o  q u e  

e l im in a ,  d e s d e  o  in íc io  d a  r e la ç ã o  d e  e m p r e g o ,  o  d i r e it o  d e  a d q u i r i r  a e s t a b i l id a d e .  

E m  t r a b a lh o  p u b l ic a d o  e m  1976 , in f o r m a v a  E v a r i s t o  d e  M o r a e s  F i l h o  (17) q u e  a té  

e n tã o  8 5 %  d o s  e m p r e g a d o s  e r a m  já o p t a n t e s  p e lo  n o v o  r e g im e  le g a l,  p e r d e n d o  

a  e s t a b i l id a d e  d e c e n a l.  J á  e m  c o n f e r ê n c ia  p r o n u n c ia d a  e m  1984 , O r l a n d o  C o s t a  

d iz ia  q u e  s e  e le v a v a  a  9 7 %  o  p e r c e n tu a l  d o s  t r a b a lh a d o r e s  u r b a n o s  q u e  o p t a r a m  

p e lo  F G T S  (18) C o n s e q ü e n te m e n te ,  a p e n a s  o s  t r a b a lh a d o r e s  r u r a i s  c o n t in u a m ,  n o  

B r a s i l ,  g a r a n t id o s  p e la  e s t a b i l id a d e  a p ó s  d e z  a n o s  d e  s e r v i ç o .

(17) O b . cit., pág. 41.

(18) O b . c it,, pág. 36.

85



T o d a v ia ,  d e v e  s e r  le m b ra d o  q u e  a  e s t a b i l id a d e  a s s e g u r a d a  p e la  C L T  fo i,  d u r a n t e  

m u i t o s  a n o s ,  m o t iv o  d e  c o n f l i t o s  e n t r e  e m p r e g a d o s  e  e m p r e g a d o r e s ,  e s t e s  p o r q u e  

f i c a v a m  im p o s s i b i l i t a d o s  d e  a f a s t a r  d o  e m p r e g o  t r a b a lh a d o r e s  q u e ,  a b u s a n d o  d o  

d ire it o  q u e  a  lei lh e s  a s s e g u r a v a ,  v a l ia m - s e  d a  e s t a b i l id a d e  p a ra  s e  t o r n a r e m  

d e s i d i o s o s  n o  e m p r e g o ,  n ã o  m a i s  s e  e s f o r ç a n d o  p a ra  m a n t e r  s u a  p r o d u t iv id a d e  e 

c o m p e t ê n c ia  e, e m  n ã o  p o u c o s  c a s o s ,  t o r n a n d o  in t o le r á v e l  s u a  p e r m a n ê n c ia  no  

s e r v i ç o ,  p a ra  f o r ç a r  a  e m p r e s a  a  d e s p e d i- lo ,  a f im  d e  r e c e b e r  a  in d e n iz a ç ã o  d o b r a d a  

c o r r e s p o n d e n t e .  T a m b é m  n ã o  d e v e  s e r  e s q u e c id o  q u e  o  d i r e i t o  à  e s t a b i l i d a d e  

r e s u l t a v a  n u m a  b e la  p r o m e s s a  a p e n a s ,  q u a n d o  a  e m p r e s a  c a ía  e m  i n s o l v ê n c ia  e 

e n c e r r a v a  s u a s  a t iv id a d e s ,  d e s p e d in d o  e m p r e g a d o s  e s t á v e i s  o u  não , e  s e u  p a t r i­

m ô n io  n ã o  e ra  s u f i c ie n t e  p a ra  p a g a r - lh e s  a s  in d e n iz a ç õ e s  le g a i s  d e v id a s .  E s t a  

p o s s i b i l i d a d e  d e s a p a r e c e u  c o m  o F G T S ,  p o i s  o  r e c o lh im e n t o  d o s  d e p ó s i t o s  r e s p e c ­

t i v o s  n u m  e s t a b e le c im e n t o  b a n c á r io  le g a lm e n t e  c r e d e n c ia d o  d á  a o s  e m p r e g a d o s  

q u e  p o r  e le  o p t a r a m  a g a ra n t ia  d e  q u e  r e c e b e rã o ,  n a  d e s p e d id a  s e m  j u s t a  c a u s a ,  

n a  a p o s e n t a d o r ia ,  o u  a o  t é r m in o  d o  c o n t r a t o  a  p r a z o  ce rto ,  u m a  d e t e r m in a d a  

q u a n t ia ,  p r o p o r c io n a l  a o  s e u  t e m p o  d e  s e r v i ç o ,  d a  q u a l p o d e r ã o  s e  v a le r  n o s  

m e s e s  d e  e m p re g o .

C o n s e q ü e n t e m e n t e ,  o  p r ó p r io  F G T S  é  t a m b é m  u m a  g a ra n t ia  c o n t r a  o  d e s e m ­

p re g o ,  e m  c e r t o s  c a s o s  m a i s  e f ic a z  d o  q u e  a p ró p r ia  e s t a b i l id a d e .  E  n ã o  é p o r  

o u t r a  ra z ã o  q u e  o  C o n s t i t u in t e  d e  1988, n o  C a p í t u l o  d e d ic a d o  a o s  " D i r e i t o s  S o c i a i s " ,  

m a n t e v e  e s t e  F u n d o  d e  G a ra n t ia ,  a o  la d o  d a  p ro te ç ã o  c o n t r a  a  d e s p e d id a  a rb it r á r ia  

e  d o  s e g u r o - d e s e m p r e g o  (19).

M a s  a  le i o r d in á r ia  t r a b a lh i s t a  c o n t e m  a in d a  o u t r o s  I n s t i t u t o s  d e  p r o t e ç ã o  à  

c o n t in u id a d e  d a  r e la ç ã o  d e  e m p r e g o ,  q u e  d e v e m  s e r  le m b r a d o s ,  c o m o  o s  d a  in te r ­

r u p ç ã o  e  s u s p e n s ã o  d o  c o n t r a t o  d e  t ra b a lh o ,  q u e  p e r m it e m  a  m a n u t e n ç ã o  d e s t e  

a p ó s  o  g o z o  d e  f é r ia s ,  d o  a u x í l io -d o e n ç a ,  d a  a p o s e n t a d o r ia  p o r  in v a l id e z ,  d a  s u s ­

p e n s ã o  d o  s e r v i ç o  e m  v i r t u d e  d e  a c id e n t e  d o  t r a b a lh o  o u  d a  p r e s t a ç ã o  d o  s e r v i ç o  

m i l i t a r  (20).

A  e s t e s  s e  d e v e  a c r e s c e n t a r  a s  e s t a b i l i d a d e s  p r o v i s ó r i a s  d o  d i r ig e n t e  s in d ic a l  

e  d o s  m e m b r o s  d a  C I P A  (21) , a  ú l t im a  d a s  q u a i s  i n t r o d u z iu  n a  l e g i s l a ç ã o  b r a s i le i r a  

a  p r o t e ç ã o  c o n t r a  a  d e s p e d id a  a rb it r á r ia  p r e c o n iz a d a  p e la  C o n v e n ç ã o  n. 158, d a  O IT .

T a m b é m  m e r e c e  d e s t a q u e  a  L e i  d o  T r a b a lh o  T e m p o r á r io  (6 .019, d e  1974 ),  q u e  

t e m  p e r m it id o  a  c o n t r a t a ç ã o  d e  m i lh a r e s  d e  t r a b a lh a d o r e s  p a ra  s e r v i ç o s  d e  c u r t a  

d u ra ç ã o ,  a  f im  d e  a te n d e r  à  n e c e s s i d a d e  t ra n s i t ó r ia  d e  s u b s t i t u i ç ã o  d o  p e s s o a l  

r e g u la r  e  p e r m a n e n t e  d a s  e m p r e s a s  o u  a o  a c r é s c im o  e x t r a o r d in á r io  d o s  s e u s  

s e r v i ç o s  e m  d e t e r m in a d a s  é p o c a s  d o  ano . E m b o r a  n ã o  a s s e g u r e  u m  t ra b a lh o  p e r ­

m a n e n te ,  a b re  u m  le q u e  d e  p o s s i b i l i d a d e s  d e  e m p r e g o  p a ra  m u it a s  p e s s o a s  q u e ,  

n o u t r a s  c i r c u n s t â n c ia s ,  n ã o  t e r ia m  t r a b a lh o  n e n h u m .

(19) A rt. 7.“, C a p . It, do P rojeto  de  C o n s t itu iç ã o  Federa l, já  aprovado  no  1.° Turno P e la  A s s e m b lé ia 

N a c io n a l C o n stitu in te .

(20) A r ts .  4.º , p a rágra fo  ún ico , 472, 475 e 476, da  CLT.

(21) A r ts .  543 e 165 da  CLT.
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F in a lm e n te , d e v e  s e r  ta m b é m  sa l ie n ta d o  o p a p e l d a  J u r isp ru d ê n c ia  d o s  T ri­

b u n a is  d o  T ra b a lh o , so b re tu d o  e m  s u a  ta re fa  c o n s t itu c io n a l d e  e la b o ra ç ã o  d a  n o rm a  

n o  ju lg a m e n to  d o s  d i s s íd io s  c o le t iv o s .  C o m  e fe ito , g r a ç a s  à  r e ite ra ç ã o  d e  d e c i s õ e s  

p ro fe r id a s  e m  d i s s íd io s  d e s s a  n atu reza, p o r  p ro v o c a ç ã o  d o s  in t e r e s s a d o s ,  o  T rib un a l 

S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  já  a p ro v o u  p re c e d e n te s  q u e  a s s e g u r a m  a  e s ta b i l id a d e  p ro v i­

s ó r ia  d o s  m e m b ro s  d a s  c o m i s s õ e s  d e  s a lá r io s  (P re c e d e n te  n. 133), d o  In c o rp o ra d o  

a o  s e r v iç o  m ilita r  (P re c e d e n te  n. 122), d o  e m p r e g a d o  a c id e n ta d o  (P re c e d e n te  n. 

30)', d a  g e s t a n te  (P re c e d e n te  n. 49), d o s  s u p le n te s  d o s  m e m b r o s  d a s  C I P A s  (P re ­

c e d e n te  n. 77) e d o s  e m p r e g a d o s  e m  v é s p e r a s  d e  a lc a n ç a r  o  d ire ito  à  a p o s e n ta ­

d o r ia  v o lu n tá r ia  (P re c e d e n te  n. 137).

E m  q u e  p e s e  a  p re c ip ita ç ã o  c o m  q u e  tê m  s id o  a p r o v a d o s  a lg u n s  d e s s e s  p re c e ­

d e n te s , c o n s t itu e m  e le s ,  in d is c u t iv e lm e n te ,  in s t r u m e n to s  d e  p ro te ç ã o  d o  tra b a lh a d o r  

n a c io n a l c o n tra  o  f a n ta s m a  d o  d e s e m p r e g o ,  q u e  b e n e f ic ia m  c a t e g o r ia s  d e  e m p re ­

g a d o s  m a is  e x p o s to s  à  d e s p e d id a  arb itrár ia .

É  d e  s e  e s p e r a r  q u e  n o  e x e rc íc io  p ru d e n te  d o  s e u  p o d e r  n o rm a t iv o ,  q u e  a  

fu tu ra  C o n s t i t u iç ã o  p re v ê  ilim ita d o , a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o , p ro v o c a d a  p e lo s  p ró p r io s  

in te r e s s a d o s ,  v e n h a  a  a m p l ia r  m a is  a in d a  e s s a s  g a ra n t ia s ,
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L IM IT A Ç Õ E S  T E M P O R Á R IA S  A  FA C U L D A D E  

PATRO NAL DE D ESPED IR  (*)

O r la n d o  T e ix e ira  d a  C o s t a  ( * * )

S U M Á R I O :  1. R e t r o s p e c to  h is tó r ic o ;  2. O r ig e m  d a  e s ta b i l id a d e  p r o v is ó ­

r ia ; 3. D e s e m p e n h o  d o  P o d e r  J u d ic iá r io  n a  c r ia ç ã o  d a  e s ta b i l id a d e  

p ro v is ó r ia  à  g e s t a n te ;  4. O u t r a s  m o d a l id a d e s  d e  e s ta b i l id a d e  t e m p o ­

rár ia ; 5. C o n c lu s ã o .

1. P e lo  m e n o s  h á  u m  q u a r t o  d e  s é c u lo ,  c o m  a  g e s t a ç ã o  d a  R e c o m e n d a ç ã o  n. 

119, d e  2 6  d e  j u n h o  d e  1963, d a  O IT ,  s o b r e  a t e r m in a ç ã o  d a  r e la ç ã o  d e  t r a b a lh o  

p o r  in ic ia t iv a  d o  e m p re g a d o r ,  q u e  a c o n c e p ç ã o  d o m in ial d e  e m p r e s a  e n t r o u  e m  

f r a n c a  d e c a d ê n c ia ,  s e n ã o ,  p e lo  m e n o s ,  e m  c r i s e  n o  â m b it o  d a s  id é ia s  e d o s  f a t o s .

N ã o  s e  in v e s t ig o u ,  a in d a ,  a té  o n d e  o  s i s t e m a  d e  e m p r e g o  v i t a l í c io  e x i s t e n t e  

n o  J a p ã o ,  p r in c ip a lm e n t e  a p ó s  o  t é r m in o  d a  S e g u n d a  G u e r r a  M u n d ia l ,  m a s  e n ra iz a ­

do, p r o v a v e lm e n t e ,  n o  s i s t e m a  d e  a p re n d iz a d o  fe u d a l  d a q u e le  p a ís ,  t e rá  c o n t r ib u id o  

p a ra  a  e v o lu ç ã o  v e r i f i c a d a  n o s  o r d e n a m e n t o s  j u r íd ic o - la b o ra i s  d o  O c id e n t e ,  n o  s e n ­

t id o  d a  n e g a ç ã o  d o  c a rá te r  t e m p o r á r io  d a s  o b r i g a ç õ e s  t r a b a lh i s t a s  e  e m  b u s c a  d a  

p e r d u r a b i l id a d e  d e s s a s  m e s m a s  r e la ç õ e s ,  O  fa to , p o ré m ,  é  q u e  fo i p r in c ip a lm e n t e  

a  p a r t i r  d a  d é c a d a  d e  c in q ü e n ta  q u e  a s  l e g i s l a ç õ e s  o c id e n t a i s  c o m e ç a r a m  a  s u b o r ­

d in a r  o  d e s p e d im e n t o  in d iv id u a l  p o r  in ic ia t iv a  d o  e m p r e g a d o r  à  e x ig ê n c ia  d e  m o t i ­

v a ç õ e s  m a i s  a m p la s  d o  q u e  a  m e r a  ju s ta  c a u s a .  N a  A le m a n h a ,  p o r  e x e m p lo ,  a  le i

d e  p r o t e ç ã o  c o n t r a  o  d e s p e d im e n t o ,  q u e r  e m  s u a  p r im e i r a  v e r s ã o  (1 95 1 ),  c o m o  na  

p o s t e r i o r  (1 96 9 ),  e s t a b e le c e u  q u e  s ó  é l íc ita  a  d e s p e d id a  “s o c ia lm e n t e  j u s t i f i c a d a " .  

P o r  In f lu ê n c ia  re f le xa ,  a lei ita l ia n a  d e  19 66  s u b o r d in o u - a  à s  e x i g ê n c i a s  d e  “ju s t a  

c a u s a "  o u  d e  “j u s t i f i c a d o  m o t iv o " ;  a  le i f r a n c e s a  d e  1973, à o c o r r ê n c ia  d e  " c a u s a  

re a l e  s é r i a " ;  a  le i p o r t u g u e s a  d e  1975, a s s im i l a n d o  o  d i re ito  Ita lia n o ,  im p ô s ,  a lé m  

d a  “j u s t a  c a u s a " ,  o  “ m o t iv o  a t e n d í v e l ”; f in a lm e n te ,  o  E s t a tu to  d o s  T r a b a lh a d o r e s  

d a  E s p a n h a ,  p r o m u lg a d o  e m  1980, a d o t o u  “ a g e n e r a l i z a ç ã o  d o  p r in c íp io  d a  c a u s a l i ­

d a d e  d o  d e s p e d im e n t o ”.

M a s  fo i p r in c ip a lm e n t e  c o m  a a p r o v a ç ã o  d a  C o n v e n ç ã o  n. 158  d a  O IT ,  s o b r e  

t e r m in a ç ã o  d a  r e la ç ã o  d e  t r a b a lh o  p o r  in ic ia t iv a  d o  e m p re g a d o r ,  d e  2 2  d e  ju n h o  d e  

1982, q u e  s e  s e d im e n t o u ,  a  n ív e l  in t e rn a c io n a l,  a  c h a m a d a  t e o r ia  d a  n u l id a d e  d a  

d e s p e d id a  a rb it rá r ia .

N o  B r a s i l ,  a d o ta d o ,  in ic ia lm e n te ,  o  p r in c íp io  d a  e s t a b i l id a d e ,  a p ó s  d e z   a n o s  d e

e f e t iv o  e x e r c íc io ,  n o  â m b it o  d o  s e r v i ç o  p ú b l ic o ,  e s t e n d e u - s e  a  v a n t a g e m  p a ra  o s

( * )  A r t i g o  em  h o m e n a g e m  a  M o z a r t  V ic to r  R u s so m a n o ,  p u b l ic a d o  p e la  U n iv e r s id a d  N a c io n a l A u t o nom a  

de  M e x ic o ,  e m  t ra d u çã o  e s p a n h o la  de  L u ís  E d u a rd o  M a r t in e z  G azca , na  ob ra  c o le t iva  In titu lada  

“C u e s t io n e s  L a b o r a le s " ,  co o rd e n ad a  p e lo  P r o fe s s o r  J o s e  D a v a lo s .

( * * )  O  auto r é M in i s t r o  do  T r ibuna l S u p e r io r  d o  T rab a lh o  e P r o f e s s o r  T itu la r  da  U n iv e r s id a d e  Federa l 

do  Pará, c o lo c a d o  à d i s p o s iç ã o  da U n iv e r s id a d e  de  B r a s í l i a ,  B ra s i l .
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trabalhadores em geral, beneficiando, Inicialmente, os operários das ferrovias, atra­
vés da Lei n. 4.682, de 24 de janeiro de 1923. Iniciou-se, então, um processo de 
generalização e de uniformização, que se consumou com a Lei n. 62, de 5 de junho 
de 1935 e se consolidou com o Decreto-lei n. 5.452, de 1.° de maio de 1943, que 
aprovou a Consolidação das Leis do Trabalho.

2. Enquanto, porém, no mundo, restringia-se a concepção dominial da empresa, 
conforme tentamos demonstrar, na república brasileira o campo das relações jurí­
dicas, Interagindo com o campo das relações econômicas, acabou por determinar 
uma retração dessa instituição, tendo em vista perseguir o desenvolvimento, sob 
a preocupação de privilegiar o econômico em detrimento do social.

Pela Lei n. 5.107, de 13 de setembro de 1966, foi criado o sistema do FGTS 
(Fundo de Garantia do Tempo de Serviço), pelo qual se possibilitava uma Ilusória 
opção do trabalhador entre esse sistema de livre despedimento pelo empregador 
e o da estabilidade, com indenização ao trabalhador despedido, que proíbe a despe­
dida do estabilitário, salvo por justa causa e desde que previamente autorizada 
pela Justiça, mas que, praticamente, acabou por extinguir com essa garantia de 
emprego no melo urbano, onde apenas um pequeno percentual de obreiros conti­
nuou regulado pelo regime da Consolidação das Leis do Trabalho, chamado de 
celetista, uma vez que os patrões passaram a exigir a opção permitida por lei, na 
data da admissão ao emprego, desencadeando, com isso, uma mobilidade de 
mão-de-obra anteriormente nunca vista no país.

Embora se v ivenciasse, por ocasião da aprovação dessa lei, um clima de go­
verno caracteristicamente autoritário, o clamor da opinião pública foi tamanho du­
rante a sua discussão no Congresso Nacional, que através de processo de negocia­
ção entre as lideranças sindicais e o Governo, e a título de compensação, várias 
pequenas vantagens acabaram sendo introduzidas na redação do projeto ou no 
texto de lei, após a sua promulgação, através do Decreto-lei n. 20, do dia Imediato 
ao da lei (14 de setembro de 1966), entre elas o Instituto de uma estabilidade 
sindical ou provisória (art. 25), que acabou resultando na primeira modalidade de 
limitação temporária da faculdade patronal de despedir, mesmo quando ampla, 
como nos casos em que o empregado é optante pelo regime do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço ou ainda não atingiu a estabilidade decenária da CLT ou da 
lei reguladora do trabalho rural (n. 5.889, de 9 de julho de 1973).

Com as restrições criadas à estabilidade absoluta, começaram a medrar as 
iniciativas para multiplicar as hipóteses dessa estabilidade especial, temporária ou 
provisória, que assegura o emprego durante certo tempo, enquanto perdurar a 
causa geradora da mesma.

Pelo art. 25, da Lei n, 5.107/66, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto-lei 
n. 20, do mesmo ano, mais tarde transferido para a CLT (art. 543, § 3.°, hoje com a 
redação da Lei n. 7.543/86), o dirigente sindical não pode ser dispensado sem Justa 
causa, desde o registro de sua candidatura a cargo de direção ou representação 
de entidade sindical ou associação profissional, até um ano após o final de seu 
mandato, caso seja eleito, Inclusive como suplente, salvo se cometer falta grave 
devidamente apurada nos termos da lei, ou seja, através de inquérito processado 
em juízo.
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P o s t e r io r m e n t e ,  p e lo  art, 5 7  d a  Le i n. 5.764, d e  16 d e  d e z e m b r o  d e  1971, e s s a  

m e s m a  g a r a n t ia  fo i e s t e n d id a  a o s  e m p r e g a d o s  d e  e m p r e s a s  q u e  s e j a m  e le i t o s  

d i r e t o r e s  d e  s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i v a s  p e l o s  m e s m o s  c r ia d a s .

V in d o  a  lu m e  a Le i n. 6.514, d e  2 2  d e  d e z e m b r o  d e  1977, q u e  a l t e ro u  a  r e d a ç ã o  

d o  c a p í t u lo  d a  C L T  s o b r e  s e g u r a n ç a  e  m e d ic in a  d o  t ra b a lh o ,  fo i  in t ro d u z id a ,  p e la  

p r im e i r a  ve z ,  n a  l e g i s l a ç ã o  b r a s i le i r a ,  a  t e o r ia  d a  n u l id a d e  d a  d e s p e d id a  a rb it rá r ia ,  

m e d ia n te  a g a r a n t ia  d e  e m p r e g o  a o s  t i t u la r e s  d a  r e p r e s e n t a ç ã o  d o s  e m p r e g a d o s  

n a s  C o m i s s õ e s  In t e r n a s  d e  P r e v e n ç ã o  d e  A c i d e n t e s  ( C I P A s ) .  S e g u n d o  o  art. 165 

d a  C L T ,  e m  s u a  r e d a ç ã o  a tu a l,  e s s e s  t r a b a lh a d o r e s  n ã o  p o d e r ã o  s o f r e r  d e s p e d id a  

a rb it rá r ia ,  e n t e n d e n d o - s e  c o m o  ta l a  q u e  s e  f u n d a r  e m  m o t iv o  d i s c ip l in a r ,  t é c n ic o ,  

e c o n ô m ic o  o u  f in a n c e ir o .  C a b e  à  J u s t i ç a  d o  T ra b a lh o ,  o c o r r e n d o  a d e s p e d id a ,  p r o ­

n u n c ia r - s e  a  re sp e it o ,  p o r  p r o v o c a ç ã o  d o  e m p r e g a d o ,  in c u m b in d o  a o  e m p r e g a d o r  

c o m p r o v a r  a  e x i s t ê n c ia  d e  q u a lq u e r  d o s  m o t i v o s  m e n c io n a d o s  p e la  lei, s o b  p e n a  

d e  s e r  c o n d e n a d o  a  r e in t e g r a r  o  t ra b a lh a d o r .

3. E m  q u e  p e s e  a c o l a b o r a ç ã o  le g is la t iv a ,  fo i, n o  e n ta n to ,  a t r a v é s  d o  e x e r c íc io  

d o  p o d e r  n o r m a t iv o  d a  J u s t i ç a  d o  T r a b a lh o  q u e  o  in s t i t u t o  d a  e s t a b i l id a d e  p r o v i s ó r ia  

m a i s  f r u t i f i c o u  n o  B r a s i l .

D e n o m in a - s e  p o d e r  n o r m a t iv o  a  c o m p e t ê n c ia  a t r ib u íd a  p e ia  C o n s t i t u i ç ã o  (art. 

142  e s e u  §  1.º) à J u s t i ç a  d o  T r a b a lh o  p a ra  c o n c i l i a r  e  j u lg a r  d i s s í d i o s  c o l e t i v o s  d e  

n a t u re z a  e c o n ô m ic a ,  e s t a b e le c e n d o  n o r m a s  e c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a lh o  p a ra  t o d o s  o s  

i n t e g r a n t e s  d e  c a t e g o r ia s  e m p r e g a d a  e e m p r e g a d o r a  a f in s ,  q u a n d o  a s  m e s m a s  m a ­

n i f e s t a m  a n t a g o n i s m o s  e  d i v e r g ê n c i a s  i n s u s c e t í v e i s  d e  s e r e m  r e s o l v i d o s  p o r  v ia  

c o n v e n c io n a l .

O c o r r e  q u e  a  C a r t a  M a g n a  d i s p õ e ,  ig u a lm e n te ,  q u e  a  le i e s p e c i f i c a r á  a s  h ip o ­

t e s e s  e m  q u e  a s  d e c i s õ e s  n o r m a t iv a s  p o d e r ã o  e s t a b e l e c e r  c o n d i ç õ e s  d e  t ra b a lh o .

F a c e  a e s s a  p re c e it u a ç ã o ,  n e m  s e m p r e  o  S u p r e m o  T r ib u n a l F e d e ra l  t e m  p la c i ­

t a d o  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a lh o  in s t i t u íd a s  p e la  J u s t i ç a  la b o ra l,  m a s  n ã o  h á  d ú v id a  q u e ,  

p o r  i n f lu ê n c ia  p r in c ip a lm e n t e  d a  P r e s id ê n c i a  d o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T ra b a lh o ,  n o  

u s o  d a  s u a  c o m p e t ê n c ia  d e  ju íz o  d e  a d m i s s i b i l i d a d e  d o s  r e c u r s o s  e x t r a o r d in á r io s ,  

v e r s a n d o  e x c l u s i v a m e n t e  s o b r e  m a té r ia  c o n s t i t u c io n a l  e  d i r i g id o s  à  S u p r e m a  C o r te ,  

v e m  e le  p r e s t ig ia n d o ,  m u i t a s  v e z e s ,  a s  c r i a ç õ e s  n o r m a t iv a s  d e s s e  r a m o  e s p e c i a ­

l iz a d o  d o  P o d e r  J u d ic iá r io .

É  a q u i  q u e  c a b e  r e s s a l t a r  o  p a p e l im p o r t a n t e  q u e  d e s e m p e n h o u ,  n e s s e  p r o ­

c e s s o  d e  c r ia ç ã o ,  M o z a r t  V i c t o r  R u s s o m a n o ,  q u a n d o  n o  e x e r c í c io  d a  p r e s id ê n c ia  

d o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T ra b a lh o ,  n o  b iê n io  in t e g ra d o  p e lo  a n o  d e  1974.

É q u e  n e s s e  a n o  p ro fe r iu  o  e m in e n t e  ju r i s t a  u m  d e s p a c h o  q u e  h o je  é u m a  p e ç a  

h is t ó r ic a ,  p o r q u e  c o n s e g u i u  a s s e g u r a r  u m a  c o n d iç ã o  d e  t ra b a lh o ,  q u e  h a v ia  in s t i t u íd o  

a  e s t a b i l i d a d e  p r o v i s ó r i a  d a  e m p r e g a d a  g e s t a n te ,  c o m  f u n d a m e n t o  e m  p re c e i t o  

c o n s t i t u c io n a l  e  p o r  a n a lo g ia  c o m  a  d i s p o s i ç ã o  le g a l  q u e  c r io u  a  e s t a b i l id a d e  

s in d ic a l.

N a d a  m e lh o r  d o  q u e  e le  p a ra  e x p o r  a g e ra t r iz  d e s s a  c o n d iç ã o  d e  t rab a lh o .

A p r e c i a n d o  o  c a b im e n t o  d e  r e c u r s o  e x t r a o r d in á r io  in t e r p o s t o  p e lo  S in d ic a t o  

d a s  in d ú s t r i a s  d e  A b r a s i v o s  d o  E s t a d o  d e  S ã o  P a u lo  a  o u t r o s ,  n o  p r o c e s s o  d e
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d i s s í d i o  c o le t i v o  e m  q u e  l i t ig a v a m  c o m  o  S i n d i c a t o  d o s  T r a b a lh a d o r e s  n a s  In d ú s -  

t r i a s  Q u ím i c a s  e  F a r m a c ê u t i c a s  d e  S u z a n o ,  a q u e le  e m in e n t e  j u r i s t a  a s s i m  s e  

e x p r e s s o u :

“A  m a t é r ia  te m , n o  m e u  e n te n d im e n t o ,  a lta  r e le v â n c ia .

E m  a ç ã o  d e  d i s s í d i o  c o le t iv o ,  a  J u s t i ç a  d o  T ra b a lh o ,  n e s t e  c a s o ,  e n f r e n to u  

o  p r o b le m a  d a  e s t a b i l i d a d e  p r o v i s ó r i a  d a  g e s t a n t e .

T r a t a n d o - s e  d e  e s t a b i l id a d e  p r o v i s ó r ia ,  d o i s  e x e m p lo s  s ã o ,  c o r r e n t e m e n t e ,  

a p o n t a d o s  n o  d i r e i t o  b r a s i le i r o :  a ) d o  d i r ig e n t e  s in d ic a l ;  b )  d a  g e s t a n te .

A  e s t a b i l i d a d e  d o  d i r ig e n t e  s in d ic a l  e n c o n t r a  b a s e  n o  t e x t o  d o  art. 54 3  

d a  C o n s o l id a ç ã o .

A  r e d a ç ã o  a n t e r io r  d e s s e  d i s p o s i t i v o  n ã o  e r a  s u f i c ie n t e m e n t e  c la ra ,  

in c lu s iv e ,  p r o p ic ia n d o  d ú v id a s  —  d a s  q u a i s  s e m p r e  p a r t ic ip e i  —  q u a n to  à 

e x i s t ê n c ia  d e  u m a  e s t a b i l id a d e  p r o v i s ó r ia  e m  f a v o r  d o  d i r ig e n t e  s in d ic a l  

b ra s i le i r o .

A  d e f ic iê n c ia  d o  d ir e it o  p o s i t i v o  n a c io n a l ,  p o ré m ,  fe l iz m e n te ,  fo i  s a n a d a ,  

a t r a v é s  d o  D e c re t o - le i  n. 229, d e  2 8  d e  f e v e r e i r o  d e  1967 . E s s a  n o r m a  fo i a  

lá p id e  d e f in it iv a  s o b r e  o  a s s u n t o ,  p o i s  o  §  3.°, d o  m e n c io n a d o  art. 543 , c o m  

c la re z a  c o r ta n te ;  e s t a b e le c e  a  e s t a b i l id a d e  p r o v i s ó r i a  d o  d i r ig e n t e  s in d ic a l  e, 

c o m o  é p ró p r io  d o  in s t itu to ,  d e m a r c a  o s  l im i t e s  d e  s u a  d u r a ç ã o :  d o  m o ­

m e n t o  d o  r e g i s t r o  d a  c a n d id a tu ra ,  a té  d o z e  m e s e s  a p ó s  o  t é r m in o  d o  m a n d a to .

O  f u n d a m e n t o  d e s s a  e s t a b i l i d a d e  é  ó b v io ,  m a s ,  a p e n a s ,  c o m o  f u n d a ­

m e n t o  o u  ra z ã o  d e  d e c id ir ,  c u m p r e  s e r  le m b ra d o :  o  l íd e r  d o s  m o v im e n t o s  

s i n d i c a i s  e s t á  n a  c r i s t a  d a  o n d a  d a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  o p e r á r ia s ,  t e r m in a n d o  

p o r  s e r  a lv o  d a s  a t e n ç õ e s  e, e v e n tu a lm e n te ,  d a s  r e p r e s á l i a s  p a t r o n a i s .  P a ra  

i s s o ,  o  l e g i s l a d o r  m o d e r n o  (e  d á -se ,  a s s im ,  à  a f i r m a t iv a  s e n t i d o  a m p lo ,  e m  

t e r m o s  d e  D i r e it o  C o m p a r a d o )  d e fe n d e -o  d e  p e r s e g u iç õ e s ,  c o b r in d o - o  c o m  o 

e s c u d o  p r o t e t o r  d e  u m a  e s t a b i l id a d e  q u e  n a s c e  c o m  a  c a n d id a tu ra ,  t e r m i ­

n a n d o  c o m  a  d e r r o t a  e le ito ra l  o u  —  e m  c a s o  d e  e le i ç ã o  —  d o z e  m e s e s  

a p ó s  o  c u m p r im e n t o  d o  m a n d a to  s in d ic a l .

C o m  a  g e s t a n t e ,  q u e  é  o  c a s o  d o s  a u t o s ,  o c o r r e u ,  d o  p o n t o  d e  v i s t a  d o  

d ire it o  p o s i t iv o ,  a l g o  s e m e lh a n t e .  A  ra iz  d a  e s t a b i l i d a d e  p r o v i s ó r i a  d a  g e s t a n t e  

e s t á ,  ho je , n o  art. 165, i n c i s o  X I ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  d a  R e p ú b l ic a .

A l i  d e c la r a  o  c o n s t i t u in t e  q u e  a  g e s t a n t e  t e r á  d i r e i t o  a  r e p o u s o  r e m u ­

n e ra d o ,  a n t e s  e  d e p o i s  d o  p a rto .  E, n e s s e  p o n to ,  o  l e g i s l a d o r  o r d in á r io  d i s p ô s  

m in u c io s a m e n t e ,  n a  f o r m a  d o  art. 3 9 2  d a  C o n s o l i d a ç ã o  d a s  L e i s  d o  T ra b a lh o .

M a s ,  a  n o r m a  c o n s t i t u c io n a l  n ã o  s e  l im it a  a  i s s o .  O  art. 39 1 , c a p u t ,  d a  

C o n s o l i d a ç ã o ,  t e n d o  c o m o  re fe rê n c ia ,  p o r  c e r t o ,  o  D i r e i t o  C o m u m  e  q u e r e n d o  

d i s p o r  c l a r a m e n t e  e m  s e n t id o  o p o s t o ,  d iz  n ã o  s e r  j u s t o  m o t i v o  p a ra  a  d e s ­

p e d id a  o  f a t o  d e  a  m u lh e r  c o n t r a i r  m a t r im ô n io  o u  e n c o n t r a r - s e  g r á v id a .  

O  c o n s t i t u in t e ,  in d o  b a s t a n te  a lé m ,  n o  m e n c io n a d o  in c i s o  X I,  a c r e s c e n t a  q u e  

e s s a  v a n t a g e m  s e r á  c o n c e d id a  s e m  p re ju íz o  d o  e m p r e g o .

I s s o  s i g n i f i c a  d iz e r  q u e  a g r a v id e z  d a  m u lh e r  ( n ã o  é  o u t r a  a  l iç ã o  u n â ­

n im e  d o s  e s c r i t o r e s  b r a s i l e i r o s )  c r ia  u m  r e g im e  e s p e c ia l  d e  e s t a b i l id a d e ,  

t ip ic a m e n t e  t ra n s i tó r ia .
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A o  r e v é s  d o  q u e  o c o r re u ,  p o ré m ,  c o m  a  e s t a b i l id a d e  d o  d i r ig e n t e  s i n ­

d ic a l,  o  l e g i s l a d o r  o r d in á r io  n ã o  in d ic o u  o  m o m e n t o  e m  q u e  s e  e x t in g u e  e s s a  

e s t a b i l id a d e .

P o r  i s s o ,  n o  u s o  d e  s e u  p o d e r  n o rm a t iv o ,  a  d e c i s ã o  r e c o r r id a  (e m  m o ­

m e n t o  r e le v a n t e  d a  h i s t ó r ia  d a  c o m p e t ê n c ia  d a  J u s t i ç a  d o  T r a b a lh o  p a ra  

s o l u ç ã o  d o s  c o n f l i t o s  c o l e t i v o s  e  c r i a ç ã o  d e  n o r m a s  p r o p íc i a s  à  s e g u r a n ç a  

d a  v id a  s o c ia l )  v e i o  c o n s i d e r a r  q u e  e s s a  e s t a b i l i d a d e  m e r e c e  s e r  d i s c i p l i ­

n a d a  m a i s  p r e c i s a m e n t e .

T o m o u ,  en tã o ,  c o m o  p a ra d ig m a ,  a  r e g r a  r e f e r e n t e  a o s  l í d e r e s  s i n d i c a i s  

(C L T ,  art. 543 ), S e  é e v id e n t e  q u e  a  e s t a b i l i d a d e  d a  g e s t a n t e  c o m e ç a  c o m  a 

g r a v id e z ,  n ã o  s e  s a b e ,  p e lo  in c i s o  X I ,  d o  art. 165, d a  C a r t a ,  q u a n d o  e la  

t e rm in a .  N ã o  é c o m  o  p a r to  o u  c o m  o  a b o rto ,  e v id e n te m e n te ,  e i s  q u e  o  

l e g i s l a d o r  lh e  c o n fe re ,  lo g o  a  s e g u i r ,  r e p o u s o  re m u n e r a d o .

A  g e s t a n te ,  c o m o  o  d i r ig e n t e  s in d ic a l ,  p o d e  s e r  a lv o  d a  r e p r e s á l i a  d o  

e m p r e s á r io ,  a t r a v é s  d a  d e s p e d id a .  E, a g o ra ,  e s s a  p o s s ib i l i d a d e  s e  t o rn a  g r a ­

v í s s im a ,  p o i s  a t in g e  a  t ra b a lh a d o ra -m ã e ,  e m  m o m e n t o  d if íc i l  d e  s u a  v id a .

A  g r a v id e z  r e d u z  a  c a p a c id a d e  f í s i c a  d a  m u lh e r .  A p ó s  o  p a rto , s o b r e ­

v ê m  a a m a m e n t a ç ã o ,  a  le n ta  r e c u p e r a ç ã o  d a  g e s t a n te ,  o s  c u id a d o s  d e v id o s  

a o  f i lh o .

A d m i t i r - se  a  d e s p e d id a  s u m á r ia  d a  e m p r e g a d a  lo g o  a p ó s  o  n a s c im e n t o  

d o  f i lh o  o u  o  t é r m in o  d o  p e r ío d o  d e  a u x í l io -m a t e r n id a d e  s e r i a  o  m e s m o  q u e  

s e  a d m it i r  a d e s p e d id a  d o  d i r i g e n t e  s in d ic a l  l o g o  a p ó s  a  e x t in ç ã o  d e  s e u  

m a n d a to .

S e  o  l e g i s l a d o r  o rd in á r io ,  e x p r e s s a m e n t e ,  n o  art. 543 , §  3.°, e s t a b e le c e u  

u m  p ra z o  d e  p e r s i s t ê n c i a  d a  e s t a b i l i d a d e  n a d a  m a i s  p la u s í v e l  d o  q u e  s e  

a d o t a r  o  m e s m o  c r i t é r io  r e la t iv a m e n t e  à  g e s t a ç ã o  d a  e m p r e g a d a ,  d e  m o d o  

a  g a ra n t ir - lh e ,  e f e t iv a m e n t e ,  a  v o l t a  a o  e m p r e g o ,  a o  m e n o s  p o r  u m  p ra z o  

c u r t o  e  ra z o á v e l,  q u a n d o  e la  t e r á  r e c u p e r a d o  s u a  c a p a c id a d e  n o rm a l  d e  

t ra b a lh o .

N ã o  v e m o s ,  p o r  i s s o ,  a  p re te n d id a  v io l a ç ã o  d o  art. 142, §  1.°, d a  C a r t a  

C o n s t i t u c io n a l ,  e i s  q u e  t u d o  r e s u l t a  d a  p r ó p r ia  C o n s t i t u i ç ã o  (art. 165, inc . 

X I )  e  d a  a p l ic a ç ã o  a n a ló g ic a  —  p o r  v ia  d e  s e n t e n ç a  n o rm a t iv a  —  d o  art. 543 , 

§  3.°, d a  C o n s o l i d a ç ã o  d a s  L e i s  d o  T ra b a lh o .

P o r  o u t r o  la d o ,  a  c i t a ç ã o  d o  art. 153, §  2°, c o m o  f u n d a m e n t o  d o  r e c u r s o  

e x t r a o r d in á r io ,  d e v e  s e r  c o m p r e e n d id a  c o m o  a r e f e r ê n c ia  h a b itu a l,  q u e  in  

e x t r e m is ,  s e m p r e  s e  t e m  fe ito ,  a o  t e n t a r  o  e x t r e m o  a p e lo  a o  P re tó r io  

E x c e l s o .

N o  q u e  d iz  re sp e i t o ,  f in a lm e n te ,  a o  art. 165, I n c i s o  X I ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  

d a  R e p ú b l ic a ,  t a m b é m  a p o n t a d o  c o m o  fe r id o ,  a c im a  s e  d e m o n s t r o u  q u e ,  a o  

r e v é s ,  fo i e m  c u m p r im e n t o  à s u a  le t ra  e  a o  s e u  e s p i r i t o  q u e  e s t e  T r ib u n a l  

S u p e r i o r  d e c id iu  a q u i lo  q u e  d e c id iu .

A c e n t u o ,  p a ra  c o n c lu i r  e s t a s  o b s e r v a ç õ e s ,  q u e  a  d e c i s ã o  a d o ta d a  e m  f a v o r  

d a  t r a b a lh a d o r a  g e s t a n te ,  lo n g e  d e  m e r e c e r  a  c r í t ic a  d o s  J u r i s t a s  e d o s  J u í z e s , 

d e v e  r e c e b e r  a m p a ro ,  a p la u s o  e  e s t ím u lo ,
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É  u m  c a p í t u lo  r e le v a n t e  d a  h i s t ó r ia  d a  p r o t e ç ã o  à  m u lh e r  q u e  e s t á  na  

c o n t in g ê n c ia  d e  t r a b a lh a r  p a ra  m a n t e r  s u a  f a m íl ia  o u  a ju d a r  a  m an tê - la .

C o n s i d e r o  u m  p r i v i lé g io  d o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T r a b a lh o  h a v e r  e s c r i t o  

e s s e  c a p ít u lo  e  t e n h o  a  ín t im a  e p ro fu n d a  c o n v ic ç ã o  d e  q u e  n ã o  s e r i a  o  

E g . S u p r e m o  T r ib u n a l  F e d e ra l  —  s e m p r e  c o e r e n t e  n a  s u a  l in h a  d e  t r a d iç õ e s  

—  q u e  r i s c a r ia  e s s a  b e la  p á g in a  d a  j u r i s p r u d ê n c ia  n o r m a t iv a " ,

O c o r r e  q u e  t e n d o  s i d o  r e c o r r e n t e  a  c a t e g o r ia  e c o n ô m ic a ,  o  r e c u r s o  t e v e  q u e  

s e r  t ra n c a d o .  M a s ,  a p r e c ia n d o  e s s e s  m e s m o s  f u n d a m e n t o s  e m  r e c u r s o  e x t r a o r d in á ­

r io  q u e  a c a b o u  s e n d o  p r o c e s s a d o  e m  fa c e  d e  p r o v im e n t o  d a d o  a  a g r a v o  d e  I n s t r u ­

m e n to ,  o  S u p r e m o  T r ib u n a l  F e d e r a l  a t r ib u iu  c o n s t it u c i o n a l id a d e  a  e s s a  c l á u s u la  

n o rm a t iv a ,  c o m o  o c o r r e u  n o  r e c u r s o  e x t r a o r d in á r io  79 .317, o r iu n d o  d e  S ã o  P a u lo .

A s  s e n t e n ç a s  n o r m a t iv a s  d a  J u s t i ç a  d o  T r a b a lh o  t ê m  f ix a d o  o  p r a z o  d a  e s t a ­

b i l id a d e  à  g e s t a n t e  v a r ia d a m e n te ,  c o n f o r m e  o  p le it o  a p r e s e n t a d o  p e la  e n t id a d e  

s in d ic a l  d a  c a t e g o r ia  p r o f i s s io n a l .  O r a  s e s s e n t a  d ia s ,  o r a  n o v e n ta ,  o r a  c e n t o  e 

v in te ,  o r a  s e i s  m e s e s  e a té  u m  ano , a l g u m a s  p o u c a s  v e z e s .  O  l im ite  m á x im o ,  

p o ré m ,  t e m  s i d o  e s s e ,  p o i s  s e  e s t e n d e ,  t a m b é m ,  a té  u m  a n o  a p ó s  o  t é r m in o  d o  

m a n d a to ,  a  e s t a b i l i d a d e  s in d ic a l  q u e  s e r v iu ,  a n a lo g ic a m e n t e ,  p a ra  c r ia r  a  c o n d iç ã o  

d e  t r a b a lh o  e m  re la ç ã o  à  g e s t a n te .

4 . E x p lo r a n d o  e s s e  f ilã o , o s  p r e c e d e n t e s  n o r m a t iv o s  d o s  T r ib u n a i s  a c a b a r a m  

p o r  In s t i t u i r  o u t r a s  m o d a l id a d e s  d e  e s t a b i l id a d e  t e m p o r á r ia ,  a s s im i l a n d o  o  e x e m p lo  

d e  R u s s o m a n o ,  n o  q u e  d iz  r e s p e i t o  à f u n d a m e n t a ç ã o  d a  n o rm a .  P o d e m o s ,  p o i s ,  

a  e s t a  a ltu ra , In d ic a r  p e lo  m e n o s  m a i s  c in c o  o u t r o s  t ip o s  d e  e s t a b i l i d a d e  e s p e c ia l ,  

r e s t r i t i v o s  a o  p r in c íp io  d o  d i r e i t o  p o t e s t a t iv o  d o  e m p r e g a d o r  d e  d e s p e d i r .  S ã o  a s  

e s t a b i l i d a d e s  d o  a c id e n ta d o ,  d o  a l i s t a n d o ,  d o  s u p le n t e  d e  C I P A ,  d o  i d o s o  e  d o s  

in t e g r a n t e s  d a  c a t e g o r ia  p r o f i s s io n a l  q u e  o b t e v e  s e n t e n ç a  n o r m a t iv a  f a v o rá v e l .

N ã o  é  r a ro  q u e  o  p a t rã o ,  a o  t e r  q u e  r e c e b e r  d e  v o l t a  o  e m p r e g a d o  q u e  s e  

a f a s t o u  p o r  m o t iv o  d e  a c id e n t e  n o  t ra b a lh o ,  o  d e s p e ç a  p o r  a l g u m a  d a s  s e g u i n t e s  

r a z õ e s :  p o r q u e  t e v e  a  s u a  c a p a c id a d e  la b o ra t iv a  d im in u íd a ,  p o r q u e  já  a d m it iu  o u t r o  

t r a b a lh a d o r  m a i s  a p to  e m  s e u  lu ga r,  p o r  e n t e n d e r  q u e  o  e m p r e g a d o  p o d e r ia  t e r  

e v i t a d o  o  a c id e n te ,  e tc. F a c e  a  e s s e  p r o c e d im e n t o ,  o s  s i n d i c a t o s  p a s s a r a m  a 

p le i t e a r  a  e s t a b i l i d a d e  p r o v i s ó r i a  d o  a c id e n ta d o ,  q u a n d o  r e to r n a  d o  b e n e f íc io  d a  

P r e v id ê n c ia  S o c ia l ,  c o m o  m a n e i r a  d e  a s s e g u r a r - l h e  o  e m p r e g o ,  já  q u e ,  v ia  d e  re g ra ,  

n ã o  p o s s u i  a  e s t a b i l i d a d e  d e c e n á r ia  d a  C L T .

A p r e c i a n d o  a ç õ e s  c o l e t i v a s  o r ig in á r ia s  o u  m e s m o  r e c u r s o s  o r d in á r i o s  in te r ­

p o s t o s  c o n t r a  s e n t e n ç a s  n o r m a t iv a s  p r o f e r id a s  p o r  T r ib u n a i s  R e g i o n a i s ,  o  T r ib u n a l  

S u p e r i o r  d o  T ra b a lh o ,  d e p o i s  d e  a lg u m a  h e s it a ç ã o ,  te m , u l t im a m e n t e ,  c o n c e d id o  a  

c l á u s u l a  a n te  o s  s e g u i n t e s  f u n d a m e n t o s .

A  d e s p e d id a  d o  a c id e n t a d o  p o r  o c a s i ã o  d o  s e u  r e to r n o  d o  b e n e f í c io  c o n c e d id o  

p e la  P r e v id ê n c ia  S o c i a l  c o n s t i t u i ,  n o  m ín im o ,  u m a  fa l t a  d e  s o l id a r ie d a d e  h u m a n a .  

P a ra  e v it a r  q u e  ta l o c o r r a ,  o  p a r á g r a f o  ú n ic o  d o  art. 4.° d a  C L T  m a n d o u  c o m p u t a r ,  

n a  c o n t a g e m  d o  s e u  t e m p o  d e  s e r v i ç o ,  p a ra  e fe it o  d e  in d e n iz a ç ã o  e e s t a b i l id a d e ,  

o s  p e r ío d o s  e m  q u e  o  e m p r e g a d o  e s t iv e r  a f a s t a d o  d o  t ra b a lh o ,  p o r  m o t iv o  d e  

a c id e n te  d o  t ra b a lh o .  N o  e n ta n to ,  e s s e  p re c e i t o  r e s u l t a r á  in t e i r a m e n t e  In e f ic a z ,  s e
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n ã o  s e  a s s e g u r a r  a  p e rm a n ê n c ia  n o  e m p re g o ,  a té  a lg u m  te m p o  a p ó s  o s e u  re g re s s o .  

A fa s t a n d o  o t ra b a lh a d o r  n e s s a s  c ir c u n s tâ n c ia s ,  o  p a trã o  e s t a r ia  o b s ta c u l iz a n d o  a  

c o n s e c u ç ã o  d a  f in a lid a d e  p le n a  d a  lei, q u e  e x ig iu  a  c o n t in u id a d e  f ic ta  d a  e x e c u ç ã o  

d o  c o n tra to  d e  t ra b a lh o  d u ra n te  o  p e r ío d o  d e  a u s ê n c ia  d o  e m p re g a d o ,  p a ra  g a r a n ­

tir -lhe  a  p e rm a n ê n c ia  n o  e m p re g o ,  Já q u e  fo i v í t im a  d e  u m  in fo r tú n io  t ra b a lh a n d o  

p a ra  a  e m p re sa .

O  T rib u n a l vê , n e s s e  p re c e ito  c o n s o lid a d o ,  u m a  a u to r iz a ç ã o  p a ra  o  e x e rc íc io  

d o  s e u  p o d e r  n o rm a t iv o ,  já  q u e  c o n s u b s t a n c ia  h ip ó te s e  le g a l e m  q u e  o  e m p r e g o  

d e v e  s e r  m a n tid o . P o r  i s s o ,  t e m  f ix a d o  e m  a té  c e n to  e o ite n ta  d ia s  o  p ra zo  d a  

e s ta b i l id a d e  p ro v isó r ia  d o  a c id e n ta d o ,  a  c o n ta r  da  s u a  a p re s e n ta ç ã o  a o  e m p re g o ,  

d e p o is  d e  v o lta r  d o  g o z o  d o  b e n e f íc io  p re v id e n c iá r io .

O u t ra  s i t u a ç ã o  q u e  te m  s id o  c o n te m p la d a  c o m  e s s a  ga ra n tia ,  p o r  T r ib u n a is  

R e g io n a is  d o  T ra b a lh o , é a  d o  t ra b a lh a d o r  q u e  s e  a fa s t a  d o  e m p r e g o  p a ra  p re s ta r  

s e r v iç o  m ilit a r  o b r ig a tó r io .

A  Lei n. 4.375, d e  17 d e  a g o s t o  d e  1964, q u e  re g u la  a  p re s t a ç ã o  d o  s e r v iç o  

m ilita r , a s s e g u r a  a o s  e m p r e g a d o s ,  o p e r á r io s  o u  t ra b a lh a d o re s  in c o rp o ra d o s  o u  m a ­

t r ic u la d o s  e m  Ó r g ã o s  d e  F o rm a ç ã o  d e  R e se rv a ,  p o r  m o t iv o  d e  c o n v o c a ç ã o ,  o  

re to rn o  a o  c a r g o  ou  e m p r e g o  re s p e c t iv o ,  d e n tro  d o s  30 (tr in ta ) d ia s  q u e  s e  s e g u ire m  

a o  l ic e n c ia m e n to  ou  té rm in o  d o  c u rso , s a lv o  s e  d e c la ra re m , p o r  o c a s iã o  d a  in c o r ­

p o ra ç ã o  ou  m a tr íc u la , n ão  p re te n d e r  a e le  v o lt a r  (a r t ig o  60).

P a ra  p o s s ib i l i t a r  a  e x e q ü ib ilid a d e  d e s s a  d e te rm in a ç ã o  le ga l, a C LT , e m  s e u  

art. 483, §  1.°, p e rm ite  a o  e m p re g a d o  s u s p e n d e r  a p re s t a ç ã o  d o s  s e r v iç o s ,  q u a n d o  

t iv e r  d e  d e s e m p e n h a r  o b r ig a ç õ e s  le g a is  in c o m p a t ív e is  c o m  a  s u a  c o n t in u a ç ã o .  E  o  

art. 472  d o  m e s m o  e s ta tu to  le g a l d iz  q u e  o  a fa s t a m e n to  d o  t ra b a lh a d o r , n e s s a s  

c ir c u n s tâ n c ia s ,  n ã o  c o n s t itu ir á  m o t iv o  p a ra  r e s c i s ã o  d o  c o n tra to  d e  t ra b a lh o  p o r  

p a rte  d o  e m p re g a d o r ,  v o lta n d o  a  a s s e g u r a r ,  n o  §  1°, o  d ire ito  d e  re to m a d a  d o  

e m p re g o ,  a o  té rm in o  d a  p re s t a ç ã o  d o  s e r v iç o  m il i t a r  o b r ig a tó r io ,  d e s d e  q u e  n o ti­

f iq u e  o  e m p r e g a d o r  d e s s a  in te n ção , p o r  te le g r a m a  o u  c a r ta  r e g is t ra d a ,  d e n t ro  d o  

p razo  m á x im o  d e  tr in ta  d ia s ,  c o n ta d o s  d a  d a ta  e m  q u e  s e  v e r if ic a r  a r e s p e c t iv a  

ba ixa .

A lé m  d is s o ,  e  a  e x e m p lo  d o  q u e  a c o n te c e  c o m  o a c id e n ta d o , a  lei t a m b é m  

m a n d a  c o m p u ta r,  n a  c o n ta g e m  d o  s e u  t e m p o  d e  s e rv iç o ,  p a ra  e fe ito  d e  in d e n iz a ç ã o  

e  e s t a b i l id a d e  d e c e n á r ia ,  e s s e  te m p o  d e  s u s p e n s ã o  d o  c o n tra to  (p a rá g r a fo  ú n ic o  

d o  art. 4.° d a  C L T )  e a in d a  a s s e g u r a  q u e  o  t e m p o  d e  t ra b a lh o  a n te r io r  à  a p r e s e n ­

t a ç ã o  d o  e m p r e g a d o  p a ra  s e r v iç o  m il i t a r  o b r ig a tó r io ,  s e ja  c o m p u ta d o  n o  p e r ío d o  

a q u is i t iv o  d a s  fé r ia s ,  d e s d e  q u e  c o m p a r e ç a  a o  e s ta b e le c im e n to  d e n tro  d e  90 (n o ­

v e n ta )  d ia s  d a  d a ta  e m  q u e  s e  v e r i f ic a r  a  r e s p e c t iv a  ba ixa .

E s s e  c o n ju n to  d e  p re c e itu a ç õ e s  le g a i s  é  q u e  te m  a lic e r ç a d o  a s  r a z õ e s  d a q u e le s  

q u e  v ê m  in s t itu in d o  o u  a u to r iz a n d o  a  in s t itu iç ã o  d e s s a  c lá u su la ,  que , en tre ta n to ,  

a in d a  n ã o  m e re c e u  a  a p ro v a ç ã o  d o  T r ib u n a l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , já  q u e  o  S u p r e m o  

T rib u n a l F e d e ra l a  v e m  c o n s id e r a n d o  in c o n s t itu c io n a l,  o u  se ja , s e m  p re v is ã o  le ga l  

p a ra  a  s u a  c r ia ç ã o .  N o te -se ,  en tre ta n to , q u e  a fu n d a m e n ta ç ã o  aqu i d e s e n v o lv id a  

a in d a  n ão  fo i o b je to  de  a p re c ia ç ã o  p e la  S u p r e m a  C o rte ,  p o rq u e  d e  e la b o ra ç ã o  

recen te .
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D e  q u a lq u e r  m a n e ira ,  é  u s u a l  a  i n s t i t u iç ã o  d a  c l á u s u la  p e l o s  T r ib u n a i s  R e g i o n a i s  

d o  T r a b a lh o  e, q u a n d o  n ã o  h á  r e c u r s o  o r d in á r io  in t e r p o s t o  c o n t r a  e s s a s  d e c i s õ e s ,  

a  n o r m a  In c r u s t a - s e  n o s  c o n t r a t o s  d e  t r a b a lh o  d o s  i n t e g r a n t e s  d a  c a t e g o r ia  p r o ­

f i s s i o n a l  b e n e f ic ia d a .

O u t r a  m o d a l id a d e  d e  e s t a b i l i d a d e  p r o v i s ó r i a  é  a  p r e v i s t a  p a ra  o s  s u p le n t e s  

d a s  C o m i s s õ e s  In t e r n a s  d e  P r e v e n ç ã o  d e  A c i d e n t e s  ( C I P A s ) .  A  le i c o n t e m p lo u  

c o m  a  g a ra n t ia  d e  e m p r e g o ,  c o n f o r m e  já  v i s t o  a n t e r io r m e n te ,  a p e n a s  o s  t i t u l a r e s  

d a  r e p r e s e n t a ç ã o  d o s  e m p r e g a d o s  n e s s a s  c o n d i ç õ e s  (a rt. 1 6 5  d a  C L T ) .  M a s  a  le i 

p r e v iu  s u p le n t e s  p a ra  e s s e s  t i t u l a r e s  (a rt. 164, §  1°). E s s e s  s u p le n t e s ,  n ã o  p o u c a s  

v e z e s ,  s ã o  c o n v o c a d o s  p a ra  s u b s t i t u i r  a q u e l e s  e  o s  m e s m o s  m o t i v o s  q u e  j u s t i f i ­

c a r a m  a g a ra n t ia  le g a l  a s s e g u r a d a  a o s  t it u la re s ,  d e v e  p e r s i s t i r  a n te  e s s a  o c o r rê n c ia ,  

p o i s  a s  m e d id a s  a d o t a d a s  p e la  c o m i s s ã o ,  p a ra  p r e v e n i r  a c id e n t e s ,  p o d e  d e s a g r a d a r  

o  e m p r e g a d o r  e m o t iv a r  a  s u a  r e a ç ã o  d e s p e d in d o  o s  e m p r e g a d o s  q u e  a tu a r a m  n e s s e  

s e n t id o .

C o n s e q ü e n te m e n te ,  e m b o r a  n ã o  p r e v i s t a  e m  le i, o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T r a b a lh o  

t e m  a s s e g u r a d o ,  n o rm a t iv a m e n t e ,  a o s  s u p le n t e s ,  a  m e s m a  g a r a n t ia  d e  e m p r e g o  d o s  

t i t u l a r e s  d a  r e p r e s e n t a ç ã o  d o s  e m p r e g a d o s  n a s  C I P A s .

A  e s t a b i l i d a d e  p r o v i s ó r i a  t a m b é m  t e m  s i d o  a t r ib u ída, p o r  s e n t e n ç a  n o rm a t iv a ,  

a o  id o s o ,  q u e  s e  e n c o n t r a  a  d o z e  m e s e s  d a  a p o s e n t a d o r ia .

O  d ire ito  à  p r e v id ê n c ia  s o c ia l ,  n o  c a s o  d e  v e lh ic e ,  é  p re c e i t o  c o n s t i t u c io n a l  

(a rt. 165, X V I ,  d a  C a r t a  M a g n a ) .  N ã o  p o d e ,  p o r ta n to ,  s e r  o b s t a c u l i z a d o  p o r  q u e m  

q u e r  q u e  se ja .  C o m o ,  e n t re ta n to ,  o s  ó r g ã o s  p r e v id e n c iá r io s  p r e s t a m  b e n e f í c io s  

c o m  b a s e  e m  re c e it a  o r iu n d a  d a  c o n t r ib u iç ã o  d e  e m p r e g a d o s ,  e m p r e g a d o r e s  e 

E s t a d o ,  e s s a  re c e it a  t e m  q u e  s e r  a s s e g u r a d a  p o r  m e io s  c o e r c i t i v o s .  E  u m  d e l e s  

é  a  s u s p e n s ã o  d a s  p r e s t a ç õ e s  p r e v id e n c iá r ia s ,  s e  o  t r a b a lh a d o r  f i c a r  a l g u m  t e m p o  

s e m  c o n t r ib u ir .  O r a ,  v in d o  i s s o  a  o c o r r e r  n o  ú l t im o  a n o  d e  a t iv id a d e  d o  o b re iro ,  

p o d e r á  e le  t e r  a d ia d a ,  o b s t a c u l i z a d a  e  a té  p re ju d ic a d a  a  s u a  in a t iv id a d e  re m u n e ra d a ,  

s e  n ã o  c o n s e g u i r  c o m p le t a r  o  s e u  t e m p o  m ín im o  d e  c o n t r ib u iç ã o  p a r a  a  P r e v id ê n c ia  

S o c ia l .  P o r  i s s o  é  q u e  s e  a s s e g u r a  o  e m p r e g o  a o  id o s o ,  n e s s a s  c i r c u n s t â n c ia s ,  a  

f im  d e  q u e  e le  n ã o  s e j a  p re ju d ic a d o .  A q u i ,  a  a u t o r iz a ç ã o  le g a l  d e c o r r e ,  Im p l ic i t a ­

m e n te ,  d a  p r ó p r ia  C o n s t i t u i ç ã o .

F in a lm e n te ,  g a r a n t e - s e ,  a in d a ,  a  e s t a b i l id a d e  t e m p o r á r ia  a o s  e m p r e g a d o s  d e  

c a t e g o r ia  p r o f i s s io n a l  q u e  o b t i v e r a m  s e n t e n ç a  n o r m a t iv a  c o n t r a  a  c a t e g o r ia  p r o ­

f i s s i o n a l  d o  s e u  e m p r e g a d o r .

N o r m a lm e n t e  a s  n e g o c ia ç õ e s  c o le t i v a s  s ã o  e n c a m in h a d a s  p e l a s  l i d e r a n ç a s  s i n ­

d ic a i s .  N a d a  im p e d e ,  n o  e n ta n to ,  q u e  m e r o s  e m p r e g a d o s  s i n d i c a l i z a d o s  d e s e m p e ­

n h e m  p a p é i s  s e c u n d á r i o s  n e s s a s  t r a t a t iv a s  e  n e m  s e m p r e  o s  p a t r õ e s  s ã o  s im p á t i c o s  

a  e s s a  a tu a ç ã o .  N ã o  é  d if íc i l ,  p o is ,  o c o r r e r  r e v id e s  p a t r o n a i s ,  a p ó s  c o n s u m a d a  u m a  

c o n v e n ç ã o  o u  a c o r d o  c o le t i v o  o u  o b t id a  u m a  d e c i s ã o  n o rm a t iv a .  P o r  I s s o ,  a l g u m a s  

c a t e g o r ia s  p le i t e ia m  e s s a  c o n d iç ã o  d e  t r a b a lh o  p a ra  a q u e l e s  q u e ,  n ã o  d i s p o n d o  d e  

e s t a b i l i d a d e  p o r  v ia  le ga l,  c o m o  o s  d i r i g e n t e s  s i n d i c a i s ,  m e r e ç a m - n a  p o r  v ia  n o r m a ­

t iv a ,  p o r q u e  s e  e x p u s e r a m  a o s  r a n c o r e s  p a t r o n a i s  d u r a n t e  a s  n e g o c i a ç õ e s  o u  n o  

c u r s o  d o  p r o c e s s o .

A  b a s e  le ga l,  a q u i,  é  a  m e s m a  d o  p r e c e i t o  q u e  p r o t e g e  o s  d i r i g e n t e s  s in d ic a i s ,  

m a s  o  t e m p o  a t r ib u íd o  à  g a r a n t ia  c o s t u m a  v a r ia r  a té, n o  m á x im o ,  180  d ia s .



5. C o m o  s e  vê, e s s e  p r o c e s s o  c r ia t iv o  d e  n o r m a s  v is a n d o  a  g a ra n t ia  e s p e c ia l,  

t e m p o rá r ia  o u  p r o v is ó r ia  d o  e m p re g o ,  t e v e  o r ig e m  na  le i, m a s  e s te n d e u -s e  a  v á r ia s  

o u t ra s  h ip ó te s e s ,  p o r  v ia  d a  ju r isp ru d ê n c ia  n o rm a t iv a . O  e m b rião , en tre ta n to , n o  

â m b ito  d o  J u d ic iá r io , fo i a  e s ta b i l id a d e  à g e s ta n te ,  p ara  a q ua l con tr ib u iu , c o m  o  

in e g á v e l p r e s t ig io  d o  s e u  n o m e  de  ju r is ta , M o z a r t  V ic t o r  R u s s o m a n o ,  a o  te m p o  em  

q u e  e x e rc ia  o  c a r g o  d e  P re s id e n te  d o  T rib u n a l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o . O  d e s p a c h o  

a n to ló g ic o  d e  s u a  au to r ia , q u e  t r a n s c r e v e m o s  n e s te  a rt igo , te m  s id o  fo n te  de  

in s p ir a ç ã o  p a ra  n o v a s  c o n q u is t a s  n o rm a t iv a s  d o  g ê nero, m o t iv o  p e lo  q u a l te m  

d e s e m p e n h a d o  e c o n t in u a rá  d e s e m p e n h a n d o  re le v a n te  p a p e l na  te c itu ra  d a s  c o n ­

d iç õ e s  d e  t ra b a lh o  q u e  v i s e m  a  e s ta b i l id a d e  p ro v isó r ia ,  c o m o  té c n ic a  d e  l im it a ç ã o  

te m p o rá r ia  d a  f a c u ld a d e  p a tro n a l d e  d e sp e d ir .



SO B R E  A  P A R T IC IP A Ç Ã O  D O  E M P R E G A D O  NO  

LU C R O  D A  E M P R E SA

I ld é lio  M a r t in s  ( * )

1 . N O T A S  P R E A M B U L A R E S

M e s m o  a o s  m e n o s  i n s e n s í v e i s  a f r o n ta  a  e v id ê n c i a  d e  q u e  o  D i r e i t o  d e  T ra ­

b a lh o  c a m in h a  p a ra  r u m o s  s u r p r e e n d e n t e s ,  n o  d e s lu m b r a m e n t o  d a s  n o v a s  p e r s ­

p e c t i v a s  q u e  o  m o m e n t o  h i s t ó r i c o  v e m  d e v a s s a n d o  à s  g a r a n t ia s  s o c i a i s  q u e  já 

a g o r a  s e  im p õ e m  n o b r e z a  c o n s t i t u c io n a l .

É  q ue , p e la  s u a  d e s t in a ç ã o ,  o  D i r e it o  d e  T r a b a lh o  p a r t ic ip a  d a  In t im id a d e  d o s  

r e v o l v im e n t o s  p o l í t i c o s  q u e  c o m p r o m e t e m ,  n a  s u a  p e r m a n ê n c ia ,  o  t e o r  d a s  re la ­

ç õ e s  s o c i a i s  n o  q u e  t ê m  d e  m a i s  s e n s í v e l ,  a s  d o  c a p ita l/ t ra b a lh o .

R e g i s t r a ,  n a  a tu a ç ã o  d e  u m  s i s m ó g r a f o  a te n to ,  m e s m o  n a s  s u a s  t r e p id a ç õ e s  

m e n o s  in s in u a n t e s ,  o  e n v o lv im e n t o  d a s  r e i v in d ic a ç õ e s  q u e  u l t r a p a s s a r a m  o s  a n ­

s e i o s  d o  h o m e m  p a ra  s e  e n t e n d e r e m  c o m  a m b iç õ e s  s o c i a i s  d o  c id a d ã o ,  b e m  

d e f in id a s .

E  o  fa z  s e m  f r o n t e i r a s ,  s e m  l im it a ç õ e s  é t n ic a s ,  s e m  o b s t á c u lo s  d i t a d o s  m e s ­

m o  p o r  s o b e r a n ia s  r e s p e i t á v e i s .

S o m o s  c o n v e n c id o s  d e  q u e  o  d i re ito  é, s o b re t u d o ,  o  a p la c a m e n t o  o p o r tu n o  

d e  u m a  n e c e s s i d a d e  s o c ia l  q u e  d e c o r r e  d e  u m a  c o n q u i s t a  o u  s e  im p õ e  n a  i n e x o ­

r a b i l id a d e  d e  u m  m o m e n t o  h i s t ó r i c o  d a  e v o lu ç ã o  d o  g r u p a m e n t o  h u m a n o  (1),

O u s o  r e p e t i r  q u e  e s s a  c o n q u i s t a  n u n c a  s e  r e s t r in g e  à lo c a l iz a ç ã o  c o n c e n t r a ­

d a  à a m b iê n c ia  d a  lu ta  e m  q u e  e la  s e  fe z  s e n t i r  e m  q u a i s q u e r  d e  s u a s  r e v e la ç õ e s  

e m o c io n a i s :  d a  r e i v in d ic a ç ã o  q u e  c o n d e s c e n d e  à  v io lê n c ia  q u e  n ã o  t r a n s ig e .

É q u e  a  c o n q u i s t a  d e  u m  d ire it o  t e m  e f ic iê n c ia  u n iv e r s a l .  T r a n s p õ e  f r o n te i r a s ;  

I n s in u a - s e  lá d is t a n t e  n a s  c o n s c i ê n c i a s  p a ra  in q u ie t a r  a li a s  i n s t i t u i ç õ e s  t r a d ic io ­

n a is ,  p e r t u rb a r  a s  r e la ç õ e s  v ig e n t e s ,  e x c it a r  p r e c o n c e i t o s  e, a f in a l,  f a z e r - s e  c o n ­

q u i s t a  t a m b é m  n e s s e s  o u t r o s  lo n g ín q u o s  e  e n t re  o u t r a s  g e n t e s  s u b m e t id a s  à s  

m e s m a s  p r e s s õ e s  d e t e r m in a n t e s  (2).

E s s e  f e n ô m e n o  s u r p r e e n d e n t e  d e  in t e r a ç ã o  j u r íd i c o - s o c ial s u b l i n h a  a  r e le v â n ­

c ia  d a s  f u n ç õ e s  d a  O IT  q u e  c o o r d e n a  e s s a s  im a n t a ç õ e s ,  s u b m e t e - s e  a  u m  t ra ta ­

m e n t o  re a l d e  c o n c i l ia ç ã o  à s  e x i g ê n c i a s  im a n e n t e s  e m  q u e  e l a s  p a lp ita m , f u n ­

d e - a s  na  r e v e la ç ã o  d e  u m a  n e c e s s i d a d e  s o c ia l  e fe t iv a  d e  g r u p o s  h u m a n o s ,  p e s -

( * )  A d v o g a d o .

(1 ) V e r  n o s s o  “S o b r e  a p a r t ic ip a ç ã o  d o s  e m p re g a d o s  em  d e c i s õ e s  da  e m p re s a ",  R e v .  LTr, mar,/1988, 

pág, 282.

(2) V e r  n o s s o  “A  N o v a  C o n s t i t u iç ã o  e o  D ir e it o  do  T ra b a lh o ",  R e v is t a  do  T ST , 1985, pág. 46.
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quisa-Ihes o equilíbrio de uma solução universal conveniente e consentânea e 
faz-se veículo de sua integração na organização jurídica dos interessados.

De notar que, ao lado disso, naturalmente ressalvadas exacerbações, exal­
tam-se as ponderações de Burdeau, trazidas por Oliveira Baracho(3), calcadas na 
importância do trabalho para o pensamento jurídico contemporâneo.

Guardando as expressões do Prof. Baracho, para Burdeau "as sociedades 
modernas são operárias, desde que o trabalhador é o destinatário e inspirador 
de toda atividade política, no pensamento hoje dominante": Politiquement les 
socletés modernes sont des societés d’ouvriers: l'idée de droit que s 'y  forme 
se dégajes des representations de la conscience ouvrière. Les gouvernants croi­
raient trabir leur mandat s 'ils ne se réclamaient de la volonté des travailleurs. 
Assurément, je ne pretends pas que c'est elle qui, partout et toujours, fait la loi. 
Je constate simplemente un fait d’évidence, à savoir que, dans la pensé aujour­
d'hui dominante, l'inspirateuer et le destinataire de toute ativité politique est le 
travailleur”.

Acompanhando o Prof. Oliveira Baracho, na sua peregrinação pelas doutrinas 
e opiniões significativas nas várias latitudes(4), sente-se de como um pressiona­
mento universal, natural e conseqüente, forçou o ingresso do trabalho nas cons­
tituições pela sua revelação em direitos sociais.

E via de conseqüência, ressalta Oliveira Baracho, “a noção de contrato de 
trabalho é trabalhada e enriquecida, não podendo a mesma permanecer dentro dos 
limites individualistas, desde que seria um instrumento necessário para o Estado 
aplicar as novas determinações do constitucionalismo social."

Situo nesses pressupostos, a atração constitucional na participação dos lucros 
que, a rigor, entre nós não transpôs os limites graves de uma discreção consentida 
se não que indiferença evidente em termos de reivindicação operária.

Não requer muito esforço entender-se que assim tem sido porque, como regis­
tra a doutrina, a efetividade dessa providência, já agora constitucional, compõe um 
desestímulo a reivindicações salariais, pelo menos em setores de produção consi­
derável, pelas suas repercussões na economia doméstica operária. E de tanto, as 
projeções negativas no sentimento de solidariedade e de unidade operárias que, 
no sindicato, fermentam e nobilitam as reivindicações.

Estanislau Fischlowitz, em monografia cujo título reverte em desmerecimento 
preambular ao instituto (“participação nos lucros-quadratura do círculo") assinala 
que “as oscilações de rendimento do trabalho (salário reforçado pelo sobre-salário 
—  de acordo com a denominação feliz de Mario de La Cueva —  proveniente da 
participação) provocam desajustes que obedecem ao critério fortuito das taxas 
variáveis de rentabilidade das empresas". E, assinalando as desigualdades que 
essa distribuição determina na renda de trabalhadores de iguais qualificação e 
eficiência, sublinha a quebra da unidade e da solidariedade, conseqüentes, da

(3) J o s é  A l f r e d o  de  O l iv e i r a  Ba racho ,  " P a r t ic ip a çã o  n o s  lu c ro s  e  In te g ra ç ão  so c ia l  —  P I S " ,  R e v is ta

B r a s i le i r a  de E s t u d o s  P o l í t ic o s ,  U F M G ,  1972, pág. 14.

(4) J o s é  A l f r e d o  de  O l iv e i r a  Ba racho ,  op. cit., cap . I.
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c l a s s e  t ra b a lh a d o ra .  I s t o  p o r q u e  p a s s a m  a  o p ô r - s e  o s  i n t e r e s s e s  d e  u n s ,  o s  b e n e ­

f i c i á r i o s  d a  p a r t ic ip a ç ã o ,  a o s  i n t e r e s s e s  d e  o u t r o s ,  d e s p r o v i d o s  d e s s e s  f a v o r e s ,  

“ c o m  t o d o s  o s  r e f le x o s  p r e j u d ic ia i s  s o b r e  a  c o e s ã o ,  a  e s t r a t é g ia  e  a  t á t ic a  c o m ­

b a t iv a  d a s  o r g a n i z a ç õ e s  s i n d i c a l i s t a s ” (5)

H á, p o ré m ,  q u e m  d i v i s e  n o  d e s i n t e r e s s e  p e la  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s ,  a  In ­

t e n ç ã o  f r u s t r a n t e  q u e  e m e r g i r i a  d a  a p r e s e n t a ç ã o  f o rm a l  d a  v a n t a g e m  s o b  p re c e i t o  

p ro g ra m á t ic o .

J u r i s t a  i lu s t r e  d e s t e s  t e m p o s ,  A n t o n io  A l v a r e s  d a  S i l v a ,  v e r b e r a  a  p a r t ic ip a ç ã o  

n o s  lu c r o s ,  a f i r m a n d o  s u p e r a d o  o  s e u  p o s i c i o n a m e n t o  c o m o  f o r m a  d e  in t e g r a ç ã o  

d o  e m p r e g a d o  n a  e m p re s a .

T e s t e m u n h a - a  d e s p r e z a d a  p e l o s  s i n d i c a t o s  d a  m a io r ia  d o s  p o v o s  c i v i l i z a d o s  

d o  o c id e n te .

D o u t r in a  q u e  a  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s  n ã o  a m e n iz a  n e m  a f a s t a  a  s i t u a ç ã o  d e  

d e p e n d ê n c ia  d o  e m p re g a d o ,  m a n te n d o ,  a o  c o n t r á r io ,  a  s u a  in f e r io r id a d e  e  a té  

c o m p r o m e t e n d o - o  c o m  o  d e s t in o  d o  e m p r e g a d o r  p o r q u e  o  v in c u la  a o s  r i s c o s  d o  

e m p re e n d im e n t o .  E x t i rp a - lh e  a  c a p a c id a d e  r e iv in d ic a t ó r ia.

V e rb e r a ,  e m  p o s i c io n a m e n t o  d o u t r in á r io  d e  in t e r e s s e  a o s  d i r e i t o s  s o c ia i s ,  

p r ó p r io s  d a s  d e m o c r a c i a s  s o c ia i s ,  “ n o r m a s  p r o g r a m á t ic a s  d i t a d a s  e m  t e x t o s  c o n s ­

t i t u c io n a i s  s e m  c o m p r o m i s s o  d e  re a l iz a ç ã o ,  a p e n a s  p a ra  a r r e f e c e r  a  p r e s s ã o  s o ­

c ia l  d o  t r a b a lh a d o r  e  e n g a n á - lo  c o m  a  p o s s ib i l i d a d e  d e  u m a  r e a l i z a ç ã o  fu tu ra  

I n c e r t a "(6). E x ig e  e f ic á c ia  d o  p r ó p r io  o r d e n a m e n t o  j u r íd i c o  d e  q u e  n ã o  s e  p o d e  

t o le r a r  q u e  s e  u s e m  m e t á fo r a s  e  l i n g u a g e m  re t ó r ic a  a n te  a  g r a v id a d e  d o s  f a t o s  

s o c i a is (7).

N ã o  o b s t a n t e  tan to , a  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s  a s s u m iu  n o b r e z a  d e  g a ra n t ia  

c o n s t i t u c io n a l ,  e n t r e  n ó s .

C e r t a m e n te ,  u m a  d e c o r r ê n c ia  d a  t r a n s f o r m a ç ã o  d a  e m p r e s a  q u e  é  h o je  u m a  

c o m u n id a d e  d e  t r a b a lh o  e m  q u e  s e  in t e g ra m ,  s e m  n e n h u m  c a r á t e r  p r io r it á r io ,  

c a p ita l  e  t ra b a lh o ,  n a  r e a l i z a ç ã o  d a s  f i n a l id a d e s  s o c i a i s  q u e  lh e  s ã o  i n t r ín s e c a s .  

N e la  já  s e  p o d e r á  e n te n d e r ,  a p e s a r  d e  f ó r m u la s  c o n c i l i a t ó r ia s  i n t e r e s s a d a s ,  o  

o b je to  d e  a p r e e n s ã o  p r o p r ie t á r ia  d e  u n s ,  d e  a l g u n s  o u  d e  p o u c o s  (8 ).

Ta l c o m o  p r o c la m a  R ip e r t ,  o  t r a b a lh o  n ã o  q u e r  f i c a r  f o r a  d a  e m p r e s a .  Q u e r  

e n t r a r  ne la .  N a  r e t r a t a ç ã o  d a  re a l id a d e  d e  n o s s o s  d ia s ,  e s s e  n o tá v e l  j u r i s t a  d e  

t o d o s  o s  m u n d o s ,  p o n t i f ic a  q u e  u m a  e x p lo r a ç ã o  “ s u p õ e  o  c o n c u r s o  d e  g r a n d e  

n ú m e r o  d e  p e s s o a s ,  d i r e t o r e s ,  e n g e n h e i r o s ,  e m p r e g a d o s ,  o p e r á r io s .  A  r e u n iã o  

d e s s a s  p e s s o a s  n ã o  é  d e v id a  a  u m a  j u s t a p o s i ç ã o  d e  c o n t r a t o s  in d e p e n d e n t e s  u n s  

d o s  o u t r o s  p o i s  c a d a  c o n t r a t o  é  c o n c lu íd o  e m  v i s t a  d e  u m a  e x p lo r a ç ã o  q u e  s e

c o n s i d e r a  e x i g i r  o  c o n c u r s o  d e  f o r ç a s  d i f e r e n t e s .  S e ,  p a ra  c a d a  u m  d o s  q u e  t ra b a -

(5) E stan i s la u  F isch lo w itz , “P a r t ic ip ação  n o s  lu c ro s  —  Q uadra tura  do  c ír c u lo ”, A G IR ,  1959, p á gs.

55/56; tam bé m  A n to n io  Á lv a r e s  d a  S i lv a ,  "D ir e ito  C o n s t itu c io n a l do  T ra b a lh o ”, R e v is ta  B ra s ile ira

de  E stu d o s P o lít ic o s ,  U F M G ,  Jan.-jun./1985, p á g s .  390/391.

(6) A n to n io  A lv a r e s  d a  S i lv a ,  op. c it . , pág. 384.

(7) A n to n io  A lv a r e s  da  S i lv a ,  op. c it . , pág. 385.

(8) N o s s o  “O  D ever de su b o rd in ação  e  a  rem oção  de e m p re ga d o " , te se , 1964, pág. 27.
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lh am , h á  c o n t r a to ,  o  c o n ju n t o  d o  t r a b a lh o  e x ig id o  p e la  e x p lo r a ç ã o  c o n s t i t u i  u m a  

p r e s t a ç ã o  à  e m p r e s a ,  c o m p a r á v e l  à  p r e s t a ç ã o  d o  c a p i t a l "  (9).

N e s s a  o r d e m  d e  id é ia s ,  t e m  a  e m p r e s a  c o m o  u m a  c o m u n id a d e  h ie ra rq u iz a d a ,  

c o m  u m  c h e f e  q u e  n ã o  r e p r e s e n t a  s ó  e  e x c lu s i v a m e n t e  o  c a p ita l  m a s  t o d a s  a s  

f o r ç a s  c o m p r o m e t id a s  ne la ,  E s s e  c h e f e  d e v e  d i r i g i r  n o  in t e r e s s e  c o m u m  p o r q u e  

m e s m o  q u e  d e s i g n a d o  p e lo  c a p ita l,  e le  n ã o  o  r e p re se n t a ,  m a s  s im  e m a i s  s i g n i ­

f ic a t iv a m e n t e ,  a  c o m u n id a d e  e m p r e s á r ia (10).

V ê - s e ,  a s s im ,  q ue , p a ra le la m e n t e ,  t r a b a lh a d o r  e  e m p r e s a  e v o lu e m  n a  Ig u a l  

d i r e ç ã o  q u e  le v a  à  r e a l i z a ç ã o  d o  b e m  c o m u m .

S o b  e s s a s  c o n t in g ê n c ia s ,  d o  d i s c u r s o  c o n s t i t u c io n a l  h a v e r ia m  q u e  r e s s a l t a r  

d i r e i t o s  q u e  s o b r e p a s s a m  a  c o n d iç ã o  in d iv id u a l  d o  t r a b a lh a d o r  p a ra  a f i r m a r  a  p r e ­

s e n ç a  d o  c id a d ã o ,  s o b  a p r o t e ç ã o  d o  E s ta d o ,

A n to n io  A lv a r e s  d a  S i l v a  s e  c o n c i l ia  n o  c o n v e n c im e n t o  d e  q u e  s u r g e ,  en tã o ,  

u m a  n o v a  id e o lo g ia  d o s  d i r e i t o s  e g a r a n t ia s  in d iv id u a i s ,  e m e r g in d o  a r e iv in d ic a ç ã o  

d e  n o v o s  d i r e i t o s  d o  h o m e m ,  a g o r a  na  s u a  p ro je ç ã o  d e  s e r  s o c ia l  q u e ,  a f in a l,  s e  

c o n v e r t e m  n o s  d i r e i t o s  s o c ia i s .  O  c o n s t i t u c i o n a l i s m o  s o c ia l  d e s t e s  t e m p o s  t r o u x e  

à  e v id ê n c ia  a p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s  e  n a  g e s t ã o  d a s  e m p r e s a s ,  e n t re  q u a n t o s  

m a i s  s e  p o d e r ia m  e n u m e r a r  (11).

2 . U M  R E T R O S P E C T O

N o  s e u  p a s s a d o ,  a  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s  e n c o n t r a  e x p e r iê n c ia s  d ig n i f ic a n t e s .

C o m o  t a n t o s  e s t u d io s o s ,  R u s s o m a n o  (12) s e  e n c o n t r a  e m  E d m é -Jean  L e c la ire , 

n o  p i o n e i r i s m o  d a  p a r t ic ip a ç ã o  q u e  a  p u s e r a  e m  p rá t ic a  e m  1842, P a u lo  S a ra z a te ,  

t o d a v ia ,  fa z  c o n h e c e r  q u e  f ig u r a s ,  a n t e s  d e le ,  s e  t e r ia m  p r e o c u p a d o  n a  r e a l iz a ç ã o  

d o  s i s t e m a .  A lb e r t  G a lla t in ,  e m  1794, in s t i t u í r a  u m  p la n o  p ró p r io  p a ra  a s  s u a s  

in d ú s t r ia s  d e  v id r o  e m  N e w  G e n e v e ,  P e n s i l v â n ia  e  L o rd  W a l l s c o u r t  t e r ia m  re a l i ­

z a d o  e x p e r i ê n c i a s  e m  1 8 29  o u  1 8 32  e m  G a lw a y ,  n a  Ir la n d a .  T a m b é m  a N a t io n a l  F ire  

I n s u r a n c e  C o m p a n y  o f  P a r i s  a  re a l iz a ra  e m  1820.

N u m a  re f e r ê n c ia  a  a n t e c e d e n t e s ,  c o n v é m  r e p o r t a r  o  d e p o im e n t o  d e  P a u lo  S a ­

ra z a te  (13), n a s  s u a s  p r ó p r ia s  p a la v r a s :  " É  d e  o b s e r v a r - s e ,  e n t re ta n to ,  p o r  a m o r  à 

v e r d a d e  h is t ó r ic a ,  q u e  o  “ C o u n c i l  O f  P ro f i t  S h a r i n g  In d u s t r ie s " ,  e n t id a d e  q u e  

c o n g r e g a ,  n o s  E s t a d o s  U n id o s ,  a s  e m p r e s a s  q u e  p e r f i l h a m  a  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  

lu c r o s ,  s u s t e n t o u  e m  e x p o s i ç ã o  o f ic ia l  ( c o n f o r m e  le m b r a  D a n ie l F a ra co , n u m  d e  

s e u s  p a r e c e r e s  s o b r e  a  m a t é ria ) q u e  o  d e s b r a v a d o r  d o  s i s t e m a  te r ia  s id o ,  d e  fa to , 

n ã o  o  p ro p r ie t á r io  d a  “ M a i s o n  L e c la i r e "  m a s  A lb e r t  G a l la t in .  T a m b é m  n ã o  p o d e -

(9) G e o r g e s  R ipert, “A s p e c t o s  J u r íd ic o s  d o  c a p it a l i s m o  m o d e rn o ”, F re ita s  B a s to s ,  R io / S P ,  1947, f ls .  

280/281.

(10) G e o r g e s  R ipert, op. c it., p ág .  297.

(11) A n t o n io  A l v a r e s  d a  S i l v a ,  op . c it., p ág . 380.

(12) M o z a r t  V ic t o r  R u s so m a n o ,  “A s p e c t o s  d o  D i r e it o  d o  T ra b a lh o " ,  J o s é  K o n f ino, 1962, pág. 76.

(13) P a u lo  Sa ra za te ,  “P a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c ro s  e  na  v id a  d a s  e m p r e s a s " ,  o b ra  pó stu m a, F re ita s  B a s to s ,

R io / S P ,  f ls .  63/64  —  o  A .  s e  repo rta  a  W i l l ia m  W a lla c r ,  re fe r id o  p o r  Jo ã o  R e g is  F a s s b e n d e r  T e i­

x e ir a  n o  s e u  “P a r t ic ip a çã o  do  t ra b a lh a d o r  n o  lu c ro  d a s  e m p re s a s " ,  C u r it ib a ,  1964, pág. 12.
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m o s  d e ix a r  p a s s a r  s e m  u m a  r e f e r ê n c ia  e x p r e s s a  o s  n o m e s  d e  P a tu r le -L u p in  e 

S e y d e u x  m e n c io n a d o s  p o r  G e o r g e s  d e  N o u v in  e  R o b e r t  O w e n  q u e ,  s e g u n d o  

V i v e i r o s  d e  C a s t r o ,  t e r ia  s i d o  o  id e a l i z a d o r  d o  s i s t e m a ,  t r a n s m i t id o  a o  in d u s t r ia l  

J o h n  M a r s h a l l ,  d u r a n te  u m a  v i s i t a  à  s u a  fá b r ic a ,  e m  L e e d s ,  n a  In g la t e r r a " .

C o n t a - s e ,  e n tão , q u e  e m  13  d e  f e v e r e i r o  d e  1843, L e c ia i re ,  p r o p r ie t á r io  d e  u m  

a te l ie r  d e  p in tu ra  e e n v o lv id o  c o m  v id r a ç a r ia ,  c o n c lu in d o  o  b a la n ç o  d e  s u a s  a t iv i ­

d a d e s ,  r e u n iu  o s  s e u s  e m p r e g a d o s  e, s e g u n d o  A r t h u r  B i r n e  (14), e n t r e g o u  a  c a d a  

u m  2 7 5  f r a n c o s - o u r o ,  c o m o  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s .  E m b o r a  i n f o r m e m  c e r t o s  a u ­

t o r e s  q u e  a  d i s t r ib u iç ã o  t e r ia  le v a d o  e m  c o n ta  d i a s  d e  e f e t iv o  t r a b a lh o  e  s a l á r io  

d e  c a d a  b e n e f ic iá r io ,  o  f a t o  é  q u e  s e  t e s t e m u n h a ,  a  p a r t i r  d e s s e  m o m e n t o ,  u m  

a p r im o r a m e n t o  q u a n t it a t iv o  e  q u a l i t a t iv o  d a  p r o d u ç ã o  e o  r a r e a m e n t o  d o s  e x c e s ­

s o s  d e  b e b id a  a o s  s á b a d o s  (15).

L e c la ir e  e s t e v e ,  p o r  i s s o ,  à s  v o l t a s  c o m  a p o l íc ia ,  c o m o  e le m e n t o  p e r i g o s o .  

S e u  s i s t e m a  le s a v a  a  l ib e rd a d e  d e  o  t r a b a lh a d o r  a c e r t a r  s e u  s a l á r io  c o m  o  p a trão , 

a t e n ta n d o  c o n t r a  a s  le i s  v ig e n t e s .  O  o p e r á r io  n ã o  p o d e  p a c t u a r  c o m  o  e m p r e g a ­

do r.  F r u s t r o u - s e  a  p rá t ic a .

U m a  in ic ia t iv a  d e  N a p o le ã o  B o n a p a r t e  é  r e f e r id a  p o r  O l i v e i r a  B a r a c h o  (16), c o m o  

p r im e i r o  p r o c e d im e n t o  le g a l  s o b r e  a  q u e s t ã o .  A l é m  d o  o r d e n a d o  f ix o  p o r  ano , 

a c r e s c i d o  d e  u m  s u p le m e n t o  p o r  t o d a  a  re c e it a  ( fe u x ) ,  o s  i n t e g r a n t e s  d a  C o m e d ie  

F r a n ç a i s e  r e c e b e r ia m  p a rte  d o s  lu c r o s  l íq u id o s ,  c a lc u la d o s  n o  f im  d o  a n o .  A  d i v i ­

s ã o  le v a r ia  e m  c o n t a  a  f a m a ,  a id a d e  e  a  a n t ig u id a d e  d o s  a r t i s t a s  b e n e f ic iá r io s .

S ã o  o s  r e g i s t r o s  d a  h i s t ó r ia  e m  t e s t e m u n h o s  a u t o r iz a d o s .

3 .  A  I N C U R S Ã O  C O N S T I T U C I O N A L

C o m  p r e c e d ê n c ia  à  s u a  in v e s t id u ra  c o n s t i t u c io n a l  e n t r e  n ó s ,  a  p a r t ic ip a ç ã o  

n o s  lu c r o s  fo i  in c e n t iv o  d e  t e n ta t iv a  le g i s la t iv a  d e  m é r i t o  n o  C o n g r e s s o  N a c io n a l .

C o m  a c o l a b o r a ç ã o  d e  F a i s s b e n d e r  T e ix e ira ,  a  c u j a s  p e s q u i s a s  s e  re p o rta ,  

P a u lo  S a r a z a t e  r e f e re  p ro je to s -d e - le i  o b je t iv a n d o  a  s u a  in s t i t u iç ã o ,  d e s d e  1 9 1 9 (17), 

A f in a l ,  s e  n ã o  l o g r a r a m  a f i r m a ç ã o  im p o s i t iv a ,  p e lo  m e n o s  o  e s f o r ç o  c r i s t a l i z o u  u m  

c o n d ic io n a m e n t o  q u e ,  a fin a l,  o p e ro u ,  c o m  ê x ito ,  a  p a r t i r  d a  C o n s t i t u i ç ã o  d e  1946.

A n o t e - s e ,  p o ré m ,  q u e  a  C o n s o l i d a ç ã o  d a s  L e i s  d o  T ra b a lh o ,  D e c .- le i n. 5.452, 

d e  1 °  d e  m a io  d e  1943 , in c lu i,  e n t r e  o s  t ip o s  d e  r e m u n e r a ç ã o  q u e  re fe re ,  a  p a r t i­

c ip a ç ã o  n o s  lu c r o s ,  c o m  d i s c r im in a ç ã o  d o  lu c r o  d e  c a rá te r  s o c ia l ,  p a ra  f a z e r  o 

s e u  t it u la r  p a r t íc ip e  d o s  d i r e i t o s  r e f e r e n t e s  à  jo r n a d a  d e  t ra b a lh o .

A  C o n s t i t u i ç ã o  d e  1 9 4 6  r e n d e u - s e  a  u m a  re a l id a d e  s o c ia l  q u e  p e r t u r b a v a  p r e ­

c o n c e i t o s  t ra d ic io n a i s ,  c e d e n d o  a  im p o s i ç õ e s  h i s t ó r i c a s  c o n t i n g e n t e s  q u e  r e v e s t ia m  

o  t r a b a lh o  d e  n o b r e z a  s i g n i f i c a t i v a  n a  b u s c a  d o  s e u  n i v e l a m e n t o  c o m  o  c a p ita l  

n a  r e a l i z a ç ã o  d o  b e m  c o m u m  q u e  p a s s a v a  a  j u s t i f i c a r  a e x i s t ê n c i a  d a  e m p r e s a .

(14) A r th u r  B i r n e , “H is t ó r ia  e c o n ô m ic a  d a  E u r o p a ”, ap u d  P a u lo  S a ra za te ,  op . c i t . , p ág .  63.

(15) A r th u r  B irne , op . p á g s .  c its., a p u d  P a u lo  Sa ra za te , op .  c it., p á g s .  61/64 —  c o m  a  n o m e a ç ã o  de 

o u t ro s  p re ce d e n te s .

(16) J o s é  A l f r e d o  d e  O l iv e ir a  B a ra ch o ,  o p .  c it., pág. 32, tam b é m  P a u lo  Sa ra za te ,  op . c i t., p ág .  63.

(17) P a u lo  Sa ra za te ,  op .  c it., p á g s .  115/117.
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N ã o  s e r ia  d e m a is  s e  p e s q u i s á s s e m o s  n a  e v o lu ç ã o  d o  d ire ito  d o  t ra b a lh o , no  

re v o lv im e n to  d o s  s e u s  c o n c e it o s  q u e  c o m p ro m e te ra m  a té  m e s m o  o  p o s ic io n a ­

m e n to  da  e m p r e s a  na  s o c ie d a d e ,  a s  c o n s e q ü ê n c ia s ,  n a tu ra is  e s o fr id a s ,  d a s  tu r­

b u lê n c ia s  q u e  p re o c u p a ra m  o  m u n d o  na s u c e s s ã o  d e  d u a s  g u e r r a s  q u e  a b a la r a m  

a s  s u a s  e s tru tu ra s .

P r o s s e g u im o s  a te n to s  a  q u e  e s s e  m u n d o  q u e  s e  In c e n d io u  e m  d u a s  g u e r r a s  

te r r ív e is ,  e s s e  m u n d o  a in d a  n ão  lo g ro u  t ra n q u iliz a r  a s  a m b iç õ e s  d e s m e d id a s  q u e  

s e  n ã o  s a t i s f a z e m  n o  s a c r i f íc io  d e  v id a s  m o ç a s  e  n o  d e s e s p e r o  d o s  q u e  já  n a d a  

m a is  d e s e ja m  s e n ã o  m o rre r  n a  p a z  q u e  n ã o  t iv e ra m  n a  v id a  q u e  a s  g u e r r a s  

s o f r id a s  to rn a ra m  m a is  lo n g a s ,  i r re m e d ia v e lm e n te  lo n g a s ,  n a  in c e rte z a  d o  h o je  a  

a c e n a r  c o m  u m  a m a n h ã  q u e  p o d e rá  n ã o  a m a n h e ce r.

N u m  m u n d o  a s s im  d e  tu rb u lê n c ia s ,  a in d a  in d e c is o  q u a n to  à  s u a  e s t ru tu ra  

d e fin it iv a ,  c o m o  r e a ç ã o  b e m  in te n c io n a d a , e m  c o n t r a p o s iç ã o  n e c e s s á r ia  a o s  a b u s o s  

d o  p o d e r  e c o n ô m ic o , a s  r e iv in d ic a ç õ e s  a v a s s a la r a m  a s  c o n s c iê n c ia s ,  in v a d ira m  o s  

C o n g r e s s o s ,  c o n d ic io n a ra m  o s  le g is la d o r e s  e s e  Im p u s e r a m  a o  f o r m a l is m o  d e  le is  

d e  o b e d iê n c ia  p e re m p tó r ia  (18).

A  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c ro s  n ão  fu g iu  a e s s e  t r a n s e  h is tó r ic o  q u a n d o  o  E s ta d o ,  

c o n v o c a d o  à  p ro te ç ã o  d o  h o m e m , já  a g o r a  na  c o n d iç ã o  d e  s e r  so c ia l,  d e  c id a d ã o ,  

h o u v e  q u e  se n s ib i l iz a r - s e  n o  a p ro fu n d a m e n to  d e  re a lid a d e s  q u e  im p u n h a m  a  d ig n i ­

f ic a ç ã o  d o  d ire ito , a c im a  de  s im p le s  g a ra n t ia  in d iv id u a l, na  c o n c e p ç ã o  s u p e r io r  

d e  e x p r e s s ã o  d e  d ire ito s  s o c ia i s  (19).

In s c re v e u -s e ,  en tão , na  C o n s t i t u iç ã o  d e  1946, n o  s e u  art. 157, IV , c o m o  p re ­

c e ito  a s e r  o b e d e c id o  p e la  le g is la ç ã o  d o  t ra b a lh o  e  d a  p re v id ê n c ia  so c ia l,

“p a r t ic ip a ç ã o  o b r ig a tó r ia  e  d i re ta  d o  t ra b a lh a d o r  n o s  lu c r o s  d a  e m p re sa ,  

n o s  t e r m o s  e  p e la  fo rm a  q u e  a  le i d e te rm in a r " .

S u p e r a d a  e s s a  C o n s t i t u iç ã o  p e lo  m o v im e n to  re v o lu c io n á r io  d e  1964, s o b r e v e io  

a  d e  1967, c o n s a g r a n d o  o  m e s m o  p rin c íp io , m a s  s o b  p r e s s u p o s t o s  m a is  c o n s e n ­

t â n e o s  c o m  a re a lid a d e  a tua l. O  s e u  art. 158, V , c o m o  d ire ito  e x p r e s s o  in c lu iu  a

“in te g ra ç ã o  d o  t ra b a lh a d o r  n a  v id a  e  n o  d e s e n v o lv im e n t o  d a  e m p re sa ,  c o m  

p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c ro s  e, e x c e p c io n a lm e n te ,  n a  g e s t ã o ,  n o s  c a s o s  e  c o n ­

d iç õ e s  q u e  fo re m  e s ta b e le c id o s " .

C o m o  s im p le s  a lte ra ç ã o  d a  re d a ç ã o  o  m e s m o  d ire ito  fo i a s s e g u r a d o  n a  C o n s ­

t itu iç ã o  v ig e n te ,  d e  1969, c o n fo r m e  r e s s a l t a d o  e m  s e u  art. 165, V

“ in te g ra ç ã o  n a  v id a  e  n o  d e s e n v o lv im e n t o  d a  e m p re sa ,  c o m  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  

lu c ro s  e, e x c e p c io n a lm e n te ,  n a  g e s t ã o ,  s e g u n d o  fo r  e s ta b e le c id o  e m  le i ”.

(18) N o s s o  “D ire ito  a o  em p re go  e  du ração  do  trab a lh o " , R e v is ta  do  TR T  da 9.ª R e g iã o , Be lém , PA, 

Jul.-dez./1984, pág. 23.

(19) N o s s o  “A  N o va  C o n s t itu iç ã o  e o D ire ito  do T ra b a lh o ’ , c it., pág. 49, fazendo re ferênc ia  a  F loriano  

V a z  d a  S i lv a ,  “D ire ito  C o n s t itu c io n a l do T ra b a lh o ’ e E v a r isto  de M o r a e s  F ilh o , " D a  ordem  so c ia l 

na C o n s t itu iç ã o " , v e r  tam bém  A n to n io  A lv a re s  da  S i lv a ,  op. c it., pág. 380.
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N e s t e  m o m e n t o ,  p ro je t a - se  u m a  o u t r a  C o n s t i t u iç ã o ,  p r e te n d e n d o - se ,  e m  r a s g o s  

e x a c e r b a d o s  n o  n o s s o  e n te n d e r ,  a  p a r t ic ip a ç ã o  d e  t o d o s  o s  e s t a m e n t o s  s o c ia i s ,  

e m  f o r m a  p e s s o a l  e  d ire ta ,  m e d ia n te  p r o p o s t a s ,  p r o je t o s  e  e m e n d a s .

T u d o  c o m o  s e  o s  e s t a m e n t o s  s o c ia i s ,  p e lo  m e n o s  Id e a lm e n te ,  já  a li n ã o  e s t i ­

v e s s e m ,  c o m o  e s t ã o ,  r e p r e s e n t a d o s  p e lo s  c o n g r e s s i s t a s  e le it o s .  E  e le i t o s  e x a ta ­

m e n t e  n a  c o n d iç ã o  d e  c o n s t i t u in t e s .

P ro je t o s  e s u b s t i t u t i v o s  Já f o r a m  d e p u r a d o s  n o  c u r s o  p e n o s o  d a s  c o m i s s õ e s  

e s t r u t u r a d a s  p a ra  d a r  f o r m a  d e f in it iv a  a o  p ro je to  q u e  s e r á  le v a d o  à  c o n s id e r a ç ã o  

f in a l  e  a o  v o t o  d o s  i l u s t r e s  p a r la m e n t a r e s  (20).

O  s e g u n d o  p ro je to  d e  C o n s t i t u i ç ã o  d a  C o m i s s ã o  d e  S i s t e m a t i z a ç ã o  d a  C o n s ­

t it u in te  d e s t in a d o  a o  P le n á r io ,  i n s c r e v e  n o  a rt. 6° , IX ,  c o m o  d ir e it o  d o s  t r a b a lh a d o r e s ,

“ p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s ,  d e s v in c u la d a  d a  r e m u n e r a ç ã o ,  e  n a  g e s t ã o  d a  e m ­

p re sa ,  c o n f o r m e  d e f in id o  e m  le i o u  e m  n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a . "

J á  n e s s e  p a s s o ,  c o m o  v e r e m o s ,  a  in s t i t u iç ã o  p a re c e  a s s u m i r  v ia b i l id a d e ,  d e s ­

p e ia d a  d o s  t r o p e ç o s  c a u s a d o s  p e la  r e d a ç ã o  d o s  d ip lo m a s  a n t e r io r e s .

4 . C O N S I D E R A Ç Õ E S  D E R R A D E IR A S

N o t a - s e  q u e , n o  c u r s o  d o s  t e m p o s ,  n a s  c o n s t i t u i ç õ e s  q u e  s e  s u b s t i t u í r a m ,  o  

t e m a  d a  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s  fo i s o f r e n d o  a lte ra ç ã o  n a  s u a  a p r e s e n t a ç ã o  v e r ­

n á cu la .

A  Im p o s i ç ã o  d a  o b r ig a t o r ie d a d e  e  d a  f o r m a  d ire ta  d a  p a r t ic ip a ç ã o  d a  C o n s t i ­

t u iç ã o  d e  1946 , n ã o  s e  t r a n s p ô s  à  d e  1967, d e n u n c ia n d o  a  s u a  e f e t iv a  in v ia b i l id a d e ,  

s o b r e  o  d e s i n t e r e s s e  d a  p ró p r ia  c l a s s e  b e n e f ic iá r ia .

A s  d e  1 9 6 7  e  1 9 6 9  m a n t iv e ra m  o  p r in c íp io  s o b  a  m e s m a  p ro je ç ã o  v e rn á c u la ,  

a p u ra d a  n e s t a  ú lt im a .  R e s p o n d e r a m ,  a m b a s ,  a  u m a  f a s e  d o  d e s e n v o lv im e n t o  d a s  

r e la ç õ e s  t ra b a lh o / c a p it a l ,  c o m o  v im o s .  C o n t u d o ,  n ã o  c h e g a r a m  a  s e n s ib i l i z a r  a  c l a s s e  

t r a b a lh a d o r a  n o  s e n t id o  d e  s e  t o r n a r e m  e m  r e a l iz a ç ã o  s ó c io - e c o n ô m ic a .

R e s i s t ê n c i a  d a s  e m p r e s a s  o u  d e s i n t e r e s s e  d o s  b e n e f i c iá r io s  o u  a m b o s ,  v e r d a d e  

é  q u e  o  p r in c íp io  r e m a n e s c e u  c r i s t a l i z a d o  n a  s u a  c o n d iç ã o  p ro g ra m á t ic a ,  s e m  m e ­

lh o r e s  r e p e r c u s s õ e s  n a s  e s f e r a s  p r o d u c io n a is .

N ã o  é  d e s c o n h e c id o  q u e ,  e m  a lg u m  a m b ie n te ,  in s t i t u i- s e ,  e m  p ro l  d o s  e m p r e ­

g a d o s ,  u m a  v e r b a  s o b  a  q u a l i f ic a ç ã o  d e  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s .  A  s u a  p e r m a n ê n ­

c ia  n a  r e v e la ç ã o  ite ra t iv a  d e  s u a  p a g a  e  a  in a lt e r a b i l id a d e  d o  s e u  q u a n t it a t iv o  g e ­

r a ra m  u m a  j u r i s p r u d ê n c ia  t r a b a lh is t a  d e f in in d o  a  s u a  n a t u re z a  s a la r ia l  e , v ia  d e  

c o n s e q ü ê n c ia ,  p ro je t a n d o  s u a  in c id ê n c ia  n o  c ô m p u t o  r e m u n e r a t ó r io  c o n t r a p r e s t a ­

c io n a l.

A s  d e c i s õ e s  j u d ic ia is  d e s s e  te o r,  r e ite ra d a s ,  a f in a l c r i s t a l i z a r a m - s e  e m  E n u n ­

c ia d o ,  o  d e  n. 251, q u e  c o la b o r o u  na  t r a n q u i l iz a ç ã o  d a s  d i v e r g ê n c ia s  r e n it e n te s .

(20) V e r, a p ro p ó s ito ,  O r la n d o  T e ix e ira  d a  C o s t a ,  ‘ D ir e it o s  d o s  t ra b a lh a d o re s  na  fu tu ra  C o n s t it u iç ã o * ,  

R e v . LTr, ago./1987, p á g s .  904/909.
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C o n v é m  re p ro d u z i- lo  n o s  s e u s  t e r m o s  p r ó p r io s :

" A  p a r c e la  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  l u c r o s  d a  e m p r e s a ,  h a b it u a lm e n te  p a g a ,  t e m  n a ­

t u re z a  s a la r ia l  p a ra  t o d o s  o s  e f e i t o s  l e g a i s ”.

E v id e n t e m e n t e  q u e , n a  c o n s a g r a ç ã o  d o  v e rb e te ,  a  A l t a  C o r t e  T r a b a lh is t a  c o n ­

s id e r o u  a  q u a l i f ic a ç ã o  n o m in a l  d a  v e rb a ,  e m p r e s t a d a  p e la  e m p re s a ,  a  h a b it u a l id a d e  

d o  s e u  p a g a m e n t o  e  a  p e r m a n ê n c ia  d o  s e u  q u a n t ita t iv o .

O s  e s t u d i o s o s  d o  t e m p o  e n c o n t r a r a m ,  e fe t iv a m e n t e ,  n a  v e r b a  a g a s a lh a d a  n a s  

C o n s t i t u i ç õ e s  d e  46 , 6 7  e  6 9  n a t u re z a  s a la r ia l.

J o s é  M a r t i n s  C a t h a r in o ,  e m  t r a b a lh o  q u e  d iv u lg o u  e m  ja n e ir o  d e  1 9 4 9  c u ja  

o p o r t u n id a d e  c o in c id e n t e  j u s t i f ic o u  “ e m  v ir t u d e  d a  t a re f a  e n t r e g u e  à A s s e m b l é i a  

C o n s t i t u in t e  d e  e la b o r a r  n o v a  C a r t a  M a g n a ”, d e ix o u  a s s e n t a d o  q u e  “ a  p a r t ic ip a ç ã o  

n o s  l u c r o s  é  a c o n d iç ã o  s a la r ia l,  s u p le m e n t a r  e  in c e r ta ,  In t ro d u z id a ,  e x p r e s s a  o u  

t a c it a m e n te ,  n o  c o n t r a t o  d e  t ra b a lh o ,  p e la  q u a l o  t ra b a lh a d o r ,  e m  v ir t u d e  d e  u m a  

p e r c e n t a g e m  p r e v ia m e n te  f ix ad a , p a r t ic ip a  d o s  lu c r o s  d a  e m p r e s a "  (21).

C o n s id e r o  q u e  e s s a  v e r b a  q u e  in c e n t iv o u  o  E n u n c ia d o  n. 251 , e m  v e r d a d e  n ã o  

é, n o  s e u  t e o r  s u b s t a n c ia l ,  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s .  A n t e s  é  u m a  g r a t i f ic a ç ã o  d e ­

c o r r e n t e  d o s  r e s u l t a d o s  f a v o r á v e i s  d a  e m p re s a ,  c o m o  a f in a l  o  s ã o  v á r ia s  o u t r a s  

q u e  a s s u m e m  c o g n o m e s  d o s  m a is  v a r ia d o s .  E m  g e ra l,  c u id a - s e  d e  u m a  g r a t i f ic a ç ã o  

p a g a  s o b  q u a n t it a t iv o  e s p e lh a d o  n o  s a l á r io  p e r c e b id o .  N a d a  d i f e re n t e  d a  c h a m a d a  

g r a t i f ic a ç ã o  d e  b a la n ç o .  O u  d a  d e  N a ta l.  O u  d a  d e  fé r ia s .

A  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s  t e m  p e n e t r a ç ã o  m a io r ,  e n v o lv e n d o - s e  c o m  a  e f e t iv i ­

d a d e  d o s  r e s u l t a d o s ,  s o b  c r i t é r io s  a j u s t a d o s  e  o b r ig a n d o  u m a  in t e g r a ç ã o  e fe t iv a  d o  

t r a b a lh a d o r  n a  e m p r e s a .  P o d e  c o in c id i r  c o m  o  im p o r te  d o  s a l á r io  m a s  a d v é m  d e  

u m a  d iv is ã o ,  d e  u m a  p a rt i lh a ,  d o  q u e  fo i  d e s t in a d o  a o s  e m p r e g a d o s ,  d o  lu c r o  a p u ­

rad o .

A  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s  n ã o  é  u m a  q u a l i f i c a ç ã o  n o m in a l  d e  b e n e s s e .  É  in te ­

g r a ç ã o  e fe t iv a  n o  r e s u l t a d o  d o  e m p re e n d im e n t o ,  t r a n s p a r e n t e ,  a b e rta ,  a lh e ia  a  v o ­

l i ç õ e s  b e n e m é r i t a s  d o  e m p re g a d o r .

D e  t a n to  q u e  o  E n u n c ia d o  n. 251 s e r v e  a  q u a n t a s  g r a t i f i c a ç õ e s  q u e  t ê m  o  s e u  

p a g a m e n t o  re it e r a d o  e m  q u a n t it a t iv o  u n if o rm e .  A p e n a s  p o s i t i v o u  s i t u a ç ã o  fa c tu a l 

d a  v e rb a ,  p e la  c o n s t â n c ia  d e  s u a  q u a l i f ic a ç ã o  n o m in a l  n o s  p le ito s .

5 . N O S S O  P O S I C I O N A M E N T O

F o r m a m o s  c o m  a q u e le s  q u e  d e s m e r e c e m  a  q u a l i f ic a ç ã o  s a la r ia l  d a  p a r t ic ip a ç ã o  

n o s  lu c r o s .

O  s a lá r io  re p e r c u t e  u m a  r e la ç ã o  d e  c a u s a l id a d e  Im e d ia t a  e n t re  a p r e s t a ç ã o  

la b o ra l e a c o n t r a p r e s t a ç ã o  p e c u n iá r ia  q u e  o  q u a l if ic a .  É, p o r ta n to ,  u m  e fe it o  im e ­

d ia to , e x c lu s i v o  e  p e r s o n a l í s s im o ,  d a  a t iv id a d e  d e s e n v o lv id a  p e s s o a lm e n t e  p e lo  

e m p re g a d o .

(21) J o sé  M a r t in s  C a th a r in o ,  “P a r t ic ip a ç ã o  n o a  lu c r o s  p e lo s  t ra b a lh a d o re s  —  a sp e c t o s  e  na tu re za  Ju rí­

d ic a * ,  L e g is la ç ã o  d o  T rab a lh o , Jan./1949, p ág . 7, c o m  o  c o la c io n a m e n to  d e  qu a n t id ad e  a p re c iá v e l

d e  o p in iõ e s  d e  J u r is t a s  e s t r a n g e ir o s  e a lg u n s  n a c io n a is .
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Já  a  p a r t ic ip a ç ã o  n o  lu c r o  lh e  a d v é m  c o m o  c o r r e s p o n d ê n c ia ,  é  v e rd a d e ,  à  s u a  

c o l a b o r a ç ã o  na  r e a l i z a ç ã o  d o  b e m  p a rt i lh a d o .  M a s  n ã o  h á  a e x c lu s i v i d a d e  e  a im e ­

d ia t id a d e  d a  p r e s t a ç ã o  q u e  t o rn a  p e s s o a l  e  d ire ta  a  c o n t r a p r e s t a ç ã o  s a la r ia l .

O  lu c ro , c o m o  re s u l t a d o  d o  e m p re e n d im e n t o ,  é  a r e v e la ç ã o  d e  u m  e s f o r ç o  

a b ra n g e n t e ,  d e  q u e  p a r t ic ip a m  t o d o s  o s  I n t e g r a n t e s  d a  e m p r e s a ,  d o  m e n o s  a o  m a i s  

g r a d u a d o ,  N o  c r i t é r io  d e  s u a  a p u r a ç ã o  r e le v a - s e  e s s a  c i r c u n s t â n c ia ,

N ã o  há, a in d a ,  p e lo  m e n o s  n o  n o s s o  D i r e it o  d o  T ra b a lh o ,  u m  s a l á r io  c o le t iv i ­

zad o , n o  s e n t id o  d e  c o n t r a p r e s t a ç ã o  p e c u n iá r ia  g lo b a l  a  e m p r e g a d o s  d a  m e s m a  

e m p re s a .

C e r t a  c o r r e n t e  s u b m e t e  a  p a r t ic ip a ç ã o  n o  lu c r o  à  a b r a n g ê n c ia  d o  art. 457, 

§  1 .° d a  C L T ,  s o b  o  f u n d a m e n t o  d e  q u e  e s s a  d i s p o s i ç ã o ,  c o n q u a n t o  n ã o  f a ç a  r e f e ­

r ê n c ia  e x p r e s s a  à q u e la  v e rb a ,  d e c la r a  q u e  s e  in t e g ra  n a  r e m u n e r a ç ã o  d o  e m p r e ­

g a d o  a s  p e r c e n t a g e n s  q u e  re c e b e r .  A  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s  é, p a ra  e s s a  c o r ­

re n te  d o u t r in á r ia ,  u m  p a g a m e n t o  s o b  a  f o r m a  d e  p e r c e n t a g e m ,  O  e m p r e g a d o  re ­

c e b e  t a n to  p o r  c e n t o  d o s  lu c r o s  d o  e m p r e g a d o r  (22).

N ã o  n o s  p a r e c e  tan to .  A  d i v i s ã o  d e  lu c r o s  p o d e  n o  s e u  p r im e i r o  e s t á g i o  s u b ­

t e r - s e  a  u m  c r i t é r io  p e r c e n tu a l ,  e x p r e s s a n d o  o  m o n ta n t e  p a r t ív e l .  M a s  u m a  v e z  

f ix a d o  e s t e ,  a  d i s t r ib u iç ã o  p o d e  fa z e r - se ,  e  s e  fa rá ,  e m  q u a n t i t a t iv o  c e r t o ,  s e g u n d o  

c r i t é r io  e s t a b e le c id o  e  s e g u r a m e n t e  a lh e io  à  p e r c e n t a g e m  d e  o r ig e m .  C h e g a r á  a o  

e m p r e g a d o  u m  Im p o r te  d e t e r m in a d o  s e m  c o r r e s p o n d ê n c i a  n e n h u m a  a o  p e r c e n tu a l  

In c id e n te  s o b r e  a t o t a l id a d e  d o  lu c r o  e  d e t e r m in a n t e  d a  p a r c e la  d is t r ib u e n d a .

En tã o ,  q u a n d o  a s s i m  o c o r ra ,  o  art. 4 5 7  §  1°, C L T ,  s e r á  a lh e io  à  v e r b a  d i s t r i ­

b u íd a  p o r q u e  n ã o  a lc a n ç a d a  p e l a s  e s p é c i e s  d e  p a g a m e n t o  q u e  e n u m e ra .

B a s t a  q u e  n ã o  a lc a n c e  u m a  d a s  o c o r r ê n c ia s  p a ra  s e  e v id e n c i a r  a  im p r e s t a b i l i­

d a d e  d o  a r g u m e n t o.

P o r  o u t r o  la d o ,  a  s i m p le s  in c id ê n c ia  d e  u m  p e r c e n t u a l  n a  c o t iz a ç ã o  d a  p a g a  

n ã o  v a le ,  s ó  p o r  s i,  p a r a  f a z e r  a b r a n g e r  a  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s  p e lo  d i s p o s t o  n o  

art. 45 7 , §  1.º  C L T .  E s s a  d i s p o s i ç ã o  e s t á  s u b m e t id a  a o  c a p í t u lo  d a  r e m u n e r a ç ã o  e  

im p õ e  o  c o n v e n c im e n t o  d e  q u e ,  s e  n ã o  h á  e x c l u s ã o  e x p r e s s a ,  a s  v e r b a s  a  q u e  s e  

r e f e re  d e c o r r e m  im e d ia t a m e n t e  d a  p r e s t a ç ã o  la b o r a l , r e s p o n d e n d o - l h e  c o m o  c o n ­

t r a p r e s t a ç ã o  p e c u n iá r ia  c o n s e q u e n t e . E x a t a m e n t e  p o r q u e  o  c a p u t  d a  d i s p o s i ç ã o ,  

q u a n d o  q u i s  e x c lu i r  v e r b a s  d i s t in t a s  d e s s a  n a tu re za ,  r e f e r iu  e x p r e s s a m e n t e  " a l é m  

d a s  d o  s a l á r io  d e v id o  e  p a g o  d i r e t a m e n t e  p e lo  e m p r e g a d o r  c o m o  c o n t r a p re s ta ç ã o  

d o  s e r v iç o ”.

E s s a  c o n t r a p r e s t a ç ã o  d o  s e r v i ç o ,  p e la  s u a  im e d ia t id a d e ,  é  q u e  a f a s t a  a  p a r t i­

c ip a ç ã o  n o s  lu c r o s  d a  c o n d iç ã o  d e  s a lá r io .

A  n o ç ã o  d e  s a l á r io  d e c o r r e  d o  d i s p o s t o  n o  art. 76, t a m b é m  d a  C L T ,  q u e  o  f a z  

e n t e n d id o  c o m o  a  c o n t r a p r e s t a ç ã o  d e v id a  e  p a g a  d i r e t a m e n t e  p e l o  e m p r e g a d o r  a  

t o d o  t r a b a lh a d o r  p o r  d ia  n o rm a l  d e  s e r v i ç o .

(22) A m a u r i M a sc a r o  N a sc im e n to , “M a n u a l do  S a lá r io ',  LTr Edit., S ã o  P au lo , 1984, pág. 73.
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D e n t r o  d e s s e s  p a r â m e t r o s  o  §  1.° d o  art. 4 5 7  a l ia  a  p e r c e n t a g e m  à  c o n t r a p r e s t a ­

ç ã o  p e c u n iá r ia  d e v id a  a o  t ra b a lh a d o r ,  c o m o  d e c o r r ê n c ia  d e  s u a  p r e s t a ç ã o  p e s ­

s o a l  d e  s e r v i ç o s ,  c o n d ic io n a n t e  d e  s u a  p o s i ç ã o  d e  e m p r e g a d o ,  p e lo  art. 3.°, t a m ­

b é m  d a  C L T .

S o b r e  i s s o ,  d e  c o n s id e r a r - s e  a  a le a t o r ie d a d e  d a  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s  e  a 

e x p r e s s ã o  d e  e s f o r ç o  c o le t i v o  d o  lu c r o  p a r a  e x p u n g i r - lh e  a  n a t u re z a  s a la r ia l ,  d e  

e s t r i t a  p e s s o a l id a d e .

T a m b é m  n ã o  n a  c o n c e b o  c o m o  d e  n a t u re z a  s o c ie t á r ia .  O  t r a b a lh a d o r  p o r  e fe it o  

d e s s a  p a r t ic ip a ç ã o ,  n ã o  s e  in t e g ra  n a  s o c ie d a d e ,  n o  c o r p o  s o c ie t á r io .

A f in a l  a  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c r o s  d e v e  s e r  e n te n d id a  c o m o  u m  re n d im e n t o  

s u j e i t o  à s  in j u n ç õ e s  f i s c a i s  p e c u l ia r e s ,  s e m  q u a lq u e r  v i s o  o u  t o q u e  s a la r ia l .
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V E N C IM E N T O S  D A  M A G IST R A T U R A , D IST O R Ç Õ E S  E 

EST A D O  DE D IREITO

E d s o n  d e  A r r u d a  C â m a r a  ( * )

A  f o r m a  p e la  q u a l v ê m  s e n d o  p a g o s  o s  v e n c im e n t o s  d a  M a g i s t r a t u r a  N a c i o ­

na l ( a b s u r d a  e m o d e s t a m e n t e  a c e it a  a t r a v é s  d o s  t e m p o s )  é  a  p r ó p r ia  n e g a ç ã o  d e  

c o n s a g r a d o s  p r in c íp io s  c o n s t i t u c io n a i s ,  b e m  c o m o ,  p a r t in d o  o  a c a t a m e n t o  d e  v e ­

x a t ó r ia  e  e s d r ú x u la  s i t u a ç ã o  p o r  p a r te  d o s  M a g i s t r a d o s  ( q u e  t ê m  p o r  d e v e r  d e  

o f í c io  a  d e f e s a  d a  C o n s t i t u i ç ã o  e  d o s  p r i n c íp i o s  q u e  a  n o r t e ia m ) ,  m a i s  a b s u r d o  

a in d a  s e  m o s t r a  o  q u a d r o  d e  h á  m u ito  in s t a la d o  e  q u e  t e im o s a m e n t e  r e m a n e s c e .  

T o d o  e s s e  c o n t e x t o  c o n ju n t u r a l  é  a  e v id ê n c ia  m a io r  d e  q u e  o  B r a s i l  lo n g e  e s t á  

d e  p o d e r  s e r  t id o  c o m o  u m  E s t a d o  d e  D ire ito .

E m b o r a  d e  fá c i l  a b o r d a g e m  o  t e m a  q u e  o r a  a t a c a m o s ,  p a ra  q u e  n e n h u m a  d ú ­

v id a  p o s s a  re s t a r ,  p r o m o v e r e m o s ,  n o  p r e s e n t e  t r a b a lh o  a l g u n s  a l o n g a m e n t o s  —  

in d o  a té  m e s m o  a u m a  d e l ib e r a d a  r e p e t iç ã o  d e  e l e m e n t o s  e / o u  f a t o s  h i s t ó r i c o s  

e  j u r í g e n o s  p o r  d e m a i s  c o n h e c id o s ,  tud o , e n f im ,  c o m o  d ito , c o m  o  f i t o  d e  e s p a n ­

c a r  q u a lq u e r  d ú v id a  q u e  p o s s a  c o n t in u a r  a  a s s a l t a r  o  e s p í r i t o  d o s  d e s t in a t á r io s  

d o s  p r e s e n t e s  e s c r i t o s .

E s t a b e le c e  a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  e m  s e u  a r t ig o  6°, s e g u i n d o  a s  l i n h a s  m e s ­

t r a s  t r a ç a d a s  p o r  M o n t e s q u ie u  p a ra  o  s e u  E s t a d o  id e a l,  q u e  " S ã o  p o d e r e s  d a  U n iã o ,  

in d e p e n d e n t e s  e  h a r m ô n ic o s ,  o  L e g is la t iv o ,  o  E x e c u t i v o  e  o  J u d i c i á r i o ” , t o d o s  c o m  

e s p e c í f i c a s  a t r ib u iç õ e s ,  i n e x e r c í v e i s  a s  d e  u m  p o r  o u t r o  P o d e r ,  s a l v o  a n o m a la ­

m e n t e  e  n a  f o r m a  p r e v i s t a  n a  C a r t a  M a g n a  —  o  q u e  e q u iv a le  d iz e r  q u e  é  c o n ­

s id e r a d a  a  á re a  e s p e c í f i c a  d e  a t r ib u iç õ e s  d e  c a d a  u m  d o s  P o d e r e s  d a  R e p ú b l ic a ,  

d e  m e s m a  o r d e m  d e  im p o r t â n c ia ,  n u m a  r e c ip r o c id a d e  d e  c o n s id e r a ç ã o ,  p o s t o  q u e  

ta l d i v i s ã o  d e  a t r ib u iç õ e s  e x i s t e  c o m o  u m  v e r d a d e i r o  s i s t e m a  d e  f r e io s  e  c o n ­

t r a p e s o s ,  a t r ib u iç õ e s  q u e  s e  in t e r p e n e t r a m  e  s e  c o m p le t a m ,  d e s t in a d a m e n t e  à  

c o n c r e t iz a ç ã o  d o  c h a m a d o  E s t a d o  d e  D i r e i t o  e  n a  id e a l d i r e ç ã o  d o  B e m  E s t a r  c o ­

m u m , n ã o  s e  e x c e d e n d o  e m  im p o r t â n c ia  o  q u e  f e z  o  E x e c u t i v o  a o  J u d ic iá r io  (e 

v ic e - v e r s a )  o u  a o  L e g is la t iv o .  A s s i m  é  q u e ,  s e  a o  P r e s id e n t e  d a  R e p ú b l ic a ,  c h e fe  

d o  P o d e r  E x e c u t iv o ,  c a b e  o  c o m a n d o  d o  e x e r c í c io  d a  A d m in i s t r a ç ã o  P ú b l ic a ,  a t ra ­

v é s  d e  n o r m a s  o r ig in á r ia s  d a  a t iv id a d e  L e g is la t iv a ,  a o  P o d e r  J u d ic iá r io  c a b e  o  c o n ­

t r o le  d a  le g a l id a d e  d e  s e u s  a t o s  e  d o s  a t o s  d e s s a  A d m in i s t r a ç ã o .  N e s s e  s e n t id o  

é  a m p la  a  c o m p e t ê n c ia  d o  P o d e r  J u d ic iá r io ,  n a  f o r m a  d o  q u e  d i s p õ e  o  a rt. 153, 

§  4° , d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e ra l,  q u e  a  le i n ã o  p o d e r á  e x c lu i r  d a  a p r e c ia ç ã o  d o  P o d e r  

J u d ic iá r io  q u a lq u e r  le s ã o  d e  d ire ito  in d iv id u a l,  s e j a  q u a l se ja ,  p o r ta n to ,  a  o f e n s a  

p r a t ic a d a  p e la  A d m in i s t r a ç ã o  e  s e n d o  q u a l s e j a  a  a u t o r id a d e  r e s p o n s á v e l  p o r  d ita  

o f e n s a ,  i n c lu s i v e  o  P r e s id e n t e  d a  R e p ú b l ic a ,  c e r t o  a in d a  q u e  o  c o n t r o le  ju d ic ia l  

d a  le g a l id a d e  d o s  a t o s  a d m in i s t r a t i v o s  n ã o  e s t á  r e s t r i t o  a p e n a s  a o s  a s p e c t o s  m e ­

r a m e n t e  f o r m a i s  o u  e x t r í n s e c o s  d e s s e s  a to s .

( * )  O  auto r é  J u iz  do  T rab a lh o  d a  6 .ª R e g iã o ,  R e c i fe, PE.
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T o r m e n t o s o  fo i o  e v o lu i r  d o s  a s p e c t o s  c o n s t i t u c i o n a i s  h o je  d e f in i t iv a m e n t e  

a s s e n t a d o s .  C o m o  o s  D i r e i t o s  H u m a n o s ,  o s  D i r e i t o s  e  p r e r r o g a t i v a s  d a  M a g i s t r a ­

t u r a  t a m b é m  e s t ã o  a d s t r i t o s  a  u m  e v o lu i r  d e  c o n q u i s t a s  e  d e  to d a  u m a  s o r t e  d e  

d i s c u s s õ e s  n o  c a m p o  f i l o s ó f i c o  e d o u t r in á r io ,  tu d o  c o in c id in d o  c o m  o  e v o lu i r  d o  

p r ó p r io  E s t a d o  q u e ,  d o  p o n t o  d e  v i s t a  d o  P o d e r ,  d e  a p e r f e iç o a m e n t o  e m  a p e r f e i ­

ç o a m e n t o ,  te m -n o , hoje, t r ip a r t id o .  B o d in ,  S w i f t  e  o u t r o s  t ra t a ra m  d e  s e p a r a ç ã o  

d o s  P o d e r e s  c o m o  c i r c u n s t â n c ia  n e c e s s á r i a  a o  g o v e r n o  ra c io n a l,  p e r t e n c e n d o ,  t o ­

d a v ia ,  a  g l ó r ia  d a  p a te r n id a d e  d e s s e  p r in c íp io  a  M o n t e s q u i e u  ( " L 'E s p r i t  d e s  L o i s " ), 

f o r m u la n d o  a  lei p o l ít ic a :  p a ra  q u e  ha ja  l ib e rd a d e ,  o  p o d e r  l im ite  o  p o d e r ,  d e v e n d o  

o s  t r ê s  p o d e r e s  s e r  in d e p e n d e n t e s  e n t r e  s i  —  e  h a r m ó n i c o s  —  p a ra  q u e  s e  f i s ­

c a l i z e m  m u tu a m e n t e ,  c o ib a m  o s  p r ó p r io s  e x c e s s o s  e Im p e ç a m  a u s u r p a ç ã o  d o s  

d i r e i t o s  d o s  g o v e r n a d o s .  O  p a r la m e n t o  le g is la ,  c u m p r e  a s  le i s  o  e x e c u t i v o  e  s u a s  

i n f r a ç õ e s  ju lg a -a s  o  t r ib u n a l.  E m  s u m a :  o s  t r ê s  p o d e r e s  d o  E s ta d o ,  c o m o  u m  to d o ,  

" s ã o  o s  s e r v e n t u á r i o s  d a  n o r m a  ju r íd ic a ,  e m a n a d a  d a  s o b e r a n ia  p o p u la r " ,  c o m o  

p r e le c io n a  P e d r o  C a l m o n  e m  s e u  " C u r s o  d e  T e o r ia  G e ra l  d o  E s t a d o " .

M o n t e s q u i e u  f o r m u lo u  s u a  r e g r a  a b s t r a ía ,  c o m o  u m  f i ló s o f o ,  e  o  q u e  p r e g o u  

(a d o t a d a  p e la  C o n s t i t u i ç ã o  a m e r ic a n a ,  d e p o i s  p e ia  f r a n c e s a ,  c h e g a n d o  à  b r a s i le i r a )  

t o r n o u  f u n d a m e n t a l  e s s a  c a u t e lo s a  d iv i s ã o ,  q u e  n ã o  im p l ic a  e m  s e p a ra ç ã o ,  m a s  e m  

in t e r d e p e n d ê n c ia  q u e ,  m a i s  q u e  o s  f i l ó s o f o s ,  o s  j u r i s t a s  n o r t e - a m e r ic a n o s  im a g i ­

n a r a m  o  s e u  s i s t e m a  d e  " f r e i o s  e  c o n t r a - p e s o s " ,  o  q u e ,  p o r  s i  s ó ,  p õ e  e m  e v id ê n ­

c ia  o  f a t o  d e  q u e ,  e n t r e  o s  t r ê s  P o d e r e s  in e x i s t e  p r e v a lê n c ia  e m  t e r m o s  d e  o r d e m  

d e  im p o r t â n c ia ,  s e n d o  T O D O S  i g u a i s  e  s e  a m a lg a m a n d o  p a ra  a  f o r m a ç ã o  d o  E s t a d o .

P a ra  K a n t ,  c a r a c t e r iz a - s e  o  p o d e r  l e g i s l a t i v o  p o r  s e r  i r r e p r e e n s ív e l ;  o  e x e c u t iv o ,  

i r r e s i s t í v e l  e  o  ju d ic iá r io ,  s e m  a p e la ç ã o  ( “ P r in c ip e s  M e t a p h y s i q u e s  d u  D r o it ”) e n ­

q u a n t o  q u e ,  p a ra  H a u r io u  ( a p e s a r  d e  s u a  e x o rd ia l  c la u d ic a ç ã o )  é  f u n d a m e n t a l  o  

e q u i l íb r io .  T a i s  a s p e c t o s ,  c o n s u b s t a n c i a d o s  p e la  h a rm o n ia  e  in d e p e n d ê n c ia  e n t re  

o s  P o d e r e s  —  i s o n o m ic a m e n t e  c o n s i d e r a d o s  —  s ã o  d a  e s s ê n c i a  m e s m o  d a  Le i 

F u n d a m e n t a l  e m  n o s s o  P a ís .  M u i t o  lo n g e  s e  v a i  o  t e m p o  e m  q u e  s e  c o n s a g r a r a  o 

d o g m a  d o  “T h e  K in g  c a n  d o  n o  w r o n g ”.

D ú v i d a s  n ã o  há, a  P o d e r  J u d ic iá r io  é  u m  p o d e r  a u tô n o m o ,  in d e p e n d e n t e  e 

c o m  o s  d e m a i s  P o d e r e s  h a r m ô n ic o ,  t e n d o ,  n a  f o r m a ç ã o  d o  E s ta d o ,  m e s m o  p e s o  

e  Im p o r t â n c ia :  q u e s t ã o  d e f in i t iv a m e n t e  r e s o lv id a  e  a s s e n t a d a  p o r  e x p r e s s a  d i s ­

p o s i ç ã o  d e  le i (a rt. 6.°, C o n s t i t u i ç ã o  F e d e ra l) ,  r e p e t in d o  o s  p r e c e i t o s  d a s  C o n s t i ­

t u i ç õ e s  a n t e r io r e s  ( C o n s t i t u i ç ã o  d o  im p é r io ,  a rt. 10; C o n s t i t u i ç ã o  d e  1891, art. 15; 

C o n s t i t u i ç ã o  d e  1934, art. 3.°; C o n s t i t u i ç ã o  d e  1948, art. 3 6  —  a lé m  d e  C o n s t i t u i ç õ e s  

e s t r a n g e i r a s ,  c o m o  a  d o s  EE .U U ., d a  F r a n ç a , . . . ) .  O  p re c e it o ,  a p e s a r  d e  d i s c u s s õ e s  

d o u t r in á r ia s  e m  s u a s  o r ig e n s ,  a c a b o u  p o r  s e  s e d im e n t a r ,  a lc a n ç a n d o  m a d u r a  c o n ­

s i s t ê n c ia .  V e m o s  e m  D u g u i t ,  M a lb e r g ,  H a u r io u  —  q u e ,  e m b o r a  n e g a s s e  s e r  o  

ju d ic iá r io  u m  d o s  t r ê s  P o d e r e s  d o  E s ta d o ,  a c a b o u  p o r  a p re s e n tá - lo  c o m o  p o d e r  

s o b e r a n o ;  d o  m e s m o  m o d o ,  L e o n  D u g u i t  q u e ,  e m  p r in c íp io  h e s it a n te ,  a c o m p a n h a ,  

a fin a l,  a  c o r r e n t e  m a i s  fo rte :

“ . . . qu ' i l  y  a  b ie n  u n e  t r o i s i è m e  f o n c t io n  j u r id iq u e  d e  l 'É ta t,  f o n c t io n  ju r id ic t io ­

ne lle ,  q u i s e  d i s t i n g u e  s p é c í f iq u e m e n t  d e  la  f o n c t io n  le g i s l a t iv e  e t  d e  la 

f o n c t io n  a d m in i s t r a t i v e , . ( “T ra it é  d e  D r o i t  C o n s t i t u t i o n n e l ”, 3 ª  ed, p á g .  42 0 ),
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E s m e in  ( “ D r o l t  C o n s t i t u t i o n n e l”, v . 1, p á g .  2 4 0 ),  C a r r é  d e  M a l b e r g  ( " T e o r ia  

G e n e ra l  d e l E s ta d o ,  t r a d u ç ã o  e s p a n h o la ,  p á g .  6 4 1 )  s e c u n d a n d o  M o n t e s q u ie u  (c u ja  

t e o r ia  E s m e in  re p u ta  a b s o lu t a m e n t e  e x a ta ) ,  d e c la r a m  p e r e m p t o r ia m e n t e  p e la  e x i s ­

t ê n c ia  ( in d e p e n d e n t e / h a r m ô n ic a )  d o  P o d e r  J u d ic iá r io ,  t ã o  im p o r t a n t e  c o m o  o s  

d e m a is .

A  Ig u a ld a d e  e n t re  o s  P o d e re s ,  g e r a d a  e s t a  p e la  t r ip a r t iç ã o  c o m  h a r m o n ia  e  

in d e p e n d ê n c ia  é  a  b a s e  f i l o s ó f i c a  e  d o u t r in á r ia  d e  n o s s o  s i s t e m a .  M a s ,  la m e n ta ­

v e lm e n t e ,  a  T e o r ia ,  n a  p rá t ic a ,  t e m  s id o  d i f e r e n t e . . .

S e n t e - s e ,  h o je  ( a p ó s  u m  p e r ío d o  d e  v in t e  e  u m  a n o s  d e  a u t o r i t a r i s m o ) ,  a in d a  

u m a  in a c e itá v e l  h ip e r t r o f ia  d o  P o d e r  E x e c u t iv o  s o b r e  o s  d e m a i s  P o d e r e s ,  m o r m e n t e  

s o b r e  o  J u d ic iá r io .  D it a  h ip e r t r o f ia  e x p r e s s a - s e  d e  v á r io s  m o d o s  e  f o r m a s ,  a  p a r t ir  

m e s m o  d o  f a to  d e  q u e ,  in o b s t a n t e  s e ja  p o s t u la d o  c o n s t i t u c io n a l  a  i s o n o m ia  e n t re  

q u a i s q u e r  t ip o s  d e  E n t e s  —  in c lu s i v e  e n t re  o s  P o d e r e s  —  ta l a s p e c t o  e x i s t e  m u ito  

m e n o s  n o  c a m p o  d o  re a l q u e  n o  c a m p o  d o  id ea l,  m e r c ê  d a  c o n c r e t iz a ç ã o  d o  

c o n c e i t o  a r i s t o t é l ic o  d e  in j u s t iç a  —  e i s  q u e  e s t a  a p a r e c e  q u a n d o  s ã o  t r a t a d o s  

d e s ig u a lm e n t e  o s  i g u a i s  e  ig u a lm e n t e  o s  d e s i g u a i s .

U m a  d a s  f a c e t a s  m a i s  m a r c a n t e s  n o  q u e  t a n g e  à s  r e la ç õ e s  e n t r e  o s  P o d e r e s  

(q u e  lo n g e  e s t ã o  d e  s e r  r e la ç õ e s  d e  s u b o r d i n a ç ã o . . . )  e s t á  e m  q u e , já  q u e  

d o u t r in á r ia ,  f i l o s ó f i c a  e  le g a lm e n t e  s ã o  a b s o lu t a m e n t e  i g u a i s  o s  t r ê s  P o d e r e s  d a  

R e p ú b l ic a ,  o  p a t a m a r  e s t a b e le c id o  p a ra  f in s  d e  —  e m  c o t e jo  —  d e t e r m in a r e m - s e  

o s  v e n c im e n t o s  d o s  M a g i s t r a d o s  e s t á  b e m  a b a ix o  d o  p o n to  e m  q u e  d e v e r ia  e s ta r ,  

o u  se ja , e m  t e r m o s  d e  Im a g e m ,  a  c a b e ç a  d o  P o d e r  J u d ic iá r io  e s t a r ia  à  a ltu ra  d o  

p e s c o ç o  d o  P o d e r  E x e c u t iv o ,  c o n te n t a n d o - s e ,  o s  M a g i s t r a d o s ,  a té  h o je  (m o d e s t a  

e  t im id a m e n t e )  e m  a c e it a r  o  s e u  m a is  e le v a d o  p a t a m a r  a o  n ív e l  d o  d e  M i n i s t r o s  

d e  E s t a d o  (q u e  s ã o  a p e n a s  a u x i l ia r e s  d o  P r e s id e n t e  d a  R e p ú b l ic a ,  d i s p e n s á v e i s  

a d  n u tu m ) ,  q u a n d o ,  e m  r e a l id a d e  e  p o r  f o r ç a  d e  t o d o s  o s  e le m e n t o s ,  f a t o r e s  e 

c i r c u n s t â n c ia s  a té  a q u i  e x p o s t o s ,  d e v e r ia  a  c ú p u la  d o  J u d ic iá r io  (q u e  n ã o  é  P o d e r  

s u b a l t e r n o . . . )  e s t a r  a  n ív e l  d a  c ú p u la  d o  E x e c u t iv o  (o  P r e s id e n t e  d a  R e p ú b l ic a ) .  

( M e s m o  s e  d ig a  a  n ív e l  e s t a d u a l,  g u a r d a d o s  o s  p a r â m e t r o s :  M a g i s t r a d o s ,  G o v e r ­

n a d o r e s  e  S e c r e t á r io s ) .

A s s i m  é  q u e , r e s p e i t a d a s  a s  p r o p o r c io n a l id a d e s  e s t a b e le c id a s  n o  e s c a lo n a ­

m e n t o  d o s  v e n c im e n t o s  d a  M a g i s t r a t u r a ,  o  S u p r e m o  T r ib u n a l F e d e r a l  —  s e u s  

m e m b r o s  — , c ú p u la  d o  J u d ic iá r io ,  t e m  d e  t e r  s e u s  v e n c im e n t o s  f i x a d o s  e m  

m e s m o  n ív e l  q u e  o s  d o  P r e s id e n t e  d a  R e p ú b l ic a  ( C ú p u ia  d o  E x e c u t iv o ) ,  u m a  v e z  

q u e , s o b  o s  a s p e c t o s  e n f o c a d o s ,  n ã o  é  m a i s  o  P r e s id e n t e  d a  R e p ú b l ic a  q u e  u m  

M i n i s t r o  d a  S u p r e m a  C o r t e ,  n ã o  h a v e n d o ,  e m  s u m a ,  r e la ç ã o  d e  s u b o r d in a ç ã o  e n ­

t re  t a i s  e l e m e n t o s  n o  q u a d r o  c o n s t i t u c io n a l  r e p u b l ic a n o ,  d o  q u a l e x s u r g e ,  t ã o  

s o m e n t e ,  u m a  r e la ç ã o  d e  c o o rd e n a ç ã o ,  d e  in t e r a ç ã o ,  c o m  d i v i s ã o  d e  t r a b a lh o  e  

d i v i s ã o  d e  a t r ib u iç õ e s  d e  m e s m a  im p o r tâ n c ia ,  u m a  v e z  q u e  e m  s u a  f o r m a ç ã o  o  

E s t a d o  M o d e r n o  n ã o  p o d e  p r e s c in d i r  d e  n e n h u m  d o s  t r ê s  P o d e r e s .  E, c o m o  a s ­

s e n t a d o  e s t á ,  a  t r a b a lh o  d e  m e s m a  im p o r t â n c ia  s e  d e v e  a s s e g u r a r  o  m e s m o  

n ív e l  re t r ib u t iv o  —  i s t o  s e m  f a la r  n o  p ró p r io  t r a t a m e n to  a  n ív e l  d e  d i s t r ib u iç ã o  

d e  r e c u r s o s  e n t r e  P o d e r e s ,  q u e  d e v e  o c o r r e r  e q u it a t iv a m e n t e  —  o  q u e  e m  t e r m o s  

d e  j u s  s e r ip t u m ,  e s t á  d e ix a n d o  d e  a c o n te c e r .
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L e v a n d o  e m  c o n ta  t a i s  c o n s id e r a ç õ e s  —  c r e m o s  —  e  o u t r a s  m a is ,  o  i lu s t re  

M a g i s t r a d o  d o  E s t a d o  d o  R io  d e  J an e iro , P ro f. A n t o n io  S e b a s t iã o  d e  L im a , s u s ­

te n to u  p e ra n te  o  X  C o n g r e s s o  B r a s i le ir o  d e  M a g i s t r a d o s  (R e c ife ,  17 a  20.09.86) 

q u e  " o  p a r a d ig m a  d o s  v e n c im e n to s  d o s  M a g i s t r a d o s  d e v e  s e r  a  r e m u n e ra ç ã o  d o  

T itu la r  d o  P o d e r  E x e c u t iv o . N iv e la r  o s  M a g i s t r a d o s  a o s  e s c a lõ e s  s u b a lte r n o s  

d e s s e  P o d e r  ( M in i s t r o s  e  S e c r e t á r io s  de  E s ta d o )  é a m e s q u in h a r  o  J u d ic iá r io , c o ­

lo c a n d o -o  n u m  p la n o  d e  in fe r io r id a d e  in c o m p a t ív e l c o m  o  p r in c íp io  d a  se p a ra ç ã o ,  

in d e p e n d ê n c ia  e  h a rm o n ia  d o s  p o d e r e s " .  S u a  t e s e  o b te ve , c o m o  n ão  p o d e r ia  d e i­

x a r  d e  se r,  a  d e v id a  a p ro v a çã o .

E n te n d o  q u e  a  m a n te n ç a , a o  lo n g o  d e  t o d o s  e s s e s  a n o s ,  d e  u m a  s i t u a ç ã o  

a b e rra n te , a n ô m a la , d e  ta l q u ila te , s e  d e v a  m u ito  m e n o s  a  u m a  fa lta  d e  c o n s ­

c iê n c ia  d a  M a g i s t r a t u r a  a  e s s e  re sp e ito ,  q u e  e m  raz ã o  d a  e x is tê n c ia  d e  u m  fa ­

la c io s o  b in ô m io  t e r m in o ló g ic o  d e  co te jo , g e r a d o r  d e  in d u ç ã o  a erro : " M in i s t r o  de  

E s t a d o / M in i s t r o  do  S u p r e m o  T rib u n a l F e d e r a l" , q u e  s ã o  f ig u r a s  s e m  a  m ín im a  

c o r re s p o n d ê n c ia  n o  p la n o  C o n s t itu c io n a l,  u m a  v e z  q u e  o s  p r im e iro s  s ã o  m e r o s  

a u x il ia re s  d e m is s í v e is  a d  n u tu m  e  o s  s e g u n d o s ,  a  e n c a rn a ç ã o  d o  p ró p r io  Pod er.

E s t a m o s  à s  p o r ta s  d e  u m a  n o v a  C o n s t i t u iç ã o  e é  hora , p o is ,  d e  s e  c o lo c a r  

a s  c o i s a s  n o s  s e u s  d e v id o s  lu g a r e s  —  e, q u a n to  a o  J u d ic iá r io , n ã o  m e  re firo  

a p e n a s  a o s  v e n c im e n to s  d o s  M a g i s t r a d o s ,  m a s  a  to d a  u m a  g a m a  de  d is to r ç õ e s ,  

d itad a , n ã o  a p e n a s  p e lo s  d e s í g n io s  d e  u m  h ip e r tró f ic o  E x e c u tiv o , m a s  ta m b é m , e  

p r in c ip a lm e n te ,  p e lo  p ró p r io  s i s t e m a  c o n s t itu c io n a l e m  v igo r .

N ã o  é  —  à c o n ta  d e s s e  ú lt im o  a s p e c to  —  s e m  m o t iv o s  (e  o s  t e m o s  d e  

so b e jo )  q u e  m e  In su rjo  c o m  n ã o  rara  f r e q ü ê n c ia  c o n tra  u m a  s i t u a ç ã o  v e x a tó r ia  

Im p o s t a  p e lo  P o d e r  E x e c u tiv o , ta n to  a o s  J u íz e s  c o m o  a  s e u s  ju r isd ic io n a d o s ,  

m o tiv a d a ,  ta l s i tu a ç ã o ,  p e la  s o n e g a ç ã o  p o r  p a r te  d o  E s ta d o -A d m in is t r a ç ã o  d e  m e io s  

e  m o d o s  p a ra  q u e  s e  b e m  p re s te  a  J u r isd iç ã o ,  o  q u e  c o n s u b s t a n c ia  in e q u ív o c a  

a m o s t r a  d e  q u e  o  s o n h o  d e  M o n t e s q u ie u  q u a n to  à  e x is tê n c ia  d e  h a rm o n ia  e  in d e ­

p e n d ê n c ia  e n tre  o s  P o d e r e s  d e  u m  E s ta d o ,  p e lo  m e n o s  n o  B ra s i l,  e s b o r o o u - s e  e  

n ã o  s e r á  à  c u s t a  d e  ta l f a lt a  d e  i s o n o m ia  q u e  e s t a  T e rra  d e  S a n ta  C ru z  c o n s e g u ir á  

a lç a r -s e  à  c o n d iç ã o  d e  E s t a d o  d e  D ire ito .  E, s e  h á  q u e m  c o n s id e r e  o  B ra s i l  u m  

E s ta d o  d e  D ire ito ,  a qu i, p e lo  m e n o s ,  a  p rá t ic a  é  d ia m e tra lm e n te  o p o s t a  à  te o r ia :  

O  P o d e r  E x e c u t iv o  (e  d is t o  n ã o  d iv e r g e  a  " N o v a  R e p ú b l ic a ” d a  d ita d u ra  d e  1964) 

a c o s tu m o u - s e  a  u m a  p a u la t in a  h ip e rtro f ia ,  e m  d e tr im e n to  d o s  d e m a is  P o d e re s ,  

t o ta lm e n te  im p re g n a d o  d o s  v í c io s  d o  p a s s a d o ,  v e rd a d e ir a m e n te  o  “p r im o  r i c o ”, 

d o n o  d a  fa t ia  m a io r  d o  b o lo  —  d o  b o lo  q u a s e  to d o , d ir-se -ia , n u tr in d o  d a s  m ig a ­

lh a s  q u e  lh e  c a e m  d a  m e s a  o s  o u t r o s  d o is  P o d e re s ,  m o rm e n te  o  J u d ic iá r io  que, 

à  c o n ta  d is to ,  p o r  lh e  fa lta r  a u to n o m ia  f in a n c e ir a  e  a d m in is t ra t iv a ,  d e p e n d e n d o  

p a ra  tu d o  d o  “p r im o  r ic o " ,  v iv e  p e rm a n e n te  c r is e  c u jo  p r in c ip a l s in to m a  é  a  

le n t id ã o , q u a n d o  o  te m p o  e x ig e  u m a  J u s t iç a  rá p id a  e d e  b o a  q u a lid a d e , id e a l q u e  

c a d a  J u iz  c o m  to d a  a  c e r te z a  b u s c a  rea lizar, à  c u s t a  d e  b o a  v o n ta d e  e  a m o r  

a o  s a c e r d ó c io  q u e  a b ra ç o u .  T o d a v ia  o  E s t a d o -A d m in is t r a ç ã o  s ó  fa z  lhe  s o n e g a r  o s  

m e io s .

C o m o  a s s e v e r o u  o  M in is t r o  C lo v i s  R a m a lh e te ,  d e s p e d in d o - s e  d o  S u p r e m o  

T rib u n a l F e d e ra l e m  1982, “a R e p ú b lic a  e s q u e c e u - s e  d a  J u s t iç a " .  E  é  e s s e  d e li­

b e ra d o  e s q u e c im e n to  q u e  e s t á  a  im p e d ir  —  c u lp a  m a io r  d o  P o d e r  E x e c u t iv o  que,
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n e s t e  p o n to  e s t á  a lia d o  à q u e le  a  q u e m  c o m p e te  a  e la b o ra ç ã o  d a s  le is ,  o  L e g i s la ­

t iv o  —  q u e  o  B r a s i l  c o n s i g a  s e r  o  tã o  s o n h a d o  E s t a d o  d e  D ire ito ,  o n d e  p o r  ra ­

z õ e s  ó b v ia s  n ão  h á  e s p a ç o  p a ra  u m  J u d ic iá r io  e n fra q u e c id o .

O u  s e  fo r ta le c e  o  J u d ic iá r io , o u  J am a is  s e r e m o s  u m  E S T A D O  D E  D IR E IT O .

A s s im ,  c o n c lu ím o s :

O  p a ra d ig m a  p ara  a  f ix a ç ã o  d o s  v e n c im e n to s  d o s  M a g i s t r a d o s  é  o  P re s id e n te  

d a  R e p ú b lic a  e n ão  o s  M in i s t r o s  d e  E s ta d o ,  n o  p ia n o  fe d e ra l;  e  n o  p la n o  E s t a ­

dua l, o  re s p e c t iv o  G o v e rn a d o r ,  n u n c a  s e u s  S e c r e t á r io s  d e  G o v e rn o .

S ã o  o s  n o s s o s  p o n to s  d e  v is ta ,  o p o r tu n a m e n te  e x te r io r iz a d o s  e  te n d o  e m  

v i s t a  a  re u n iã o  d a  p ró x im a  A s s e m b lé ia  C o n s t itu in te .

N .  d o  A .  —  O  co te jo  su g e r id o  p e lo  pre sen te  trab a lh o  não  é entre  o  P re s id e n te  da  R e p ú b lic a  e  o  

P re sid e n te  d o  Su p re m o  Tribuna l Federa l, m as, s im , entre o  P re siden te  d a  R e p ú b lic a  e  o  Su p re m o  T ri­

buna l Federa l (s e u s  M in is t r o s )  n a  fo rm a  d o s  a r t ig o s  73 e  112, I,  d a  C .  Fed.; a s  re fe r id a s  n o rm as  

d e fine m  ta is  p e s so a s  co m o  a s  exerce n te s, com o cab e ça s, d o s  P o d e re s E xe cu tivo  e J u d ic iá r io , re s ­

pectivam ente, R e s s a lv a  que se  faz para re sgu ard o  quanto a  u m a  p o s s ív e l d ú v id a  na te se  ora  e sp o sa d a .
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S U B S ÍD IO S  P A R A  U M A  M A IO R  C ELER ID A D E  D A  

E X E C U Ç Ã O  DE SE N T E N Ç A  TRABALH ISTA:  

PR O PO STA  PA R A  U M A  A G IL IZ A Ç Ã O  DO  R E C U R SO  

DE A G R A V O  DE PET IÇÃO  (*)

R o b e rto  F e rn a n d e s  d e  A lm e id a  ( * * )

1. O  o b je t iv o  d e s t e  t r a b a lh o  é, c o n c r e t a m e n t e ,  f o r n e c e r  a l g u m a s  id é ia s  p a ra  

u m a  m a io r  a g il iz a ç ã o  d a  e x e c u ç ã o  d e  s e n t e n ç a  d e  c r é d i t o  t ra b a lh is t a ,  p o r  p a r te  

d o  r e c la m a n t e ,  a p ó s ,  o b v ia m e n t e ,  a  o b t e n ç ã o  d e  u m  p r o n u n c ia m e n t o  J u r i s d ic ion a l,  

d e  m é r ito ,  d a n d o  g a n h o  d e  c a u s a  a o  o b re iro .

2. É q u e ,  c o m o  é  a m p la m e n t e  d o  c o n h e c im e n t o  d e  t o d o s  a q u e le s  q u e  m i l i­

tam , d iu t u rn a m e n t e ,  n a s  e s f e r a s  t ra b a lh i s t a s ,  a  q u a lq u e r  n ív e l,  e x i s t e  u m a  c e r t a  

d i f ic u ld a d e  (n a  v e rd a d e ,  s ã o  v á r ia s )  p a ra  o  r e c la m a n t e  h a v e r  o  s e u  c r é d i t o  a p ó s  

a s u a  v i t ó r ia  n a  l id e  d e  c o n h e c im e n t o .  T a i s  d i f ic u ld a d e s ,  m u i t a s  v e z e s  le v a n t a d a s  

p e la s  p r ó p r ia s  e m p r e s a s  r e c la m a d a s ,  p e r s o n i f i c a m - s e  e m  v á r ia s  f o r m a s ,  s e j a  p e la  

p r o c r a s t in a ç ã o ,  p u r a  e  s im p le s ,  d o  fe ito ,  c o m  a  e x i s t ê n c ia  d e  r e q u e r im e n t o s  s e m  

q u a lq u e r  a m p a r o  le g a l  ( im p u g n a ç ã o  d e  c á lc u lo s ,  s o l i c i t a ç ã o  d e  in c a b ív e l  p r o v a  

p e r ic ia l  etc.), se ja ,  p o r  o u t r a  b a n d a ,  p e lo  u s o  i n d i s c r im in a d o  d e  r e c u r s o s  i n e r e n t e s  

à  p ró p r ia  l id e  e x e c u t ó r ia  ( t e c n ic a m e n t e  f a la n d o ,  o  a g r a v o  d e  p e t iç ã o ,  p r e c o n iz a d o  

n o  a r t ig o  8 9 7  d a  C.L.T., p a ra  im p u g n a ç ã o  d a s  d e c i s õ e s  p ro la t a d a s  na  e x e c u ç ã o  e 

o  a g r a v o  d e  in s t r u m e n to ,  t a m b é m  e x i s t e n t e  n a  n o r m a  c o la c io n a d a ) .  T u d o  i s s o  p a ra  

n ã o  s e  fa la r ,  t a m b é m ,  n a  p o s s ib i l i d a d e ,  e m  t e s e ,  d e  a e m p r e s a  r e c la m a d a  Im p u g n a r  

a  l iq u id a ç ã o  p o r  in t e r m é d io  d e  e m b a r g o s  (art. 8 8 4  d a  C L T ) ,  q u e ,  q u a n d o  j u lg a d o s  

im p r o c e d e n t e s ,  s e m p r e  d ã o  e n s e j o  à  a p r e s e n t a ç ã o  d o  a g r a v o  d e  p e t iç ã o  ( e i s  q ue , 

a p e n a s  c o m o  le m b ra n ç a  " a  la t e re " ,  o  r e c u r s o  d e  a g r a v o  d e  in s t r u m e n to ,  n o  d i ­

re ito  p r o c e s s u a l  d o  t ra b a lh o ,  s o m e n t e  é  c a b ív e l  n a  h ip ó t e s e  d e  d e n e g a ç ã o ,  p e lo  

M M .  J u iz  P r e s id e n t e  d a  r e s p e c t i v a  J u n ta ,  d a  in t e r p o s i ç ã o  d e  a g r a v o  d e  p e t iç ã o ) .

3. O ra ,  t o d a s  e s t a s  c i r c u n s t â n c ia s ,  q u a n d o  f o m e n t a d a s  p o r  e m p r e s a s  i n e s ­

c r u p u lo s a s ,  f a z e m  c o m  q u e  o  re c la m a n t e  a c a b e  r e c e b e n d o  o  s e u  c r é d i t o  (que , 

d ig a - s e ,  t e m  u m  c a rá te r  a l im e n ta r )  m u ito  t e m p o  d e p o i s  d a  v i t ó r ia  d e  m é r ito ,  

t o t a lm e n t e  d e f a s a d o  (já q u e ,  m e s m o  c o m  a  in c id ê n c ia  d a  c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia ,  o 

c r é d i t o  a c a b a  p e r d e n d o  a s u a  s u b s t â n c i a  e r o b u s te z ,  fa to  e s s e ,  a l iá s ,  d e te c tá v e l  

“ p r im a  f a c i e " )  ou , o  q u e  é m u it o  p io r,  a l g u m a s  v e z e s  o  o b r e i r o  n a d a  re c e b e ,  p o i s  

o  d e v e d o r  a ca b a ,  n o  c u r s o  d o  d e s l in d e  d a  e x e c u ç ã o ,  f a l in d o  o u  d e p a u p e ra n d o ,  d e ­

l ib e ra d a m e n t e ,  o  s e u  p a t r im ô n io  (ú n ic a  e  e f e t iv a  g a r a n t ia  d o  t r a b a lh a d o r )  e m  

f r a u d e  à  e x e c u ç ã o .

( * )  T ra b a lh o  a p re se n ta d o  n o  V I I I  C o n g r e s s o  de A d v o g a d o s  T ra b a lh is t a s  de S ã o  Pau lo, em  C a m p o s  do  

Jo rdão , S P ,  1987.

( * * )  O  au to r  é  A d v o g a d o  e P r o f e s s o r  U n iv e r s it á r io ,  S P ,
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4. T a i s  s i t u a ç õ e s ,  p o r  ce rto ,  d e v e m  s e r  r e v i s t a s ,  p a ra  q u e  n ã o  m a i s  o c o r r a m  

d i s t o r ç õ e s ,  e m  d e r r a d e i r a  a n á l i s e ,  n a  p r e s t a ç ã o  d a  tu te la  j u r is d ic io n a l t r a b a lh is t a ,  

m á x im e  q u a n d o  s e  t e m  e m  l in h a  d e  c o n ta  q u e  o  d i r e i t o  d o  t ra b a lh o ,  e f e t iv a m e n t e ,  

t e m  p o r  c o n c r e t a  e c a n d e n t e  p r e o c u p a ç ã o  e s p a n c a r  a s  d e s i g u a l d a d e s  s e m p r e  

e x i s t e n t e s  e m  u m a  r e la ç ã o  t ra b a lh is t a ,  p e la  e fe t iv a  p ro te ç ã o ,  a p r io r i s t a ,  d o  c h a ­

m a d o  h ip o s s u f i c ie n t e ,  o u  se ja ,  o  p ró p r io  t ra b a lh a d o r ,

5. N e s t a  o r d e m  d e  Id é ia s ,  p o is ,  a f u n ila n d o  o s  c o n c e i t o s  a g i t a d o s ,  é  d e  m i s t e r  

q u e  a l g u m a s  a l t e r a ç õ e s  d e v a m  s e r  e f e t u a d a s  p a ra  u m a  m e lh o r  p r e s t a ç ã o  j u r i s d i ­

c io n a l  n a  e x e c u ç ã o  d e  s e n t e n ç a  t ra b a lh is t a .  E, e m  tal s e n t id o ,  e s t á ,  e v id e n te m e n te ,  

o  p ró p r io  o b je to  d e s t e  t ra b a lh o ,  a n c o r a d o  n a  p o s i ç ã o  d e  q u e ,  p a ra  c o m e ç a r ,  d e v e  

o  c h a m a d o  r e c u r s o  d e  a g r a v o  d e  p e t iç ã o  s e r  r e v is t o ,  d e  f o r m a  a s e  t o r n a r  m a i s  

á g i l  e  d in â m ic o ,  c o n c o r r e n d o ,  e m  f in a l a n á l i s e ,  p a ra  q u e  a e x e c u ç ã o  p o s s a  c h e g a r  

a  u m  b o m  t e r m o  ( s a t i s f a ç ã o  in t e g ra l  d o  r e c la m a n te ) ,  r e c e b e n d o  o  o b r e iro ,  m a i s  

c e le r e m e n t e ,  a q u i lo  q u e  lh e  é  d e v id o .

6. É q ue , h o d ie rn a m e n t e ,  é  o  a g r a v o  d e  p e t iç ã o  u m  r e c u r s o  e x t r e m a m e n t e  

m o r o s o ,  n ã o  c o m p a t ív e l  c o m  o  p ró p r io  c a r á te r  c é le r e  q u e  d e v e  n o r t e a r  q u a lq u e r  

e x e c u ç ã o  fo rç a d a ,  n a  e x a ta  m e d id a  e m  q u e :

a ) o  s e u  p r o c e s s a m e n t o ,  e m  1.º g r a u  d e  J u r i sd iç ã o ,  n u n c a  d e m o r a  m e n o s  d o  

q u e  4 5  ( q u a r e n ta  e c in c o )  d ia s ,  e n t re  a  d a ta  d o  p r o t o c o lo  d o  m e s m o  a té  a  p o s ­

t e r io r  s u b id a  d o  p r o c e s s o  p a ra  o  ó r g ã o  j u r is d ic io n a l a d  q u e m ,  t e n d o  e m  m ir a  o s  

v á r io s  in c id e n t e s  n a t u r a i s  d o  p r o c e s s a d o  ( c o n t ra - r a z õ e s ,  r e c o lh im e n t o  d o  p re p a r o  

e tc.);

b ) p o s t e r io r m e n t e ,  e m  2.° g r a u  d e  ju r i s d iç ã o ,  a  d e m o r a  p a ra  e n t r a r  e m  p a u ta  

d e  j u lg a m e n t o  n u n c a  é  in f e r io r  a  18 0  ( c e n to  e o it e n ta )  d ia s ,  p o r q u a n t o  tal re c u r s o ,  

p e la  s i s t e m á t ic a  p r o c e s s u a l  v ig e n te ,  n ã o  p r e s c in d e  d o  p a r e c e r  d o  M i n i s t é r i o  P ú ­

b l ic o  e  d a  r e v i s ã o  d o  M a g i s t r a d o  r e c r u t a d o  p a ra  o  e x e r c í c io  d e  ta l m is t e r ;

c )  a d e m a is ,  q u a n d o  o  r e c u r s o  é  r e m e t id o  d o  M a g i s t r a d o  r e v i s o r  p a ra  o  M a ­

g i s t r a d o  re la to r ,  e s t e ,  a té  p o r  u m a  q u e s t ã o  t é c n ic a ,  n e c e s s i t a  d e  m a i s  30  (t r in ta )  

d ia s ,  e m  m é d ia ,  p a ra  r e la ta r  o  p r o c e s s a d o  e  f u n d a m e n t a r  o  s e u  v o to .  T u d o  is to ,  

é  c la ro ,  p a ra  n ã o  s e  f a la r  na  d e m o r a  n a tu ra l q u e  e x i s t e  a té  a  d a ta  d a  p u b l ic a ç ã o  

d o  r e s p e c t i v o  a c ó rd ã o ,  s e u  c o m p e t e n t e  t r â n s i t o  e m  J u lg a d o  e  a  p o s t e r io r  v o lta  

d o s  a u t o s  p a ra  o  J u íz o  d e  1.º g r a u  d e  ju r i s d iç ã o .

7. T o d a s  e s t a s  s i t u a ç õ e s ,  à  e v id ê n c ia ,  s ã o  d o  in t e ir o  c o n h e c im e n t o  d o s  d e ­

m a n d a n t e s  d e  m á-fé , q u e ,  r e p e t in d o - s e  u m a  v e z  m a is ,  s e m p r e  s e  v a le m  d e  t a i s  

c i r c u n s t â n c ia s  p a ra  a  p ró p r ia  p ro te la ç ã o  d o  fe ito .  N e s t e  d ia p a s ã o ,  p o is ,  b e m  p o r  

I s s o ,  a  a d o ç ã o  d e  u m a  n o v a  s i s t e m á t ic a ,  p a ra  o  p r o c e s s a m e n t o  d o  r e c u r s o  d e  

a g r a v o  d e  p e t iç ã o ,  é  d e  c u r ia l  im p o r t â n c ia  e, e v e n tu a lm e n te ,  p o d e r á  s e r  b a l iz a d a  

p e la  o b s e r v a ç ã o  e  a c a t a m e n t o  d o s  s e g u i n t e s  p o n t o s  n e v r á l g i c o s ,  a  s a b e r :

a) p r im e ir a m e n te ,  c o m  o  e s c o p o  de, d e s d e  lo g o ,  in ib i r  a  a p r e s e n t a ç ã o  d e  

a g r a v o s  d e  p e t iç ã o  s e m  q u a lq u e r  r e s p a ld o  le ga l,  f i c a r ia  a  e m p r e s a  r e c o r r e n t e  —  

n o  c a s o ,  a  r e c la m a d a  —  o b r ig a d a  a d e p o s i t a r ,  já  p o r  o c a s i ã o  d o  p r o t o c o lo  d o  

r e c u r s o ,  p o r  m e io  d e  g u la  p ró p r ia ,  o  to ta l d o  v a lo r  d a  c o n t a  d e  l iq u id a ç ã o  d e v id a ­

m e n t e  a c o lh id a  ( o u  r e s p e c t i v a  d e c i s ã o  h o m o lo g a t ó r ia  d o s  c á l c u lo s  d a  p a r t e  o u

113



p e r ic ia l) ,  c o m o  p ré - r e q u is ito  In a f a s t á v e l  p a ra  o  r e g u la r  e x e r c í c io  d o  d ir e it o  d e  

r e c u r s o .  E s t e  v a lo r  —  q u e  n ã o  p o d e r ia  s e r  s u b s t i t u í d o  p o r  q u a lq u e r  t ip o  d e  c a u ç ã o  

s e ja  re a l ou , m e s m o ,  f id e j u s s ó r ia  —  f ic a r ia  à  d i s p o s i ç ã o  d o  J u íz o  m o n o c r á t ico , 

r e n d e n d o  j u r o s  e  c o r r e ç ã o  m o n e t á r ia  e, a in d a ,  p o d e r ia  s e r  a té  le v a n t a d o  p e lo  re ­

c la m a n te ,  c a s o  e s s e  a s s i m  o  q u i s e s s e .  P a ra le la m e n t e  —  e  a in d a  e m  s e d e  d e  re ­

q u i s i t o  d e  a d m is s ib i l i d a d e  d o  r e c u r s o  —  o  a g r a v a n t e  t a m b é m  te r ia  a o b r ig a ç ã o ,  

já  n a  in t e r p o s i ç ã o  d a  s u a  in c o n fo r m id a d e ,  d e  p re p a rá - la  c o n v e n ie n t e m e n t e ,  r e c o ­

lh e n d o  a s  c u s t a s  d e v id a s ,  s o b  p e n a  d e  im p o s iç ã o ,  in  lim in e , d a  p e n a  d e  d e s e r ç ã o ;

b )  p o r  o u t r o  lado , f ic a r ia  e s t ip u la d o ,  t a m b é m ,  q u e  o  r e c u r s o  d e  a g r a v o  d e  

p e t iç ã o  n u n c a ,  e m  h ip ó t e s e  a lg u m a ,  t e r ia  e fe it o  s u s p e n s i v o ,  v a le n d o  d ize r,  s e r ia  

r e t i r a d o  d o  M M .  J u iz  m o n o c r á t i c o  o  p o d e r  d i s c r i c io n á r i o  d e  d e c id i r  s e  o  r e c u r s o  

t e rá  o u  n ã o  e fe it o  m e r a m e n t e  d e v o lu t iv o ,  a  t e o r  d o  q u e  e s t a b e le c e ,  ho je , o  a r t ig o  

89 7 , §  1.°, in  f in e . É  q u e ,  n a  p rá t ic a ,  s e m p r e  q u e  é  a p r e s e n t a d o  o  a g r a v o  d e  p e t i ­

çã o ,  a u t o m a t ic a m e n t e  o  fe it o  f ic a  c o m o  q u e  o rb it a n d o ,  s o m e n t e ,  a o  r e d o r  d a  

s o b r e d i t a  in c o n fo r m id a d e ,  s u b in d o  o s  a u t o s  p a ra  o  T r ib u n a l  c o m  o  e n t e n d im e n t o  

im p líc it o ,  q u a n d o  m e n o s ,  d e  q u e  a  e x e c u ç ã o  e n c o n t r a - s e  s u s p e n s a ,  m á x im e  

q u a n d o  t o d a s  a s  v e r b a s  l iq u id a d a s  s ã o  c o n s i d e r a d a s  c o n t r o v e r t id a s ,  q u a n to  a o  

v a lo r ,  p e la  e m p r e s a  r e c la m a d a ,  t u d o  e m  c l a r o  p re ju íz o  p a ra  o  r e c la m a n t e ;

c )  a  p a r  d i s s o ,  e m  2 °  g r a u  d e  ju r i s d iç ã o ,  o  a g r a v o  d e  p e t iç ã o ,  a  f im  d e  a g a ­

s a l h a r  u m a  e fe t iv a  p o l í t ic a  d e  r a c io n a l i z a ç ã o  d e  p r a z o s  p r o c e s s u a i s ,  p r e s c in d i r ia

d a  i n t e r v e n ç ã o  d o  M a g i s t r a d o  r e v i s o r  —  a té  p o rq u e ,  n a  p rá t ic a ,  ta l a t iv id a d e  p r o ­

c e s s u a l  a f ig u r a - s e  m a n i f e s t a m e n t e  d e s p ic ie n d a  —  e, a in d a ,  o  p a r e c e r  d o  r e p re ­

s e n t a n t e  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l ic o  s e r ia  a p e n a s  e  t ã o - s o m e n t e  o ra l,  já  n o  p r ó p r io  d ia  

d o  j u lg a m e n t o ,  r e d u z in d o - s e  a t e r m o  a s  c o r r e s p o n d e n t e s  d e c la r a ç õ e s ,  a  e x e m p lo  

d o  q u e  o c o r re ,  e m  a l g u m a s  v e z e s ,  e m  d i s s í d i o s  c o l e t i v o s  p o r  g r e v e ;

d ) f in a lm e n t e ,  o  v o t o  d o  s e n h o r  M a g i s t r a d o  re la t o r  n ã o  n e c e s s i t a r i a  d e  m o ­

t iv a ç ã o ,  a  f im  d e  a c e le r a r  o  d e s l i n d e  d o  j u lg a m e n t o ,  v a le n d o  d ize r,  o  v o t o  f ic a r ia  

a d s t r i t o  a o  im p r o v im e n t o ,  o u  não, d o  r e c u r s o ,  r e s s a l t a n d o - s e ,  e v id e n te m e n te ,  a 

n e c e s s i d a d e  d e  m o t iv a ç ã o  s e m p r e  q u e  f o r  a le g a d a  m a té r ia  d e  e s t a t u r a  c o n s t i t u ­

c io n a l,  o u  se ja ,  v u ln e r a ç ã o  d ire ta  à  n o r m a  ín s i t a  na  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e ra l.  N e s t e  

p a r t ic u la r ,  e n fa t iz e - se ,  d e s d e  lo g o ,  q u e  a  c a r ê n c ia  d e  f u n d a m e n t a ç ã o ,  d e n t r o  d o  

n o s s o  o r d e n a m e n t o  ju r íd ic o  p o s i t iv o ,  e m  s e d e  d e  d e c i s õ e s  j u r i s d i c io n a i s ,  é  s u ­

f r a g a d a  p e lo  p ró p r io  S u p r e m o  T r ib u n a l  F e d e ra l  (a  n o s s a  m a i s  a lta  C o r t e ) ,  q u e  

a d m ite  a  a u s ê n c i a  d e  m o t iv a ç ã o  e m  s e d e  d e  e n f r e n t a m e n t o  d a s  c h a m a d a s  a r g ü i ­

ç õ e s  d e  r e le v â n c ia  (a r t s .  3 2 7  e  s e g u i n t e s  d o  R e g im e n t o  In t e r n o  d o  S u p r e m o  T r i­

b u n a l F e d e ra l,  q u e ,  d ig a - s e ,  tem , a lé m  d e  tu d o ,  a  a u t o r id a d e  d e  lei, n o s  l im it e s  

d o  art. 119, §  3 .°, d a  C a r t a  M a g n a ) .

8. A s s i m ,  p a ra  e n f e ix a r  t o d o  e s t e  t e m á rio ,  e n te n d e  o  s u b s c r i t o r  q u e  a s  s u ­

g e s t õ e s ,  o r a  c o l a c io n a d a s ,  s e  r e f e r e n d a d a s  e  a c e i t a s  p o r  q u e m  d e  d ire ito ,  in f o r ­

m a rã o  o  n a s c im e n t o  d e  u m a  n o v a  p o l í t ic a  p a ra  a  s o lu ç ã o  d o s  l i t í g io s  e x e c u t ó r io s  

t r a b a lh i s t a s ,  a té  p o r q u e  a  s a t i s f a ç ã o  rá p id a  d o  c r é d i t o  d o  t r a b a lh a d o r  é, e m  ú lt i­

m a  a n á l i s e ,  t a m b é m  u m a  f o r m a  —  c o n c r e t a  e  f a c t ív e l  —  d e  s e  f a z e r  d e m o c ra c ia .
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N u m  d ia  d e  ja n e iro  d e  1988, D e u s  re s o lv e u  t r a n s fo r m a r  e m  a p o s e n t a d o r ia  

c o m p u ls ó r ia ,  a q u e la s  f é r ia s  q u e  o  b a ia n o  C a r lo s  C o q u e ijo  o u  o  b r a s i l i e n s e  C o ­

q u e ijo  C o s t a  a p ro v e ito u  p a ra  tra ta r  d e  u m  in s ig n i f ic a n te  m a l d e  s a ú d e  n a  s u a  q u e ­

r id a  S ã o  S a lv a d o r ,  a fa s t a n d o -o  d e f in it iv a m e n te  d o  t ra b a lh o ,  d a  m u lh e r ,  d o s  p a r e n t e s ,  

d o s  a m ig o s ,  d o  c o n v ív io  c o m  s e u s  p á s s a r o s ,  d o s  p r o c e s s o s ,  d o s  l iv ro s ,  d o s  d i s c o s  

e  t a m b é m  d o  s e u  v io lã o ,  c a la n d o  a  s u a  v o z  n o  P le n á r io  d o  T r ib u n a l S u p e r io r  d o  

T ra b a lh o , e l im in a n d o  a  s u a  e s c r i t a  d a  p ro d u ç ã o  ju r íd ic a  n a c ion a l, e n c e r r a n d o  a s  

a t iv id a d e s  d o  ta le n to  e x u b e ra n te  e  m u lt i fa c e ta d o  q u e  E le  m e s m o  c r ia r a  e  d e s e n ­

v o lv e ra .

—  P o r  q u ê ?

C e r ta m e n te  p a ra  re c e b e r  e m  S e u  S e io  a q u e le  e s p ír i t o  ir r iq u ie to , a rg u to ,  p e n e ­

tran te , a  f im  d e  c o n ta r  c o m  a  s u a  im e d ia ta  c o n v iv ê n c ia ,  t a lv e z  p a ra  in te r c a la r  n o  

p ro g r a m a  d e  h in o s  d o s  q u e ru b in s ,  o s  a c o r d e s  d a  g u ita r ra  d e  C o q u e ijo  e  a  t o a d a  

n o rd e s t in a  d e  s u a  " A v e  M a r ia  d o  R e t ir a n t e ”.

O  c e r to  é  q u e  n ó s ,  q u e  o  a d m ir á v a m o s ,  n o s  v im o s ,  d e  rep en te , p r iv a d o s  d e le .  

R e s t a r a m  a  s u a  c a s a  fe c h a d a ,  s u a s  lu z e s  a p a g a d a s ,  s u a s  e s t a n t e s  e m p o e ir a d a s ,  

s u a s  p a r t i t u ra s  e s m a e c id a s ,  s e u  te le fo n e  m u d o , p o rq u e  e le  n ã o  v o l t a  n u n c a  m a is .  

M o r t o  n a  m a d r u g a d a  fr ia , p e rm a n e c e r á  im p e rtu rb a d o ,  c o m o  e s t á tu a  g r a n ít ic a ,  na  

m e m ó r ia  d a q u e le s  q u e  o  a d m ira v a m ,  n o  se n t im e n to  d e  t o d o s  o s  q u e  o  a m a v a m .

E  c o m o  s e u s  a m ig o s  e ra m  in ú m e ro s ,  m u i t a s  fo r a m  a s  m a n if e s t a ç õ e s  d e  la ­

m e n to  d iv u lg a d a s  p e lo s  jo rn a is  e  r e v i s t a s  n o s  q u a is  c o la b o ra v a .

R e u n im o s ,  c o m o  u m  ra m a lh e te  d e  f lo r e s  e m  s u a  h o m e n a g e m , n e s t e  n ú m e ro  

d a  R e v is t a  d o  T rib u n a l S u p e r io r  d o  T raba lho , o s  p r in c ip a is  a r t ig o s  q u e  fo ra m  p u ­

b l ic a d o s  e m  s u a  m e m ó r ia ,  p a ra  q u e  p e rm a n e ç a  e m  le tra  d e  f o r m a  o te s t e m u n h o  

d e  q u a n to s  o  e s t im a v a m  e  a d e m o n s t r a ç ã o  da  p e rd a  ir re p a rá v e l s o f r id a  p e la  

J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  c o m  o  s e u  fa le c im e n to .

O r la n d o  T e ix e ira  d a  C o s t a

P e la  D ire ç ã o  d a  R e v is ta
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CO Q U E IJO  CO STA , O JUIZ E O  H O M E M  (*)

M i n i s t r o  C a r l o s  M á r i o  V e l l o s o  ( * * )

C e r c a d o  d o  c a r in h o  d e  s u a  m u lh e r  A y d i l ,  d o s  s e u s  f a m i l i a r e s  e  d o s  s e u s  

a m ig o s ,  f a le c e u  na  B a h ia ,  n o  d ia  2 0  d e  j a n e ir o  p r ó x im o  p a s s a d o ,  o  M i n i s t r o  

C A R L O S  C O Q U E I J O  T O R R E Ã O  D A  C O S T A ,  d o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T ra b a lh o ,

M a g i s t r a d o ,  ju r is ta ,  p r o f e s s o r  u n iv e r s i t á r io ,  a u to r  d e  f e s t e j a d a s  o b r a s  Ju r íd i­

c a s ,  jo rn a l i s t a ,  p o e ta , m ú s ic o ,  c o m p o s i t o r ,  C O Q U E I J O  C O S T A ,  u m  h o m e m  d e  t a ­

len to , e m  t u d o  o  q u e  fe z  p ô s  a  m a rc a  d e  s u a  in t e l ig ê n c ia  fu lg u ra n te .

E u  o  c o n h e c i  a in d a  a n t e s  d e  i n g r e s s a r  n e s t a  C a s a .  E s t a n d o  e m  B r a s í l ia ,  c o m o  

e x a m in a d o r  d e  u m  d o s  c o n c u r s o s  d e  J u iz  F e d e ra l,  fu i  c o n v id a d o  p a ra  a lm o ç o  na  

r e s id ê n c ia  d o  M i n i s t r o  J a r b a s  N o b r e ,  n o  b lo c o  “A "  d a  S O S  316 . D i s t r a id a m e n t e ,  

fu i  b a te r  n a  p o r ta  d e  C o q u e i j o ,  q u e  n o  m e s m o  p r é d io  r e s id ia .  P o r  c o in c id ê n c ia ,  

lá  s e  e n c o n t r a v a  o  ju iz  e p r o f e s s o r  P a u lo  E m í l io  R ib e i r o  d e  V i lh e n a ,  m e u  c o n t e r ­

râ n e o  e  a m ig o ,  q u e  m e  a p r e s e n t o u  a C o q u e ijo .  D e p o i s ,  a lm o ç a n d o  c o m  o  M i n i s ­

t r o  J a r b a s  N o b re ,  c o n te i - lh e  o  o c o r r id o .  J a r b a s ,  e n tã o ,  d i s c o r r e u ,  e lo g io s a m e n t e ,  

s o b r e  a  p e r s o n a l id a d e  d e  C o q u e i j o ,  d o  C o q u e i j o  ju iz, ju r is ta ,  p r o f e s s o r  e, s o b r e ­

tud o , d o  C o q u e i j o  p o e ta ,  c o m p o s i t o r  e  m ú s ic o .  P o s t e r io r m e n t e ,  c o m o  m e m b r o  

d o  T F R ,  fu i r e s i d i r  n o  b lo c o  “A "  d a  S O S  316 . P o r  in t e r m é d io ,  e n tã o ,  d o  M i n i s t r o  

P e ç a n h a  M a r t i n s ,  q u e  lá m o r a v a ,  a p ro x im e i -m e  d e  C o q u e i j o  e  f i z e m o s  a m iz a d e ,  

q u e  o  t e m p o  s e  e n c a r r e g o u  d e  s o l id i f ic a r .

C o q u e i j o  C o s t a  fo i, n a  v e rd a d e ,  t u d o  o  q u e  q u i s  s e r :  fo i  d o s  m a io r e s  J u íz e s  

d o  B r a s i l .  N o  T r ib u n a l d o  T r a b a lh o  d a  Bah ia ,  s u a  t e r r a  na ta l, n i n g u é m  o  s u p e r a v a ;  

n o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T ra b a lh o ,  o s  s e u s  v o t o s  f i z e r a m  e s c o l a  e lh e  g r a n g e a r a m  

a  e s t im a ,  o  r e s p e i t o  e  a  a d m i r a ç ã o  d e  s e u s  c o l e g a s  e  d o s  a d v o g a d o s  b r a s i le i r o s .  

C o q u e i j o  p r e s id iu  o R e g io n a l  b a ia n o  e o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T ra b a lh o .  R e v e lo u - s e ,  

en tão , n o tá v e l  a d m in i s t r a d o r ,  q u e  s a b ia  p r e v e r  p a ra  p ro v e r .  N a  P r e s id ê n c ia  d o  

T S T ,  c o n to u  c o m  a c o la b o r a ç ã o ,  q ue , n o  d i s c u r s o  q u e  p ro fe r iu  p o r  o c a s i ã o  d o  

t é r m in o  d o  s e u  m a n d a to ,  d e c la r o u  t e r  s i d o  in e s t im á v e l ,  d e  s u a  m u lh e r  e c o l a b o ­

ra d o ra ,  “d a  m u s a  m a i s  t e r n a  e  d e d ic a d a ,  A y d i l  d e  n o m e " , n a  o b s e r v a ç ã o  fe l iz  

d e  J o r g e  A m a d o ,  a o  p r e f a c ia r  “ M a i s  D ia ,  M e n o s  D i a " ,  l iv ro  d e  c r ô n i c a s  d e  C o ­

q u e ijo  ( E d it o ra  Ita p u ã ,  S a lv a d o r ,  B A ,  1972 ).

C o m o  ju iz, C o q u e i j o  a lc a n ç o u  r e n o m e  in t e r n a c io n a l:  fo i m e m b r o  d o  T r ib u n a l 

A d m in i s t r a t i v o  d a  O r g a n i z a ç ã o  d o s  E s t a d o s  A m e r i c a n o s  ( O E A ) ,  c o m  s e d e  e m  

W a s h in g t o n ,  D C ,  n o s  E s t a d o s  U n id o s .

( * )  N a  s e s s ã o  d o  d ia  01.02.88, e m  q u e  o  T r ibuna l Fede ra l d e  R e c u r s o s  p re s to u  h o m e n a g e m  à m e m ó r ia  

do  M in i s t r o  C o q u e i jo  C o s t a ,  que  In te g ra va  o  T r ib u n a l S u p e r io r  d o  T rab a lh o ,  o  M in i s t r o  C a r lo s  

M á r io  V e l l o s o  p ro fe r iu  a s  s e g u in t e s  p a la v ra s:

( * * )  M in i s t r o  d o  T r ib u n a l Fe d e ra l d e  R e c u r s o s .
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P r o f e s s o r  u n iv e r s i t á r io ,  e n s in o u  n a s  F a c u ld a d e s  d e  D i r e it o  d a  U n iv e r s id a d e  

d a  B a h ia  e  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  B r a s í l ia  (U n B ) ,  J u r i s t a  d e  e s c o l ,  e s c r e v e u  m a g n í ­

f i c o s  l i v r o s :  " A ç ã o  R e s c i s ó r i a " ,  e d it a d o  p e la  LTr, e n c o n t r a - s e  na  5.‘ e d iç ã o ;  o  s e u  

" M a n d a d o  d e  S e g u r a n ç a  e C o n t r o le  C o n s t i t u c i o n a l " ,  t a m b é m  d a  LTr, já  d e u  m a i s  

d e  u m a  e d iç ã o ;  “O  D i r e it o  P r o c e s s u a l  d o  T r a b a lh o  e  o  C P C  d e  1 9 7 3 ",  d a  E d ito ra  

LTr, é  o b r a  d e  c o n s u l t a  o b r ig a t ó r ia ;  e  o  s e u  “ D i r e it o  P r o c e s s u a l  d o  T r a b a lh o " ,  

e d it a d o  p e la  F o r e n s e ,  c o m  c e r c a  d e  n o v e c e n t a s  p á g in a s ,  e n c o n t r a - s e  e m  2.* e d i ­

ç ão , A r t i g o s  d e  d o u t r in a  ju r íd ic a ,  C o q u e ijo  e s c r e v e u  u m  g r a n d e  n ú m e ro ,  q u e  e s t ã o  

p u b l i c a d o s  e m  r e v i s t a s  e s p e c ia l i z a d a s .

C o n f e r e n c i s t a  d e  fa m a ,  C o q u e ijo  e ra  m u ito  r e q u i s i t a d o  p o r  u n i v e r s i d a d e s  e 

in s t i t u iç õ e s  c u lt u r a is ,  d o  B r a s i l  e d o  e s t r a n g e i r o .  C h e g a r a ,  r e c e n te m e n te ,  d o s  

E s t a d o s  U n i d o s  e  d a  C o s t a  R ic a ,  o n d e  p ro fe r i r a  c o n f e r ê n c i a s  s o b r e  t e m a s  j u r í ­

d i c o s  d e  s u a  e s p e c ia l id a d e .

C o q u e ijo  fo i m e m b r o  d a  A c a d e m ia  B r a s i le i r a  d e  L e t r a s  J u r íd ic a s  e in t e g ro u  

a  A c a d e m ia  In t e r n a c io n a l  d e  D i r e it o  E c o n ô m ic o  e  E c o n o m ia .

E le , e n t re ta n to ,  n ã o  s a b ia  s o m e n t e  D ire it o ,  m e s m o  p o r q u e  o  ju r i s t a  q u e  é 

a p e n a s  ju r i s t a  " é u m a  p o b re  e t r is te  c o i s a "  ( S t a m m le r ) .  C o q u e ijo  fo i, t a m b é m , 

p o e ta .  A l i á s ,  a o  m o r re r ,  m o r r e u  c o m o  u m  p o e ta :  p r e s s e n t i n d o  q u e  m o r re r ia ,  d i s s e  

a  A y d i l ,  s u a  " a m ig a  e c o m p a n h e ira ,  d o ç u r a  d e  v iv e r "  —  a s  p a la v r a s  s ã o  d e  C o ­

q u e ijo  e c o n s t a m  d a  d e d ic a t ó r ia  d o  s e u  l iv ro  d e  c r ô n ic a s ,  " M a i s  D i a , M e n o s  D ia "  

—  q u e  b o m , d o c e  e  s u a v e  é m o r r e r  a o  la d o  d e  A y d i l .

É d e  J o r g e  A m a d o  o  r e g i s t r o ,  q u e  " e s s e  tão  n u m e r o s o  C o q u e ijo  é, e m  v e r ­

dade , u m  poeta , u m  p o e ta  liv re  e v e rd a d e iro :  n a d a  o  l im ita  n e m  im p e d e  q u e  s e  

d ê  por c o m p le to ,  c id a d ã o  m o d e la r ,  à  o b ra  d e  c u ltu ra " ,  “p o e ta  q u e  s e  re a liz a  e m  

b e le z a  p ro fu n d a  n a s  s u a s  c o m p o s i ç õ e s , . . . "  ( J o r g e  A m a d o ,  " p r e f á c i o "  cit.).

C o q u e ijo  t a m b é m  fo i m ú s ic o :  c o m  e n g e n h o  e  a rte  d e d i lh a v a  o  v io lã o ;  e fo i 

c o m p o s i t o r  d e  l in d a s  c a n ç õ e s ,  c a n ç õ e s  q u e  o  p o v o  c a n ta :  a m ig o  d e  C a r l o s  D r u m ­

m o n d  d e  A n d r a d e ,  p ô s  m ú s i c a  n a  p o e s ia  d o  p o e ta  m a io r .  E fo i a m ig o  d e  V in í c i u s  

d e  M o r a i s ,  d e  C a y m m i,  d e  C a r ib é ,  d e  J e n e r ,  d e  M á r i o  C ra v o ,  d e  C e le s t in o ,  d e  

A lc iv a n d o ,  d e  J o ã o  G i lb e r to ,  d e  B a d e n, d e  C h i c o  B u a r q u e  d e  H o la n d a  —  e  é b o m  

q u e  c e s s e m  a s  c i t a ç õ e s ,  s e n ã o  s e r ia  u m  c it a r  d e  n o m e s  s e m  fim .

N a  B a h ia ,  e n q u a n t o  lá re s id iu ,  C o q u e ijo  d e  tu d o  p a r t ic ip a v a ,  a  p o n to  d e  J o r g e

A m a d o  c h a m á - lo  d e  C o m a n d a n t e  C o q u e ijo ,  p o r q u e  v iv ia  e le  a a r r e g im e n t a r  o s

s e u s  a m ig o s  p a ra  tu d o  q u e  f o s s e  m o v im e n t o  cu ltu ra l.  A l i á s ,  d e  m a i s  d e  u m  ro ­

m a n c e  d e  J o r g e  A m a d o ,  C o q u e ijo  é p e r s o n a g e m .

A  c a r a c t e r í s t ic a  d o  h o m e m  d e  ta le n to , d e  in t e l ig ê n c ia  b r i lh a n te ,  é m e s m o  

e s t a :  e le  e s t á  s e m p r e  e m  m o v im e n to ,  é v e r s á t i l ,  n o  s e n t id o  d e  q u e  te m  q u a l i ­

d a d e s  v a r ia d a s  e n u m e r o s a s ,  é c a p a z  d e  f a z e r  tu d o  o  q u e  d e se ja ,  n ã o  é p r e c o n ­

c e i t u o s o ,  e tu d o  o  q u e  faz, fa z  b e m  fe ito ,  C o q u e ijo ,  e n q u a n t o  v iv e u ,  fe z  p ro v a  

d is to .

A m i g o  In c o m p a rá v e l ,  p r e s e n t e  n o s  m o m e n t o s  d e  a le g r ia  e, s o b re tu d o ,  na  

a d v e r s id a d e ,  C o q u e ijo  fe z  u m a  le g iã o  d e  a m ig o s .  H u m a n o ,  p ro fu n d a m e n t e  h u m a ­

no, s o f r i a  q u a n d o  n ã o  p o d ia  a ju d a r  a o s  n e c e s s i t a d o s .  L e m b ro -m e  d e  g e s t o  se u ,
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n o  m ê s  d e  d e z e m b r o  d o  a n o  p a s s a d o ,  n u m  d o s  n o s s o s  p a s s e i o s  d e  d o m in g o  à 

ta rd e ,  q u a n d o  a p r o v e i t á v a m o s ,  C o q u e ijo ,  o  p r o f e s s o r  e  m in i s t r o  R o b e r t o  R o s a s  e 

eu, p a ra  t r o c a r  id e ia s ,  "b a te r  p a p o " ,  c o n v e r s a r  a m e n id a d e s  e t o m a r  u m  c a fé  no  

a e ro p o r t o  d e  B ra s í l ia .  P o i s  n u m  d e s s e s  p a s s e i o s ,  t a lv e z  o  ú l t im o  q u e  f i z e m o s ,  

f o m o s  a b o r d a d o s  p o r  u m  h o m e m  p o b re ,  q u e  n o s  p e d ia  u m  a u x í l io .  P r o c u r a m o s  

p e l o s  " t r o c a d o s " .  C o q u e ijo ,  b u s c a n d o  d in h e i r o  n o  b o l s o ,  d in h e i r o  q u e ,  n a q u e la  

ta rd e , n ã o  le v a ra  c o n s i g o ,  f r u s t r a d o ,  d a v a  e x p l i c a ç õ e s  a o  n e c e s s i t a d o :  m e u  a m i­

go , a c re d ite -m e ,  n ã o  t e n h o  n e n h u m  d in h e i r o  aq u i,  s e  t i v e s s e  e u  lh e  d a r ia ,  p o d e  

a c re d ita r .

E s s e s  p e q u e n o s  g e s t o s ,  m a r c a d o s  p e la  e s p o n t a n e id a d e ,  r e v e la m  o  c a rá te r  d o  

h o m e m .

Q u a n t a s  e  q u a n t a s  v e z e s ,  n o  n o s s o  p ré d io ,  C o q u e ijo  e  A y d i l ,  o s  d o i s  ju n to s ,  

à  no ite ,  s e m  a la rd e ,  e s c o n d id a m e n t e ,  ia m  à g a r a g e m  e à  p o r t a r ia  a l im e n t a r  o s  

e m p r e g a d o s  m a i s  h u m i ld e s .  A o  c h e g a r m o s  d a s  f é r ia s ,  n o  d ia  3 0  ú lt im o ,  a in d a  

b e m  n ã o  e s t a c io n a r a  o  m e u  a u to m ó v e l,  q u a n d o  u m  d o s  p o r t e i r o s  s e  a c e r c o u  d e  

m im  e  d e  A n g e la ,  m in h a  m u lh e r ,  e x c la m a n d o :  p e r d e m o s  o  n o s s o  p ro te to r ,  o  M i ­

n i s t r o  C o q u e ijo .  N a q u e le  m o m e n t o ,  d ia n te  d a q u e la  m a n i f e s t a ç ã o  t ã o  s i n c e r a  d e  

u m  h o m e m  h u m ild e ,  o  m e lh o r  q u e  f i z e m o s  fo i t a m b é m  c h o r a r  d e  s a u d a d e  d o  

a m ig o  q u e  s e  fo ra .

C o q u e ijo  a m a v a  o s  b ic h o s .  D iz ia  e le  q u e  o  h o m e m  c iv i l iz a d o ,  cu lto ,  t e m  c a ­

r in h o  p e lo s  a n im a is ,  p o r q u e  e s t e s  t a m b é m  tê m  d ire ito  à  v id a .  B e m  d i s s e  A n t ô n io  

O l into, “n in g u é m  o s  a m o u  tã o  la rg a m e n te .  P o d e r ia  ter  e s c r i t o  u m  liv ro , q u e  f ic a ­

r ia  na  lite ra tu ra  b ra s i le ira ,  s o b r e  s e u  f r a n c is c a n o  se n t im e n t o  d e  a m o r  a o s  a n i­

m a is . "  N ã o  s a b e m o s  c o m o  f ic a r á  a  A p a r e c id a ,  u m  p a p a g a io  q u e  g o s t a v a  d e  s e  

e m p o le i r a r  n o  o m b r o  d e  C o q u e ijo  e c o m  q u e m  C o q u e ijo  c o n v e r s a v a  c o i s a s  s é r ia s .

N u m a  c r ô n ic a  e s c r i t a  e m  1966, C o q u e i j o  c o n ta  a m o r t e  d e  u m  p a s s a r in h o ,  

u m a  h i s t ó r ia  l in d a  q u e  c o m e ç a  a s s im :  “S e  a lg u é m  c h o ra  b a ix in h o  —  é  p a s s a r i ­

nho. Q u e m  a m a  d e  m a n s in h o ,  c o m  a  p az  d e  c la u s tro ,  a  q u ie tu d e  d e  p a re d e s  

c o n v e n tu a is ,  a  u n ç ã o  d e  h o ra  d e  ave -m ar ia  —  é p a s s a r in h o .  P a s s a r in h o  é c o i s a  

frá g il,  a lad a , q u e  fa la  p ia n d o  e s ó  b e ija  a s  f lo r e s .”

T e m o s  q u e  r e c o n h e c e r :  i s s o  é p o e s ia  p u ra  e s o m e n t e  a  fa z  “u m  m e n in o  

p a s s a r in h o  c o m  v o n ta d e  d e  v o a r. "

M e u  a vô ,  o f in a d o  C a r l o s  V e l lo s o ,  h o m e m  d o  in t e r io r  d e  M i n a s ,  q u e  c u lt i ­

v a v a  a f i l o s o f ia  c a p io a  d a s  G e r a i s ,  c o s t u m a v a  d ize r;  h o m e m  q u e  n ã o  g o s t a  d e  

b ic h o  e d e  c r ia n ç a  n ã o  é c o i s a  q u e  p re s ta .

P o i s  C o q u e ijo  a m a v a  o s  b i c h o s  e a m a v a  a s  c r ia n ç a s .  D e  u m a  fe ita ,  d i s s e - m e  

ele, a p r e c ia n d o  u m  p u g i lo  d e  m e n in o s  e  m e n in a s  a  b r in c a r ,  n u m a  g r i t a r ia  s e m  

par, n o  p á te o  d a  e s c o la  q u e  f ic a  b e m  a o  la d o  d o  n o s s o  p ré d io ,  q u e  a q u i lo  p a re c ia  

u m a  a lg a z a r r a  d e  p á s s a r o s ,  g o s t o s o  d e  v e r  e d e  o u v ir .

A s s i m  fo i C o q u e ijo ,  u m  h o m e m  q u e  s a b ia  v i v e r  e q u e  v iv ia  a le g r e m e n t e .  

Q u e  foi, s o b re t u d o ,  u m  h o m e m  b o m , s o l id á r io ,  p ro n t o  a a ju d a r  o  s e u  s e m e lh a n t e ,  

e q u e  n ã o  s e  c o n f o r m a v a  c o m  a b o n d a d e  p a s s iv a ,  p o r q u e  a q u e r ia  a t iva ,  a tu an te ,  

f in c a d a  n o  a m o r  p e la s  c r ia t u r a s  d e  D e u s .  D o  s e u  l iv ro ,  “M a i s  D ia ,  M e n o s  D ia " ,
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r e c o lh o  d e  C o q u e i j o  e s t a  c o n c la m a ç ã o ,  q u e  f e c h a  a  s u a  c r ô n ic a  s o b r e  o  N a ta l,  

p u b l ic a d a  n o  d ia  2 4  d e  d e z e m b r o  d e  1965 :

" R i c o s  e  p o b r e s ,  p r e t o s  e  b r a n c o s ,  h o m e n s  e  m u lh e r e s ,  v a m o s  d a r  u m  

p o u c o  d e  tu d o ,  c o m  f ú r ia  s a n ta .  O  q u e  s e  c o m p r a  n a s  lo j a s  e  o  q u e  s e  t e m  

n a  a lm a . D e  p re fe rê n c ia ,  e s s a  m e r c a d o r ia  p r e c io s a ,  g ra tu ita ,  q u e  n ã o  d e t e ­

r io ra ,  n ã o  e n v e lh e c e ,  n ã o  s e  q u e b r a  n e m  s e  d e s g a s t a ,  q u e  un e , a n t e s  d o  

q u e  a fa s ta ,  e  q u e  é  s im p le s m e n t e  o  a m o r  p e l a s  c r i a t u r a s . ”

C o q u e i j o  s e  fo i. A y d i l ,  s u a  a d o r á v e l  c o m p a n h e ir a ,  q u e  v iv e u  s ó  p a ra  C o q u e ijo ,  

c o n t in u a rá ,  e s t a m o s  c e r t o s ,  a s u a  o b ra ,  e la  q u e  fo i  a  s u a  g r a n d e  e  m a io r  c o l a ­

b o ra d o ra .

S e n h o r  P re s id e n t e ,  o u v id a  a  C a s a ,  p r o p o n h o  q u e  c o n s t e m  d a  a ta  d e  n o s s o s  

t r a b a lh o s  e s t a s  p a la v r a s ,  c o m o  h o m e n a g e m  d o  T r ib u n a l  F e d e ra l  d e  R e c u r s o s  à 

m e m o r ia  d o  g r a n d e  ju iz  e  d o  n o tá v e l  h o m e m  q u e  fo i o  M i n i s t r o  C o q u e i j o  C o s t a .  

E  q u e  s e  d ê  c o n h e c im e n t o  d e s t a  h o m e n a g e m  à  fa m íl ia ,  n a  p e s s o a  d e  s u a  m u lh e r ,  

a  D ra .  A y d i l  L e it e  C o q u e i j o  C o s t a ,  a o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T r a b a lh o  e  a o  G o v e r ­

n o  d a  Bah ia ,
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JU R IS TA  E POETA (*)

P r a t e s  d e  M a c e d o  ( * * )

V e n ç o  a s  e m o ç õ e s  d e s t e  in s t a n te  c in z e n t o  p a ra  t r a z e r  a o  e m in e n t e  e s a u d o ­

s o  c o le g a  C o q u e i j o  C o s t a ,  o  a d e u s  e a d e s p e d id a  d a  C o r t e  q u e  t a n to  e n g r a n d e c e u  

c o m  o p e r o s a  e f u lg e n te  ju d ic a tu ra .

F o r r a d o  d e  s ó l id a  c u lt u r a  h u m a n ís t ic a ,  m a d r u g o u  o p r a n t e a d o  c o le g a  p a ra  a 

v id a  d o  D i r e it o  e já n o  a l v o r e c e r  d a  s u a  m o c id a d e  o s  m a i s  a l t o s  e n c a r g o s  p a s s a ­

ra m  à s  s u a s  m ã o s  e a c a b a ra m  p o r  r e v e la r  o  ju r i s t a  c o n s u m a d o ,  c u ja  a tu a ç ã o  

h a v e r ia  d e  t r a n s p o r  a s  f r o n t e i r a s  d o  P a í s  e m  re le v a n t e s  c o n c l a v e s  e  p r e s t i g i o s o s  

o r g a n i s m o s  in t e r n a c io n a is .

O s  m a o m e t a n o s ,  a o  e n t r a r e m  e m  s u a s  m e s q u i t a s ,  d e s c a l ç a m  d o  la d o  d e  fo ra  

a s  s a n d á l ia s ,  p a ra  s i g n i f i c a r  q u e  p e n e t r a m  n o  t e m p lo  e m  q u e  v ã o  c u l t u a r  o  D e u s  

d e  s u a  fé, le v a n d o  o s  c o r a ç õ e s  l im p o s ,  c o m o  l im p o s  v ã o  o s  s e u s  p é s ,  q u e  d e i ­

x a r a m  p a ra  a lé m  d o s  u m b r a i s  a p o e ir a  d o s  c a m in h o s .

A o  g a lg a r  a s  e s c a r p a s  d a  s u a  a r ro ja d a  a s c e n s ã o ,  a t in g in d o  o  t o p o  d o  a lc a n t i l  

n e s t e  s o d a l í c io  ju d ic ia l,  a q u i  c h e g o u  C o q u e i j o  C o s t a ,  p le n o  d e  b o a  v o n t a d e  e  c ô n s ­

c io  d o s  s e u s  d e v e r e s ,  p o d e n d o - s e  a f irm a r ,  s e m  v a c i l a ç ã o ,  q u e  s o m e n t e  a  le i e a  

s u a  c o n s c i ê n c i a  f o r a m  a s  b a l i z a s  d o  s e u  c o m p o r t a m e n t o ,  r e a l i z a n d o  a q u i lo  q u e  

d e v e  s e r  fe ito , s e j a  o u  n ã o  d o  n o s s o  a g ra d o ,  a q u e la  j u s t iç a  q u e  f a la v a  R u i  " m a i s  

a lta  q u e  a  c o r o a  d o s  re is ,  m a i s  p u ra  q u e  a  c o r o a  d o s  s a n t o s " .

S e  a o s  m a g i s t r a d o s  s e  o u t o r g a s s e  b r a s ã o  d e  a rm a s ,  p o d e r - s e - ia  g r a v a r  no  

d e s s e  s a c e r d o t e  d a  J u s t iç a ,  c o m o  s í n t e s e  d e  s u a  v id a  —  a q u e la  h o n r o s a  m a s  

d if íc i l  c o n d iç ã o  d o  m a g i s t r a d o  d e f in id a  p o r  D 'A g u e s s e a u :

“ P o d e r  t u d o  p a ra  a ju s t iç a ,  e n a d a  p o d e r  p a ra  s i  m e s m o " .

E le  s o u b e  d ig n i f ic a r  a  m i s s ã o  q u e  o  d e s t in o  lh e  r e s e r v o u ,  c o m o  ju iz  e m e s t r e  

d o  D i r e it o  S o c ia l ,  e s o u b e  e v id e n c ia r  q u e  p a ra  o s  a u t ê n t i c o s  J u íz e s  a  f ó r m u la  

" n o b r e z a  d e  t o g a  n u n c a  s e r á  v a z ia  d e  s e n t id o " ,  c o m o  a f i r m a r a  c e r t a  fe ita, o 

" B a t o n ie r "  H e n r i  R o b e rt ,  n u m a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  d e s e n c a n t o  e  p e s s i m i s m o  s o b r e  

o s  J u íz e s  d e  F ra n ç a .

A  im p a r c ia l id a d e  d e  a tu a ç ã o ,  a s e r e n id a d e  d e  c o m p o s t u r a ,  s e m p r e  lh a n o  c o m  

o s  ig u a is ,  g e n e r o s o  c o m  o s  h u m i ld e s ,  t in h a  o  s a u d o s o  c o le g a  o  d o m  p r e c i o s o  d e  

c o n q u i s t a r  s e m  o fe r ta s ,  d e  In f lu i r  s e m  s u g e s t õ e s ,  d e  v e n c e r  s e m  a m e a ç a s ,  na  

m o d é s t ia  e x e m p la r  c o m  q u e  o s  c é u s  p re m ia m  o s  g r a n d e s  e s p í r i t o s ,  n a  d i s c r i ç ã o  

e le g a n t e  d o s  s a b e d o r e s  a u t ê n t ic o s ,  e m  su m a ,  u m  g u a r d iã o  d o  d e c o r o  ju d ic ia l,  

p r o f e s s a n d o  p e la s  v e s t e s  t a la r e s  a q u e le  r e s p e i t o  q u a s e  s u p e r s t i c i o s o  a  q u e  s e  

r e fe re  P ie r re  B o u c h a r d o n .

( * )  H o m e n a g e m  d o  T S T  à m e m ó r ia  do  M in i s t r o  C o q u e i jo  C o s t a  e m  S e s s ã o P le n á r ia  de 11 .02.88.

( * * )  P ra te s  de  M a c e d o  é M in i s t r o  V ic e -P re s idente  do  T r ibuna l S u p e r io r  d o  T rab a lho .
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F e liz e s  a q u e le s  que , n a  p a s s a g e m  te rren a, a n t e s  d o  m e rg u lh o  n o  g r a n d e  s i ­

lê n c io  q u e  n o s  f a la v a  Pap in i, d e ix a m  g r a v a d o s  s u l c o s  p ro fu n d o s  na  c o n s c iê n c ia  

h u m an a .

E x t in g u e -se  e n tã o  u m a  v id a , p a ra  r e s s u r g ir  o  e s p ír ito  na  g e r m in a ç ã o  d o s  

id e a is  q u e  e n c a rn o u .

N ã o  r e s is t o  a o  im p u ls o  d e  fa z e r  in c id ir  s o b r e  s u a  e s t im a d a  f ig u ra  u m  o u tro  

f a c h o  q u e  lh e  re f le t irá  m a is  u m  p r is m a  d a  s u a  r ic a  p e r so n a lid a d e ,  r e f iro -m e ao  

raro  m é r ito  d e  s e r  u m  s ó  te m p o , c u lto r  d o  D ire ito  e c u lto r  d a s  Le tra s, a s s im  

c o m o , u m a  a lta  s e n s ib i l id a d e  m u s ic a l.

E m  s e u  l iv ro  d e  c r ô n ic a s  —  “M a i s  d ia  m e n o s  d i a ” —  im p r e s s õ e s  f u g i t iv a s  

d e  p a s s a g e n s  e  e m o ç õ e s  d e  s u a  v id a , a  p r o s a  s e  to rn a  p o é t ic a  e  a  p o e s ia  s e  

d is f a r ç a  e m  p ro sa .

É u m a  ro n d a  de  g ê n io s  a la d o s ,  c e n a s  da  in fâ n c ia  lo n g ín q u a , p e s s o a s  fa m il ia ­

re s, a p o e s ia  d a s  c o i s a s  c o t id ia n a s ,  e m  qu e  a s  Im a g e n s  a t in g e m  to n a l id a d e s  lír i­

c a s ,  c o m o  a  s u a  a le g r ia  d e  avô , d e s c r i t a  e m  "b e m -v in d a -e s tre l a d a  m a d r u g a d a "  —  

M a r ú c ia  —  m in h a  neta.

N a  b a la d a  “d o e n t e ”, m ú s ic a  e  v e r s o s  d e  C o q u e ijo ,  g r a v a d a  p o r  A g o s t in h o  

d o s  S a n t o s ,  já  re v e la v a  p re o c u p a ç ã o  e  a n g ú s t ia  c o m  o  s e u  d e s t in o :

“E s t iv e  doen te ,  

d o e n te  d e  tu d o  

e s to u  em  re p o u so  

n ão  p o s s o  e sc re v e r .

Eu q u e ro  u m  p u n h a d o  

d e  e s t r e la s  m a d u r a s  

eu  q u e ro  a  d o ç u ra  

d o  v e rb o  v i v e r ”.

T r i s te s  d ia s  e s s e s  q u e  v ã o  c a v a n d o  o  s i lê n c io  d e  v o z e s  a m ig a s ,  m a l s e  ex­

t in g u e m , q u a n d o  a in d a  n ão  a c r e d it a m o s  q u e  e m u d e c e ra m , to rn a n d o  re a lid a d e  o s  

e x p r e s s iv o s  v e r s o s  d o  poeta :

“O  qu e  m a is  dó i na m a rc h a  pa ra  o o c a s o  

é a s s i s t i r m o s ,  t o m b a n d o  c a d a  d ia  ao  pé  de  n ós,  

m a is  u m  d a  c o m p a n h ia  

e  v e r m o s ,  p o r  igu a l,  n o s  m in g u a r  o p a s s o ”.

P o r  I s s o ,  s o b e  C o q u e ijo  C o s t a  a g o ra ,  a té  o  s e io  d e  D e u s ,  n a s  a s a s  d a  m o rte ,  

c o m o  o  o r v a lh o  d a  te rra  s e  a le v a n ta  a o  céu , n u m  ra io  d e  so l.

C o m o  d iz o  v e lh o  v a te  g a ú c h o  M á r io  Q u in tan a , p o e ta  C o q u e ijo  C o s t a :

" A  v id a  é  u m  In c ê n d io :  N e la  d a n ç a m o s  s a la m a n d r a s  m á g ic a s .

Q u e  im p o r ta  r e s ta re m  c in z a s  s e  a  c h a m a  fo i b e la  e a l t a ”.

C a b e ,  p o r  f im , n e s te  in s ta n te  g r is ,  m e la n c ó lic o ,  re c o rd a r  a s  p a la v r a s  c o m  

q u e  H e m in g w a y  e n c e r ra  o  s e u  a d m irá v e l e  p u n g e n te  liv ro  —  “P o r  q u e m  o s  s in o s  

d o b r a m ”, c ita n d o  Jo h n  D o n n e :

“A  m o rte  d e  q u a lq u e r  h o m e m  m e  d im in u i,  p o rq u e  p e r te n ç o  a o  g ê n e ro  h u ­

m an o . A s s i m ,  n u n c a  p e r g u n t e s  p o r  q u e m  o s  s i n o s  d o b ra m :  E le s  d o b ra m  p o r  t i" .
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JURISTA, M U S IC O  E C O M P O S IT O R  (*)

W a g n e r  A n t ô n io  P im e n ta  ( * * )

E m  1972, q u a n d o  fo i p u b l ic a d o  o  l i v r o  d e  c r ô n i c a s  M a i s  d ia , m e n o s  d ia , d e  

C a r lo s  C o q u e ijo , o  t a m b é m  b a ia n o  J o r g e  A m a d o ,  n o  p re fá c io ,  a f i r m o u  a e x i s t ê n c ia  

d e  h o m e n s  q u e ,  d e t e n t o r e s  d e  t o d a s  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  s u c e s s o  n a c io n a l ,  p r e ­

f e r ia m  l im it a r - s e  a  u m a  re g iã o ,  im p u ls io n a n d o - a  p e la  re a l i z a ç ã o  d e  o b r a  f u n d a ­

m e n ta l.  E  e i s  a í  " e s s e  n u m e r o s o  C o q u e ijo ,  a d m ir á v e l  d e  e n t u s ia s m o ,  p le n o  d e  

p a ix ã o  p e la  c u lt u r a  e  p e la  g e n t e  d e  s u a  te rra ,  s u a  c id a d e ,  s e u  e s p a ç o  d e  c r ia ­

ç ã o  m a i s  v i t a l " ,  a in d a  n o  d iz e r  d o  e s c r i t o r  d e  B a h ia  d e  T o d o s  o s  S a n to s ,  s e g u n d o  

o  q u a l " s ã o  m u i t o s  o s  C a r lo s  C o q u e ijo  C o s t a  r e u n id o s  n u m  c id a d ã o  a d m irá v e l,  

n u m  p o e ta  d e  c o m o v id o  e s t r o " .

J u r i s t a ,  m ú s i c o  e  c o m p o s i t o r ,  h o m e m  d e  le t r a s  e  te a t ro ,  p r o f e s s o r  e m é r ito ,  

e s s e  m ú lt ip lo  C o q u e ijo  n ã o  p ô d e  p o r  m a i s  t e m p o  l im it a r - s e  à  B a h ia .  A s t r o  d e  

lu z  p ró p r ia  e  m u ito  fo rte ,  d e  f u l g u r a ç ã o  s e m  e n t r a v e s ,  fo i c h a m a d o  p a ra  o  c e n á ­

r io  n a c io n a l ,  c o m o  M i n i s t r o  d o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T ra b a lh o ,  d e  q u e  fo i  P r e s i ­

d e n te .  L o g o ,  o b t e v e  r e n o m e  in te rn a c io n a l,  t o r n a n d o - s e  m e m b r o  d o  T r ib u n a l  A d m i ­

n i s t r a t iv o  d a  O r g a n iz a ç ã o  d o s  E s t a d o s  A m e r ic a n o s ,  d a  S o c ie t é  In te rn a t io n a l de  

D r o it  d u  T rava il e t  d e  la  S e c u r ité  S o c ia l  e  d a  A s o c ia c ió n  Ib e r o a m e r ic a n a  d e  D e ­

re c h o  d e l T raba jo .

D o  v a lo r  d a s  o b r a s  d e  C o q u e ijo  C o s t a ,  a c im a  d a  a m iz a d e  d o s  p r e f á c io s ,  d a  

ju s t e z a  d a  c r í t ic a  e  d o s  p r ê m io s  r e c e b id o s ,  fa la  o  c a lo r  d a  a c o lh id a  a  e l a s  d a d a s  

p o r  e s t u d a n t e s ,  p r o f e s s o r e s ,  a d v o g a d o s ,  J u íz e s  e  c u l t o r e s  d o  D ire it o .

N e s t e s  ú l t im o s  d ia s ,  re li c o m  s a u d a d e  m a d ra s t a ,  d e d ic a t ó r ia s  d e  l i v r o s  e 

c a r t õ e s  q u e  a c o m p a n h a v a m  le m b r a n ç a s  q u e  e le  e  s u a  A y d i l  —  “ d o ç u r a  d e  v i v e r ” 

—  t ra z ia m  d e  v ia g e n s ,  e s c r i t o s  c o m  e s p í r i t o  e  b o m  h u m o r .  O  c a r t ã o  d o  p r e s e n t e  

d o  ú l t im o  N a ta l,  a c o n s e lh a n d o ,  n e s t e s  t e m p o s  d e  fo rc a ,  e n f o r c a m e n t o  c o m  g r a ­

v a t a  ita lia n a .

N a  é p o c a  d o  N a ta l,  e le  e s c r e v e u ,  e m  1965 : " R e p a r e m  q u e  fo i  n u m  m e n in o  

q u e  D e u s  s e  e n c a r n o u  p a ra  n o s  re d im ir .  A t e n t e m  q u e  fo i  n a  p o b r e z a  q u e  e le  v i ­

v e u  n e s s a  d u ra  m i s s ã o ”. A n a l i s a n d o  o  e s p í r i t o  n a ta l in o ,  a c r e s c e n t o u :  "T e n te m ,  

s o b r e t u d o ,  a m a r  a s  c r i a n ç a s .  D ê e m -lh e s  t e m p o  d e  la z e r  e  t e m p o  d e  c o m e r .  D ê e m - ­

Ih e s  h o s p i t a i s  p a ra  n ã o  d o e r  e  e s c o l a s  p a ra  a p re n d e r .  D e i x e m  in t o c a d a  a  tú n ic a  

d e  s u a  i n o c ê n c i a ”. E  c o n c lu iu :  “ N a ta l  é  a m o r.  A m o r  d e  m e n in o " .

R e l i  a l g u m a s  o u t r a s  c r ô n ic a s ,  q u e  m o s t r a m  m u it o  d o  h o m e m  q u e  e le  fo i —  

a lm a  g r e g a  d o  S é c u l o  d e  O u r o  — , d e  v i s ã o  u n iv e r s a l ,  s u p e r a n d o  e s p a ç o  e te m p o ,  

s a b e d o r ia  a n c iã ,  p u re z a  d e  o l h o s  d e  m e n in o ,  d e s c o b r i n d o  q u e  “c é u  é  d e  t o d o s

( * )  D i s c u r s o  p ro fe r id o  na  s e s s ã o  d o  T ST , e m  h o m e n a g e m  à m e m ó r ia d o  M in i s t r o  C o q u e i jo  C o s t a .

( * * )  N a  o c a s iã o ,  P ro c u ra d o r-G e ra l  d a  J u s t iç a  d o  T rab a lho .
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o s  p á s s a r o s " .  M e n i n o  n a s c id o  e m  N o i t e s  d e  R e i s ,  q u e  fo i m o r a r  na  R u a  d a  A l e ­

g r ia ,  p e r t o  d a  A s s o c i a ç ã o  A t lé t i c a  d a  B a h ia ,  q u e  C o q u e i j o  —  e m b u ç a d o s  o s  p r i ­

m e i r o s  p ê l o s  d a  b a rb a  —  g a n h o u  d o  pa i o  d i re it o  d e  f r e q ü e n ta r,  d e p o i s  d e  

a p r o v a d o  n o  v e s t ib u la r ,  c o m o  “s ó c i o  a d u lt o  p rá  v a le r  f e s t a  d e  no ite ,  v o l t a r  p rá  

c a s a  d e  m a d r u g a d a ” e  s a i r  e m  g r u p o  g r a n d e  d e  Ín d io s ,  n o  C a r n a v a l .  D e s s a  A s ­

s o c ia ç ã o ,  d e  t a n to  lh e  d a r  c o n s u l t a s  s o b r e  d i r e i t o s  e  o b r ig a ç õ e s ,  C o q u e i j o  a c a b o u  

p re s id e n t e ,  e x u l t a n d o  c o m  a s  f e s t a s  d e  i n a u g u r a ç õ e s  e  s e n t in d o  ú lc e r a  d e  

p r e o c u p a ç ã o ,  “c o m o  a q u e la  d o  r a c h a m e n t o  d o  f u n d o  d a  p i s c in a ,  q u e  q u a s e  m e  

m a ta  d e  s u s t o ,  m e d o  e  do r,  s e i  lá! —  r e g i s t r o u  e le . E  c o n s i g n a  t a m b é m  o  d r a m a  

d o  e s c r i t o r ,  já p o r  m u i t o s  d i s s e c a d o .  O  h o m e m  p e rp le x o ,  f r e n t e  à  f o lh a  e m  b r a n ­

co , q u e  g e r o u  o  c é le b r e  lo u c o  n o  C é u  e m  f o g o ,  d e  M á r i o  d e  S á -C a r n e i r o .  O  

e s c r i t o r  e  s u a  m á q u in a  e  o  m u n d o  t o d o  e s p e r a n d o  a  s o lu ç ã o  m á g ic a ,  n a  m i s t u r a  

d e  le t r a s  q u e  v o a r ã o  c é u s ,  t e r r a s ,  o c e a n o s ,  p a ra  d i z e r . . .  “d iz e r  q u e  a lg u é m  q u e r  

d iz e r  a lg u m a  c o i s a  a  a l g u é m ”. A s  p a la v r a s ,  e n tã o .  S o l t a s ,  n ã o  s ã o  p e r i g o s a s .  “ M a s  

c o m b in a m - s e  d e  m il m a n e i r a s  e  f e r e m  o u  s a r a m ,  b r a d a m  o u  s ã o  u m a  m e n s a g e m  

d o  m a i s  p u r o  s i l ê n c i o  d e  a m o r " .

U m  h o m e m  p r e o c u p a d o  c o m  o s  g r a v e s  p r o b le m a s  d o  m u n d o ,  s o b r e  e l e s  r e ­

v e la n d o  a  v i s ã o  m a i s  l ím p id a ,  m a s  t a m b é m  s e m p r e  v o l t a d o  p a ra  a  f a c e  p o é t ic a  

d o  u n iv e r s o ,  o  a m o r ,  a s  c r i a n ç a s ,  a s  c o r e s  d o  c r e p ú s c u lo ,  a s  a v e s  d o  c é u ,  c o m o  

a q u e le  p i e d o s í s s i m o  S ã o  F r a n c i s c o  d e  A s s i s ,  d e  q u e  C o q u e i j o  e r a  d e v o to .  “S e  

a lg u é m  c h o r a  b a ix in h o  —  é  p a s s a r in h o .  Q u e m  a m a  d e  m a n s in h o ,  c o m  a p a z  d e  

c la u s t r o ,  a  q u ie t u d e  d e  p a r e d e s  c o n v e n t u a i s ,  a u n ç ã o  d e  h o ra  d e  A v e - M a r i a  —  

é  p a s s a r i n h o ”.

M ú l t i p l o  C o q u e ijo ,  p lu r i f a c e t a d o  a s t ro ,  e s p a r g i n d o  lu z  p a ra  o s  c o n f in s .  D e  

u m  lad o , o  e s c r i t o r  t e c e n d o  s u a  o b ra ,  o  ju r is ta ,  o  ju iz, o  g i g a n t e  d i s s e c a n d o  p r o ­

c e s s o s  e  t e x t o s  le g a is ,  c o m  m ã o s  f e r r e n h a s  e  o lh a r  a rg u to ,  a  i n t e l ig ê n c ia  f u l g u ­

r a n te  e  a  p a la v r a  d e  p r o n t id ã o  d e  ra io . D e  o u t ro ,  o  m e n in o - p a s s a r in h o  d a  R u a  

d a  A le g r ia ,  c o m  v o n t a d e  d e  v o a r .  Q u e m  o  im a g in a r á  c a l a d o ?  “ N ã o  eu, q u e  o  s e i  

O r f e u ”.

A  a n g ú s t i a  e x i s t e n c ia l  p e r m e a v a  a  a lm a  m e t a f í s i c a  d o  h u m a n is t a :  “ N ã o  p o s s o  

c o m p o r  u m a  c a n ç ã o ,  n ã o  s e i  o n d e  e n c o n t r a r  o  q u e  p ro c u r o ,  q u e  é  p o u c o  e  é  

b r a n c o  c o m o  a p a z ”. V in h a m - lh e  t a m b é m  o s  l a n c e s  d e  d e s â n im o ,  e m  q u e  " m e l h o r  

s e r i a  re z a r  u m a  o ra ç ã o ,  fe it a  d a  s o l i d ã o  d o s  d e s g r a ç a d o s ,  a  q u e m  fa lta  a  ra z ã o  

m a io r  d a  v id a ,  q u e  é  o  a m o r ”. C o q u e i j o  r e v o l t a v a - s e  d ia n te  d a  m i s é r ia  h u m a n a :  

" S u c e d e  q u e  m e  c a n s o  d e  s e r  h o m e m .  N ã o  q u e r o  p a ra  m im  t a n t a s  d e s g r a ç a s .  

H á  p a s s o s  d e  s a n g u e  q u e n t e  e m  d i r e ç ã o  à n o i t e ”, m a s  i lu m in a - s e  o  m o m e n t â n e o  

d e s a le n t o ,  p e la  c r e n ç a  d e  q u e  v i v e r  é  p r e c i s o  e  v i v e r  b e m , p a ra  c o n c lu i r  e m  n ó s ,  

c o m o  o b r a  n o s s a ,  o  s e r  q u e  D e u s  c o m e ç o u  e  la n ç o u  e m  e x p e r iê n c ia  n o  m u n d o ,  

p o r  p e r í o d o  in c e r t o .  A  E le  u m  d ia  v o l t a r e m o s ,  c u m p r id a  a  p e r e g r in a ç ã o ,  e, c u r io ­

s a m e n t e ,  n a s  m ã o s  e s t e n d id a s  p a ra  o  Pai, c o n d u z i r e m o s  a p e n a s  a q u i lo  q u e  h o u ­

v e r m o s  d a d o .  O  q u e  d e i x a m o s  é  o  q u e  le v a m o s ,  p e s a  o  d e  q u e  n o s  d e s p o j a m o s ,  

o  q u e  d e  n ó s  f ic a  n a s  o b r a s  e t e r n a m e n t e  n o s  a c o m p a n h a .

E  a g o ra ,  C o q u e i j o ?  É p r e c i s o  le m b r a r  a q u e la  v e lh a  c a n ç ã o .  Q u a l ?  A q u e l a  

p r im e i r a  c a n ç ã o  q u e  o s  lá b io s  q u a s e  n ã o  c o n s e g u i a m  t rau te a r ,  t rê m u lo s  d e  a m o r.
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O u . . .  ou  ta lv e z  a q u e la  ú lt im a  c a n ç ã o  s u b l im e  d o s  o lh o s  q u e  p e la  ú lt im a  vez  s e

c e rram , e te rn iz an d o  a  ú lt im a  im a g e m  d o s  s e r e s  a m a d o s .  A g o r a ,  ap e rte -m e  a s

m ã o s  A y d il,  a p e rte -m e  a s  m ã o s  c o m  fo rça , A y d il,  q u e  é a H o ra  e  eu  su b o .

A h !  a  a lm a  é  leve, o  c é u  d iá fan o , a  luz c a d a  v e z  m a i s  p u ra !  A  a lm a  é  um

f a lc ã o  d e  o u ro  q u e  s e  a rro ja  p a r a  D e u s !  Q u a n t o  b r i lh o  n a  im o r ta l id a d e !

C o q u e ijo  a m ig o  d a s  t e r tú l ia s  l ite rá r ia s ,  a m ig o  d a s  c a m in h a d a s ,  n ó s  q u e  aqu i 

e s p e r a m o s  n o s s a  h o ra  c a m in h a r e m o s  s o z in h o s  e  m u d o s .  M i s e r e r e  n o s tr i,  D o m in e ,  

m is e r e r e  n o s tr i,  q u e  s u p o r t a m o s  m a is  e s s a  perda. M a s  lo g o  e n x u g a r e m o s  a  t r i s ­

te z a  e  h a b ita rá  n o s s o s  o lh o s  o  b r i lh o  d o  o lh a r  d e  u m  m e n in o  q u e  u m  d ia  fo i  

m o ra r  n a  R u a  d a  A le g r ia .  A f in a l,  v iv e r  é  p re c is o ,  é  n e c e s s á r io  c o n t in u a r  pa ra  

n o s  c o m p le ta rm o s .

A g o r a ,  C o q u e ijo ,  já  p o d e s  c o m p o r  a  m a io r  d e  t u a s  c a n ç õ e s ,  a g o r a  já  s a b e s  

o n d e  e n c o n t ra r  o  q u e  p ro c u ra v a s ,  “q u e  é  p o u c o  e  é  b ra n c o  c o m o  a  p a z ”, e  teu  

c o r a ç ã o  d e s c a n s a r á  n a  m ã o  d e  D e u s ,  n a  S u a  m ã o  d ire ita , e n q u a n to  ro la m  n a  

e s te ir a  d o s  a s t r o s  o s  in f in i to s  m i lê n io s  d a  E te rn id a d e .
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M EU  C A R O  M IN IST R O  CO Q U E IJO  (*)

J o s é  A lb e r to  C o u t o  M a c ie l

V . Exa., h o m e m  cu lto  e In te lige n te ,  b e m  a n te s  d o  q u e  Im a g in á v a m o s ,  m a s  n a  

é p o c a  a c e r t a d a  p e lo  C r ia d o r ,  u lt r a p a s s a  a b a rre ira  p a ra  n ó s  e x is te n te  e n tre  a v id a  

e a  m o rte , e va i, c e r ta m e n te  m e io  a c o n tra -g o s to ,  c o n h e c e r  e s s e  m u n d o  qu e  a í 

e s tá ,  o  d e fin it iv o , p o rq u e  n ó s  aqu i, e m b o ra  se ja  d if íc i l  a ce ita r, e s t a m o s  t o d o s  s ó  

de  p a s s a g e m .

D e ix a  u m  ra s t ro  d e  s a u d a d e s  a  e n t r is te c e r  s u a  m u lh e r, p a re n te s  e  a m ig o s ,  

ra s tro  q u e  a lc a n ç a  o  P a ís  todo , a c o s tu m a d o  a a d m ira r  s u a  c u ltu ra  e a e s p a n to s a  

a m p lid ã o  d e  s e u s  c o n h e c im e n to s .

E  n ó s  n o s  s e n t im o s  m a is  p o b re s ,  e a J u s t iç a  S o c ia l  s e  se n te  e n fraq u e c id a ,  

e s p e c ia lm e n t e  a q u e le s  e m p r e g a d o s  qu e  c o n f ia v a m  n o  s e u  traba lh o , v is a n d o ,  p o r  

s u a  in te rp re ta ç ã o  m u ito  p e s s o a l  d o  d ire ito , a  ig u a la r  o s  m e n o s  fa v o re c id o s ,  c o m  

s u a s  t e s e s  p le n a s  d e  p r in c íp io s  c r ia t iv o s .

A lé m  d o s  a m ig o s ,  s e n t e m  s u a  fa lta  o s  a n im a is  q u e  tan to  e s t im a v a ,  c o m o  o  

g a to  q u e  no T S T  n ão  te rá  m a is  s u a s  c a r íc ia s ,  s e u s  p á s s a r o s ,  e to d a  u m a  q u a n t i­

d a d e  d e  s e r e s ,  r a c io n a is  e ir ra c io n a is ,  q u e  t iv e ra m  a  fe l ic id a d e  d e  c o n v iv e r  c o m  

o  a m ig o ,

O s  a d v o g a d o s ,  en tão , s e n t e m  re a lm e n te  u m  vaz io , c o m o  s e  f o s s e  q u e b ra d o  

u m  d o s  b a lu a r te s  d a  J u s t iç a  d o  T rab a lh o . V . Exa., M in is t r o ,  já  e ra  c o m o  u m a  le n d a  

p a ra  o s  n o v o s ,  u m a  p a r te  d a  J u s t iç a  S o c ia l  v iv a , e x is te n te ,  ju lg an d o , e n s in a n d o  e 

d o u tr in a n d o .  E s t a b e le c id o  e m  B r a s í l ia ,  p o d e m o s  a f irm a r  qu e  V .  Exa. e ra  u m  m ito  

n a  o r d e m  s o c ia l ,  d a q u e le s  q u e  n ã o  a c r e d i t a m o s  q u e  m o rre  p o is  n e c e s s i t a m o s  c re r  

e m  s u a  e te rn id a d e .

M a s ,  n ã o  a d ia n ta  fu g ir  a o  d e s t in o ;  e  D e u s  r e s o lv e u  q u e  e s t a v a  n o  m o m e n to  

p ró p r io  p a ra  q u e  V .  Exa . p a s s a s s e  p a ra  o  o u tro  lado , a q u e le  q u e  d e v e  s e r  m e lh o r  

o rg a n iz a d o ,  p o r  s e r  e te rn o .

É  in t e r e s s a n t e  n o ta r  q u e  e s t ã o  fa le c e n d o  t a n ta s  p e s s o a s  l i g a d a s  à  á re a  so c ia l,  

q u e  n o s  d á  a  im p r e s s ã o  d e  q u e  D e u s  e s ta r ia  r e o rg a n iz a n d o  s e u  re in ad o  c o m  u m a  

n o v a  C o n s t i t u iç ã o  e que , p a ra  ta l fim , te r ia  r e s o lv id o  re c ru ta r  a lm a s  q u e  b e m  

c o n h e c e s s e m  a  m a té r ia  t ra b a lh is ta .

E  aqu i, a p e n a s  p a ra  le m b ra r, r e c o r d a m o s  R e n a to  M a c h a d o ,  H ild e b ra n d o  B i s a ­

g l ia ,  R a y m u n d o  d e  S o u z a  M o u r a ,  a  o r g a n iz a ç ã o  p a r itá r ia  tã o  b e m  a s s i s t i d a  p o r  

O r la n d o  Lo b a to , i lu s t re s  a d v o g a d o s ,  c o m o  C a r lo s  A rn a ld o  S e lv a ,  b r i lh a n te s  J u íz e s  

e r e p r e s e n ta n te s  d o  M in is t é r io  P ú b lico .

( * ) D is c u r s o  pro fe rido  p e lo  D o u to r  J o sé  A lb e r to  C o u to  M a c ie l,  em  nom e do In st itu to  d o s  A d v o g a d o s  do  

D is tr ito  Federa l, da  O rd e m  d o s  A d v o g a d o s  do  B ra s i l,  S e c ç ã o  do D is tr ito  Federal e d o s  A d v o g a d o s  

m ilita n te s  no  T ST , na  s e s s ã o  em  h o m e n age m  a o  M in is t r o  fa le c id o .
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T o d o s  e le s  s ã o  p a s s í v e i s  d e  Ju n ta r - se  à  s u a  P r e s id ê n c ia ,  C o q u e i j o ,  v i t a l í c io s  

na  e te rn id a d e ,  n o  s e u  s e n t id o  a m p lo ,  p r o n t o s  p a ra  d a r  a s  g a r a n t ia s  c o n s t i t u c i o n a i s  

n e c e s s á r i a s  a  u m a  v id a  e t e r n a  s e m  d e s ig u a ld a d e ,  e m  q u e  t o d o s  s ã o  i g u a i s  p e ­

ra n te  D e u s .

E  já, aí, im a g in o  V .  Exa., s e n t a d o  a o  la d o  d o  C r ia d o r ,  e  s u g e r i n d o  u m a  s é r ie  

d e  m e d id a s  q u e  n ã o  c o n s e g u iu  f o s s e m  t o m a d a s  n a  T e rra ,  e m  s u a  T e r ra ,  o n d e  a  

d e s i g u a l d a d e  é  t ã o  g r ita n te .

E  n o  C é u  V .  Exa . c o m e ç a  a  c o n s t a t a r  q ue , n ã o  h a v e n d o  p o l ít ic a ,  s u a s  v e r d a d e s  

s ã o  r e c o n h e c id a s ,  p o i s  D e u s  v a i  o u t o r g a n d o  u m  p o r  u m  o s  d i r e i t o s  c o n s t i t u c i o n a i s  

q u e  lh e  v ê m  à  le m b ra n ç a .

D e m o n s t r a  V .  E xa , q u e  s e r i a  c e r t o  t e r m in a r  c o m  o  p o d e r  a rb i t r á r io  d e  u n s  

s o b r e  o s  o u t r o s ,  p o i s  n ã o  e x i s t e m  a lm a s  in f e r io re s ,  s e n d o  a  e s t a b i l i d a d e  u m  d ire it o  

d e  t o d o s  na  e te rn id a d e .  L e v a n ta  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m a  d i s t r ib u iç ã o  e q u i t a t iv a  d a s  

f e l i c id a d e s  d iv in a s ,  u m a  v e z  q u e  n ã o  p o d e r ia  e x i s t i r  u m  p a r a í s o  e m  q u e  a l g u n s  

t e n h a m  m u it o  e  o u t r o s  s e j a m  d e s p r e s t i g i a d o s ,  t o d o s  n a s c i d o s  d a  m e s m a  fo rm a ,  

o u  se ja ,  p e la  m o rte .

E  v a i  m a i s  a lé m , e n t e n d e n d o  q u e  n ã o  d e v e r ia  h a v e r  a q u e la  d i s t in ç ã o ,  q u e  v e m  

na  B íb l ia ,  c r ia d o r a  d o  C é u  e  d o  In fe rn o .  É  q u e  a s  a lm a s  d a q u e le s  c o n s i d e r a d o s  

p io r e s  na  T e rra ,  e s t a s  n ã o  m e r e c ia m  u m  c a s t i g o  e te rn o ,  p o i s  já  e m  v id a  s o f r e r a m  

e v iv e r a m  d o  s o f r im e n t o  p o r q u e  n ã o  p u d e ra m  v i v e r  c o m  f e l ic id a d e ,  n ã o  c a b e n d o  a  

m a n u t e n ç ã o  d e s s e  s o f r im e n t o  p o r  t o d a  a  e te rn id a d e .

F ic a  V . E xa . a d m i r a d o  p o r q u e  v ê  t o d o s  o s  p e d id o s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  

t e m p o  e m  q u e  s ã o  fe it o s ,  s e r  a t e n d id o s  p e lo  C r i a d o r  q u a n d o  j u s t o s  s e  a p r e s e n t a m .

E  e x p l ic a  a  D e u s  s u a  a d m ir a ç ã o :  e m  m in h a  T e rra ,  d iz  V . E x a „  n ã o  p o d e  o 

e m p r e g a d o  r e q u e r e r  s e u s  d i r e i t o s  q u a n d o  t ra b a lh a ,  p o i s  q u a s e  s e m p r e  é  d e s p e ­

d id o .  A c o n t e c e  q ue , s e  p e d e  e le  a p ó s  a  r e s c i s ã o  d o  c o n t r a to ,  a  J u s t i ç a  e n t e n d e  

q u e  p r e s c r e v e  a q u e le  p e d id o  d e p o i s  d e  d o i s  a n o s  d e  s u a  le s ã o ,  d a í  a  p e r d a  d a  

m a io r ia  d o s  d i r e i t o s  d o s  t r a b a lh a d o r e s ,  e n t e n d im e n t o  c o n t r a  o  q u a l v in h a  m e  

o p o n d o  c o n s t a n t a n t e m e n t e .

E  p o r  e s s e  r a c io c ín io  e u  s e g u i r ia ,  C o q u e ijo ,  im a g in a n d o  t u d o  d e  b o m  q u e  

V . Exa., c o m  s u a  e x p e r iê n c ia  e  c o n h e c im e n t o s ,  p o d e  t e r  le v a d o  a  D e u s ,  e  p e n s o  

a s s i m  p o rq u e ,  e m  t e r m o s  d e  le g i s l a ç ã o  s o c ia l ,  m u i t o  d e  m a l  t e m  f ic a d o  a q u i  

p a ra  n ó s .

M a s  i s t o  é  s ó  im a g in a ç ã o ,  p o i s  D e u s ,  c e r t a m e n t e ,  n o  C é u ,  im p r e g n o u  a  t o d a s  

a s  a lm a s  c o m  s u a  J u s t i ç a  E te rn a ,  e  V .  Exa., M i n i s t r o  C o q u e i j o ,  q u e  t a n to  t r a b a lh o u  

a q u i  n a  T e r ra  p e la  J u s t i ç a  d o s  h o m e n s ,  já  e s t á  t e n d o  o  m e r e c id o  d e s c a n s o ,  h o m e ­

n a g e a d o  p e lo  C r ia d o r .

F iq u e ,  c e r t o  p o ré m ,  d e  q u e  d e  s u a s  a n d a n ç a s  e n t r e  n ó s ,  f i c a r a m  a b e r t o s  c a m i ­

n h o s  q u e ,  s e  s e g u id o s ,  e  c e r t a m e n t e  o  s e r ã o ,  le v a rã o  o s  h o m e n s  a  u m a  v id a  

m e lh o r  e a  u m a  s o c i e d a d e  m a i s  d ig n a  na  q u a l p re v a le ç a ,  n ã o  o  In t e r e s s e  d a s  

c l a s s e s ,  m a s  a  b e le z a  d o  a m o r.

A t é  B r e v e  !
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A O  ILUSTRE FILHO D A  B A H IA  (*)

H y lo  G u r g e l  (**)

É d if íc il d e f in ir-se  o que  o c o rre u  a c a d a  u m  de  n ó s  q u a n d o  a  n o t íc ia  do  

p a s s a m e n t o  d o  M in is t r o  C a r lo s  C o q u e ijo  C o s t a  n o s  c h e go u .

A  re a çã o  p r im e ira  fo i a  de  in a c e itação , p o is  t ín h a m o s  b e m  n ít id a  a s u a  im a ­

g e m  qu e  s u g e r ia ,  a n te s  de  tudo, v ida, p re se n ç a ,  a f irm a ç ã o .  S ã o  e s t e s  o s  t ra ç o s  

m a is  in c i s iv o s  que, de le, g u a rd á v a m o s .  E a m o rte  n ão  é isto.

O  te m p o , p o rém , im p ô s  o a c o n te c im e n to  real o tr is te , c o m o  a lg o  qu e  s e  s i t u a ­

v a  na f lu id ad e  d o  in so n d á v e l e q u e  fu g ia  à ló g ic a  d o s  fa to s .

H o je  s e  c o m p re e n d e  po r  qu e  tan to  p ro c u ra v a  ele r e s g u a rd a r -se  f is ic a m e n te .  

O s  qu e  o c o n h e c ia m  s a b e m  de s u a s  c o n s ta n te s  p re o c u p a ç õ e s ,  se n d o ,  re c o n h e c id a ­

m e n te , v e r s a d o  e m  d o e n ç a s  e r e m é d io s .

É qu e  te m ia  a su r p r e s a ,  v iv ia  a  p e r sc ru ta r  o  Im p re v is to ,  v e n d o  o  a m a n h ã  c o m  

s u s p e ição .

E n te n d a -se , po rém , qu e  s u r p r e s a  p ara  C o q u e ijo  n ã o  e ra  a  p o s s ib i l id a d e  de  

d e sp o ja r -se  d o  q u e  fez  o u  d o  q u e  t in h a, m a s  a  d e  in te r ro m p e r  u m a  ta re fa  a 

rea lizar, u m  liv ro  qu e  e sc re v ia ,  u m a  c o n fe rê n c ia  a  p ro fe r ir, o  e ve n to , en fim , q u e  

lhe v i e s s e  to lh e r  a d i s p o s iç ã o  in e x c e d ív e l d e  fazer, d e  rea lizar.

P a re c e -n o s  qu e  o v a t ic ín io  d o  im p re v is to ,  q u e  tã o  b e m  lhe e x p l ic a  o  c o m p o r ­

ta m e n to  m e t ic u lo so ,  a pu ro u -lh e  a v o n ta d e  d e  e x e cu ta r.  Im p u n h a  se m p re  m u ita  

p r e s s a  no que  faz ia  e, n ão  raro, faz ia  c o i s a s  d iv e r s a s  a o  m e s m o  tem p o . E ra  

u m a c a r a c te r ís t ic a  su a  a lu ta  c o n s ta n te  c o n tra  o  tem po.

V a m o s  se r - lh e  ju sto , a n te s  m e s m o  d e  m a rca r - lh e  a  im a g e m  c o m  t r a ç o s  q u e

o Id e n t if iq u e m  m e lh o r, m a s  q u e  a p e n a s  a ju d am  a  c o m p re e n d ê - lo  n aq u ilo  q u e  è  

m a is  s e u  —  o e x tra o rd in á r io  d in a m is m o ,  a  v o n ta d e  i r re s is t iv e lm e n te  e m p re e n d e ­

d o ra  e a tuan te,

E d ig a -se ,  po r  is s o ,  de lo go , qu e  m u ito  fez  e rea lizo u  m u ito . C o n s tru iu ,  ed if ico u ,  

p u b lico u  liv ro s ,  e s c r e v e u  c o n s ta n te m e n te  t ra b a lh o s  e a r t ig o s  p a ra  r e v is t a s  e  Jor­

n a is ,  p ro n u n c io u  c o n fe rê n c ia s ,  m a s ,  in e g a v e lm e n te ,  a  s u a  g r a n d e  o b ra  fo ra m  o s  

n u m e r o s o s  a m ig o s  qu e  e s p a lh o u  po r  to d o  o P a ís  e que, hoje, o  se n te m . T en h o

ce rte za  de  ter  s id o  e s te  o fe ito  q u e  lhe  fo i m a is  g ra to . V iv ia  m u ito  p a ra  o s  a m ig o s

e d e m o n s t r a v a  s e m p re  v is ív e l  a le g r ia  q u a n d o  s e  e n c o n tra v a  en tre  e le s .  E le g e n d o

o C lu b e  In g lê s  a s u a  s e g u n d a  c a sa ,  aqui, na Bah ia , p a ra  lá a corr ia , q u a n d o  ch e -

(* )  L ido  na s e s s ã o  d o  TR T  da  5 .ª R e g iã o  em  m e m ó r i a d o  M in i s t r o  C o q u e i jo  C o sta .

( * *) O  auto r é Ju iz  d o  T r ib u n a l R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  5 .ª R e g iã o ,  S a lv a d o r ,  B A .
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g a v a ,  c o n fu n d in d o -se  c o m  to d o s ,  n a s  c o n v e r s a s ,  n o s  a lm o ç o s ,  n a s  m a n ife s t a ç õ e s  

m a io r e s  de  c o n te n tam e n to .  A l i h a v ia  u m a  t ro c a  de  in fo rm a ç õ e s ,  E le  tra z ia  a s  

n o v a s  de  s u a s  a n d a n ç a s  p e lo  B ra s i l  e t o m a v a  c o n h e c im e n to  d a s  daqu i, a s  de  su a  

terra. M u i t a s  v e z e s ,  a c o n v e r s a  d e s c o m p r o m e t id a  s e  e n c a m in h a v a  pa ra  a s  s é r ia s  

q u e s t õ e s  d o  p ro c e s s o ,  q u e  e ra  s u a  q u a s e  o b s e s s ã o .

M a s ,  aqu i, na  B a h ia  e n e s te  T rib un a l, t e m o s  ra z õ e s  b a s t a n t e s  p a ra  re v e ­

r e n c iá-lo.

A  B a h ia  era  m u ito de le . E ra  a s u a  terra, po r  e le  s e m p r e  e n a lte c id a ,  c h e g a n d o  

a  c u n h a r  u m a  p a la v ra  —  b a ia n id a d e  —  para  e x p r e s s a r  o s e u  a m o r  à s  c o i s a s  da  

B a h ia :  o  céu, o  m ar, a s  p ra ia s ,  o  co q u e ira l,  a  g e n te  a le g re ,  tu d o , en f im , q u e  c o n s ­

titu i a b e le za  s e m p re  can ta d a ,  m a s  ja m a is  s u f ic ie n te m e n te  e x a lta d a  d e s t a  T erra  

qu e  a N a tu re za  tan to  p r iv i le g io u  em  b e le z a s  e ge n te . P o is  fo i e s te  o t e m a  de  

n o s s a  ú lt im a  c o n v e r s a  no H o sp ita l,  c o n fe s s a n d o -s e  e le  e n v a id e c id o  e g r a t if ic a d o  

p e lo  q u e  v ia  e  p re s e n c ia v a  da li, d ia r ia m e n te , e m  d ire ç ã o  a o  m a r  e a o  s o l  que  

s e  punha.

F oram , portan to , p a la v r a s  d e  e x a lta ç ã o  à B a h ia  que, de le , o u v i na  ú lt im a  vez  

e m  qu e  e s t iv e m o s  e q u a n d o  eu  o  Im a g in a v a ,  em  b re ve , na  liç a  d o s  p r o c e s s o s  e 

d o  traba lho .

Q u a n to  a n ó s, p a r t ic u la rm e n te ,  s e m p re  c o n s id e r o u  o  T R T  d a  5.‘ R e g iã o  o  se u  

T rib u n a l e, po r  is so ,  n u n c a  s e  te v e  a u s e n te  daqu i. P a r t ic ip a v a  d e  tu d o  o  q u e  

o co rr ia , In te re s s a n d o - s e  p o r  q u a lq u e r  fa to  q u e  m a r c a s s e  o  fu n c io n a m e n to  d e s t a  

C a s a .

A  J u s t iç a  do  T rab a lh o , n e s t a  R e g iã o ,  m u ito  lhe  d e ve . A ju d o u  a  fu n d á -la  e a  

c o n stru í- la .

A c o m p a n h o u  to d a  a  e v o lu ç ã o  d e  s e u  c re sc im e n to ,  p re s id in d o ,  in c lu s iv e ,  o 

a to  m a is  s ig n i f ic a t iv o  d a  h is t ó r ia  d e s t a  In s t it u iç ã o  n a  B a h ia :  a  t r a n s fe r ê n c ia  pa ra  

a s  a tu a is  in s t a la ç õ e s  q u e  s e  c o n s t i t u e m  e m  c ré d ito  d e  s e u  t ra b a lh o  e  d e  se u  

de n o d o .

P o r  m a is  de  u m a  vez, o c u p o u  a  P re s id ê n c ia  d e s t e  T rib un a l, m a r c a n d o  s e m p re  

a s u a  p re se n ç a  p e lo  d in a m is m o  e e s p ír ito  e m p re e n d e d o r .

Fo i n e s te  T ribuna l, q u e  in ic io u  a s u a  c a rre ira  d e  M a g i s t r a d o ,  d is t in g u in d o - s e  

s e m p re  por s u a  in te l ig ê n c ia  e a cu id a d e ,  p a r t in d o  daqu i, e m  1971, p a ra  c o n s a g ra r - s e  

n a c io n a lm e n te ,  n o  TST , c o m  s e u s  a c ó r d ã o s  f ig u ra n d o  n a s  p r in c ip a is  r e v i s t a s  e 

l iv r o s  e s p e c ia l iz a d o s  d o  P a ís .

P a ra  m im , fo i a t r á s  d o s  c a n c e lo s  d o s  T r ib u n a is  q u e  v iv e u  o s  s e u s  m e lh o re s  

m o m e n to s .  E ra  In e x c e d ív e l e m  c a p ta r  a e s s ê n c ia  d o s  d e b a te s  e d a r - lh e s  a so lu ç ã o .  

E a s  ra z õ e s  d e s s e  d e s e m p e n h o  a d m irá v e l n ão  s ã o  d i f íc e is  d e  s e r e m  a p o n ta d a s .

C e r ta  vez, q u a n d o  fa la v a  a s e u  re sp e ito  d i s s e  q u e  “o  c a m in h o  n o rm a l do  

c u lto r  do  D ire ito  é d e te r-se , e m  u m  p r im e iro  e s tá d io ,  na  fa m il ia r iz a ç ã o  d o s  p ro ­

b le m a s  f i lo s ó f ic o s ,  s o c io ló g ic o s ,  e c o n ô m ic o s ,  e n o  a rm a r -se  e fo r ta le c e r -se  na  

e s tru tu ra  da  c iê n c ia  ju r íd ica .

131



O  r e a l e r a  s e m p r e  v i s l u m b r a d o  d e  lo n g e ,  q u a s e  s e m  v iv e n c iá-lo. I s t o  te m  

s i d o  c a u s a  d e  m u i t o s  e q u ív o c o s .  P o i s  c o m  C a r l o s  C o q u e i j o  C o s t a ,  s e  n ã o  a c o n t e ­

c e u  o  in v e r s o ,  e s t e  d i s t a n c ia m e n t o  n ã o  h o u v e .

F o i  s e m p r e  u m  p a r t ic ip a n te .  D a í  o  f a s c ín io  q u e  e x e r c e u  c o m o  M a g i s t r a d o  e m  

t o d o s  a q u e le s  q u e  o  a c o m p a n h a r a m  c o m o  e s t u d io s o  e p r o f i s s io n a l .  É  q u e  o 

t ra t o  d i r e t o  c o m  a v id a  n a s  d i v e r s a s  f o r m a s  d e  s u a  m a n i f e s t a ç ã o  —  e é In e g á v e l  

a  s u a  v e r s a t i l i d a d e  — , le v o u -o  a  u m a  n a tu ra l  s e le ç ã o  d e  p r in c íp io s ,  n u m a  e s p é c ie  

d e  s i n c r e t i s m o  cu ltu ra l,  c ie n t í f i c o  e h u m a n í s t i c o  f in c a d o  na  re a l id a d e  s o c ia l ,  p o r  

I s s o  m e s m o  f le x ív e l  b a s t a n t e  p a ra  f i lt r a r  a s  m u t a ç õ e s  o c o r r e n t e s .  O s  s e u s  a c ó r ­

d ã o s ,  a  p a r  d e  s e u  v a lo r  c ie n t í f i c o  já a c e n tu a d o ,  g u a r d a m  o t ra ç o  d e  f id e l id a d e  

c o m  o  re a l  e  o s  d r a m a s  s ã o  t r a t a d o s  e m  t o d a  a s u a  d e n s id a d e  h u m a n a .

I s t o  é  p r iv i lé g io  d o s  q u e  v iv e m  in t e n sa m e n t e .

E s t a  m e s m a  c a r a c t e r í s t ic a  t r o u x e  e le  p a ra  o s  s e u s  l iv ro s .

O s  g r a n d e s  p r o b le m a s  d o  D ire it o ,  a s  a b s t r a ç õ e s  d a  f i l o s o f ia  e d a s  c o n c e p ç õ e s ,  

a s  g r a n d e s  c o r r e n t e s  d o  p e n s a m e n t o  j u r íd ic o  n ã o  s e  t o rn a r a m  m a i s  p r o f u n d a s  

p r e o c u p a ç õ e s  s u a s .

A s  d u a s  o b r a s  p r in c ip a i s ,  d e  u m  e le n c o  d e  s e u s  d o z e  l iv r o s ,  —  "D i r e i t o  

P r o c e s s u a l  d o  T r a b a lh o ' '  e " A ç ã o  R e s c i s ó r i a " ,  e s t a  p re m ia d a ,  n ã o  f o g e m ,  t a m ­

b é m , a  e s t e  s e n t id o  d e  o b je t iv id a d e .

T o r n o u - s e ,  s e m  d ú v id a ,  u m  d o s  m a i s  f e s t e j a d o s  e r e s p e i t a d o s  j u r i s t a s  d o  

P a í s  n a  á re a  d e  D i r e it o  d o  T ra b a lh o ,  p r in c ip a lm e n t e  n a  d e  D i r e it o  P r o c e s s u a l  d o  

T ra b a lh o ,  n ã o  m e  c o n s t a n d o  q u e ,  e m  P r o c e s s o  d o  T ra b a lh o ,  h a ja  q u a lq u e r  o u t r o  

n o m e  q u e  s e  lh e  e q u ip a r e  e m  p r o d u ç ã o  e  p r e s t íg io .

S ã o  d o z e  o b r a s  J u r íd ic a s  p u b l i c a d a s  e  i n ú m e r o s  a r t i g o s  d i v u l g a d o s  e m  r e v i s ­

t a s  e s p e c ia l i z a d a s ,  o i t o  t e s e s  d e f e n d id a s  e  a p r o v a d a s  e m  C o n g r e s s o s  d e  â m b it o  

n a c io n a l ;  s e t e n t a  e  s e i s  c o n f e r ê n c i a s  p r o f e r id a s  a  c o n v it e  d a s  e n t id a d e s  m a i s  

r e p r e s e n t a t i v a s  d o  P a í s ;  p a r t ic ip a ç ã o ,  c o m o  m e m b r o ,  e m  q u a t ro  in s t i t u t i ç õ e s  m a i s  

e x p r e s s i v a s  d o  p e n s a m e n t o  ju r íd ic o  n a c io n a l ,  i n c lu s i v e  d a  A c a d e m ia  B r a s i le i r a  

d e  L e t r a s  J u r íd ic a s  e  d a  A c a d e m ia  N a c io n a l  d e  D i r e i t o  d o  T r a b a lh o  e  e m  c in c o ,  

d e  n a t u re z a  in t e r n a c io n a l,  e n t r e  a s  q u a i s  a  S o c i e d a d e  In t e r n a c io n a l  d e  D i r e it o  

S o c i a l  e  o  T r ib u n a l  A d m in i s t r a t i v o  d a  O r g a n i z a ç ã o  d o s  E s t a d o s  A m e r ic a n o s .

P o i s  b e m ,  a  t u d o  i s t o  s e  a c r e s c e n t e m  v in t e  ( 2 0 ) c o n d e c o r a ç õ e s ,  c o n s t i t u in d o  

u m  a c e r v o  a d m ir á v e l ,  p a ra  o  q u a l  c o n c o r r e r a m  a in t e l ig ê n c ia ,  o  a m o r  e x e m p la r  

a o  t r a b a lh o  e  a  I r r e s i s t í v e l  v o c a ç ã o  p a ra  re a l iz a r .

M a s  n ã o  fo i s ó  M a g i s t r a d o  e ju r is ta ,

T ra ç o  b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v o  d e  s u a  p e r s o n a l id a d e  fo i, s e m  d ú v id a ,  a s u a  e x ­

t r e m a  s e n s ib i l i d a d e ;  q u e  o  c o n d u z iu  a o  m u n d o  d a s  a r te s ,  o n d e  t e v e  p r e s e n ç a  

m a rc a n te ,  p r in c ip a lm e n t e  na  m ú s ic a .

A  p r e f e r ê n c ia  p e la  m ú s ic a  p o p u la r  s e  e x p l ic a  p o r  s e r  e la  m a i s  v iv a ,  p o r  s e r  

o  d i s c u r s o  m u s ic a l  d o s  q u e  fa la m  a l i n g u a g e m  d ire ta  d a s  d i f ic u ld a d e s  e da  a le g r ia  

d o  p o v o ,  d o s  s e n t im e n t o s  d o  h o m e m  s im p le s .
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B a s t a n t e  r e la c io n a d o  n o  m e lo  a r t í s t ic o ,  d e ix a  a m i g o s  d i le t o s  c o m o  J o ã o  G i l ­

b e r to ,  B a d e n  P a w e l  e  D o r iv a l  C a y m m i.

O  c in e m a  fo i o u t r o  m o d o  d e  e x p r e s s ã o  a r t í s t ic a  q u e  lh e  t o c a v a  v iv a m e n te .

N in g u é m  s e  e s q u e c e  d o  C lu b e  d o  C in e m a ,  e m  q u e ,  a o  la d o  d e  W a l t e r  d a  S i l v e i r a  

e  F r a n c i s c o  P ithon , p r o m o v ia  m a t in a i s  I n e s q u e c í v e i s  à s  q u a i s  s e  s e g u i a m  d e b a t e s  

in t e r m in á v e i s .

F o i a  f a s e  d e  o u r o  d o  c in e m a  na  B a h ia ,  q u a n d o  o s  s ó l i d o s  c o n h e c im e n t o s  d e  

W a l t e r  d a  S i l v e i r a  e n c o n t r a r a m  o s  p a r c e i r o s  id e a i s  n a  o r g a n iz a ç ã o  e m p r e e n d e d o ­

ra  d e  P ith o n  e  n o  ir r e q u ie to  e n t u s ia s m o  d e  C o q u e ijo ,  f o r m a n d o  o  C lu b e  q u e  e n r i ­

q u e c ia  d e  a r te  e v ib r a ç ã o  a s  m a n h ã s  d o s  d o m in g o s ,  e m  S a lv a d o r .

N ã o  ra ro , o s  d e b a t e s  n o  C lu b e  r e p e r c u t ia m  n o s  j o r n a i s  e m  l o n g o s  a r t i g o s  d e  

W a l t e r  e  in f la m a d o s  c o m e n t á r io s  d e  C o q u e ijo ,

T u d o  o  q u e  e s t á  d ito  a té  a q u i  d á  u m a  v i s ã o  g lo b a l  d o s  t r a ç o s  m a i s  I n c i s i v o s

d a  p e r s o n a l id a d e  d o  f i lh o  d e s t a  T e r ra  q u e ,  a g o ra ,  r e v e r e n c ia m o s .

M a s  o  s e u  p o t e n c ia l  h u m a n o  e ra , n o  e n ta n to ,  im e n s o .

E u  d i s t in g o ,  d e  lo g o ,  o  s e n t im e n t o  d e  s o l id a r ie d a d e  q u e  o  le v a v a  a  c o m p a r t i ­

lh a r  d a s  d i f i c u ld a d e s  e  d e s v e n t u r a s  d a s  p e s s o a s  f o s s e  q u e m  a  e le  a c o r r e s s e .

À s  v e z e s  p a re c ia  a té  im p e r t in e n te ,  m a s  a  p u r e z a  d e  s e n t im e n t o  r e s c e n d ia ,  

q u a n d o  s e  in d a g a v a  a  n e n h u m a  v a n t a g e m  q u e  lh e  p o d e r ia  a d v i r  d a  in s i s t ê n c ia .

A  s im p l i c id a d e  a l ia d a  a o  s e u  d i n a m i s m o  o  le v a v a  a  p r o c e d im e n t o s  a d m i r á v e i s .  

E m  m u i t a s  o p o r t u n id a d e s ,  q u a n d o  e s t a v a  e le  n a  P r e s id ê n c i a  d o  T r ib u n a l,  s u r p r e e n ­

di-o, t r a n s p o r t a n d o ,  e le  p ró p r io ,  p r o c e s s o s  p a ra  a s  s e ç õ e s ,  q u a n d o  o  f u n c io n á r io  

e n c a r r e g a d o  n ã o  e s t a v a  p re se n t e ,  n a  ho ra .

A  v e e m ê n c ia ,  n a  d i s c u s s ã o ,  e a  h u m i ld a d e  e m  a c e i t a r  o  a r g u m e n t o  c o n t r á r io ,  

m a s  c o n v in c e n t e .

S ã o  a s p e c t o s  d e  s u a  p e r s o n a l id a d e  q u e  r e s s a l t o  n u m a  t e n t a t iv a  d e  d e s e n h a r - lh e  

a im a g e m  v e rd a d e ir a ,  s e m  fa lta r,  in c lu s iv e ,  o  in f o r m a l i s m o  d a  l i n g u a g e m  p a ra  s e r  

f ie l  à s u a  m e m ó r ia .

É d e n t r o  d a  s e q ü ê n c ia  d e s t e  re la to  s in c e r o ,  q u e  a c r e s c e n t o ,  n ã o  c o m o  c o m p le ­

m e n t o  a  u m  q u a d ro  q u e  e s t e ja  p ro n to ,  m a s  u m  d a d o  e s s e n c i a l  à  c o m p r e e n s ã o  d e  

t u d o  q u e  fo i d ito  a té  aq u i.

A c o s t u m a m o - n o s ,  s e n h o r e s ,  a  v e r  C a r l o s  C o q u e i j o  ju n to  a  A y d i l ,  N u n c a  c o n s e g u i ­

m o s  p e n s a r  e m  u m  s e m  o  o u t ro .  É  c o m o  s e  f o s s e m  u m  só ,  n a  b o a  e re p e t id a  f i g u ­

r a ç ã o  m u ito  e m  u s o  n a s  c e r im ó n ia s  m a t r im o n ia i s ,  m a s ,  aq u i,  c o m  e x a ta  e  p e r fe it a  

a d e q u a ç ã o  e  o p o r tu n id a d e .  F o i  a  c o l a b o r a d o r a  d e s t e m id a  e  in c a n s á v e l  c o m  q u e m  

p a r t i lh o u  o  t ra b a lh o  e  a  luta. T u d o  o  q u e  C o q u e i j o  fe z  t e m  a p a r t ic ip a ç ã o  d e  A y d i l .  

I s t o  r e p r e s e n t a  u m  a le n to  a o  s e u  s o f r im e n t o  e a  s u a  do r.

E s t a  d e s c r i ç ã o  e s t a r ia  in c o m p le t a  s e m  e s t e  d e p o im e n t o  im p r e s c i n d í v e l  à  c o m ­

p r e e n s ã o  d o  n o s s o  h o m e n a g e a d o .
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E is ,  a í , s e n h o r e s ,  c o m o  v e m o s  o  f i lh o  d e s t a  T e r ra  q u e ,  ho je , r e v e r e n c ia m o s .  

A s  n o s s a s  p a la v r a s  i n v o c a m o s  a s in c e r id a d e  d o s  s e n t im e n t o s  d o s  q u e  o  c o n h e ­

c e ra m .

H o je , q u a n d o  f a le c id o ,  n ó s  o  v e m o s  e n g r a n d e c id o  p e lo  r e c o n h e c im e n t o  d e  s e u  

m é r ito ,  p e lo  q u e  fez , p e lo  q u e  fo i.

S e  fe z  m u it o  e  m e r e c e u  t a n to  n o  c a m p o  d a s  r e a l i z a ç õ e s  m a t e r ia i s  e  in t e le c ­

tu a is ,  s o b e ,  ho je , à  G a le r ia  d o s  f i l h o s  i l u s t r e s  d e s t a  T e rra ,  c u ja s  t r a d iç õ e s  e  in te ­

l ig ê n c ia  e d e  c u lt u r a  m a r c a m  a  h i s t ó r ia  d e  s e u  p o v o .

É e x a t a m e n t e  n a  d im e n s ã o  d e s s a s  p a la v r a s  q u e  e s t e  TR T , e m  g r a t id ã o  e  s a u ­

d a d e ,  h o m e n a g e ia  o  i lu s t r e  f i lh o  d a  B a h ia ,  o  M i n i s t r o  C a r l o s  C o q u e i j o  C o s t a ,  c u jo  

re t ra to  o r n a m e n t a  t a m b é m  a G a le r ia  d o s  e x - P r e s id e n t e s  d e s t a  C a s a ,  e s e  m a n i f e s t a  

p r o f u n d a m e n t e  c o n s t e r n a d o  p e lo  s e u  d e s a p a r e c im e n t o  ju n to  a  B a h ia ,  p e la  p e r d a  d o  

f i lh o  im p o r ta n te ,  ju n to  a o s  s e u s  f a m i l i a r e s  p e la  p r iv a ç ã o  d e  s u a  c o n v iv ê n c ia  a le g r e  

e, f in a lm e n te ,  ju n to  a o s  s e u s  n u m e r o s o s  a m ig o s  q u e  a q u i  a c o r r e r a m  n a  â n s ia  d e  

d e m o n s t r a r - lh e  a  p e r e n id a d e  d e  s e u s  s e n t im e n t o s  d e  a d m ir a ç ã o  e d e  a fe to ,
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C O Q U E IJO  C O ST A  (*)

W a s h in g t o n  Lu iz  d a  T r in d a d e  ( * * )

M o r r e u  C o q u e ijo  in e sp e ra d a m e n te .

O  c la m o r  e le v o u -se  de  t o d o s  o s  la d o s ,  m a s ,  c o m o  d ir ia  S t .  V in c e n t  M i l la y ,  n o  

id io m a  q u e  e le  tan to  g o s t a v a  e  d o m in a v a  tã o  a m p la m e n te ,  “s t r iv e  n o t  to  s p e a k  

p o o r  s c a t te re d  m o u th , I k n o w ” (n ã o  fo r c e je s  po r  fa la r, p o b re  l ín g u a  fru s t ra d a ,  

eu  se i) .

A r th u r  H a i le y  p re e n c h e  m u ito  b e m  a s  n o s s a s  h e s i t a ç õ e s :

" I s s o  m e s m o !  O  's e ' p e r s i s t e  s e m p re  c o m o  u m  d e se jo  s u s p e n s o ,  e sp e c t ra l,  

a n g u s t ia n te ,  d e p o is  q u e  o im e d ia to  p a s s a .  I s t o  o u  a q u i lo  's e '  e m  ta l d ia  t iv e s s e  

v a r ia d o  u m a  h o ra  ou  u m  c e n t ím e tro ;  ou  's e ‘ a lg o  n e g l ig e n c ia d o  f o s s e  fe ito  ou  

‘s e ’ a lg o  fe ito  f o s s e  n e g l ig e n c ia d o !  Então , ‘ta lv e z ’ o u tra  c o i s a  f o s s e  e  o u t r a s  e  

o u t r a s . . .  a té  o in fin ito,

P o is ,  ‘ta lv e z ' e ' s e '  s ã o  p r im o s  d e v o ta d o s  à s o b r e v iv ê n c ia  e m  n o s s a s  m e n te s ,  

A c e ite m o - lo s  e a tu d o  m a is '.

S o u  p o r ta d o r  do  ú lt im o  a d e u s ,  t r is te  e e m o c io n a d o ,  d o s  s e u s  c o le g a s ,  p ro ­

f e s s o r e s  da  F a c u ld a d e  de D ire ito  da  U n iv e r s id a d e  F e d e ra l d a  B a h ia , c o m o  p e n o s a  

in c u m b ê n c ia  d o  d ire to r  d a  C a s a  que, la m e n tan d o , ace ite i.

P e d iu -m e  o p r o fe s s o r  P e d ro  M a n s o  C a b ra l,  na  im p o s s ib i l id a d e  d e  fazê -lo  p e s ­

so a lm e n te ,  qu e  t r a n s m it i s s e  n e s te  a d e u s  a s  c o n d o lê n c ia s  d a  F a c u ld a d e  que , u m  

dia, a c o lh e u  C a r lo s  C o q u e ijo  C o s t a  c o m o  e s tu d a n te  e  d e  o n d e  sa iu , fo rm a d o  o  

p e d e s ta l,  p a ra  a s  g r a n d e s  c o n q u is t a s  q u e  e m p re e n d e u  n o  D ire ito ,  n o  J o rn a lism o ,  

na  L itera tu ra.

D a í  s a iu  C o q u e ijo  p a ra  o s  e m b a te s  d a  v id a , a s s e n t a d o  n e s s e  p e d e s ta l  b e m  

a lic e rç a d o ,  c o m o  n o  E v a n g e lh o  d e  S ã o  M a t e u s :  “ . . . e  v ie ra m  a s  c h u v a s ,  s o p r a ­

ra m  o s  v e n to s ,  a r re m e te ra m  te m p o r a is  e  in u n d a ç õ e s ,  m a s  a  c a s a  n ã o  ca iu , p o r ­

q u e  e s t a v a  e d if ic a d a  s o b r e  a  r o c h a ”.

A  ro c h a  fo rm a ra -s e  d e  b o a  m a s s a  e  e s t a v a  se d im e n t a d a  n a s  l i ç õ e s  e  n o s  

e x e m p lo s  d o s  v e lh o s  e  in e s q u e c ív e i s  m e s t re s ,  q u e  s o u b e r a m  a p u ra r  e jo e ira r  e m  

C o q u e ijo  o s  t a le n t o s  q u e  D e u s  lhe  e n t re g o u  d e  g ra ç a ,  m a s  q u e  e le  m u lt ip l ic o u  

e fe c u n d o u  c o m o  s e r v o  b o m  e f ie l: “E u g e  s e r v e  b o n i e t  f id e lis ,  q u ia  s u p e r  p a u c a  

fu is t i  f id e lis ,  s u p e r  m u lta  te  c o n s t itu a m ; in tra  in  g a u d iu m  d o m in i t u i "  (B e m  e stá ,

( *) " A  T a rd e " , Sa lva d o r, 27.01.88, pág. 6 .

( * * ) Ju iz  do  Tribunal R e g io n a l d o  T raba lho  da  5.ª R e g ião, Sa lv a d o r, B A  e P ro fe sso r  da  Fac u ldade  de 

D ire ito  d a  U n iv e rs id ad e  Federa l d a  Bah ia .
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s e r v o  b o m  e  fie l, Já q u e  f o s t e  f ie l n a s  p e q u e n in a s  c o i s a s  dar-te -e i a  in te n d ê n c ia  

d a s  g r a n d e s ;  en tra , p o is ,  n o  g o z o  d o  teu  se n h o r ) .

Fo i a s s im  q u e  C o q u e ijo ,  re a liz a n d o -se , rea lizo u  o s  f in s  de  s u a  q u e r id a  F a c u l­

d a d e ; fo i a s s im  que, p ro je ta n d o -se , p ro je to u  a  s u a  F a c u ld a d e  n o  c e n á r io  n a c io n a l  

e  in te rn a c io n a l,  c o m o  d is c íp u lo  e  m e s t re ,  ir ra d ia n d o  ta n ta  luz  q u e  o u s o  in v e rte r  

a  v e lh a  p a r ê m ia, c o m o  já  s e  fez, há  c in q ü e n ta  a n o s ,  à  b e ira  d o  tú m u lo  d e  o u tro  

g ra n d e  b a ia n o :  E s c u ta  ó  C o q u e ijo ,  tu  é s  lu z  e  à  lu z  e te rn a  v o lta rá s .



PERFIL DE CO Q U E IJO  (*)

O r la n d o  G o m e s

P o u c o s  d ia s  fa z  q u e  C o q u e i j o  n o s  d e ix o u .  D e  s u r p r e s a .  V í t im a  d e  u m a  i r r e s ­

p o n s a b i l i d a d e  in a d m i s s í v e l  q u e  a  fa t a l id a d e  lh e  a rm o u .

E u  o  c o n h e c i  q u a n d o  fo i m e u  a lu n o  n a  F a c u ld a d e  d e  D ir e it o .  F o r m a v a  c o m  

A d u  e  A m â n c i o  u m a  t r in c a  d e  b o n s  e s t u d a n t e s ,  q u e  v i r i a m  a s e  d e d ic a r  à  p rá t ic a  

d e  D i r e it o  d o  T ra b a lh o .  T ã o  lo g o  d ip lo m a d o ,  fo i d i r ig i r  a  P e n i t e n c iá r ia  d o  E s t a d o ,  

o f íc io  q u e  p o u c o  e x e r c e u .  S u a  v o c a ç ã o  e r a  o u t r a  e lh e  d e u  e x e c u ç ã o  c o m  b r i lh o  

in v u lg a r ,  c h e g a n d o  ao  p o s t o  s u p r e m o  d a  m a g i s t r a t u r a  t r a b a lh i s t a ,  q u e  h o n r o u .

N ã o  é, p o ré m ,  s o b r e  o  Ju r is ta ,  o  m a g i s t r a d o ,  o  e s c r i t o r ,  o  jo r n a l i s t a  q u e  

q u e r o  e s c r e v e r  n e s t a s  c o l u n a s  q u e  t iv e r a m  s u a  p r e s e n ç a  e le g a n t e  m u i t a s  v e z e s .  

O  q u e  q u e r o  é a l in h a v a r  a l g u m a s  p a la v r a s  a  r e s p e i t o  d o  a m ig o ,  q u e  fo i  u m a  d a s  

m e lh o r e s  f i g u r a s  h u m a n a s  q u e  c o n h e c i .  S e m p r e  a le g r e  e  m u it o  c o m u n ic a t iv o ,  

t o c a v a  o  s e u  v io lã o ,  s e m  c o m p le x o ,  p a ra  s e  a le g r a r  e  p a ra  d e ix a r  e s c o r r e r  u m  

p e n d o r .  F i g u r a  o b r ig a t ó r ia  n o s  c o n g r e s s o s  e  s e m in á r i o s  d e  D i r e i t o  d o  T ra b a lh o ,  

o n d e  q u e r  q u e  e s t i v e s s e  e r a  u m a  c a s a  c h e ia  n o  p a p o  e  n a  p a le s t r a .  Q u a n d o  fo i 

p a ra  B r a s í l ia ,  a  f im  d e  a s s u m i r  o  a lto  p o s t o  d e  m in i s t r o  d o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  

d o  T ra b a lh o ,  s e u  a p a r t a m e n t o  s e  t o rn o u  u m  p e d a ç o  d a  B a h ia ,  t r a n s p la n t a d o  p a ra  

a q u e la  t e r r a  á r id a , e c u l t iv a d o  p o r  A y d i l ,  a  s u a  in e x c e d ív e l  c o m p a n h e ir a .  O  c a s a l ,  

c a r r e g a d o  d e  s im p a t ia ,  n ã o  s e  l im it a v a  a  c e r c a r  d e  c a r in h o  o s  a m i g o s  d a  B a h ia  

q u e  iam  a B r a s í l ia ;  a m u i t o s  h o s p e d a v a  e m  s u a  p ró p r ia  c a s a ,  n u m  g e s t o  p ró p r io  

d a  a n t ig a  e e x a lt a d a  h o s p i t a l id a d e  b a ia n a ,  ho je  e m  f r a n c a  d e c a d ê n c ia .

D e ix a n d o  c o m p u l s o r ia m e n t e  a  B a h ia ,  d a  B a h ia  n u n c a  s e  d e s l i g o u .  L e m b r o -m e  

b e m  q u e  na  s u a  p o s s e  c o m o  p r e s id e n t e  d o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T ra b a lh o ,  a  q u e  

c o m p a r e c i  c o m  e n t u s ia s m o ,  m a n d o u  to ca r,  n o  f im  d a  c e r im ó n ia ,  o  H in o  a o  N o s s o  

S e n h o r  d o  B o n f im .

M o d e s t o  p o r  t e m p e r a m e n t o  e  p e la  e d u c a ç ã o  q u e  r e c e b e u  d e  E n é a s ,  s e u  e x ­

t r e m o s o  pa i, c h e g o u  a  s e r  a  e s t r e l a  m a i s  b r i lh a n t e  d o  T S T ,  s e m  e s t a r  c o m  p ro sa .  

S o b r e  t o d o s  o s  p r e d ic a d o s  q u e  o  f iz e r a m  u m a  p e s s o a  q u e r id a  e  r e s p e i t a d a  na  

B a h ia  —  c o m o  p r o v o u  o  s e u  c o n c o r r id o  s e p u l t a m e n t o  n o  J a r d im  d a  S a u d a d e  —  

é  d e  s a l ie n t a r - s e  o  s e u  m o d o  d e  s e r  p re s t a t iv o ,  p r ó p r io  d a q u e l e s  q u e  g o s t a m  d e  

s e r v i r ,  a n t e s  q u e  s e r  s e r v i d o s .

P o i s  b e m ,  fo i  e s t a  c r ia t u r a  h u m a n a  t ã o  s im p le s  e  t ã o  c u id a d o s a  c o m  a  s a ú d e  

q u e  In e s p e r a d a m e n t e  a p a g o u  a n t e s  d o  t e m p o  a v e la  c r e p i t a n te  d e  s u a  v id a ,  m u lto  

e m b o r a  a  g e n t e  d e v a  e s t a r  s e m p r e  p r e s t e s  a  v e r  c e s s a d a  a  s u a  c o m b u s t ã o .  É  

q u e  c a d a  q u a l t e m  o  s e u  d ia  m a r c a d o  e  n ã o  s a b e  q u a n d o  c h e g a .

( ’ )  " A  T a r d e " ,  S a l v a d o r ,  31.01.86, p á g .  6.
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E m  D o m  C a s m u r r o ,  d i s s e  M a c h a d o  d e  A s s i s  q u e  o  lo u v o r  d o s  m o r t o s  é  u m  

m o d o  d e  o r a r  p o r  e le s .  L o u v a n d o  C o q u e i j o  d e p o i s  q u e  s e  fo i s e m  p o s s i b i l i d a d e  

d e  v o lta r ,  a  m in h a  o r a ç ã o  é  p a ra  d iz e r  a d e m a i s  q u e  c a d a  d ia  q u e  p a s s a  m a i s  

v iv e m  e m  m im  o s  m o r t o s  q u e  f o r a m  m e u s  a m ig o s ,  a o  c o n t r á r io  d e  m u i t o s  v i v o s  

q u e  e s t ã o  m o r t o s  h á  m u ito  te m p o .

D 'a g o r a  p o r  d ia n te  t o d o s  a q u e l e s  q u e  o  r e v e r e n c ia r a m  e m  v id a  e s t ã o  c o m ­

p r o m e t id o s  a lh e  p r e s e r v a r  a  m e m ó r ia .  A  f a u n a  t ra b a lh is t a ,  p r in c ip a lm e n t e  e s t u ­

d a n t e s ,  a d v o g a d o s ,  J u íz e s , t o d o s  e l e s  q u e  a p r e n d e r a m  e  c o n t in u a m  a p r e n d e n d o  

n a s  s u a s  o b r a s  s o b r e  o  d i re ito  p r o c e s s u a l  d o  t ra b a lh o ,  e  q u a n t o s  c o n s u l t a m -n a s  

n o  d ia -a -d ia  d a  a t iv id a d e  p r o f i s s io n a l  s e  le m b ra rã o ,  m e s m o  q u e  u m a  v e z  p o r  

o u tra ,  d e  q u e m  o s  e s c r e v e u  c o m  a m o r  e  d e t e r m in a ç ã o .  C o n s u l t a n d o - a s ,  c i t a n d o -a s ,  

r e p r o d u z in d o - a s  n a s  p r o v a s  d e  v e r i f i c a ç ã o  d e  a p r e n d iz a g e m ,  n o s  a r r a z o a d o s ,  n a s  

s e n t e n ç a s ,  n o s  p a r e c e r e s ,  t o d o s  e s s e s  f u n c io n á r io s  d o  D i r e it o  p r e s e r v a r ã o  a  s u a  

m e m ó r ia .  E  n ã o  m o r r e  q u e m  c o n t in u a  v iv e n d o  n a s  l i ç õ e s  q u e  p r o f e s s o u ,



CO Q U E IJO  C O S T A  E O P R O C E SS O  D O  T RA BA LH O  (*)

H u g o  G u e i r o s  B e r n a r d e s  ( * * )

C a r l o s  C o q u e i j o  T o r re ã o  d a  C o s t a .

O  n o m e ,  e m  s i, já  é  p o é t ic o .  T e lú r ic o  e  p ra ia n o .  É u m  d e c a s s í l a b o  s á f ic o .

Q u e m  é C o q u e i j o  C o s t a ?  P e r g u n t e i ,  h á  a n o s ,  a  u m  a d v o g a d o ,  d u r a n t e  c e r ta  

c o n f e r ê n c ia  n a c io n a l  d e  D i r e i t o  d o  T ra b a lh o .  A p o n t a r a m - m e  a q u e la  f i g u r a  e s g u ia ,  

s e m p r e  c o m  u m  a r  d e  q u e m  e s t á  c h e g a n d o  o u  v a i  s a in d o .  S e m p r e  p o la r iz a d o r  d a s  

a t e n ç õ e s .

U m  h o m e m  u n iv e r s a l ,  s e  t i v e r m o s  a  e x p r e s s ã o  n a q u e la  a c e p ç ã o  q u e  a  tu d o  

e n v o lv e  na  c u r io s id a d e  d e  u m a  in t e l ig ê n c ia  a p l ic a d a  e  c r ia d o ra .

D o  C o q u e i j o  p o e ta ,  c o m p o s i t o r  e  m ú s i c o  n ã o  v o u  fa la r. S e  d e v e r ia  fazê-lo , 

p o r q u e  m u i t a s  v e z e s  t iv e  o  p r iv i lé g io  d e  o u v i- lo  a o  v io lã o ,  n ã o  o  f a re i  c o m o  h o ­

m e n a g e m  p r im e i r a  à s u a  m a e s t r ia ,  q u e  t a m b é m  n a  m ú s i c a  e x ig e  c o m e n t a d o r  

m a i s  d e s t ro .

A d e m a i s ,  C o q u e i j o  e r a  a d v o g a d o  e d i s t o  n u n c a  e s q u e c e u ,  d e d ic a n d o -n o s  o 

s e u  l iv ro  " T e m a s  d e  P r o c e s s o  d o  T r a b a lh o "  c o m  e s t a s  p a la v r a s :  “A o s  a d v o g a d o s  

t r a b a lh i s t a s ,  c u j o s  id e a i s  p a r t i lh e i,  q u a n d o  fu i u m  d e l e s  e  c o m  e l e s  a p r e n d i”.

G e n e r o s a  d e d ic a tó r ia ,  p o i s  C o q u e i j o  m u ito  d e v ia ,  n a  v e rd a d e ,  a o  p ró p r io  t a ­

le n to  q u e  D e u s  lh e  d e u .  N e m  m e  a t r e v o  a  d iz e r  o  q u a n to  d e v e u  t a m b é m  a  A y d i l ,  

i n c a n s á v e l  c o m p a n h e i r a  e  a ju d a d o ra ,  q u e  e le  p r ó p r io  c e le b r o u  e m  p r o s a ,  v e r s o  

e  s o m ,

C o q u e i j o  p r o c u r o u  d e m o n s t r a r  q u e  o  p r o c e s s o  d o  t ra b a lh o ,  a  d e s p e i t o  d e  s u a  

m o d e s t a  e x p r e s s ã o  le g is la t iv a ,  in s p i r a r a  o  n o v o  C ó d i g o  d e  P r o c e s s o  C iv i l ,  n a  c i t a ­

ç ã o  p o s ta l,  n o  r e s t a b e le c im e n t o  d a  c o n c i l ia ç ã o ,  n o  r itu a l m a i s  s u m á r i o  d a  i n s t r u ­

çã o ,  n a  l it i s p e n d ê n c i a  e n a  c o i s a  ju lg a d a  a r g ü id a s  c o m o  s im p le s  p r e l im in a r  d a  

c o n t e s t a ç ã o ,  n a  a m p l ia ç ã o  d o s  c a s o s  d e  a g r a v o  d e  in s t r u m e n t o  p a ra  e v it a r  o  

a b u s o  d o  m a n d a d o  d e  s e g u r a n ç a  e  d a  c o r r e iç ã o  p a rc ia l.

O  m a io r  e s f o r ç o  d e  C o q u e i j o  s e  fe z  n o  s e n t id o  d e  m o s t r a r ,  c o n t r a r ia n d o  C O U ­

T U R E  e  t a n t o s  o u t r o s ,  q u e  o  D i r e it o  P r o c e s s u a l  d o  T r a b a lh o  é  r e a lm e n t e  u m a  

d i s c ip l in a  a u t ô n o m a ,  d i s t in t a  d o  D i r e it o  P r o c e s s u a l  C iv i l .  M u i t a s  v e z e s  d i s c u t im o s  

i s to .  C o m o  n in g u é m  lo g r o u  e s t a b e le c e r  p r in c íp io s  r e a lm e n t e  p e c u l i a r e s  a o  p r o ­

c e s s o  d o  t ra b a lh o ,  C o q u e i j o  e s f o r ç o u - s e  b r i lh a n t e m e n t e  p o r  fazê -lo , e, a f in a l,

(* )  R e v is ta  LTr, v o l.  52, n. 2, fevere iro  de 1888.

( * * )  O  autor é A d v o ga d o  T raba lh ista .
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r e s u m ia  ( " D i r e i t o  P r o c e s s u a l  d o  T r a b a lh o " ,  F o r e n s e ,  R io ,  2.ª ed., 1984, p á g . 22) 

a s s i m  a  s u a  p o s i ç ã o  q u e  é  a  d a  u n id a d e  n a  v a r ie d a d e :

" F in a lm e n t e ,  a u t o n o m ia  n ã o  s e  o p õ e  a  u n id a d e .

O  q u e  s e  p a s s a  c o m  a s  c i ê n c i a s  é  o  s e g u in t e :  f re n te  à  c o m p r o v a ç ã o  

d e  u m a  e s p e c ia l id a d e  o u  p a r t ic u la r id a d e  d e  d e t e r m in a d o  c o n ju n t o  d e  r e la ­

ç õ e s  j u r íd ic a s ,  a  d o u t r in a  c o m e ç a  a a f i r m a r  a  a u t o n o m ia  d e  d e t e r m in a d o  

r a m o  d o  d i r e i t o  s u b s t a n t i v o .  N o r m a lm e n t e ,  d e d ic a m - s e  a o  c u lt iv o  d e s t e  o s  

j u r i s t a s  q u e  h a v ia m  in v e s t ig a d o  o  d i r e it o  s u b s t a n t i v o  c o r r e s p o n d e n t e ,  o  q u e  

o s  le v a  a  e x a g e r a r  n o s  e l e m e n t o s  d e  d i f e r e n c ia ç ã o  d o  p r o c e s s o  c iv i l  f r e n t e  

a o  n o v o  d ir e it o  p r o c e s s u a l  e s p e c ia l i z a d o  s u r g e n t e .  N u m  t e r c e i r o  t e m p o ,  

p o r é m ,  c o m e ç a m  a s e  p ô r  d e  m a n i f e s t o  o s  e l e m e n t o s  c o m u n s  a  t o d o  t ip o  

d e  p r o c e s s o ,  o  q u e  n ã o  e x c lu i,  n a t u ra lm e n t e ,  d i f e r e n ç a s  d e  o r g a n iz a ç ã o  e 

e s t r u t u r a  e m  c a d a  u m  d e le s .  R e a f i rm a - se ,  a s s im ,  a  u n id a d e  e s s e n c i a l  d o  

d ir e it o  p r o c e s s u a l  —  na  d o u t r in a ,  n o  p la n o  le g i s l a t i v o  e n o  e n s in o  u n i ­

v e r s i t á r i o . "

C o m  o b je t iv id a d e ,  e le  a s s im  a f a s t a v a  a  e x ig ê n c ia ,  q u e  m u it o s ,  c o m o  eu, I n s i s ­

t e m  e m  fa ze r ,  d e  u m  c o r p o  d e  p r in c íp io s  p r ó p r io s  p a ra  q u e  s e  j u s t i f iq u e  a  a u t o ­

n o m ia  d o  D i r e it o  P r o c e s s u a l  d o  T r a b a lh o :  “ O s  p r i n c ip i o s  q u e  g o v e r n a m  o  p r o c e s s o  

t r a b a lh i s t a  s ã o  t a m b é m  o s  p r in c íp io s  b á s i c o s  d o  p r o c e s s o  c iv i l,  c o m  n u a n ç a s  e 

c a r a c t e r í s t ic o s  p r ó p r io s ,  s o b r e t u d o  n o  d ire ito  p r o c e s s u a l  c o le t iv o  d o  t r a b a lh o "  

( " P r i n c í p i o s  d e  D i r e it o  P r o c e s s u a l  d o  T r a b a lh o " ,  Ed. LTr, S . P a u lo ,  1976 , p á g .  17). 

O u t r a  a f i rm a t iv a ,  q u e  c e r t a m e n t e  ir ia  d e s e n v o lv e r ,  m a s  o  t e m p o  o  im p e d iu  d e  

c o n c lu i r  s e u  p e n s a m e n t o :  “A  r e la ç ã o  p r o c e s s u a l  é  tu te la r, r o m p e n d o  c o m  o  p r in ­

c íp io  t e ó r i c o  d a  ig u a ld a d e  j u r íd ic a  t a m b é m  n o  p r o c e s s o ” ( " P r i n c í p i o s . . . ” cit. 

s u p r a ,  p á g .  16).

P a ra  C o q u e ijo , p o r ta n to ,  a o  c o n t r á r io  d e  m u i t o s  d e f e n s o r e s  d a  a u t o n o m ia  d o  

p r o c e s s o  t r a b a lh is t a ,  o  q u e  p r e v a le c e  é  a  u n id a d e  d o g m á t ic a .  A i n d a  e s t á  p o r  s e r  

d e m o n s t r a d a  a  n a t u re z a  t u t e la r  d o  p r o c e s s o  t ra b a lh is t a ,  e s t a ,  s im ,  c a p a z  d e  r e v o ­

lu c io n a r  a  h i s t ó r ia  d o  p r o c e s s o .

D e p o i s  d e  h a v e r  m o s t r a d o  a  “e s p e c i a l i d a d e "  d o  p r o c e s s o  t ra b a lh is t a ,  C o ­

q u e ijo , ta l c o m o  f e z  R u s s o m a n o ,  r e c o n h e c e u  a  p r e v a lê n c ia  d o s  p r in c íp io s  d o  d i­

re ito  p r o c e s s u a l  c o m u m ,  m a s ,  à  v i s t a  d a  m a s s a  le g i s l a t i v a  c r e s c e n t e  e  d e  u m a  

t a m b é m  c r e s c e n t e  c r ia ç ã o  ju d ic ia l,  e s f o r ç a v a - s e  p o r  d i s c e r n i r  a  l in h a  id e o ló g ic a  

d e s s e  p r o c e s s o  in  f ie r i.  O u s o u  a f i r m a r  a  n a t u re z a  t u te la r  d o  p r o c e s s o ,  p r o c u r a n d o  

p ro vá - la ,  e n t r e  o u t r o s '  m o d o s ,  p e la  e x i s t ê n c ia  d a  i n v e r s ã o  d o  ô n u s  d a  p r o v a  p ro  

m ise ro .  O  a r g u m e n t o  é  r e a lm e n t e  d e s c o n c e r t a n t e ,  s o b r e t u d o  p o r q u e  C o q u e ijo  

I n s i s t e  e m  q u e  a  a u t o n o m ia  é  m a io r  n o  p r o c e s s o  c o le t iv o  d o  t ra b a lh o  e  i n s i s t e  

t a m b é m  n a  p r e v a lê n c ia  d a  i r r e n u n c ia b i l id a d e ,  c o r o lá r io  d o  p r in c íp io  d a  tu te la .

P e la  s e r i e d a d e  e  p r o f u n d id a d e  c o m  q u e  s e  d e d ic o u  a o  te m a , C o q u e ijo  n o s  

o b r ig a r á  a  p e n s a r  p o r  m u it o  t e m p o .  P o r  i s s o  n ã o  m e  d i g o  c o n v e n c id o ,  m a s  d e  

n o v o  d e s a f ia d o  p e l o s  a r g u m e n t o s  d e  C o q u e ijo . H á  a lg o ,  n o  p r o c e s s o  d o  t ra b a lh o ,  

q u e  é  r e a lm e n t e  u m a  n o v id a d e  d o g m á t ic a ,  q u e  n ã o  é  t a n to  q u a n to  a tu te la  s u - 
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m á r ia  d a  p a r te  f ra c a  ( tu te la  e s s a  a c a r g o  d o  d ire it o  s u b s t a n t i v o  in d iv id u a l  e 

c o le t iv o ) ,  a  n ã o  s e r ,  c o m o  e le  p ró p r io  r e c o n h e c e ,  n o  d ir e it o  c o le t iv o  d o  t ra b a lh o ,  

q u a n d o  c r ia d o  p e l o s  t r ib u n a i s  t r a b a lh i s t a s .  M a s ,  n o  p r o c e s s o  in d iv id u a l,  q u e  a p l ic a  

o  D i r e it o  In d iv id u a l  d o  T ra b a lh o ,  a lg o  a c o n t e c e  r e a lm e n t e  d e  s in g u la r .  C o q u e i j o  

o  p r e s s e n t i u  e  b u s c a v a  e s s a  id e n t i f ic a ç ã o  q u a n d o  d i s s e :  “ N o  p r o c e s s o  d o  t r a b a lh o  

e s t ã o  e m  jo g o  i n t e r e s s e s  s o c i a i s  o u  d e  g r u p o s  s o c i a i s ,  o  q u e  n ã o  o c o r r e  n o r m a l ­

m e n t e  n o  p r o c e s s o  c iv i l,  m a s  p o d e  s e  d a r  n o s  l i t í g io s  r e f e r e n t e s  a o  e s t a d o  c iv i l  

e  à  c a p a c id a d e  d a s  p e s s o a s "  ( " P r i n c í p i o s . . . " ,  c it., p á g .  18),

C r e io  q u e  e s s a  c a r g a  m a io r  d e  I n t e r e s s e  s o c ia l ,  a í  a s s i n a l a d a  p o r  C o q u e ijo ,  

é a p o n ta  d o  “ ic e b e r g " .  H á  u m  d ire ito  p r o c e s s u a l  q u e  f o rc e ja  p o r  n a v e g a r  c o m  

a b a n d e ir a  d a s  g a r a n t ia s  In d iv id u a i s ,  m a s  s a b e  q u e  e s s a  b a n d e i r a  é c o m o  a d o  

p ira ta ,  q u a n d o  n a  J u s t i ç a  d o  T ra b a lh o :  c h a m a  a o  c o m b a te .

C o q u e i j o  n o s  a le r t o u  p a ra  Is to :  o s  d i r e i t o s  in d iv id u a i s  e o s  d i r e i t o s  s o c ia i s ,  

a m b o s  a lç a d o s  a  n ív e l  c o n s t i t u c io n a l ,  a in d a  n ã o  e n c o n t r a r a m  o  s e u  m o d u s  v iv e n d i  

n o  c o m é r c io  d iá r io  d a s  r e l a ç õ e s  d e  t ra b a lh o :  h á  u m a  c o n t r a d iç ã o  ín t im a  n o s  

s i s t e m a s  c o n s t i t u c io n a i s  q u e  g a r a n t e m  a  p r o p r ie d a d e  e  q u e  g a r a n t e m  o  t r a b a lh o  

(q u a n d o  n ã o  o b r ig a m  a o  t r a b a l h o . . . ) :  a s  d u a s  g a r a n t ia s ,  p a ra  s e r e m  p le n a m e n t e  

e f ic a z e s ,  c o n f l i t a m  e n t r e  s i.  E  o  d i re it o  p r o c e s s u a l  d o  t r a b a lh o  é  o  in s t r u m e n t o  

d e  a t u a ç ã o  ju d ic ia l  p a ra  d e s f a z e r  e s s e  c o n f l i t o ,  q u e  n ã o  é  s o m e n t e  d e  i n t e r e s s e s ,  

m a s  t a m b é m  d e  d i r e i t o s ;  e  d i r e i t o s  c o n s t i t u c io n a i s !

E i s  a  e n o r m id a d e  d o  t e m a  e  a  s u a  im p o r t â n c ia .  C o q u e i j o  a f i r m a v a  o  c a r á te r  

tu te la r  d o  d ir e it o  p r o c e s s u a l  d o  t ra b a lh o ,  n ã o  p o r q u e  o  c o n s i d e r a s s e  n e c e s s a r i a ­

m e n t e  tu te la r,  m a s  p o r q u e  b u s c a v a  u m a  ra z ã o  t é c n ic a  p a ra  e x p l ic a r  e s s a  n e c e s ­

s i d a d e  d e  e q u a c io n a r ,  n a  s e n t e n ç a  t ra b a lh is t a ,  a  p r o t e ç ã o  d a  e m p r e s a  c o m  a 

p r o t e ç ã o  d o  t ra b a lh a d o r ,  d a n d o  m a io r  ê n f a s e  a e s t a  ú lt im a ,  m a s  s e m  c o m p r o m e t e r  

a  v ia b i l id a d e  d a  p r im e ira .
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C A R L O S  CO Q U E IJO

A n t o n io  O l in to

A  m o rte  d e  C a r lo s  C o q u e ijo ,  m in is t r o  d a  J u s t iç a  d o  T rab a lh o , m a s  ta m b é m  

e sc r ito r ,  c o m p o s it o r ,  h u m a n is ta ,  a b a lo u  s e u s  a m ig o s .  O s  J o r g e  A m a d o ,  o s  C a y m m i,  

o s  M e d a u a r ,  o s  C e le s t in o ,  o s  que, na  B a h ia  e  e m  B ra s í l ia ,  n o  R io  e e m  L o n d re s,  

e m  S ã o  P a u lo  e  P a r is ,  o  t in h a m  c o m o  p o n to  d e  re fe rê n c ia  p a ra  u m  se m -n ú m e ro  d e  

a s s u n t o s  g e n e r o s o s ,  se n t ir a m  fo r te  o  go lp e .  N a  ú lt im a  v e z  e m  q u e  o  vi, e m  m in h a  

c a s a  d o  R io , e le  e A y d i l  t in h am  a  a le g r ia  d e  v iv e r  q u e  s e m p r e  fo i a  m a rc a  do  c a sa l.  

F a la m o s  d e  J o r g e  A m a d o  e Z é lia ,  e n tão  n a  C h in a ,  d e  lite ra tu ra , d e  m ú s ic a ,  de  

b ic h o s .  N in g u é m  o s  a m o u  tã o  la rg a m e n te .  P o d e r ia  t e r  e s c r i t o  u m  livro, q u e  f ic a r ia  

na  lite ra tu ra  b ra s i le ira ,  s o b r e  se u  f r a n c i s c a n o  se n t im e n to  d e  a m o r  a o s  a n im a is .  

S e  n ão  o  e s c re v e u ,  e x p l ic a -se :  é q u e  s u a  a rte  m a io r  fo i v ive r .  V iv e r  p ro fu n d a m e n te .  

In te g ra lm e n te .  A le g re m e n t e .  S e u s  c o le g a s  d o  T r ib u n a l S u p e r io r  d o  T rab a lh o , em  

B ra s íl ia ,  o n d e  e ra  u m  ju iz  d e  c o m p le ta  e  s im p le s  In te g r id ad e ,  q u e  o  d ig a m .  P o d e rã o  

ta m b é m  d izê-lo  o s  c o m p o s i t o r e s  e e s c r i t o r e s  q u e  tra ta m  c o m  ele.

A  m o rte  de  C o q u e ijo  n o s  le v a  d e  n o v o  à  c o n s ta ta ç ã o  d o  m a u  e s t a d o  e n e c e s ­

s id a d e  Im e d ia ta  de  re n o v a ç ã o  e m  q u e  s e  a c h a m  n o s s o s  h o s p ita is .  S e  é v e rd a d e  

qu e  s u a  m o rte  s e  d e v e u  a in fe c ç ã o  h o sp ita la r ,  d e s d e  o  14 d e  m a rç o  de  1985, q u a n d o  

T a n c re d o  N e v e s  fo i le v a d o  a u m  h o sp ita l,  s a b e m o s  d o  n ív e l in a d e q u a d o  a  qu e  

c h e g a m o s  no se to r .  O  p ro b le m a  é d o  G o v e rn o ,  m a s  ta m b é m  n o s so .  T e m o s  —  

t o d o s  e c a d a  u m  —  de  p a r t ic ip a r  d e  u m a  lu ta  g e ra l  p a ra  m e lh o ra r  a  in fra -e stru tu ra  

—  In s t ru m e n ta l e h u m a n a  —  d o s  h o s p i t a i s  b r a s i le ir o s  e m  qu e  t a n to s  m é d ic o s ( a s )  

e e n fe r m e ir o s (a s )  rea lizam , a p e s a r  de  f a lh a s  re a lm e n te  g r a n d e s ,  u m  tra b a lh o  qu e  

e v ita  m a le s  q u e  p o d e r ia m  s e r  b e m  m a io re s .

D e s e jo  d a r  a s  p a la v r a s  q u e  Z o ra  e s c re v e u ,  a s s im  q u e  a n o t íc ia  n o s  p e go u ,  

para  A y d il :  “D e it a d o  na  Bah ia , s u a  terra, o  c o m p o s i t o r  C o q u e ijo  e s tá  m u d o  e 

qu ie to . M a i s  b ra n co , m a is  m a g ro ,  o  c o m p o s i t o r  C o q u e ijo  n ão  toca , n ão  fa la, n ão  

o u ve . O  q u e  se rá ,  d e  A y d il ,  tua  m u lh e r  d e  tan to  a m o r ?  O  qu e  s e r á  de  A p a re c id a ,  

o  p a p a g a io  q u e  v in h a  c o m e r  n o  te u  p ra to ?  E o s  o u t r o s  b ic h o s  q u e  te  r o d e a v a m  

n o  a p a r ta m e n to  d e  B r a s í l ia ?  O  q u e  s e r á  d e le s ?  C o q u e ijo  c h a m a v a ,  o s  p a p a g a io s  

s a ía m  d o s  p o le ir o s  e  p o u s a v a m  n o  c o c u ru to  d a  c a b e ç a  d e le  e  a s s im ,  h o m e m -e s -  

c u ltu ra -c o m -p á s sa ro s ,  e le  c o n v e r s a v a  c o i s a s  s é r ia s ,  fa la v a  d e  lite ra tu ra  e  d e  le is ,  

d o  B ra s i l  e d o  m u n d o . C o m o  dó i, m e u  D e u s ,  a n o t íc ia  d a  m o rte  de  u m  a m igo .  

O  liv ro  d e  s e u s  d i s c u r s o s ,  a s  le t r a s  d e  s u a s  m ú s ic a s ,  a s  s e n t e n ç a s  d o  juiz, qu e  

s e r ã o  p u b lic a d o s ,  m a n te rã o  s u a  p re se n ç a ,  m a s  n a d a  a fa s t a  a  s a u d a d e  t r is t e  q u e  

A n to n io  e  eu  d e le  g u a r d a m o s " .
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O “M E N O S  D IA "  DE CO Q U E IJO  (*)

R o b e r t o  A .  O . S a n t o s

Q u a n d o  S t a n is la u  P o n te  P re ta  p a r t iu  d e s t e  m u n d o ,  h á  v in t e  a n o s ,  C o q u e i j o  C o s t a  

e s c r e v e u  u m a c r ô n ic a  d o lo r id a ,  q u e  e m  le m b ra n ç a  d o  a m ig o  In t i tu lo u  M o r t e  n a  

M a d r u g a d a .  T in h a  s id o  ele, S t a n i s l a u ,  o  S é r g i o  Po rto , q u e m  lh e  s u g e r i r a  o  t ít u lo  da  

c o lu n a  d e  c r ô n ic a s  d iá r ia s  d e  C o q u e i j o  e m  A  T a rd e ,  d e  S a lv a d o r ,  d e p o is  r e u n id a s  

n o  l iv ro  M a i s  d ia, m e n o s  d ia , d e  1972.

F o i n a q u e le  p la n g e n t e  c o m e n t á r io  q u e  n o s s o  a m ig o  d e ix o u  e s t a  m e n s a g e m  

a u t o c o n s o la d o r a ,  q u e  b e m  p o d ía m o s  a g o ra  re p e t ir :  “ M a i s  d ia  m e n o s  d ia, v a m o s  

t o d o s  b a q u e a n d o .  P a ra  e le  o  c r e p ú s c u lo  a n te c ip o u - se .  A b r iu - s e  a ú l t im a  c o m p o r t a ,  

n o  m e s m o  n iv e l  e m  q u e  m e  e n c o n t r o . . .  J á  q u e  Ih e  s o b r e v iv o ,  d e v o  e x a lt a r  o  h o ­

m e m  e s u a  luta. U m  a m ig o ,  d e  c o r a ç ã o  g r a n d e  d e m a is .  T ã o  g r a n d e  q u e  e s t o u r o u '1.

A  p a r t id a  d e  C o q u e i j o  d e ix a  u m  v á c u o  d e  a f e t iv id a d e  n o  q u e  p o d e r í a m o s  c h a ­

m a r, c o m  urna  p ita d a  d e  p re t e n s ã o ,  a c o m u n id a d e  j u s t r a b a lh i s t a  b r a s i le i r a ,  p r in c i ­

p a lm e n te  na  g e r a ç ã o  q u e  i n g r e s s o u  n a  J u s t i ç a  m a i s  o u  m e n o s  Jun to  c o m  e le , N ã o  

s ã o  m u it o s ,  e n t re  o s  n o v o s ,  o s  q u e  c o n h e c e m  a g r a ç a  l it e rá r ia  e o  l i r i s m o  d a s  

c r ô n i c a s  q u e  d e d ic o u  a “A y d il, a m ig a  e c o m p a n h e ir a ,  d o ç u r a  d e  v i v e r " .  J o r g e  A m a d o  

o  c h a m o u  d e  " n u m e r o s o " ,  t e n d o  e m  v i s t a  a s  v á r ia s  c o i s a s  q u e  C o q u e i j o  s a b ia  

fa ze r,  m a s  d e f in iu  a c a r a c t e r í s t ic a  m a i s  p r ó p r ia  e m a i s  ín t im a  d o  a m ig o :  “ E s s e  

tã o  n u m e r o s o  C o q u e i j o  é, e m  v e rd a d e ,  u m  p oe ta , u m  p o e ta  l iv re  e v e r d a d e i r o  —  

n a d a  o  l im ita  n e m  im p e d e  q u e  e le  s e  d ê p o r  c o m p le to ,  c id a d ã o  m o d e la r ,  à  o b ra  

d a  cu ltu ra .  P o e ta  q u e  s e  re a l iz a  e m  b e le z a  p ro f u n d a  n a s  s u a s  c o m p o s i ç õ e s . . . "

E m  m e io  à s i s u d e z  da  p r o d u ç ã o  ju d ic iá r ia  e a o  s e m - g r a c i s m o  d e  m u i t o s  d e  

n o s s o s  l iv ro s ,  h a v ia  d e  d e s p e d i r - s e  t ã o  c e d o  d e  n o s s a  g e r a ç ã o  p r o f i s s io n a l  q u e  

e la b o r a v a  t ã o  b e m  e c o m  tan ta  a lm a  o s  d i t a d o s  d a  e m o ç ã o !

O  N o t ic iá r io  d e s t a  r e v i s t a  fa la  d o s  l i v r o s  s i s u d o s  d e  C o q u e i j o ,  e e le  o s  s a b ia  

fa z e r  c o m  in e g á v e l  c o m p e t ê n c ia .  D o  q u e  e le  e s c r e v ia ,  c a n t a v a  e t o c a v a  a  p a r t ir  

d o  s e n t im e n t o ,  n e n h u m  n o t ic iá r io  j a m a is  p o d e r á  d iz e r  c o m  e x a t id ã o ,

( * )  P u b l ic a d o  in  R e v is t a  do  TRT da  8,ª R e g ião ,  n ú m e ro  de Jan./Jun. de  1988,
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CO Q U E IJO  C O S T A  (*)

S e r a p i ã o  d e  A g u i a r  T o r r e s

C o n h e c i-o  n a  F a c u ld a d e  d e  D i r e it o  d a  B a h ia .

U n i f i c a d o s  n o s  m e s m o s  s e n t im e n t o s  d e  c o r d ia l id a d e ,  o b s e r v e i  q u e  e n t r e  a s  

m u i t a s  v i r t u d e s  q u e  o  a n im a v a m ,  h a v ia  u m a  p a r t ic u la rm e n te  n o tá v e l:  o  a m o r  a o  

e s t u d o  le v a d o  a o s  e x t r e m o s  d e  u m a  o b s t in a ç ã o .

Foi a m a io r  vo z  lib e ra l de  n o s s a  tu rm a.

E  s o b  a  in f lu ê n c ia  d e  g r a v e s  a p r e e n s õ e s ,  m o t i v a d a s  p e la  c r i s e  p o l í t ic a  e 

s o c ia l  a  q u e  a s s i s t í a m o s ,  n o s  id o s  d e  1942, C o q u e ijo ,  e x p o n e n c ia n d o  n o s s o  e n tu ­

s i a s m o  c ív ic o ,  v a n g u a r d e o u  a  c r u z a d a  e s t u d a n t i l ,  p in t a n d o  c o m  c o r e s  c a r r e g a d a s  

d e  in d ig n a ç ã o  a s  In c e r t e z a s  e  o s  p e r i g o s  q u e  p o d e r ia m  a d v i r  d a  o n d a  b r u t a l i­

z a n te  d o  n a z i s m o ,  u m a  f la r o ç ã o  m a l ig n a  d a  é p o c a ,  t e n t a n d o  c o b r i r  o m u n d o  d e  

s o m b r a s ,  c o m  a d e m o l i ç ã o  d a  l ib e rd a d e .

E ra  d o  s e u  fe it io  m o ra l  a t e n u a r  a s  d i v e r g ê n c i a s  e a c e n t u a r  a s  c o n v e r g ê n c i a s  

e n t re  s e u s  c o le g a s ,  c o m  a p e r s p ic á c ia  q u e  s e m p r e  o  r e c o m e n d o u  a o s  o l h o s  d e  

s e u s  c o n t e m p o r â n e o s .

S a b i a  t r a n s m i t i r  a  t o d o s  q u e  o  c e r c a v a m  o  c a v a lh e i r i s m o  n e c e s s á r i o  à  p r á t ic a  

d e  a ç õ e s  n o b r e s  e  m a g n â n im a s ,

A  f ra n q u e z a ,  c o n tu d o ,  e x u b e r a v a  e m  s e u s  g e s t o s .

H a u r in d o  in s p i r a ç õ e s  e f i r m a n d o  c o n v ic ç õ e s  n o s  e n s in a m e n t o s  d e  m e s t r e s  

c o m o  O r l a n d o  G o m e s  e N e s t o r  D u a r t e ,  c u j o s  n o m e s  b a s t a m  p a ra  p r e s c i n d i r  o u ­

t r o s ,  C o q u e i j o  le v a v a  u m a  in t e n s a  v id a ,  r e p a r t id a  e n t re  v á r ia s  f o r m a s  d e  a ção .

F o i  u m  p e n s a d o r  d e  l a r g o s  h o r i z o n t e s  e  o  s e u  ta le n to  j u s t i f i c o u  s u a  rá p id a  

a s c e n s ã o .

E x e r c e u  f u n ç õ e s  d e  a lta  e s s e n c i a l i d a d e  n a  v id a  p ú b l ic a ,  a t in g in d o  o  s e u  f a s ­

t íg io  n a  p r e s id ê n c ia  d o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T ra b a lh o .

E s c r e v e u  v á r io s  l i v r o s  s o b r e  D i r e i t o  d o  T r a b a lh o  e  o u t r o s  r a m o s  d a  á r v o r e  

ju r íd ic a ,  a b r in d o  n o v a s  c l a r e i r a s  n o  s e i o  d a  m a té r ia ,  p a ra  a s s e g u r a r  a  p r á t ic a  

e fe t iv a  d a  l ib e rd a d e  d o  h o m e m  e a  g a r a n t ia  e c o n ô m ic a  d o  t ra b a lh o ,  c o m o  c o n ­

q u i s t a s  d e  e x i g ê n c i a s  J u s t a s  e in q u e b r a n t á v e i s  a o  b e m -e s t a r  s o c ia l .

D e s t a q u e - s e  q u e  p o r  q u a lq u e r  f a c e ta  q u e  s e  e x a m in e  a  f i g u r a  d e  C o q u e i j o ,  

n o ta - s e  q u e  o  s e u  e s p í r i t o  e ra  a r r e m e s s a d o  i r r e s i s t i v e lm e n t e  a o  d o m ín io  d a  m ú ­

s ic a ,  a  q u a l e x e r c ia  u m  fo r te  f a s c ín io  s o b r e  a  s u a  s e n s ib i l i d a d e .

(*) “A Tarde", Salvador, 01,02,88, pág, 6.
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N e s t e  c a m p o  d o  s a b e r ,  v ê - s e  a s u a  s u p r e m a c ia  n a  p r o d u ç ã o  a r t í s t ic a  d a  B a h ia ,  

a  q ua l,  s e m  o  s e u  v a l i o s o  c o n c u r s o ,  n ã o  t e r ia  a s  d o c e s  r e s s o n â n c i a s  d e  u m  in f i­

n ito  b em .

C o m  a a lm a  f i rm a d a  n a  d ir e ç ã o  d o  fu tu ro ,  m e u  a m ig o  C o q u e i j o  t in h a  o  p o d e r  

in a p a r tá v e l  d e  t r a n s f o r m a r  a s  s u a s  id é ia s  e m  Im a g e m  p o é t ic a ,  e l e v a n d o  e e n le ­

v a n d o  o s  n o s s o s  c o r a ç õ e s .

L a m e n ta v e lm e n te ,  u m a  in f e c ç ã o  h o sp it a la r ,  r e s u l t a n t e  d e  u m a  o p e r a ç ã o  r e p u ­

ta d a  d e  b a ix o  r i s c o ,  t ir o u - lh e  a v id a ,  a u m e n t a n d o ,  a s s im ,  o  n ú m e r o  a la r m a n t e  d e  

p e s s o a s  v i t im a d a s  p e lo  d e s c a s o  h o sp it a la r ,  q u e  já e s t á  t o m a n d o  a e s p e s s u r a  d e  

e s c â n d a lo  n a c io n a l.

A t é  q u a n d o  a l g u n s  h o s p i t a i s  v ã o  c o n t in u a r  e n v o l t o s  n e s s a  a t m o s f e r a  i n s a lu ­

tar, c e i f a n d o  v id a s  e p o t e n c ia l iz a n d o  a m e a ç a s  à s  p o p u la ç õ e s ,  im p u n e m e n t e ,  e m  

f la g r a n t e  d e s r e s p e i t o  a o s  n o s s o s  f o r o s  d e  p o v o  c i v i l i z a d o ?
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C O Q U E IJO  (*)

R u y  S i m õ e s

E m  c a s a  —  e ra  C a r l i n h o s .  N o  c o lé g io ,  p a r te  p e lo  v io l in o ,  p a r te  p e la  m a rc h a  

c a r n a v a l e s c a  —  fo i C a r l ino . N o  c u r s o  c o m p le m e n t a r ,  a in d a  n o s  M a r i s t a s ,  t o rn o u -  

s e  C o q u e i r o :  a lto  e  m a g ro ,  o m b r o s  c o m  d iâ m e t ro  u m  p o u c o  In f e r io r  a o  d o s  q u a ­

d r is ,  fa r ta  c a b e le i r a  n e g ra ,  q u e  c u lm in a v a  e m  a r q u i t e t ô n ic o  p im p ã o  (a p e l id o  f a ­

m il ia r ,  q u e  d u r o u  p o u c o ) .  N o  c lã  d o s  D in i z e s  —  e ra  Bu jã o ,  p o r  c a u s a  d a  H u d s o n ,  

b a ra ta  c o n v e r s í v e l  q u e  s o lt a v a ,  a c a d a  b u ra c o ,  a s  c a lo t a s  (b u jõ e s ) .

T a n t o s  a p e l id o s  n ã o  o  m o le s t a v a m ,  s e  t in h a  q u a n t o s  t a l e n t o s . . .

N o s  p r im e i r o s  m e s e s  d e  c o n v ív io ,  e m  1939, c e r im o n io s a m e n t e ,  c h a m e i-o C o ­

q u e ijo  —  s o b r e n o m e  m a te rn o ,  n o m e  d e  r o b u s t o  e d i f íc io  n a  P ra ç a  M u n ic ip a l ,  e m  

c u jo  t é r r e o  p o n t i f ic a v a  a  P a s t e la r ia  T r iu n fo .

Q u a n d o  a d o t e i o  a p e l id o  C o q u e i r o ,  e le  s o r r iu  c o n d e s c e n d e n t e m e n t e .  P a ra  d e ­

m o n s t r a r - lh e  q u e  n ã o  re z a v a  p e la  c a r t i lh a  a lh e ia ,  e n d o s s e i  o u t r a  c o n o t a ç ã o ,  a q u e la  

d a  r e s s u r r e i ç ã o  d e  J u c a  M u la t o :  " E u  te  c o m p r e e n d o  o  s o n h o  in a t in g ív e l;  q u e r e s  

s u b i r  a o  cé u ,  m a s ,  p re n d e -te  à  ra iz " .

C o m o  t o d a  l is o n ja ,  fo i p e d á g io  e  p o n t e . . .

H o je ,  r e m e m o ra n d o - o ,  p o s s o  d iz e r  q ue , n o  s e u  t a q u ip s iq u is m o ,  e le  o u v ia  a  

v o z  d a s  c o i s a s ,  r e c e a v a  m a n d in g a s ,  t in h a  p r e s s á g i o s ,  e n to a v a  la m e n to s ,  c e d ia  a  

f a s c í n i o s ,  a d o r a v a  s e r e n a t a s ,  c o m p r e e n d ia  a  a lm a  a lh e ia .

É r a m o s  b a s t a n t e  d i f e re n t e s ,  m a s  t ín h a m o s  a f in id a d e s  e le t iv a s  s u f i c ie n t e s .  

G o s t á v a m o s  d e  m ú s ic a ,  l i t e ra tu ra  e  d e  c in e m a ,  e m  q u e  b u s c á v a m o s  o  p r a z e r  a f in a ­

çã o ,  e n s a i á v a m o s  a n á l i s e s  c r í t ic a s .  E r a m  u m a  ra z ã o  a  m a i s  p a ra  e x e r c í c i o s  d ia ­

lé t ic o s .  G e r s h w in ,  V i n í c i u s  e  K u r o s a w a  d e t in h a m  n o s s a  p re fe rê n c ia .

E n t re  n ó s ,  o b v ia m e n t e ,  n ã o  h a v ia  q u a lq u e r  c o m p e t iç ã o ,  n e n h u m a  c o n c o r r ê n c ia .  

O s  c u id a d o s  e a s  c a u t e la s  d e  u m  n ã o  a fe t a v a m  o s  d e s c u i d o s  e  t e m e r id a d e s  d o  

o u t ro :  c o m p r e e n d ía m o -n o s .  A  e u f o r ia  o u  a  m a l íc ia  d e  u m  n ã o  In c o m o d a v a  a h ip o ­

c o n d r ia  o u  a  i n g e n u id a d e  d o  o u t r o :  r e s p e i t á v a m o - n o s .  C o n h e c e d o r e s  d a s  p r ó p r ia s  

l im it a ç õ e s ,  r e c o n h e c e n d o  o s  e x c e s s o s  p r ó p r io s :  p r e s e r v á v a m o -n o s .  N e n h u m a  c o ­

b ra n ç a ,  c o m p r o m i s s o  a lg u m ,  i n t r o m i s s ã o  ja m a is .  L ib e r a l id a d e  r e c íp r o c a  e  a d m i­

r a ç ã o  m ú t u a  s e m p r e  e m  p au ta .

É r a m o s  o  q u e  é r a m o s  e  c o m o  é r a m o s  —  s e m  m a s ,  e m b o r a  o u  p o r é m !

T r i lh a m o s  p e l o s  m e s m o s  c a m in h o s  m u it a s  v e z e s .  N ã o  le m b r o  u m  s ó  a c id e n te  

d e  p e r c u r s o .  M o n t a m o s  R o c in a n t e ,  t r o t a m o s  n o  b u r r ic o  d e  S a n c h o ,  v o a m o s  e m  

P é g a s o .  F o m o s  c o l e g a s  n o  p ré -ju r íd ic o ,  c a m a r a d a s  n o  C lu b e  d e  C in e m a ,  c o m p a -

(*) “A Tarde", Salvador, 30.01.88, pág. 6.
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n h e ir o s  n o  "A n jo  A z u l " ,  c o n fr a d e s  e m  " E r g o n ”, s ó c io s  d o s  m e s m o s  c lu b e s ,  c a ­

d e ir a s  c a t iv a s  n o s  c o n c e r t o s  d a  S C A B ,  v e r a n is t a s  e m  M a r  G ra n d e ,  In v e te ra d o s

a s s i s t e n t e s  d e  c o n c u r s o s ,  p a r c e ir o s  de  e s t u d o s  e m  F ilo so f ia .  P ro f is s io n a lm e n te ,  

r e m a m o s  na  R u a  d a  A rg e n t in a ,  n. 1, 1.° a n d a r  —  ao  te m p o  de  D r. G u e d e s  e de  

L in eu  Lap a  B a rre to ; e le  g a n h o u  a  re gata , eu  e n fo rq u e i a  r e m a d a . . .

Q u e  g r a n d e  dé cad a , a d e  40, na  B a h ia !

R e c é m -fo rm a d o  e m  D ire ito , o B e l . C a r lo s  C o q u e ijo  T o r re ã o  d a  C o s t a  fo i n o ­

m e a d o  d ire to r  d a  P e n ite n c iá r ia  d o  E s ta d o .  S e m  a v i s o  p ré v io , c o m  M ig u e l  M a r t in s  

à t ira co lo , fu i e n t re v is tá - lo  p a ra  A  T A R D E .  M e r e c id a  e n t re v is ta ,  p o r  e le  e  p e lo  pai,  

D r. E n é a s  —  o m a is  m a g n â n im o  d o s  c e n s o r e s  d o  D E IP ,  q u e  e x e rc ia  a s  f u n ç õ e s  

c lin ic a m e n te ,  n u n c a  c ir u r g ic a m e n t e , . .

E m  1952, à s  v é s p e r a s  d o s  40  a n o s ,  a m b o s  c o m  a lg u n s  q u i lo s  a  m a is ,  m a g r o s  

a in da, s ó  a r ro b a d o s  de  r e s p o n s a b i l id a d e s ,  p ro p u s - lh e  u m a  in c u r s ã o  q u e  e le  c o n ­

s id e ro u  ave n tu ra  e r e c u s o u  l im in a rm e n te .  E ra  u m  juiz, b o m  s e n s o  e e q u ilíb r io  

d e v e r ia m  p re v a le ce r , c o n tu d o  n ão  p re v a le c e ra m . S e n t i  q u e  lh e  e s p ic a ç a r a  a  c u r io ­

s id a d e  In te le c tu a l,  c o n s e g u ir a  r e s s o a r  m e lo d ic a m e n te  n o  s e u  e sp ír ito .  A  p a r t ir  d o  

d ia  se g u in te ,  d e m o s  u m a  v ira d a  d e  q u in ze  n o ite s  —  e s tu d a n d o .  P a s s a m o s  n o  v e s ­

t ib u la r  de  F ilo so f ia ,  f iz e m o s  u m  b o m  c u r s o  e  i n g r e s s a m o s  n o  m a g is t é r io  s e c u n ­

d á r io ; ele, n o  D u q u e  de  C a x ia s ;  eu, no C e n tra l.

S e  a rro le i s e u s  a p e lid o s ,  s e  ten te i c a rac te r izá - lo ,  d e v e r ia  a b o rd a r  s u a s  tra je ­

tó r ia s .  S e r ia  u m a  b io g ra f ia ,  d o u -m e  c o m o  im p e d id o  e in d ic o  m e lh o r e s  d e p o e n te s .  

N a  v id a  a c a d ê m ic a ; A m â nc io J o s é  de  S o u z a  N e to ; na  m a g is t r a tu r a ;  Lu iz  d e  P in h o  

P e d re ira  d a  S i l v a ;  no  m a g is té r io ;  D . D u lc e  C a lm o n  de  A lm e id a ;  na  l ic e n c ia tu ra :  

F r a n c is c o  P in h e iro  L im a  J ú n io r;  n a  c o m p o s iç ã o  l i te ro -m u s ic a l;  A lc y v a n d o  Luz; e na  

s e r e s t a :  D o r iv a l C a y m m i.

J u s to , en f im , q u e  m e  re fira  a s e u s  m a io r e s  t r iu n fo s ,  n a  m a tu r id a d e :  a  s e d e  

d e fin it iv a  d o  TRT, o  s o e r g u im e n to  d a  A s s o c i a ç ã o  A t lé t ic a ,  s u a  a s c e n s ã o  a m i­

n is t r o  d o  T S T  e c o n s e q ü e n te  r e p re se n ta ç ã o  n a  O E A .  D e  p e rm e io ,  s e u s  t ra b a lh o s  

Jur íd ico s, l i te rá r io s  e m u s ic a is .  S o b r e  t o d o s  e so b re tu d o :  A y d il !

H o m e m  rea liz ad o , p le n a m e n te ,  su p e ro u  o s  t e m o re s  p r im o rd ia is  ( s ã o  ra d ia is  

a s  ra íz e s  d o  c o q u e iro , le van d o -o  à s  o s c i la ç õ e s ) .  E m  b a s e s  e s t a t í s t ic a s ,  p ro g ra m o u  

c o m  a n te c e d ê n c ia  s u a  p r o s t a te c to m ia, in s is t in d o  q u e  f o s s e  na  B ah ia . T u d o  b e m  

q u a n to  à o p e ra çã o ,  tu d o  b e m  q u a n to  ao  p ó s -o p e ra tó r io  e s p e c í f ic o ,  in c lu s iv e  a  

b ió p s ia .  T u d o  m a l q u a n to  à  In fe c ç ã o  h o s p ita la r  q u e  lhe  c a u s o u  a  m o rte  —  tão  

se n t id a .

R e v o lta -m e  a d m it ir  q u e  n o s s o s  h o s p it a is  n ão  s ã o  m a is  c a s a s  d e  s a ú d e !

R e s t a  re s ig n a r -m e  ao  c o n v ív io  c o m  s u a  s a u d a d e ,  C o q u e iro  V e lh o .
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“C LO SE -U P " DO  A M IG O  M O RTO  (*)

R a fa e l  F e l lo n i

N ã o  d ir ia  q u e  a  m o r t e  d o  m e u  q u e r id o  a m ig o  C a r l o s  C o q u e i j o ,  o  e m in e n t e  

m in i s t r o  C a r l o s  C o q u e i j o  T o r re ã o  d a  C o s t a ,  fo i in e sp e ra d a .

S o u  d o s  q u e  p e n s a m  q u e  a m o r te  é  u m a  p o s s i b i l i d a d e  in e re n te  à  p ró p r ia  v ida , 

c o m  a q u a l d e v e m o s  s e m p r e  co n ta r ,  o u  se ja ,  a  p r e s e n ç a  d a  m o r te  é in a fa s t á v e l  

d o s  p r o c e s s o s  v i t a is ;  q u e ro  d ize r;  a  m o r te  é  u m a  p a r c e i r a  c o - p a r t ic ip a n te  in v i s í ­

v e l,  n a s  a f i r m a ç õ e s  m a i s  p u j a n te s  d a  v id a .

V id a  e  m o r te  s ã o  f o r m a s  d e  e s t r u t u r a ç ã o  d a  m a té r ia ,  n a s  q u a i s  o  q u e  v a r ia  

s ã o  a s  e x p r e s s õ e s  d e la s  r e s u l t a n t e s .

O r a  a  e n e r g ia  c r ia d o r a  d o s  m o v im e n t o s  l i v r e s ,  q u a n d o  a  v id a  e s p le n d e ,  o r a  a  

im o b i l id a d e ,  e m  q ue , s u r d a m e n t e ,  n o v a s  f o r m a s  v i t a is  s e  g e s t a m ,  n a s  s o m b r a s  d o  

s e p u lc r o .

En tã o ,  n ã o  há  m o r t e s  in e s p e r a d a s  o u  s u r p r e e n d e n t e s .  In c l in o -m e  a p e n s a r  q u e  

a m o r te  d e  C o q u e ijo ,  c o n t in g ê n c ia  d e  s u a  c o n d iç ã o  d e  s e r  v iv o ,  é, a n te s ,  d o lo r o s a  

e p u n g e n t e  p a ra  o s  q u e  lhe  s o b r e v iv e m ,  n a  le m b r a n ç a  e n t e r n e c id a  d e  s u a  g r a n d e z a  

m o ra l,  d o  s e u  f in o  e s p ír i t o ,  e m  q u e  ru t i la v a m ,  c o m o  n u m  d ia m a n te  ra ro , t a n ta s  

f a c e t a s  d e  luz.

M o r t o  o  a m ig o  in e x c e d ív e l ,  v í t im a  d a  t o c a ia  lô b r e g a  d e  m ic r o o r g a n i s m o s ,  e le  

q u e  t a n to  o s  t e m ia  e  e v it a v a ,  n o  c u l t o  o b s e s s i v o  d a s  p r á t i c a s  h ig iê n ic a s ,  r e s t a -n o s  

m a n t e r  re s t a u ra d a ,  n a  v ib r a ç ã o  d e  s u a s  m a n i f e s t a ç õ e s ,  a  g e n e r o s a  m e n s a g e m  q u e  

n o s  le g o u ,  t ra d u z id a  n a s  m ú lt ip la s  p r o d u ç õ e s  d e  u m a  in t e l ig ê n c ia  v e r s á t i l ,  in q u ie ta  

e  f e c u n d a .

A i n d a  o n te m ,  o u t r o  a m ig o  in s i g n e  d e  C o q u e i j o ,  o  a p o l ín e o  p r o f e s s o r  O r la n d o  

G o m e s ,  c e le b r a v a ,  e m  b e la  p á g in a  c o m o v id a ,  o  p a s s a m e n t o  d o  d i s c íp u l o  q u e r id o .

C o n t i n u a m  s u c e d e n d o - s e  a s  h o m e n a g e n s  à  s u a  m e m ó r ia ;  i s t o  é  v iv e r ,  e m  p le ­

n itu d e ,  n a  r e s t a u r a ç ã o  e m o c io n a l  d a s  le m b r a n ç a s  e x u m a d a s .

U m  d ia , c o in c id e n t e m e n t e ,  r e c e b i  e m  m in h a  c a s a  a  v i s i t a  d e  C o q u e i j o  —  

s e r i a  s u a  ú l t im a  v is i t a ,  e  d e  u m  o u t r o  a m ig o ,  u m  " s c h o l a r "  a n t ilh a n o ,  d e  f o r m a ­

ç ã o  c o rn e l l ia n a .

D e p o i s  d e  u m a  s e s s ã o  d e  c o n t r o v é r s i a s  e  p a u s a s  p a ra  m ú s ic a  d e  M a h le r ,  o 

m e u  a m ig o  d o  C a r ib e ,  d e s p e d in d o - s e ,  a g r a d e c e u - m e  a  o p o r t u n id a d e  d e  c o n h e c e r  

C a r l o s  C o q u e i j o ,  d e c la r a n d o ,  s e m  o c u l t a r  o  e n c a n t a m e n t o :  “V o c ê  m e  a p r e s e n t o u  

a  u m  v u l t o  d a  R e n a s c e n ç a " .

(*) "A Tarde". Salvador, 04.02.88, pág. 6.
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H a v ia ,  e m  v e rd a d e ,  n a  e u fo r ia  d a q u e le  p á l id o  ju r is ta ,  m ú s ic o ,  p r o f e s s o r ,  q u a l ­

q u e r  c o i s a  d e  u m  e s t e t a  f lo r e n t in o  d a  R e n a s c e n ç a ,  f a z e n d o  le m b r a r  o s  v e r s o s  d e  

U l r ic h  V o n  U tten , o  a m ig o  d e  E r a s m o :  " O s  t e m p o s  d e s p e r t a r a m ;  é b o m  v iv e r " .

N e s t e  f im  d e  s é c u lo  á s p e r o  e s o m b r io ,  e m  q u e  já  s e  t e n t o u  id e n t i f ic a r  u m  

n o v o  c r e p ú s c u lo  m e d ie v a l,  C o q u e i j o  m u lt ip l ic o u - s e ,  n a  n u m e r o s a  p lu r a l id a d e  d e  

s u a  a le g r ia  c r ia d o ra ,  e m  m il a t iv id a d e s  d í s p a r e s :  fo i c r o n i s t a  d o  q u o t id ia n o ,  

e n s a í s t a ,  m u s ic i s t a ,  p r o f e s s o r  e, c o m o  juiz, u m  p a d rã o  d e  h o n r a d e z  e  c i r c u n s ­

p e c ç ã o ,  q u a n d o  t ra n s i t a v a ,  c o m  d e s e n v o l t u r a  d e  t o u re iro ,  n o s  m e a n d r o s  d a  p r o ­

c e s s u a l í s t i c a ;  m a s ,  fo i s o b r e t u d o  n o  c u lt o  c a r i n h o s o  d a s  p la n t a s  t e n r a s ,  t ã o  s e n ­

s í v e i s ,  d a  a m iz a d e  v ir i l,  q u e  e le  s e  e m p e n h o u ,  c o m  a  p a c iê n c ia  d e  u m  s a c e rd o t e .

É o  v u l t o  d o  a m ig o ,  n o b re  a m ig o ,  n a  c o n s e r v a ç ã o  d o s  a f e t o s  d e s i n t e r e s s a d o s ,  

s e m  la i v o s  d e  c o m é r c io  p ro fa n o ,  q u e  e u  r e c o r d o  aq u i,  re v it a l iz a n d o -o ,  n a  s i g n i f i ­

c a ç ã o  d o c e n t e  d e  s u a  g r a n d e z a  m o ra l,  c o m o  in d ic a n d o  r u m o s  a  n ó s ,  q u e  lh e  s o ­

b r e v iv e m o s .

E s t a  n o s s a  B a h ia ,  tã o  p o b r e  d e  v a lo r e s  g e n u í n o s  e  d e  r e p ú b l ic o s ,  d e s d e  o s  

t e m p o s  d e  f re i  V i c e n t e  d o  S a lv a d o r ,  s ó  n ã o  e s t á  m a i s  p o b r e  a g o ra ,  m o r t o  C a r l o s  

C o q u e ijo ,  p o rq u e ,  c o m o  a d v e r t e  s a b ia m e n t e  o  m e s t r e  O r l a n d o  G o m e s ,  e le  d e ix o u  

u m a  o b r a  q u e  p e r m a n e c e .

R e s t a - n o s  la m e n ta r ,  n a s  v i a g e n s  a  B r a s í l ia ,  q u e  lá n ã o  m a i s  e n c o n t r a r e m o s ,  

n a s  a m p l id õ e s  d o  c e r r a d o ,  o  s o r r i s o  le n ie n te  d e  C o q u e i j o ,  e s t e t a  f lo r e n t in o ,  e x i l a d o  

n a s  a s p e r e z a s  d e s t e  s é c u lo  d e  b ru to s .
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C O Q U E IJO  (*)

A lc y v a n d o  Luz

S o m e n t e  v o c ê ,  c o m p a d r e  a m ig o ,  fa r ia  c o m  q u e  e u  d e s s e  u m a  d e  e s c r i b a . . ,  

e u  q u e  s ó  s e i  d iz e r  o  q u e  s in t o  c o m  o  v io l ã o . . .  é  a  s a u d a d e  q u e  d ó i  n o  p e ito ,  

é  a  c e r t e z a  d e  s u a  a u s ê n c ia ,  é  a  a n g ú s t ia  d e  s a b e r  q u e  m e u  p r im e i r o  p a r c e i r o  d e  

m in h a s  c o m p o s i ç õ e s ,  a q u e le  q u e  tã o  b e m  s a b ia  d iz e r  c o m  a s  p a la v r a s  o s  s o n s  

q u e  b r o t a v a m  d e  m in h a  v io la ,  n ã o  e s t á  m a i s  e n t r e  n ó s . . ,

T iv e  u m a  v o n t a d e  in t e n s a  d e  c a n t a r  n a  c e r im ó n ia  d e  s u a  d e s p e d id a  d e  n o s s o

m e io ,  a  n o s s a  “A v e - M a r i a  d o s  R e t i r a n t e s " ,  m a s  v o c ê  s e m p r e  s o u b e  q u e  a  e m o ç ã o  

t o m a r ia  c o n t a  d e  m im  e, c o m o  s e m p r e ,  f a r ia  c o m  q u e  e u  e s q u e c e s s e  a  le tra  d a  

m e lo d ia ,  e  s e  t i v e s s e  u m  v io lã o  n a q u e le  m o m e n t o  s o m e n t e  e s t e  a c a le n ta r ia  o  

s e u  s o n o ,  e, a s s im ,  s e r i a  in ju s t o  p o r  c e r t o  n ã o  c a n t a r  o  l in d o  t e x to  c o m  q u e  v o c ê  

v e s t i u  a  m in h a  c a n ç ã o . ..”  É  h o ra  e m  q u e  a  m o r te  é  c e r t a  —  m a s  n in g u é m  d e s e r ­

ta  —  s e  f o r  p ra  lu ta r  —  n o  p e ito ,  c o r a ç ã o  a b e rto ,  e s p e r a n ç a  p e r t o  —  s e m  q u e r e r  

c h e g a r . .. C o r a g e m  m a n s a  —  e u  t iv e  a té  p a r t i r  —  p ra  n ã o  m o r r e r  d e  m o r te  ig u a l  

—  fu g i  —  e  a n d e i . .. E r r a n d o  p e la  v id a  a fo r a  —  s e m p r e  in d o  e m b o r a  —  d e i  v o l t a  

n o  m u n d o  —  v im  m o r r e r  a q u i  —  q u a n ta  c r u z  n o  m e u  c a m in h o  —  f a c a  d e  s o l  —

p o e ira ,  e s p i n h o  —  b o m  J e s u s  o lh e  p o r  m im  —  n a  s o l i d ã o  c a n s a d o  e u  v im  —

é  h o r a . ..”.

E u  o  s in t o ,  c o m o  ho je , e s t im u la n d o -m e ,  in c e n t iv a n d o -m e  a c o m p o r ,  a  p a r t ic ip a r  

d o s  f e s t i v a i s  in t e r n a c io n a i s  d a  C a n ç ã o ,  n o  R io  d e  J a n e iro ,  e  o u t r o s ,  n o s  q u a i s  n o s  

c l a s s i f i c a m o s  c o m  a s  m ú s i c a s :  “ É  P r e c i s o  P e r d o a r ”, q u e  o  M P B - 4  tã o  b e m  in te r ­

p re to u  e  e u  s o le i  n o  v io lã o ,  D ja lm a  C o r r e i a  n a  p e r c u s s ã o ,  e n q u a n t o  v o c ê ,  n a  p la ­

té ia ,  ir re q u ie to ,  a n d a v a  d e  u m  la d o  p a ra  o u t r o  d e v o r a n d o  c a r a m e l o s . . .  D e p o i s  o  

n o s s o  q u e r id o  J o ã o  G i lb e r t o  e  S t a n  G e t z  a  g r a v o u  n o s  E s t a d o s  U n id o s .  V i e r a m  

o s  f e s t i v a i s  s u b s e q ü e n te s ,  v o c ê  f i r m e  a o  m e u  la d o , s e m p r e  p r e o c u p a d o  c o m  m e u  

e s t a d o  e m o c io n a l ,  m in h a  im p o n tu a l id a d e  e  c o m  m in h a s  m a lu q u i c e s . . .  “ O  S i m  p e lo  

N ã o ”, o n d e  v o c ê ,  s u t i lm e n te ,  f e z  u m  b e m -b o la d o  p o e m a  d e  p ro te s t o ,  m ú s i c a  d e ­

f e n d id a  p e lo  g e n ia l  M P B - 4  e  p o r  e s t e  g r a v a d a ,  c u jo  a r ra n jo  d o  s a u d o s o  m a e s t r o  

G a y a ,  c o m  q u e m  n o s  c é u s  v o c ê  d e v e  t e r - s e  e n c o n t r a d o ,  fo i  o  p r e m ia d o  d a  n o ite .

A g o r a  é  p r e c i s o  le m b r a r  t a m b é m  d o  q u e r id o  A g o s t i n h o  d o s  S a n t o s ,  d e  s a u d o ­

s a  m e m ó r ia ,  q u e  s e  a p a ix o n o u  p e lo  “S i m  p e lo  N ã o ” e  a  g r a v o u  c o m  B e th  C a r v a ­

lho. E  M a y s a ,  q u e  c a n t o u  a  A v e - M a r ia ,  t a m b é m  já  s e  f o i . . .  C la r a  N u n e s  t a m b é m  

g r a v o u  a  A v e - M a r i a  e  já  n ã o  e s t á  aq u i.  T a m b é m  g r a v a r a m  n o s s a  A v e - M a r ia ,  F a fá  

d e  B e lé m ,  Q u in t e t o  V i o l a d o  e  L u iz  V ie i r a  ( C a b r a  d a  P e s t e ) .

A s  m e n in a s  d o  Q u a r t e t o  e m  C y ,  q u e  c o m  s u a s  h a r m o n io s a s  e  l i n d a s  v o z e s  

d e r a m  v id a  a  “A i o k a ”, “S o u  d e  O x a lá " ,  “A m o r  p ra  F i c a r ” ( A l c y v a n d o  Luz, In té r -

( * )  “A  T a rd e ",  S a lv a d o r ,  05.02.88, pág, 6,
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p re te ), “M a r ia  É S ó  V o c ê "  ( M a r ia  C r e u s a ) ,  “D e s t á ”, “D o m in g o ”, “ B e m  B o m  n o  

T o m "  e  o u tra s .

"T e m p o  d e  A m o r ”, s o m e n te  N i ld e  A lm e id a  d e d i lh a  c o m  se n t im e n t o  e s p e c ia l  

a o  p ia n o  e  M i r t e s  S a n t o s  C ru z  c o m  s u a  lin d a  v o z  d e  t im b re  in v u lg a r ,  d iz e m  re a l­

m e n te  q u e  é  T e m p o  d e  A m o r . ..

C o q u e ijo ,  v o c ê  fo i u m  r o m â n t ic o  s o n h a d o r  e eu  n ã o  f ic o  a trá s .  O  c e r to  é q u e

o  a m o r  q u e  v o c ê  e n s in o u  e m  s e u s  p o e m a s ,  q u e  v e s t i r a m  m in h a s  m ú s ic a s ,  é

“A m o r  p ra  F ic a r ” . . .  m e sm o .

O  q u e  q u e ro  d izer, c o m p a d re ,  é  q u e  s o u  u m  s e r ta n e jo  d a s  b a n d a s  d o  S ã o  

F r a n c is c o  e m in h a s  m e lo d ia s  e s tã o  m u ito  l i g a d a s  à s  m in h a s  ra ízes, e  vo cê , c o m  

s u a  ge n ia l  s e n s ib i l id a d e ,  s e m  qu e  n ad a  lhe  f a la s s e ,  c o m p u n h a  o s  t e x to s  d e  m i­

n h a s  m ú s ic a s ,  já  te n d o  a s  m e lo d ia s  p ro n ta s ,  na  m a io r ia  d a s  v e z e s ,  e  c a s a v a m  

e x a ta m e n te  c o m  m e u s  s e n t im e n to s ,  ou  se ja , d a v a  à m ú s ic a  o te x to  a d e q u ad o .

N ã o  p o s s o  d e ix a r  de  le m b ra r  de  su a  c a p a c id a d e  e x tra o rd in á r ia  d e  c o n c e n t ra ç ã o ,  

d e  e s ta r  l ig a d o  a  m a is  d e  u m a  c o i s a  ao  m e s m o  t e m p o . . .  m u it a s  v e z e s ,  e n q u an to  

la v rav a  a c ó rd ã o s ,  eu, em  s a la  c o n t ígu a ,  d e d i lh a v a  o v io lã o ,  v o c ê  l ig a d o  à  m ú s ic a  

e ao  D ire ito  d e ix a v a  a m á q u in a , ia ao  p ia n o  ou  p e g a v a  o v io lã o  e a í v in h a  c e r to  

n o s  a c o r d e s  q u e  p re c is á v a m o s .

N ã o  p o s s o  e sq u e cê - lo ,  c o m p a d re .  E ra  eu  u m  ga ro tã o ,  v in d o  d o  in ter ior, d e

B a rre ira s ,  c o m  a id é ia  f ix a  d e  fa z e r  m ú s ic a  e e n c o n tre i e m  v o c ê  a  p e s s o a  q u e

m e  e s t im u lo u ,  q u e  a c re d ito u  e m  m i m . . .  à s  v e z e s  s e  ir r ita v a  c o m  m e u  m a u  gê n io ,  

p o ré m  o  s e u  s e m p r e  p re s e n te  an jo -d a -gu ard a , A y d il ,  s e m p r e  a c h a v a  u m  je ito  de  

c o n to rn a r  a s  c o i s a s . . .  A y d i l  v o c ê  é u m a  fo rta le za .

E m  re c e n te  s h o w  q u e  fiz  n a  T V E, fa le i q u e  o  a m a v a . . .  l in g u a g e m  d e  m ú s ic o .  

V o c ê  n ão  c h e g o u  a  v e r  a  f i t a . . .  S ó  v o c ê  p o d ia  e n ten d e r-m e , s ó  v o c ê  s a b ia  o  q u e  

eu  q u is  d izer: eu  a m a v a  s u a  s e n s ib i l id a d e  m u s ic a l,  s e u  o u v id o  a b so lu to ,  s u a  c r í ­

t ic a  c o n s tru t iv a ,  s e u  ta le n to , s u a  ajuda, a  p e s s o a  h u m a n a  q u e  fo i C a r lo s  C o q u e ijo  

T o rre ã o  d a  C o s t a ,  o u  s im p le s m e n t e  C o q u e ijo ,  p a ra  m im , p a ra  m in h a  c a rre ira  e 

p o r  te r  s id o  m e u  p r im e iro  p a rc e iro  m u s ic a l  e  o  p r im e iro  a  a c re d ita r  n o  t ra b a lh o  

d o  g a r o to  q u e  v e io  d o  s e r t ã o . . .

A s  n o s s a s  r e u n iõ e s  q u e  v a r a v a m  m a d r u g a d a s  fa z e n d o  so m ,  p ro c u ra n d o  a c o r ­

d e s ,  id e a l iz a n d o  a r r a n j o s . . .  M in h a  c o m a d re  N i ld e  A lm e id a ,  q u e  n o s  a tu rava , qu e  

o d ig a , e g u a rd a  a s e t e c h a v e s  a lg u n s  t e m a s  in é d ito s .

L e m b ro -m e  de  s u a  p o s s e  p e ran te  o  T rib un a l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  —  TST , no  

c a r g o  d e  m in is t r o  d a q u e la  C o rte ,  cu jo  d e s e m p e n h o  d a s  f u n ç õ e s  n o  D is t r i t o  F e d e ­

ral s ó  fez  h o n ra r  o  n o m e  d a  Bah ia . T o d a  a q u e la  g e n t e . . .  o s  o r a d o r e s  o f ic ia is  

d e s ig n a d o s  p a ra  s a u d á - lo  a p e n a s  e x a lta v a m  o s  m é r it o s  e q u a l id a d e s  d o  C o q u e ijo  

ju r ista ,  C o q u e ijo  e sc r ito r ,  c ro n is ta ,  C o q u e ijo  m e s t re  d e  D ire ito ,  a u to r  d e  l iv r o s  

j u r í d i c o s . . .  T o d a v ia ,  na  p la té ia , ju n to  a  m im  e  à  m in h a  m u lh e r , s e  e n c o n t ra v a  o  

e x tra o rd in á r io  e  r e n o m a d o  ju r is ta  J o s a p h a t  M a r in h o ,  q u e  s e  le v an to u , v e s t iu  a  

b e c a  e, e m  n o m e  d o  in s t itu to  d o s  A d v o g a d o s  d a  B a h ia , c e r ta m e n te  p a ra  n ã o  c o ­

m e te r  u m a  in ju s t iç a  c o m  o  n o v o  m in is tro ,  e n a lte c e u  p e ra n te  o  p ú b lic o  d a q u e la  

s o le n id a d e  a s  q u a l id a d e s  d o  C o q u e ijo  c o m p o s it o r ,  p o e ta  e  in s t r u m e n t is t a  (v io lão ,
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v io l in o ,  p la n o  e  c l a v ie ta ) p o r  Is to ,  u m  ju iz  m a i s  s e n s í v e l ,  m a is  h u m a n o  ao  In t e r ­

p re t a r  o s  t e x t o s  f r i o s  d a  l e i . , ,

S ó  q u e m  o  c o n h e c e u  d e  p e r t o  p o d e  a v a l ia r  a  p e r d a  i r r e p a rá v e l  p a ra  o s  a m i­

g o s ,  p a ra  a  B a h ía ,  p a ra  o  B r a s i l  e p a ra  o  m u n d o ,  d o  h o m e m  C a r l o s  C o q u e i j o  

T o r r e ã o  d a  C o s t a .

M e u  c o m p a d r e ,  s o m o s  t o d o s  r e t i r a n t e s . . .



PÔR-DO-SOL (*)

V i r g í l i o  M o t t a  L e a l Jr.

E s t i v e  lá. D e u s  s a b e  o  q u e  m e  c u s t o u .  O r a  —  p e n s e i  —  q u a n t o s  m o m e n t o s  

t e r r í v e i s  n o s  r e u n i r a m  e m  lá g r im a s  d i s c r e t a s ,  s i l e n t e s ;  q u a n t o s  d e  a le g r ia  f iz e r a m  

u n í s s o n o  n o s s o  r is o .  N ã o  d e ix a r ia  d e  e s t a r  p r e s e n t e  à q u e le  in s t a n t e  d e  s u c u m ­

b ê n c ia  to ta l, a b so lu t a .  A  ú n ic a ,  p r o v a v e lm e n te ,  t e m id a  p o r  a q u e le  e x ím io  lu ta d o r  

c h a m a d o  C a r l o s  C o q u e i j o  C o s t a .

A  p r e o c u p a ç ã o  c o m  o  h o rá r io ,  a  p r o c u r a  d e  u m  lu g a r  a té  e n tã o  d e s c o n h e c id o  

d e ix a ra m -m e  c h e g a r  a o  " J a r d im  d a  S a u d a d e "  l iv re  d o  p ra n to  q u e  m e  t o ld a r ia  a 

v i s ã o  p a ra  o  t r á f e g o  c o n t u r b a d o  d a  B o n o c ô .

D u r a n t e  o  t ra je to  e s t iv e  p e n s a n d o  e  r e le m b ra n d o .  C o i s a s  r e m o t a s ,  o u t r a s  re ­

c e n t e s .

E l ie z e r  A u d ifa c e ,  a q u e m  v i r a  h á  p o u c o ,  p e d ia t r a  d e  m e u s  f i l h o s  e  d e  a lg u n s  

d o s  n e to s ,  a d v e r t ir a -m e ,  s e g u id a m e n t e ,  c o n t r a  a  v a c in a ç ã o  f o r a  d o s  p o s t o s  d e  

s a ú d e  o f ic ia i s .  O u ç o ,  h a b itu a lm e n te ,  e  o b e d e ç o ,  q u a n d o  o  c o n s i g o ,  o s  c o n s e l h o s  

d o s  s a c e r d o t e s ,  a e x e m p lo  d e  E l ie z e r  e  d o  m o n s e n h o r  G a s p a r  S a d o c .  P o r  i s s o ,  

t o d o s  q u e  d e p e n d e r a m  d e  m in h a  in ic ia t iv a  o u  o r ie n t a ç ã o ,  v a c in a r a m - s e ,  c o m  ou  

s e m  c a m p a n h a s ,  na  E s c o la  d e  P u e r ic u lt u r a ,  p e r t o  d e  o n d e  m o r á v a m o s .

P re v in a - s e  q u a n to  à  v a c in a ç ã o  e m  c o n s u l t ó r i o s  o u  c l í n i c a s  p a r t i c u la r e s  —  e s ­

c la r e c ia -m e  —  p o i s  o  v id r o  a b e r t o  e f e c h a d o  s u c e s s i v a m e n t e  p a ra  a p l i c a ç õ e s  

e s p a ç a d a s  t o rn a  a  v a c in a  in ó c u a  e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  n ã o  im u n iz a  o  p a c ie n te .

F o i  a s s i m  c o m  L e o n a r d o ,  m e u  n e to :  s u p o s t a m e n t e  v a c in a d o ,  c o n t r a í r a  a  p e r ­

v e r s a  p a r a l i s i a  in fan t il.  M e u  a m ig o  L e o  f o r a  v i t im a d o  p e lo  " v í r u s  s e l v a g e m ”, i n o b s ­

t a n te  “v a c in a d o "  n a  c h a m a d a  “c l ín i c a " ,  im p u n e ,  c o m o  o u t r a s ,  q u e  c o b r a m  c a ro  

p a ra  m a ta r,  c o m  a s  a r m a s  d a  a n t i-h ig ie n e ,  d a  g a n â n c ia ,  d a  i r r e s p o n s a b i l i d a d e .

In q u ie t a r a m - s e  A y d i l  e  C o q u e ijo ,  t ã o  lo g o  s o u b e r a m  d o  fa to . P r e s t o s ,  c o m  s u a  

im e n s a  s o l i c i t u d e  —  u m  d o s  t r a ç o s  q u e  a m a lg a m a r a m  a q u e la  u n iã o  fe it a  d o  a m o r  

d e s c r i t o  n a s  e p í s t o l a s  d e  S ã o  P a u lo  —  im p r e g n a r a m - s e  d e  n o s s o  p r o b le m a . In s t a ­

ra m  ju n to  a  J o a q u im  M a u r í c i o  p a ra  q u e  l e v a s s e  o  m e n in o  a o  H o s p i t a l  S a r a h  K u ­

b i t s c h e k .  E m  B r a s í l ia ,  o s  v e r d a d e i r o s  a v ó s  d e  L e o n a r d o  n a d a  p o d e r ia m  fa z e r  a 

m a i s  o u  d e  m e lh o r ,  a  p a r t i r  d a  r e c e p ç ã o  n o  a e ro p o r t o ,  h o s p e d a g e m ,  a c o m p a n h a ­

m e n to ,  e m  s u p o r t e  a o  t r a t a m e n to  d e s te .

(*) “A  T arde”, Sa lvador, 11.02.88, pág, 6,
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E s s a  d e d ic a ç ã o  a v o e n g a ,  a t u a lm e n t e  c o m p a r t i lh a d a  p e l o s  " t i o s "  C l a u d in h a  e 

L e u r  L o m a n t o ,  n u n c a  c e s s a r a ,  n e m  o s  c a n s a r a ,  q u e  a  b o n d a d e ,  q u a n d o  e s p o n t â ­

n e a  e  p ro fu n d a ,  n ã o  s e  e s g o t a .  É  m a n a n c ia l  d a d iv o s o ,  d o a ç ã o  d iv in a ,  t ra n q ü i la ,  

d e f in it iv a .

*    *   *

S a í  p a s s e a n d o  c o m  C a m ila ,  s e m  p r e t e n d e r  m o s t r a r - lh e  n ad a . P e rm it in d o - lh e  

d e s c o b r i r  a s   b e le z a s ,  o s   m i s t é r io s ,  a  g r a ç a  u n iv e r s a l  q u e  in u n d a m  o  c é u ,  o  c h ã o ,

o  m a r  d e  Ita p a r ic a ,  e  m e  e n c a n t a m ,  d e s d e  c r ia n ç a ,  q u a n d o  n o s  c o n t a c t a m o s  p e la

p r im e i r a  v e z .  Fa z ia -o ,  e n tã o ,  p o r  f o r ç a  d e  in d ic a ç ã o  m é d ic a ,  na  ú l t im a  t e n t a t iv a  d e  

m in h a  m ã e  s a l v a r  a  m e u  pa i, e x t r e m a m e n t e  d o e n te ,  q u e  m o r r e r a  lo g o  d e p o i s .  

A p e s a r  d e  m in h a  t r i s t e z a  e n o rm e .

L e v e i  m in h a  n e t in h a  a  v e r  o  p ô r -d o -so l ,  n a  R u a  d o  C a i s ,  c u id a n d o  q u e  e la  n ã o  

p r e s s e n t i s s e  m in h a  in t e n ç ã o .  D e  re p e n te ,  n o  e s p a n t o  a n g e l ic a l  d e  s e u s  c in c o  a n i ­

n h o s ,  e la  e x c la m o u :  “ M e u  a v ô ,  o lh e ,  o  s o l  e s t á - s e  e s c o n d e n d o .  E s t á  u m a  t i t iq u in h a  

d e  u n h a .  N ã o  e s t á  b o n i t o ? "

“ M o r r i a ” o  s o l  n o  h o r iz o n t e  d e  s i l h u e t a s  a i r o s a s ,  l in d o  e  m u it o  p ró x im o ,  n u m  

le q u e ,  s o b r e  o  a zu l. É  a s s i m  u m  f im  d e  ta rd e .

*    *   *

E s t i v e  lá. V I  o  S o l  i n g r e s s a r  n o  o c a s o .  E r a  o  “J a r d im  d a  S a u d a d e " ,  d e  h o r i ­

z o n t e  n e n h u m .

C a d a  m a n h ã  o  S o l  v a i  n a s c e r  d e  n o v o .  C a r l i n h o s ,  e x p lo d in d o  e m  luz, e m  v id a ,  

e m  v ib r a ç õ e s ,  o r a  s u a v e s ,  o r a  n e r v o s a s ,  c o m o  a s  q u e  f u l g e m  d a s  p a la v r a s  c a n o r a s  

q u e  v o c ê  e s c r e v e u .
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Ú LT IM O  EN C O N T R O  C O M  C O Q U E IJO  C O S T A  (*)

S í lv io  B a ta lh a

" A p e n a s  d u a s  q u in ta s - fe ir a s  d is t a n c ia m  a  ú lt im a  Im a g e m  d e  s e u s  g e s t o s  c a ­

r a c t e r ís t ic o s  e  s e u  je ito  s im p le s .  N o s  r e e n c o n t r a m o s  n o  J a rd im  B ra s i l:  u m  fe liz  m o ­

m e n to  d e  40 lo n g o s  m in u to s ,  q u a n d o  d e s f i la r a m  p e r s o n a g e n s  d e  u m  t e m p o  p a s s a d o ,  

n u m  fu lg o r  c o lo r id o  d a  b r i lh a n te  m a n h ã  d e  s o l  d o  V e r ã o  d e  6 d e  jan e iro . O  m in is ­

t ro  C o q u e ijo  g o te ja v a  s u o r  n a  f a c e  e  c o n v id o u -m e  p a ra  a  a p ra z ív e l s o m b r a  de

u m  p é  d e  a cá c ia .  A s  p a la v r a s  e  s o r r i s o s  u n ira m  o  e s p a ç o  d e  c in c o  a n o s  s e m

n o s  v e r m o s ;  e  f r a c io n a m o s  o  t e m p o  n a  e m o ç ã o  d o  reve r. C o m o  é h ila r ia n te  o 

q u e re r-b em , c o m o  é fo r te  o  s a b o r  d a  am izad e , q u a n d o  e la  é  s in c e r a  e  a lice rça d a .  

C o q u e ijo  m e n c io n o u  a  d im e n s ã o  de  u m a  a m iz a d e  e m  3.° g e ra ç ã o ,  p o is  fo i a m ig o  

d o  m e u  avô , S i l v io  D e o l in d o  F ró e s ,  e  d e  m e u  pai. A p r e n d i  a  a d m irá - lo  e  r e s p e it á -­

lo, p e la  p u ja n ç a  d o  s e u  cará te r, p e lo  b r i lh an te  ju r is ta  e s e n s ív e l  a rt is ta .

M e  p rend i, n ão  s e i  p o r  que , a  n e le  f ix a r  m e u  o lhar, a p ó s  n o s  d e s p e d ir m o s ,  

o b s e r v a n d o  s e u  c a m in h a r  e n c o lh e n d o  o s  o m b r o s  p a ra  c im a ,  a  p a s s o s  l ig e iro s ,  

c a b is b a ix o  a té  s u m ir  p e la  R u a  R e c ife .

S u m iu  u m  gê n io ,  m a s  f ic o u  a s u a  s e m e n te  in d e lé v e l.  E s tu p e fa to ,  s o u b e  de

s u a  partid a . S u a  m i s s ã o  fo i c u m p r id a  e s e u  d e s t in o  t ra ç a d o .  C o q u e ijo ,  a g o r a  s e u s  

c â n t ic o s  irão  s o a r  n a s  h a rp a s  c e le s t ia is ,  e c o a n d o  s in g e le z a  e  p o e s ia  d e  u m  e s p í ­

r ito  s e n s ív e l  e p u ro  q u e  s e  a b r ig a v a  a té  h á  p o u c o  e n tre  n ó s.

A  s o m b r a  d a s  a c á c ia s  d e  ja n e iro  fa r á  f lo re sc e r ,  n a  e te rn id a d e  d a s  n o s s a s  

le m b ra n ç a s ,  o  a m ig o  d e  3.ª g e r a ç ã o . . . ”

(*) “A Tarde*, Salvador, 24.01.88, pág. 4.
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C A R L IN H O S  (*)

J o s é  O l y m p io  d a  R o c h a  ( * * )

P o r  t r á s  d a q u e le  a g i t a d o  d i n a m i s m o  e s c o n d ia - s e  a lg u é m  q u e  c o n v iv ia  In c o ­

m o d a m e n t e  c o m  a h ip o c o n d r ia .  U m  s im p le s  r e s f r i a d o  d e s a b a v a  s o b r e  o  s e u  h u ­

m o r ,  q u a s e  s e m p r e  c o n ta g ia n t e ,  p o i s  C a r l o s  C o q u e i j o  p a r e c ia  r e s p i r a r  v id a ,  a s ­

p i r a ç õ e s ,  I n e s g o t á v e l  d in a m is m o .

C o n s id e r o -m e  u m  e n t r e  o s  s e u s  in c o n t á v e i s  a m i g o s  q u e  f o r a m  a ju d a d o s  p o r  

e le ; C o n v i v i  m a i s  e s p o n t a n e a m e n t e  c o m  o  a u s t e r o  ju iz  q u e  a  m o r te  p r e m a t u r a ­

m e n t e  v e m  a o  s e u  e n c o n t ro ,  n a  m e lh o r  f a s e  d e  s u a  v id a :  a d o  C a r l in h o s  p a ra  

o s  ín t im o s .  O  p r e s id e n t e  d o  C lu b e  d e  C in e m a  d a  B a h ia ,  d a  A s s o c i a ç ã o  A t lé t ic a ,  

d o  s o c i á v e l  e  j o v e m  m a g i s t r a d o  d e  p ro v ín c ia ,  p o p u la r  e n t re  o s  j u r i s t a s  e a  g e n t e  

m a i s  h u m i ld e  d a  v e lh a  A A B ,  d e  p o r t e ir o s ,  g a r ç o n s  e m o t o r i s t a s .

A  c a lv í c ie  p re c o c e ,  o  f í s i c o  d e  b a ila r in o ,  o  o lh a r  s e m p r e  in d a g a d o r ,  q u e  s e  

p r o t e g ia  d a s  g r o s s a s  le n t e s  lh e  e m p r e s t a v a m  u m  a r  d e  in te le c tu a l.  E  n u n c a  fo i 

m a i s  d o  q u e  is to :  u m  in te le c tu a l,  s e n s í v e l  à  p o e s ia ,  à  m ú s ic a ,  à  lite ra tu ra .  E n ­

v o l v e u - s e  c o m  W a l t e r  d a  S i l v e i r a ,  e n tã o  a d v o g a d o  t ra b a lh is t a ,  m i l i t a n d o  n u m  m e s ­

m o  t r ib u n a l  q u e  o u v ia  a s  b e m  f u n d a m e n t a d a s  s e n t e n ç a s  d o  ju iz  C o q u e ijo  C o s ta ,  

n o  m e s m o  o b s t in a d o  m a n t o  n e g r o  d e  m i s t é r io  q u e  o  c in e m a  o fe re c e .  O s  d o i s  —  

C o q u e ijo  e  W a l t e r  d a  S i l v e i r a  —  t r a z e m  a té  a  p ro v ín c ia ,  n a  le n ta  e  m e la n c ó l i c a  

d é c a d a  d e  50, u m  f e s t iv a l  in t e r n a c io n a l  d e  c in e m a ,  c o m  g e n t e  f a m o s a  c o m o  A l ­

b e r t o  C a v a l c a n t e  e  V i n í c i u s  d e  M o r a e s .  O  p o e t a  r e c é m -c h e g a d o  d e  L o s  A n g e l e s ,  

o n d e  a b a n d o n a r a  d e f in i t iv a m e n t e  o  I ta m a ra ty ,  e s c r e v i a  a  c r í t ic a  c in e m a t o g r á f ic a  

d e  Ú lt im a  H o ra . A  B a h ia  v ia ,  e n tã o ,  e m  p r im e i r í s s im a  m ã o ,  g r a ç a s  a o  e x p e rt  

W a l t e r  d a  S i l v e i r a ,  o s  c l á s s i c o s  d e  M u r n a u  e  G r i f f it h  a té  o s  d o c u m e n t á r io s  d e  

O 'F la h e r t y .  A s s i s t í a m o s  a o s  d e s e n h o s  a n im a d o s  e x p e r im e n t a i s  c a n a d e n s e s ,  o  c in e ­

m a  d e  v a n g u a r d a  d a  E u r o p a :  H e n r y - G e o r g e s  C lo u z o t  r e c e b e  u m a  h o m e n a g e m  d o  

C lu b e  d e  C in e m a  d a  B a h ia  p e la s  m ã o s  d e  C o q u e ijo . J á  e r a  e n tã o  o  r e a l i z a d o r  d e  

A s  D ia b ó lic a s .

A l g u é m  c o m o  C a r lo s  C o q u e ijo  a in d a  r e s i s t iu  m u it o  n a  p r o v ín c ia .  S u a s  a s p i r a ­

ç õ e s  m o s t r a r a m  o  m a i s  c u r t o  c a m in h o  p a ra  a m e t ró p o le .  N o  R i o  c o n v iv e  c o m  

S t a n is l a w  P o n t e  P re ta ,  e s c r e v e  c r ô n i c a s  a m e n a s .  R e c o r d o  c o m o  e s t a v a  e x u lt a n te  

q u a n d o  S é r g i o  P o r t o  s u g e r e  o  t ít u lo  p a ra  s u a  c r ó n ic a  e m  A  T arde : “ M a i s  D ia ,  

M e n o s  D i a ”. C o m  J a iro  S i m õ e s  n a  B a h ia ,  d e s d e  o s  t e m p o s  d e  e s t u d a n t e ,  n a m o r a  

a b e r t a m e n t e  c o m  a  M P B .  C o m  V i n í c i u s  e  C a y m m i  c o n h e c e  o s  a m p lo s  h o r iz o n t e s  

d a  v id a  d e  u m a  c id a d e  g r a n d e .  B o ê m io  s e m  c o n v iv e r  c o m  o  á lc o o l  ( u m a  b o e m ia

q u e  e ra  u m  q u a s e  s a c e r d ó c io ) ,  C o q u e ijo  c o n h e c e  n o i t e s  in f in d a s  a o  la d o  d o  v i o ­

lã o  d e  J o ã o  G i lb e r t o  e  a  d o c e  f i l o s o f i a  d o  b o m  v iv e r  d o  p o e t in h a  V in íc iu s .

(* )  " T ribuna da  B a h ia " , se x ta -fe ira , 22 de  Janeiro de 1988, pág. 4.

( * * ) J o sé  O ly m p io  da  R o ch a  é ed itor de P e sq u is a  e Literatura.
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A  c u rta  e b r i lh a n te  c a r re ir a  d e  m a g is t r a d o  le va - lh e  a té  a o s  t r ib u n a is  d e  In s ­

tâ n c ia  su p e r io r .  M a s  p re f iro  le m b rá - lo  n o s  a lm o ç o s  t r iv ia is  d o  s e u  a p a r ta m e n to  

n o  J a rd im  B ra s i l  ou  n a s  r e u n iõ e s  d e  m a n h ã s  r a d io s a s  d e  s á b a d o  n o  E d if íc io  

O c e a n ia ,  ao  la d o  de  V ir d ig a l  S e n a  (o  m a is  c á u s t ic o  e b r i lh a n te  h u m o r  q u e  v ive u  

n a  d é c a d a  d e  50 n e s ta  c id a d e )  c o m  s e u s  a m ig o s  d o  pe ito , A lo í s i o  e  C lo v i s  R i ­

b e iro ; ou  n a s  fu r t iv a s  ta r d e s  q u e n te s  d e  ve rão , e m  rá p id o s  e n c o n t r o s  n a q u e la s  

m e s e s  d e  t a m p o  d e  m á rm o re  d o  v e lh o  “T r iu n fo "  d e  s a u d o s a  m e m ó r ia .  R o s t o s  

s a u d o s o s ,  g a r g a lh a d a s  e s t r id e n t e s  d e  G io v a n i  G u im a r ã e s  e R o s c h i ld  M o re ira .  

P a re c e  q u e  e s to u  v e n d o  a  t o d o s .  F a lá v a m o s  d a  v id a , d o s  p ra z e re s  d a  v ida .
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D E S T A Q U E





A M O R  QUE D O M IN A  A  V ID A  IN TE IR A  (*)

W a g n e r  P im e n ta

Ao contemplar a veneranda figura de B a ra ta  S i lv a ,  ocorre-me, de início, que 
ele arredondou. Preocupa-me, depois, o significado desta solenidade, em que ele 
recebe condecoração outorgada pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú­
blica, por prestação de meio século de serviços à Nação. Então, é o Brasil que 
está aqui, são milhões de mãos contritas que vão ao peito de B a ra ta  S i l v a  fixar 
o penhor de reconhecimento. Não é ainda o encerramento, mas outro marco Im­
portante da carreira, há memorável tempo iniciada na Cidade de Rio Grande, nos 
confins da Lagoa dos Patos, onde a Igreja de Nossa Senhora vela pelos, navegan­
tes, que vão de manhã decifrar os arcanos das águas indómitas. Também na au­
rora partiu o jovem C a r lo s  A lb e r to ,  olhos incendiados de sonhos, para desbravar 
o mistério da existência. Estudou, advogou, criou família. Estão lá no Sul o Fer­
nando, já Presidente de Tribunal, o José Carlos, Procurador e Professor universi­
tário, a Lígia Maria, o caçula Carlos Alberto, todos corretos, cultos, produtivos, 
bem postos na vida pelo exemplo paterno e pelos desvelos e virtudes de D. Nice, 
esposa e mãe, além dos dez netos, e, naturalmente, do Grêmio Futebol Porto- 
alegrense, antiga e confessada paixão.

Em 1945, B a ra ta  S i l v a  tornou-se Magistrado e nessa esteira veio das plagas 
sulinas para o cenário nacional. Calou fundo em sua recordação a primeira inves­
tidura como Juiz do Trabalho em São Jerônimo. Duas outras Juntas vieram de­
pois, e ele chegou a Juiz do Tribunal Regional do Trabalho da Quarta Região, 
sendo seu Presidente por três vezes. Em 1971, foi nomeado Ministro do Tribunal 
Superior do Trabalho, de que também se tornou Presidente, em destacada gestão. 
É a longa trajetória de um homem alumiado por seu ideal, justificando o dito 
de P ie ro  C a la m a n d r e i :  " Para encontrar a Justiça é preciso ser-lhe fiel. Como todas 
as divindades, só se manifesta àqueles que nela crêem." Assemelham-se às jor­
nadas do homem e do astro. No início, a explosão e a fome dos espaços —  o 
astro é labareda. Depois, concentrando-se, solidifica-se em esfera. O homem, 
também astro ímpar na ordem da criação, como as pedras soltas que multo rolam 
estradas, consome as arestas e arredonda. O círculo é a forma acabada da per­
feição, símbolo do homem que volta a s i mesmo. “A  vida é um incêndio; nela 
dançamos, salamandras mágicas", registrou, também, o gaúcho Mário Quintana. 
Depois, vem a paz, a sabedoria de que emana o exemplo. Cumprindo a sua órbita, 
B a ra ta  S i l v a  arredondou pelos íngremes caminhos e é hoje o amigo, o exemplo, 
o nosso Decano —  metabolizadas as labaredas, o astro que é vida. E o significado 
desta solenidade? Que vale esta Medalha? Pedaço de metal recoberto de tinta e

( * )  S a u d a ç ã o  p ro fe r id a  p e lo  M in i s t r o  W a g n e r  P im enta , c o m o  M in i s t r o  T o g a d o  m a is  n o vo  d o  T r ib u n a l S u ­

p e r io r  d o  T rab a lho ,  a o  M i n i s t r o  Ba ra ta  S i l v a ,  i lu s t re  D e c a n o  d a  C a sa .
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p e n d e n te  d e  f ita  c o lo r id a ;  m a te r ia lm e n te  p o u c o  re p re se n ta ,  o u  m e lh o r, c u s t a  p o u co .  

H á, po rém , im e n s a  d is t â n c ia  en tre  c u s t o  e va lo r .  C u s t a n d o  p o u co , v a le  im e n s a ­

m e n te , p o rq u e  n ã o  é a p e n a s  u m  a d e re ç o  ex te rn o ; e la  ca i e m  n o s s a  d im e n s ã o  

in ter ior. P a ra  a s  m e d a lh a s ,  o s  h o m e n s  b u s c a m  fo r m a s  v a r ia d a s ,  o ra  a  e s tre la ,  

o ra  a cruz, o ra  o c írcu lo . A s  e s t r e la s  s ã o  f o n te s  de  luz, m is té r io  fu lg u ra n te  e  

e te rn o  do  céu, qu e  o h o m e m  te n ta  d e sv e n d a r .  P e lo s  a n t ig o s  p a s t o r e s  u n id a s  à  

lend a, e la s  fo r a m  a g r u p a d a s  e m  c o n s te la ç õ e s ,  a lg u m a s  c o m  n o m e s  de  h e ró is ,  

c o m o  P e r s e u  e H é rc u le s ,  o u t r a s  c o m  d e n o m in a ç õ e s  q u e  s im b o l iz a m  a  â n s ia  d e  

c o n q u is t a  ou  r e n a sc im e n to :  P é g a s o ,  A r g o ,  F ê nix. E  o  s o n h o  d o  h o m e m  c o n t in u o u  

e m  to rn o  d a  luz. A s  c o n d e c o r a ç õ e s  e n c o n tra ra m  ra íz e s  n a s  o r g a n iz a ç õ e s  d o s  

C a v a le i r o s  d a  Id a d e  M é d ia ,  é p o c a  m e ta f ís ic a .  T iv e m o s ,  n o  p a s s a d o ,  a s  O r d e n s  

M i l i t a r e s  de  C r is to ,  d e  S a n t ia g o  —  d e  E s p a d a  e d e  A v iz .  D e p o is  d a  In d e p e n d ê n ­

c ia , a  O r d e m  Im p e r ia l  d o  C ru z e iro  d o  S u l.  N o v a m e n te  a s  e s t re la s .  A  C ru z  é  s ím ­

b o lo  d e  n o s s a  fé, de  f o r ç a s  qu e  s e  In te rp e n e tram . B r a ç o s  a b e r to s  n o  a co lh im e n to ,  

a s a s  e s te n d id a s  de  á g u ia s  e m  vô o , f lo r  d e s a b r o c h a d a  n a s  c a r a v e la s  d a  c o n q u is ta ,  

d o is  t r a ç o s  f i r m e s  d e  qu e  n a s c e u  B ra s í l ia .  S e  a e s t re la  i lu m in a  o  c a m in h o ,  a  

c ru z  d e te rm in a  a  jo rn ad a . S e  a  e s t r e la  a s s in a la  o  c é u  —  n o s s o  d e s t in o  — , a  c ru z  

é anjo  s o b r e  a s  c a m p a s  —  c a n ç ã o  m u d a  da  n o s s a  sa u d a d e .  A  luz é o  c o m e ç o ;  

a cruz, o  f im . E n tre  e la s ,  o  c írcu lo , q u e  é a v id a ;  a  e s fe r a  d o s  a s t r o s  e m  q u e  o  

c a o s  fo i d o m a d o , a p a r ta n d o -se  a s  t e r r a s  d a s  á g u a s ,  i lu s t re  M in i s t r o  B a ra ta  S i lv a ,  

n o  f r o n t is p íc io  d e  u m a  b ib l io te c a  p ú b lic a  d a  C ó r d o b a  á rab e , h a v ia  u m a  in s c r iç ã o :  

" O  m u n d o  é s u s t e n ta d o  p o r  q u a tro  c o lu n a s :  a  s a b e d o r ia  d o s  s á b io s ,  a J u st iç a  d o s  

fo r te s ,  a  o r a ç ã o  d o s  J u s to s  e o  v a lo r  d o s  b r a v o s . "  A c r e s c e n t e m o s  a  i s t o  a  n o ç ã o  

d e  h e ro ís m o ,  c o m o  fo rm u la d a  p o r  C a r ly le .  N ã o  a p e n a s  a  f i g u r a  d o  h o m e m  e m  u m  

m o m e n to  c ru c ia l,  n u m  ím p e to , a d o ta n d o  a t itu d e  e x tre m a  e m  p ro l d o  b e m , d a  

Pátria, d a  ju s t iç a ,  m a s  t a m b é m  a d a q u e le  que , n a  p o r f ia  d e  t o d a  u m a  e x is tê n c ia ,  

b e n e f ic ia  a  c o le t iv id a d e  c o m  s u a  p e r se v e ra n ç a .  D e n t ro  d e s t a  c o n c e p ç ã o  c a r ly le an a ,  

M in is t r o  B a ra ta  S i lv a ,  é  V . Exa. heró i, p e la  p re s t a ç ã o  d e  m a is  d e  c in q ü e n ta  a n o s  

d e  r e le v a n te s  s e r v iç o s  a  n o s s a  Pátria . Q u a n d o  a  v id a  te m  m e n s a g e m  a  t r a n s m i­

tir, n ão  e le g e  p a ra  i s t o  o s  q u e  s e  p e rd e ra m  n a  d is s ip a ç ã o ,  m a s  o s  h o m e n s  te m ­

p e r a d o s  n a  luta, a m a d u r e c id o s  n a  a d v e r s id a d e .  O  g ê n io  n a s c e  d a  c o r a g e m  d e  

a r r o s t a r  o s  o b s t á c u lo s .  A  h is t ó r ia  d o s  v e n c e d o r e s  n o s  m o s t r a  C a m õ e s  c e g o  e  

d e s te r r a d o ,  u m  A le i j a d in h o  c r ia n d o  a s  o b r a s  p r im a s  d a  n o s s a  e s ta tu á r ia ,  B e e ­

t h o v e n  s u r d o  e a s m á t ic o ,  G a l i le u  f irm e  d ia n te  d a s  c ru e z a s  d a  In q u is iç ã o  e  retra ­

ç a n d o  o s  r u m o s  d a  c iê n c ia  e  F r a n c i s c o  d e  A s s i s ,  f r a c o  e  p ob re , s a lv a n d o  o  C r i s ­

t ia n is m o .  N ã o  s e  a t in g e  a  g ra n d e z a  p o r  a c a s o .  O  h o m e m  é, n o  re in o  d a  c r ia çã o ,  

o  ú n ic o  s e r  q u e  f ic a  in a c a b a d o .  D e s a f io  q u e  D e u s  lhe  a tira , p a rá b o la  d o s  ta le n ­

t o s ,  c u m p re  a  e le  c o m p le ta r -se .  M e s c la m - s e  s u a  v id a  e  s u a  o b ra  d e  a u to c o n c lu ­

sã o .  E le  s o f r e  a o  c o n s tru ir - se ,  p o is  é  a o  m e s m o  t e m p o  o  m á rm o re  e  o  e s c u lto r .  

O  s u c e s s o  r e s u l ta  d a  a p l ic a ç ã o  c o t id ia n a  d e  c e m  o u  m il p e q u e n in a s  c o i s a s  f e i t a s  

d e  m a n e ir a  u m  p o u c o  m e lh o r , p o r  is t o  r e s p e it a  o s  q u e  p e r se v e ra m .  M e s m o  q u e  

v iv a m o s ,  c o m o  s u s t e n t a m  a lg u n s ,  e m  t e m p o  d e  ince rteza , m a te r ia l ism o ,  in q u ie ­

t a ç ã o  e  o r fa n d a d e ,  h á  h o m e n s  q u e  s e  m a n tê m  ín t e g r o s  d ia n te  d e  s i,  d a  h is t ó r ia  

e  d e  D e u s .  A  e le s  c a b e  c o n d u z ir  o s  d e m a is .  N e le s  h á  a lg o  q u e  p u g n a  p o r  r e s ­

p ira r  e v e n c e r .  F o r ç a  r io  a c im a , a b r in d o  m il p o r ta s ,  d i s s ip a n d o  a s  n é v o a s .  A  an ­

g ú s t ia  q u e  p ro c u ra  e  a  in te l ig ê n c ia  q u e  c o n h e c e  c o m p le ta m -s e  n a  s a b e d o r ia  q u e
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c o n c lu i.  A  á g u ia  e n c o n tra  o  so l.  Pe rd o e -m e , M in i s t r o  B a ra ta  S ilv a ,  s e  n ã o  d is c o r ro  

s o b r e  D ire ito  e  P o lit ica , c o m o  s ó  a c o n te c e r  e m  t a i s  o c a s iõ e s .  F a lo  d e  e s t r e la s  e 

s ím b o lo s ,  d e  p e r s e v e r a n ç a  e ideal, d o s  h o m e n s  e  d o  e x e m p lo  q u e  d e ix a m  —  e 

n ão  s ã o  c o i s a s  v ã s .  N o  fu n d o , c re io  q u e  tu d o  is t o  é  a  e s s ê n c ia  d o  D ire ito  e  da  

P o lít ica . P a ra  e n ce rra r,  to m a n d o -o  c o m o  e x e m p lo , c re io  q u e  V . Exa . s e  in c lu i en tre  

o s  q u e  a m a m  o  B ra s i l  c o m  a q u e le  a m o r  q u e  d o m in a  a  v id a  in te ira , fe ito  d e  a b n e ­

g a ç ã o  e e sp e ra n ç a ,  d e v o ç ã o  e  te rn u ra  —  à s  v e z e s  a té  d e  ra iv a  — , a m o r  q u e  s e  

te c e  de  lo u ro s  e d e  d e r ro ta s ,  m a s  q u e  s e  p ro je ta  n o  fu tu ro , am o r-lu ta , a m o r -e s t re la  

e  cruz. O b r ig a d o .
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O IDEAL  DE SE R V IR  (*)

C a r lo s  A lb e r to  B a ra ta  S i l v a

N ã o  s e i  c o m o  e x p r e s s a r  o  m e u  p ro fu n d o  a g r a d e c im e n to  p e la  h o n ra  in s ig n e  

q u e  m e  a c a b a  d e  c o n fe r ir  o  E x c e le n t í s s im o  S e n h o r  P re s id e n te  d a  R e p ú b lic a ,  p e la s  

m ã o s  d o  e m in e n te  M in i s t r o  M a r c e lo  P im e n te l,  D D .  P re s id e n te  d e s t e  c o le n d o  T ri­

b u n a l S u p e r io r  d o  T rab a lh o , que, p o r  d e le g a ç ã o ,  e n t re g a -m e  a  Láurea. P a ra  m im ,  

o  in tu ito  e m  m e  c o n c e d e r  e s s e  g a la r d ã o  fo i, s e m  d ú v id a , o  r e c o n h e c im e n to  e m  

m im  da  d ig n id a d e ,  d a  c o rre ç ão ,  d o  t ra b a lh o  tenaz. M a s  e s t e s  p re d ic a d o s  d e v e m  

s e r  o a p a n á g io  d e  t o d o s  o s  p ro f i s s io n a i s ,  d o s  t ra b a lh a d o re s ,  d o s  h o m e n s  d e s te  

P a ís ,  a in fo rm a r - lh e s  a p e r so n a lid a d e ,  s e m  q u e  c o n s t i tu a m  razão  q u e  ju s t if iq u e  a  

d is t in ç ã o  q u e  re c e b o  n e s te  m o m e n to  tã o  s o le n e  p a ra  m im. A s s im ,  te n h o  p o r  fo r ­

tu n a  d e  D e u s  o g e s t o  d o  E x c e le n t í s s im o  S e n h o r  P re s id e n te  da  R e p ú b lic a ,  b r in ­

d a n d o -m e  c o m  tã o  e le v a d a  in s íg n ia ,  a  p ro c la m a r  r e le v â n c ia  a q u e m  n ão  p a s s a  d e  

u m  s e r v id o r  d a  n o s s a  Pátr ia . P o r  is to , s o u - v o s  g ra to  p o r  e s s a  Im e n s u rá v e l h o n ­

raria , c o n s c ie n t e  de  q u e  e m  to d a  a m in h a  v id a  p ro f is s io n a l,  n o  lo n g o  d e c u r s o  d e  

m a is  d e  c in q ü e n ta  a n o s  d e  a n d a n ç a s ,  a t r a v é s  d e  T r ib u n a is  e  e m  o u t r a s  a t iv id a d e s  

a n te r io re s  à M a g is t r a t u r a ,  o u  p a r a le la s  a  e s ta ,  n a d a  m a i s  f iz  d o  q u e  c u m p r ir  c o m  

o m e u  d e ve r . P a ra  m im, s e m p r e  s e  fa z  p re s e n te  a  l iç ã o  d e  R u i B a rb o s a ,  q u e , e m  

r ic a  o ra tó r ia  e e s p ír i t o  re f le x iv o , d i s s e  q u e  o  “t ra b a lh o  é  rude, à s  v e z e s  d e s a b r i ­

do , fe rre n h o , d e s c o n v e r s á v e l :  n ã o  l is o n je ia  o s  s e u s  n e ó f ito s ,  n ã o  a m e n iz a  a s  s u a s  

d u re z a s,  n ã o  c o n d e s c e n d e  c o m  a s  n o s s a s  d e b i l id a d e s .  M a s  é  p r e c i s o  en c a rá -lo  

s e re n a m e n te .  N ã o  c o n h e c e is  e s s e s  c o r a ç õ e s  m e ig o s ,  f r a n c o s ,  d o n o s o s ,  q u e  c ó r te x  

d e  á rv o re  e n ru g a d a  e  so m b r ia ,  o c u lta  a o s  o lh o s  v u l g a r e s ?  In s is t i ,  fa m il ia r iz a i-v o s ;  

e  a c a b a r e i s  v e n d o ,  a fin a l,  c o m o  o  s o b r e c e n h o  s e  d e s fra n z e ,  a  a r id e z  s e  o rv a lh a ,  

o  a m a r g o  s e  a d o ç a ,  e  d e  o n d e  s e  o ir iç a v a  d e  o b s t á c u lo s  e  a n t ip a t ia s  a  c r e s p id ã o  

im p e n e trá v e l,  c o m e ç a m  a  s o a b r i r  in e s p e r a d o s  f a v o s ,  a  a b ro lh a r  s u r p r e s a s ,  a  d e s ­

t i la r  m im o s ,  a  s e  t ra m a r  su t i lm e n te  d e  l ia m e s  e  c a r íc ia s  in e fá v e is  a  red e, q u e  

n o s  e n la ç a  p a ra  s e m p r e  n a s  s u a s  m a lh a s .  F êz -se  c a rn e  d a  n o s s a  c a rn e :  en tro u  

d a  e p id e rm e  a o  m ú sc u lo ,  d o  m ú s c u lo  a o  n e rvo , d o  n e rv o  à  m e d u la , a o  c o ra ç ã o ;  

d o  t e c id o  p u lm o n a r  a o  o x ig ê n io  d o  s a n g u e ,  à  c é lu la  c e re b ra l,  r a m if ic a n d o  o s  f io s  

im p e r c e p t ív e is  d e  v a s o  e m  v a s o ,  e n t re te c e n d o -o s  d e  f ib ra  a  f ib ra, a t r a v e s s a n d o -o s  

d e  g ló b u lo  e m  g ló b u lo ,  a té  s e  im p la n ta r  e m  n ó s  in s e p a ra v e lm e n te ,  c o m o  a  m a is  

o r g â n ic a  d a s  n o s s a s  n e c e s s id a d e s  e  o  m a i s  g e n e ra l iz a d o  e le m e n to  d a  n o s s a  v id a .  

E i s  o  t ra b a lh o  c o m o  eu  o  am o , c o m o  o  s in to ,  c o m o  é  m is te r ,  p a ra  re g e n e ra r  o  

h o m e m , p a ra  t r a n s fo r m a r  o s  p o v o s ,  p a ra  c r ia r  o s  m o ç o s .  O  t ra b a lh o  n ã o  é  o  c a s ­

t ig o :  é  a  s a n t i f ic a ç ã o  d a s  c r ia tu ra s .  T u d o  o  q u e  n a s c e  d o  t ra b a lh o  é  b o m . T u d o  

o  q u e  s e  a m o n to a  p e lo  t ra b a lh o  é  ju s to .  T u d o  q u e  s e  a s s e n t a  n o  t ra b a lh o  6

( * )  P a lav ra s  p ro fe r id a s  p e lo  M in is t r o  C .  A .  B a ra ta  S i lv a ,  em  a grad e c im e n to  pe la  hom enagem  rece b ida  

do  T ribuna l S u p e r io r  d o  Trabalho, e m  S e s s ã o  P le n á r ia  de  29.09.88, o c a s iã o  em  que fo i co nde corado  

co m  a  M e d a lh a -P rê m io, p e lo s  50 a n o s  de re le van te s  s e r v iç o s  p ú b lico s.
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útil. P o r  is to ,  a  r iq u e za ,  p o r  Is to ,  o  c ap ita l,  q u e  e m a n a m  d o  t ra b a lh o ,  s ã o  c o m o  

e le , p r o v id e n c ia is ;  c o m o  e le ,  n e c e s s á r i o s ,  b e n f a z e jo s  c o m o  e le . M a s ,  já  q u e  d o  

c a p ita l  e  d a  r iq u e z a  é  m a n a n c ia l  o  t ra b a lh o ,  a o  t r a b a lh o  c a b e  a  p r im a z ia  In c o n ­

t e s t á v e l  s o b r e  a r iq u e z a  e  o  c a p i t a l " .  J á  a f i r m e i  a lh u r e s :  " A  v e r d a d e  é  q u e  o  

t ra b a lh o ,  n a  c o n c e p ç ã o  m o d e rn a ,  a n t e p o n d o - s e  a o  e n t e n d im e n t o  d a s  s o c i e d a d e s  

a n t ig a s  e  m e d ie v a i s ,  t e m  u m  s e n t id o  a l t a m e n te  d ig n i f ic a n te .  E s t a  d ig n i f ic a ç ã o ,  

a l iá s ,  fo i  r e a lç a d a  p o r  L e ã o  X I I I  n a  “ R e r u m  N o v a r u m " ,  q u a n d o  d i s s e ;  “O  t ra b a lh o  

c o m u m ,  s e g u n d o  o  t e s t e m u n h o  d a  ra z ã o  e  d a  f i l o s o f ia  c r i s t ã ,  lo n g e  d e  s e r  u m  

m o t iv o  d e  v e r g o n h a ,  h o n r a  o  h o m e m ,  p o r q u e  lh e  p r o p o r c io n a  u m  m e lo  n o b re  d e  

p r o v e r  s u a  s u b s i s t ê n c i a . ”

“ S im ,  o  t ra b a lh o ,  a lé m  d e  s e r  u m  d o s  d i r e i t o s  n a t u r a i s  d o  h o m e m ,  é u m  

d e v e r  p e s s o a l  e  u m  d e v e r  s o c ia l .  C o m o  d ire ito ,  a d e d u ç ã o  ló g ic a .  T e m  p o r  f im  a 

c o n s e r v a ç ã o  d a  v id a .  L o g o ,  t e m  o  s e r  h u m a n o  d i r e i t o  a o  m e lo  d e  c o n s e r v a r  a 

v id a .  D e v e m o s ,  p o is ,  r e c o n h e c e r  o  d i re it o  a o  t ra b a lh o ,  d i r e i t o  e s t e  q u e  ra d ic a  

n o  p r ó p r io  d i r e it o  à  v id a .  M a s ,  a  p a r  d e  u m  d ire ito ,  é o  t ra b a lh o ,  t a m b é m ,  u m  

d e v e r  s o c ia l .  O  h o m e m  v iv e  e m  s o c ie d a d e .  A  c o le t iv id a d e  n ã o  d i s p e n s a  o  t ra ­

b a lh o  p a ra  a  s u a  e x i s t ê n c ia .  S e m  o  t r a b a lh o  d o s  h o m e n s  a  c o le t iv id a d e  n ã o  p o d e  

s u b s i s t i r .  L o g o ,  o  t r a b a lh o  é  u m a  o b r ig a ç ã o  q u e  o s  h o m e n s  t ê m  p e r a n te  a  p ró p r ia  

c o le t iv id a d e .  C o m  e fe ito ,  d e s d e  o  " c o m e r á s  o  p ã o  c o m  o  s u o r  d o  t e u  r o s t o " ,  

f i c o u  a s s e n t a d a ,  c o m o  n o r m a  m o ra l,  q u e  p e r d u r a r ia p o r  t o d a  a  e t e r n id a d e  o  d e v e r  

q u e  o s  h o m e n s  t ê m  d e  p ro v e r ,  c o m  o  t ra b a lh o ,  a s u a  s u b s i s t ê n c i a .  E  v e m o s ,  e n ­

tão , q u e  n o  t r a b a lh o  n ã o  in t e r v é m  s o m e n t e  u m a  e n e r g ia  f í s i c o - o r g â n ic a ,  m a s ,  

t a m b é m ,  u m a  f o r ç a  p s íq u ic a  q u e  v a lo r iz a  o  t r a b a lh o  e c o n o m ic a m e n t e  c o n s id e r a d o ,  

d a n d o - lh e  u m a  n o ta  a l t a m e n te  e s p ir i t u a l.  S e m  in t e l ig ê n c ia  q u e  In d iq u e  q u e  o 

r u m o  d a  a t iv id a d e  h u m a n a  e  s e m  a  v o n t a d e  q u e  e x e c u t e  e s s a  d i r e ç ã o ,  n ã o  há, 

p ro p r ia m e n t e ,  t ra b a lh o .  É  o  c u n h o  e s p ir i t u a l  d o  t ra b a lh o ,  e x ig in d o  n e c e s s a r i a m e n t e  

o  c o n c u r s o  d a  in t e l ig ê n c ia  e  d a  v o n ta d e .  É a  v a lo r i z a ç ã o  d o  t ra b a lh o ,  c o m  v i s t a s  

à  d ig n i f i c a ç ã o  d o  h o m e m ,  p e r m it in d o ,  in c lu s i v e ,  q u e ,  a o  la d o  d a  s i m p le s  f in a l i ­

d a d e  d e  c o n s e r v a ç ã o  d a  v id a  —  f in a l id a d e  m a te r ia l  à  p r im e i r a  v i s t a ,  m a s  e s p ir i t u a l  

e m  s e u  f u n d o  — , o  in d iv íd u o  e x e c u t e  t r a b a lh o  e c o n ô m ic o ,  c o m  f in a l id a d e s  q u e  

t r a n s c e n d a m  a  v id a  e  o  p ró p r io  m u n d o . ” H á  t r a b a lh a r  c o m  d i s p o s i ç ã o  d e  â n im o  

p a ra  a  lu ta  e, a n t e s  d e  tu d o ,  c o m  p r o b id a d e  e  d e v o t a m e n t o ,  s e m  o s  q u a i s  n ã o  

h a v e r á  ê x it o  f e l iz  e  d u r a d o u ro .  D e  m u i t o s  d o s  p r e s e n t e s  p o d e r ia  i n v o c a r  o  t e s ­

t e m u n h o  d o  c a m in h o  p e r c o r r id o ,  d o  m e u  p r ó p r io  d e s t in o ,  n e s t a  h o ra  t ã o  g r a t a  p a ra  

a  m in h a  a lm a .  F iz  d e  m in h a  v id a  p r o f i s s io n a l  o  p r o lo n g a m e n t o  d e  m in h a  v id a  p e s ­

s o a l  e  d o  m e u  lar. V iv i ,  e  a in d a  v iv o ,  c o m  o  m e s m o  Id e a l d e  s e r v i r ,  c h e io  d e  fé  

e  e s p e r a n ç a ,  p e r s u a d id o  d e  q u e  b e m  v a le  o  e m p e n h o ,  a  lu ta, a s  c a n s e i r a s ,  a s  

d e s i l u s õ e s ,  o s  p e r c a l ç o s  e  a s  in c o m p r e e n s õ e s ,  n a  p o r f ia  d iu t u r n a  d o  t ra b a lh o ,  

p r o c u r a n d o  n ã o  s e n t i r ,  c o m  a  a jud a  d e  D e u s ,  a  c a r g a  d o s  m u i t o s  a n o s  q u e  já 

m e  p e s a m  s o b r e  o s  o m b r o s ,  q u e  t e n t o  n ã o  d e ix a r  e n c u r v a r e m - s e .  N ã o  m e  é  

fác il,  a s s im ,  e x p r im i r  o s  s e n t im e n t o s  q u e  v ã o  d e n t r o  d e  m im .  R e c o n h e c im e n t o ,  

p e la  d i s t in ç ã o  q u e  n u n c a  s o n h e i  a lc a n ç a r .  E m b a ra ç o ,  p o r q u e  t e n h o  c o n s c i ê n c i a  d e  

m in h a s  l im it a ç õ e s ,  d o  p o u c o  q u e  f iz  e  d o  m u it o  q u e  d e ix e i  d e  fa ze r .  A le g r ia ,  p o r ­

q u e  d e p a ra -m e ,  a g o ra ,  n e s t a  s o le n id a d e ,  o  e n s e j o  p a ra , d e  p ú b l ic o ,  e x p r e s s a r  

q u a n to  p e n s o  e  s i n t o  s o b r e  a  u t i l id a d e  d a  v id a ,  c o m o  u m a  p r e s t a ç ã o  d e  c o n ta s ,  

l i g a d o s  p a s s a d o  e  p r e s e n t e .  E n f im ,  p a ra  n ã o  m e  a lo n g a r ,  d e n t r e  e s t e s  s e n t im e n -
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t o s  e m  co n fl ito ,  o  q u e  m a is  v iv a m e n te  m e  a s s a l t a  é o  da  r e s p o n sa b i l id a d e .  R e s ­

p o n s a b il id a d e ,  p o rq u e  re c e b o  a  M e d a lh a  d e  q u e  m e  f iz e s t e s  p o s s u id o r  c o m o  u m  

e s t ím u lo  à  la b u ta  q u e  c o n t in u a  a  c a d a  a m a n h e c e r  e p r o s s e g u e  a té  o  an o ite ce r ,  

c o m  a  m e s m a  c o ra g e m ,  a p e s a r  d o s  m a is  d e  c in q ü e n ta  a n o s  d e  t ra b a lh o  e  q u a s e  

s e te n ta  d e  Id ad e . É  q u e  n ã o  m e  s in to  ve lh o ,  e m  m e  s o b r a n d o  ta re fa s .  A g r a d e ç o  

a  V . Exa., S r .  P re s id e n te ,  a o  I lu s t re  M in i s t r o  W a g n e r  P im e n ta , e s p e c ia lm e n te ,  p e la  

g e n e r o s id a d e  d e  s u a s  p a la v ra s ,  a o  d o u to  S u b p ro c u ra d o r -G e ra l,  D r. A r m a n d o  d e  

Brito , a o  D r. M o a c i r  B e lc h io r ,  q u e  fa lo u  e m  n o m e  d o s  A d v o g a d o s ,  e a  t o d o s  o s  

p re s e n te s .  M u i t o  o b r ig a d o .
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S A U D A Ç Ã O  DE D E SP E D ID A  A O  M IN IS T R O  

R A N O R  B A R B O S A  (*)

C o lh id o  p e la  r ig id e z  d o  p re c e i t o  c o n s t i t u c io n a l ,  d e ix a  V .  Exa., S e n h o r  M i n i s t r o  

R a n o r  B a r b o s a ,  a s  f u n ç õ e s  q u e  t a n to  d ig n i f i c o u  e e n o b re c e u ,  d e  ju iz  d e s t e  e g r é g io  

s o d a l íc io .

M a g i s t r a d o  d e  m a r c a n t e s  q u a l id a d e s ,  p e la  s e r e n id a d e  e  in d e p e n d ê n c ia ,  s e m  

a s  o s t e n t a ç õ e s ,  p e lo  s e u  d e v o t a m e n t o  à  c a u s a  d a  ju s t iç a ,  p e lo  s e u  r e c o n h e c id o  

e s p í r i t o  p ú b l ic o  e  p e la  d e d ic a ç ã o  a  q u e  t ã o  b e m  s e r v i u ;  t o r n o u - s e  o  M i n i s t r o  

R a n o r  B a r b o s a  c r e d o r  d a  n o s s a  a d m ir a ç ã o  e  r e sp e it o ,  a o  la d o  d a  e s t im a  d o s  q u e  

c o m  V .  E x c ia .  p r iv a m ,  i r r a d ia d a  d e  s u a  p e r s o n a l id a d e  s i m p le s  e  c a t iv a n te ,  d e  

h o m e m  a fá v e l  e  d e  f in a  e d u c a ç ã o ,  a t e n c io s o ,  m a s  r i g o r o s o  n o  t o c a n t e  a o  c u m p r i ­

m e n t o  d o s  d e v e r e s  e  à  o b s e r v â n c i a  d o s  p r i n c íp i o s  é t ic o s ,  q u e  o r ie n t a m  s u a  c o n ­

d u ta  d e  c id a d ã o  e  ju lg a d o r .

S e t e n t a  a n o s  s ã o  u m a  id a d e  p ro v e c ta ,  n ã o  c o n t e s t a m o s ,  m a s  n ã o  d e  in v a l id e z .  

A  J u v e n tu d e  b e la  e  f o g o s a ,  c h e ia  d e  i l u s õ e s  —  d o c e  lo u c u r a  d a  v id a  —  já

v a i  lo n g e ,  s u m iu - s e  n a s  b r u m a s  d o  p a s s a d o .  M a s ,  e m  s e u  lu g a r ,  a  e x i s t ê n c ia  v a i

s e  e n c h e n d o  d e  s a b e d o r i a  e  e x p e r iê n c ia .  É  o  p e r ío d o  f in a l  d a  s u a  m a tu r id a d e ,  da  

f o r ç a  d o  e s p ír i t o ,  d a  m e d it a ç ã o  p ro fu n d a ,  e m  q u e  s e  a p r e n d e  a  a m a r  e  p e rd o a r ,  

s e m  in t e r e s s e ,  e m  q u e  a  v a id a d e  e  o  o r g u lh o  d e s a p a r e c e m  p a ra  d e ix a r  f lo r i r  a 

h u m i ld a d e  e, a c im a  d e  tu d o ,  a  b o n d a d e .  O  q u e  s e  p e r d e  e m  lo u ç a n ia ,  g a n h a - s e  

e m  c o n h e c im e n t o .  N a d a  m a i s  s u r p r e e n d e ,  e  a v a n id a d e  d a s  c o i s a s ,  d o s  h o m e n s  e

d o  m u n d o  n ã o  a p a v o r a  n e m  d e s e n c a n t a ,  s e n ã o  c a u s a  a p e n a s  u m a  p ro fu n d a  p ie ­

d a d e .  N e m  t o d o s  o s  c a m in h o s  s ã o  t r a n q ü i lo s ;  q u a n d o ,  p o ré m ,  s e  o s  p a lm i lh a  c o m  

a m o r  e  d e v o ç ã o ,  s e  e s t á  c o n s t r u i n d o  p a ra  a  e te rn id a d e .

A o  e n s a r i l h a r  a s  a r m a s  e  b a ix a r  a  g u a r d a  c o m  q u e  V .  Exc ia .,  i r r e s i s t í v e l ,  a b r iu  

s e u  c a m in h o  n a  v id a ,  a  p e r s p e c t i v a  a m p la  d e  u m a  t r a n q u i l id a d e  g e n e r o s a  ro m p e - se

a  s e u s  o l h o s  e  a  s e u s  p a s s o s  s e  r a s g a  a  e x t e n s ã o  d o s  p r a d o s  c u jo  f im  a v i s t a  

n ã o  a lc a n ç a .

D e ix a  V .  E x c ia .  o  n o s s o  t r ib u n a l  c e r c a d o  d o  a fe to  d o s  s e u s  c o l e g a s  e  da  

r e s p e i t o s a  e s t im a  d o  c o r p o  a d m in i s t r a t i v o  d a  c a s a ,  p a ra  r e t o r n a r  a o  s e u  la r  v e n ­

t u r o s o ,  a o  la d o  d e  s u a  d i le ta  e  d e v o t a d a  c o m p a n h e ir a ,  c r e d o r a  t a m b é m  d e  n o s s a s  

h o m e n a g e n s .

S u r s u m  c o rd a .  N a d a  d e  t r i s t e z a s .

R e c o r d e m o s ,  n e s t e  in s t a n te ,  o  s á b i o  c o n s e l h o  d e  " B a s t o s  T i g r e " :

" D o  q u e  t iv e r e s ,  n o  p o m a r  p la n ta d o ,  a p a n h a  o s  f r u t o s  e  r e c o lh e  a s  f lo r e s ;

m a s ,  la v r a  a in d a  e  p la n ta  o  t e u  e ira d o ,  q u e  o u t r o s  v i r ã o  c o lh e r  q u a n d o  te

f o r e s ,  q u e  a  n e v e  c a ia .  O  t e u  a rd o r  n ã o  m u d e .  M a n t é m - t e  jo v e m ,  p o u c o  in ­

p o r t a  a  id a d e ;  t e m  c a d a  id a d e  a  s u a  j u v e n t u d e " .

(* )  Texto  lid o  pe lo  M in is t r o  V ic e -P re s idente, M a rc o  A u ré lio  P ra te s da  M a c e d o ,  na  ú lt im a  s e s s ã o  de 

que  partic ipo u  o M in is t ro  R a n o r  B a rb o sa , an te s de su a  aposentadoria .
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S A U D A Ç Ã O  (*)

E s t a  E g r é g ia  C o r t e ,  q ue , n a  a c ú s t ic a  d o  t e m p o ,  g u a r d a  i n d e lé v e i s  r e s s o n â n ­

c i a s  d a s  m a i s  p a lp i t a n t e s  p r e le ç õ e s  s o b r e  o  d ire ito ,  m a i s  u m a  v e z  s e  e n g a la n a ,  

c o m  a n o m e a ç ã o  d e  V . E x c ia ,  S r ,  M i n i s t r o  P a zz ia n o t to .

D e s e j o  s a u d a r  a s u a  p r e s e n ç a  e n t re  n ó s ,  na  p r im e i r a  s e s s ã o  p le n á r ia  d e s t e  

C o le n d o  T r ib u n a l,  a p ó s  a  s u a  p o s s e  c o m o  m in i s t r o .  F a ç o -o  c o m  a  m e s m a  a le g r ia  

d e  u m  pa i q u e  v ê  r e t o r n a r  à  f a m íl ia  o  s e u  p r im o g ê nito , q u e  u m  d ia  s a iu  à  p ro ­

c u ra  d e  o u t r o s  c a m in h o s ,  d e  n o v a s  e x p e r iê n c ia s  e  d e  d e s a f i o s  p a ra , f in a lm e n te ,  

c o m b a t id o  o b o m  c o m b a te ,  r e in c o r p o r a r - s e  à s  s u a s  o r i g e n s  e  c u m p r i r  a  m i s s ã o  

d e f in i t iv a  q u e  o  d e s t in o  lh e  r e s e r v o u .  C o m  e fe ito ,  d e s d e  a  s u a  m i l i t â n c ia  c o m o  

a d v o g a d o  d o  f o ro  t ra b a lh is t a ,  d e  s u a  e x p e r iê n c ia  d e  s e c r e t á r io  d e  E s t a d o  e  p o r  

ú l t im o  d e  M i n i s t r o  d o  T ra b a lh o ,  a n te v ia - s e ,  c o m o  c o r o lá r io ,  a c o n f lu ê n c ia  n a tu ra l  d e  

s u a  b r i lh a n te  t ra je tó r ia  p ú b l ic a ,  r u m o  à  in v e s t id u r a  n a  m a i s  a lta  C o r t e  d a  J u s t iç a  

d o  T r a b a lh o  d o  P a ís .  E  e s t a  c u lm in â n c ia  n ã o  lh e  fo i c o n c e d id a  c o m o  u m a  b e n e s s e  

a le a tó r ia ,  o u  p e lo  t a la n te  d i s c r i c io n á r io  d o  E s t a d o  M a je s t á t ic o .  A  n o b re  t a re fa  d e  

ju lg a r ,  q u e  lh e  c a b e  d o ra v a n te ,  fo i c o n q u i s t a d a  p e l o s  s e u s  m é r i t o s ,  p e lo  s e u  s a b e r  

Ju r íd ic o ,  c o m o  fo i c o n s a g r a d o r a m e n t e  r e c o n h e c id o  p e lo  A u g u s t o  S e n a d o  d a  

R e p ú b l ic a .

E m  s e u s  t r ê s  a n o s  e m e lo  c o m o  M i n i s t r o  d e  E s t a d o  d o  T ra b a lh o ,  s u a  s e n s i ­

b i l id a d e  p a ra  a s  q u e s t õ e s  s o c ia i s ,  s u a  d e d ic a ç ã o ,  s e u  e q u i l íb r io  e, p r in c ip a lm e n te ,  

s u a  c a p a c id a d e  d e  e n t e n d im e n t o  d a  n a tu re z a  e d a  a lm a  h u m a n a s ,  d o s  a n t a g o n i s ­

m o s  q u e  t e v e  d e  a rb it r a r  e q u e  u l t r a p a s s a v a m  o  a lc a n c e  d a s  q u e r e la s  p e s s o a i s ,  

d r a m a t iz a n d o  o  c o n f r o n to ,  q u e  é o  re t ra t o  d o  n o s s o  te m p o ,  f o r a m  f a t o r e s  e s s e n ­

c ia i s  a o  ê x it o  d e  s u a  n o tá v e l  g e s t ã o .

E m  n ó s ,  M a g i s t r a d o s  d a  C o r t e  m á x im a  d a  J u s t i ç a  d o  T ra b a lh o ,  r e d im e n s io ­

n a d a  p e la  N o v a  C a r t a  M a g n a ,  m u i t a s  e s p e r a n ç a s  e s t ã o  d e p o s i t a d a s ,

N ã o  p o d e m o s  f a lh a r  c o m o  J u íz e s  e  n e m  f r u s t r a r  o s  id e a i s  d o  p o v o ,  c o m o  d e ­

p o s i t á r i o s  d a  c o - r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  e d if ic a r  a  n o v a  J u s t i ç a  d o  T ra b a lh o ,  ín s i t a  

n a  r e c é m -n a s c id a  C o n s t i t u i ç ã o  B r a s i le i r a .  C u m p r e  n e s t e  in s t a n te  r e le m b r a r  a  s e m ­

p re  a tu a l p re le ç ã o  d e  " s c e l l e ”, t ã o  a p l ic á v e l  à s  p r e o c u p a ç õ e s  q u e  d e v e m  n o r t e a r  

a s  a ç õ e s  d o  ju iz  n a  n o v a  f a s e  q u e  p a s s a r e m o s  a  v i v e r  d e s d e  já, a o  e n s in a r  q u e :

“ N o  c o n f l i t o  j u d ic iá r io  d e  o r d e m  In d iv id u a l,  o  Juiz, n a  im e n s a  m a io r ia  d o s  

c a s o s ,  a p ó ia - se ,  p a ra  o  r e s o lv e r ,  s o b r e  u m  p r in c íp io  d e  d ire it o  o u  s o b r e  u m a  lei 

p re e x i s t e n t e .  E x c e p c io n a lm e n t e  é q u e  e le  j u lg a  p o r  e q ü id a d e .  N o s  c o n f l i t o s  c o ­

Ie t i v o s  d e  t ra b a lh o ,  a o  c o n t r á r io ,  o  q u e  s e  p e d e  a o s  á rb it r o s ,  q u a n d o  c h a m a d o s  

a  In t e r v i r  é  f r e q u e n t e m e n t e  q u e  n ã o  d ig a m  o  d ire ito ,  m a s  q u e  o  fa ç a m ,  n ã o  q u e  

in t e r p r e t e m  u m a  c o n v e n ç ã o ,  m a s  q u e  a  m o d i f iq u e m .

( * )  S a u d a ç ã o  p ro fe r id a  p e lo  M in i s t r o  M a r c o  A u r é l i o  P ra ta s  d e  M a c e d o ,  na  p r im e ira  S e s s ã o  P le n á r ia  d e  

ju lg a m e n to ,  d ia  05 .10 .88, e m  q u e  p a r t ic ip o u  o  M in i s t r o  A l m i r  Pazz iano tto  P into, a p ó s  a s u a  p o s se .
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S e m  d ú v id a ,  o  c o n f l i t o  c o le t i v o  p o d e  te r  u m a  b a s e  j u r íd ic a  e, n e s t e  c a s o ,  é 

in a d m i s s í v e l  q u e  p o s s a ,  c o m o  m u i t í s s im a s  v e z e s  a c o n t e c e ,  s u b t r a i r - s e  à ju r i s d iç ã o .

M a s ,  e m  m u i t o s  c a s o s ,  o  q u e  s e  p re te n d e  d o  á rb it ro ,  " é  u m a  f ó r m u la  d e  

J u s t i ç a  S o c ia l ,  n ã o  d e  D i r e i t o ' ' .

P o r  t u d o  i s s o ,  p o r  t o d o  o  s e u  p o t e n c ia l  d e  p a r t ic ip a ç ã o  n a s  lu t a s  d e  c o n s ­

t r u ç ã o  q u e  n o s  a g u a rd a m ,  é  q u e  s a ú d o  e f u s i v a m e n t e  a  c h e g a d a  d a  e x p o n e n c ia l  e 

in c o n t r a s t á v e l  f ig u r a  h u m a n a  d o  M i n i s t r o  A lm i r  P a z z ia n o t to ,  m e s t r e  d a  a r te  d e  

c o n v iv e r ,  d e  cu ja  c o m p a n h ia  p a s s a r e m o s  t o d o s  a d e s f r u t a r  d iu t u r n a m e n te .  R e c e ­

ba, p o is ,  e s t im a d o  a m ig o  e  n o v o  c o le g a ,  a s  n o s s a s  b o a s - v in d a s ,  a  c e r t e z a  d a  

n o s s a  a fe iç ã o ,  a  e x p r e s s ã o  d o  n o s s o  r e s p e i t o  e  a d m i r a ç ã o  e  o s  n o s s o s  v o t o s  

s i n c e r o s  d e  u m a  f e l iz  e p r o f íc u a  M a g i s t r a t u r a  n e s t a  E g r é g ia  C o r t e  d e  J u s t iç a .
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S IN O P SE  N O T IC IO SA

EVEN TO S REFERENTES A O  A N O  DE 1988

D A T A

J A N E IR O

26

F E V E R E IR O

1

11

M A R Ç O

14

M i s s a  d e  7.° d ia  e m  m e m ó r ia  d o  E x m o . S r .  M in i s t r o  C o q u e ijo  

C o s t a ,  c e le b ra d a  n a  C a te d r a l  M e t r o p o l i t a n a  d e  B ra s í l ia ,  p o r  S .  E m a .  

D . J o s é  F a lcão , C a r d e a l  d e  B ra s í l ia .

C o n v o c a ç ã o  d o  E x m o . S r .  H y lo  G u rg e l ,  d o  T r ib u n a l R e g io n a l  d o  

T ra b a lh o  d a  5.ª R e g iã o ,  p a ra  a  v a g a  d e c o rre n te  d o  fa le c im e n to  d o  

E x m o . S r .  M in i s t r o  C o q u e ijo  C o s t a .

H o m e n a g e m  p ó s t u m a  a o  E x m o . S r .  M in i s t r o  C o q u e ijo  C o s t a ,  na  

S a la  d e  S e s s õ e s  d o  T r ib u n a l P le n o , p r e s e n t e s  o  E x m o . S r .  M in i s t r o  

Lu iz  R a fa e l M a y e r ,  P r e s id e n te  d o  S u p r e m o  T rib u n a l F ed e ra l,  o  

E x m o . S r .  D r.  G u y  d e  A lm e id a ,  G o v e r n a d o r  S u b s t i t u t o  d o  D i s t r i t o  

F e d e ra l,  o  E x m o . S r .  M in i s t r o  A n t ô n io  G e r a ld o  P e ix o to , P re s id e n te  

d o  S u p e r io r  T r ib u n a l M i l i t a r ,  o  E x m o . S r .  M in i s t r o  E v a n d ro  G u e ir o s  

Le ite , P re s id e n te  d o  T r ib u n a l F e d e ra l d e  R e c u r s o s ,  M in i s t r o s  d o s  

T r ib u n a is  S u p e r io r e s ,  D e s e m b a r g a d o r e s  d o  D is t r i t o  F e d e ra l e  

J u íz e s  d e  T r ib u n a is  R e g io n a i s  d o  T ra b a lh o , d e n tre  o u t r a s  a u to ­

r id a d e s .

F a lou , e m  n o m e  d o  T r ib u n a l S u p e r io r  d o  T rab a lh o , o  E x m o . S r .  

M in is t r o  P ra te s  d e  M a c e d o ,  V ic e -P re s id e n te .  E m  s e g u id a ,  fo i  c o n ­

c e d id a  a  p a la v ra  a o  E x m o . S r .  W a g n e r  A n t ô n io  P im e n ta , P ro c u ra d o r -  

G e r a l  da  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o , e m  n o m e  d o  M in is t é r io  P ú b lico , e  

a o  I lm o . S r .  D r.  J o s é  A lb e r to  C o u t o  M a c ie l ,  e m  n o m e  d o  In s t it u to  

d o s  A d v o g a d o s  d o  D i s t r i t o  F ed e ra l,  d a  O r d e m  d o s  A d v o g a d o s  d o  

B ra s i l,  S e c c io n a l  d o  D is t r i t o  F e d e ra l e  d o s  A d v o g a d o s  q u e  m il it a m  

n o  T r ib u n a l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o .

In a u g u r a ç ã o  d a  V  J o rn a d a  L u s o -H is p a n o - B r a s i le ira  de  D ire ito  d o  

T ra b a lh o , e m  F o rta le z a  —  C E ,  c o m  p a le s t r a  p ro fe r id a  p e lo  E x m o .  

S r .  M in i s t r o  M a r c e lo  P im e n te l,  P r e s id e n te  d o  T rib u n a l S u p e r io r  do  

T rab a lh o .
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16 —  C o n v o c a ç ã o  d o  E x m o . S r .  Ju iz  F r a n c i s c o  L e o c ád io ,  d o  T rib u n a l

R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  10.a R e g iã o ,  p a ra  a  v a g a  d e c o r re n te  d o

té rm in o  d o  m a n d a to  d o  E x m o . S r .  M in i s t r o  H e r m ín io  M e n d e s  

C a v a le ir o ,  R e p re se n ta n te  d o s  E m p re g a d o r e s .

22             —  C o n c e s s ã o  d a  “C ru z  d o  M é r i t o ” d o  C o n s e lh o  E x e c u t iv o  e  G e r a l

d e  R e p re s e n t a n te s  d a  A s s o c i a ç ã o  d o s  M a g i s t r a d o s  B r a s i le ir o s  —  

T r ib u n a l d e  J u s t iç a  —  D F , a o  E x m o . S r .  M in i s t r o  M a r c e lo  P im e n te l,  

P r e s id e n te  d o  T rib u n a l S u p e r io r  d o  T rab a lh o .

23 —  C o n v o c a ç ã o  d o  E x m o . S r .  Ju iz  J o s é  Lu iz  V a s c o n c e llo s ,  d o  T rib u n a l

R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  2.a R e g iã o ,  e m  d e c o r r ê n c ia  d a  l ic e n ç a -

p rê m io  c o n c e d id a  ao  E x m o . S r .  M in i s t r o  V ie ir a  d e  M e l lo .

A B R IL

8  —  C o n c e s s ã o  d a  m e d a lh a  n o  g r a u  “G r ã -C r u z ”, d a  O r d e m  d o  Q u a d ro

E s p e c ia l  d o  S u p e r io r  M i l i t a r ,  a o  E x m o . S r .  M in i s t r o  M a r c e lo  

P im e n te l.

14             — S o le n id a d e  d e  p o s s e  d o  E x m o . S r .  M in i s t r o  E r m e s  P e d ro  P e d ra s -

s a n i , n o  c a r g o  d e  M in i s t r o  T o g a d o  d e s t e  T r ib u n a l ( v a g a  d e co rre n te  

d o  fa le c im e n to  d o  E x m o . S r .  M in i s t r o  C o q u e ijo  C o s t a ) ,  c o m  a  

e n t re g a  da  c o m e n d a  d a  O r d e m  d o  M é r it o  J u d ic iá r io  d o  T rab a lh o ,  

n o  g ra u  "G r ã -C r u z " ,  c o m o  m e m b ro  nato .

20 —  C o n c e s s ã o  da  m e d a lh a  n o  g ra u  “G r ã -C r u z " ,  d a  O r d e m  d o  R io

B ra n c o , ao  E x m o . S r .  M in is t r o  M a r c e lo  P im e n te l.

  —  C o n v o c a ç ã o  d o  E x m o . S r .  Ju iz  H e r á c ito  P e n a  J ú n io r,  d o  T rib u n a l 

R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  10.a R e g iã o ,  e m  d e c o r r ê n c ia  d a s  fé r ia s  

d e  60 d ia s  c o n c e d id a s  a o  E x m o . S r .  M in i s t r o  B a ra ta  S i lv a .

M A IO

2 —  In a u g u ra ç ã o  d e  J u n ta s  d e  C o n c i l ia ç ã o  e J u lg a m e n to  e m  S ã o  P a u lo

—  S P ,  c o m  a  p re s e n ç a  d o  E x m o . S r .  M in i s t r o  M a r c e lo  P im e n te l.

5 —  C o n v o c a ç ã o  d o  E x m o . S r .  Ju iz  O s w a ld o  F lo rê n c io  N e m e ,  d o  T rib u n a l

R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  10.a R e g iã o ,  e m  d e c o r rê n c ia  d a  p ro rro ­

g a ç ã o  d a  l ic e n ç a  p a ra  t ra ta m e n to  d e  s a ú d e  c o n c e d id a  a o  E x m o .  

S r .  M in i s t r o  P ra te s  d e  M a c e d o .

18 —  In s t a la ç ã o  d a  I J o rn a d a  In te rn a c io n a l d e  D ir e ito  d o  T ra b a lh o , e m

C a m p in a s  —  S P ,  c o m  p a le s t ra  p ro fe r id a  p e lo  E x m o . S r .  M in is t r o  

M a r c e lo  P im e n te l.

J U N H O

23 —  A s s in a t u r a  d o  C o n v ê n io  e n tre  o  T r ib u n a l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  e

a  C a ix a  E c o n ô m ic a  F e d e ra l,  d e s t in a d o  à  a q u is iç ã o  d e  c a s a  p ró pr ia .

D A T A
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A G O S T O

4

10

11

P o s s e  d o  E x m o .  S r .  M i n i s t r o  A n t ô n io  N o n n a t o  d o  A m a r a l ,  n o  

c a r g o  d e  M i n i s t r o  C l a s s i s t a  ( v a g a  d e c o r r e n t e  d o  t é r m in o  d o  

m a n d a t o  d o  E x m o .  S r . M i n i s t r o  H e r m ín io  M e n d e s  C a v a le i r o ) ,  c o m  

a e n t r e g a  d a  c o m e n d a  d a  O r d e m  d o  M é r i t o  J u d ic iá r io  d o  T ra b a lh o ,  

n o  g r a u  " G r ã - C r u z " ,  c o m o  m e m b r o  na to .

C o n c e s s ã o  d a  m e d a lh a  “J u s  e t  L a b o r ”, d o  T r ib u n a l  R e g io n a l  d o  

T r a b a lh o  d a  8.ª R e g iã o ,  a o  E x m o .  S r .  M i n i s t r o  M a r c e l o  P im e n te l.

C o n f e r ê n c i a  p ro fe r id a  p e lo  E x m o .  S r .  M i n i s t r o  M a r c e l o  P im e n te l,  

n o  S e m in á r i o  s o b r e  R e la ç õ e s  S i n d i c a i s  e  N e g o c i a ç õ e s  C o le t i v a s  

d a s  E m p r e s a s  d o  M i n i s t é r i o  d a s  M i n a s  e  E n e rg ia ,  n o  C e n t r o  d e  

E s t u d o s  e  C o n f e r ê n c i a s - C E N T R E C O N ,  e m  It a ip a v a  —  RJ.

C o n v o c a ç ã o  d o  E x m o .  S r .  J u iz  H e r á c i t o  P e n a  J ú n io r ,  d o  T r ib u n a l  

R e g io n a l  d o  T r a b a lh o  d a  10.ª R e g iã o ,  p a ra  a  v a g a  d e c o r r e n t e  d a  

a p o s e n t a d o r ia  d o  E x m o .  S r .  M i n i s t r o  R a n o r  B a r b o s a .

E n t r e g a  d o  “G r ã o - C o la r "  da  O r d e m  d o  M é r i t o  J u d ic iá r io  d o  T r a ­

b a lh o  a o  G e n e ra l - d e -E x é r c it o  E r n e s t o  G e is e l,  e x - P r e s id e n t e  d a  

R e p ú b l i c a  F e d e r a t iv a  d o  B r a s i l ,  n o  S a l ã o  N o b r e  d o  T r ib u n a l  S u p e ­

r io r  d o  T ra b a lh o .

S o l e n id a d e  d e  e n t r e g a  d e  c o m e n d a s  d a  O r d e m  d o  M é r i t o  J u d i ­

c iá r io  d o  T r a b a lh o  c o m  a  a p o s i ç ã o  d a s  i n s i g n i a s  d a  O r d e m  a o s  

E s t a n d a r t e s  d o  C o r p o  d e  F u z i l e i r o s  N a v a i s  d o  G r u p a m e n t o  d e  

B r a s í l ia ,  r e p r e s e n t a d o  p e lo  s e u  C o m a n d a n t e  C a p it ã o - d e -M a r -e -  

G u e r r a  F u z i le i r o  N a v a l  R o n a ld o  d a  S i l v a ,  e  d a  P o l íc ia  M i l i t a r  d o  

D i s t r i t o  F e d e ra l,  r e p r e s e n t a d a  p e lo  s e u  C o m a n d a n t e  G e ra l  C o r o ­

ne l A l m i r  M a l a  R ib e iro .

F o r a m  a d m it id a s  o u  p r o m o v id a s  n a  O r d e m  d o  M é r i t o  J u d ic iá r io  

d o  T ra b a lh o ,  n o s  r e s p e c t i v o s  g r a u s ,  a s  s e g u i n t e s  p e r s o n a l id a d e s :

G R Ã -C R U Z :  C a rd e a l D o m  J o s é  F r e i r e  F a lc ã o .  E m b a ix a d o re s :  N i k o ­

la u s  H o rn ,  R o b e r t o  V i v o  B o n o m i,  I t z h a k  S a r f a t y .  S e n a d o r  H u m b e r t o  

L u c e n a  (p r o m o ç ã o ) .  M in is t r o s :  M a í l s o n  F e r r e i r a  d a  N ó b r e g a ,  H u g o  

N a p o le ã o  d o  R e g o  N e to ,  L u iz  C a r l o s  B o r g e s  d a  S i l v e i r a ,  J o ã o  

A l v e s  F i lh o ,  L u iz  H u m b e r t o  P r i s c o  V ia n a  (p r o m o ç ã o ) ,  V a lb e r t  L i s i e u x  

M e d e i r o s  d e  F ig u e ir e d o .  G o v e rn a d o r :  T a r c í s io  d e  M i r a n d a  B u r ity. 

D o u t o r  G i lb e r t o  M e s t r i n h o  d e  M e d e i r o s  R a p o s o .  E m b a ix a d o r  A n t ô ­

n io  A m a r a l  d e  S a m p a io .  A lm ira n te -d e -E sq u a d ra  R e n a t o  d e  M i r a n d a  

M o n t e i r o .  T e n e n te -B r ig a d e iro -d o -A r  C h e r u b im  R o s a  F ilh o .  M in is t r o s :  

E v a n d r o  G u e i r o s  L e it e  ( p r o m o ç ã o ) ,  A lb e r t o  H o f fm a n n .  G R A N D E  

O F IC IA L :  S e n a d o r e s :  A le x a n d r e  A l v e s  C o s t a ,  E d i s o n  L o b ã o ,  Ira ­

p u a n  C o s t a  J ú n io r ,  M a r c o n d e s  I r a n  B e n e v id e s  G a d e lh a ,  R a im u n d o  

L ira , R a c h id  S a ld a n h a  D e r z i ,  M a u r í c i o  J o s é  C o r r ê a .  D e p u ta d o s  Fe-
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d e ra is :  J o s é  L o u r e n ç o  M o r a i s  d a  S i l v a ,  R u b e m  M e d in a ,  J o s é  

S a r n e y  F i lh o ,  G e r s o n  d o s  S a n t o s  P e r e s ,  N i l s o n  A l f r e d o  G i b s o n  

D u a r t e ,  R o b e r t o  C a r d o s o  A l v e s ,  A n t o n io  T ito  C o s t a ,  H o m e r o  S a n ­

t o s ,  J o s é  B e r n a r d o  C a b r a l ,  M a u r í c i o  R o s l in d o  F ru e t ,  M in is t r o  A ld o  

d a  S i l v a  F a g u n d e s ,  G e n e ra is -d e -D iv is ã o :  P e d r o  L u i s  d e  A r a ú j o  

B r a g a ,  W a l t e n c ir d o s  S a n t o s  C o s t a .  D e s e m b a r g a d o r a  M a r i a  T h e re z a  

B r a g a .  D o u to re s :  J o s é  F e r n a n d o  C i r n e  L im a  E ic h e n b e r g ,  J o s é  C e l s o  

d e  M e l l o  F i lh o .  P r o fe s s o r  J o s é  S e i x a s  L o u re n ç o .  V ic e -G o v e rn a d o r  

C a s i ld o  J o ã o  M a ld a n e r .  J u íz e s : R e n a t o  M o r e i r a  F ig u e ir e d o ,  F e r ­

n a n d o  A n t ô n io  P iz a r r o  B a ra t a  S i l v a  ( p r o m o ç ã o ) ,  J o s é  G u e d e s  

C o r r ê a  G o n d im  F i lh o  ( p r o m o ç ã o ) ,  A r t h u r  F r a n c i s c o  S e i x a s  d o s  

A n j o s  ( p r o m o ç ã o ) ,  lo n e  R a m o s ,  A l u i s i o  R o d r i g u e s .  D o u to re s :  J ú l io  

A u g u s t o  M a g a l h ã e s  M a r t i n s ,  A l i n o  d a  C o s t a  M o n t e i r o  ( p r o m o ç ã o ) ,  

H u g o  G u e i r o s  B e r n a r d e s  ( p r o m o ç ã o ) .  J o rn a lis ta  P a u lo  C a b r a l  d e  

A r a ú j o  ( p r o m o ç ã o ) .  C O M E N D A D O R :  C o n t r a -A lm ir a n te s :  S é r g i o  T a ­

v a r e s  D o h e r t y ,  P a u lo  R o n a ld o  D a l d e g a n  M o r e i r a ,  R e n a t o  L u iz  

G a v iã o .  G e n e ra l-d e -B r ig a d a  L u iz  C a r l o s  R o d r i g u e s  D ó r ia ,  D o u to re s :  

P a u lo  A f f o n s o  M a r t i n s  d e  O l i v e i r a  ( p r o m o ç ã o ) ,  L u iz  A n t ô n io  G u i ­

m a r ã e s  M a r r e y ,  A l o y s i o  d e  A r a ú j o  R ib e i r o  J ú n io r ,  L o u r e n ç o  F e r ­

re i r a  d o  P ra d o ,  S é r g i o  J o s é  P o r to ,  C o r s í n d i o  M o n t e i r o  d a  S i l v a ,  

R a q u e l  E l ia s  F e r r e ira .  C o r o n e l J o s é  B r a g a  J ú n io r .  D e s e m b a r g a d o r  

E d e r s o n  d e  M e l l o  S e r r a .  J u íz e s : O v íd i o  A r a ú j o  B a p t i s t a  d a  S i l v a ,  

M i c h e l  F r a n c i s c o  M e l i n  A b u r j e l i ,  J o ã o  T o r a l le s  Le ite ,  G e r a ld o  T e i­

x e i r a  d e  C a r v a lh o ,  J o s é  L u iz  V a s c o n c e l l o s ,  P a u lo  D u a r t e  Q u in t e l la  

C a v a lc a n t i ,  L a u ro  d a  G a m a  e S o u z a ,  G i l  B r a n d ã o  L ib â n io ,  E r n e s t o  

d a  L u z  P in to  D ó r ia ,  M a r i l e n a  C a r m e n  M o r e n o  d e  A z e v e d o ,  F r a n ­

c i s c o  L e o c á d io  d e  A r a ú j o  P in to , U b ir a ja r a  C a r d o s o  R o c h a .  S e n h o r  

M á r i o  A m a t o .  D o u to re s :  L u iz  C a r l o s  M a n d e l l i ,  A n t ô n io  d e  P á d u a  

R o c h a  D i n iz, J o s é  G e r a ld o  L o p e s  A ra ú jo ,  C a i o  L u iz  d e  A lm e id a  

V ie i r a  d e  M e l lo .  P r o fe s s o r e s :  A m a u r y  S e r r a lv o ,  A r i o n  S a y ã o  R o ­

m ita , R o b e r t o  M e h a n n a  K h a m is ,  E d s o n  B e n e d i t o  R o f f é  B o r g e s .  

D o u to re s :  O p h ir F i lg u e i r a s  C a v a lc a n t e ,  A g e s a n d r o  d a  C o s t a  P e ­

re ira ,  A r i o s t o  G u im a r ã e s ,  J o s é  A n t ô n io  P e r r o n e  N e to ,  P a u lo  E m a ­

n o e l S i l v a  L im a , F é l ix  R o m e o  B r a u n  (p r o m o ç ã o ) ,  G e d y  R o d r i g u e s  

d e  M o r a e s  (p r o m o ç ã o ) ,  S é r g i o  G o d in h o ,  R o b e r t o  D e l la  M a n n a ,  

H e n r iq u e  S é r g i o  G r e g o r i ,  M á r c i o  A n t o n i o  C a r l o s  M a c h a d o .  O F I­

C IA L :  D o u to re s :  A lu í z io  A l v e s  F i lh o ,  J o r g e  E lu f  N e to ,  V i n í c i u s  

A l v e s ,  A n t ô n io  M a r i a  T h a u m a t u r g o  C o r t iz o ,  M a r c o  A n t ô n io  C a s t e l l o  

B r a n c o ,  É r ic o  B a s i l i o  G o m e s ,  A l d o  T e ix e i r a  d a  S i l v a  ( p r o m o ç ã o ) ,  

R o s e  E v e ly n  C e c y  N o a  M o r e i r a  G u im a r ã e s ,  S í l v i a  D in iz ,  A r l in d o  

C u n h a ,  L u iz  F e l ip e  G o n ç a lv e s ,  T ito  C a r a m  G u im a r ã e s ,  P a u lo  A n g o t t i  

R a m o s ,  M a n o e l  d a  C r u z  M a r in i ,  R a im u n d o  V ia n n a  G u a r á  F i lh o ,  

M i g u e l  A b r ã o  N e to ,  M a r c o n e  G ó e s  d e  A lb u q u e r q u e ,  R o b e r t o  C a ­

v a lc a n t i  R ib e iro ,  J o n e  P e r d ig ã o  N o g u e i r a ,  R a im u n d o  S a n t o s  M a r -
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t in s ,  M o s h é  G r u b e r g e r ,  R u y  A lm i r a n t e  A u g u s t o  T e d e s c o ,  C o r o n e l  

A n t ô n io  J o ã o  R ib e i r o  F e r r e i r a  M e n d e s ,  J u í z e s : J o s é  C lá u d io  M o n ­

t e iro  d e  B r ito ,  M a r i a  d o  S o c o r r o  D u a r t e  d a  S i l v a ,  A l i c e  M o n t e i r o  

d e  B a r r o s ,  A l b a  M a r i a  P i r e s  B a r b o s a ,  A n a  M a r i a  S c h u l e r  G o m e s ,  

M a r i l d a  W a n d e r le y  C o e lh o .  P r o f e s s o r a  V e r a  L ú c ia  S o a r e s  d e  

A ra ú jo .  J o r n a l i s t a s :  A n a  A m é l i a  d e  L e m o s ,  F la m a r io n  M o s s r i ,  

S é r v u lo  C o im b r a  T a v a re s .  S e n h o r e s :  L e o n c io  H e lo u ,  M a t h ia s  F r a n ­

c i s c o  d e  C a m p o s ,  A n t ô n io  W id h o lz e r .  C A V A L E I R O :  S e n h o r e s :  

S é r g i o  R ic a r d o  d e  O l i v e i r a  E g ito ,  I v e r s o n  M a n o e l  P e re ir a  R o c h a ,  

M a r i a  H e le n a  A n d r a d e  R e i s  B r a n d ã o ,  E u n ic e  S e r r a  S a n c h e z ,  A n i­

c é z io  d e  P a u la  S o u t o ,  D o u t o r e s :  A n t ô n io  V ic e n t e  d a  S i l v a ,  A u r é l i o  

C a r l o s  d e  O l iv e i r a ,  G i s e t e  B a r b o s a  M o r e i r a ,  C a i o  R u y  M a r t i n s  

d e  A lm e id a ,  H o m e r o  M a i a  D 'Á v i l a ,  H u m b e r t o  D e n u c c i ,  G i lb e r t o  

R a im u n d o  C a s t r o .  J o r n a l i s t a :  J o ã o  M a la t o  R ib e iro ,

12 —  A p o s e n t a d o r i a  d o  E x m o .  S r ,  M i n i s t r o  R a n o r  B a r b o s a ,  d o  c a r g o  d e

M i n i s t r o  T o g a d o  d o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T ra b a lh o .

19 —  A p o s e n t a d o r i a  d o  E x m o .  S r .  M i n i s t r o  A m é r i c o  d e  S o u z a ,  d o  c a r g o

d e  M i n i s t r o  T o g a d o  d o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T ra b a lh o .  

31 —  E n t r e g a  d e  c o m e n d a s  d a  O r d e m  d o  M é r i t o  J u d ic iá r io  d o  T ra b a lh o

à s  s e g u i n t e s  p e r s o n a l id a d e s :

G R Ã - C R U Z :  M i n i s t r o  J o ã o  B a t i s t a  d e  A b r e u ,  D e p u t a d o  F e d e r a l  

L u iz  H e n r iq u e  d a  S i l v e i r a  ( p r o m o ç ã o ) .  G R A N D E  O F I C I A L :  D e p u ­

t a d o s  F e d e r a i s :  A d o l f o  B a r b o s a  N e t o  d e  O l iv e ir a ,  J o s é  C a r l o s

B r a n d ã o  M o n t e i r o ,  H e r á c l i t o  d e  S o u z a  F o r t e s ,  A i r t o n  R a v a g l io

C o r d e i r o ,  C A V A L E I R O :  S e n h o r  A n t ô n io  R o g é r io  M a g r i ,

S E T E M B R O

8  —  C o n v o c a ç ã o  d o  E x m o .  S r .  J u iz  S e b a s t i ã o  M a c h a d o  F i lh o ,  d o  T r i­

b u n a l  R e g io n a l  d o  T r a b a lh o  d a  10.ª R e g iã o ,  p a ra  a  v a g a  d e c o r r e n t e  

d a  a p o s e n t a d o r ia  d o  E x m o .  S r .  M i n i s t r o  A m é r ic o  d e  S o u z a .

2 2  —  S o l e n id a d e  d e  p o s s e  d o  E x m o .  S r .  M i n i s t r o  W a g n e r  A n t ô n io

P im e n ta ,  n o  c a r g o  d e  M i n i s t r o  T o g a d o  d e s t e  T r ib u n a l ( v a g a  d e c o r ­

re n t e  d a  a p o s e n t a d o r ia  d o  E x m o .  S r .  M i n i s t r o  R a n o r  B a rb o s a ) ,  

p e r m a n e c e n d o  c o m o  m e m b r o  n a to  d a  O r d e m  d o  M é r i t o  J u d ic iá r io  

d o  T ra b a lh o ,  n o  g r a u  “ G r ã - C r u z ”, c o n c e d id a  q u a n d o  P ro c u r a d o r -  

G e ra l  d a  J u s t i ç a  d o  T ra b a lh o .

2 6  —  C o n f e r ê n c i a  p ro fe r id a  p e lo  E x m o .  S r .  M i n i s t r o  M a r c e l o  P im e n te l,

n a  r e a b e r t u r a  d o  5 0 °  F o r u m  d e  D e b a t e s ,  p r o m o v id o  p e la  F e d e r a ç ã o  

d o  C o m é r c i o  d e  B r a s í l ia .
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E n tre g a  d a  C o m e n d a  d a  O r d e m  d o  M é r it o  J u d ic iá r io  d o  T rab a lh o ,  

n o  g ra u  “G r a n d e  O f i c ia l "  a o  E x m o . S r .  D e p u ta d o  F e d e ra l G i l  

C é s a r  M o r e i r a  d e  A b re u .

H o m e n a g e m  a o  E x m o . S r .  M in i s t r o  C a r lo s  A lb e r to  B a ra ta  S i lv a ,  

p e lo s  50 a n o s  d e  s e r v iç o  p ú b lico , c o m  a  e n t re g a  d a  M e d a lh a -  

P rêm io , na  S a la  d e  S e s s õ e s  d o  T r ib u n a l P len o .

S o le n id a d e  d e  p o s s e  d o  E x m o . S r .  M in i s t r o  A lm i r  P a zz ian o tto  

P into, n o  c a r g o  d e  M in is t r o  T o g a d o  d e s t e  T r ib u n a l ( v a g a  d e c o r ­

ren te  d a  a p o s e n ta d o r ia  d o  E x m o . S r .  M in i s t r o  A m é r ic o  d e  S o u z a ),  

p a s s a n d o  a  m e m b ro  n a to  d a  O r d e m  d o  M é r it o  J u d ic iá r io  d o  T ra ­

b a lho , n o  g ra u  “G r ã -C r u z ”, c o n c e d id a  q u a n d o  M in i s t r o  d e  E s t a d o  

E s ta d o  d o  T rab a lh o .

E n t re g a  da  C o m e n d a  d a  O r d e m  d o  M é r it o  J u d ic iá r io  d o  T ra b a lh o  

no  g r a u  “G r ã -C r u z ” ao  E x m o . S r .  D o u to r  F a b ia n o  d e  C a s t i lh o s  

B e rto lu c i,  P ro c u ra d o r -G e ra l d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o .

E n t re g a  d a  C o m e n d a  d a  O r d e m  d o  M é r it o  J u d ic iá r io  d o  T rab a lh o ,  

n o  g ra u  “G r ã -C r u z ” d o  E x m o . S r .  G e n e ra l-d e -E x é rc ito  O s w a ld o  

M u n iz  O l iv a ,  C o m a n d a n te  d a  E s c o la  S u p e r io r  d e  G u e rra .
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